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Assiguaturas do «Diario Oilicial» para o ano de 1928
Para que nã,o haja interrupção na remessa do "Dia-

r ; o Offieial", eolivém itie os particulares e funeciona-
rios public4 s prèvid( ciem tom a neeessaria antece-
ibmicia, sola a i'fo4iia de suas assignaturas e, !)":1.
n5' 4479, que s refiart ções federaes enviem, com iir-
uncia, as re kiçoes assignantes que descontam em
folha.

. Ns asA2gnaturas não reformadas, até 31 de dezem-
)Nroxiu .40 futuro, serão suspensas a partir de 1 de

j:Naciro Nincianito.
assignaturas por desconto em folha serão re-

g;strulas rara vigorarem do 1" dia do me z seguinte
zlqu , Ile em que tiar feita a communicação.

•
'MEÇO * DAS ,.N.SSIGNATURAS

n,aca Os particulares e repar(ições publicas:
rirzek; 	 	 21$000

Uni anno 	 	 42$000
Para fioweionr,rios publicos:

sk meies 	 	 15:3000
il'm anno 	 	 30$000

i'ara o exterior:
S-i. i p efes 	 	 40$000
i III:.li) 	 	 170S000

!""^""•".

SUNIMARIO
1 4. Poto:o 1,Euts!..vrivo:

W11 1 10 fl.	 rp„!:' 111:1111é1 . 11 os. ;irl. 26. 27 e 28 ii decreto
n.	 Ci 111 . novembro (It . 1926. que mo-

il.fica a organ'fação judiciaria do District() Vederal.
11,.cceto	 10,211111 o provir:lento de medico:: uberes

1 - 1A • nte:, 1,15 1.IID n sralor j 4i •: do jur.( ji liii	 mediço
Legal.

)i-rreto ii.	 a.donifa ti ihi t i 	 Exeruli‘o a abrir. todo
Ii

	

	 Negocios Inferiores, t• credito es--
:.ara pagamento. ao exercido de 192i.

f`l••t.•.I• IIt'	 ;•• n • n ••:vi kos dr? N'elleiltlellios ai, Juiz sun_
Ilio.Urande do Norte. bacharel

Ceie

(...	 1,residenin da Itepiddira a
n 111'',.'(,. 1: . 4114 .1A1-1.i(Nt. e Nt.1glAriils: Illterlo p es, os

eve1111( . .-	 11A,	 11 211;31.1$801!, para pAt-
g:11111'1110	 ;;;Liii.;,(ai.,,,,,„ 1.

lioS 11	 11111111O111.11i,	 1...1 • I	 i 	 Ii	 PAIallIA	 Vederal.

•

.!;{	 Ca'!la.'11	 A1.'S	 I	 .

*.c . 1,, •„: 	 • 	 ;,i	 lii1.1AA	 -
O. 	 o credito c:ipecial. de réis
len . a aileadcr is riespe7.:1$ cem	 ObraiT do

ediFicif

ACTOS DO PODER EXECUTIVO: 	
•

..cireto n. 17.987, que abre, ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas, o credito especial de 989 :622$110, para paga-
mento das despezas do custeio das Estradas de Ferro Qtia-
rabim a 1taquy e Paquy a São Borja, correspondentes ao.S.
exercicio ,i 00 19'25 e 1926.

;1•,:f!,t,",, •

As1, •rio da Justica e Negocios Interiores — Decretos de 21: •
do corrente.

tioisterio da vração e Obras Publicas — Decreto de 21 do
corrente.

SEciiETAiti.xs or, Es.r.xou:
INIinisterio da Justiça e Negovitis Intcriore.s Portarias --,

F.xpeiliente das Directorias da Just iça. do blindo: . e de
Contabilidade e do Depariainento „Nacional de Sande Pu-
1)lica

1\1inislerio das Belações Exteriores -- 	 'los conso-
lados em Maisellia. Sontliainitoin e N'alparaisii.

Ministerio da Fazenda — Expediente das Direddrias (levai
do Ttiesouro Nacional, da Receita e da 1)espeza Publicas
e i l f n Patein,onitt Nacional. da Recebedoria do 1 ii-,irieto
Federal, tias Inspectorias (ieral dos Itattros
da Imprensa Nacional e Marin (Iffiriitt e da Caixa de
.1tnortização.

'Nfinisterio da Marinha -- Podarias 	 Expedienie.
,Nlinisteritt da (ri 4'''; 	 Expedienle.
-\Iinistl'I'il	 Ir Viaçfio o ()Dra g 	- — Podaria, .

'Rente das Direciorias Germ . :: do Contabilidade. de Expe-
diente e dos Correio:, da Estiada do . l''Crro Cvlitral Ii 1 n I' n I-
eál e da inspertoria Federal de Portos. Rio-. e Caintes.

:Nlinisterio da .1grintiltura, liiittistria e Comi:lerdo --. Portarias
Expedienli . das Directorias (terites ti . •1gricultura,

Induslria 4 Ciou:mordo. de Contabilidade. dos Serviços tlet
Ins P ee ç ii “	 .\grivolas, de Indusida Pa.sitiyil e tlu
Povoamenio, da Superintendencia do Serx-iço ih	 lgo,ifio,
das 1)ireetorias	 Nleteoroliogia	 ( n eral tia Propriedade
Industrial e do Conselho s: ti pediu . 1 1,, co/111,4.,•¡,,i' III-

Tribunal de Conta-	 .1.1.111144rz	 rael 11 - - Instituto Ilisto.
rico	 Notic:ario	 Parle cottintercial --- !lendas publi-
cas — Editiois e avisos - Sociedades anonyt ti a .... -	 ;40..
riedatles civis -- Annutwilts.„

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
	N. 	 to, tit to ,. NON E ‘1111“,

....11mit é. iti (IX ftrl,•:. 21i. :.E; r •	 rio ( 1( . ,• 1 . 4 . 1 4 , fruisI(diro 14 . :1,053,
tio 1;	 florendIr(p (li'	 tiof nviiliça 41 o pylititi:,iletité ¡ti-
dirioriot (14, nj.,frjr(t)

o Presidi-ode da RePtiliKa rios 	 •
'Faço saber IRIA . 11 VddIf.,.-. A Naciinial decreta e i.it

ttallgo	 l'e n AAIII151O;
`...!g..Aos	 sul,/,IMAtes ii, 111'e1f0'

0,	 • :4111,--1.iiIIi.
Os pretc . res e.111 suas falias e ititi:ediuteittos;

11, preparar e, processos que tties 	 pre#,O-
re:,, não podendo, ent..cianlb,	 despitelP,:s de	 rai.-
Dam rectirsits:

e, celebrar ctx..sanp-:.e.t.,..,:s.
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de chauffeur; 25 Sic, ao porteiro da Secretaria, dous conti-
nues e a um servente; 30 To, ao porteiro do salão e • aos deus
ajudantes de,	 niento d p vencimentosArt. 28. Os primeiros supplentes de 1)do 	 continuarão lhes foi conced

porteiro
ido a part

sobreir do aug
e 1 de	 n	

quo
eiro do anno de 1920;a perceber os vencimentos que llies eali;ain ante.-3 do decreto

1:6a61$ m
	 hygr

, para pagament	
ia

o das gratificações addicionaes do'A.. 16.273, de 1923 e independente da restriccão do art. 332.
15 Tc, u tacapho de 1°	 sse. a um de 3° e a um da-Rio de Janeiro, 19 de novembro de, 1027, 106° da indepeo-

Vencia e 39° da Republica. 	 ctylograplio; 20 %, ao official secretario da Presidencia, a
dois laell Ygra tilios de 1 classe e ao dactyhigrapho chefe;

ao ornejai encarregado das telas; 30 '; te, ao chefe da
redacção dos debates, ao chefe e ao sub-chafe do serviço ta-

'Augusto de Vianna rio C;:•	 chygraphico e a um tachygrapho de P classe, .sebre o au-
gmento de vencimentos que lhes foi concedido a partir db 1
de setembro do corrente atino;

DECRETO N. 5.341 — DE 21 DE NOVEMBRO DE 1927	 1:8388706, para pagamento ao vice-director, ao archi-
vista e ao bildiGthecario, •lo accreschno ole vencinien!os que

Regula o provimento de medicos chefes dos assistentes dos Lu- lhes foi enlice/lido a partir de 8 de outubro do corrente atino
boratorios do Instituto Medico Legal 	 e das gratificações addicionaes, correspondente:g a esse aceres-

cimo, scanto estas de 20 e/e ao vice-director, até 30 de novela-
() Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:- bro: de 25 ge, ao mesmo vice-direetor. a partir do 1 do de-
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu zembro; de 30 f/c, ao archivista e de 15 e:c ao bibliothe-

Sancciono a seguinte resolução: 	 cario;- Art. 1.° Os assistentes effectivos Laboratorio de Ana- 15:0008, para pagamento, nos inezes •lo novembro e de-
tornia, Pathologia e Microscopia e do de Toxicologia do Insti- bendita) do corrente aflito, dos vencimentos a um reílactor dostut,o Medico Legal substituirão os chefes dos respectivos labo- debate s e um conservador do archivo, a 12:000$ amimes; uniratorios em seus impedimentos temporarios; em caso de vaga,
serão promovidos aos togares de chefe, medianb3 decreto. 	 auxiliar de redactor dos debates e quatro auxiliares dos

Art. 2.° Os cargos de assistentes continuarão a ser ¡moeu- Animes. a 7:200$ annuaes; um auxiliar do archivo, a 5:1008
annuaes . quatro amanuenses,	 1:800$ annuaes; e a Ires au-Chidos de accdrdo com o que preceitua a lei n. 5.130, de 3 de

janeiro do 1927.	 xiliares 'de dactylographos, a 3:000$, lambem animar:::
1:620$, para pagamento das gratificações addicionaes de

Art. 3.° Os medicos chefes e assistentes dos laboraforios 5 cie sobre 12:000$. a um ornejal. de 1 de janeiro a 31 de
"do Anatomia, Pathologia e Microscopia e do • de Toxicologia, dezembro de 1920; de mais 5 rio sobre 3:0008, a uni servente.
'occupar-se-hão exclusivamente dos assumptos inherentes á
gua especialidade.	

de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1020, isto é, em sele
mezes; de mais 5 c/o sobre 3:000$, a um ajudante de chauf-

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario. 	 feur, de 1 de janeiro a 31 de, dezembro de 1920;
Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1927, 106' da Ii ph‘ pen-	 e de 9228782, para pagamento das gratificações addivio-

ilencia e 39° da Republica. mies: de mais 5 cio sobre 12:000$ a uni official. de 13 de
setembro a 31 de dezembro de 1919; d a 13 (4. sobre 1:7528
a um chauffeur, de 1 de janeiro a 31 lo dezembro de 1919;
de mais 5 Ve sobre 3:0008 a uni ajudante de chauffeur. de
de outUbro a 31 de dezembro de 1019.

Art. 27. Os demais supplentes de pretor substliuirão
'13rimeiros nas suas faltas o impedimeolos:

.WASHINGTON ii1s!'.

WASHINGTON Luis P. DE SOUSA.

Augusto de Viaiina do Costello.

DECRETO N. g .346 — DE 31 DE NOVEMBRO DF: 1927

Á.utariza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerió da Justiça
e Negoeios Interiores, o credito especial de 1:8188234,
para pdgamento, no excrcicio de 1927. de differença de
accrescimos de vencimentos ao juiz substituto federal na
secção do Rio Grande do Norte, bacharel Celestino Carlos
1Vanderley

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
- Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu
Sancciono a seguinte resolução:

• Artigo unico. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir,
pelo Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,.0 credito 'es-
pecial de um conto oitocentos e quarenta. e oito mil duzentos e
trinta e quatro reis (1:818$234), para oceorrer, no exerc,icio
de 1927, ao pagamento da differença entre acerescimos de ven-
cimentos devida ao bacharel Celestino Carlos Wanderley, juiz
substituto federal na secção do Rio Grande do Norte; revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1927, 106° da Indopen-
"delicia e 39° da Republica.

WASHINGTON Luis P. DE SouSA.

Augusto de Vianna do Castello.

Art. 2.0 Fica o Presidente da Republica autorizado a
abrir, pelo Ministerio da Justiça e NegOeios liderioro, o Cre-
dito especial de 20:341$800 (vinte contos fresente,; e qua-
lenta e quatro mil e oitocentos réis), para atteniler a paga-
mentos devidos a furiccionarios da Secretaria da Camara, dos
Deputados, de gratificações addicionaes a que fizeram jus
que deixaram de receber por não haver sido sanceionado o
projecto de lei orçamentaria da despeza de 1926, ou por não
haver sido consignada a necessaria -verba em outras leis orça-
mentarias, e de differença de vencimentos a funccionarios
que tiverain O augmento provisorio incorporado por despacho
do Ministro da Fazenda, de accArdo com a folha de paga-
mento organizada pela respectiva Secretaria.

Art. 3.0 Revogam-se as di sp osi ções em contrarie'.
Rio do Janeiro, 21 de novembro de 1927. 106° da Indepen-

dencia 39° da Republica.

WASHINGTON Luis P. Da SOUSA.

Augusto de Vianna do Castello,

DECRETO N. 5.318 — DE 21 DE NOVEMBRO DE 1921

Autoriza a abrir. pvla Ministerio do Justiça e Negoring
Piores. o Credito especial de 373 :938$600. para allender ás
despe:as com as obras do cdificio do Supremo Tribunal:
Federal

DECRETO N. 5.317 — DE 21 DE NovEMBRO DE 1927

	

.	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
'autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Minislerio 	 Faço saber que . o Congresso Nacional decretou e eu
• da Justiça e Negocias Interiores, os creditas especiaes de saneciono a seguinte resolução:

23:651$496 c :20:3“,800, para pagamento de gratificações
Artigo unico. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir,culdicionaes e vencimentos devidos a funceionarioá das Se-

•eretarias do Senado Federal e da Camara dos Deputado.,. pelo Ministerio da Justiça e Negocios Interiores. n credito espe-
cial de tresentos e setenta e f res contos novecentos e trinta e

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil: oito mil e sei scentos réis (373 :938$600), afim de attender ás
,•	 Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu despezas nevessarias com as obras do edificio do Supremo Tri-
Sanceiono a seguinte resolução: 	 • lama! Federal; revogadas as disposições em contrario.

	

,?: Art.' 1." E' o Presidente da Republica' autorizado a abrir 	 Rio de Janeiro. 21 de novembro de 1927, 106° da Indepen-DS seguintes credites especiaes:	 dencia e 39" da Republica.''.	 De 25:651496, sendo :	 •
• 1 :628$400, para pagamento das gratificações addicionaes 	 WASHINGT)N LUIS P. DE SC:USA..

"cle . 15 % a'quatro continuos, sete serventes e a dou .4 chauf-
pr,s; 20% jt. sete ,-,continuos, dous $ep.entes e a um ,ajudanto	 :Augusto clã. Vicinng rl. ,. Caslelld.:
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
»11:111.T4) N. 17.9; — PI: 18	 DL 1;127 (•)

Abre oo	 ?ils t e cio do Viorão i dows Poldi,ns o credito
11111'f'er 111	 oil e . to e nove contos seiscentos c

	

t • nte t . doo, mil c,olo	 (1489:6229110), para
poioirio • oro do; desiwzos de costeio das Estrad(18	 l'e;.!.(,
/)tioraltim (i It000g v , 'how!, o São Itorlo,

(o . 1n25 e 11.126.

President.. tia Republica do, Estado, Unidos do Brasil,
usando da aliforizauão contida no decreto legislativo n. 5.2.16,
(1 .2 21; (i.. agosto ultimo e tendo ouvido o Ministerio da Fazenda
t ( Tribunal de Contas, na ciatformidade (I() que dispõe o ar-
tigo 91,. il., Re g ulamento Geral de Contabilidade Publica, ce-
:..-zoxe abrir ao .N1iiiisterio da Viação e Obras 1 , tiblicas o
c redita 4-1 4erial dc novec e nto s e oitenta e nove contos qeiscen_
lO 1 4	 1, (JOHN. mil renhi

de	 1'..?•11.ii(litStio Ve/TO Qua-
rallim a Itaquy 1' Itaquy a São llorja, correspondentes itu,,
exereirio.,	 19...) e 1926.

Rio de Janeiro, 114 (II , novembro de 1927, 106' da Infle.
pentlencia e :t9^ .1., Republica.

W.xsitiN(meN Luis 1'. PE Sn -SA

KwId,

MENSAttENS

Sr. Pri s r• iii,`Ille' da Camara dos navend,)
5ancrionado a resolução do Congresso Nac4onal constante do
decreto it. 5.345, (lesta data, que regula o provimento dos to-
gares 414 . inedicos cliel p s e assistentes c.l os	 laboratorios
Institut ( ) medico 1.1 , gal, tenho a honra 4i" fleVOIVer dons dos
autog raphos que acompanharam a 0:s,a mensagem de 11 do
corr"nte

Riu de Janeiro, 21 de noN(1, 1 1e . .. de	 106 da Indepen-
,jetteia 4 :i9" da Republica.

V, - ASHINI;ToN	 P. on sous x.

—
Mintsierm da Justiça e Negocias Int( 1 . ..ores — Directoria

da jit , tica —	 sereão — Rio de Janeira. -21 de noxendstro (i);
1927.

Si'. 1- secretario da Cantara dos 1), putiolos — Tenho a
honra de passar ás mãos de V. Ex., para os fins COTIVCIIi!'n-
t es, a Melosa mensa gem do Sr. Presidente da Republica con-
vernenfe á resolução do Congresso Nacior,t1 oro Virtude da
qual é regulado (I prtn.	 logare, oe medicos chefes

ai,l)mles dos laboratorios do Instituto Medico Legal.
Reitero' a V. I:x. os meus protestos th . alta estima e con-

sideração. — Vio non do Caste.110.

l're-illeitte do Senado — Ifit n elido sanceioria-
do a resolução legislativa que autoriza a z,brir, ao iNlinisterio
da Justiçil i` Negocio. Interiore,, o credito e.special de tresentos
e setenta t , tres contos noxeeentns e trinta e oito mil (, seis-
cenfos reis (373:938,00,), para atiender as liespezas com as
obras tio ( 4 41if	 (I() Suprem() Tribund E.,.1),ral, tenho a honra
(10 restituir-si),	 allbigrap11S	 acompanharam
VOStv Ineti,dent n. 277, nle 16 de novenibre de 1927.

Bi.) d.. Janeiro, 21 de novembro de t!':7. 106" da Indepoo_
(lencia e	 Repoblica.

WAsil:Ni.-r:\ 1.11- 1'. 1/0 	 \.

'vi iiti-u''t ii,	 Itt .111:`111:a e	 —
-- 1" ..:,eci:ão ---. fim fie	 22 ttp

\-enibro de 1923.

1 secretario n lo Senado	 — Tenho a honra de
ii ti V. Ex., para Os fins con%, otentes. a	 inclusa,

Toon-a g em do Exma. Sr. Presidente lia
á Ilel'o ••••• iliillie` lia O(111Co:-.Nii.i 	 a f • Sie	 vir,	 CSIW-
ejál vi	 t	 •11t	 e..111(is	 eeentus e trinta

•	 lteprodut-:..	 r.111.11V:{4 0..111 i1iCie,1`••e(..li4",..;.,

oito 11111 e seiscentos reis (373:938$600 N , para ai tender
despeza: com ,is obras do edificio do St premo Tribunal Fe-
deral.

Reilero a V. Ex. os MOUS proleshis ie alta estima e COD-

SiderZt ç ã ') . — Vionna do Costello.

Sr. Presidem . do Senado Federal—Havendo sanceionado'a
resolueão do Congresso Nacional que auto, iza cv Poder Executi-
vo a abrir, pelo Nlinistrrio 41a Jusilça e Nt , gorios Interiores, o
credito especial de 1:842..423'i, para oceorrer ao pagament0
tio exer. • icio de 1927, da differença entre aerrescimos de ven-
cimento, , devido ao juiz substituto federal na seccão do Rio
Grande do Norte, bacharel Celeslino Caros Wanderley, tenho
a honra (IP restituir a V. Ex. dons dos aulographos da refe-
rida resolução, que acompanharam a mcesagem dessa presi-
dencia, ii. 231, de 17 (14.4st e mez.

ltio do Janeiro, 21 de nov e mbro de 1927, 106' da Indepen-
deneia e :19° da Republica.

"WAsiiimaliN Luis P. DB
—

Mitie. 1. , rio da JUS! iy. a e Negoeios Interiores — Directoria
dr, contabilidade — P --eeção — Itio do Janeiro, 21 de no-
vembro de 1927.

Sr. 1" Secretario do Senado Federal — rolho a honra de
transmittir a V. Ex., para os fins convenientes, a inclusa
mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, restituindo
l ious (los autographos da resolução legislai iva„já sanccionada,
(rue autoriza 14 Poder Executivo a abrir a este ministerio
credito especial de 1:848.$234, para occorrer ao pagamento,
no exereicio de 1927, da differenea aerrescimos de venci-
mentos devida ao juiz substituto federal na secção do Rio
C•ramie do Norte, bacharel Cele s tino Carlos Wanderley.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta es tima (4 coo.
z. ideração. — Vi(tima do Co.qello.

Sr. Presidente, do Senade Federal — IIBVP11(10 saneciona-
do a resolução do Congresso Nacional, que autoriza o Presi-
dente da Republica a abrir, pelo Mmisterio da Justiça e Nego-
cios Interiores, os creditos especiaes de 25:651$496 e réis
20:344:,: 800, para occorrer ao pagamento do gratificações
addieionaes ,P vencimentos devidos a funceionarios das Secre-
tarias do Senado Federal e da Camara dos Deputados, ten'ho a
honra de restituir a V. Ex dons ci,e; rtutograpims da referida
resolução, que acompanharam a mensage'sn dessa Presidencia,
sob o n. 223. de 10 do corrente Mn,

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1927, 106' da Indepeu-
dencia o 9° da IterntbliCa.

WASIIINUfiN Et Is P. on So1.4s.x.

1 serre:avio do Senado Federal — Tenho a honra de
transmittir a V. Ex., para os fins convenientes, a in.elusa
mensagem do 14,xmo. Sr. Presidente da Republica, restituindo
dons 4144, znitographos da resolução do Congresso Nacional, já
sanceionatia, auturi4a a abrir, por este ntinisterio, os cre-
ditos espeeiaes 1 25:651$196, e 20:3 .1 ,1$`500. para occorrer aa
pagamento de gratificações addicionaes • vencimentos devi-
dos a funceionai . M., das Secretarias do Senado federal e da
l:amara dois 1)epiiiaclos.

Reitero a V. Ex. os meus prob-dos	 alia e s tima e coa-
s ide! ação — Vio proa do t'ostello.

Se. Presitierite cio Scuado Federal — Ilaxendo itroinulga-
do a resolução do Congresso Nacional constante do decreto
it. 5.3'13. desta data, em virtude da qual t..ão mantidos os ar-
tigos 26, 27 e 28 do decreto legislativo n. 5.053, de 6 de no-
vembro de 1926, que modifica a organização judiciaria do
Districto Federal, tenho a honra de devolver dons dos auto-
graplios que acompanharam voa inens:wein n. 229, de 17
de no emolir° corrente.

1110 de Janeiro, 19 (it novembro de 192', 1060 da Indepeih•
fiencia	 da Republica.

	

"WAsInN(.1*,bN	 I'. I)}: SDCSá.

:Mitti5tel . i4( 1,1 .1u,to,..t	 Negocios	 — Directoria
da Justiça -- I	 Rio de Janeiro, 19 de novembro do
1927.

Sr. P. secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de tran s mittil a V. Ex., para os fins convenientes, a inclusa

Sr. Presi4iente da Republica relativa á resolu-
ção do Congres,o Nacional, mantendo os uris. 26, 27 es 28 do
.1,4.1.(4,, i r. de 6 de novembro de 1926, que modifica a
c.rganização judiciaria do Disfricto Federal.

Reitero a V. Ex. os naus prot eç tos de alta eztir.-4-ia
— licva m (10 CiYA'11,,
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DT,N TI In Ck.ln PFP,T A, 1,	 Novembro de 1927

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Por decretos de 21 do corrente mez:
Foi exonerado o coronel do Exercito

Arnaldo de Souza Paes do Andrade, do
cargo, que exerce na commissão, de di-
rector da Intendencia Geral da Policia
do District° Federal, por haver nec essi-
dade dos seus serviços no corpo em que
vae ser classificado no Exercito.

— Foram reformados, na Policia Mi-
litar do District° Federal:

O I* tenente José Baptista Piquet, com
o soldo por inteiro e mais 2 Vo sobre o
soldo annual por anno de serviço que
exceder de 25;

IN° posto do 3° sargento e com o re-
spectivo soldo por inteiro, o cabo con-
ductor Eustachio Bernardino Dantas;

Com o soldo por inteiro, o soldado
Luiz Ribeiro dos Santos.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brasil resolve conceder a Ca-
semiro de Barros e Vasconcellos a apo-
sentadoria que pediu, no logar de pri-
meiro official da Inspectoria de Aguas e
Esgotos. de accordo com o art. 121, let-
tra a, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de
4927. 106° da Independencia e 39° da Re-
publica.

WASHINGTON ¡XIS P. DE SOUSA.

Victor Konder.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria da Justiça

Expediente de 21 de novembro de 1927

Por portaria desta data, foram con-
cedidos seis mezes de licença, em pro-
rogação, ao auxiliar da Quarta Delega-
cia Auxiliar da Policia do District° Fe-
deral Valerio Villas Betas, para tratar
de interesses particulares.

Directoria do Interior

Expediente de 22 de novembro de 1927

Requerimento despachado .

Mano^ de Azevedo Rocha, natural de
Portugal, solicitando naturalização. —
Apresente folhas corridas das oito Pre-
tortas Criminaes.

Directoria de Contabilidade

Segunda secção

AL:Tos DO SIt . MINISTRO

Expediente de 19 de novembro de 1927
Foram dirigidos avisos ao Tribunal do
Contas, solicitando pagamentos no The-
souro Nacional:

N. 5.078 — De 58:000$, a Constan-
tino Gonolves Comp., pelo trabalho
da conclusão das obras do pavilhão d.;
detentos da Casa de Detenção do Distá-
cto Federal.

N. 5.079 — De 24:00b$, subvenção
que compete, neste anilo, á Faculdade
Ilatmemanntana.

— Ao Ministerio da Fazenda, pedindo
pagamento no mencionado Thesouro,
por "Depositos":

N. 5.090 — De 5:000$, subvenção cor-
respondente á 1923, que compete ao
Collegio Secundado da cidade de Bóa
Vista do Tocantins, em Goyaz.

N. 5.091 — De igual importancia, ao
mesmo collegio, subvenção correspon-
dente a 1924.

N. 5.092 — Da mesma importancia,
ao dito collegio, auxilio de 1925.

N. 5.093 — Da mesma importancia,
ao allud ido estabelecimento, subvenção
correspondente a 1926.

N. 5.088 — Transmittindo petição da
Liga Brasileira contra a Tuberculose,
sobre isenção de .direitos e impostos
para papel importado e destinado a con-
fecção do respectivo almanack, de distri-
buição gratuita e fins bumanitarios.

N. 5.096 — Enviando, para conse-
quente liquidação de divida, processo de
exercicios findos em que é credor de
95$178, o servente do Gabinete de Iden-
tificação e Estatistica Criminal, Augus-
to da Silva Moreira Filho.

N. 5.097 — Idem, idem, em que é
credor de 129$607, o praticante daquelle
gabinete, Renato da Fonseca e Silva
Lameyer.

N. 5.089 — Pedindo pagamento no
Thesouro Nacional, na ferma da resolu-
ção constante do aviso n. 216, de 25 do
meg findo, daquelle ministerio e de ar-
eento com o art. 46 do regulamento do
Codigo de Contabilidade, de gratificacões
arbitradas aos funccionarioe n •dmiuktca-
tivos do Instituto Medico Legal, constante
de folha junta.	 •,

— Ao director da Casa de Correcção,
N. 5.080 — A pprovando as inseri-

peões em concorrencia de nue tratam os:
officios 11s. 1.700 e 1.711, de 29 e 31 do
mez findo.

— Ao engenheiro chefe do Escriptorio
de Obras:

N. 5.081 — Anprovande as coneur-
rencias de que tratam os officios nume-
ros 1.077 e 1.07R. de 7 do corrente, para
conclusão de obras no Instituto Oswaldo
Cruz.

—Ao director da Casa de Detenção:
N. 5.082 — Approvando as nseri-

lições em concurrencias. de que tratam
os ()Meios ns. 1.547, 1.656 e 1.581, de
1, 8 e 10 do corrente.

— Ao chefe de Policia do District°
Federal:

N. 5.083 — Approvando as concur-
rencias administratiVas permanentes, de
que tratam os officios ns. 2.166 e 2.197,
de le 4. do corrente.

N. 5.084 — Declarando, -em adtita-
mento ao aviso ris. 4.829. de 31 do mez
findo e referencia ao officio n. 2.245.
de 10 do corrente, im portarem em réis

13:41~50 e 20:000$, respectivamente,
creudos supplementares pedidos ás

sub-consignaçoes "lliummaçao e força
motriz" e "Pagamento a peritos", da
verba destinada ao custeio daquella re-
partição, no actual exercicio..

N. 5.085 — Restituindo; para que seja
destacada a factura de Dias Garcia &-
Comp., conforme determinação constan-
te do aviso n. 4.595, de 19 do inez fin-
do, a relação de Nulas enviada com o
officio n. 2.049, de 20 do mez findo.

— Ao director geral da Bibliotheca
Nacional do Rio de Janeiro:

N. 5.086 — Recommendando informar
sobre o fundamento da acquisição e gas-
to de 256 metros de cabo de aço, para
elevador, de que trata o pedido n. 53.
encaminhado com o officio n. 278, do
24 de outubro findo.

Expediram-se mais avisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 5.094 — Transinittindo, para li-

quidação de divida, na importancia
150$, o processo de exercidos findos ent
que é credor daquella importancia, por
serviços prestados em 1913, como encar-
regado dr; respectivo arehivo eleitoral, o
escrivão de termo de Araruna, no Es-
tado da. Parahyba, Antolho Carneiro.

— Ao Tribunal de Contas:
N. 5.087 — Pedindo parecer sobre a

legalidade da abertura do credito espe-
cial de 11:000$, para pagamento de gra-
tificações que competem aos escrivães
do Tribunal do Jury, no Territorio do
Acre.

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 5.095 — ,Transinit titulo processo

de divida de eíercicios findos, mia im-,-
periancia de 300$, de que é credor, por
serviços pre'stados em 1923. como encar,
regado do archivo eleitoral da comarca
de Pahneiras, em São Paulo, o respecti-
vo escrivão. Sebastião, Ferreira Gondra.

Officios:
Aos delegados fiscaes do Thesouro

Nacionaes nos ,Estados:
Do. Maranhão:

.N. 2.556 — Transmittindo conheci-
mento de embarque de uni volume, con-
tendo inatierial dr expediente eleitoral
destinado á comarca de "Imperatriz";
naquelle Estado do Amazonas:
N. 2.557 — Communicando haver

sido solicitado pagamento ao bacharel
Sansão Gomes 'de Souza, mediante dis-
tribuição de credito áquella delegacia, da
importancia de 919$353, que lhe compete
por substituição, de 19 de outubro a 15
de novembro de 1923, na justiça do Ter-
ritorio • do Acre.

— Ao director geral de Assistencia á
Psechopathas:

N. 2.558 — Restituindo terceiras vias
doi pedidos fls. 405 e 406, para recti-
ficações.

— Ao contador seccienal junto ao mi-
nisterio.:

N. 2.559 — Transmittindo terceiras
vias dos Pedidos . ns. 54 a 61, da Biblio-
t hera Nacional.'	 .

• N . 2.560	 Transmit tindo terceiras
vias dos pedidos extrahidos em outubro

polo ' HoSpital • Nacional de Ps.
chopatbás.	 ••	 •

Montepi'd:.„	 -
fleguerimento despachado

Dr. .1431.0 de -Moraes•e Mattos, juiz fe-
ocra). 1111 Territorio do Acre, pedindo
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ser descontado para o montepio na pro-
porção de ordenado corre,pondente a
dous terços de seus vencimentos. -
O Sr. ministro da Fazenda deferiu o
pedido, pi ii despacho de 7 de oulubro
findo.

Departamento Nacional de Solide
Publica

DIREL:rultl.k nos sErtviços S1S ITARIOS DO
DISTRI n To FEIWRAI.

Expediente de 18 de 7wv o inbro de 1927

Officios;
Itemet teu-se'
Ao Dr. director geral:
N. 3.637 -1 O mappa oemonsfralivo

dos serviços de policia sanitaria reali-
zado3 nas Favellas do District° Federal.
durante o perimi° de 5 de setembro ul-
timo a 25 de outubro nroxinio Passado-

'test ituiram-se :
Ao Dr. secretario geral:
Devidamente informado, o relatorio e

desenho referentes á invenção de um re-
ceptacido aperfeiçoado, adaptado para
fechamento a machias.

N. 3.639 - Memorial descriptivo e
desenho de um apparelho para incinera-
ção de lixo, acompanhado do parecer for-
mulado pela Inspectoria de Prophyla-
ria.

Solicitaram-se providencias:
Ao Dr. director geral:
N. 3.636 - No sentido de fazer apre-

sentar-se ao serviço de saneamento ru-
ral, o continuo Adolpho Bastos, que so
encontra em exercido no serv,iço do Es-
tado do Rio.

Communicou-se:
Ao director da Receita Publica:
Ns. 3.627-3.628 - Que a Inspectoria

de Hygiene Industrial e Profissional im-
poz as seguintes multas: de 300$, a R.
Gonçalves & Comp.

'
 encontrados •á ave-

inda Rio Branco n.151, por infracção do
art. 1.027, do decreto n. 16.300, de 31
de dezembro de 1923; de 10(1$, a Fran-
cisco Teixeira, encontrado á rua Oito de
Dezembro n. 28, por infrae.ção do ar-
tigo 1.088, do mesmo decreto.

Ns. 3.613, 3.618 a 3.630, 3.632 a
3.035 - Que a Inspectoria de Fiscali-
zação de Generos Alimenticios imPoz as
seguintes multas: 200$, a Lourenço 6:
Vieira, estabelecidos á rua da Alfandega
n. 131, por infracção do art. 776, do de-
creto n. 16.300, de 1 :923; de 400$, á
Companhia Cervejaria Bollernia, estabe-
lecida no largo de Santa Rita n. 8, por
infracção do art. 1.015, n. 3, do mesmo
decreto; de 300$, a Ribeiro & Nunes„os-
tabelecido á rua São Bento n. 13, por'in-
Sracção do art. 1.015, do mesmo de-
creto; de 800$, a Couto & Correia, esta-
belecidos á rua General Camara n. 15.4,
por infracção dos arts. 776,995 e .820,
do mesmo decreto; de 700$, á Compa-
nhia de Boteis do ;Brasil, estabelecido
á praça da Republica uns. .207 e "209,
por infracção dos arta. 776,o 995, do de-,
ereto 11 .16.300, do mesmo; de $006. a
Duarte & CerqUeira, estabelecidos á rua
General Camara n. 150, restaurante, por
infracção dos arts. 776, 814, 1.015, n. 3
'e 812, lettra b, do decreto n. 18.300; de
AM, a Antonio Gonçalves Cuedes, es-

tabeleci lo á roa Visconde de Ititima
ii. 113, por infracção ilos Luis. 786 e
817, do decreto n. 16.300; de 500$, a M.
Carvalho & Rocha, estabelecidos á rua
senador Euzebio n. 14, por infracção do
art. 995, do mesmo decreto; de 1000$.
a E. J. Canerk. estabelecido á rua da
istraitleeit II. 265, por infracção dos ar-
tigos 776, 812, letivas a, e e d, 814 e
1.015. n. 3, do Ill8t31110 decreto; de 100$,
a Leonel Cardoso do Valle, estabelecido
a roa São Luiz Gonzaga os. 83 e 85,
por infracção do art. 1.015, n. 3, do
mesmo decreto; de 400$, a Trancoso &
Comp., estabelecidos á rua da Alfandega

:333, por infracção do art. 1.015, do
mesmo decreto; de 100$, a Elias & Lopes,
estiwe,econisauna  São Luiz Gonzaga
n. 89, por infracção do art. 1.015, do
iIuii .ieereto; de 1 :000$, a M. Rama-
lho & Comp., estabelecidos á rua São
Christovão ti. 617, por infracção do ar-
tigo 671, item 2", 'combinado com o de
n. 737, § 2°, do mesmo decreto; de 800$,
a -Antonio C. de Moraes, estabelecido á
rua são Luiz Gonzaga n. 321, por in-
fracção dos arts. 77t1, 814, 1.015, n. 3,
do mesmo decreto.

Focam multados:
Ns. 3.618-A a 3.635-A - Em 400$,

a Companhia Cervejaria Bohemia; em
400$, Ribeiro Nunes; em 400$, Alves
Lima & Comp.; em 800$, Couto & Cor-
reia; em 800$, Calidonio Lopes Coelho;
em 700$, Companhia Hoteis do Brasil;
em 800$, Duarte & Cerqueira; em 400$,
Antonio Gonçalves Guedes; em 5008. M.
Carvalho & Rocha; em 300$, Il. Gonçal-
ves & Comp.; em 100$, Francisco Tei-
xeira; mil 1:000$, E. J. Canerk; cru
400$, Leonel Cardoso do Volte; em 200$,
Lourenço '& Vieira; em 400$, Trancoso &
Comp.; em 400$, Elias & Lopes; em
1 :000tA, d. Ramalhe & -Comp.; em 8006,
Antonio C. de Moraes. •

''.rpediente de 18 de novembro de 1927

Officios:
Ao Sr. almoxarife geral:
N. 946 - Remettendo os pedio nu-

meros 887 a 890.	 • h
- Ao Sr. director dos Serviços Sani- •

tarios do District° Federal:
N. 947 - Remettendo os autos de in-

fracção e de -multa, lavrados contra
Francisco Silva, Geraldo Antonio dos
Santos, Antonio Rosso e Damião Sanches
Oliveira, por infracção do art. 505, § 1°,
do regulamento em vigor.

- Ao Sr. secretario geral:
N. 918 - Remettendo os requerimen-

tos de 23 empregados em que pedem o
pagamento, por exercicios findos, do ac-
crescirno de que trata a lei n. 4.555, de
10 de agosto de 1922, relativamente ao
anno de 1925.	 •

Expediente de 21 de novembro de 1927

- Ao Sr. secretario geral:
Y. 949 - hemettendo a conta de May-

rink .Veiga & Comp., relativa ao inez de
outubro, de fornecimentos.

N. 950-- Transmittindo o . officio
datado de 11 do corrente do Juizo de
Direito da Segunda • Vara Criminal, re-
ferente a 'Aleide.s Bar/rosa da Silva, que
não é fumei-miado desta inspectoria.

- Ao Sr. director dos Serviços Sani-
tarios do District° Federal:

N. 951 - Remettendo os autos de in-
fracção e multa, lavrados por infracção
do art. 505, § 1 0, do regulamento em vi-
gor, contra Abilio Martins, Alberto Ra-
poso, Alfredo Fritre, Arlindo Almeida,
João Baptista, João Romero e • Octavio
Monteiro.

- Ao Sr. secretario geral:
N. 952 - Enviando a relação e re-

spectivas contas de fornecimentos feitos
a esta inspectoria no mez de outubro.

N. 953 - Ilemettendo os dez requeri-
mentos de empregados pedindo o paga-
mento, por exercidos findos, do • au-
gmento provisorio, relativamente a 19251..

DIRECTORIA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 12 de novembro de 1927

Madureira:
N. 3.032 - Mario Alves Fernandes.

- Péde funceionar. Registre-se.
N. 3.032 - Mario Alves Fernandes.

- Certifique-se, tendo em vista o des-
pacho do requerimento n. 3.032, an-
nexo.

Dia 16
Wide:
N. 3.046 - Bonifacio Ramos. -

Certifique-se.

Dia 18

Campo Grande:
N. 3.172 - Manoel Martins. - Pro-

rogo o prazo até 31 de dezembro do cor-
reate anno.
N. 3.174 - Viriato Jose dos Saldos.

-dhdeferido, visto ter decorrido 410 Va-
zo regulamentar.

Dia 21
Anehieta:
N. 3.052 - Pedro Vauder Berg. -

Prorogo o prazo poç mais 90 dias.
N. 3.051 - João Cardoso do Nasci-

mento. - Conceda-se o habite-se, sem
prejuizo do' cumprimento da intimar:ie.

DIRECTORIA DE DEFESA- SANITÃRLA MARI-
A:4A E PLUVIAL

Expedienees de 18 c 19 de novembro

Officios:
Remetteu-se:

Ao Sr. secretario geral do Departa-
mento:

N. 1,715 - A relação das despezas
empenhadas em outubro ultimo pelas
Inspectorias de Saude dos Portos de
Pernambuco e São Paute e bem assim
a do mez de setembro, da Sub-Inspedo-
ria de Florianopolis.

. 1.716	 Devidamente. informado
o orneio n. 53, do Juizo Federal da Se-

Penha:
N. 2.915 - Eugenio Bordinhão. -

ioda havendo que deferir, arehive-sq.

INSDECTORIA DOS SERVIÇOS DE . PRODIUY-.	 Dia 19
/.AXIA
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cção do Estado do Rio de Janeiro o a
ordem de hubeas-corpus, que o mesmo
acompanhou.
N. 1.719 - Relacionadas na impor-

tância de 498$186, as contas dos forne-
cimentos feitos ao Lazareto da Ilha
Grande, durante o mez de setembro
proximo findo.

N. 1.720 - Convenientemente infor-
mado, o requerimento do ex-rnarinhei-
ro da Sub-Inspectoria de Saude do Por-
to de São Francisco do Sul, João Alfre-
do de Paula.

- Communicou-se:
Ao Sr. secretario geral do Departa-

%lento:
N. 1.717 - Em referencia ao seu of-

ficio n. E. 1.970. que o Sr. director do
Povoamento do Solo não póde acceder
ao pedido de entrega do immigrante Hi-
lario Teixeira Leite por ter sido o mes-
mo declarado indesejavel, como porta-
dor de molestia contagiosa.

Requerimento despachado

N. 416, de 18 de novembro de 1927
- Lucidio Costa. - Certifique-se.,

INSPECTORIA VF niscauzAçÃo DO rxEaCICIO
DA MEDICINA

Requerimentos despachados

Dia 8 de novembro (.1.! 1927

N. 2.169 -- Odaly Ferreira Soares.-
Deferido.

Dia 18

N. 2.310 -- Sebastião Itagyha.
Deferido.

N. 2.187 - Fernando Pagani.
Indeferido.

N. 2.27 - Vieira Vellon S.; Como.
- Certifique-se.

N. 2.277	 Vieira Vellon	 Comp.
- Certifique-se.

N. 2.272 - Vieira Velou ‘X. Comp.
- Certifique-se.

N. 2.311 - Raul Guedes de Mello,-
Deferido.

N. 2.312 - Antonio W. de Freitas.
- Deferido.

N. 2.291 - João H, de Bacellar Pints
Guedes Junior. - Deferido.

Dia 15

N. 2.263 - Ismael Libanio. 	 Dem
ferido.

Dia 17

N. 2.313 - Jacy dos Reis Junqueira,
- Registe-se.

N. 2.238 - Joaquim Ferreira Cou-,
linho. - Deferido.

Dia 21

N. 2.239 - José Nino Poli. - Re-
metta-se aos chimicos.

N. 908 - José Nino Poli. - rte.
rnetta-se aos chimicos.

Dia 22

N. 2.296 - Antonio J(.) Ferreira.-
Compareça nesta inspectoria no prazo
de dez dias.

N. 2.281 - 11. C. Carpinvito. - Re-
inetta-se :to Instituto essvabh) Cruz

Ministerio das Relações Exteriores

Directoria Geral dos Negocios Coniniereiaes
e Consulares

Consulado Geral do Brasil em Marselha
nELATORIO DO ANNO DE 1926

Movimento imaritimo

Sendo este meu primeiro relatado annual, feito neste
posto consular, não posso deixar de referir-me, de modo espe-
cial, embora succinto, ao porto de Marselha. Não tenho a pre-
tensão de descobril-o aos que acompanham o desenvolvimento
da navegação e do commereio mundiaes. Toda a gente que,
mesmo distrahidamente ou simplesmente por ouvir dizer,
trave relações com estatistica deste genero, sabe que Marse-
lha é o primeiro porto da França, como apparelharnento o
como trafego. Rivalizando com os primeiros da Europa, como
Antuerpia, Hamburgo, Rotterdam e Liverpool, elle é sem ri-
val no Mediterraneo, onde nem Genova, nem Barcelona, nem
Alexandria, nem o Pireo conseguem sobrepujal-o, porque
Marselha dispõe, para vencer seu mais sério ceticamente, que
é Genova, de maiores facilidades em hommunicações terres-
tres, corno complemento de sua actividade anaritima propria-
pente dita.

Porta do Oriente, a maior importancia de Marselha está
em seu porto. Grande centro industrial, é certo poderoso nu-
cleo de trabalho intenso e multiplo, onde se aeotovella uma
das populações mais vivas e pittorescas da terra; é sobretudo
nos seus 24 kilometros de cães em plena actividade que se
manifesta a pujança material, a riqueza trepidante desta ci-
dade. O parisiense displicente que se arrisca a unia excursão
na Provença, para fazer provisão CIO pittoresco, costuma dizer,
afim de alimentar a eterna rivalidade entre as capnaes e as
grandes cidades secundarias, que Marselha é uma cidade de
passagem e que, para commodidade dos humoristas, a popu-
lação aqui vive toda na rua. Mas, quando se conhece a som-
ma de riqueza que por aqui transitas quando se sabe a quanto
monta e o que produz o esforço do homem nesta cidade de es-
pirito tradicionalmente mercantil, onde até o inquieto Sten-
dhal se lembrou de tentar fortuna como caixeiro do mercearia
na mocidade, é-se levado, naturalmente, a perdoar certas im-
perfeições e certas asperezas que em Marselha chocam, ao
primeiro contacto, a quem possua um sentimento refinaao da
esthetica urbana.

Para dar uma idéa do que é este porto basta fornecer os
iseguintes dados: a extensão, dosciles em trafego é de 24 kilo-
metros, sobre os quaes existem 59 kilonsetros de vias ferreas;
14 armazena com capacidade para 160.000 toneladas de iner-
cahorias, 27 quartos com capacidade para 20.811 metros
tubleos, podendo conter 7.170 toneladas de mercadorias.
.GOITW apparelhamento de cães e armazens, o porto possue 175
guindastes eleetrieos e hydraulices e diseõe de mais de 250

Lapparelbos mecanieog; Existem fainirMS' apparelhos especiaes

para descarrPgar petroleo, podendo descarregar 200 toneladas
por hora; apparelhos especiaes para descarregar cereaes, por
meio de aspiração pneumatica, chegando a descarregar 300
toneladas por hora; 19 elevadores, 7 guindastes para porão,
locomotivas-tractores .caminhões, balanças pesa-grãos, etc.

O porto de Marselha, com 212 hectares de superficie de
agua, está dividido em 8 bacias, das quaes a Presidente Wil-
son é a maior. Tem 99 hectares de terrenos utilizaveis. cons
vias ferreas, deposites de mercadorias, guindastes, etc. O
quebra-mar é de 5 kilometros de extensão. As outras bacias
são: Joliette, Lazaret, Arenc, Gare Maritime, National, Pi-
'lede e Remazage. Como profundidade varia de 8 a 12 metros,
porém; actualmente estão aprofundando o quebra-mar até 35
metros. Possue 7 diques seccos para grandes naVios pontea
movediças, etc. O porto é servido por 724 saveiros e lanchas,
82 rebocadores, 18 barcos-cisternas. 81 faluas, um barco-bom-
beiro, a vapor, e duas chalupas especiaes para soccorro, cai
caso de incendi° ou naufragio. Existem, ademais, Posto c't AS-
sistencia Medica, Bombeiros e Serviço de Policiamento.

Como melhoramentos executados depois da guerra po-
demos citar, entre outros. os seguintes: Acabamento do tunel
do Rove, o mais largo subterraneo do mundo, com 7 kilome-
tros de extensão, 22 metros de largura, 15m.30 de altura e 4
metros de profundidade; este tunel, que liga Marselha ao tan-
que de Berre, custou 112 milhões de francos e será official-
'tinte inaugurado pelo Presidente da Republica, em abril pro-
ximo. Excavação do canal de Marselha ao Rhodano; liga esta
cidade á de Arles, onde encontra o Rhodano a 81 kilometros
de Marselha, com unta só repreza. Travessia de Martigues
do cáes maritimo.a Port-de-Bouc. Custou 288 milhões de
francos todo esse formidavel trabalho de excavação, que van
remover as grandes difficuldades até agora oppostas pelo
Rhodano á navegação fluvial.

Durante o anno de 1926 o movimento do porto de Marse-
lha apresentou as seguintes cifras: entraram 6.788 navios
arqueaneo 11.852.266 toneladas, tendo transportado 4.538.?11
toneladas de mercadorias e 128.017 passageiros; sahirara
6.910 navios aroueando 11 .839 . 98 1 toneladas , tendo trans-
portado 2.153.787 toneladas de mercadorias e 303.863 pas-
sageiros. Estas cifras são superiores ás do armo normal do
1913, e por ellas se vê que o trafico deste porto readquiriu
sua importancia d'avant guerre.

Neste movimento de entraa e sabida o pavilhão francez
fluctuou sobre 10.583.000 toneladas de registro, contra
13.100.000 toneladas sob pavilhão estran geiro. Estas doas ci-
fras eram respectivamente (10 9 milhões e 11 milhões em
1913. Entre os estrangeiros, o 'pavilhão britannico occupou O
primeiro logar com 5.618.000 toneladas de registro; voem
em seguida o italiano com 2.381.000 toneladas, o hollandez
com 1.311.000 toneladas, 'o janonez com 803.000 toneladas,
o allemão com 633.000 toneladas: o bespanhol com 558.000
toneladas, o norte-americano com 551 .000 toneladas, o norne-
gnez com 376.000 toneladas e o grego com 318.000 toneladas.,
Tendo o Lloyd Brasileiro supprimido ou suspendido a linha
do Mediterraneo, desde muito se faz notar a ausencia do pa-
vilhão nacional neste porto: onde o commercio com o Brasil,
tanto a ex portação como a inuiortação 'e si -transporte de viast
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jantes, é [eito unicamente 'tetos ‘apores da -Soci 	 héI	 (,néiale
de 'rransports Maritinies" e alguns italianos que navegam por
venta di.!sta.

Ein 192(1 o movimento do navegação entre Marselha e o
ltrasil não apresentou sensivel itifferença, em comparação com
o dos ultimos ~tos: procedentes de portos nossos, entraram
aqui .52 navios estrangeiros, arqueando 153.014 toneladas e
com 5..191 tripulantes. e saturam igualmente 42 navios es-
trang eiros. com 13G.885 toneladas de registro e 5.031 pessoas
de equipagem. destinados a Pernambuco, Bailia, Rio de Ja-
neiro e Santos	 levando carga com transbordo para outios
portos do Brasil.	 •

:MIA inani! o Commerciai
Apezar das bruscas e importantes fluctuações do franco,

que em julho altingiu o IllaXi1110 de sua deprecianão com a
taxa de 240, para em i dezembro fechar a 120 por libra ester-
lina, aearretzunto a paralsação de algumas industrias e uma
diminuição geral nos negocios, principalmente nas vendas
para o estrangeiro. o commercio exterior da França, em 1926,
encet. rou-se com pequeno saldo de Frs. 19.921.000, segundo
as cifras fornecidas pela Administração das Alfandegas frau-
cezas.	 .

Como toda moeda depreciada, inconvertivel, o franco é
hoje — diga-se de passagem — urna mercadoria que está su-
jeita á lei da offerta e da procura, ou, para melhor dizer, aos.

da especulação; segundo alguns francezes, compe-
te

•

 ntes 111) assumido, é mesmo a unica moeda europh sobre a
qual ainda se especula, pois que os demais paizes deste conti-
nente ja chegaram, em politica monetaria, a estabilização legal
ou de facto. As ultimas e profundas oscillações operadas no
cambio da moeda franceza, cio sentido amua favoravel a esta
o cuias eonsequencias se fazem sentir

 agora
 modo prejudicial

para a situação economica da França, em contrasta com sua

apparente melhoria financeira.	 provar aw i odte asse ( to,
ao mesmo I.C111]“) qti .e desencatlearam um sem munero de CIMI1-

mentarios entre -V • I i! TialiStaS 1111 materia O simples Jun:olores,
da maioria dos (pines se pode concluir que o proprio francn,
embora satisfeito COM a revalorização de sua divisa, mostra
não confiar muito nesse movimento altribuido geralmente á
especulação estrangeira, com quartel-general, de alta, ao que
parece, eia Antsterdato. Esta, voto ti feito, que limitem, ex-
plorando a situação de instabilidade politica em que se agi-
tava a França„ jogara na baixa do franco e realizara vastos
lucros, do mesmo passo ai Irei-se ao jogo contrario, e igual-
mente proveitoso para cila, desde o momento em que um go-
verno estavel, de união nacional, tomou as responsabilidades
do poder em momento de vertlaileiro panico, fazendo renas-
cer a confiança desperdiçada em lutas partidarias e decre-
tando, em poucos dias, em poucas horas, como medida ur-
gente e suprenia, 7 mil milhões de francos de impostos novos,
acceitos patrioticamente pelo paiz, apazar da enorme carga de
tributos que ja pesava sobre 'dl', impostos cujo resultado im-
mediato foi um maior encarecimento da vida. Que de pro-
testos, (Pi e g rita formidavel, que de polemicas financeiras, o
doutóraes não provocaria semelhante medida, mesmo em mi-
niatura, em certo paiz tido como senhor de immensos re-
cursos.

Comparado com o de 1925, o colmei-cio exterior da
França em 1926, apresenta uru augmento consideravel, de mais
de 15 e 13 mil milhões, respectivamente, para as importações
e as exportaçõès, augmenlo esse que pode ser levado á conta
da depreciação do franco nos lues primeiros trimestres de
1926. O quadro estatistieo infra mostra, com as respectivas
differenças para mais, os iotae.; em francos das tres catego-
rias de Producdos importados e exportados em 1925 o 1926,
isto é: artigos alimenticios, materias primas para as indus-
trias, e artigos fabricados.	 .

Importações Anno de 1926 Anne de 1925 1E:diferenças para mata
em 1926

1

Artigos alimenticios 	  	 •	 11.576.814.000 9.192.532.000

Materias primas para as industrias 	 .40.367.875.000 29.495.510.030

Artigos fabricados 	   7.570.036.003 5.407.270.000

.Totaes 	   	 	 59.514.725.000 44.095.362,003

2.384.232.000

10.872.365.000

2.162.766,000

15.419.353.000

• Na

Exporlaçõe.-!

Artigos aliment ie ios 	
Materias primas para as • industrias 	
Artigos fabricados 	

Ani,m,de,194aiv.

5.072.335.000
.16.672.890.000 .
37.789.121.000

Animo de 1925

3.794.617.600
12_714.411.000
29.245.905.000

Differença para
mais em 1926

1.277,718.000
3.958.479.000
8,43.519.000

Totaes GAD. 	 59.534.64,9.000 45.751.933.000, 13.779.71.6.000

Eis agora a relação 'dos paizes que mais avultaram • na
balança commerciat da Frlinça durante os aflitos de 1925 e
192t;;

Estados Unidos

Ymportação „ . 	 	 7.90.087	 6 431.792
Exportação . . 	 ,, • 3.901.572	 3.6165310

Inglaterra«

InaPorta ção	 ...	 ....
Exportação ,

Allemanba: •
Importação	 , .. . .	 ,	 -1.963 .961	 . 37 k. 4 22
Exportação	 f j.n 	 f	 UNI_J,	 1.127.779 '3.754.181

Belgo-Luxem-

•

União :Eeonorniea
'	 • •	 burgUeza:'

linportação 4.466.467 3.096.048

nana:

Exportação . t , 	 9.391.370 7.601 .23

Importação • é 2.321.868 1.730.915
Expertação 2.599.117 2.210:844;•

Argentina: .	 i.•.I

Importação t. ,c,..•••••.••••.•••••••••E 2.119.149 1.632.91i
Exportação •.• ... . ....	 	 211 •1„229.519 823AREZ

-•	 •	 :•

Impóttaçá6 ' 1./83.279

;.,

.2771131
Expertach.	 • .	 	 4_4 1.808.120 t.geR.P0•	 •

1926 •	 1925

Valor em mil francos

	

8.516.654	 5.846.111

	

16:674.913	 9.053.192
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Brasil:

Inaportaçlo	 1.552.127	 1.370.307
Exportação	 638.197	 461.047

1.035.099	 785.979
3.630.011	 2.921.127

Por esta relação se verá que a exportação brasileira, ape-
zar de um ligeiro augmento, é ainda inferior, — inferior de
600 milhoes — á da Republica Argemina, para se . rua, ,•,,a
nação. Tamanha differença nos lie\ t- ser tanto mais -eo-ivel
guante, é certo que. proclamamos, com certa ufania, que a
França é boje o paiz europeu que mais nos compra—e nem timo
para seu consumo interno, irias, em bua parte, para revender.
Verdade é que para nos consolar dessa inferioridade ha este

*facto lisongeiro, mais significativo ainda si se tent cai conta
o. capacidade consumidora do Brasil e da Argentina, segundo
as respectivas populações: a e,xportação franceza para o Bra-
sil, tanto em 1925 conto em 1926, representa a metade da
Iiiesina exportação para a Argentina. Mas, si do ponto de
vista do desenvolvimento industrial este facto sigLifira unia
vantagem para nós, não devemos esquecer — sem sombra de
derrotismo economico, antes procurando conquistar novos
mercados — que a nossa visinha e amiga exporta tres OU qua-
tro artigos de Primeira necessidade, ao passo que nós, que
mesmo em café encontramos por toda a parte competidores e
detractores, exportamos muitos artigos que não são de pri-
meira necessidade.

Gomo vimos pelo quadro acima, o total da importação
brasileira em .Vrança, no aflito aqui relatado, attingiu
Frs. 1.552.127.000, emquanto a exportação franceza para o
Brasil não passou de Frs. 638.197.000.

Particularizando, o valor da importação brasilei Pa pelo
porto de Marselha, cio 1926, foi de Frs. 297.566.500 ou tis
6'7.990:617$, papel, por 23.375.600 kilogTammas de mercado-
rias. Do exame do mappa comparativo, n. 5, que acmnpanha
este relatorio, verifica-se que a quantidade de mereadlirias
importadas em 1926 é pouco inferior á de 1925, o valor em
francos é superior, porém, o valor em moeda brasileira é bem
inferior, cerca de 20.000 contos. devido á baixa do franco no
Brasil, principalmente durante o 3" t riMCSIPP de 1926. A im-
portação do café, de, 18.435.900 kilos em 1925, no valor ile
Frs. 208.757.800 ou 77.738:271$, augmentou, em 1926, para
18.591.300 kilos, no valor de . Frs. 266.303.900 ou reis
60.857:490;000. Como se vè, devido, ainda, á baixa do franco,
o valor em moeda brasileira do café importado diminuiu cie
quasi 17..000 contos.

Quanto aos generos francezes sabidos deste porto, em
1926, com de-4ino ao Brasil, pesando 4.684.805 knos , alt jno_
x'am o valor 4te Frs. 58.416.767 ou 13.179:688$900, a que re-
presenta uma differença para mak no valor das moeda: fron-
ceza e brasileira, em relação a 1925, embora a quantidade seja
Inferior, corno se pôde verificar pelo unitiva eompa• amo ri. o.
Os principaes artigos exportados foram, por soo ordem
,ctiva, borracha manufacturada e arcessorios para O.11‘,1,10\
“Zeito de oliveira, perfumarias nialihinas e aeces s o: los. tro-
nas sereas ti erystalizadas e ladriPros, (pie iteensa:n um- au-gmento sensiNet tmi relação a 19'25 .

Não desejo terminar esto parte do meu relato-lo sem ine
'referir ri dons fartos. ti primeiro é, que as 23.000 toneladas
de mercadoria; brasileiras aqui recebidas.: em 1926, rimai a;
outras tantas de 1925 e as anferior0s, foram, todas cilas trans-
portadas em vapores estrangeiros — aea-retamlo, a	 Tfl ;1;.11,
da desnacionalização da carga a sabida 11 0 1E11'0ri paiz,	 j:t.)
qUO Os freies como as pas-a g ens são robrmo:	 ,L
peso de libra esterlina, — quando, pelo mente: em	 pc_
diam ser trazidas por navio nosi , os,	 i ii Lloyd
boje remodelado e prospero, quizesse uma vez ma i:
no Mediterranen, a natural conenrrenvia	 1,ii\
Cez, italiano e bespanhol. Hgo-se ii pm. ,:a g e i n, elo
verdade. O tte , relativamente ao polir, (1 0 :Nlars.cllri,
empreza nacional quando se ave:Au:roi
;Velhas rivalida(Jes, foi a priroeir-:	 :w• n 	 ro'
primeira a aggravar a naturalissinia hosftidade
.dava, pois, sua ngoncia aqui 	 de um rival Po-,tyleroso, estrangeiro e official ii, nuism	 tit ipraça, ao qual sé a ineuria br..t›ib'it .“ confiaria iiiis s ão ti	 talLidera. do mesmo modo que nus uriniclio .J tem pos confiou a

agencia do Llo)d no IItivre á Companhia "Chargeurs
O segundo farto, 11111', aliás, ainda trilo O	 á fat-

iada criação de Uni 1 . 111rellosto bra.,i1v1h)
idén veio á luz ha pouco mais /Ir uni all%), e, aqui chegando,
tratei de me inturmar sobre o assumido e tudo quanto con-
seguiu saber foi que a Gamara (te Commercin ii 1:tese/tia,
que tern a seu cargo a administração da maior parte'
porto. apoia e deseja ver realizada a idéa, o itt ejá é melo
~Unho andado.	 sinihé , tambein, vagarneute, que
no Brasil oppuzesse ao projecto; parece que certa
imprensa, não se sabe por MU , sempre muito zelosa, moveu-
lhe viNa campanha. Isto pôde não ser ex„cto e eu não
quero nem (Imo rerder tempo em analysar netas supposl-
ções... a tamanha distancia.

Ima musa, porém, não é possivel ileixar d . ' salientar lie
-rante os Poderes publicos e as classes directaowate intere .z sa-

das: ',uri entreposto, unia zona franca para productos brasi-
leiros nu maior e mais bem apparelhado porto do Mediterra-
neo, podendo servir de mercado distribuidor rara grande
parte da Europa, para Ioda a Africa do Norte, para todo o
oriente PrOXiM il . P P IMPM belll IiisSo os mais capazes e si a
idea não lis parecer inteiramente absurda, im n»praticavel,
não a deixem morrer coberta de desprestigio ou antes, resus-
citem-na do abandono em que a If . nlia sepultado o excesso do
discussão. que e a forma usual de suffocar certas iniciativas
ciii uru irz ()ode se escre\ e e discursa, diariamente, sobre ex-
pansão economica.

Movimento e o ig for ir

Para cmicluir esta informação. faço, reino prometti
ma, unra ri-re peliria especial aos emigrantes aqui embarcados,
CHI 19, para o Brasil. O numero deites menos de 3.000-
1151 é consideravel, si se confronta com as cifras de outras
provedencias, e até pede passar despercebido no total dos Mi-
mig rantes alii n Iesembareados. ,Mas, si a quantidade não
para chamar nossa atlenção, a qualidade exige nosso exame.

Esses emigrantes foram quasi todos syrios. A maior
affluencia ¡Ienes. .obretialo no segundo semestre de 1926, foi-
me aqui explivada por duas razões: de uni lado, as perturba-
ções P(ditira s iaSyria. e, dl' outro lado, a diminuição no pre-
ço das passagens concedida pela Companhia de Transportes
Maritimos, para fazer roneurretieia ás sua congeneres no
agenciar e transportar emigrantes para o Brasil. Essas duas
razões, que não offerceem novidade alguma, porque difficul-
dados na Syria s empre as houve e rivalidades entre emprezas
commerdaes OU marilimas fazem parte do in, ; fier, teclo unia
inpportancia muito secundaria: a verdade e que, mais intenta,
menos intensa, a emigração syria para o Brasil se faz inces-
santemente lia muitos annos.

Ha quem affirme que	 syrio prestou 	 nm-so paiz
SOrVil:11: ahrir estradas ti civilização, masealeando através 1.10S

seri 1-11'S de São Paulo, :Minas, tioyaz e mesmo através da
inhospila Amazonia. Não contesto. Com alguma boa N'ontailv,
acho ahé que se pôde actuar' semelhante affirmação. Avenas,
si e certo que o syrio andou lambem fazendo de bandeirante
naquellas regiões afastadas e agrestes, não e menos exacto
que elle cansou depressa dessa chamada missão civilizadora e

aw:glonierar-se nas t.:rande s cidades do littera] onde
leva, emir poucas tixcep/Aet. mira vida li arasita, (ixidoran-
do o pequeno commereni a pequenina industria, sendo, sobre-
tudo o mascate!! Todos nes sabenio.: o que faz o syrio no Rio
de .faneiro, São l'aido e outros centros infestados pelo rebo-
1 alho dp quantas raças devaderdes arrastam no velho inundo
moa 1 , vistencia de iniseria.

'Parece que já vai , cliegandó a hora tle fecharmos	 porta
aos iode-iejatek. Aqui em 3Iarsellia. NO exercido oho funcções
con s ulare ., . e apnialin P111 certas n lisposições 11()SSI/5 regula-
nientos ainda demasiado tolerantes lia materia, já tive li re-
jeita! , vario: desses representantes dl' uma raça esgotada. que
(i- E-ft-Hos Unidos lia muito b • Mpri riscaram ilvsri rpgimen

glivni Argenlina já não quer 'levedar. 1 , que
ti • t-ila (iompassivainente. Beyrulti, com pas-

; ii ,l,r11 , ,z (1;11111,.. pelo Aluo Coniiiiissario da França na Syria, as
I ,•k ii , ,11•-,-;I'S pobres emigrantes, ora mais, ora menos, crnt i-

ii tanii' para o	 "via	 ;Marselha, seins orriq em
: . iti o ii)

1 , 01 , 2. " II . mim ,1	 fazer zele: pôde	 ser até
oir o	cin erro ao apootar este faeio, para o qual. não

julg3	 'Leu dever chamar ii attenção dos tiodere
riu	 i ir til

Co:is-tilado Geral do Brasil	 31 de niareo
1927. — .11 mi H.N de Albuquerque, Consta Geral..

Hespanha:

Importação 	
Exportação .

Suissa:

Importação . .
Exportação . .

	

1.050.513	 835.254

	

1.826.603	 1.421.033
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Portos

Toneladas

."2

c7)
tia

"O
O

4.4

OO ...Z. 0.
1,51

e onch; rocederam Para onde (raio Cr

U.1

> eL
>em:
(L)

9r,

Gen°, a e Marselha 	 Pernambuco,	 Raiia,	 Rio	 de Janeiro	 e
Santos 	 142.937 4.476

Genova e Marselha 	 Pernambuco, Babi i, Ido de Janeiro, Santos
e Betem 	 13.948 558

156.885 5.03442

I -inharea,:ões

2

E

4
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Mappa das embarcações qoe sahiram dos 1.ortos deste District° Cons dar para os do BraW n ) (um° de 192G

Cons TI do Geral do Pr sil em Marselha, 31 de dezembro de 1923.

Marpa das mbarcaçõ.'s que entraram nos portos deste Districto Consular no anuo de 1926 vindas do Brasil

Finharet ões Portos

Toneladas
C.3

0.

gl

.	 °
--,-^a "

De onde procedem Onde entraram O
>9"‘2

6,1

Furee,A 	 Bi asil 	 Santos, Rio de Janeiro, Batia c Recife.... 141.096

t	 li in t 	 lrasil 	 Santos, Rio de Janeiro, Recife e Bei 	 131... 13.948
/

4.625

566

155.044 5.191	 k

;_iez..1 do reiiI em Mars .:11m, 31 de dezembro de 1926.
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Quantidade e valor dos genero3 vindos do Brasil durante o anno de 1926

Merwelorias

Coininercio	 Geral

Kilos Francos Mil réis

Borracha 	 149.600 6.680.000 1 666:150,5000
Cacau 	  	 893.000 5.542.100 1.280:930000
Café 	 18.591.300 266.303.900 60.857:4965000
Cera de abelhas 	 4.900 98.000 24:500$000
Cera de Carnautm 	 40.700 798.400 155:1605000
Carnes con..!eladas 	 1.467.300 11.233.300 2.423:4455000
Conservas de carne em latas 	 2.600 20.800 4:992$000
Grãos de ricino 	 1.134.100 2.268 200 597:3905000
Grãos oliaginosos 	  	 571.800 1.143.600 227:562$000
Pelles brutas 	 276.500 2.765.000 589:110$000
Saccos de juta 	 96 700 386.800 89:080$000
Tripas em salmoura 	   81.€00 326.400 74:832;00o
Fumo (1) 	

Totães 	

65.500 ,

23.375.600 297.566.500 67.990:647$000

l'ota : (1) Sem cotação. Destinado á Régie.

Relação das mercadorias exportadas de Marselha para o Brasil durante o anno de 1926

Mercadorias

Quantidades e valores

Kilos Francos Mil réis

Automovel 	 •	 700 18.200 4:550000
Azeite 	   ' 305.682 5.897.440 1.334:7J6í030
Azeitonas 	 82.310 415.60 84:440$000
Borracha e accessorios para automoveis 	 710.047 35.735.640 8.044:713000
Cimento 	 699.761 420.630 95:4722,500
Couros preparados 	 6.044 822.380 186:472$000
Fructas	 seccasi e crysta1isadas 	  	 129.163 1.749.550 488:925$000
Ladrilhos 	   1.651.161 1.563.924 357:525$000
Machinas e accessorios 	   169 061 1.995.990 440:552$5 O
Marmore 	 53.500 99.800 21:970$000
Pelles preparadas 	 2.117 213.120 53:196000
Perfumarias 	   15.137 3.290.340 684:534$000
Productos chimicos e pármaceuticos 	 632.854 537.280 109:746$000
Rolhas e objcctps de cortiça 	 6.007 253.500 49:074$000
Sabão 	  22.939 149.520 44:764,5000
Tecidos de lã e algodão• 	 5.307 573.000 123:2765000
Vermouth 	 .	 106.090 666.207 150:0445900
Vinho 	 36.391 172.540 41:0905000
Diversos 	 659.534 3.829.006 884:578$000

Totaes 	 4.684.805' 58.416.767 13.179:688$900
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Consulado Geral do Brasil em Southampton

oo ANNO	 1926

Na;:rtptyiio

Como demonstram os mappas n.;. 1 e 2, annexos, foram
de 110, lotando 852.751 toneladas l iquidas, as embarcações
Iu 11111 . 	C4111111 n 11. ) ..z té . 1111)V	 oilirani e 11 periedo sob re-

Visia, o qual, ronfroulado com o do anterior, indica o arcresci-
hiLl sensivel de 10 einharcaçõe .: roto 161.252 too .adas.

Apezar das paredes geral e mineira que Si lexantarain
durante o periodo de que s.e trata, não bouve diminuio na
quantidade total das mercadorias colulúzidas entre psiu porto
O os do Bra s il, Po is, Mia foi de 20.423.012 kilogranuiras. com-
re . alivamente a 18.569.583 no anterior, q que denota um
augmento de 1.853.559 kilogrammas a favor do anuo pas.
sacio.

importar:cio

Do mapna n. 3 constam os generos brasileiros entrados.
porvia deste porto no anuo de 1926, os quaes attingiram ao
total de 5.128.861 kilogrammas 110 valor de £ 367.577.

Comparando-se- PS:n4' total com o do anterior, o qual foi
de 5.694.730 kilogrammas no valor de 1: 497.874. verifica-se
que teve legar o decrescimo accentuado de 565.866 kilogram-
mas no N. alor de	 130.297, proveniente, pela mói' parte, de

unia menor entrada de cará°, eafrç, despojos de animaes e
pinssava durante este período. Os productos que mais avulr
taram forani os seguintes: nen°, café, carnes e farelo.

ExpeÀrta;.ão

CoMerme o impila n, .5, annexo, a sabida de mercadorias
por via deste porto para o Brasil foi maior durante 1926,
tendo o seu total sido de 15,294.178 kilogrammas, compa-
rativamente a 12.874.853 em 1925, o que demonstra um
augmento de 2.419.325 kilogrammas a favor daquelle anno..
Os prineipaes artigos exportados foram: aveia, chá, drogas,
ferragens, g.eneros alimenticios diversos, juta machinas, oleos
e resinas, peixe, perfumarias, tecidos de fios diversos, vidro
o louca.

Estado sanitario

Continuou normal o estado hygienico deste porto -e cidade
durante todo o anno.

Emigração

Durante o anno, seguiram deste porto com destine a7S
Brasil 261 passageiros de segunda e terceira classes.

Consulado Geral do Brasil em Southampton, aos 28 de
fevereiro de 1927. — O vice-constri encarregado do Consu-
lado Geral, Jaltn.de Crrouelw.

Mappa das emkrcaçõ2s que entraram nos portos ente Districlo Consular no anno de 1926 vindas do Brasil

Embarcações Portos

Toneladas Equipagem
Valor

da expediçáo
de cada

pottoNumero Nacionalidade De onde. procedem Onde entraram

22 Hollandcza. 	 Pernambuco 	 Southampton	 	 134,602 4,019 Nenhum.
Bahia. 	 Idem. 	   Idem.
Rio de Janeiro 	 Idem. 	 Idem.
Santos 	 idem. 	 !dem.

Franceza 	 Santos 	 Idem. 	 6,090 118 43,009
10 Britannica. 	 Pernambuco 	 Idem 	  81,820 3,077

Bahia. 	
Rio de Janeiro 	

Idem 	
Idem 	  

75,
29,116

Santos 	 Idem 	 54190
2 Idem 	 Pernambuco 	  Idem. 	  	 10,136 260

Bahia. 	 Idem. 	 10,750
Rio de Janeiro 	 Idem. 	 o 18,922

1 Idem. 	 Pernambuco. 	 Idem 	 9,145 355 120
Rio de Janeiro 	 Idem 	  10,830
Santos 	 Idem 	  9,790

8 Idem 	  Pernambuco 	 Idem 	  74,344 2,605 300
Rio de Janeiro 	 Idem. 	 28,738

2 Idem 	  Bahia. 	 Idem 	  6,509 90 390
Rio de Janeiro 	 Idem: 	 12,000

Idem. 	 Bahia. 	 Idem 	  9,481 351 18,013
Rio de Janeiro 	 Idem 	
Santos 	 Idem 	  2,991

3 Idem 	 Rio de Janeiro 	 Idem 	  2-Z027 995 17,049
5 Idem. 	 Rio de Janeiro 	 Idem. 	 66,120 1,987 17, lo I

Santos 	 Idem.. 	 22,	 3.

•n••••="

55 426,274 13,922 £367,577

Consulado Geral do Brasil em Southamgton, aos 28 de fevereiro de 1927,.



Embarcações

Numero Nacionalidade De onde ; rocedem

1 Brasileira. 	 Southampton. 	
22 Hollanueza. 	 Idem 	

12 Britannica. 	 Idem. 	

12 Idem. 	 Idem. 	

1 Idem 	 	 Idem. 	

1 Ident. 	 Idem. 	

4 Idem. 	 Idem. 	

1 Idem. 	 Idem. 	

1 Idem. 	 Idem. 	

.41.n eme..

55

nMINID

Portos

I	 Para o:ale foram
Tonelad.:s Equipagem

Nov'ip1jr	 1 19272414;8	 °tia ria- rei ra 23 nr NP,TO ()Vrtr y . 't r..
_

M'appa das embarcaÇÕJS que sahiram das portas Liste District° Convilar rara os do Brasil na anno de 1926

Rio de (arteiro 	
Pern manco 	
Ba 'ia. 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	
Pern tinimo
Rio de Janeiro 	
S altos 	
Bahi t. 	
Rio de Janeiro 	
Santos

ernam:puco 	
Bahia. 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	
Pern Inibuco. 	
Rio de Janeiro 	
Rio de .aneiro 	
Santos 	
Per iam tuco.. 	
Bahia. 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	
Parana -uá. 	
Rio Grande do Sul
Pernam uco 	

Rio de janeiro 	
S tntos 	
Paranlf uá. 	
Rio brande do Sul

Va'or
da ex edição

de ada
porto

	 8.•
216

13 ! , 700

100,446

115,622

9,145

6,883

52,869
.—
3,266

3,253

426,480

14
4,016

3,785

4,022

334

279

1,594

43

145

-^

1;44,500
Nenhum.
Idem.
Idem.
1 em.
Des onhecido
'dem.
Id 2m.
Idem.
Idem.
Idem.
Ident.
Idem.
Idem.
Idem.
Desconhecido
Idem.
Lie ti.
Idem.

en muni.
Idem.
Desconhecido

einum.
'dem.
Idem.
Idem.
dem.

Des.onhecido
ett tum.

Idem.
Idem.

1;44,50014,132

Consulado Geraldo Bfas1.1 em Soutdampton, aos 26 de fevereiro do 1927.
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Not - im)1)”,) (II 1W)7
_________

Mappa geral da exportação de generos dos portos L'estc distric'o consular para o Brasil 119 anu d:? I926 comparada c,nn a
dos doas annos anterior,s

Vaor em
o ti i.

V.'..c).• e . 1 ir.o
tira :leiraQu n. dade3

Mercadorias - Un:dades

1926 1925 1924 19.. 11. 19.. 19.. 19.. 10..

Ki'ogrammas:

Amianto e seus preparados 	 225 4.829 11.E03
Apolices e coupons 	 ___ - 23
Apparelhos cirurgicos 	 6.143 2.230 3.103
Idem e accessorios para a cinematographia 	 8.807 1.7i 0 6.321
idem idem para a photographia 	 3.7W 3.274 624
Artigos de fantasia para bazar 	 21.751 26.788 33.053
Armas e munições 	  95 - -

•

Aveia 	 106.0j3 23.448 36 849
Batatas 	 91).(00 - -
Borracha e seus preparados 	 '	 38.988 77.703 37.178
Botões diveisos 	 11.975 8.812 18.770
Brinquedos 	  13.601 13.851 7.8(0
Canhamo 	 18.339 10.112 45.446
Carnes 	 - 24.097 -
Celluloide cm obras 	 15.233 2).792 39.753
Chá 	 123 234 53.111 E0.137
ChapCos e enfeies para cabeça 	   3.473 4.312 4.632
Couros e seus preparados 	 E6.781 123.160 42.093
pkogas e prodt:ctos chirnicos 	   173.695 129.303 152.922
Escovas. 	 4.244 5.622 11.215
Ferragens, cutelaria e obras de metal 	 473.805 423.762 496.482
Fructas frescas 	 - 8.941 29.724 .
Oeneros alimentic:o3 diversos 	 257.710 153.726 165.960
Instrumentos de in..sic;.: 	 39.382 24 864 7.736
Instrumentos scientificos 	
oias e obras de metal pre.ioso 	

2.663
1.6s2

214
3.645

576
4.860

Juta em fio e tecido 	
Leite em pó e conservado 	
Livros de leitura e publicações 	
Madeira em obras 	

3:279.663
47.777
30.922
34 7E9

3.560.865
33.952
37.390
28.960

2.737.263
30.052
2.912
26.870

o

Ca,

o

'5a,

o
•7
cu

o

a?

o

a)

o-tzt
a.)

Maehinas e accessorios 	 194.323 173.211 363.984 =
Materias argillosas e seus preparados 	 21.839 7.045 5.329 8 ou ou °u u 8
Materiaes para dentista 	 6.502 3.569 8.673
idem idem a electticidade 	
Idem idem o telegrapho 	

33.915
29.820

59.932
4.722

141.854
2.509

Q Q eS à' e, â
Mercadorias diversas 	 16.166 15.460 :',0.292
Metaes diversos 	 83.t 59 87.711 413.883
Oleos e resinas 	 186.225 320.635 163.755
Ossos e chifre em obras 	 5 678 10.325 7.229
Ouro amoedado 	 381 40 -
Palha em obras 	 56.589 40.380 46.296
Papel e papelão 	 63.921 78.320 56.148
Papelaria e objectos de escripto:io 	 39.424 27.E.05 17.017
Peixe 	 4.C62.058 2.374.789 2.157.429
Peito 	 25.395 24.153 19.051
Perfumarias 	 233.832 120.257 111	 219
Plantas e sementes 	 22.176 37.238 26.6.6
Queldos 	 49.3.2 14.298 9.304
Roupa feita de qualquer qualidade 	 74:353 70.2)7 76.536
Salitre 	 _ - 1.250
Tecidos e fios de algodão 	  3.9h7.175 3.341.572 2 67i.235
Idem idem de 'á 	  257.052 245.479 192.921
/dem Idem de linho 	 53.363 73.537 47.900
Idem idem de seda 	 155.476 125.786 101.023
Nem idem mesclados.	 	 . 	 381.213 323.213 159.810
Tintas 	 41.500 52.33 63.900
Vehiculos e carruasens 	 46,431 27.431 5.713
\Niro e louça 	 292,869 364.9.0 38.044
Vinhos e Licores 	 37,017 31.213 7.899

Totaes 	 15.294 178 12.374.853 11.014.030

Consulado geral do Brasil em Southampten, aos 28 de fevereiro de 1927.
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Consulado Geral do Brasil em Valparaiso

nr.i.x .ronio no 1111mi:irai TaixiEsTiti-: ui: 1 4..127

Si! 11/11:17 I) fp'rai

a do dominia	 II li 1si!uação po'.i! : ca	 a	 a
tio tIiI. Ent	 nos.priniairas	 ,la

ao polar do actual (Iiibinata .Nlinistarial, a situação com-
inarei:A do pai/ foi sobejamo:do grallo.

E..facti n areenta, muito acentuadas sa fizarain sant ir as
varlacõt-: tio cambio f' n 1115 et11:111-w,-, de 111\ l'I'Sos	 h•bis, 110-

tadamvnlv arpteilo-,	 1•511'al11.ei1'1t (1/)1'

a alcançal . pi . 14:0-: si g o ii . ii . ;.lailt .	1.111.105
lIouxe, como que tinia di . •;iihiiiiatação geral, nalurirl e consa-
quantas dos gruid ps abalos politiços, tina nunca (b . :xiitii os-
capar a ino\ itavel confusão.

Entretanto, a proporção gut' O-A aiiita'1t' 1 abi-
TICIP Nlinistarial actual a2parl'I • ii1/11, a -,i1ttação tanino/o melho-
rava, e, o commervio voltava a normaliclado, rHntogrando-se
pouco a pouco tio a-lado regular.

.P iitiinnte, nasi larritinaja a sitliaçi'm vordad( lia-

mente equivoca 1111 1 . 111II: rei ali fIS'1111/11' a, minha- fil:tei.j,o;
de Encarregado tlosle
prospera Republica eanaillia para uma uiva phase tii . gran-
deza e boa s i.claçõe:

Cuoihiareio poma o

() cominarei() nianlbln por P.11‘ paiz covilo Pra tI a;wzar
das diffictillailas existentes. o d"ante mesmo da- pracari-si-
mas conummicações maritimas i lii ( . 1a n ad.-) custo das c•on-
m i mirações torlaslrsz, pá0le- ,0 11f [11n1 , 11' 1111p111'1:-11':

ES( a minha affirmação pod..r: •n constituir ie i\i do admi-
ração a .varios piatensos milamlid(.s. Não obstalito isso. uma
simples analyse enti ,. a grandeza (Josh- páiz a o 11,.a.-.11
deiXa (111V idaS. Effactivamento figuranio s a ambos com !mia-
vel desigutildaile, si . compararmos a exidierancia da solo bra-
sileiro ein quantidade e multipiivillada de produaç5o. 11 n 1T1]
e01110 a riqueza industrial e omitas ontra-t tailiuIte1e	 1/o.ta
arfe, plenamente se revela, (pia tendo o (.1iilo — imo lula anni
as mesmas difficuRades — exportado para o Brasil thiraire
O primeiro trimestre de 19::i uma madia approxiniada te mer-
cadorias no valor da	 -n a troco do algumas i.entonas
rle sarças do caf( 1. , possue inciltores apI riis pio o no
tocante ao vornmarvio, pois, estou bani certo, (pio ires quartos
desta. exportação raprasonla uma produeção que a fertilidade
do solo brasileiro não s p nagaria a produzir.

Anima-me ii affirmação quo formulo ein i splação a ex-
pressão verdadeiraniente adeantaila do coniniercio chileno, ,-vin
todavia formar unia conclusão nova rolalivainante ao com-
mercio brasileiro.

A n isão q ue si . p(.5 1 111' quando vivemos no Brasil ( 1. coto-
plefaututiti il iviria eIlifferenIP (Itiqualla que sa retrata no ex-
terior. Nft() St`11110 ou COIIIMPrel() 1)111i5 '10 qua nina axprossão do
potencialidada, a conclusõe g verificadas no cstrangairo, são
as lagilinias representações (la sua insufficiancia, n',anti , das
possibilidades offarceidas polo pau, cuia gl'andoza não cor-
responda Os 1-xp1e,-;ries relacionada, cum a sua Peoiwilija.

í;1' n 11111*".-z variações. Não doixaiiiiii de a\i s l'ir cartas tilaail'es-
layrie- (ia pouco patriotismo. mas, laii,joui eja ii 11)
4,a,5agolo, (toe thattle do ri g or ext	 n 11	 li a Minora la I id..1.1a
goNo•rtiam p n1d1 . . I odas fracassaram, o, a Iltra esterlina teli
sido rillada as seguintes laxii.s vambiaas;

.1144141r(),	 entro . 	 	 :•.•.(3.0)
$ .13.0 0 e

São	 as . se :giiinlas	 a	 If 111 i',1;
	

laxas	 tu lixi1'.
n es. !Zt praça Sehri•

Jíztnt-arin, pnr Ullra 	
t 14!i)Iil(l,	 til. T)or	 libra 	

i , 1)).	 111 1 1'	 11 11 114 	 	 5,, '111ti

A ...(1 dia-, por libra 	

	

Estão sando colada- da segiiii:ta forma as mo	 _
geiras con s tantes do ima(h . o abnixo•

A	 dias A'

Inglatarra.	 $:;:(,,Ad	 9.110.,.'-,
E s tados Vabios 	 	 4:. 8,•
trança 	 ..	 5: 0,3 .. ..5
fiara 	 s, o,:- .P. ', 1

Ilespanha 	 ..	 $ 1,'.'•
Su i.- s a 	 	 t,; ' I .:-).-: l'n 1

Holland:1. 	 	 : 3 .II
Palgian	 `I', l.ra
Allemaillia 	 	 1,(,),I
Argent Ma 	 	 .'.• ti .-•,1

O marcado de e s pac:a_. anui a prollibiLão Iti s ahiaa d
miro,	 tiff raii too	 1.• eigoi osa 1 affiHan'o
vi g ilaibia. miar ;Ir..- fiont	 (piar l iii pot . 40, th,
São as s egninIes	 voiaçõo:	 :das

Coic,pras:
•

Libra (•••,( rlina fnapoP 	
	

'01.!•)

Dollar
	 }.1. :4

Pe go argentino rpap-1) 	
	

Ç.'n 	 .1

"Vendas:

Libra	 asterlina 	 ...	 ...
Dollar ti l S. ..1.) 	
Pe,, n	 ;g1111.1100.
	 :3 3 r.:(

1 s. lionitlis n1n( 11ilas não :e apre,en'ani á v13111.1 roo] a
mesma ireimenHa. a. ;is sua s variacõa , onasi saioure ;Itiondani
mai-. a q1I1 . -11 -i-	pronanirla pHns (opporlimidad-•.

FeVerell': 1 	elli l'e
Nlarço,	 eat'a 

Coam utrrein (In

A s.ihiação do cominarei() brasi:airo no Chila po1m10.-sa
(pie u absoluhimanta

aspacialmanto incompraliansival qua Prasi! sa baia
"olvidado dos saus proprios de s tinos, fugindo a opporilmidade
do promovei . vinvidos mais i'tiuiti 4 monos platonivo.:(....

Soou L'os que pausam, que o lirasil teto 1111 flhile	 nua).-
cado de primaira ordaiii para lima ¡Uri') liblde 'lo s pcodoeto:
'(sta 11)1• 11 pansamento sara poslariormente, (piando a
dl/andado eonimarcial 'for outra no Itrasil. uma expres-
são	 positiva,	 uma	 voz	 gim	 não	 e0111:11,t'ili 	 II))	 -1mples
simples 1 . 01w:orl0 !rima:Irai melhoro:: datalbes
ce it os

prmbfetos Mehiii,•(•••n

A t'C'i:11:11) lies a l otai, nesta pra... 1 f ., con-idartula	 o ii	 i
portanto.	 (111.1( .	productor O entra nos niar,•adasII 	 Iiu
ÁJlli excepçã ‘ i do ((uco s ão as seg'aintes as 11011)•Jp.,

P111111 .10 baiTa,	 por ouva	 , 	 	 ,!-
c,ohl	 -si aloko . .t . ' •	 tonelada 	
Nlerciir i o aio garrafa . pur ga: iatsa, 	
Estanho em 1,11 1111)S (pol . t,oiuoltlllt	 .
7.1111" . n 	 / . ni	 luiis !Hm' 	 Ppp.j;p1;1

1/( . 1001( 0 : • 1) . 4	 f oi	 o	 )110000111.11(.01(1,1

Volt	 1	 n i(iiii 1 .uto li 	•- n 11),P

N O 'V.	 '1 IeL	 iio	 -.1.1111) os 1.111.!/1)

Q11;(1i11;1.1,,z

1.011111'e-; Na\.-O Chile, 1011110 antes do que sé . p: . elonda agora	 ,Oo
Brasil, fixou 1 .-astaliilizou a sua moeda. 	 fazando do	 liuri o	 'I'y
4:entral	 reorganizado devidamente para ,.-satua - 	 i•oo
de todas as operaçõvs.	 .staii(lai. I UnilpiE

Desta fórtna a libra estorlitia pa ss ou a corresponder no lii i t i vyr ' ,Nd "	1. - S. (:Y 	
oh' $'01,(10 .(piar(mla l)f,Siv•-••	 Q-cillando pouco	 1 p	 (I'. S.

obr, , esta (luantia.	 ciciimiiio	 1 , m	 1t... S. Cy)..• •	 ....... •

Com esta reorganização desappatwou	 o jogo eamat jaj e 1 'rIllnia110 ,1 • 1ii 111 alle 1.1;; ,	 5, cy) 	 	 $0,

resguardou o paz dos assaltos constantes determinados te. , 119 I,alex Crepe . 1 1 . S. 1:Y.1	 	 $0,43

is-ra.Axiiroios No l nua:

re 1IMlJiif
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O algodão, empregado aqui era grande escala -na manu-
factura textil, possue as seguintes cotações, que ainda podem
apresentar oscillações, pois, em geral, as cotações deste pro-
Oucto sobre Nev York nunca apresentam preço firme:,

Para ser entregue em:

Por libra peso de compra:-
Preço (U. S. CA'

Maio. ,	 $0,14,14
Junho	 e	 julho 	 •	 •... ****** 804 4,35'
Setembro	 e	 outubro.. •-•-.,, ...... • . *0,14,61

•	 Por 3.000 , fardos de coMpra.-:

'Agosto, .(por libra peso) 	 .......	 0-0-7,G8
Setembro '(por libra peso': ...... 	 £ 0-0-7,77
Outubro	 (por libra peso') ......	 £ 0-0-7,82

•	 São aqui as madeiras, para construcção,	 marcenaria	 e
moveis, objecto de procura excepcional, pois, é sabido que o
Chile não possue Madeiras.

O Chile é um dos maiores -censumidores de pinho e de
Cedro, que são empregados PQ-1 maximas proporções, porque
o mercado chileno .lesconliece totalmente a classica variedade
de Madeiras. ;Emprega mais estas duas e não raro é de ver-se
• importancia do cedro na maioria dos moveis.

Ao contrario do que seria possivel pensar, o grande
mercado originario e exportador é a Argentina, pois, mesmo o
pinho americano não leni', aqui grande emprego em virtude
do seu elevado preço.
• Não 'ha 'propriamente uni 'Serviço de cotação regular, mas,
uni experimentado intercanibio, sobre cujo particular seria °o-
portuno lembrar a apreciavel capacidade do commercio de al-
gumas nações sul-americanas. •mna vez que; é sabido, que se
suprem no Brasil, figurando como uma das melhores praças

•importadoras do , pinho do Estado do Paraná e Estado de santa
,Catharina.

O pinho 'brasileiro é aqiii revendido, como pinho de outra
IsroCedencia;• figurando nas • estatisticaS ehilenas, como um dos
•grandes . niereados de pinho lOgo abaixo dos Estados Unidos!....
••• ':•'' O coronlercio de madeitaS e a exportação 'regular deste
prOdueto ainda apresenta suleOs profundos de' primitividade.
E', pócle-se dizer, um commercio novo e crivado de incorre-
cções. Porque :não se .ostoda primeiramente as .condicões dos
mercados consumidores, e porque não se fortalece inicialmente
o estabelecimento de seguras correntes de exploração, classi-

, cando e cstamlarlizando essa mercadoria?
cotiros empregados:na mauufactura de calçados pos-

aUui„	 ,commercio ..mais regular, e sao cotados sobre
Chicago, nas' s eguintes côndiçõeá:.	 ,	 .

Quantidade
	

Pregos , (U. S. Cy)'

Texas .(nesado... 	 a • n p • •-•	 •-•"•-• •	 $0.14. 112
VaccaAmarcados). 	 ...... $0,14. 112
j3ez.erros: (finos)- . 	  a• .......  Tok $047 •

.De productos para a:alimentação
yr: . ! ••••	 •	 .
, t;..Xi .arrhz aqui;. •.é quasi tAtalmente importado,do Japão. Sua

qualidade.:embora inferior deixa elevados lucros ao commercio,
independonte• rde ser unia •inereadoria . •cujo transporte resulta
baratissimo, 'pois , são navios japonezes os empregados na sua
conducção.

O Brasil, que é grande productor de arroz, importa lam-
bem do Japão Uma terça parte do Seu consumo, pois, dizem,

t• ser.insufficiente a nossa producção. Eu poderia affirmar que
dila sabe mais, dispendiosa; e: hão "proporciona Qs hicros . que o
ceznrne,r00-des- da.• motivo gelo , qual. (diante , da excepcional

•qualidade do arroz brasileMor hão- tenho dtivldá cn affirmar
.que, , corn lucros mais modestos det cemmertio, o arrez poderia
:ser 'uma grande' representação ao Valer ecenomiee do Brasil.

O que se (lá com o arroz, dá-Se com o assucar. pois, já
iliOuve tempo em que importamos assucar de Cuba sob varios
pretextos.
- • ,0 assucar é aqui cotados sabre Nova York aos seguintes

••	 -	 o -	 •

Pttra'entrega . ein	 • ',Preços (U.
•

Maio- -(qo refinado em sacros de na kilogrammos 	 -$2,98
Junho (idem. idem) 	 *3.12

lho '(idem. idem) 	  $3.15

Não tenho a menor duvida em concluir que' são extrema-,
mente baixos os preços acima. Entretanto. a Argentina con.
segue — com a produccão do Territorio de Tucuman — intro.•
duzir no Chile uma consideravel quantidade de assucar. Fon,
çosamente a sua producção é bea, pois, de outra fórma não p0.
leria concorrer com a producção peruana, americana e cubana,.
lambem aqui existente no Inewado.

O mundo experimenta a pujança do Brasil pelo seu café
emquanto que não a experimenta em relação ao assucar! Por-
que' não se procura estudar tão importante assurnpto evitando
talvez igual fracasso da borracha?

As Carnes Congeladas são aqui cotadas sobre Chicago .aoS,
seguintes preços:

Discrimimições — Qualidades	 Preços (U. S. Cy) Libra

vacca — Primeira 	 •	 De $0,18,112 até $0.20
Idem — Segunda 	  De $0,14, 112 até $0411
Novilhos — Unica  •	 De $0,14 em diante
Terneiras — Unica 	  De $0,14 em diante
Carneiros — Unica 	  De $0,14 em diante

Cotação para 100 libras entregues em maio.-

O café aqui não possue cotação. A importação de café
brasileiro attinge aqui a uma média de 10 mil saccas por se-
mestre indo militas vezes mais acima.

E' um producto dado muito caro ao consumo e que pode-
ria melhorar se fosse permittido fazer certas modificações.,
Entretanto, penso eu , ellas não serão possiveis porque a situa-
ção especial do café em outros mercados não deixa opportuni-
dade para tanto.

Somos os eternos enamorados da Europa e ella nos con-
bme totalmente...

O malte é aqui consumido em grande escala e vem quasi
todo da Argentina. Sei que se trata de dar grande incremento
a esse merrado P. dada venia. lembrava as grandes possibili-
dades que o matte poderia encontrar neste paiz si elle não.
pudesse ser encarado como um mercado distribuidor para o
Perá, Equador, Colombia e Centro America.

Não deixo de opinar que o Brasil deve ler neste paiz
motivos, plenos para constituil-o uni grande mercado para
os nossos produétos.

O café, o malte, o assucar, as carnes congeladas, o arroz
e rritátoS outros, poderiam formar , unia base segura para um
verdadeiro intercambio, estudadas .primeiramente as pecas-
sidaffes e difficuldades presentes. •

De varias outros productos

• Q•fumo não possue aqui cotação, , Seu preço e iornecádo
pelo maior mercado prodnetor aqui , conhecido.

• mercado é a Republica Argentina e em rarissiinas
condições os Estados Unidos. 	 •

.E' interessante saber que a Republica Argentina, com as
suas plantações' do antigo ferrando de Formoza, supre-se
abundantemente e ainda commercia com este paiz, que evi-
dentemente lambem se supre de uma maneira larga e ampla.
Tambem é interessani e saber-se que a manufactura do .coloo
neste paiz está 'bastante adiantada, pois, é tal o' seu grão do
perfeição que Os cigarros chilenos encontram mercado na
Inglqtera e nos Estados. Unidos. •

Tanto ,em • Bondre's, •como em New York, são os cigarros
chilenosi4)ncontradosi pois, empacotados e preparados ao sabor
saxbriii3; . possurni •ilieres.	inglei. • •	 •-	 •

• Sendo o . :filino • tona• planta nativa( no Brasil, não sP com-

prehentiè porque não lemos • supremacia :igual -itdo café • o
seu prersh: devido • varias circumistancias, esta' se tornando
caro aqiii neste Paiz: diunle' da 'producção e ele' outras facili-
dades.

Eu • lembraria a possibiliddde de. se mannfachirar 01 fumo
ao sabor ,. de varias praça, porque,. apezar do fumo manufar-
cturadPser exCellente; . deve • ncompanhar o sabor especial de
cada' metreado Constimidornifini de que os 'e' "brásiMires
não apresentem aspectir tão ttságradaVel; ehtn'è os pigarros
de palhas; . re .gequidoS, .que; "por' muito favor,. aopareeena !nos
mostruarios das casas menos frequentadas . ' ''as ' grandes 'Cl-

.	 •	 •	 •••	 ,	 •
••	 •	 '•:

Os . tecidos . poderiam, aq ui:. encontrar . •nán extrao.rdinariO
commercio ;0 penso eriain mie. fiwjt in1rodUcCiiO4:	 • .	 , •

par dessa possihilidade Aquiteria, franco commercid
a industrja . de : i• ltareçus.,. faltando'regtilarizar,
como di'sse ;int er:iorrnenfe. • ci. rtus” Iffeessididr,Ç' enneei‘nktes
á nave gação primeirameine,... •

.

S.- Cy)'

-(	 •
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Nolitre

O mercado de salitre constitue iona das fontes primor-
diaes de riquoza deste	 e a s ua	 se bem que af-
firmam, frait-atem,	 artualmerte grave.

litlectivamente, antes da guerra viirefn'a. o salitre tinha
na Allem:ode; o sei primeiro meissido consumidor. Com a
guerra eurimi s s Si fizeram descobertas especiaes e apparec,e-
rani vatios sueedalaneos do salitre, ou, como denominam acer-
taus i eent,, "salitre synthetico" que encontrou exlraordinaria
aceitação diante do intimo custo.

Com o fim exelusivo de estabelecer unta expressão com-
11111 til e firme s e funilou quando o salitre se encontrava no
seu apo geu, a Sociedade Salitreira mie era. nada mais, do que
ri l0111) lã() dos mais abastados uzinviros. Essa sociedade for-
mulava nre`VOS para o exterior, offerecia colações e negociava
como unia expressão de capacidade bastante apreciava/. pois,
representava a 'rui idade maxima neste particular.

Eadretanfo, a sua força começou a proporcionar entraves
ao Governo. 'mis a &penitencia possuida pelo Estado, obri-
gava a retirar certas obrigações e a sociedade passou a exigir
com alui

Com a ascensão do gabinete ministerial actual, foram re-
vo,-a(las todas as regalias e officialmente desappareceu a So-
ciedade Salitreira. As vendas passaram a ser livres e os pa-
guanos uzineiros, como os grandes, podendo formularem os
preços que lhes parecessem opportunos.

A principio os grandes uzineiros, ou melhor, a Socieda,e
Salitreira, quiz paralizar o fune-cionamento das uzinas, pro-
movendo assim confusão no proletariado mas, o Governo
determinou o funccionamento obrigatorio das mesmas, man-
dando que se_ estipulasse um elevado imposto para aquelas
que estivessem paralizadas.

Dest'arte o preço terá de baixar diante da producção e
da liberdade de vendas, e, já se começa a notar os resultados
desta salutar medida.

São os seguintes Os dados estatisticos correspondentes
ao mez de março de 1927:

Quintaes
Importadori	 mel ricos

No mesmo mez de março de 1926 	
Differença a menos em 1927 	

Maior consumidor em 1926:

Europa (a maior) 	

Maior consumidor em 1927:

Estados Unidos (a maior) ............

O Governo acaba de constituir urna Superintendendo
para o cuidado do salitre e do iodo, e formulou o proje000
para a constituição de mercados de entreposto e reserva, sob
o patrocinio do Conselho do Fomento. O Banco Central em-
prestará aos industriaes até a somma de $100.000.000,00 (cem
milhões de pesos ouro) para compra de material moderno e
reformas necessarias ao bom funccionamento de cada uzina.,

E' de esperar, portanto, guo a industria do salitre venha
a possuir a sua antiga posiçao e constituir, como constituia,
a mais importante fonte de riqueza deste paiz.

A proposito convem lembrar, que o Brasil, como paia
essencialmente agricola, poderia estabelecendo a sua corrente
de intercâmbio ser um dos maiores consumidores do salitro
chileno. As propriedades do salitre são quasi que desconhe-
cidas do agricultor brasileiro, que desconhece as qualidades
deste extraordinario adubo consideradas verdadeiramente to-
picas e renovadoras.

A applicação do salitre no Brasil, seria de elevados fins
P. proporcionaria á producção um augmento considerava/.
São Paulo, o grande Estado da Federação, já faz o emprega
do salitre, embora em uma proporção muito pequena.

Na condição da falta de fretes de retorno, que garantis-
Sem uma navegação regular, o salitre poderia proporcionar
praça nos navios nella empregados,

O iodo, outro grande produeto de exportação neste pai4
púde-se dizer continua alcançando as mesmas cifras do anua
passado.

Os vinhos, os melhores vinlisis produzidos toda a
America, são perfeitamente acceitaveis pelo commodo presi,
no Brasil. Apezar de ser a sua exportação irregular, ponin.n
os vinhos chilenos estão sendo subsidiarins da produeção a:.-
gcntina, exportados depois como de procedencia argentina,
vinhos chilenos poderiam constiteir um valioso commere•
e preino‘er um regular intercanildo.

Ainda são as batatas Ch tici a de grande acceitaeão
Brasil. Esse producto exportado, via Buenos Aires, entra no
Brasil como argentino oro grande parte e, é conto tal, offere-
eido ao consumo. Trata-se de nnr producto de pramerra or-
dem e que muito recommenda a fertilidade do silo chileno.
Com elle segue em condições analoga as lentilhas, gravara,
(grão de bico) e o feijão chamado de feijão cavalo. Sãa
Productos de boa recommendação e que poderiam daqui se-
guir directamente ao Bra , i1 com rim preço inferior diante de
frétes baixos.

O Chile ainda produz colo-o, ellunibo e zinco lue poderiam
ter inultiplas zmplicações no Brasil.

Navegação

A navegação entre o Chile e o Brasil constitue sério pro-
blema digno de estudo. Ella se faz com precaridade e é extre-
mamente deficiente.

Uma média de dous ou ires navios inensaes se dirigem
ou chegam de portos brasileiros. Entretanto, estou scientifi-
cado de que é perfeitamente compensadora essa navegação..

São propriedades da Pacific S. N. Comp. e da S. A. C.
Brami & Blanchard os navios que fazem regularmente as
viajens para o Brasil. Ambas as Companhias sãu . inglezas e
possuem suas matrizes em Liverpool.

Eu, dada venha, lembraria a possibilidade de uma linha
do Lloyd Brasileiro, muito embora seja reeonhecedor de cers
Los motivos que deixo de declarar por serem demasiado lon-
gos neste relatado.

Entretanto, essa Empreza já fez (Cuyabá) uma expe-
riencia no sentido de tornar isso uma realidade e o Brasil
possue com o Chile um Tratado pela qual se concede certas
e determinadas prerogativas ao Brasil e ao seu commercio,
desde que soja a navegação entre os dous paizes uma reaii-
(Me.

Ha quem comprelienda que o Lloyd Brasileiro seja uma
Empreza constituida essencialmente para dar lucros e que.
não o dando, constitue sério pesadello !...

O Lloyd Brasileiro, propriedade do Estado, pôde ser uma
Empraza que não apresente prejuizos, mas, a sua primordial
condição é a de ligar o paiz aos demais, como exclusivo ele-
reento secundario de commercio e economia, devendo, por
isso, os seus frétes ser mais baratos.

O Lloyd é o estimulo aos emprehendimentos e necessi-
dades nacionaes e o indice das emprazas partici/lares de nave-
gação, até que attinjamos a uma cultura capaz de não necessi-
tarmos do seu auxilio como elemento de commercio rias rola-
táties difficeis. Por isso sempre se invõca o Lloyd Brasileiro
para iniciar e_ delinear as relações de intercambio.

Portanto, penso eu, o Lloyd Brasileiro não apresenta
clefficits, mas, antes de tudo, menos com eles, esta empraza
tem a obrigação legitima de aceudir a todas as necessidades
e aspirações quê pôde reunir o orgulho e a vaidade patriatica
dos brasileiros, reaximé, quando se trata de um assumpto de
Vital importancia para a nossa posioão de grande potencia
americana.

informações comulares fornecidas

O Consulado Geral em Valparaiso, durante o primeira.
trimestre de 1927 forneceu 28 informações commereitip,A.ao
cominarei° chileno, entre as quaes oito pedidos por Intermea
dio dos Vice-Consulados deste districto consular. • • 	 •

Foram remettidas Secretaria de Estado . das lelaçõea
Exteriores 22 informa," ,.: consulares sobre 'assumidos dl-,
vsrsos	 .	 .

Expediente

No primeiro trimestre de 1927 o expedient, s (1te )Con-
sulado Geral attingiu ao mimeis, G. Foram visados cerca,.,1,s
14 passaportes e despachadas50 facturas consulare s . Corea.
de 32 communicações foram feitas sobre varios assumidos aos
Vice-Consulados subordinados.

Valparaiso, 1 de abril fie 1927. — Nestoo cl., BroÁgt 11410;
consul de orinieira classe, encarregado do Consulado), GesS1.,

Europa e Egypte
Estados Unidos
Japão . 	
:Vasios paizes 	

1.498.600
2 . oas

/2.630
7.370

3.571.240
3.591.560

20.320

538.480

518.160
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Ministerio da Fazenda

Directoria Geral do Tliesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO DR. DIRECTOR GERAL

Dia 21 de novembro de 1927

Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 301 — Solicitando providencias,
no sentido de ser desligado inunediata-
mente dos serviços da Alfandega do Rio
de Janeiro, o segunda official aduanei-
ro, extincto, da mesma Alfandega Fran-
cisco da Silva Campos, nomeado por
decreto de 16 do corrente, segundo es-
eripturario da Delegacia Fiscal no Es-
tado do Espi,rito Santo naareandb-se-
lhe o prazo de trinta dias para se apre-
sentar riquella delegacia. 	 •

N. 302 — Communicando que o se-
gundo officia/ aduaneiro, extincto, João
Medeiros Guimarães, for nom I •

decreto de 16 do corrente, quarto es-
cripturario da Delegacia Fiscal no Es-
tado do Ceará.

— Ao Sr. director da Caixa de Esta-
bilização:

N. 238 — Reineitendo o decreto dis-
pensando o fiel de armazern da Alfan-
dega do Rio. de. Janeiro, Laurentino Pin-
to Filho, do cargo, em corarnissão, de
fiel de thesoureiro_ da Caixa de Esta-
bilização.

— Ao Sr. delegado fiscal /
 no Rio

Grande do Sul: •
N. 262 — Enviando o decreto. nome-

ando») contador da Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul, Lineoln do Amaral
Camargo, para o cargo, era connuissão,
de delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no mesmo Estado.

— Ao Sr. • delegado fiscal em São
Paulo:

N. 411 Transmittindo a portaria
de 19 de corrente, que concede Sessenta
dias de licença, ao cartcrrario da Dele-
gacia Fiscal em São Paulo, Mareilio
Alves Aranha.

Directoria ,da Receita Publica

EXPEDIENTE, DO SR • MINISTRO

• Dia' 22 de novembro de 1927

Ao Sr. director da Deapeza Publica:
•N. 60 — Communicando que o Sr.

ministro da Fazenda, designou o segun-
do escripturario do Thesouro Nacional,
Luiz de Menezes Machado, • para inspe-
Cipnar as repartições de Fazenda no Es-
tado da Ceará. ,

Ligo 7°, vi, do supracitado regulamento,
proferiu o seguinte despacho:

"De accôrdo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso."

O parecer emittido, com o qual con-
cordou o Sr. minisfro, foi o seguinte:

"Achando-se bem fundamentado o
despacho de fls. 2 -v., sou de parecer
que se negue provimento ao recurso
de fls. 314, para ser approvado o ine,n-
cionado acto."

O acto a que se refere o parecer foi
assim redigido:

"O producto de que cogita o reque-
rimento de fls. 2, deve pagar o im-
posto á razão de $075, por 250 grani-
mas ou fracção, pelo bruto, por isso que
a isenção referida pelo art. 7°, ni, do
regulamento citado, só abi'ange a mer-
cadoria a granel, isto é, quando ven-
dida sem envoltorio proprio."

— Ao Sr. inspector da Alfaudega do
Rio. de Janeiro:

N. 619 — Declarando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o
processo n. 53.344, deste anno, que
acompanbou o officio n. 1.796, de 11
de outubro findo, por despacho dp 29
do mesmo mez, indeferiu o requeri-
mento em que o padre Godofredo Stry-
bos, residente na Igreja de Santo Af-
fonso, pede, em nome da Liga Caibo-
lica "Jesus Maria José" isenção de di-
retos para as medalha-g de cobre des-
tinadas a uso exclusivo dos socios da-
quella Liga.

N. 620 — Declarando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o
recurso interposto pela ComparVia Pro-
gresso de Valença, do acto que mandou
cobrar os direitos integraes do material
importado peia recorrente com os fa-
vores previstos na alinea g, do art. 3°
do decreto n. 4.910, de '10 de janeiro
de 1925. em data de 6 de junho pro-
feriu a respeito o despacho seguinte:

"De accõrdo com os pareceres, nego
provimento ao recurso."

Foi este o parecer que emittiu o seu
antecessor, com o qual eóncordou o Sr.
ministro:

"A decisão da Alfandega do Rio de
Janeiro, de flu 1601162, tem todo -o - fun-
damento.

Não obstante tratar-se de machinae,
Que tanto fabricam fio para malharia
e renda, como de qualquer especie e
neste sentido haver a recorrente feito a
necessaria declaração, _ena tempo, para
evitar, duvidas futuras, nunca provou
que, desde que importou e ins--tallou taes
maehinas, _terem ditas rnachinas fabri-
cado fios com algodão nacional para
malharia e rendas; fim a que especial-
mente se destinam taes _nue-binas e para
esse fim é que foram despachadas com
o favor da isenção de direitos e redu-
ação da taxa de expediente. Nem ao
menos, para produzir essa prova, quis
se submetter á assig,natura do termo de
responsabilidade, que teria baixa fogo
que exhibiu a mesma prova. Preferiu
pagar integralmente os sjireitos - e nãO
mais solicitar o favor da lei.

Nestas condições e tendo 'em apreço
o que a Alfandega expõe e esclarece no
officio de fls. 1931196, sou de parecer
que se negue provimento . ao recurso
para sustentar a decisão recorrida de
fls. 16011162, recomnaendando-se-lhe á
mesma Alfandega, que cobre- os direitos'
em dobro e applique á recorrente a -
penalidade de que priva á -recorrente
de, gosar de isençiro de quaesquer di-

reitos e taxas, nos. termos da ordem
n. 469, de 4 do corrente mez, por co-
pia a fls. 192.

O parecer que êmittiu o Sr. Dr. João
Gonçalves Machado Neto, auxiliar do Sr.
Dr. consultor da Fazenda, com o-- qual
foi de accUrdo o mesmo Sr. Dr. -Con-
sultor e tambem :lucilo pelo Sr. mi-
nistro, foi o seguinte:

A "Comkanbia Progresso de Valença"
recorre no presente da decisão do Sr.
inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro (officio n. 1.043, de 17 de agosto
de 1926) que a condeinnou ao paga-
mento dos direitos aduaneiros relati'yos
aos machinismos e aceessorios que im-
portou para as ifi-s1.allações de sua fa-
brica.

A recorrente retirou os machinismos
e aceessorios, da Alfandega, se utilizan-
do da isenção estipulada no art. 30,
letra g do decreto n. 4.910. de 10 de
janeiro de . 1925, disposIção já existente
no art. 58 da lei da Receita para 1924
(Lei n. 4.873, de 31 de dezembro de
1923).

Estatue o art. 3°, letra g, sobe isen-
cries:

"Os machinismos „importados para in-
stallação de fabricas que tenham de
produzir fio para malharia e rendas fa-
bricadas com algodão nacional".

A recorrente allega que- não preten-
deu illudir o fisco, agiu sempre de bõa
fé — como provam os requerimenjns
as. 15.363, de 29 de abril de 1925 e
19.705, de 8 -cle junho do mesmo arma.

No primeiro requerimento (ri. 15.363)
roja copia se encontra á fls. 1143 e
114, a recorrente, quando pediu isen-
ção para uma parte das machinas des-
tinadas ao estabelecimento fabril em
construcção na cidade de •Valença, de-
clarou o seguinte:

"Que as machinas Pa ra as quaes pede
isenção, são proprias' para malharia e
rendas e estão, portanto, dentro dos ter-
mos da ler citada". "Todavia essas ma-
chinas são igualmente proprias para o
fabrico de fios para tecer pannos, posto
que não Ira, nem -existiu jdmais,
chinas differentes para um e outro
wistér.

Declara ainda que
"tanto fabricam um fio' como podem
fabricar- outro" (11s. 143).

Allegando que faz essas declaraeões
afim de evitar duvidas futuras diz a
r•'corrente:

"'quer- ter a faculdade 'de empregar os
que produzir como melhor lhe con-

vier, ou vendendo os mesmos fios para
fins industriaes ou os consumindo na
tecelagem de sua fabrica (fls. 143) .

Juntou a OSEC requerimento uma plan-
ta completa da fabrica em installação
e uma lista das machinis a serem im-
portadas ((Is. 1 ,11 e 145).

Na requerimento n. 19.705 (copia á
fls: '146) a recorrente pediu que fosse
archivado na 4' secção da Alfandega o
primeiro requerimento ii. 15.363, de-
clarando que nelle se acham appepsos
varios documentos entre os quaes • uru
exemplar do Jornal do Com mercio . de 22
de outubro de ,1924, onde • vem publicada
a apta da assembléa geral. da constitui.
ção da recorrente.

Essas declarações da' 'recorrente, por
si só, eram sufficientes para que não
fosse concedida a isenção preteudida.;

'1:sse requerimento deveria ter sido In-
•deferido.

A isenção foi irregularmente conce-
dida, em 'vista desse requerimento'. cQui.

'-i=--Ati t Sr.'director "da Recebedoria do
District° Federal: -

N. 652 — Communicando que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo preente o
recurso interposto pela yirrma Gaspar
Ribeiro & Uomp., do acto daquélla Re-
cebedoria decidindo que a linguiça de
que, éogita a letra d do 8° capitulo A,
do decreto ri: 11.464, de 192Q e • descri-
PUu na nota 3' - do citado.. paragrapho,
acondicionada em cestinhos—da capaci-
dade de cinco kilos, não está, compre-
hend ido • na isenção referida pelo ar-

,
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pletado pela acta da assemblea geral,
em que se verifica ter sido a sociedade
constituida com o fim de erplorar

"a industrie de fabricação de tecidos"
e constando dos estatutos no art. I°,
§ 1, que:

"O objecto da soéiedade é a explo-
ração da industria de fabricação de te-
cidos" (fls. 1.12).

No requerimento (fls. 4) em que, por
seus representantes, pede isenção para
alguns machinismos e accessorios (cuja
relação se encontra a fls. 5)

"para produzir fio para malharia e
rendas fabricadas com algodão nacio-
nal.", refere-se ao requerimento numero
15.363 e aos documentos apresentados e
ao citado Jornal' do Commercio".

Assim, esse pedido de isenção para os
alludidos machinisinos já importados
(fls. 4 e 5) não podia ter sido de-
ferido.

Mas, o foi, assim, como os demais
constantes do presente processo de fo-
lhas 41 a 141. A recorrente em todos
os outros pedidos parciaes de iseneao,
posteriores ao acima citado declarem
que as machinas se destinavam a fabri-
cação de fio para malharia de rendas.

A representação de fls. 151 a 152
veiu sustar- essas retiradas de machi-
'Usineis, com isenção de direitos.

A allegação da recorrente de que não
pretendeu illudir o fisco em iNtla lhe
pôde aproveitar.

Certamente que a Fazenda .2;acional
não poderá ficar eternamente fiscali-
zando a applicação de materiaes impor-
lados e despachados mediante os favo-
res sia isenção concedidos em lei. Mas.
desde 'que a •lei, concedendo isenção, es-
tabelece condições, os pretendentes, es-
tão na obrigação de satisfazer essas con-
"(lições, provando que as cumpriram.
. No caso em apreço, a lei conexdeu
isencio para os mactiinisnios que fos-
sem empregados na fabricação
, "de fio para malharia e rendas fa-
bricadas com. algodão nacional".

Pouco importa a declaração dos re-
querentes que as machinas tenham ou-
tra utilidade.

A recorrente, afim de gosar dos fa-
Veres da isenção, só poderia applicar os
nrachinismos na fabricação de fio com
algodão nacional.

O fim da lei, o espirito da lei, foi
facilitar a industria de fabisicação de
fios com algodão nacional. Si confes-
sou que iria empregar o fio como bem
lhe approuvesse, não tinha direito do
pleitçar a isenção. Esta não lhe deve-
ria ter sido concedida, como já demon-
stramos.

A' vista da representação citada, fo-
ram indeferidos os pedidos de isenção
de fls. 175 • e 186. Esses indeferimen-
tos provieram da decisão de fls. 160 a
162 do Sr. inspector da Alfandega que
teve por base a referida representação.

No officio ii. 1.043 do Sr. inspe-
ctor, remettendo o processo, encontra-
se á fls. 194 que a recorrente logo que
foi indeferido O processo n. 37.693 (fo-
lhas 175) pagou integralmente os direi-
tos, e quanto ao n. 43.410, mesmo an-
tes de ser indeferido já os havia pago.

Diz o Sr. inspector:
"A partir desta data (refere-se a 29

de janeiro de 1926) a recorrente não
mais pleiteou os favores da lei. não
qUerendo, Ut071t0 se submetler á gssi-
imatura de 'Kat termo de responsabili-
dade,"

Não encontramos, êntretanto, no pre-
sente processo nenhuma prova de que a
recorrente se negasse a assignar qual-
quer termo de responsabilidade.

Referindo-se a termo de responsabi-
lidade, diz ainda o Sr. inspector a fo-
lhas 195 que a ,Alfandega, dada a cir-
cunstancia dos machifilsnios servirem
para fins diversos do previsto na lei.
adoptou a exigencia da assignatura de

"um termo de responsabilidade
que teria baixa logo que a benefi-
ciada Provasse ter effectivamente
produzido fio de -algodão para ma-
lharia e rendas".

Mas, parece-nos que essa providen-
cia sómente foi tomada de pois da re-
presentacão citada.

No entanto, a recorrente, lealmente
avisou aAlfaudega. preliminarmente
que as niichinas serviam para fins dis
vessos e retirou grande numero de ma-
chinismos com isenção.

A recorrente não poderia provar que
os macbinismos despachados com isen-
ção de direitos foram empregados para
a fabricação de fio para malharia e
rendas, como pretende o Sr. inspector.

Seria uma incoherencia em relacão ao
que sempre allegou — que as machinas
importadas podiam ser empregadas em
dons fins diversos -- e lambem por jul-
gar que:

"O legislador teve evidentemente a In-
tenção de.facilitar a entrada . das machi-
stas de fiação em geral, que são as mais
caras" (para evitar sobretudo que me-
drem no paiz as industrias parasita-
rias de tecidos que vivem á sombra do
tarifas , protectõras, importando ci .fie de
que carecem, com Praves prejuizos para
a industria nacional".

(Defesa de fls. 156 e • razões . de re-
curso de As. 173 v.).

O argumento da recorrente de que a
tecelagem abrange lambem a fabrica-
ção de fios, é capcioso.

A extensão que pretende dar á isenção
é improcedente.

A isenção de direitos como uma me-
dida de excepçãõ ao pagamento de di-
reitos fiscaes, deve ser restricta. Este
é o principio juridico. E' o que sus-
tenta Lafayette. (Rev. do S. T. Fe-
deral a

Sr.- ministro da Fazenda, em caso
identico ao presente, mandou cobrar os
impostos em dobro e que fosse negada
qualquer isenção, conforme a ordem nu-
mero 469, de 4 de agosto de 1926 da
Directoria da Receita no processo .da
"S. A. Contonificio Gavea" (fls. 192) .

Assim, não tendo a recorrente ela-
pregado os inachinisinos e accessorios
ao fim unico para o qual a lei conce-
dem, isenção, parece-nos que deve ser
negado provimento ao recurso de fls•
e applicada a pena proposta pelo Sr.
director da Receita á fls. 197."

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 92 — Declarando que o Sr: O-
nistro da Fazenda, por despacho de 10
do corrente, exarado no requerimento de

'João Pinto dos Santos que acoinpanhou
o officio n. 262; de 13 do inez proximo
findo, perinittiu que fosse recolhida em
cinco prestações de 400$ cada uma me-
diante assignatura do:Aernio de rÁssilis-
são e •reconliecimento da divida e-apre-
sentação de fiador idoneo, no prazo de
15. dias, a multa de 2:000$, imposta ao

requerente pela Collectoria de São Gon-
çalo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná::
N. 111 — Declarando que o Sr. mi-

nistro da Fazenda, negou provimento aci
recurso interposto por Tobias de Mace-
do & Comp., da decisão daquella dele-
gacia, confirmando a da 1' Collectoria
Federal da Capital que lhe impoz a mul-
ta de 2:000$, per infracção do regula-
mento do imposto do sello.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 182 — Communicando que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
recurso interposto por Antonio Pierru-
cini Filhos do auto daquella delega-
cia approvando a decisão da collectoria
federal de Caxias que sujeitou á taxa
de 75 reis por 250 grammas ou fracção,
o salame de fabricação dos recorrentes,
proferiu, , ein data de 25 de outubro pro-
ximo findo, o seguinte despacho: •

"De aecõrdo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso".

O parecer emittido, com o qual con-
cordou o Sr. ministro foi o seguinte:

"Desde que não se trata de um sala-
me puramente de carne bovina, por isso
que em sua composição entra lambem
a carne de gado sumo, entendo que deve
ser negado provimento ao recurso: ap-,
Provando-se, assim, e neto de fls. 7 v.
e 8, que sujeitou o producto dos ' recor-
rentes á taxa de $075 por 250 gramn-iaa
ou fracção.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 28 — Declarando,. que o Sr. mi-

nistro da: Fazenda desbanco o 2° escri-
pturario dr, Thesouro 'Nacional, Lida do
Menez e ri . Mie Irado, para . 1 n sseseeion ar as
reparticões , .de Fazenda naquelle Egtado.

Portaria:	 •
N. 160 — Declarando, para os devidos

fins, ao Sr. Sub-director da 3' Sub-Di-
meteria, que tendo presente o oTfielo
n. 440' de -14 do corrente,. da Directoria
(terei, resolve desligar sio serviço e 2'
escripturario do mesmo .. ,The:Muro; Luiz
de Menezes Machado, por ter Rido desi-
gnado para inspeccionar. ns repartições
de Fazenda no Estado do Ceará.

N. 58 — Declarando ao Sr. collector
da Segunda Collectoria das, 140srein$ Fe-
deraes de Petropolis, Estado do Rio de
Janeiro, que o Sr. ministro Jja Fazen-
da, negou provimento ao recurso ex-
officio do acto daquella exatoria, julgan-
do improcedente o auto de fls. 2, la-
vrado contra a firma Vasconcellos Cou-
to & por infracção xlós artigos
64 e 112. f' . 1°. lettra a, 'tio -rrOlamento
n, 1.1.648, de 26 de janeiro :iiel921, al-
terado e: Icorrigido pelo 	 14.023,
de 25 de fevereiro do mesmo armo.

DirecOria da Despeza Publica
,	 .

EXPEDIENTE DO SII. DIRECTOR
-

Dia 2! de novembSo de 1,927,...
•

anicioabexpedidos:
AO' Sr.'' delegado fiscal; ern	 ;
N. • 473	 Remia' ttenefo' a' .f.à.ta.41a

distribtiição : de credita. , para as • despe-
zasqu-e••C7orreiu por aquella delegacia, á
ioitt	 da verba 3',	 *"1.‘fi lee1'tUditis'7' do
orçamento' ae 1927 do MiliisteriO• da 'Via
ção, na :iinportancia totai•de 141 s 378$00().

N. 174 — Concedendo o credito da
35800 para pagamento ao 30 escriptiass,
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rario do Tribunal de Contas, Satyro Pi-
bernet de Carvalho, do que dispendeu
no corrente armo, com duas passagens
de Porto-Alegre a esta Capital.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
na,:

N. 286 — Ilemeltendo a 'abolia, de
distribuição de credito, para a s. despe-
zas que correm por aqueda delegacia, á
conta d averba 3, "Telgraplios", do or-
calmado re 1927, do Ministerio da Via-
eão, na importancia total de réis
'2'3:985$900.

— Ao Sr. delegado 'isca' na Bailia:

N. :153 -- Iternettendo a tabella de
di,tribuicão de credito, para as despe-
ias que correm por aquella delegacia, á
conta da verba :1', -1'elegraphos", .10 or-
çamento de 1927 do Ministerio da Via-
eão,	 na	 importancia total	 de reis

:081$00o.

— Ao S1-. delegado fiscal na balda:

N. :151 — Concedendo o credito de
1 R 20 para pagamento de %-enci-

mentos de inactividade, no periodo (1:
-2? de novembro de 1921 a de de-
-"ombro de 1925, a li. Maria Flora de

•Vasconcellos Conceição, telegraphista
:i • (-lasse da Repartição Geral (los Tele-
granitos.

N. 355 — Concedendo o credito de
17 4.558 para pagamento de vencimen-
to, lie iiiact n vidade. periodo ( ta 21 de
outubro a 31 de dezembro de 1926, aa
carteiro do J, classe da Adininistracão
/los Correios •laquelle Estado, lt-ii.janun

Berrimor.

— Ao Sr delegad o li-cal no Rio
wancit,	 S.
N. 506 — .tanieedendo 4, crodito

:;3 1:1 500, papel. para pagamento da testi-
/ t;ição a Mareellino Barrera, provenicide
41.• »liais pagos, indevidamente. em 1926.

— SI'. delegado fiscal no Ceará:
N. 165 -- Iteinettendo a tabella de dl,-

	

içãO Ile credito, tiara a	 despeza,
que ('Or P01 aquella delegacia, á
edita da verba :t`, "Telegraplios - , lo ()r-
i...alotado de 1927. do Ministerio da Via-
ção.	 nit	 importancia	 total	 de	 rt;ts

ii :081;utto.
— Ao Sr. delegado tiscat ir o Espirito

:santo:

	

N. 1;i — (temeltvlitlo a	 ¡abelha de
de credito, para as despezas

que correm por aquella delegacia á conta
da \C'11P:1 "Telegraphos-. do oreamen-
-t,. de 1927, do 111inisterio da Viarã,.
nonortancia total de 1t.10:56si,aaio:

sr. Oelegad,	 I	 :
— Itetilettetaio a tal wila ri, ti--

ti il)/i ica, do credito, para	 as	 n !1.1Ilá/iP-
elcie	 1,01'	 n 1111.1lla	 iI .gácitt,
couto do %erita	 -1••legmiplii è,". (10 ol-
ratoelito	 -
cre, . lia -dct.erifincio total ti. ss:225motitt.

	

•\..	 delegado 11-ca?	 7,1artt-
irli:io:

N. 171 -- Itemeliontio a labella
eredilo bara as despe/a-

*pio	 por atitiella delegacia. á coo-
lt.t da Nt . rba	 -.1•,•11.grapho.:-.-. 11, orra-
}nilit.) de 1927, tio Nliiiisterio tia Vittoro,

i I	 t' dal de'	 178 ; 211;:ngitilf

.	 1 )1'1(",,t,i..,	 Moi "-
1 'vil

	N. F:5 — Itemellentio	 taitoila ti•
' Ii ' t1.111t j n»-t " 11et111",

I	 1.01 	 alltlei l.i	 fiejeg;tcia,
%. • 11);1	 -Telegraplios-, do
de 19.27, du :11inisterio lia Via-

03 .ian1'04'tnicia total de :'.35:(;t31001.1.

Ao Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 360 — Concedendo, por conta da
'verba 32', "Subvenções — Minas lieraes
— 305, 1 ,w...t i ldado de .aledicina de .Bello
Horizonte. etc.". do 01'Calill'Ili() vigent?.
do 2Ini si trio da Justiça, o credito de
50:00(.1 1 , para pagamento da ultima quo-
ta da :subvenção que, neste anuo, com-
pete tivitiella Faculdade.

Ao Sr. delega-ri fiscal no l'ara:
N. 330 — ilemettentio a tabella do

distribuição de credito para ris deslavas
que correm por aquella delet-acia. z't
conta da verba :1", "Telegraphos", do
orçamento de 1927, do Nlinisterio da
Viação,	 na importancia total de ia'is
149 :961000.

Ao Si-. delegado fiscal na Parallylitt:

N. 118 — Ilernettendo a titbella
distribuição do credito, para as despeztts
que correm por aquella delegacia, á
conta da verba 3, "'relegraplios".
orçaii-a . nto de 1927	 do	 Ministerio da
'Viação, na imporfancia total de ia:us
111:72 i000.

Ao Sr. delegado fiscal no l'araná:
N. 225 — Itemettendo a tabella

dist pilai ição de credito para as despe-
/,as que correm por aqueda delegacia, á
conta da verba 3°, "Telegraphos", do
orçamento de 1927, do Alinisterio da
Viação), na importancia t o tal	 de	 reis
216:63W7:000.

Ao Sr. delegado fiscal elo Pernam-
buco:

:;75 — 1teniettendo a tabella de
distribuição de credito, para as despe-
zas que correm por aqualla delegacia,
á ponta da verba 3', '"l'elegraphos", 110
()içamento de 1927,	 do Ministerio- (14
Viação,	 na importitiwia total da riris•

376 :352000.
5:-. delegado fiscal no Pintult:

N. 119 — lieniettendo a talha de
distribuição de eredito. para as daspe-
ias rpi p t• I n I'reM por aquella delegacia.
á conta da verba 3°, "Telegraphos",
orçanelito tio 1927, 	 do	 liiiisterio
'Viação,	 na	 iniportanci tt total de réis
176:161t00.

Ao si-. delegado fiscal no itio tirande
do Norte:

N. 131 — Itemettendo a tabelia
di,tril loção de credito, para as
ias tutpio rorrent por aqoella 41,.1Pgac

ri couta lia verba 3'. "Telegraplitts - . tio
o pçaiitenlo de 192_	 do

i ;tCã o .	 na	 imporlancia total de
155 :059soo0,	 •

Ao Sr. d e l og ado fisco; no ltio tirtirob_.
tio sia:

N.	 — Remate/ido ri tabylla 1.
g it .	 Para ri'.

1a, tli p • vorrvm	 aquella delegacia.
t • onta tia vt • rba	 -Telograplios". tt.,

oretimento de 11 1 11.	 ri',
V ia-ri,	 II n 1	 1,	 n 1.'	 rt;is
x;55:1;2osotio.

Ao 's i . . ,ielega, o fiscal em santa 1:1-
th:trina

N . lt,'ru.'it'iii- ri tabella ,I••
distribuição de iaaatito, paca :is de,pe-
z.ni s (pie correio pur :aplana delegar.ia.

•-orita da verba	 "Telegt-oplitts'•, tio
orçatnetito de 1927,	 do Mmistoeio .itt

	

itcp-rtant..1:1	 1. '' tal	 .1..

.V1	 it,legt111, tise.ti em são Paulo:

	

— Coneollendo	 • .'r'' til'
2,l("2::3(;1, para pa gamento de
11) periodo 41t • 15 dl- iZI!Ii • I rt) ti' 1921 a

1.1(.. dezeintaan t:e	 inelliaiN e

para funeral ou luto, a 1.). 1). Joanna
ataria da Conceiçao, fiaria Vietoria,
Entolgedna, iNart-Isti e taarina da Iam-
et'lljáll, lime C' ninas solteiras de nSa Á	 -
CiOr Eerreira Lia C o nce,çao, ex.-carteiro
da Administraçao dos Correios tte S10
Paulo.

;)55 — Remettendo o titulo doa
vencimentos de inactividade de lgniacto
Gomes de Araujo Niciio, aposentado no
lotgar de agente do correio de C:apivary.
miquelle Estado; e concedendo o credito
de 097 ;7'114, para pagatitento dos vele-
ridos N'e1lel11W11108, de 5 de maio a 31
de dezembro de 1925.

N. 536 Recommentiandu que seja
Palmai° o pagamento da gratilicacão,
em setembro ultimo. aos tunevionarios
com exercicio na Sceeão 	 Encommen-
das 1 ,01at.S, jl11110 ri Administriwão dos
Correios da cidade de Saldos, na impor-
fanem de 2 :49,0f. 85, S.CtlICII0 A. 13oila
1.Iarros e outros.

	

-- Ao Sr. deleaa,lu f iscai	 Sur•-
gipe.

N. 110 — Itemettendo a tabella
distribuição de credito, para as despeza-

• que correm por aquella delegacia, á
conta da verba 3° — Telegraplios — du
orçamento de 1927. do	 linisteriu da
N'itição.na importancia total de
139:169:000.

— Au Sr. director da .Recebtab.tria
1/istrictu Federal:

,N. 387 — Concedendo o credito
12:315$200, para pagamento das desuc-
aas decorrentes da verba 31° — Empre-
gado s addidos, etc. — do oreamento vi-
gente do r.linisterio da Fazenda..

-- Ao . 4r. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Justica:

N. 743 — Communicanuo nue o se-
nhor inini.stru, tendo presente o proces-
so relativo ao recurso dobacharel 17.1-
m ano Gomes f:ardiM. pedindo reconsi-
deração do acto que lhe negou d direito
de continuar a contribuir para o mon-
tepio, resolaeu, por des pacho de 4 til
110%Pluin •O U.aLter u despacho
anterior.

Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do alinisterio da .1gricultura:

N . 711 — 1)ev01%endo autuado, o
P roce sso de montepio de Maria das
1:51vrei.:. Trio Gaivão e outras, valva e
f ilhas do 1)1 . 	Nalia•	 1:arreto	 qfia1N-flo.
lente, ein	 disponibilidade,	 da	 F..scol t
suoevior Cl' Agricultura e lediciiia Ve••
farinaria, isto t• Tribunal de Conta,
haver. t"-d sessão de 15 de a g osto ult:-
mo. julgado illegal a concessão da 2iic3-
11 . a pensão.

— .1() Sr. director geral de Contab.,-
li;ladc	 da ti(ierra:

N. 1 1,5 - itemaIlettrio autuado o oro •
relal ix o r i 1... I • laniat. iit) de 1.). Mil-

ria Eme:nina lmarb•	 pensio-
Insta do "besouro, sobre o desconto da
tioantia de 55	 -uun,ttiite do respectivo

--	 Sr. diretor- da Repartição tie -
vai I los Telegraphos:

N. 3c,5 -	 Itemattendo a	 tabellit
dislribuição do credito. para as despeza.

(*()IT0'111	 pt`la	 111VMItiraria
l."PZI	 e(11:1:1 tia	 Prlea	 — Tele-
graplios	 iircanielito de	 1017. do
;NI j	 (ia ‘ " iarrl n 	 11.:t il I 111011:111Cia tu-
til	 lit .	 1.6a	 .

- • ali Sr impeetur Federal de
contra nt 	 'a-

wilPittlo	 111414,

	

2011. ob . "2 Iii ,	oiti ihn	 apitno.
•	 ..,„. „	 ,•1:10 fit'	 Pl-r •	',O--•

hena a averbação na folha de pagamen-
to do despachante daquella inspectoria.,



Otto 1 • 1 a- f eira 72:3
	

MAMO OFFICL1L	 \()‘ n l p hr(1 do 10'2/	 251;77

Armando Erornint, da coniribuição men-
sal tio 29$971.

— Ao Sr. director secretario do Ins-
tituto de Prevideneia:

N. 367 — Coinnumicando (pia foi
enviado á In,: pectroia Fpdvral de Olwa.;
contra as Suecas o officio Il. 209. de 'c's
de outubro	 it ilili,	 daquelle instituto,
em que solicita seja	 a par '»e
de 1 de agosio anilo. na folha de
Inc.:A:caldo tio clespachaWe Sr. .\1111;111,1,)
Eriiment, a contribuição mensal de res

visto não se tratar de futi,cia-
navio do quadro effectiN.o.

.1iito n. 181, de 1929, contra Emina-
miei Blue ,S; Comp.

136, de 1920, contra 1. Ri-
beiro camanlio & Comp. — Idem.

1 / . j9.;, de 1926, contra	 Ri-
liii iii 1::11!1;illilt1 À; Comp. — Idem.

196, de	 eui 1 ia V,11,.‘11-
1 I Hl ,10, n ;	— Ne111.

Afilo n.	 1112, de 1920. contra .Fran.-:
Ckel)	 Sariiii•::	 -;- 111-m,

N. 55 dt , 1927. contra .\britlião Da-
vid e uuitfro. —

N. :t25. de 1925. contra a 1:011111:1111:ia
de Hafijo	 TeeidoSii	 1;11111

N. 157, de 1927, contra M. Pires
— idem.

N. 1.286,	 192ii,	 contra
Francisco da	 — 1)c, ace1.111)
CO111 O l'arero'r. O pedido fiíjoi fun-
damento legal, nada lia (Ille deferir, r,r-
eltivv-sp.

Precatorii:s ilespaeliados:
Juizo dos Feitos da Fazenda Mim:ri-

pai. entrega de 2:250$ a favor de
liam itarthemiito. — Cuinpra-se.

Juizo da 2" Prctoria Criminal, entrega
de -1008 a favor de Othelo Ribeiro de
Souza. -- Idem.

Juizo da 3 Preforia Criminal. entrega
di 3005i a favor de Dr. Oscar Saraiva.

hivm.
juizo da 3' Preforia Criminal, entrega

de 3oi) i favor de Antonio lbalrigne; de
Canalha). — Idem.

Juizo da 3' Pretoria Criminal, entrega
de 3008 a f	 n Il
(arvalho. — bieni.

Juizo ila 1° Pretoria Criminal. entvega
de 4008 a favor de 1)r. João Gonçalves
Mac dhao	 —

Juizo da 1' Preloria Criminal, entrega
61$196 a favor de I)r. Romã() Cortes
Lacer•la.	 Idem.

Rmeiprimo:dos:

N. 19.038 — Adelia — De
accôrdo com o laudo e parecer alterii-se
a classificação do negocio de que se trata
para "aposentos mobiliados'', no lança-
mento do ',Coxim	 e() exrcido de 1928.	 •

51114 numero — Companhia Cervejaria.
— Na clausula primeira do

contrario, lia a promessada restituição
do valor	 m,de u	 kilo de gelo para cada
litro de clinpp vendido. E' obrigncão
esta que não se comprehende na coalida.
clausula segunda e que não foi compu-
tada para o pagamento do solto, corno
Ilevia ser, arbitrando-se os interessados
o respectivo 'Valor, nos termos do § 4°,
do art. 13, do regulamento annexo ao
decreto n. 17.538, de 10 de novembro
de 1926. Assim se proceda. entregan-
do-se o contracto á parte para o devido

Sem numero — Cecilia Bastos da
Fonseca. — Averl3e-se a transferencia.

Sem numero — Alfredo Brandão. —
Faça-se a transfo.vencia de accôrdo com
o parecer.

N. 22.953 — Joaquim Xavier de Bar-
ros. --Ciincedo.

N. 12.171 — Dario Jos6 da Silva. —
De accórdo coro o parecer. A obrigação
tem o valor de 25:000$, que se pro-
mette pagar em dinheiro e com 01)1 ter-

	

rf'110. Essa modalidade de pagamento	 OfficM n. 135; do Instituto de Previ-
não altera dito valor. como o não alte- delicia. — Responda-se que o funcelo-.
raria ela usula em que Se estabelece-sse lIttriO 110 que se trata não tem exercici
parte do pagamento a prazo, em titulos, (lista recebedoria.

o

• F;o:a-se, pois, a averhaçiio relue- .1Mo n. 1.:115, de 19:36. contra Brund.,
rida.	 ha fael.	 - Contra	 a	 firma	 Brunci,.

N. 10.212, de 1920 — Fernandes It„arael foi Javrad	 oo O aid de fls. 2, por.;
Mourão	 m

	

- . Dado o tiipo dv-	 regu mlaento do imposto
corrido da data d	 re	 ina suusulta até a pre- ...sob . vendas	 ercantis,.

•

(les»arholl,is

6o.9:;9 , de 1927 — Josi",
do Prado Kelly, pedindo mandar certi-
ficar si tem alguma consignação e quae.-;
OS	 que lhe	 —
claro o fim a que se destina a certi-
dão.

N. 00.901, do 1927 — Du-
ndense da Silva, pedindo mandar cer!i-
ficar quanto pagou de solto de hianea-
ção. — Declare o tini a que se destina
a certidão.

N. 60.156, de 192; — João Caneio
Soares de Assumpção, peihn•lo mandar
i'vrt ficar si não tem sido descontada a
sua contribuição de Mon! — 1)e-
claro o fim a que se destina a certidão.

N. 01.012, de 1927 — Edmundo Mas-,
p arenha dos mb Siha, procurador
de D. Maria Masearentias, pedindo pas-
sar 1)01 . certidão a quitação de joia e
contribuição de montepio. — Prove a
qualidade de procurzu'or.

N. 61.116. de 1927 — Dolores
Perez, pedindo mandar passar por cer-
tidão	 si percebe (manquei' pensão ile
montepio dos cofres publices. — De-
clare o tini a que se deslioa a cer-
tidão.

N. 60. 5811. dv	 Dn1927 — Dr. aiel
•lei . jugo, pedindo passar por certidro)
o numero de faltas dada em 1919 a
1921. — 1)irija-se, querendo, ao Tri-
bunal de Contas.

N. 60.362, de 1927 — Carla Precato-
ria expedida pelo Juizo Federal da Se-
cção do -Estado de Alagóas, cio favor
João Torres Vidi g al. — Satisfaça a r:xi-
gencia do parecer.

Directoria do Patrimonio Nacional

1/1 VN .I . E	 SR. DIREL:TOR

Dia 22 de norentbro de 1927

Julio SIDIC10, pedindo rem issão dos
Piro ,: dos terrenos de marinha,' nume-
res 7.880 — 881 — 738 e 866, situadas
á rua Visconde do Rio Branco — Ni-
theroy. — Indeferido; •os tyPrimos
mariii.ut não estão sujeitos a remissão
de fóros.

Recebedoria do District° Federal

EXPEDIE:NTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de novembro de 1927

Autos do infracção:

Auto n. 371, do 1926. contra Jorge
MIM Comp. — Officie-se.

Auto n. 526, de 1926, coul la Biola
Amosso & Comp. — Idem.

Atilo II. 100, de 1926, contra Coelho
Martins 45; Comp. — Idem.

Auto n.• 191, :de 1920, contra Augusto
Brie,1	 Comp. — ,Encaminhe-se.,:

a‘io. de Antoio udrigues de Idem,
	 mui ia de itio$on0.. 	 •

	

elil	 4111e O assurmtd
venr/j;.,1,, 1solxidc, despacho
juilul ali no Jlierri,, Off irial. de 12 de
julho ultimo: iirelii n e-oze.

N.	 — Cunha
P r.- 1 1,0	 /.

a el!iiiira	 para creanças,
; •ts	 l',Hdje jil . ;;;;	 ;H	 11111	 '11'11'11-

4' ,1 1	 ao imposto
brimpirdo, paganito

taxas meirc,oil,ida, 	 art. .1, § :15, do
reg idam e nto iipproxadil 1,-1,1 decreto nu-
mero 17.161, de c) de_ouinbro de, 19.)6...

N.	 1:1.1i7	 •11111ii
;I	 soliclandu

O exame da edaiimillia.
N. 11.:.;11:;	 Itraz Pinheiro

i;;t
13,ião1.;iiiis.

1 : .`1 • 1*.' I rã a11111110 de	 mi-
1110111, .1,, ari	 17,	 ;•.; :t .. ,	 decreto 011-
011 5.112, de 2; ile feNeueiro de 1901,
inodif:cada pelas	 1, is	 ''.910	 o
3.07o	 de :,1 .1, d.-zetobro de 1911	 O

1	 311	 m.o (. OliVeira..
lululi. Vidit 	"; ;1111	 (1, , 	11111:9)1)11.

N. 22.177 -- --	 Henrique Cer(Plcil'à
Liie,.a [Alm. —	 com a multa do

N. 22.171-1); . . Vloriano Sobral Leito
pint.). — 1,1, II!, I' .. 111 Ti multa de
100sor.O.

N. 22.175 — \.	 Silva Costa. —

N. 22.176 —	 LIODÁ

Idem 11111 Ti úLillia de 100$000.
N.	 Ct.; —	 Prado

com a multa ili'
N.	 ;79 — Paulo ili	 Cwities.;

— Idem, cien a multa de 109:5001).
N . 22. 338	 Herger	 Ianosky.: ---

Idem, com 11 multa de 1001000.
11,.11i . N1111110 PereiriS

Idem. com a iludia de 100000.
N. 22.5:-.) n 1	 &„ Comp ,

Itlein, coo) a Mona de too$iloo.
N.	 — ' Frit\ n • •,-; ;I	 .Marti115..

rolO TI 111;d1a i14 , 11501000.
N. 22.:)r)9	 Emitia	 — Idem,

cum a multa do 'ensono.
N.	 22.11riO — t;oorge	 Kaiatinss.:

Idem, com a milita ole toO$olio.
N.	 — 11. lloerger.. — Idem,

com a multa de 100$000.
— Josi". Miguel I'erreira.,

— !dom. ( .4tat a multa de 100$000.	 •
N. 22.561 — ,f, Silva Sobrinho.

Idem. com a multa de 1001000.
• Nlario ,Anastacio

Silva. — Idem, com a multa do rui3
1008000.

N. 22.563 — .X. .T. Barrns. —
com a unili i te 100$000.

Ordens e offieios despachados*:
(Jf fiei() u. 1.708, ilo 1)epartainentd

Nacional oti S11101e Publiva. — Archi-
ve-se.

Officio ii. • 1.709, 110	 DeparlamentO
'Nacional lb- Saud(' Publica. — IiIein,

Officio ri. 398, •la Inspectoria de Se-
gnrs. — .1gradeça-se.

Officio n. 1.707, do Departamento
Nacional de Saude Publica. —
N.C-Se.

ao.
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Intimada. 1lo	 or0s0o10111

1 0.11 1 10 O 1)1 • 1)005-0 á j • ('\ 01111 .

, i11 1 {.0 0,	 00'0,111141	 1'1 0 1O 	 1)

II ('1 , 	10o) 0	 11 	 r e l i ./ 1 1 : .4	 M110,	 1111111

11	 11:1111.,	 lia 1. 101	 .1	 111111111	 010	 2'11151,

111"li 1 , 11110,	 1101	 á	 .	 du	 ( I ce: s elo	 1111-

11:1 -' 1	 10	 1\ .'II I \ 1,11111/',1

bdia-,t ,-se o, 1i1. 1 ,1111iliI) 1_1 p11(u1) d e :10
dite., som mio 1, 1•11:1 sido offecluado
11C.4111/1111t,è	 deV;Ii.i,	 Ili	 11111 • 0", 51 0111IldO	 le-

t111501,	 tornai	 11 0	1101'011111..;ã11.
Aul o o . 	59, do 1927, ('01(1 ia A. 'roi-

\ob .:1 da Sika.	 Lstá provada e con-
fe ,salla a infracção capitulada no auto

fis	 2,	 razõos da olorosa st', l'o-
(ItIlIlIl II apia . ..iadas polo principio /1:1
°quietado, que o .. da exclusiva compoteli-
ri •  da stotorior toilltridado.

Assim. .itilgo procodonle o 1110Sli0l

nulo, P. do acci'i-do com o parecer, im-
ponho a .X. Toixoira 11:t Silv:i a muita
de 2008.	 lb/ :111 .	 6",	 de-

creto a, 17.535, do 10 de lloVein1111 • 0 do
1926. co111 a obrigação, ainda, (le pagar
a imporlan e ia li 0S, torresponilonlo ;to
im Poshi e ln dohro. quo iião satisfez (mi

- art . 3 1 1, o, 1, do citado
(1( . 1101 II .

liii11110-50' 1`.	 11001)111010 O ()111%0 	 110	 :10

011115. -1 , 11, (p . i	 loalia sido effectualo o
patizinrailo dovido. nom aprosentado Fe-

1 • 111 • -11.	 \	 lorn	 di . perempção.
A t m, 11 , .163, de 1927, enfia I , . (I.

(:10(11).	 Pro\aila o ,. mt-
fo-sailii. conto 51. acha a 	 c14-
P 11111:1d:1 afflo do fls. 2„ julgo, do
; .• ( . .11 .(111 com. ti Im porto ., procodonto II
biesniti atito, para inwAr a V. ([ Ra-

â Comp., a muna (le duzentos
mil I . Hs. minhoto, do art. 31, 6 .. . do do-
r r7 . 1•• P .	 17.5:15, do 10 de 1111Ve11111111

19 .,.)6. coai	 tIti.igacão, ainda, do pagar
II importancia de 88$, corrospondon'i.
inipo-111. ent dobro, ti111 . 111114 5ati51.0.,
icat i po,	

-	

do art. 30, ti, I", do 1 ¡Lado-,
(10,1.0.111.

Inliolo-s o o, decorrido t, prazit de 30
som	 'polia sido offorloado it

pagtimonlii slo y ido. 110111 I11110501111O10, pr-

1 • 111'S o . lá I. 10-50	 $10 p1.110O11)1;á0..

FAI,E1,11•;NTE	 n 5(1. Aná,ANTI:

N. 22.533, Soc.	 11. Estabolo(ilitt.111/1
1.11eslro â - 1)efer1di4. Impttitlio
;1 S. .X. liritsiloira Estabolocinumbi 1los-
ice â 111alga' a multa
tIa 10i.

(:titopanbia Iiimorladora dl . Toritlo , -
N. 13.736. - imponho a multa de loos,
!obduro, da lei.

..N.	 Jactdi	 X\ (dto_
St' a trilo:jeremia. Imponho ;t	 ilo
;.'..to$, a cada mu dos voildolloros.

•	 N. Is.g,16	 11(.1144.1i:t0a	 So11/.11
N. 9.213 -- ,Ioão Bodriglios Voz.
N.	 16.011 - I:ustodio	 1111:11:4-

1111,.
N ._ 11.11(1	 Vcativis4.4-. toso'.	\i\I,.
N. 13,031	 Mosstas da Vonto.
N. 11.61; -- .klberto	 Pereira	 (1;1

rainha.
N .	 111.t171	 Valottl int d .. Alo:vida.
N.	 10.181	 \obtido Nbtslarileiro.

-	 .Xlvarti .xia• ttoio 1.01 . •. da
^.10111a.	 •
. N. 22.596 -	 1:1111o1 o'atibas.

.	 1 .615
ti, .

N . 20.5-211	 •111,1,0/11 N:1• 00..: 1 •	 .\\
 as trattsforelionet, , • .

IN. 21.679•	 (dg::
Paga11	 axa (•'11 ertbritto •tt,	 .t

121ponho a toulta
loi	 .

N. 22.702 -- Jorm	 1),1chero e
outros.	 -	 a 1:.1111-foronei:!.

''I iiri '((III	 li	 10I111',1	 dr	 121..0)$,

11111111110	 (1á lei.
N. 11.071 -	 dis Vro..iat;

- Hort 111 1 1 o--'.	 li  2
ile	 ila lei .

N. 13:617 - llIIar1II14 Coelho dP
510110. -	 0r1 n 0,50	 a	 transforoncia.
imponho :tos ende.lores a multa do
minium da 1o1.

N. 6-135 - L. P. •Xlmoida
- Averbo-se a transforoncia. Imponho
a multa do	 mininat da !id.

N. 18.601 - ílio:1111a Mostioila, -
Avorlte-se a transforoncia. Imponho a
multa do 20 I , ad(lno.) da lei.

N. 5.572 - Francisco 01,1	 1'11"11o.

- 1110111.

N. 21.260 -	 (X. X141o5. - 5 tia
(too deforir. .1 di n ida 4 . 	o..oilonl a con-
tra .1. J. Souza.

N. 1.10:1 -- Joaquim •onçalvo s . -
Pago o imp(1 .-do do somo-frit r(c.roatt',
aNt . t . bo-so	 transfor.mida.

N. 12.563 - S. .\	 do

	

- Cobro-so vont Po\ ;ablação	 so!io
tia polição e a differonça 	 sono tio coo-
tritclo.

N. 21.121 - (Iyrillo 11;1 silva Cosar
- Pareeer, ilVerl/P-Se

a transforencia.
Noliftrail5os e :tolos::
Nolificaçrto n.	 1.252. fletira ArlItur

(Itirfinliel.	 - NItilta	 150$.	 ltogistro,

b•sbxcitits it.x 2 . ' 51-11-110tEi.-rord.t.

bio 22 (1 ,-' 1)lre101)1'f 4 (P 1927

N. 17.876 - Va-conrollos kk: brito,
1.I11.	 -.• Provo o dividi° do ;odor.

N. 11.173 - .1. XI. Toixoira	 Conto
- á 3" Sub-dirooloria.

N. 13.311 - Francisco do	 Paiva
- Idem.

Soni numoro - Xlaria (III .1ontinciacão
SiI',i Itok. - - Xprosonto 11 original (la
1''' l ( ('II

.N. 5.558 - .Xtigtista Supp Ilegu l.y. -
1 . 1lgite	 dobito.

N. 8.919 - Watt:011MP	 C.0111.1). -

-.1':IWIlli1111110-50 á 3' Solo-dirortoria.
N. 10,975-111 . 1irique (lie Souza Moço.

1(I 15h4(11-SP a oxigoiteia.
N. 13.5;0 - tacob	 - En-

caminho-se á 3 .' Sob-directoria.
N. 18.117 - lioabable LX eomp, -

Sal istaça II exigoncia.
19.611 --	 -

raminho-se :Á 11.'
N. 20.879 - Ludovina Iglesias P-ros.

- Pague a laxa do 1925 t . sono o do-
runivido do II:. 5/5.

N. 22..145 - Nallias-iii bernardo. -
SaIisfai..a-so a exigeneht.

- ¡Rimo) . 1.011e (ia v))nr:i.ezi.
- - Enedinintle-se	 Sob-directoria.

N. 21.258	 - J.	 Marlins. -	 Pro-
Ve II 11(11)111111410 010 procurador.

N. 21.53:: --	 .1morico Marlins Car-
1111 ., (1.	 C441111111'11' O 5..111 , do 010411111010"

do (I-. :; a 7.
N. 21.9ro	 Maio j ) (1 '	-0 da Si1-

4111	 1..ticainitilte-so	 a	 t'

- -
(•••-: i111-11:	 n •1•1 n 41.i;:	 ti:.

.	 *:	 •	 :-. (4 • .	 1 • ::i • L: • : til •III-
,) •	 1. ::;,	 •-• •

N. 22 .085 -	 da Silva Guima-
rIies F'erreira	 - Requeira trans-
lei'lmoia para 5011 nome.

N. 2J.8 .14 -	 Maris. - 1 .:11ratiti-
nito -se á 3' Stib-directoria„

I-1111-111111.01'1011l.N.

Portaria:

() sob-director da 3' Sult-diroctoria,
n:4 cont'ormidade com o ar t .	§
regulamento ox.podido ,1X/Ill o derroto
n. 14.162. do 12 do maio do 1926, e 0-re-
dianto approvacão til $t . . director, como
(lispõe o art. 3'' do mesmo roguIanionto,
rosolvo dosignar agonio fiscal _Varie°
Josi', Corroo t'.intrzt i.al .a. ser\ ir na .18' so-
cção. dovendo tor. 0111 VI5I11 a part:,tria
publicada no Diorit, Of ficiol de 17 de
inalo ulti((1o.

1)e!ellatia Geral do Imposto ,sobre
a !tenda

Extt y lei:NTE	 id:i.r.ii n oo

13; . 4pierimer p his (ICS IP! 11 (10S

Dia 22 ib . int\ ombro do 1921

brasiloira do Vloclrici11,1-
(10 Sionions Scloici:or: S.

pie*	 -la
144(111 141:11.goral, I) 5111	 0111'0'1'11w 11•0.) ilo SI'.

111111 is, ro	 dá	 Vai...110111.	 11 1i111	 o1)11,0'	 o

pálzá1110011 o (10) 	 1(1:111 '. 14) -Or. ronda, rotri
aVafintento	 75	 .	 I )er,rido

( t. . Fln/~.--141'etanrolitio	 çoldra
lançamento. - 1 11114•1 . 1 n 101. o ali . 98 do
llogulanioniti não pormill- 4 rertilara-
çãO 111 1100111raçãO pos1 l'IT0.•••!, 0.'1110 á 1100'

li 1 . 10:1 0. ro) do lancamentil.
Itornarvolii,	 Cato:mito (ç: Comp..

clamando contra lança:1volt. 	 -of I . irl.°.
Avorbo-se	 lançainea l 	 1111111

01. (1110	 acItani proNirins as allogaçi-o-4
da inicial.

1, 0 10 . 541	 \Vai 1 l'11011 . ,	 5111 . 1' , n -l i r"S	 1111

(Ittimarãos	 C.1:1111)..

tio 1 1 raneellamonlo do s-ri lanyamonlit.
- lto 111 . 00rdo corn 01 3:141',.•01...

50	 1:::::::in1í'itfo
Ole gario Pacheco ila 1100110 potlindo

corl Mão. - 1;011.11 . 111110-0 o (Oh' constar.
Custodio tia Silva. doei:Irando não lor

feito sua doelaraço do ronda por 10440'
('1(1' O rogulainento. -- Faca iloclaração
0 111 formula propria. conformo oxigo o
regulamento, donlro do prazo cinco
dias.

Vorroira, roclamando /malva lan-
catneillo. - (Ittilipra-se a exi,goncia dto
parocor.

David Nlarques. idont„ idem. - Com-
pra-s“ a oxigencia.

A. Nlooloria e 1 .. . Cueba, ident. ident.
- oxigencia do parecer.

Ilettriquo Cilindros. 1dt'1.1, ident. 	 -
Salisfaça lI exigoacia 	 acctirdo ('4 n 111 ZL

I n iitra. tIJolo. iti í. :11. idem. -

•111.1vi.vrillit, alitiolidu é relati-
vo 410 l'\11r1 • il'io de 192 .:). [lã°

o- 1. , 01041110 n. 5.050 de novembro
do 1926.

vre II' 	 Fe 111111(11)	 Welt 41P1', 	 14(11111(1.$
i I i vão	 i li)1	 voto a p .. reenta -

.2,om	 (pit. ;rala ;I lei 11. 5.050, tle	 (I,•

wootobro do 1926. .
1, 1 ‘1 , r eSd . (Ir'- ti ' II. •).0.)d 51 ./ ,••n • podvo,

1 .	 -o-	 1 • •,111	 11,105	 0110

,3.	 1 ))•,.:.	 /01	 li 11 Oda

.	 ;••	 • n ••:.1:'	 rt.11.:10	 -•



Otidr!n- f n ,;ra
	

10)INT-',T11 (-IFUt(-1.\1,

	d,, que .	 1...enero;11,;. Go	 for, toma coldipciloo l do ilo	 111a.-;
Jia o qui , il. For:c.	 lhp nega i)roviiiiento.

N. 1,2 --- João Pereiro da rainha —Oscar	 .'..11sts	 ,•transellio. oiti occOrdo vont l) pai•--.1.
Contra	

i	
-- 1	 Ho. eelator. li'III\i	 '1,01 tomar coniii . c.oirii-

Julio	 )	 1 0 do ' p rim . :si) por portimplo.
1).1;1111 , 11,1x.o . an/ do 1;1-

Forno, (11-, I p ilolido-:	 /),1;•azer a soa ,1,.claração di , ronda. •_
11S si	 1 int i'Sti tgissaw da

i.senção do. 6:1);)01; para	 sob-n z ienci,i.	 (1••
Irmã os \1 11tHilil. P edi ndo l i ai \;‘•	 —	 do 1 1 :111co Comm e rrial (it) Iii II . MInvi-

Saisinwani a rxigenina	 iii par,seci..	 11); ii	 l,i,	 Ii .lost;, Teixeira ti .\Inionota
Alexandr e dii	 re,•1,tmaodo 1.110-	 13otijamin

1ro lançamento. —	 ia:iça-
mento	 •ir n 	 Via	 -

11.1a	 iiti i ittii i i	 1.10	 II	 iiii
Avv1i1,1, 1)¡as \lareira,

p-la forma proptHia.

:Manoel Franci-co lort'ins, idem.
— Inderp rido. Tendo o 1 ... gpoire1i:ii au-
ferido renilitneolos
a api-selitar declaração para paga: J
in)posiii vorr pspillPh . 1111 . 	10 41C-
1927.

Goiva! n 1 . •:	 l'ort p ila. ri- 1,11,1,3 ,ccis1-
N. 1 .02) - -	 a1.ar	 sua 410cl:tração	 r.inda, rxercirso

18 tio correnie	 cor.ci..Iini•iode 1927. — A il-rlaração	 rigaia de\
ser finfa depid ....itt ‘t iodu	 de. 11( . 1`1;r:t 1'1;1

do nogoviii. tios 1( . 11,111'•iii a!'l	 11G,	 C.11	 1iali0	 1 2.s all
.1)1 . . lin-ardis da S i i\in: • •1.ragrapho 1. do pi.goiaolowo.

officios tixistglido; .\• n 	 geral th
N.	 1.020	 sr.	 ti	 til ,. /.1	 Nacional:

Londres -- lt ,g iieltendo iliii.laraçao
N. 1.0 .41) —	 a rendas. 1 , 11 !ada a esta helegacia	 lii-p..,t..K ena (O-o, LH;py lo Sr.	 II ti 	 !trove P.i11-1111)	 toan.1 13ant,,- 11 .• 1;1-1cieto	 t: nusprocurador lio 1)r.	 'It.	 (;;,-

11110 'il . 	 to.td,:ovaleonli iii Laceria. re-pecii‘os logaies.

— .‘o Sr. director da liespczo
i n t do	 Naeionol:

N. 1.031 —	 o rPro1iiiiit.11-
1 0 (-111 ( s tfi v io d. :330, de 16 tle no\ endiro
do &iiil'iilf	 Iflhlil.	 rentelte.ndo a es :a
rppartição o requerimento do Ie .---cri-
pturario III '1'rilmool	 M wist,1
ferreira da •:',1.1\a.

— Ao Si.. fiscal de liam o: imearro-
tradn tio expedietit p em São 1),1,11,,s;

N. 1.()32 — 11Pmellendo o
lionvo de São Paulo, rollamondo res-

tiliiiçad de	 i:11110.1t1	 4.11' :,c11(r---ago
maior.

Inspeclocia de Se'	 4IS

1 . N11 •11 11 • VI	 ?",a.	 1

ii,	 ,,,•(•(.,111.,•(,	 (1-	 1»-'7

111111 . 1/1	 expedido,:

Ais Sr.	 tl de
'I

N.	 512 ---	 ,•
incidoii,	 l'(iti,'lIiI.	 o	 hW, •L,

H I..1.1, 	da	 Sor 't' .! til	 "_tIi'ii
T d e em S. l'oulo.

	

Sr.	 regiowt'
- -

N.	 - Coninionicando	 ;t
1 , 1 111s	 1.•

1.1 , 	ii	 1.1	 ,i . os	 agro:••• ii

1-1/.	 P.,:';..1,0111,

' I ara	 c•i;	 e 1: .• 1i. 't

hl	 ' 

l'i i	 ittl	 1 :1 I	 i1;h1i.	 •.

N.	 Goo.:o n ini,••;;;•:., .;1;..ii
1•/11 1.•	 N:on-	 ••• n ••,..

	

• S.	 Paulo	 (1-•
h -	 lin	 i 1-

'(id'	 •

tia d.'

--	 ,n;. ! II

Licc•11:-, • Ij)

s	 r(i.¡r

il .. -	 ti	 -I 	 i •	 rt'i11
l '• . ',sia-

1) o k ri, & nt:ot,

--- %os Sr. de'Hgatlis reg: loa! ib.
---	 S.	 l'a'114,..

N.	 ;it .•	 __-	 -lilth	 I ii1111-

11;11111in.	 I 'II	 I	 SPIlh:

1 . 01:1

	

1. r1,	 ihItti:ti.

IS 	 1.;i1j,•.1114

Imprensa \aciona% e "Oliariu
orricia!"

hispeciocia Geral (los Bancos

EX1,1:1,1ENTI:

	

Ili(1	 LI' 	 Hl l'f) dr. 19';

( )1 I	 :

	

.10 sr.	 4..:" Banco:: eivorro;.:zolo
cio	 Pin São Po.i:o:

TP1-granimos expiglidos:

Nimieris-z	1:n-:I
fiseatis tini ror:oliva	 1.1Orianopolt.,,
respondendo

— Sr. del pg.ralo fiscal
Curilyl , a, fazendo voninionicalji",,.....

Conselho de Contribuintes do Imposto
de Renda

97' roo ião 1" .olizatla eni 17 iino\ Pin-
bro tlii 1927

viII l

	

	 vb.
ff.

!	 lit)	 5h	 1/1111 1.1 ta;

	

el/ Ilil l a rin ' l l • alll	 illhill hhi 	OS	 111 4. 1111 . 11 1: 	dli	 Reli fi rri/l/ hlit ri s elf•.,ii/l(hboel,)s

conselho, roin excepij ão Ws I)1. Salielln de .1...i(1	 _.: lir 	,I4, l' e' lli il 1 . 4r	 lif'	 192 7
..Medeiros.	 SP/ras'ião Vianna ii, , Souza. li-..:11 (1,,

bancos 1111 Estado de •Miiiit	 1;Prot-• til-	 lo-ons	 exj..i , ilals u:-. to ..t11t1.,,-; oit_
(lido a 1 .....111 inspectoria, rin 	 II 	 dh h no-	 ci; n ...:
\ 1."11111111 ilt' 1927. — lItiterido.	 N.	 '.	 ,"...' --- .\i, se. admini,-1:odo1 . ilt,..4

N. 120 — .‘risuelii & Compoiiii. a. — Loin Ho, III) Piii:i lIN , 11,-vmil,H);di , .1,1 n 1'.-
1 ) 111 . 1;1Ha dl' licença, viu yearmg;n:lo 110itviaf I n . , i ) I li • .	 Sn PPIIII1 do A .	 1:;IVal-	 ficio o.	 :1:: :;,1'.	 de 21	 s.1 .2 to.1,Wro til-

fiscal de,,o insprrtorio	 cerol Pin São	 :

	

eanti. — II (11o1 :ellm. tomando roolieci- 	 limo.
Pau lo , 1 Ir . Ricard	 X vio	 aer. da S I IN 1 .. ird .	 N .	 ...' . ii:i	 ---	 \ ,) Sr. dirl'HIIP dl) 1"--

111e111 4)	 ili)	 '21 . i'lll'Sil,	 I'vst n IN 1',	 di • 	;1,•I'órd.1
COM II parecer do r o loiot. dal' phi \ 1111111-

, ° 	 n,rioi e nto Nacional 110 :.,amle 1)iddl.,,--	 .;'., I' ; 1

10 ao I'vt'll Ni,. at111) do ;111V 1a I' a 	 1-11111:1	 ,,Idit'll:1111111	 illS1114'1:i.1(1	 tic	 :" .tu	 edi,	 paral aX1

si.	 , in prp—a,j,) a imrlara, 11)11 t1
 

rerill'In h ill. , dil pagamento	 do	 impo s to.	 ()rri: Soare ...-. ti-,-ctil dl i Iraii• . o--. I".1) 18	 0 11 . pri ... o11 ) João Voz Sz.1:,...,ado.
N. ...'. i; 'I — Au Sr. direcItsr ueral .1,

	

sobre ti re li da , prel N i1110111I , iit' i,1)0'.'ilr"),,,, 	 dt. ;mi N 1 . '111.1 • •• dl'	 1 1.1 .2; .	 — 1 WI'll'id.). 'Flie,otiro Nacional. respinid, g ;do ais ost-
sobre cart .. ; Itia ,, ,11,Hilil a:- iw,---1 n 11!-; phy-

1-Iiiii,1	 B1 , 11(41111 1 11	 do:	 Mi l ilra . e .z. /In	 nrio o.	 22G. t.lt , 2:.) de ontills-o ,•Pints).

	

dos repre-eidante- da mesmo ad 	 ,, ,.s lie no\ p odoas di . 1927. nal pl'Ol'#•-•,,,I, de	 N.	 2.; 7,5 —	 \ti Sr.	 In- .	i, 1.zi,• n th•;tilo
iinflOSIO re?.;((.(•tiNo. (II , to . it.li ( a Ih.b.garia

rechimai:ii) ih . 	1 %:,Iiiiiip;• n •; IN irlbá.# Ca-iai	 da	 liepublica,	 com:imitir:lido G
(lera) apurar' os rendinienlos para o
calculo do tributo do\ ido.	 Nalcaul i_ --- 1)•'. -s,i \isto ;to inleres--ado, 	 lailts de eiwominenda.

para	 1 -,, l erer II 11111' l • Illl h lilla	 :,11 	 st . 1 1	N .	 - . '1;6	 -	 Ao	 Sr .	 \Ia 1toel	 I.oN ol 1

	

N. 1 49 — N. A. Itodriglios Uiiii- 	 ilirei'o.	 Peleira, respumlendo á cario d: . II de
tan: — 11-lator, o 1)r. PiralininO	 dis	 elfilyflie.

11011Pri	 ili p:	 F,111(*vit,11:1 rios	 Pindi l n -,..
Alini s ida .	 ---	 (1	 1‘,11S1 .1111,„ 	1 . 111	 faCt . 	(111
pareree io relatiir, resolvi negar 1111 11 dl' Iltt N .• 11111ri, th . 1 1)27. no ju • i sce,--	 ,N.	 2. 177 ---- Ao Sr. 	 Ntsrberlo Itoitri-

t .	oro\ 1-
sn de rridamação ili , Eilmondo Ito-r-!,)	 gu i , -; :n 141/1••;"w, 3'1 • 1 n 4 n 11t1Ildo a car.-i de li

menti ao re p or ...41 para Inanter II ktne • ;{ -
Mf',1110	 iia	 I /i'lt ,gay ia 1 ; p r o,d 111115..,m,..,	 414,

idem.
111i1P; t',I 	.1rWill, il'Illio . .	 -	 Idem,	 tia	 oo rrrenie.

f uriciontentes.
N. 2. i;8 — Ao Sr. directo', da 11.,e-

1.s • g loria do 1)i-Ji • irlo Velltiral. vont:non:-

	

N. 1:d — Assrua ttadaloc — ltclator.	 crcdito Popular. roi 17 /IP no ., i n ii hro	 colido o custo de encortlluel l i ia •

	

o Dr. Piralioino de Aliorida. — (1 Cito- 	 de 1927, Ini Ill't)(1 n ::: n 11 lb' l'I'i'l n ffil+WJW (1"	 N. 2.179 — Ao Sr. direvlor da E.,•-

	

peIho, tendo 0111 Ni ..•, to o parecer dl.) 11..111- 	
A tdoojo marcoodes de 1.:a-flo. -- It1 P .m,	 colo Nacional de BelLis Av ie -. eol111101.-
idern,	 usetuclo o eu;stki de onconuncwia-

Foram ,Pilgado:	 pr1c,.5-
Sus:
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MARIO OFFICTAL	 Novendwo de 1:",:r7

N. 2.480 — Ao Sr. director geral do
Thesouro 'Nacional. communicandá
custo de encommenda.

Requeririt,e'll (is lif'SWIC/1WIUS
Oscar Vadie	 — Sim, em

termos.	 •
Armando Silveira. — Sito.
Mario G. Xavier e Waldemar P. Ro-

cha. — Certifique-se.
Arisleu Pereira Cardoso e Benicio

Coelho. — Indeferidos.

Caixa de Amartizaçiio

EXPEDIENTE 1,1.) 511. 1iMEI:1'0R,

Dia 21	 twri . mbro de 1927

N. 642 J — João Antonio de Oli-
veira Guimarães. — Deferido a vista do
parecer.

N. 227 F — Francisco Gonçalves. —
Cumpra-se o alvará de accOrdo com o
parecer.

N. 185 E Eduardo de Almeida Ma-
galhãe,; Sobrinho. — Cumpra-se o al-
vará de accõedo com o parecer.

N. 121 C	 Custodio Luiz Guilherme
4;m,des, .......Cumpra-se o aiv,,
ardo com o parver.

N. 163,13 L-- Banco de Credito lieal
de Minas Geraes. — Satisfaça a exi-
gencia.

N. 766 A Antonio Pereira de Cas-
tro. — Deferido. depois de completado
o seno da II 3.

N. 764 A	 Alfonso ile Faria Loba-
to, 11! . I.Vrill9 Ite accórdo . com o pa-
recer.

'	 487 M	 :Siaria de Lourdes Ma-
galhães de casft. — Satisfaça a . exi-
gyncia	 porccer.

N. 43 N	 Nydia . Fonseca de Lima
Rangel.	 Deferillo.	 •

N. 488	 Maria de Oliveira Castro
Moreira.	 Cumpra-se o alvará nos
termos do parecer.

N. 274 C	 Custodio Luiz carde. —
Cuinprase O ai Vará

N. 152 F,-- 'Fernando „A

•

 lvares de
Souza. —'Tendo sido satisfeitas as-çxi-
gencias constantes do d-spacho de fls: 5,
cumpra-se a Alvará de accórdo- corri
parecer. .	 •

211 . L	 Fernandes • de
Otive.iva.	 Cumpra-se o alvará.

680. ( A' --.-Arilonia Luiz, dos 'San,
C1nI1kii7se o tivitrá	 •

N, 314 A	 niia Roella
Satisfaça a exigencia.

N. 717 A — Antonio Sinoles. —
Cumpra-se o alvará da accôrdo com a
resolução da .":ifinta' Administrativa de
14 do corrente.

•N. 719 ' :,m-j,„AnliSnio'sioiDe.s:s-- Cum-
pra-se o alvará de accOrdo com a reso-
lnção da Junta Administrativa de lk.do.
corrente.

N. 643 J Maria 'clég `3"loura Lei-
te Junior. — Compareça para esclare-
ennentos sobre . a canção de ,apolice,s • a
qtré se refel'e 'na procuray;ão
"Ni 648 J- -7=..Josephina HarrioS

NtWaiâi ' 'á' .'exigencia,„	 •	 •
272 C : -='Casemiro ,disario -Erthal.

Eftando as7apolièrs inscriptas em' nome
da 'requerente coin o estado' ctril. de* ca-
sado apresente certidão • do casamento:

N. 752.A.,'Anna Maria Ferreira do
Pinho Martsia.st....4k. Cumpra -59 4J alvará
de-accôrda com tOparecer.	 •

•N ..1.21.3 • E:— Fernando -_ Alvares .*de
Snaza. • :—: .Gumpra-se	 cavará de- •ac..
cdrdo com :-CI-Parecer. : 	 • • ,••

34.- 489 M — Maria Pereira de CastrO.
— ,Sellado documento de fl.- 3È.deferido...

N. 170 E — Elisa Druilionn e te .\ze-
vedo . Sueiro. — Det-rolo o requerimen-
to de	 7 de accUrdo colo o parecer.

N. 182 E — Limou Carolina Nattialia.
— Satisfaça a exigencia.

Dia 22

N.37 Z — Zulmira de Axevedo. —
Cumpra-se u alvará de _;ccord,_, com c
parecer.

N. 73 F — Fernando Alvares de Sou-
za. — Acatando a decisão du Sr. Dr..
juiz de direito da comarca de Agua
Branca, Estado de Alagoas, esclarecendo,
pelo officio de 13 de julho deste anua
a fls. 10, a duvida levantada peio Banco
tio Brasil, relativamente á compra de
apolices pelo resgate de promissorias
elle entregues, o que consta do alva-
rá a fls. 3; Defiro o requerimento do
Banco do Brasil de fls. 8, ,indeferindo o
idioias 7cor.retor de Fundos Publicas de fo-

N. 649 J — Jayme Vasques de Freitas.
— Satisfaça a exigencia.
• N. 241 L	 Lincoln Teixeira. —
Cumpra-se o alvará.

N. 637 J — Joaquim Manoel Felipp.
— Cumpra-se o alvará de accórdo com
o parecer.

N. 609 Da — Officio ao Dr. juiz de
direita da Segunda Vara de Orphãos. "—

N. 161 B — Benedicto Rocha da Vei-
ga. — Cumpra-se o alvará, de accôrdo
com o parecer.

N. 225 F — Fernando Alvares de
Souza. — Satisfaça a exigencia da in-
formação.

N. 246 L — Lucrecio Fernamies. —
Cumpra-se o alvará.,

N. 247 L — Lucrecio Fernandes. —
Cumpra-se o alvará, de accôrdo com o
parecer.

N: 652 J — JosiS da Silva Leite. —
Proceda-se como indica a informação.

N. 409 A — Alaydes Domingues Net-
to. — Pague-se, de ,accórdo com o pa-
recer.

N. 177 E — Enrico Fernandes Cm-
rêa. -•De-ferido.

N. 266 R — Renato Neves. — Satis-
faça • a: exigencia. •

N. 491 M — Maria . Augusta Pinheiro.
Leal. •	 Deferido.	 •

N. 762 A,— Ary , Soares. — Deferido
N. :770 A — Antonio Josi de Lima a

outros. Cumpra-se' , alvará, de ac-
ardo edil o parecer.

N. 276 C — Cecilia IlkIoreira da Cunha.
— Deferido, de aocUrdo com o parecer.

N. 54 Dia — Inspectoria Geral dos
Bancos. — Officie-se, remettendo cópia
da informação a que se refere o senhor
porteiro da. Caixa mie Amortização.

N. 456 M — Maria . da • Gloria de Aze-
vedo Vieira. — ,Deferida a petição de
fls. 7, de accôrdo, com o parecer.

N. 651 J — José de Andrade,. —
Cumpra-se b alvará, de aceórdo com o
parecer.

N. 646 J .— João José Baptista Ferrei-
ra, Durães Leão :. Cumpra-se o al-
vará.

N.' , 248 L — Luiza Carolina de Lima.
— Cumpra-se o alvará, de- aCeinalo com
o parecer.	 .	 .

N. 644 — João da Cruz Carregai.
Cumpra-se o alvará. de accArdo com
parecer: ••

N. 635 J — o mesmo':	 CuMpra :se o
alvará.

N. 3.Y — Yolanda 'dos Santos.	 De-
ferido.

N. 769- .A —D. André. •rcoverde
valeante, bispo de • Valença.. — Cumpra-'
sa A Alvará.

N. 189 I , — Paulo Alvares de Souza.,
— Sai isfin:a a exigencia..

N: 76 1 — irmandade de Nossa Se-;,
nbOra da Conceição do Engenho Novo..
— Publique-se novamente o edital.

N. 163 O — Olavo Olegario dl' Paula
Beiriz. — Publique-se novamenle o edi-
tal.

Ministerio da Marinha

1).(7):r 
portarias de 22 de novembro de

1927:
Foi exonerado o capitão-tenente Ma-

rio Diniz de 'franjo do cargo de capitão
dos porto-S. do Estado de- Sergipe, que
interinamente exercia.

Foram concedidos:
De, accordo com o parecer da janta

medica, 90 dias de licença na fôrma da
lei, ao sargento-ajudante-fiel Luiz Pin-
to de Carvalho, para tratamento de sua
saudo. devendo entrar cai goso desta li-
cença dentro da prazo maximo de 32
dias. a contar da presente data;

De aecordo com o art. 19 do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de -1921,
seis mezes de licença ao operaria com-
oositor de 3' classe da Imprensa Naval
Leandro da Silva Rocha, para trata-
mento de sua sande devendo entrar em
goso desta ficcnça dentro do prazo ma-
xabtria:o de 15 dias. a contar da presented 

•
De accordo com o parecer da junta

medica, 'dons mezes de licença, na fór-
ma da lei, ao segundo desenhista do 'Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro
João Basilio Cardoso Pires, em proroga-
(Ao . da que lhe foi ~cedida- eia 23 de
snutiii(c,,.ia 	 par	 ma trai 	 de • 'suaa 

Directoria do Expediente

o

EXPEDIEN T E 1)0 SR. :MINISTRO

Dia 22 de novembro de 1927 .
Sr. ministro da Fazenda:	 •
N. 5.113 — Tenho a honra de trans...

mittir a V. Ex., em resposta ao officio'
(Ia referencia as inforinações prestadas
pela Directoria de Engenharia Naval.•
sobre o projecto do :Senado FederaUati-
torizando o Governo a fazer einpresti-
mos aos estaleiros nacionaes • de cob-
strucção naval.

IS. 5.315 — . Solicito providencias a
no sentido de ser adquirida, á.

conta da verba .13 "Directoria' de Por-
tos e . Casta" . consignação "Material , de •
conainw", sob-consignação .n. 4 +'Para
importação de linhas e anznes", pela Di-
rectoria do Portos o Costas, do orça-
mento da 'Marinha para 1927 tuna .catn-
bial-da-importancia de 19:8tin$000, que
dever4,. ser posta, na Delegada do "Mo-
sourm: em Londres , á disposição 'do' att:
dido naVal- do .Brasil nesta eldade,,.•afim
de occorrer á compra -de linhas;1
para pesca, destinadas a Confederação'
Geral 'do Pescadores. ' 	 • •	 •	 •• •

Junto segue a I' via do •eirliienlici:
feito por estimativa. .	 *

-.- Tenho a honra. de ..satir.
citar a V. Ex.•se digne de provideneiar••
no senjido kle ser t\kktOrizada a. Delega.
cia,Eisoal--do . Miesopro NaCional no Es-4'..
tadoAle-,Pernainbuco ..a,effeetuar ...,os pa-
garantas de que trata a . lei . u. 5.107 A,
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d) tomam parto em grandes orches-
tras e pertencem ao Instituto de Mus.
sica;

e) deixaram de ser praças de pret
simples por uma portaria do Governe
Provisorm;

N. 5.122 — Rogo a V. Ex. se digna e finalmente;
de providenciar no sentido de ser paga, 	 f) sendo e q uiparados para todos os
no Thesouro Nacional, á conta da vertia effeitos aos sargentos, disso advirão

— Fardamento — Instrumentos de consideraveis vantagens ou economias
musica — Material de consumo — Suti- para a Fazenda Nacional; seja-mo per-
consignação n. 3, do orçamento vigente mitt ido dizer, parece que não procedeu].
deste ministerio, a importancia de reis Para melher fundamentação convem
133:950, da qual é credora a firma analysar cada ema das allegações de
Ferreira Souto & Comp., pelos torneei- per si:
mentes feitos ao Deposito Naval desta 	 0) o tempo de seeViço éo incem° paraCapital, conforme consta do proce s so qualquer praça, seja "1 ia ,be (me espe-que a este acompanha. 	 cialidade for, só variando euanto

proeedencia, isto é: N. oluntariado, sor-
teio ou Escola de Aprendizes. O exem-
plar comportamento é um requieite
commune tainhem, a todas as praças;

b) a equiparação de vencimentos aos
dos sargentos já trouxe aos musieos
enormes vantagens; não parece justo,
que venha servir para augmental-as;

e) não é poesied, seb nenhum aspe-
cto, comparar a intensidade da instru-
Lição, nem a frequencia de trabalhos,
noite, dos musicos em geral, com as de-
mais praças, tal a differença para me-
nos cio favor daquelles;

d) tomar parte ein grandes orchee-
tras e fazer parte do Instituto Nacional
de Musica é mais um beneficio de que
já gosam os musicoe, pois isso concorre
para que, emquanto servem á Marinha
e por ella são pagos, estejam augmen-
tendo o seu preparo para unia situação
vantajosa quando deixarem o serviço;

e) todas as praças do Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes e do Regimento Naval
são praças de pret oro face de todos e.;
regulamentos cio vigor, os quilos revo-
gam ouriesoner disposições anteriores
que os contrariem;

f) as vantagens economicas que d3-
correriam dessa equiparação não exis-
tem: pela lei de Fixação de Forças de
1928, e em consequencia da lei de ven-
cimentos, o fardamento não gratuito.
nem para os sargentos nem para aguei-
los que ganham como sargentos.

Os dispositivos impedindo o rebaixa-
mento definitivo ou temporario e a
pena do exclusão., salvo no caso de sen-
tença judiciaria, e estabelecendo a re-
galia de trajar á paisano.. deveio ser
considerados de todo prejwheiaes á
ciplina militar.

de l e de janeiro do corrente anno, ao
pessoal pela mesma beneficiado e que
se aeha destacado na Escola dc Apren-
dize-J Marinheiros daquelle Estado.

ça. . director geral do Pessoal:
N. 5.111 — Declaro-vos, em solução

á consulta conetante do officio selara
referenciado, e de conformidade com O
parecer do consultei . geral da Republica,
n. 140 de 22 de outubro ultimo, que:
a) as Praças alistadas por quinze annos
no Corta) de Marinheiros Nacionaes,
accoedo com o art. 3° da lei n. 2.844,
de 7 de janeiro de 1911, teem direito a
contar da date de sua inclusão na Es-
cola de Aprendizes Marinheiros o tem-
po de serviço. para todos os (eleitos,
inclus. i:e para o abono de gratificações
addicionitee; b) os alistados na vigen-
cia do art. 30 da lei n. 2.718 B, de 31
dezembro de 1912, só contam o referido
tempo, para todos os effeitoe, da data
do aesentamento da praça no referido
corpo. com direito, porem, segumlo
art. 13 da lei n, i.626 do 3 de janeiro
de 1923, á contagem, para a referma,
do tempo de a prendiz marinheiro até 3
armes.

N. 5.116 — Declare-vos que resolvi
mandar excluir do serviço da Armada, a
bem da disciplina, o 3" sargento — AE-
EF-n. 0.853 — Manoel Alves de Souza.

N. 5.118 — Conformando-me com o
parecer do Coneelho do Almirantado,
emittido na consulta acima referencia-
da, ora resolvo, em face do que estabe-
lece o § 3' do art. 17, do decreto nu-
mero 14.663, do 1 de fevereiro de 1921,
deferir o requerimento do primeiro te-
nente machinista, reformado, João de
Mattos Araujo, pedindo contar, pelo
dobro, para melhoria de sua reforma, o
anno de licença de que trata o artigo
17, acima citado, a que tinha direito na
data em que foi alcançado pela reforma
compulsoria.

N. 5.109 — Autorizo-vos a mandar
distribuir á Directoria de Engenharia
Naval, para os effeitos de empenho de
despeza, o credito na importancia de
14:432$, á conta da verba "283 — Obras
e serviços accessorios — Consignação —
Material — Diversas despezas — Sub-
consignação n. 2 — Para concertos,
etc.", do orçamento deste ministerio
para o exercido em vigor, afim de at-
tender ás despezas com a substituição
completa do telhado do alpendre norte,
da Escola Naval.

N. 5.120 — Rogo a V. Ex. se digne
de providenciar no sentido de ser ha-
bilitada a Delegacia Fiscal do The,souro
Nacional no Estado de Pernambuco, com
o credito na importancia de réis
3:100200, á conta da verba "17 3 —
Pessoal do Serviço Subalterno da Ar-
mada — Consignação — Pessoal — Sub-
consignação n. 2 — Corpo de Marinhei-
ros Naceonaes — Inferiores e Marinhei-
ros", do orçamento deste ministerio,
para 1927, afim de attender ao paga-
mento dos vencimentos dos inferiores
e marinheiros, destacados na Escola de
Aprendizes Marinheiros daquelle Es-
tado, durante o corrente anno.

Na escripturação da Directoria de
Fazenda deste ministerio foi feita a
competente annullação na verba acima
&Iludida.

N. 5.121 — Rogo a V. Ex. se digne
de providenciar no sentido de ser paga
no Thesouro Nacional, á conta da verba
253.— Sobresalentes e Mobiliarmos, - Ma-
terial de consumo — Sub-consignação
B. 2, do orçamento vi gente deste minis-

brio, a importancia de 9:717$7-10, de
que é credora a firma Dias Garcia
& Comp., por fornecimentos feitos a
esto ministerio, conforme consta do
processo que a este acompanha.

N. 5.106 — Em resposta ai officio
n. 507, de 11 de setembro do e' incuto
anno, tenho a honra de informar-vos
que o projecto n. 139, de 1927, a que
elle se referiu, não consulta os interes-
ses do serviço da Marinha, antes os con-
traria, porque visa dar aos mueicos mi-
litares vantagens que virão certamente
prejudicar o estimulo das praças que
são distribuidas pelas outras especiali-
dades, que já se voem em condições in-
feriores ás dos musicos, com a equipa-
ração dos vencimentos destes aos doe
sargentos (lei n. 5.073, de 11 de no-
vembro de 1926).

Convém, entretanto, ser mais explici-
to e expor, embora em linhas geraes,
que se passa, p resentemente: diversos
grumetes, de igual merito e habilita-
ções, da mesma idade e procedencia,
assentam praça no mesmo dia no Corpo
de Marinheiros Nacionaes; desses gru-
metes, uns vão, por exemplo, ser arti-
lheiros, torpedistas, ou signaleiros; ou-
tros são alistados na musica. No fim de
seis mezes de estagio, os musicos tecto
os vencimentos de terceiros sargentos,
emquanto os demais estão percebendo os
de marinheiros de 2 3 ou, mesmo. de :1*
classe, o ainda no estag io inicial, que
poderá si forem bem Sueeedi-
dos nas provas de habilitação, á uma es-
cola profissional. Passam-se os annos,
e os que mais se distinguiram no estude
e nos trabalhos da artilharia, dos torpe-
dos, dos signaes, etc., chegam, depois
de varies exames, provas e Cursos ao
posto de 3' sargento, e o musico, com o
mesmo tempo de serviço, já deve estar,
ha tempos, percebendo os vencimentos
de 2° ou, mesmo, de 1° sargento. Mas
ainda não é tudo: ao terminarem o tem-
po de serviço, esses que assentarate.
praça no mesmo dia: Precisam, por-
qualquer motivo, realizar baixa e, en-
tão, verifica-se mais o seguinte: o arti-
lheiro, o torpedista e • outros especialis-
tas voem para a vida civil seio profis-
são que lhes garanta trabalho, emanan-
te que o musico — com o aperfeiçoa-
mento de sua instrucção, obtido no In-
stituto Nacional de Musica, durante o
seu tempo de serviço, e tendo passado,
praticamente, o referido tempo perce-
bendo vencimentos de sargento — entra
na vida civil com uma profissão que lhe
garante trabalho facil e remunerador.

As allegações de que os musicos:

a) teem um tempo elevado de servi-
ço, uma actividade brilhante e exem-
plar eonducta;

b) teem vencimentos equiparados aos
sargentos;

c) estão sujeitos a unia intensa in-
strucção e nerden] noites inteiras em
tocatas;

Ministerio da Guerra

Primeira CireumseriKilo de Reertto
tomento Militar

Relação nominal das partes interesSa-
das com declarações dos despachos pro-
feridos.; por esta chefia, nos seus respe-
ctivo requerimentos, relativamente á
alistamento militar, no corrente atino:

0swaldo Pelot Medeiros. — Não há
que deferir, visto o peticionário só ler,.
que, incorporer em 1928.

Agrido Mattos. — Deferida.
Plinio Ferraz. -- indeferido.
Octavie Pinto Negro de Carvalho. —.1

Indeferido, visto não ter ficado conve-
nientemente :provado, ser alistado pelO
22° districto, na classe de 1902.

H eitor Pereira da Rocha. — Entre
gue-se mediante redho.
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'Manoel Gonçalves de Miranda. —
!Certifique-se.

Julia Maria 'da Conceição. — Junte
certidão de idade e volte, querendo.

José Tertuliano dos Santos. — Apre-
sente certidão de residencia e volte,
querendo.

Waldemar Camara. — Officie-se ao
45" It. C. I.

Manoel Gonçalves, de Miranda. .—
X)fficie-se a 1' Região Militar.

lEtaul Gonçalves Arruda. — Seja ex-
eluido.

. A. de Oliveira Flores. — Apresente
procuração e volte, querendo.

ANorberto Lucio Bittencourt,. — Não
pa que deferir! visto já haver sido o
paciente absolvido.

,Waldemiro SYTIos. — Deferido.
João de Magalhães Couto. — Indefe-

rido, visto se achar sujeito a processo.,
Erondino Lourenço Gonçalves. —

Entregue-se mediante recibo.
Raul Moreira Guimarães. — Seja ex-

.)Cluido.
Rubens Borges de Medeiros. — Com-

pareça a esta • circumscripção, afim de
prestar esclarecimentos.

Manoel Antunes Quintanilla. —
41, que destina o certificado.
e 'João Henrique Jund. — Legalize a

Sua situação e volte, querendo.
Carlos Ayres. — Indeferido.
Horacio Garcia Ferreira. — Recorra

•ao Supremo Tribunal Militar, querendo.
- Francisco José Moura. 	 Idem.
• Antonio Ribeiro. — Idem.

Antonio da Silva Ramos. — Compa-
reça para ser inspeccionado de mude.

José Gomes Loureiro. — Requeira 2*
a'ia ao Sr. general eommandante da X`
legião Militar.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Segunda secção

EXPEDIWTE ho sn. mususTito

Dia 22 de . novembro de 1927

tForare mandadas averbar as declara-
es de f'amilia dos seguintes funccio-

¡patins :
:Carolino Gomes de Carvalho, telegra-

phista de 2.• classe da Repartição Geral
dos Telegraphoe;

¡Manoel Jose. Tinoco, 2 offidal
4rettoria Geral dos Correios.
,	 Requerimentos despueluulos,

Maria da Conceição Fortunata. pedindo
Ps favores do montepio. 	 Deferido._

Orminda lionorina Soares!. idem, idem.
Prove nada perceber dos cofres pu-

blicas e, bem assim, que o finado, além
lidos filhos citados no processo, aio deixou
?antros- legitimos„ legitimados ! , ou; natal.
ples:receahecidos

Maria Franco de Barros, pedindo CS
favores do Monlei,io.	 Dpferirti•.

Felishella Leopoldina Gomes Flores
de Oliveira, idem. idem. — 1)eferido.

Eulalia Alves da Costa Berger, ¡dem.
idem.—Deferido.

Almerinda "Vieira da Silva, ide:n.
r—Deferido.

Maria Maglialena Cardoso. pedindo re-
versão. — Prove a inexistencia ou casa-
mento de sua irmã Maria da Gloria Car-
doso.

Maria Orencia Moita Neves da Silvei-
ra, idem, idem. — Apresente prova do-
cumentada de seu parentesco com o fi-
nado e a da ausencia de outros pleitean-
tes, em igualdade de condições, fazendo-
se mistér. outrosim, a juntada das cer-
tidões de obito da mãe e das irmãs sol-
teiras do contribuinte mencionadas em
sua declaração de familia. — Complete
ainda o sello para as certidões já apre-
sentadas.

Directoria Geral de Expediente

Segunda secção

Por portaria de 22 do corrente foi
exonerado, a pedido, o engenheiro Adet-
mar de Mello Franco Filho do cargo de
ajudante technico da 6" divisão provi-
seria da Rede de Viação Cearcii.e.

EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Dia 22 de novembro de 1927

Por avisa n. 355, de 22 do corrente,
communicou-se á inspectoria de . Nave-
gação que o Sr. ministro appro n ou as
designações feitas por esta inspedoria
dos engenheiros Adel mar de Mello Fran-
co Filho e Armando Canongia para exer-
cerem, respectivamente, os cUrtrus de
chefe e ajudante da commissão incum-
bida de fiscalizar a applicação do mate-
rial importado, com isenção de direitos,
pelas companhias de navegação.

— Por outro n.'.352 de 22 do cera-ente,
communicou-se • ao Anisterio da Agri-
cultura que o Sr. ministro, pe- oUficio
n. 753, autorizou a Repartição Geral dos
Telegraphos a conceder franquia, tele-
graphica ao Sr. Silveira Corrêu, secre-
tario da Associação Pastoril Agricola, no
Estado do Rio Grande do Sul, ele pro-
veito da Exposição-Feira a reaLizar-se
em Jaguarão, no niesmo Estado, a 12
deste mez.

— Por outro n. 354, de 18 do corrente,
encaminhou-se ao Ministerio d .1 Fa-
zenda, acompanhado dos neceesarie, do-
cumentos, em cópia, o decreto de 2 9 de
julho ultimo, que aposentou, a . podido,
João Pereira Dias, no legar ite cometam,
de trem de 1 • classe da..2" divi são da E.
de Ferro Central do Brasil.

— Por outro n. 773-0; de . 18 do cor-
rente, 'comnelnicou-se ao Sr. contador
geral dá Republica que o Sr, altitistro
autorizou a E,F. Central do a
per á disposição dessa Contadoria, para
servir como praticante da
ria Seccional na Delegacia l'iscitt do
Thesouro Nacional no Estado de Minas
Geanes, o escrevente daquella via ferrei'
Arehimedas de .•Sortaa Jardim, seio  direi-
to-a-vencitnenips-por 'aquella estrala.,

— Por outro n. 771, da mesma data.
communieou-se á E. 1'. Central do Brasil
que o Sr. M inistro, att(91(1(Md0 ao que
solicitou o presidente do Estado de Mi-
nas Geraes, resolveu pôr .á disposição do
in psi • cv, seio direito á percepção dos re-
spectivos vencimentos, o ajudante da 6'
divisão dessa estrada engenheiro Manoel
Pires de Carvalho e Albuquerque.

— Por outro n. 754-G, de 7 do cor-
rente, ri mirounicou-se ao Ministerio
A g-riv u 1 I ura (Fie, tornando-se necessa-
rios os serviços do conductor de trem da
E.F. Central do Brasil João Coutinho
Araujo Cunha, que se acha á disposição
desse ministerio para que se providencie
no sentido de regressar á stlil repartição,
d1;rintor.o do corrente irei, aquelle tuneeio-

i— Por officio n. 752, de .18 do cor-
rente, communicou-se ao director dos
Telegraphos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro, tendo presente o re-
.querimento em que o tetegraphista

classe Messias Braga da Cruz solicitou
fosse cumprida a portaria de 1 de no-
vembro de i926, que o promoveu a 4'
classe, proferiu o seghinte despacho:

"Havendo anterior despacho sobre
1-aial pedido, de funccionarios em con-

dições identicas, não ha o que deferir."

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 21 do corrente, foi
dernittido Sady Cardoso de Gusmão do
Iogas de auxiliar da Directoria Gera/
dos Correios, como incurso no n. 8 do
art. 505 do regulamento 'igente. com-
binado com o art. 14, § 20 do decreto
ii. 11.663. de 1 de fevereiro de 1921.
Por estar faltando ao serviço, sem causa
justificada. ha mais de 30 dias conse-
cutivos.

— Por outra de igual . data,, foi pra-
movida a auxiliar da Directoria 'Geral
dos Correios, a praticante da mesma
Directoria Geral. Edith Meia Rubim.
percebendo os vencimentos que lhe com-
petirem.

— Por outra ainda da mesma data,
foi nomeado servente de segunda classe
da mesma Directoria Gerai, 1/detens°
Mendes da Fonseca, percebendo a dia-
ria que lhe competir.

— Por portaria de 22 do corrente, foi
promovido, por antiguidade, a amanu-
en,se da Administração dos Correios do
Estado da Bailia. o.auxiliar da mesma
Administração, Antonio Fiorentino dos
Santos, percebendo os vencimentos que
Iliç competirem.

Por outra de igual data, foi nomea-
da auxiliar da_ Administração dos Cor-
retos do Estado da Bahia, a praticante
da agencia postal (re "Praça Castro Al-
'WS". no mesmo Estado, Zorilda Car-
neiro 'Leão, percebendo os vencimentos
que lhe competirem.

—. Por outeZ ainda 'da mesma data,
foi promovido, por merecimento, ã, car-
teiro de primeira classe da Administra-
ção dos Correios do Estado do Alageas,
o carteiro dc segunda classe da mesma
Administração, Jose Tareicio da Cesta,
percebendo os vette:mentes que lhe com-
petirem.

—• Per outra de igual data. foi no -
Meada • Carteiro ge segunda classe, da

, •Rosa Freire Santarém, pedindo ea ta-
IPprès do montepio. — Idem,: idem, idem.
t Rosa Maria da Costa, pedindo os fa-

ores da pensão de jornaleiros da E.F,
ntral do Brasil. — Complete o sel/o

:

ra as certidões apresentadas g apre,
Isente a. prova de que Marta Natalina da
Iter ta, que -se casou em 26 qo fevereiro

1310, 4 N. fi	 ernlha de Biro José. da.
a, que 1:guiai na certidão de obito

sitelnio ,-nogie der Natglinalgariq gla
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Administração dos Correios do Estado
de Alagiás, o estafeta da agencia pos-
tal de Jaragná, no mesmo Estado, Pe-
dro de Oliveira Sarmento, percebendo os
'vencimentos que hie competirem.

— Por outra aindã da mesma data,
foi. nomeada praticante da Directoria
Geral dos Correios, a auxiliar de prati-
cante, interina, pro-rala da mesma Di-
rectoria. Sylvia Gonçalves, percebendo
os vencimentos que lhe competirem.

Requerimentos despaeliados

Antonio da Silva Vieira, pedindo para
&semita' a favor do Banco dos Fun-
ccionarios Publieos. — Satisfazendo as
exigencias da Cornmissão, volte, que-
rendo.

Benjamin Pereira, pedindo providen-
cias sobre a entrega do registrado nu-
uniu 71-A, com valor de 30$000. —
Tendo sido entregue o objecto em que-
stão, não ha o que deferir.	 gi-1412i.

Eslrada de Ferro Central do Brasil

PORTARIA

Attendendo a que o praticante de
conferent e de Segunda Divisão desta Es-
trada, João Damaseeno de Menezes, está
ausente do serviço, sem causa justifi-
cada, ha mais de 30 dias: e,

Considerando que esse funceionario
incorreu na sancção tia- pena imposta
pelo art. 113 do Regulamento approva-
do peio decreto n. 13.940, de 25 de de-
zembro de 1919. combinado com o arti-
go 11, paragraplio 2 0 do decreto nume-
ro 14.663, de 1 de fevereiro de 1921;

Resolvo exonerar, por abandono de
emprego, o referido funceionario Jon"
Dainaseeno de Irnezes. do cargo (12
praticante de conferente da Segunda Di-
visão desta via-ferrea. (P. 0.430-157-
27.) — Cumpra-se.

Directoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 19 de
novembro de 1927. — Romeru Zatidcr,
director.

Inspecloria Federal de Portos, Rios
e Canaes

Expediente de 22 de novembro ele 1927

O Sr. inspector officiou ao chefe do
Porto de Vietoria dando instrucções so-
bre a isenção de impostos e taxas al-
fandegarias em geral, que compete ao
Estado de aceórdo com a clausula S,
contracto.

Ao chefe da Baixáda lobrininense
senhor inspector cotmintinicou que o se-
nhor ministro autorizou a desapropria-
ção dos terrenos de propriedade cie José
Rodrigues de Carvalho e hem assim dos
comprehendidos no peri metro Caminho
do Porto de Inhauma, Chocara Cassio'',
avenida dos Democraticos. avenida
Suburbana, rua S. Luiz Gonzaga e rua
da Alegria, incluidos na area de,gtpro-
priada pelo decreto n. 15.036, de .1 de.
outubro de 1921.

aecórdo com o balancete da sema-
na . decorrida de 7 a 13 do corrent*m•uwz.
o' stock do mercadorias no porto .de
Santos era de 53.694 toneladas, contra
51.277, tia bem-lana anterior..

Ministerio da Agricultura,

Industria e Com mercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 21 de novembro de 1927

Officios:
Srs. engenheirandos agronomos de 1927

da Escola Su perior de Agricultura Luiz de
Queiroz. — S. Paulo :

N. 1.467 — Communico-vo; que o Sr. mi-
nistio, attendendo ao vesso convite para
assistir a cerimonia da vossa formatura, no
dia 23 do corrente mez, commissionou o
inspector agricola do 14 districto para re-
presental-o nessa solemnidade.

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento A ;ricotas

N. 1.463 — Attendendo ao convite Que
o Sr. mertistro recebea . dos engeuheirandos
agrononios :e 197 da Escola Superior de
Aaricultura . Luiz de Queiroz ., para assis-
tir a cerimonia de sua formatura, no dia
23 do corrente, communico-vos que foi com-
mis io ,ado para represental•o, o inspector
agricola do 14° districto.

Outrosim, communico-vos que esta directo-
ria geral acaba de expedir o officio n. 1.459,
dando conhecimento dessa honrosa incum-
bencia ao nrerido funccionario.

— Sr. director geral d ) Serviço Florestal:
N. 1.463 — Acc so recebido o vosso offi-

cio n. 1.164, de 16 do corrente, acompa-
nhada do questionario que vus remetti com
as respost' s aos quesitos ns. 2, 3, 4, 5 e 6,
fa'tando porém os quesitos as. 1 e 7, con-
forme verifica eis da cópia do original que
me foi enviado com o VoSSO Lfficio.

De out o lado, em relação ao quesito n. 2
vieram sarnenta os nomes scientificos,, mas'
desacompanhados dos nomes populares, que
deviam vir, ao lado dos nomes te entifieos,
conforme está escripto no fim do respectivo
quesito n. 2.

Solicito pois as vossas providencias no
sentido de ser attendida esta reclamação,
afim de que o questionai io do serviço suba
completo ao conhecimento do Sr. ministro.

Directoria Geral de Industrio
e Commereio

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 16 de novembro de 1927

Onoire de Aldrade, recorrendo do des-
pacho ia Directotia Geral da, Propriedade
lndtistri ti que indeferiu seu pedido de re-
gistro da marca ,LaboratJrio Chimico In-
dolor O. A... para oistinguir artigos da
cl isse 3.— Nego provimento ao recurao, nos
termos do parecer 'do consulto- juridico.

Dia ' 18
Compagnie Générale des Tabacs, recor-

rendo do despula° da Directoria Geral da
Propriedade Industrial . que mandou rtçglsttar
a marca ,Corina.', • a . • requerimento de-Ar-
lindo Zarone Comp., para artiatii; da
c asse 44. — Dooprovlménto ao recreai, de.
a-córdo com os oarceres.

M n rio de Almeida, recorrendo do despa-
cho da Directoria Geral da Propriedade In-
dustrial exarado em um pedido de trans-
ferencia de marcas. — D-u provimento ao
recurso, nos termos dos pareceres.

Dia 19
Igrrcio Puchdid, recorrendo do despacho

da Directoria (lua! di Propriedade In us-
trial que negou privilegio para eu na roda
para conservação quasi gratuita das es-
trad is de rodarem e transporte sobre agua,
denominado Roda Puchdid. — Nego provi-

nto ao recurso, de acetado com as con-
clusões do parecer do technico Dr. Martins
Costa. — Falta de original dade no invento,
si consideradas isoladamente as duas cara-
cteristicas reivindicadas no mesmo e por
não °itere= resultado pratico industrial,
nos termos do ai t. 34, n. 5, do regulamento
que baixou com o de-reto n. 16.264, de 19
de dezembro de 1923, si considerados em
conjunto. Para fiel cumprimento do despa-
cho interior que ma idou cancalar as ex-
pressões injariosas contidas nas razões ,do
recurso, deve o cancelamento ser feito de
modo que taes pnlavras não mais posSam,
ser lidas e assim tinha entendido e cumpra
o Directoria , Geral da Propriedade Ilidas-,

	

trial.	 •

/Segunda seeeão,

F.IPEDILNTE DO SE.":MINISTR.0
•

Dia bY de novembro ,de. 1927

Avisos :
Sr. ministro' das Relações Exteriores
N. 337 — Tenho a honra agradecer a

V. E.a..-a reirsema feita a Ma 8ecr2ttiii.dd
Estado, com o seu aviso n. C E 4.543/372,
de 21 do mez findo„clkleopia do officio
ia. 79, da silo de 27 de ¡julho do corrente
asno, dirigido a V. Ex. pela nossa Legação
em Qalo, proposito da Exposição de toda
risnid, a realisar-se em 1923 ua cidade de
Bergen, Noruega.

Dia 19

Sr. P Secretario da Çarnara dos Depu-
tados

N. 388 — Accusando o 'recebimento:dg
officio n..582, dei le outubfti . 'ultiino, alb:?
qual me communicaes que a Commissad~
Justiça dessa Camara solicita to seu parócèr
sobre o projecto n. 751 de 1926, tenho'
honra de declarar-vos que a tate-Minister(O''
parece não merecer aoolo • o-referido pro-
jecto, visto basear-se elle na eito:cessa° -Cl'
um monopolio de facto que aefla õ arrenda-
mento a urna deter ninada empreza dos ser-
viços de tranajaorte, conservacãO' e explora
ção de alguns genercrs destinadin á alimen-
tação humana.

339 — O Ministro de EsWilo da Atrir,
cultura,' Industrio e Commercie demprimeatiO
atteiciosam.:nre o seu collega - dás Relaçdeil
Exteriores e tem a hoara deagradeceea:"ç
remessa de varias publicações aaire acompa-
nharaM o recado n. 2/118, de 23 de outtabreP;

	

uniam.	 •
-5

• Requerimento desp-ado

	

:	 1 ,	 I ; 

Dia t9 de novembro de l'927

	

-	 ,	 ,	 a•	 .:a
Josa Waldeck de Fa ia PintO,.forrectoidg

rnerdadorias ' ,Solicitando codeessão de praso="
para defendet-se. — Deferido'e pedido,
equidade, para que o requerente apres
a sua defeza no preso de 43 horas.

.1	 i
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1h SR. DIRECTult

Dia 18 de novembro de 1927

(Medos:
Sr. director do Serviço Geologico e Mi-

neral° ico do Brasil:
N. 541—De ordem do Sr. ministro. ficaes

autoiis ido a enviar a D. Celina Pacti ha,
dire to:a da Esco a Manoel Cicero (8 nnx:a
do 1" eistricto) er. ça Arthur Bernardes n. g6,
Gavea, Insta Cap t i, as rublic tções edi-
tadas por eSSJ Serviço e aestinadas a dis-
trib. ição .

Dia 19

Sr. profes c or	 Nascimerto Cor cl, 197,
Avenida Mm de Sá:

N. 542 — Em resposta ao vosso cofie: s i) de
2'4 do mez fiido, t nho a li tira de commu-
nicai-vos, de ordem do Sr. ministro que
ne ta data forma dadas provieencias no
sentido de serem fornecidos os elementos
de pra pteanc.a qu solicitasies, dest ti dos
ao vapor que conduzirá a cCeravana Medi-
ca l3rasileira a Menteviieo e Buenos•Ai-
res.

—Sr. director do Serviço de Informações:
N. -43 De ordem do Sr. minis ra c afim

de attender ata pedido do Dr. Nascimento
Gureel, em nome da &Caravana •sidica
Brasi:eiraa roeo providenci.is no ent.do
de serem forneci los á mesma Car .varia, qee
p lite para o Prata no dii 8 do p oxitio mee
de dezembro, mostruarios, diaerammas, ii-
vre.s pho,ographias, etc., refereetes á gran-
deza e ao proeresso do Brasil.

Dia 21

Sr. rep . rintentlente ria Fiacali , ação dos
Esta'eelecim.nto d Ensino Cuim:teia;

N. 544— fumo vos envio, s licitando in-
formeis a reseeito, o requerimento em que
o dir. ct ir (10 Coilceio San o Amorno, da
cidade de Limeira, Estado de Sao Paulo,
peie para o curso commercial claque 12 es-
tabekeiment. , , a fis :a ização a que se refere
o decreto n. 17.3_9, de 24 de maio de 1923.

— Sr. ene trregado da Remodelação do
Ens no Prnhes cota. Technico:

IN. 545 - Pa:so ás voss is mos, solici-
tando informeis a respeito, o precesso refe-
reate a uma toesuda do dircc or da Escola
de Açore .dizes Artifices do Estado de S ir a
Catharina, sobre a incompetibilidade em
que se acha de presidi. a mesa .examina-
dora do proximo concurso a que se sab-
met e a dienta de plofessor do cor .o de
desenho Atilat eluricy, sua rilha.

— r. director da Escola de Aprendizes
Artífices da estado da Parahyba:

• 545 — Centirinando o :leu telegranuna
de. 19 do cortente, comtnuni:o- vos, para os
devidos fins, eu re ereneia ao vos o effi.io
n. 99 de 27 de setembro ultimo, que o Sr.
Ministro teaolveu cons d_rar a ad j unta Ni-
inale, Freire. desi naua por acata de con-
curso ri-alteado em 1920, isenta de nevo
Concurso.

Dia 22

r. superiirendente da Fiscalização dos
Estabelecimentos de Ensino Conneercial:

•N. 547 —‘ Communico-vos, para os devi-
dos fins que o e, r. ministro atteadenuo a
ente a Eec la Commercial de- Moóca, com
sede em S. Paulo, Estado de' S. Paulo,
preenc :e todas as exi enc'as regulamenta
res, resolveu por portar:a de 14 do cor-

, rente mez, reconhecer otecialmente o cur-
so commercial do mesmo estabelecimento
de ensino, para os etfeitos do d spos o no

-regulamento, ' approvado pelo decreto nu-
enteie 17.329, de 28 de maio de 1926.

— Sr. a ente da Estaçio D. Pe ..!ro 11 da
Estrada de Fe-ro Cen ral do Brasil:

N. 548 — toe ord,rn do Sr. mini , t o, te-
quis to-vos unta assa: eia de 1 cbsse,
e votei., entre essa est teão e a do	 ore,
para Sr. Maalias oset, fuacc,onarie
Servi o ae Iniornia.,eyes, que vae em cbjecto
dee s..rviço publ co, orrendo as despezas
po con a d.s . e min sterio.

Desia rege s erro deu Se conhecim-nto á
Direeloria Geral d Co tabilidade, para o
elícito do empeno da despeza.

Dieeetoeitt Clerett de Contabilidade

\r:: tio si:, :\TINISTIto)

Dia 16 de novembro de 1927
teta/ te y iaterito deceareade

Armando Navarro Ramos, chimico indus-
trial desernado para ta er o curso de spe-
c:a iza.ão n estria ciro. pedindo adiamen-
to de sua :da paia maiço do armo vi. douro,
pelas razões que apre e ta (D. C. 8.364-27).
—Indefiro o p dido, lios termos em qee o
mesmo çstá ;o titulado, pode-o, entre.anto,
o reetterente repeti-o no anno vindouro,
para ser oppo.tueamente examinado.

EXPEDIETE DO SR. MINISTRO

Segunda sucção

Dia 21 de novembro de 1927

Sr. presidente do Estado do Rio de ja-
neiro

Aviso n. 10.852 — Tendo sie() transfcrida
para csta eapitil, pelo derreti n. 17.76 ,,
de 12 de abril ultimo, a Escola Su l erior de
Aericu l tura e M d ci a Veter naria, que
tainceionava em e icthe-oy, no pr d.o e ter-
reno cedi os par esse Estado para aquele
fim, cabe-tire declarar . ..os, que, ee accerão
coin a confição estabelecidt, autorizei,
neta dita, ao dirct r da reierida escola a
reetituir vos o alled.d iannovel, rc saLva-
dos os dire tos da Un ão á indemnização
das benif iteria , conforme se .i idar op-
portunamcnte e a radeço-vos em nome eo
Governo Federal e no meu proprio a refe-
rida cessão.

EXPENENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 21 de novembro de 1927

Sr. director da Ecoa Superior de Agri-
cult :ra e Medic na Veterina

Ofecio n. 10.862 — ke ttente ao aviso
n. 10.e52.

•nn••n111.

Pireeloria Geral do Seevieg
de rovOttinetito

IMILECTOli eam.‘i

Dia 8 de novembro de 1927

Ofricios
Sr. ministro presidente do Ttibunal de

Contas
N. 4.922 — Rogo a V. Ex. se diette pro-

vidcnciar sobre o pagamento pelo 'I besouro
Nacional e pela sun-consignação n. 5- Eli-
taes, etc., e despezas de illumin ção, etc.'
—rubrica 111 —Diversas despezas — censi-
gnação —Mate • ial da verba 3' art. 7 da lei
n. 5.156, de 12 de janeiro de 1927, da in-
clusa conta da Companhia Brasiteira de
Energia Electrica, na impertancia de reis

737 ot500, pr o veniente de f. reeciment de
tnergia electrica á Hospedara de linini-
eran es da lin r das Fiõres. no In ‘ z de
setemnro de 1927.

Para vea- cnto de tas despe7.as, foi
feiio, por est :nativa, naouella i. ub-coesi-
gnacão, o em iene° de 8:C00, conlorme se
verii.ca do conhet inicia, c e serviço:. n. 21,
Cuja " Vu fu i enviada a CSSJ Tribuna com
o offic.o n. 497, ce 7 de fe e eilo de 1927.

Ex stmco o saldo de 2:8..5 ,e confoirne
cosa do officio ti. 4.144, a e 22 de se-
tembro ultimo, fiel elle, com o pagamento
ora requisit da, reeuzido a 2:117¡.500.

—Sr. direc:or da Contabilidade do Ti-e-
scuro Naco n :

N. 4.940— Cabe-me remetter vos para os
de.-idos fins a 1" via do ocumente cAn-
eronatorio da applieação do adeantaineeto
de 35' S. recebi o co The:ouro Nacic ri ml
em 19 de agosto deste ann pelo interpiete
de-ta direc ceia geral, Arthur laisternenn
Ferreira, em virtude do alicio n. 2.9e7 de
15 de julho ultimo, por conta di sub-
r constrita( ão — Material—da verba 3' art. 7.-
da vi ente lei o çtment iria, para pagan unto
do auxilio restado á familia do inalei:dama
Altino Paleechui& composta de oito Ras-
gou, de acaôrdo com o art. 2, combinado
com o e n. e7 o tagteamenio aeprovado
ee o dece o n. 9.031 de e de novelvbre
de 1911.

— Sr. director ecral de Contaeilid ide do
Miristerio da Agrcaltura, Ilidas ri e Com-
mercio:

N. 4.912—Cabe-me remetter-vos para os
devidos fias a 2' vi t do doce Imito compro-
batorio da appl:c.a0o do adJenta . ente de
350$ recebido da Theouro Na ional erir la
de agosto des e atiro, re o interpte:e dest t
dilectoria geral Arthur K . s cri ann Fe re ra,
em virtt de do officio I.. 2.987 de 15 de julho
ultimo, poi co. t t da seb-co si nação n. 1—
Desp2.: de repatr•ação - rt b iver -
S3S despe as — consignação — M teri te da
verba 3', art. 7 . di vigente lei ore intentaria,
ea-a pagamento do atixi io nrest do a familia
do immit rante Altino Pa itc eck ( oxposta
de oito pess..as, de acce, do leni o int. 2,
combinado com o de n. 37 do tegulemento
ap rovaio peio decreto n. 9.( 81, de 3 de
novo mero de 1911.

Na 1' via do re'crido documento acha-se
decl ra ão assit nada pelo vice- o .s.ul

eeral da Rumani e de que a ass'gr atura que
Jilui il.zoti o seio do recibo é do Sr. Altino
Pa eitchuck e oue a mesma 'rd cr pia em
idioma russo por rãe s be • o ieteress.ida
escrever em caracteres lei. os.

— Sr. ministro piesidarte Co Tribunal de
Contas :

i:. 4.945— Ro o a V. Ex. se de lie pro-
videnciar sobre o paeament pelo Thcs uro
Nacional e pela sub-Consigna âo n. 1—Obje-
ctos, etc., rubrica 1 — Mat.rial pernan nte
— cons vn , lcão- Mate: ia1 :ia verba 3. art
da lei ti. 5.156, de 12 de jane ro de 1927, da
inclusa c eta de Fortes Garcia •Sc C( mp.,
na impertaecia 427e400, pri venieute de tor-
ne intento, no corre ate arma, cie ferramen-
tasaparious i-, &Mas ao Patronato A rieola An-n 

it O processo da concurrencia administrativa
eermanente realizada nesta dtrect .ria, em
28 de janeiro proximo passado, para o for-
neci vento acima cit ido, foi e viado a t SFe
Trithenal com o (Meio n. 2.858, de 8 de
ju ho c a 2' via do pedido n. 843, com o
officio n. 2.885, de 9 hetet:, d 192/.

N. 4.916— Rogo a V. Ex. se digne pro-
vid nciar sobre o pagamento pelo "[besouro
le acionai e pela suta e nsignação n. 2 —
Artieos, etc., rubrica 11 — s ate ial de con-
sumo — consignação — Material da ve ba
3' art. 7 da lei it. 5.156, de 12 de janeiro de
1927, da inclusa conte de Azevedo Aves,
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Rodrigues & Comp., Litda., na importancia
de 1:8,11%696, p roveniente de fornecimento,
no corrente armo, de uniformes ao Patronato
Agricola Mon ,ão.

O processo da concurrencia administra-
tiva permanente rea:izada nesta directoria
em 26 de janeiro proximo passado, para o
fornecimento acima citado, foi enviado a
esse Tribunal com o officio n. 2.079, de 23
de maid, e a segunda via do pedido n; 966
com o officio n. 3.729, de 25 de agosto de
1927.

N. 4.947 - Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar sobre o pagamento pelo Th.souro
Nacional e pela sub consignanão n. 4 -
Drogas e medicamentos, etc., rubrica II -
Material de consumo, consignação - Ma-
telial da verba 3 art. 7 da lei n. 5.156, de
12 de janeiro dc 1927, da inclusa conta de
Moreira Barboza & C mo., na importanda
de 67..s600, ploveniente de fornec,mento, no
corrente alui utensili is para pharmacia
ao Patronato Agricola Arthur Bernardas.

O process ) da concurrencia administra-
tiva permanente reali ,.ada nesta directoria
em 27 de janeiro proximo passado, para o
fornecimento acima citado, foi enviado a
esse Tribunal com o officio n. 3.015, de 19
de ¡ilibo e as segundas vias dos pedidos nu-
meros 988 e 1.0J3 com o officio n. 4.127,
de 20 de setembro de 1927.

N. 4.945 - Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar sobre o ragantento pelo Th:,,
souro Nacional e pela sub-consigna-ão n. 1
- Objectos, etc. - rubrica 1 - Material
permanente - consignação - Material, da
verba 3°' art. da lei ir. 5.156. de 12 de
janeiro de 1927, da inclusa conta de S. Aguiar
& Comp., na importancia de 345 800, pro-
veniente de forn cimento, no corr.nte anno,
de material agricola ao Patronato Agricola
"João Coimbra..

O processo da concrirrencia administra-
tiva permanente rellifada nesta directoria
em 31 de janeiro prox mo passado, para o
fornecimento ac,ma citado, foi enviado a
esse Tribunal com o oficio n. 3.046, de
19 de julho e a 2" via do pedido n. 578, com
o officio n. 1.570, de 11 de abril de 1927.

N. 4.949 - Rogo a V. Ex. se di gne pro-
videnciar sobre o pagamento relo The-
souro Nacional e pela sub-consignação n. 1
- Objectos, etc. - r bica 1 - Material
permanente - co signaçãn - Material, da
verba 3" art. 7 da 1.i n. 5.156. de 12 de
janeiro de 1927, da inclusa conta de S. Aguiar
& Comp., na importancia de 579,8'.10, pro-
veniente de fornecimento, no corrente armo,
de talheres ao Patronato Agricola "1,oão
Coimbra..

O processo da concurrencia adminis'ra-
tiva permanente real zada nesta d.re tida
em 28 de janeiro proximo passado, para o
fornecimento acima citado, foi enviado a
esse rribunal com o officio n. 2.650, dc
25 de junho e a 2° via do pedido n. 338,
com o oficio n. 1.311, de 26 de março dc
1927.

N. 4.950 - Rogo a V. Ex. se'digne pro-
videnciar sobre o pagamento pelo Thesouro
Nacional e pela sub-consignação n. 2 - Ar-
tigos, etc. - rubr.ca 11 - Material de con-
sumo -- consignação - Material, da ver-
ba 3', art. 7", da lei n. 5.156, de 12 de ja-
neiro de 1927, da inclusa conta de Adolpho
Botelho, na importancia de 148$, prove-
niente de fornecimerg o no corrente arma, dc
insecticidas ao Patronato Agricola Manoel
Barata.

O processo de concurrencia administrativa
permanente,realizada nesta directoria ern 31
de janeiro proxitno passado, para o forne-
cimento acima citado, foi enviado a, esse
Tribunal com o officio n. 3.046, de 19 de
julho,- c a 2' via do pedido n. 568, caiu o
ofticio n, 1.612, de 14 de abril de 1927,

N. 4.951 - Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar sobre o pagamento pelo The o Iro
Nacional e pela sub-consignação n. I - Ob-
jectos, etc., - rubrica I - Material perma-
nente - Consignação, - Material, da ver-
ba 3', art. 7", da lei n. 5.156, de 12 de ja-
neiro de 1927, da inclusa conta de Adolpho
Botelho, na importancia de 1:9303100, pro-
veniente de forn cimento, no corrente anno,
de material agricola ao Patronato Agricola
Jose Boirifaáo.

O processo da concurrencia administrativa
Permanente realizada nesta directoria em
31 de janeiro proximo passado, para o for-
necimento acima citado, foi enviado a esse
Tribunal com o officio n. 3.046, de 19 de ju-
lho e a 2" via do pedido n. 621, com o offi-
cio n. 1.613, de 14 de abril de 19..7,

N. 4.932 -Rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar sobre o pagamento pelo Thesouro
Nacional e pela sub-consignação n. I Ob-
jectos, etc.-rubrica 1-Material permanente
-consignação-Material da verba 3°, art. 7°
da lei n. 5.156, de 12 de janeiro de 1927,
da inclusa conta da Casa Lohner S/A, na
importancia de 156,3950, proveniente de for-
necimento, no corrente anno, de material
cirurgico ao Patronato Agricola Arthur Ber-
nardas.

O processo da concurrencia administra-
tiva permanente realizadi nesta directoria
em 27 de janeiro proximo passado, para o
fornecimento acima c tido, foi enviado a
(sie tribunal com o orti:io n. 3.045, de 19
de julho, e a 2' Via do pedido n. 99 com o
off:cio n. 4.131, de 20 de setembro de 1927.

N. 4.953- Ro ao a V. Ex. se digne provi-
denciar sobre o pagamento pelo Thesouro
Nacional e pala sub-consignação mi. I - 0o-
ject as, etc. - rubrica I - Mat:rial peroi g

-neate consigna;ão- Material da verba 3',
art. 7' da lei . 5.15i, de 12 de jati iro
de 1927- di inclusa c nta de J. Sant(s
Comp., na import incia de 3503, prove-
nint2 de fornecimento, no corre ite an
de um i istrumento de musica marca xeitia-
ranys, ao Patronato Agricoli lose Bon facio,
de accôrdo com o art. 246, lettra b, do Re-
gulamento do Codigo de Contabi idade Pu-
b ica.

A a' via do pedido n. f- 33 foi enviada a
esse" tr bunal com o olfiáo n. 3.409, de 8
de z4.,s cislo de 1927.
- Sr. diri:ctor geral da Contabilidade do

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mareio:

N. 4.955-Rogo vossas providencias para
que, por conta do credito de 193:0003, dis-
tr.buido á Detegacia Fiscal do Thcsouro
Nacional no Estado do Rio Grande do Sul,
da verba 3" art. 70 da lei n. 5.156, dc 12 dc
janeiro de 1927, consignação-Material-V -
Patronatos contractados sub-consignação
n. 10-Para manutenção dos Patronatos,
etc., seja paga pela mesma Delegacia Fis-
cal a Escola de Engenharia de Porto Alezre
a quantia de 49:504, relativa á subvenção
a que t:m direito no 4° trimestre do corrente
atino, pela manutenção do Patranato A.c.:ri-
co a Senador Pinheiro Machado, anneXo á
mesma escola, de accôrdo com a clausula 9"
do contracto de 24 de maio de 1919.

Cumpre-me informar que a frequencial no
terceiro trimestre do corrente atino foi de
154 alumnos e que não houve saldo algum a
ser recolhido aos cofres publicas, corno se
vê do balancete junto.

Dia 10

Sr. ministro-preside lie do Tribunal de
Contas:

N. 4.982-Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar sobre o pagamento pelo Thesouro
Nacional e pela sub-consignação n. 1-Ob-
jectos, etJ., rubricai-Material permanente,
consignação-Material, da verba .3"-art. 7'

da lei n. 5.156, de 12 de janelro de 1927, da
inclu a conta de Adolpho Botelho, na lin-
portancia de 3395, de fornecimento no cor-
rente anno de matcrill agricola ao Patro-
nato Agrici la João Coimbra.

O prouesso da concurrencia administrativa
permanente, • realizada nesta directoria ge-
ral em 31 de janeiro proximo passado, para
o fornecimento aci na citai°, foi remettido
a esse Tribunal, cum o officio n. 3.046, de
19 de julho, e a	 via do pedido ri. 757, com
o officio n. 2.361, de 11 dc junho.

N. 4.983-Rogo a V. Ex. se digne provi- •
denciar sobre o pagamento pelo Thcsouro
Na ional e pela sub-consignação n. 1 -
Objectos, etc.-rabrica 1-Material perma-
nente-consignação Material, da verba 3',
art. 7' da lei n. 5.156

'
 de 12 de janeiro de

1927, da inclusa conta de S. Aguiar & Com-
panhia, na impoit incia de 105.3601, de forne-
cimento no corrente armo, de ferramentas
para ofticinas ao Patronato Agricola 'Vis-
conde da Graça..

O processo da con:urrencia administrativa
permanente, reall.ada nesta directoria ge-
ral em 23 de janeiro proximo passado, para
o fornecimento acima alludido, foi enviado
a esse Tr.b.inal com o officio n. 2.868, de •
8 de julho e a al via do pc tido n. 429, com
o officio n. 1.479, de 5 de abril.

N. 4.981-Rogo a V. Ex. se digne provi- •
denciar sobre o pagamento pe:o Thesouria
Nacional e pela sub-consignação n. 1 -
Ob .ectos, etc.-rubrica 1 .-Material perma-
nente-consignação Material, da verba 3',
art. 7' da lei ri. 5.155, de 12 de janeiro de
1927, da inclusa conta de S. Aguiar & Com-
panhia, na import alicia de 2673, de forneci-
mento no corrente armo de talheres e arti-
gos para cosinlvt ao Patronato Agricola
" Visconde da Graça..

O processo da cJilcurren. ia administra-
tiva permanente, realizad t • nest directoria
geral, em 23 de janeiro proximo passado,
pira o fo:neciniento acima allolEdo, foi en-
viado a esse Tri :.unal, com o ofticÀ) n. 2.650,
de 5 de junho e a 2' vi do pedido n. 425;
com o officio n. L479, de 5 de abril.

N. 4.985 - Rogo a V. Ex., se digne pro-
videnciar sobre o pagamento pelo Thesouro
Nacional e pela sub-coosignação n. 3- Ali-
mentação, etc , rubrica 1I-Material de coo-
surno-cons g_nação -Material-da verba 3',
ar t . 7' da lei n. 5.156, de 12 de janeiro de
1927, da inc l us t 1/4:onta de Barcellos & Comp.
na importancia 10:5763, de furnecimento'
em outubro findo, de generos alinicriticios á
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das
FICircs.

O processo de concurrencia achn'nistra-
tiva permanente, realizada nesta Directoria
Geral, em 27 de agosto ultimo, para o for-
necimento acima alludido. fci enviado a
esse Tribunal, com o officio ri. 4.101, de'
16 de setembro, e a 2' via do pedido nu-
mero L067, coni o officio no 4.857, de 3:de
novembro.

N. 4.986	 Rogo a V. Ex., se digne pro-
videnciar sobre o pagamento pelo Thesourt) •
Nacional e pela sub-consignação n.
tigos, etc., rubrica 11-Material de consumo
-consignação - Material-da verba 3", ar- •
tigo 7° da lei n. 5.16, de 12 de janeiro de
1927, da inclusa conta de Luiz Mendonça
& Comp., na impartancia de 3:2101.300, de
fornecimento -no corrente armo, de artigos,
de vestuario ao Patronato Agricola Visconde
da Graça.	 ,	 • s

O processo da concurrcricia'administrativa
permanente, realizada nesta Directoria Ge-
ral, em 25 de janeiro proximo passado, para,
o fornecimento acima referido, foi remettido'
a esse Tribunal, com o officio n. 2.079.lde-;
23 de maio, e a 2 : via do pedido n. 813,
com o officio n. 2.707, de 28 de junho.

N. 4.937 - Rogo a V. Ex. se'' digne prot.
videncinr sobr,, o pagamento'pelo Theántrci,.
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Nacional e p&a sub-consignação n. 2 — Ar-
tigos, etc. — rubrica II — Material de con-
sumo—consignação Material — da verba 3'
— art. 7 da lei n. 5.156, de 12 de janeiro
de 1927, da inclusa conta de Salgado Gui-
marães & Comp., na imp artancia de 17,33,
de fornecimento no coerente anno de arti-
gos de vestuario ao Patronato A .,,ricala Vis-
conde da Graça.

O processo da concurrencia administrativa
permanente, realizada nesta directoria geral
em 26 de janeiro praximo passado, para o
fornecimento acima aludido, foi remettido a
esse Tribunal com o officio n. 2.07, de 23
de maio, e a segunda via do pedida n. 1.022
com o officio n. 4.277, de 27 de setembro.

N. 4.938 — Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar sobre o pagamento pelo Thesouro
Nacional e pela sub-consignação n. 4 —
Drogas, etc. — rubrica 11—Material de con-
sumo — consignação Material —da verba 3'
— art. 7' da lei n. 5.156, da 12 de janeiro
de 1927, da inclusa conta da Casa Lohner
S. A., na importancia de 74$670, de for-
necimento no corrente anno de utensilios
de pharmacia ao Patronato Agricola Arthur
Bernardas.

O processo da cancurren.la administrativa
permanente, realizada nesta directoria geral
em 27 de janeiro proximo passado, para o
fornecimento acima alludido, foi enviado a
esse Tribunal com o officio n. 3.015, de 19
de julho, e a segunda via do pedido n. 1.002
com o officio n. 4.127, de 20 de setembro.

e la 10 de ni.t'o ti!t:ma, p ir i o fornecimento
const ante, tia annexa coam, toO rem:ida:a a
esse Trilmnal co ti o o (line o	 1.75!,
26 do riOerida	 e a s !,..;anda vi do po-
dido n. 474, com o ofacio n.	 d:
de ()ulularia proximo pas;ado.

N. 4.217—Ro:o a V. se s tiii,ne de p"o-
videnciar a an de que, no T.nsouro Na 't a-
nal, á conta da verba 14 —Se; viço de Indus-
tria Pastoril, co isianasão «Material-, rubri-
ca Ill—aMaterial de consusao e de t raia aor-
mação, e sub consignação o—sMedicamen-
tos, etc.., do orçamento lo Olinisterio da
Agricultura para o exeraicio vigente, seja
paga a Lutz, Ferrando & Como., Lt.i.,de
accoscio com in Ous tiLculneidos, a int-
p ortancia de 462,O300 proveniente de forne-
cimento de drogas, feito, na ano- iate atino,
á pharmacia desta Directra ia :Seria de ac
côrdo com a conclui-solei i adinin atrativa
préviamante autorisaia peio Sr. ministro da
Agriculura, cujo processo foi remetti do a
essa Tribunal com o otacio n. 1.751, de 23
de maio nitimo.

A despe ca. devidamant: amanha la, f
deduzida da sub-consasaação Udu:1 ind c ala
c as segundas vi is dos pedidas lis. 4.14 e
435, enviadas a esse last luto com o a ta-
cio n. 3.743, de 5 de (noutro) 'iraxim) pas-
sado.

— Sr. contad o* da Conta ioda Se:cianal
junto ao Ministerio da Agriculura:

N. 4.293 — Trato mitt inclosa, paia
os devidos fins, a sesunda vai da tona i de
pagamento do pessoal exiranurnatorio das
Postos de desinle.:çao em Guayaúna, Lapa,
Osasco, Mo sy-Mirim e Rincla, no Et ido
de S.lo Pato, referen.e aj me ,. de outubro
do corrente anuo, cujt primeira via foi rs-
mett da á Despe a Publica do Tnesiitiro Na-
cional com o oltLio n. 4.26), de 13 uo cor-
rente.

N. 4.29) — T uouisin to-vos, illusa, para
os fins convenientes, a segunda via da c anta
de Bastos Dias & Comp., na importan:ia
total de cujo ra.!,a .ne -t ) ei nesta data
requisitado do Tribunal de Contas, atalaia-ma
officio junto, For coaja.

N. 4.30) — Tra: s 'mito-vos, inclusa , pára
os devidos tina, a segunda via da conta de
Lutz, Ferrando & Comp. Limitada, na im-
portancia de 4523°03, cuja paaarnento é
nesta data raquisiiado da Tribunal de Coa-
tas, conf rm e oiti do junta por cópia.

IN. 4 301 — Tra. sinit o vos, inclusa, para
os devidos fins, a segunda via da conta de
Henriuue Velho & C ' mo., na importancia de
139,5210, cujo pa ;amarai) é nast t dat 1 recaui-
sitado do Triba.nal ue Cara is, conforme
officio junta, por cópia.

— Sr. disca: or geral di A ri odiara
N. 4.3.(1 — Para cump:i: o de; aeao ex-

rrado re o Sr. min ttco, e que iue ti o.n
:nicado pe'o VO3S) °fado n. 2. ai7, da 14

do corsente, te:1: o a Imo ira de s., ici ir 11 11 1
c Spi a do p ,re2er do Sr. coasat oe urO co
do ministario, a que se rei'ere o dasaacOo
citado d	 nliaiS1f0.

• Sr. deleaado Dr. DeaaVan M. Barbaaa,
Porto Alegre:

N. 4.311-- Aarase ita-voa o vctriiiikm
de 2" classe D. Paulo Frias d Cruz 'loa
mim deai!.n ido para exercer as turicaO as de
encarre,ado da in;acc;ão ei a; xlra ie idas,
do po to de fraioeira e dos trabalhos de as-
eiste. ci.i vet 'finaria a no muni eipai de Uru -
guayan i enquanto dai-ar o i a;)e.iimento
vetou i !trio 1 cli..e Nilo G bola Car •
nein). o (Inc voa ciannatnicii para oa davi-
003 atreitos.

N. 4.3 ;5	 Alves: ento-viia o pari 1so
desOi, 1,eler ttari	 ce. 3' c! is e, Csrlos Al-

berto da Carnaoa l'anto . a, par ruim incum-
bi lo (.1 is fase ;Cies de ene irreaado dos tra-
balhos de inspecção das x trame alas dos
mim dolos de Italuv e S. Boita, da inspe-
cç lu do posto de ir )::t2ira de Itatuy e dos
t; i ¡altos do ..ss.stencia vet. r it Iria no dito
munici;aio, o 'ti: vos co ninunico para os
dadd ia eil it as.

— Sr. ocre -tor acra' dos NCe2,TiCiO3 CO:11-
inerciacs e Cena cli e3 do Miaiterio da Ex-
teri r:

N. 4.302— Acusai] lo o recebimento do
officio n. C A 4.638 245, de V. Ex. e das
publicações ,lue o a :ompanh Iram, to(Ps de
voando i iteres,e para este serviço, tenho a
honra de aaladece a V. Ex. o insstimavel
concurso que esta direcaoria geral vem re-
cabalado qaer de V. Ex., quer das Srs. con-
salas, ia ai; mo; e emb aliciamos do Brasil,
Os q cama o Sr. rnin:stro em Li Paz,
tudo tain feto p Ira oferecer informações,
dados estatisOcos e Cata-1111os originaes
sei • naticos e te •Imiaos.

Aproveito o ensejo para Feio rir a V. Ex.

o; grutas. o; da minha per:cata estima e dis-
tiasta consideração.

— Sr. direc • or presidente da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 1.3:13 — Incluso, Lnho a hcnra de re-
mane: o conhecina mito n. 553 g, relativo a
1121 xl c lt jndo tio apaa • ellao elracto-
metro ii. 17. -,52, pari:escama; a e .;se servis°.

eco-vos as te cossiarias pr videncias 110
semi id de ser e. amarado 'o referi to mate-
mia . porquaat pro airado por fun:cionario
de-te serviço no; arinaz.ns da reaartiaão a
os 1 cargo em Flori opo is, S. Frineisco

c Itaja!ty nlo foi encontrado

vcs, outrosim, q le no mani-
festo do vapor Co'nman.Ian.`e Cap.ella, na via-
gem de abril do 1111113 corrente, consta este
volume.

— Sr. insnes o cral de ('iene os Alimen-
ti • 0 t10 aiep Ir.antervo Naional de Saude
Publ ca:

N. 4.317 — Consoa ate dis )(siaões rega-
lameatarss das e sa:vi .;o, compete á Inspe-
cção Veterina • ii do Po-to do Rio de lancho

nsnecção da anmaaes e psoduc.os "de ori-
gem animal que che.aarem a este parto; pro-
ven'entes da out os Estados e outros pai/CS,
C2beil 10 :co Dep Ire uneroci Nacional de Sauda
PutVica unicamente a -nspacoão saltitaria
dos Lac cios ai me alei s, no ristricto Fe-
deral

A • s « senil a, soli ito vossas p..ovidencian
rio s. tiOito el. previamente ao desembaraço
de dicas mercador-is no Ciles do Porto, pelo
posso ,1 dessa iii , pac ori 1, se em vis ido; os
lescc vos ce, • ; • ii.acinr1 time insp: ceio sani-
t toa e el,n- lautos cit dita In-
s i' 'Oca Vatesinaria da 1 orai oo Rio de Ja-
ir,. rei.

1...xProtr.NTI: bei SIL tiniu:Toa o1:11.1t-

ia	 ae n.yr?;:órn (e 1927

s	 rvc o: •ia Fa eu li A,O , "0 de C iaçIo
de	 — peanunb.,,-(,

N. a 2 — "I rans luto vos o ti anao pro-
ex.aisi • re e t. o à Di ea o. ia Ge:a1 de C011-
udu idade po'o dlto,-,.atio fiscal do Tucson ro
Nacional nesse Eswdo paia que presteis
e clareciinent,is !oare 	 oliVOS (115: (124C1*-

niitin.-am as d as:lesai atem	 dis-
e Co -te o d r.: .:sa fazenda,

en: 1(.122,

Directoria Geral do Ser% ico
de Industria

1 . ' DEDIENTE Do SR.	 InlireTilit 1:;1.\r,

Dia 21 de novembro de 1927

Unidos:
Ao Sr. min:stro-presidente do Tribunal

de Contas:
N. 4.115—Rogo a V. Ex. se digne de pro-

videnciar afim de que, no Thesottro Na-
cional, á conta da verba 14—Serviço de In-
dustria Pastori l , consianação aMataria",
rubrica II—Mat2rial de consumo e tionsfor-
naaçâoa e sub-consignaçã 1 7 — <Artigos de
expediente, etc.. do orçamento do Ministe-
ria da Agricultura para o exercick) vigenta,
seja paga a Henrique Velho sa Comp., de
accórdo com as inclusos documento : , a im-
portanc l a de 139$201, proveniente de fonte.
cimento feito a esta Directoria Geral, no
corrente anuo, de artigos de expediente. de
ac:ordo com a concurrencia admini-tativa
realizada pela Directoria Geral da Con-
tabilidade, deste mini:. terio, em 10 da js -
aleiro do corrente alma, cujo quadro com-
parativo dos preços offerceiclos foi publi-
cado no Diario Official de 18 dc fevereiro
ultimo.

A despeta, ci_vidamente emp. ¡Vinda con-
Torme segunda via do pe ido n. 323, rem'. t.
tida a esse Tribunal com o officio 11. 3.231,
de 29 de agasto proximo passado, foi (how-
micta do credito em ser na sub-coasignação
acima holicada.

N. 4.296 — Rogo a V. Ex. se cii •:112 de
providenciar afim de que, no The , ortro Na-
cional, á conta da verba 14—Sarviça de In-
dustria Pastoril, consignação ‘Mate.ia'•,
rubrica 11—Material de consuma e de t-ans-
formação e sub consignação 10 —O 11CCC3S11-
rio, etc., do orçamento do alin sterio
da Agricultura para o exercicio vigente, seja
paga a Bastos Dias & Comp., de ac .Ord
ça in os inclusos documentos, a impartaii-
eia de 530, proveniente de trarneciment o no
corrente mano, de 100 ki'o de anozol da

iuto, no asseio e hygiene no edificlo
p1 dest t repartição c depen delicias armes is.

Orocesso d i concurrencia	 ninisi itt	 -
va	 realindd nest di;vd iria
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inventario do material e mais bens per-
teneenteS á Fazenda Nacional e que se
encontram z.-iob a sua guarda e responsabili-

11

Ao director remi de Agricultura: 	 N. 1.576-Deciarando haver sido appro-
N. 1.564 -Prestando intormações sobre vado o termo de morte de um burro, miri-

ns serviços de estatimic , reclamados pe:o cada em 6 de agosto do corrente anno,
Senado Federal no officio n. 42, de ti do	 N. 1.577-Idem, idem, do termo de baixa
corrent.	 de rir:terial que acompanhou o officio n.

- Ao administrador da Fazenda dc Se- de 26 de outubro ultimo.
in,Wes -Rio Entre(' - Minas Crerdes : 	 N. 1.573 - Idem, idem, do termo de en-

N. 1.555 - Remettendo o conhecimento trega do material, que, por ordem do Sr.
do despacho de sete . accos com sementes ministro, toi cedido a titulo precario á lis.
de alcodão, embarcados na estação Irarão trufa de I : erro S. Lniz, nesse Estado.
de Maná.

Dia 18 de novembro de 1927
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Soperifflendflicia	 do	 Sem

(le •igodão

— An Sr.	 administrador da	 Fazenda de
Sementes . de Coroata:

N. 1.575- Informando-lhe que 	 nesta datz
0.101uny,

•••4

EXPEDIENTE DO SUPERIN-IsttNDENTE
foi feita	 ri	 Pirectoria	 Geral de	 Contabili-
dade, a remessa das	 4'.	 e . 5' .	vias de,

- Ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Br sil:

N. 1,56"i - %Tendo o delagado deste sar-
viço no Estado de Alin s Gene: requisianto
da estação de Pedro 11 á de W...nceslau Braz
o transporte de um vo1ume centeal() mate-
rl ayrie la, adquirido nesta upital, e acon-

tecerd , que a agencia dessa estrada se ne-
pm a cite tutu o refalido enibarqwa, sob a
allepação de não ser reconhecida a i,ssiana-
turo de r s funccionario, embora esteja a
In sina perfeitamente te ivel, conforme se
veri ca da eirada requisiçio, peço vos di-
gneis de tornar r , s necessarias proaidenzias,
afim de que não se rep : oduza sente-
Hiante fac t o, que prejudica en n Irmeme te o
serviço publi:o.•

- Ao de'e do d3 Serviço da Algalio no
Estado do para:

N. 1.5ii7--Informandu sobre o par aumento
• dos vencimentos do cscripoirario da l'a-
vmda de Sementes de S loaréin, nomeado
para srvir como cs:ripturario inrerinc do
'atrnna to Pooacola ,manoct Barata-.
N. 1. :tira---Em additame to ao obnio nu-

mero 1.420, de 2 1 de attibro ultiiao, com-
munir: r-se a S. Ex. que. em 14 do corrente,
foi passa 'a a esctiptura da propriedade
adquirida pelo governo tio E s tado de Minas
Creraes, par a installacao defi , itiva da Fa-
zenda dc Sementes de 1 . berabinha, no refe-
rida Estado.

- ti o ministro presidante do Trilnuial de
Cem is:

N. 1.50-Pedindo providencias, afim de
que no Thesouro a aeional sejam pagas as
contas das i po-tancias de 58 ..s160, 235600
e 488f,600, de que são crederas respectiva-
mente a Cump orhit Mogvana de Estrada de
Ferro, São Paulo Railwai. Com pany e Com-
panhia Paulista de Estrada de Ferro, prove-
nientes de transportes de pessoal e mate-
rial, concedidos em proveito des e Serviço
no c-rrenta armo.

- Ao delegado do Serviço do Algodão no
Estado da Bahia:

N. 1.571-Com men icando que, de acanalo
com as o d .ns em vigor, deve senoare de-
clarar nas communicações de salda de futre-
cionarios Rira da sedc. a natureza dos ser-
viças prestados para que possa esta Super-
inten 'encia resolver sobre o abo-63 tias

-- Aos Srs. More:ra Barbos i & Compa-
nhia:

•
N. 1.572 - Sobre a rcst . tuitado da impor-

toncia 1:000..s depositada no Thesiwro
Nacarina', como cauçao.

lost:r Garibaldi Dantas', 1r01sa
do Mercadorias	 Paulo;	 .

N. 1.573-Re:terando o pedido, constan .e -
du othcit• ri. 1.4511, de 27 de outubro
sob, a a sua inàçtipV;(.) no Itistitut,de Çre-
videnicia.

Dia 19

Aos delegados deste Sei v iço C chefes de
repartições nos Estados

Circular n. iro --- •:Rernettendo a inclusa
copia ai th.loica do aviso do Sr. ministro
11. 241, de 17 do corrente, estabelecem.° o
hora tio para os trabalhos de campo e de es-
criptor,o nos estabelecimentos subordinados
a c-ia superintendencia, declare-vos, para
Os devidos f:na, que deveis rõl-o em vigor
logo apões o reaebimento da presente
circular, ficando responsavel o chefe de ser-
viço que deixar de observar as determina -
ções de S. Ex. contidas no mesmo aviso..

Ao director do Serviço de Informa
ções:

n. 1.Tnsal - Solicitando providen-
cias no S ntido de ser publicado no •15ole-
tim do Ministerioa o trabalho de autoria do
engenneiro 1.triz de Freitas Machado, sob o
titulo -S ystennts de ' melhoramento de cul
turas • .

Ifilyelovia	 NIrtvorologia

CEN1 R.11,

naora. \an

Dia 17 dm nor.mbra de 1P27

AO Sr. lir. Lyra Castro, ministro oa Ag.PT.
cultura Industria e Commercio:

N. 1 j.429-Enviando informações sobre as
condições dos rebanhos do paiz na primeira
decada de novembro.

- Ao Sr. director da Despelar Pub'ica do
Thesouro Nacional:

14.445-Inviando a primeira via da fo-
lha de pagamento, na im o:tancia de reis
24:S50563, referente ao mez de outubro do
corrente armo, dos vencimentos do pessoal
de varias Est .,çõ:s Climatologicas.

- Ao Sr. director geral de Contabilidade
do Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

N. 14.491 - Communicando que foi no-
meado Nuno Freitas Lometico para exercer,
interinamente, o cargo de ajudante em
UruSSItav.

-- Ao Sr, director geral de Agricultura
do Ministerio da Agricultura, Industria e
Commereio:

N. 14 462-Communicando que foi nomea-
do Nuno Preito: !Aludiu° para exercer, Ci..'
teGuamente, o cargo de ajudante em Urus-
stiay.

-- Ao Sr. director geral de Agricultura
do- Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio: •

N. 11.4 C.n Conununicando que foi exo-
nerado Levy de Frei as Lmelino do cargo de I
olvervadhr em Remanso. sendo nomeado;
cuia eurCeM11 05 cargos (143 phsçrvqtcd
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ajudante da chada estação, respectivamen-
te, alado Villaça de Carvalho e Ney Silva
Almeida

—Ao Sr. director S ieral de Contabilidade
do Ministerio da Agricultura, Indust r ia e
Comrnercio

N. 14.433—Co aniunicando que roi exone-
rado Levy de Freitas Lornelino do cargo de
observador em Remanso, sendo nomeados
para exercerem os carties de observador e
ajudante d . citada estação, respecaivamen-
te, Mano Villaça de Carvalho e Ney Silva
Almeida.

— Ao Sr. director da Despeaa Publica do
Thesouro Naci nal:

N. 14 4,37—Communicando que foi exone-
:ado Levy de Freiots Lomelino do cargo de
observador em Re ianso, sendo nomeadas
para ex rcer 111 os cargos de obseavador e
judante da citada estação, respectivamen-

te, ano Viflaça de Carvalho e Ne,. S Iva
Almeida.

— Ao Sr. Mario Villaça de Carvalho,
observador da Estai,a) Cliniamoloa.ca de
Remanso:

N. 14 493 — Env:ando a portaria de sua
nomeação, bem como a do aartante aey
Si vi Almeida.

— Ao Sr. director geral tte Atfricalture.
do Ministerio da Am ri,:ultura, Indo-laia e
Corioner •io:

N. 14.438 — C non n'cando que foi no-
meado Levy de Freitas Lornaline para ex.:r-
cer, interinamente, o carg de observador
da Estação flydrotn:t:i a em R ni uso.

— Ao Sr. d:rector aeral de C.,ntanili.lade,
do Ministerio da Agiicultura, Irrite:Ana e
Commercio:

N. 14.46) — Communicando que foi no-
meado Levy de Fre.tas Lontelino para exer-
cer, interinamente, o cargo de observador
da Est ‘ ção Hydrumetrica de Remanso.

— Ao Sr. director da DJspeza PubI ca
do Thesouro Naci nal:

N. 14 4 O — Communic nd-) que Ui no-
meado Lavy de Fr-citas Lameltno rara exer-
cer, intennament o cargo de observador
da Estação H ydrom. trica em Remanso.

Ao Sr. lievy de Freitas Lom.lino:
Alemorandini — Enviando a poitiria de

sua n oneaçã nara o carao de observador
da Et .ção Flydr inctrica cio Remanso, hem
como a de exoneração de sor cargo an-
terior.

Ofrcios:
— Ao Sr. ministro-pre ident.) do Tri-

bunal de Contas:
N 14.472 — Enviando a s2euit :a via do

COO ciainanta d.! nip n'io mi. .1;, c Ifeettaido
a ta.r de ereira Ca n iro 4: Cama., Ltda.,
Companh a Cemin2rcio e :';avegação.

AO Sr. a,. ri adur stec.:ioia.1 da Repu-
blica n ) M • n sterio da Aari.u:tera,
tila e Cu iii _reit):

N. 14.47.1 — EtiV:11110 a fere , ira vai do
con liecini oito de elo nh n. 33, (net:Riad°

f„vor de Pereira Ça'n.iro 1..;r Cem )., Ltda.,
Cornaanhia Commercio o Naveg,çáo.

-- Ao Sr. director da Pereira Carneiro &
Comp. Ltda.:

N. 14.414—Envia a primeira via d t co-
n!iecinierd) de em enfio n. 33, na inlimor-

meia de .3 oaa00.
— Ao Sr. ministro presidente do Tribunal

de Ca nt s:
N. 14.45 — Envia a seaunda via d ) co-

nheci leni de empenho n. 34, Med:nado a
favor d I Estrada de Ferro Centril do •
Ilr..si .

--Ao Sr. ccnt idor secai -na! da Re.otblca
no Ministério da A g ricultura, li: tistria e

N. 14.4 6 — Envia a terceira- via do co-
alreciirenta de empenho n. 34, effectuado a
favor da Estada. de Ferro Central do

--A) Sr director da Estrada de Ferro
Central do B.asil:

N. 14.477 — Envia a primeira via do co-
nheciment) de empenho n. 34, na impor-
tuteia de 2:00).:,093.

—Ao Sr. Dr. Luiz josz le Coca d'O:i •
veira, chefe tf t 4 se . ção d.t Insaectorit de
lotas, Rios e Canaes:

N. i 4 494—Envia mappas de observações
effectu d is nos mezes de jul io e a ,m.ost _I do
corrente antro.

Ao Sr. Dr Leopoldo Peno t Teixeira,
de'e ado do Servi-o do 'Vo a da° em [Selem:

N. 14 41") — Pede p rovidenciai para que
as saas eammunicações de remessa de ma-
terial ven:rain semore jantas ao mesmo.

--Ao Sr. Dr. E.d ard Chermont, en e -
nhei,.o che`e do Seiviço de Fisca isação do
Pest i de M mnaos:

N. 14 4 6—Envia mamaria de observações
eilectir d-,s em Matulas no niez de ju tio do
co rente nno.

—Ao Sr. Pr. L. Couss . rit de Aranjo, di-
recto,- do Servii: ) Meteorolo a ico do Rio
Grande do Sul:

N. 11.197 — Envia turopa de oaservações
effectuad ,s em Peitai is cor A osto proximo
p .55 t(1 ) .

—No Sr. carctrel Raamundo forces, di-
recto r da Fabrica de Polvo -:i em Piaria, e:

N. 11.19 '-- Envia appa de observa ões
effectuadas Pi oiete em a osta proximo
p..ssado.

-- Dr A. tle Viranda Lima, en-enheiro
chefe do Serviço de Fiscalisação do orto
de Victori 1:

N. 14.499 — Envia cuadro c 'detido o re-
sumo d s obse v mçiies encartadas em Vi-
ctori , ,	 avosto do or ente ,nno.

—Ao Sr. Dr. A istiles fl. de Oliveira,
direto. do Serviço Meteorolta . ic) de Minas
Gentes:

N. 14.502 — Pede providencias afim de
que frio sejam e • vi • dos a est t directo it os
des achos telegraphicos d is estições que
não co:laboraIll no Boletim Meus

Mem mauro:
A s S • s. Willniann Xavier .5 Comp..pede

pro.idenciar o fornecimento do m ire ial so-
licitado pe'os pedidos mis. 176 e 191.

Dia 18

Aos jornaes A Voz do Povo e O Demo-
crata:

Ns. 14.431 e 14.432—Eaviando uni exaro-
piar do resumo do boletimn aaricola afim de
s -rem estudadas as possibiliaadm.s de
publicação.

— Ao Sr. Dr. João Baptista Zol'ini, di-
rector da Estação Experimental de Sete La-
aóas

N. 14 535 — Acausando recebimento de
notas agronomicas.

— Ao Sr. M a rauel Dutra, c11.4e da 2' di-
visão da Estraia de Ferro Noroeste do
liras.1

N. 14.511— Informa -Ido que o sei viço de
distribuição ( l e previsões le t . mpo ao lona°
das linha; dessa estrada de ferro não est i a
cargo desta direatoria e sim ao Servi“) M 2.•

teurologico Paul si
— A., Sr. diretor interino da Secretaria

do Tribunal de C . ntas
N. 14.524 — Pedindo devolução das pra-

pastas aarcserradas por S. Aguiar &Comp.
e Cardinale (St Comp., na concurrencia
administrativa permanente eff:ctuada por
esta directoria, para que possam ser pres-

at idos os esclarecimentas solicita mos sobre
differenças venficadas nos preços.

— Ao Sr. director geral de ContabiliiaJe
do AlinStarir da Agricultura. Indusiria e
Commercio :

N. 14.525— Transmittirdo remiu,riniento
da directoria da Estrada (.!, Ferro S. Paula-
Rio Gran te, solicitando. .2 oaaanie.nto
conla de 22a 100.

— ko Sr. Dr. Palha mo de Jesus, I .spe-
cto f ia de Obras Contra a Secca

N. 14.554 — Ped ndo re uessa de cinco
exemplaras- lios «Estudos 13 danicos do Nor.
dest,.. da lavra co Dr. thiip Von Luetzel-
b,.urg.

— Ao Sr. Dr. Ntur-cl Dutra, chefe da 2'
divisão da E,trada de Ferro Noroeste do
Brasil

N. 14 560 — Agradecendo a pentileza das
providencias tomadas em prol do Serviço
Meteorologia() Federal.

Ao Sr. Dr. director da E-trada de Ferro
Sorccab na

N. 14.!61 — Consultando si us telerwain-
mas contendo os resultados das bserva.õas
ia tooroloaicas podem ter preferencia ubsa-
luta de tran missão.

— A Sr. Ur. Mirio de Faria &II m , di-
rector :lera! dos Telaaraphos

N. 14 564— Amadecemido as providencias
toinad s, attendenda a pedido d bta di-
rectoria.

— Ao Sr. director geral de Agricultura:
N. 14.56— Stlicit t: d provo.' nem s afila

de s	 onc dr i flan a m , tele , r pI c ao
obs .:rvador d Est ção de Maltes, Sr. Nelson
Miranda Leão.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GER.'L

Dia 19 de novembro de 1927

RetpLrimen.'os	 deitados

Solto ra or & Comp., Octacilio Fialho
SIA Moinho Fluminease, Alindo d Ma-
p álhaes Queiroz, Y. S rkis & Comp., João
Teixeir de Ca valho, Lu z Ci rção, João
David do Valle, Benja nin W. Tanzy, José
de Sequeira e Victorio Baldo. — Lavre-se o
t
 101 jl n Mitchell & John Ceci! Cieorgc Cos-

sey.—Deferido.
Graciano Rodrigues de Souza. — Annote.

se a transferencia e de-se certidão.
Guaracy de A. Souto Mayor.—Indique as.

classes das artigos a que a marca se re-
fere.

Urbain Cauchv, lienriette Cabully e Mo-
raes &. Comp. Limitada. — Junte-se ao pro-
cesso.

Moraes & Como. Ltd. — DC.M-se certidi-o-P
revendo artigo da classe 50 lettra j.

Weskutt & Comp.—Preencha as formali-
dades do art. 88 § unico do reaulamento.

Pedidos de reaistro de marcas
A. L. dafSitva d: Comp. Ltda., da mart

ca .,Suprento Origan,, para distinguir ar-
tigos da classe 48.—Registre-se.

13. Lopes &Comp. da marca que consis-
te na representação de unia Crua de Malta,
cum os dizeres «Succedaneo de tnant iga
Cruz de Malta., para ..,ist:nguir artigos da
classe 41.—Re.istre-se.

Brisson & Irmão, da marca tKismet.,
Para ditinouír artigos das classes 28, 29,
33, 32, 33, 34 c 50, lettra j. —Registre-se.

Dav d Inrahim Ni' , ri, da toare t «Forte.,
para distinattir artigos da cl, SS`2 36.— Re-
gistre S2.

Cloloiniro Bergamas:hi e Attilio Bern-
maschi, da marca .Salvação Antituoerculina
Pultimlial., para distinguir artigos da classe
3.— Regjstre- s .

Di Ali ledo -Pinheiro, da maica «Trepo-
edr., pari drstngair ortiges da classe 3.—
Reg st e se.

Abalardo Salgado & Comp., da marca
,7v1L-Mrrytesus . , -para distinauir artigos da
cJassc 23.-- Registre-se.
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b:lardo Salgado LR. Comp., da marca sIr-
!Más 'e Mar, is, para distinguir afliges da
classe 23.— Re Stre se

Fl flano de Azere o Coutinho, da marca
417 rnitfugo S. C etanos, orara dist nsuir ar-
tiros da 1 -!ss?. 3.— Registre sc.

en tecto Pardelli. da mau . «Sabila Su-
blime», para dis inserir artigos da classe 413.
—Ide er do. A marca imita parda:mente a

n. 3.596, de S. Paulo.

SECO() DE PATENTES DE Is vexerds

(1rt 94 do regulamento annea o ao
decreto n 113.261 de 19 de drezent'.iro
de 923).

Pon os carareteris:jecs da inee ção de
caperr: o ment s em toldos: ' , nata a qual
ped u pr vilegio João Davld do Valle. (De-
pos'io a. 4.433, da 19 de novein'ora de
1927)

1", anereiçoamentos em toldos, os .qtracs
co sist m em ser o to do con s tituido por
elementi s m tatu i os, cu Custam de tu-
bos de sccção transversal achatada, dis-
postos no sentido longitudinal do tol lo, de
modo a se subrepôrein parcialmente uns nos
outros, elementos esse ser tiros cn're si
por meio de csbos flui s de aço galvanieado,
ti e ansivession, a espaços determinados,
perlara ões pr ticadas no se e tido transver-
sa' diis ditos tujes; s do ess s ele cntos
disnostos de moio a f rnoirem um knçol,
flexive no senti lo em que o toldo é enro-
lad ou desennilatio, mas rieido, de ma-
neira a conservar á fórma plana, no sent do
onp .,sto; en to o toldo a sim formado capaz
de ser enrolado cu deser rolado em um rolo
de metal contido eia uma c rixa de nrd 'ira
ou re me ai, fixada na parsde do edificio
que o to do é de s tinado a proteer, tendo
essa caixa di i. naõea suff i c i entes rara con-
ter o told e formando o toldo, ett indo de-
,-iiirioTado, uma superficie imbricuda, que
impute a a gua da chuva 'de vaiar o toldo;
t lido o pritu iro tubo deite, junt -t no dito
rolo, a secção transve-sal achatado e en-
curvada de moio a adaptarise á curva-
tura do ro l o ; sendo o toldo entoado
e desen °lado por meio do mecanismo
usual ente e e p eido pira isso nos toldos
de pano; sendo, eludido de enrolado, man-
tido o tol o extendido por meio de barras
msial i as ar icul d s, eor um exiremo. no
lado externo do to do e, peto ou ro extre-
mo, na par de do ediric o sendo ainda o
to'do provido, ao loa o desse lado externo,
d • uma chapa inc a liea liii. ue fórina a
ta- e do oldo anato , a á tira d p uno, pen-
den e los to dos usuaes, c isrst usa e a qee

odeia ser pint .dos. r •vados, ou de outro
modo impressos quácsitter di eres ou d2se-
nhos e O/ e, ao ser o toldo imola o, zpili-
Ca—se á face da caixa que o co . téeo, p deti-
do o toldo ser p inta S: (10 nao, mas cm qual-
quer caso. sendo os elemervos ti: le e a di a
chapa de prefereneia, de me l alv:n za-
do; e podendo o m sini toda ter quaes uer
dim	 desejad .s:

2', anerfeiço tmen t cs ciii 4,01d0S, s. -
Ciaim ntc couro aqui dos:ripo) vont e eia n-
cia ás fies 1, 2 e 3 do &senho mitiexii;

ca' o anisa de in mai' e a a, oa :nados
aper'e çoades. coas ruidos, di pis os e a ta-
ptados a fui cetim r, subat .te cai o
aqui descrip o, representado no il caiu ali-
nexo e pata os lias especifSeidos.

. Pontos cardetcristieos da invente-to de 'cum
protector para In iiass, paro i[mal pedia
privilegio Benjamin W. Ta iey (,1 .11,1sito 11§1-
mero 4.433, de 1.) de novembro de 4:d2

I', um protector paro el..;i pa, a o fim de-
Scripto. q ue coe:piado-mi.: no, niemero pfe-.

tector com feitio tal que é "cintado a ser
usado sobra unta meia na perna d e uma
pessoa, e meios para segttrar o mesmo na
perna, substancialmente, conto se des .:se-
vett

2.), um protector do typo descripto,i para
meias, que ccimprelonie um membro pro-
tector com feitio tal que é adaptado a ser
usado stbre uma meia na perna de uma pes-
soa, meios para impedir que o dito mem-
bro se enrugue na perna, e meios para Se-
gural-o na perna, substancia!mente, como
se descreveu •

3', um protector do typo descripto pira
111Ci As que Compreitende um membro prote-
ctor transpareute ecoai feitio tal que é ad-
apta !o a ser usado sotr • tona meia na perna
de uma pessoa, e a lunar visivel a dita
meia por transp rrencia, meios pira suster e
meios pira segurar amovivelmente o dito
membro na perna, substanciahneatte, como
Se descreveu

4", um protectar p-ua meias em combina-
ção com uma meia catada na perna de uma
passo , o qual compiehe ide um membro
protectar com feitia tal que é adaptado a
ser usado soare uma meia na dita peru, de
preferencia sobre a parte tra ' ima da perna,
meios p ra assegurar âmevivelmente o dito
membro na perna, subsla teialiente corno
se descreveu e para o .especiecado.

Pontos icaracterisVc is da invenção de
su nevo typo ale cabides pira o qual pe-
diu pr ivilegio, to , é de Sequeira. (1eposito
n. 4.419, de 19 de nevem•ro de 1927).

Um novo typo de cabide, careeterisido
por comorehender um descanço para caça-
dos, formado pelos pés e Ir iveseo;

um pé á outm ; uma . aima eão em
 de l, ,	 o s' bre os ditos pés t Ol

posição i- vertida, tendo entre as punas da
peça, trsvess s para supportarem calças:
uni cabide para paletots montado soht e a
armaçáo fórma de U. ren do sollre cl!e
uma concha para guardar boiões ou to;ort e-
riaz, sabia 'o 'o seu centro uma haste sep.
portando cabides pari pa1,tots e cluni
ter iMando a dita haste cm um situo() te
pira chapárs, tudo como autstaecialmeate
de s crip!o e representado no desenho anitexo
para os lies desciiptos.

Po-tos tareie:cri:ate:os di inve-ç rlo de
*um de nosito hveieni o para cereu,s e qtol-
tater otoco ucnero anule- ticia., para Que
rede privi . e o Vd:tori Baldo Slee(isilo
n. 4.441, de 19 de novembr.. de 1927):

I', uni deposi t o hvoien'co para eereaes e
cordoner gene ra atirnenhicio, earacteriand
pelo beto s e se destinar a conter a tu reo-
daria , s n do que a parte superior, comei-
tu Sr de uma tampa. servirá de Ir OStr,'- )
eu, virL:de cle ser provida na parte smpe-
rio- de um v;iiro oa outra inateria. usai-
reli e. o ime t , ermit'e ver o erti 'o exis'ente
lio deposito inf'r or. ficando Mit ...md do te
es a parle irias mente Nal . rá ser collo:da
em uma o i Cal todas ás parte iatera s do
depo s i t o ilferior, cujo deposto poderá ser
re 'o ido quadrado, oit Irado ou de oi.tra
fórma, sendo wie, quando auadrado
os cantos arre d em.' dos

2", um dep e sito heed.nico para cereaes e
ar ti niee outro genero .como
na reivindicoelo 1, ca raeteidsedo pelo f .cto
do de osi a . ter os cantos arredondados,
provi lo de temp-t, com fecho ou see'riduea
de II .1 nem s -s eine, sendo etre. a tampa
coime-cismá- uni de "si o d fundo coneavo
e 1 anp . de :dro reinorivel n p o te supe-

:	 dit p rte conetva, que fórmo o
fea t o do deposito, tem anua abertura ou

ee a 'ri p . '"o ida de tuna peca correi:tilda

ou comporta para ab ir e fechar esta pas"
sagem, des árida a deixar usar o contendo,
sendo q e est t peça corrediça ou comparta
é provida de duas molas, que á mantem
fechada

3, uni deposito livgienico para cereaes e
qualquer outro gene-o alimentício, conto
nas reivindica ões precederres, caracteri-
sado pelo tacto do d mosito ter no seu fundo
uma outra abertura ou passagem, prOvida
igualmente de uma composta, destinada á
limpez t compt la do re crido deposito, cuja
com orta tambern é provida de molas para
mantel-a fechada ;

4', um deposito hvoienico para cereaes e
qualauer outro artigo a i!nenticio, tendo
suas peças conetru das, dispostas e adapta-
das de In do a lanecion rem como deseripto
Com referencia ao desenho annexo.

SLCçÃto	 :a ts,	 91/. r,;01,./STRIA E DE
COMMERC:0

(Art. Lii ti'o rç.;alam,:nt.) ann wo ao c'ecreto
n. 16.204,	 IP ac Li.J.:(37)ro de 1923)

th mal ca para que pediu re-
gistro O,ntacilio Fia 1 ho, destinada a artisos
da classe 43 (deposito a. 9.3d4, de 19 de
novembro de 19 :7):

Consiste na irepresentação de um quadri-
lat 'ro de frita tient co do qual
se ré ao a l i uru medalh:: com a figura de
um jardim com diversos aa deiros de Iteres
e um rupdxo. M lis enaixo acha e escrieto
,tieranils . encimai] to s palovras sln oistria
N. soma!, itT s a St em lin'ta sinuosa con-
torna c aiedidlião e os diseres. vin to uma
das pedas fluonar sobre a pai .vra ttie-
sanita

iN matei, (ele pOde vari .r de ci".‘res e di-
inets-:'iss. sei ;e p ira di-AmpAir arti-cs de
sua in.lustr a e cotam:; cio inclui ,us*
classe ri. 4S.

n••••I

neseripeão da marca para que pediram
reeistr Subo M der Comp., destinada
a artiges da classe 23 (deposito n. 9.335, de
19 de novembro de 1927):

Consiste em um doo= rectanaular, tendo
impressa uma ancora inclinada pira a direita
e apoiada eia um campo, no fundo o mar
onde se vê um veleis horison:e sol
naseent.i. em cinta tu esquerda era um me-
d ilha° uma listra representando uni nave-
gador antigo.•

A marca pocloá ser bulo-essa em diversas
cõres, var i ar deltas e de dimensões e ser-
virá para desisnar uma smescla' do com-
mesclo da requerente, comprehendida na
classe 23.

Descripção da marca para tpke pediu re-
novação de registro a S..ciadade Anonyma
Moinho 1-111min:115c, destina.la  a aniuos da
cl .2 41 (dep :sito n. 9.3át3, de 19 de no-
vembro d, :.7;

Consiste e ri um parallelogrammu em
deus de cujos lados ha, tona reentcancia cai
qu idolitero, teeda no centro delia uma
estilo:Na. Na parte superior, tora'das linhas
do contorno, acha-se o distinctivo da
qua'idrole da tirinha: que no desenho junto
é .Farinha Nacional marca dianosuina , , em
palavr is stro:rposeis e nos f.alos, pot- fúria
da learal!elogramini . a pelavra <dtianta :tina..
No ceetro	 iro-amolo lia o desenho
de net aci.na da qual existem a pa-
lavras &Moinho Fluminense e Farinha de
trigo s em duas linhas rectas. Por baixo do
desenho Icem-se tambem em linhas rectas,
distinctas e super, estas, as palavras .Rua
da	 Ri() o t.; Jane. rce e .	 Lt-
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vra 4 Marca registracl.a', acham-se a Ni-
eira á esquerda e a segunda á direiti do

desenho do moinho, eni linhas obliquas.
Classe 4L-

1n••••n•nnn

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Alfredo de Magalhães Queiroz, des-
tinada a artigos da classe 3 (deposito nu-
itero 9.387, de 19 de novembro de 1927.)

Consiste no nome (Gotas de vida", se-
guido dos dizeres 'Alfredo de Magalhães
Queiroz—Rio de Janeiros.

A marca, que poderá variar de c6re.s e
dimensões, servirá para distinguir uni pro-
dueto pharmaceutico (tonico rescontituinte),
de sua industria e conimercio, compre-
'rendido na classe 3.

Descripção da marca para que pediram
registro Y. Sarkys 1:Sc Comp., destinada a
artigos da classe 2 (deposito n. 9.388, de
19 de novembro do 1927):

Consiste na palavra característica •Phe-
eito Sarkys• entre aspas e dos dizeres Pe-
tropolis, Estado do Rio.

A marca que poderá variar de typo
letra, côres e dimensões, serve para dis-
tinguir um desinfectante, incluido na
classe 2.

Descripção da marca para que pediu te-
gistro João Teixeira de Carvalho, destinada
h artigos da classe 12 (deposito n. 9.389, de
19 de novembro de 1927):

João Teixeira de Carvalho, brasileiro,
commerciante e industrial, estabelecido na
estação de Ramos, á Avenida Democraticos
it. 1.100 nesta Capital, apresenta a marca
supra, a qual consiste na representação da
phraFe %Casa Vulcano', tendo por baixo a
palavra sRanios» entre aspas, e tudo subli•
nhado por um traço negro.

Esta marca que poderá variar em c'óres e
dimensões servirá para distinguir os ar-
tigos do seu commercio de fogões c ou-
tros incluidos na classe 12, podendo ser
usada em suas facturas, recibos, contas,
taboletas e reclames do seu ramo de ne-

( 4) Deseripção da marca para que pediu
registro The Atlas Portland Cement Com-
pany, destinada a artigos da classe 17, (de-
posito n. 9.288, de 8 de novembro da
1927):

Consiste na palavra Atlas tendo acima os
dizeres Portland Ceinent, encerrados no
centro de circulos concentricos, sendo que

fundo é de côr azul.
A marca que pôde variar em dimensões,

serve para distinguir Cimento Portland, in-
cluido na classe 17, da fabricação e do com-
lucrei° da depositante.

Descripção da marca para que pediu
registro Brasilla Leopotdina Machado de
Carvalho, destinada a artigos das classes 36
e 37, (deposito n. 9.364 2 de 17 de novembro
de 1927):

Consiste na figura de mephistopheles,
tendo ao seu lado a figura de um homem
elegantemente vestido. Encimando a figura
lê-se: 'Au Bon Diable, ou sAo Bom Diabo'.

A marca, que pôde variar em typos, c3.
res e dimensõeS, serve para distinguir arti-
gos de vestuario, na classe 36 e roupas bran-
Cas para uso pessoal e de cama e mesa, na
alasse 37, da Importação e commercio da
depositante.

()__Reproduzido por ter sido publicado
Pf."1rs

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA N. 163— SESSÃO ORDINAR1A 	 11 DE

NOVEMBRO DE 1927

Presidencia do Sr. ministro Dr. Pedro Tei-
xeira Soares — Representante do Minis-
teriu Publico, Dr. . Octavio Tarquinio de
Sou:a—Secretario, faliu Moreira da Sdva
Lima

Presentes os Srs. ministros Drs. Jestiino
Cardoso, Alfredo Valladào, Leonel Filho,
Barros Linia, Cantillo Soares, Tavares de
Lyra, Cunha PeArosa c Agenor de R nire,
oi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. minist ro 'estila° Car-
doso

inisterio	 da A:.;rictiltura, Industria e
Continuei°

Ofiicios
N. 490, do Serviço de Protecção aos ín-

dios, de outubro findo, adeantamento de
1:730.5 ao auxiliar Dionysio Duarte, para
occorrer ao pagamento de despezas a seu
cargo.

N. 12.667, de outubro ultimo, da Directo-
ria de Meteorologia, adeantamento de réis
4:0005 a Godofredo Ilagmann. chefe da Es-
tação Climatologica de Itaperina, no Estado
de São Paulo, para occorrer ao pagamento
de despezas a seu cargo.

Ns. 4.145, 4.321 e 3.917, do Serviço de
Povoamento, da Directoria de Estatistica e
do Serviço de Industria Pastoril, de se-
tembro ultimo, pagamentos de 9:4915200*
1:2332;305 e 55$ a diversos, de f Jrieecimen-
tos e ditferença de vencimentos.

Ministerio da Fazenda
Processos:	 -
De pagamentos
De 75840 a Mavrink Veiga d.: Comp.,

2755532 a Octacilio P. da Cunha; 23)1700 á
Cmnpaniiia Bras,leira de Energia E1eztrica,
180$500 a Saturnino C. Marqu:s, 258$334 a
Aldo de S. II. de Souza, 300; a Antonio C.
V. Pinto, 4:544999 a Francisco C. de Fi-
gueiredo, 510$ a Adindo N. Salgado, 1:400l
a M iria de N. O. Guimarães, 2031 a Cla-
rice de A. Costa e 940S064 a J. de A. Vi-
anua, de foraecinientos á Imprensa Nacianal,
restituições c dividas de exercicios findos.

O Tribunal ordenou o registro das ditas
despezas.

•linisteriu da Guerra :
Av sos
N. 385, de outubro ultimo, distribuição

do credito de 616:03)$ á Delegacia Fiscal
no Est ido do Pará, por conta do decreto
n. 17.830, de junho ultimo.

N. 410, deste mez, distribuição do cre-
dito de 1:445$, DelNacia Fiscal no Estado
do Rio tirando do Sul, por conta da
verba 7.

O Tribunal ordenou o regis i ro das distri-
buições solicitadas, feitas as annullações
indicadas.

Ministcrio di Justiça e 'Negocios lote-
riores:

Avisos:
N. 4,453, de 10 de outubro findo, com a

cópia do decreto ri. 17.939 da mesma data,
que abre o credito especial de 3:242$258
para attender ao pagamento de pensões
concedidas ao gu:rda civil Avelino D. Figuei-
redo.

Ns. 848, 2.044 e 4.743, de ItIttlio e outn-
tubro do cari* nte anuo, pagamentos de
13:2731604, 4171256 e de 74/600 a diversos,
de fornecimentos . diferença de vencimentos
e serviços prestados,

Minkterio da Marinha:
Avisos:
N. 2 813, de agosto ultimo, pagamento

de 2905)64 a Salgado Guimarães dl Comp.,
por fornecimento.

N. 4.659, de ou l tibro findo, distribuição
do credito de 320$ á Delegacia Fiscal ite
Estado do Pará, por conta da verba 26a.

N. 4.76?, de ui:tribo findo, sobre o coa-
tracto c tlebrado com a Companhia Nacional.
de Coastrucções Civis e Hydraulicas, para
realização de Obras no Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro.

(J Tribunal ordenou o registro das supram
citadas despezas.

N. 3,952, de agosto ultimo, pagamento
da 1:590:4 ao 1 tenente commissario da
Armada Victor Montlaini, de indemnização.

O Tribunal converteu o julgamento eia
diligencia afim de ser junto a es e o pro-
cesso anterior a que se refere o parecer dra
Sr. director.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
Ns. 2.851, 3.007. 2.962, 2 233, 2.717,

2.918, 2.978 e 2.835, de outubro e no-
vembro do corrente anno, pagam :ntos de.
1:291$, 120:8311'.5700, 333:62 ' t;i52. 1l6,
1:4725450, 3:178$50) e de 2:008 333, a
diversos de for ecimentes, gratificações e
serviços prestados.
vaTiadoRelatados pslo Sr. ministro Alfredo

Ministerio da A;rietiltura, Industria
Commerciu:

Officios:
Ns. 4.279, 12.126, 4.789,4.583, 835, 866,

898 e 1.039, de outubro e novembro do cor-
rente anno, da Directoria Geral de Estatís-
tica, da Directoria de Meteorologia, do Ser-
viço do Povoamento, do Serviço Florestal
do 1Slaseti Nacional e do Inst i tuto Biologie°.
pagamentos de :l09, 1:165s523, 2612250
621S, 1:02$, 16161566, 220$ e de 5:305s50U
a diversos, de fornecimentos, serviços preS-
tacto% e gratificações.

Sl inisterio da Fazenda:
Processos:
De pigamentos:
De 300$ a Joaquim Telles de Almeida

1:702s963 a Theodomiro P. da Fonseca,
14:S830 a Dias Garcia & Comp., 1351 a Paulo
Raposo, 665.603 a J. (3. Pereira (Sc Comp.,
4445080 a Amadeu A. Cer 'jo, 1:2531333 at
Antonio E. Saraiva, 420$ a Cora M. de P.
Ribeiro, 650700 a Antonio Nogueira, 1:2885
a Antonio P. Ferreira Leal, 4:083S361
Companhia do Ou, 790$ a Bernarelino Ra.
Paes Sobrinho, 892$050 a Ernesto Braga-
000,. a Benjamin R. Ciarlhado, 1121900 a,
Guilherme E. Santos, 333334 a Euclydes
M. Sea5ra, 2:415$450 a Bastos Dias St
Cif/1p., 131$ a Jose P. da Silva, 32$288
José G. de Magalhães, 3:449$ a Angelo de
A l buquerque, 114 a Eduardo A. V. Dolta,
to958o3 a Antonio F. dos Santos, 1:20(4 re
Rumina G. Barbosa e outros, 806$451 a AI-
mina da Fonseca e outros e 378$877 a
bania de C. Mello, de ajuda de custo, restra
tui .ão, fornezinientos á C sa da Moeda g
dividas de exercicios findos.

Ministerto da Guerra;
Aviso:
N. 407, deste mez, distribuição do credita

de 18:758$ á Delegacia Fiscal do Rio Grande
do Sul pá conta da verba 11'.

Ministerio da Justiça e Negocios
tiaras:

Avisos:
N. 4.267, de 4 de outubro findo, com á

cópia do decreto ti. 17.933, de $ do mestrtss
inez,que abre o credito especial ,cle 1:543$1.
para pagamento da gratificação addiei
nal devida ao Dr. Luiz Estevão de Orr,
veira.

Ns. 2.008, 1.700, 1.671, 4.805, 4.8,
4.789, 3.507 e . 4,t3C, de ‘ outorrp frn dg . PRO Á
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toentos de 780e, 11:808o691, 23:773/ .043, danai:ia por conta do decrete si. 17.830 deste a JCSé C. Martins, 42 i:5 a Cora M. de P.
1:0i65 :3:7305. 50:'.()0.:,, 39:030;, e de 95- 500 a anno.	 1 ..• •	 ,	 .

	

, 	 Ribeiro, 3:1511: a Agerfor de A. Cintra, 630k
diverscs, de aluguel de casa, toriteCinsentes 	 Ministerio da Juta e N:gocios Interio- a Antonio A. de Atahyde, 363,5 a Domingos
c subvenção.	 rcs:	 J. Militão, 3255466 a Arrousto de A. Bastos.

5	 )	 $o Tribunal rrdenou o registro da3 sopra-	 Avisos: 160 a Antoni de A. Mattos, 120 a Anto•
Citadas desperas. N. 1.970, de outubro ultima, com a cópia nio P. de Sá, 168:500 a João U. dos Santos,

N. 4.807, des:e mez, sobre o contracto do decreto n. 17.938, de 10 de outubro til- 935750 a José M. Pereira, 518S a Alarciano
celcbrido corn Henrique Puerta e Filho, timo, que abre o credito extraordinario de Avelmo, 1:9455 á Companhia TePplionica:
para execução de obras de reparos na Cc,.. 100:00(u. para attender ;Is d_spezas com o 1765503 a Liberato R. da Silva, 1765 a 'a-
tonia de Psychopatas.	 combate de surtos epidemicos que se inani- cintilo de S. Bittencourt 6395 a Durvalina

aO Tribunal recusou registro ao contracto, 'estam no territorio naci anal. 	 da C. Carvalho e de 429,5332 Arthur O. de
de acordo com o parecer do Dr. represen- Ns. 4 772 e 4.769, do mez findo, paga- Souza, de restituição, differença de venci-
te:te do Alinisterio Publico.	 mentes de 98:7825170 e de 3:9615, a diver- mentos, fernecimentos á Alfandega do Rir.

e,	 112Ministerio da .Marinha:	 sos, de fornximentos,
Avisos:	 Ns. 4.70	 me.3, 4,780 e 4.7d7, do	 z fi	

d Janeiro, v	 dividas de exercidos fin-
ndo, dcs.

N. 4.15u, de sete olbro ultimo, distribidção pagame .to de 103:u3ti5, 10:010 .:, e de 150:, a
e •do credito de 7285600 á DeLgacia Fiscal no diversos, de subvenção e gratificação.	 O Tribunal ordenou o reoistro das desp

s	 .lo-ta,O , do Ceará, por conta da verba 28. 	 O Tribunal ordenou o registro das di	 za acima mencionadastas
•N. 4.045 e 3.291, de setembro c julho do despezas. 	 De concessão de montepio civil a I). Noe

c,rren te armo. paeamentós de 9 .983.:', e de	 N. 300-E, deste m	 mia Pereira da Rocha e outra, como rever-ez, pagamento de Féis
são	 ,ue	 -

	

li versos, de ti ri:c:imotos.	 2:310,S rt Nestor Siqueira e outros, de gratiti- ti a q	 percebia sua proeenitoni Aii
t usta V. BAis Rocha.-0 Tribunal ;_sitge,si

Alinisterio da l'iação e Obras Publicas: 	 ,l	 legal zt allii.lida concessão.
CaçõeS.

O 'riloitial VCCIIS:011 registro á desoeza, ueAvisos:
istinisterio da Guerraaccôr 'o com o uarecer.

	

2.878, 2.895, 2.963,	 Alinisterio da nirinlia:	 Aviso n. 388. de outubro ultimo t, rstri-2 o 'O-1, 2,936 e 2.916, de outubro e novero- Avis s:	 bilição do credito de 101): á Deleo a :la Fi:•cat1-o cl .) (. orr nte anon, paoamentos de	
N 4.773, do mez findo, paeamento de no Estado de •atto Grosso, por centaj::-.40:,, 1133:iiiis 711(1,5:770:-, 6.f,' . , 21:118.e:120, 490:831 ao 1' tenente da Arnoula Ewico de verba 15..2I0s, 1:26J: e 1:8345a cLversos, de Ca filho França, de dividas de exercidostu; r.ecinientos, gratilicaçOes c serviços pres- fintI 	 Mi aisteri o (1.1 :iotica e Neoneios Loe•JS.t;dos.	 .Ns. 4.028 e 4.(;22, de agosto e outubro do rinres:O 'fributial ordenou o registro das tl:tas corrente atino, distribuição dos creditos de	 Avisos:

despez: , s.	 .	 389.-"im c de O:601re; • ás 1.4elegacias Fiscaes • 	 N. 4.57,i, de outubro lindo, com a c, pia
N. 2.1.1.`‘.., de outubro findo, pagamento de	 do decrete 17.91), do dia 17 ti i incs'no mezno E-tados de Á ag,..s e Matto Grosso,foo2o: á C( mpani6a Fornece ora de Ma- 	 conta da verbas 2.0	 que abre o credit) de 2:281:9;l4 pa a paga-por	 S	 ' e 20'.f oiaes, de fanecimentos á Estrada de Ferro 	 ii	 mento :de pensiies devidas a 1 nua NlariaAlnsterio da Viação c Obras Publicas:

Avisos:
Cent • al do Brasil.	 Ls indola e ou rias ..

O Tribunal recusou rcoistro á despeza, 	 N. 4.862, Ale novembro corrente, ploa•Ns. 2.911, 2.711 e 2.801, do lu '.7. 111110,e: Z1CCO,d0 CO:11 O parecer.	 mento .de 3:6;i0> a diverscs, de forneci'paoainentos de reis 13:410:5800, 132± c de- Relatadcs Pelo Sr. ministro Dr. Leonel 2:11580,) a diversos, de forn.ciment;s c mentos. 	 .
FiOlo:

serviços prestados.	 Ns. 4.787 e i.,.O'6 ti: outubro e novembrotslini•sterio da Aor:cultura, industrio c Com-	 .	 .
Ns. 2.8,3, 2.887, 2 896, 2.824, 2.O21 e corrente, paeamento de 7:5115 e de 3:593 2iii" ,..o.rcio:

2.816, de outubro e novembro do corrente a diversos. de subvenção e fornecimentos.tlfhcios: armo, pagam-ntas de 9 13475100, 85:086 '	 N. 1.943, de. outubro ultimo, adenta-Ns. 3. 557, 810 e 2.937, do Serviço do 2:6035, 2:119,5,6)0, 796 -., 330 e 2:200'; a diver- me7ito de 3:000 ao Dr. Eu:ico Rangel, á
v	

s-Povoa
.a	 aclicina	

amento, da Fscola..Supereior
do 

de Ao
Servi

ri-

	

o-.•	 clsos,	 e •fornecimentos e serviços ores:. sistente da Inspeetoria Demo p raphiea tia:li-e .`.	 Veterinart
I.: Fomen o, dest ,e inez, pagaMentoS 

ã c tacos.	 , -	 faria pira occorrer ao pagamento de tlesoc.-
toO30:-, 2:490 e 9005 a diversos, do-forne-	 N. 432, de . feVereiro tiltinió, pedindo 'que xis a seu cargo. 	 .

seja pagã', ao tinteiro Fhnor Ctimplitio atimentos e oatificações. 	 N. 1.61-1, de aoosto -ultimo, distribuis•ão
importnneia de 5255, proveniente de ditte-Ns• !'	 5 -55 e 4)1, do Ser/ieo Florestal,	 do credito de" 4:8705 á pci .eoa,oa Fiscal na
rença de coticão de ,hornis ter o v iarios . •do Jarrini I; tan•co e do Observatorio Na-

	

	 Bahia, por conta da verba 22 .
0111:io'n. 270, da lnspectoria Federal dasc'e•nol, de se embro c oututoo do c irrentre 	 O 1 ribunal ordenou o re istro das doas

F.stradas, pitgainento de:I:2005 a Al Versos,	 inono, pigainentos de 7505, i2".`,.3 0 13 e 130S	 (nileesipiteoz.as, ciso ibuição de credito e íitl :atila-
e (liarias. -	 •	 •a oliversos,-de tilarias e fornecimentos.	 ,;d O Tribunal eirelenou o r&gistrá ti-as supra-Olinisterio da Fazenea: • e citadas despei..SO	 — • •	 .	 '	 Mildsterio da Marinha:Processos:	 ,.

De pagam ritos:	 .	 --- Relatadas pelei Sr: Ministro Barros	 Avios:

De 1:467f,741 a Leonor A -. Paz, 47:311o; a Lima: 	 N. 4.636. de outubro findo, distribuiçãe , •

G. Minnick O': Comp., 1:031224 a Dareilia	 Atiristeria da Aorioultura , Industrio c do credito de 15:C00: á Delegac'a Fiscal' pa `..
,

Milar.s. 1:632$ a Maria C de Freitas e de Comi:lerdo:	 Parahyba, por conta da verba 22'. 	 .
I :9:.q$'200 a Geny N. da Silva e outros, .de 	 Avisos;	 •	 •	 N. 3.955, de" agosto ultimo, pagaincoto'o

tornecimentcs a repar,içõ:::s dependenteslio 	 N. :1.16 1, deste mcz, pa gamento de reis d : 610:912 a Jos 5 Vicente Rcir .,oigties,
32:46Inesmo ministerio e de dividas de exerei„bis	 .15730 a .1.: Mourão dl Comp., de forno:- divida de exerci:ios findos. .

tOolos.	 -•	 ,, .	 •	 cimento.	 . .	 O Tribunal ordenou o re,ristro tlas"ditis

De 22:7i;5270 a Julio Miguel de Freitas t2.	 NI.. 2.89.3, Co , MC/. findo, .pagainento de despezas. „ 	 .
61O:- a diVersckS o de• gratificações .. ;:

Colu P-, •1S•t ii 4 :i At:Olear ' So • dos &oitos ..	 Ministerio da Vizição• c Obra3 Publica g ;.,	 •	 ,I s nos931 Joãi n B. da Cunha,- 502334 a josè	 (Anelos:	 Avisos :Ns. 4.916 c 4 .80:), de outubro e . nov em-I i. Dama tio; 171i+ a José Pedro, 176: a Ai- 	 Ns. 3.043, 3.844 e 3.0)5, deste niez, pa-
bro do corrente P11110, do Serviço de Povoa-i, ms ,-) F. Silva, 94. 501Yto Matheus Games, mento, pagamentos A de. 3:19: .e.'3:530:, a di- gamentos de 17:3025200, :;1:279$280 e réi:zo

4:5' nil .z a Alsoiro I'. %Moreira; 5:427;.380,a versos de .difterença'de vencimentos.	
213:5915800 a diversos, de fornecimentos e,

	

.	 .	 5(-ir Os A. Buchele, 4.140.; a Jos:: P. Antun	 Ns 4.78 e

	

es,	 .	 _
.	 8	 2. 950 do Serviço do,	 ç	 Povim-	 . .t•-05, a Antonio M. (arOatho, 3915500 a-Ria• 	

serviços prestados. .

drignes l'eixcini & Filho, 2:3(.19,5:',00 á Com- mento e do Servi o de Fomento 'deste mel	 Ns. 2.897, 2.937;' 2.937; 2.927, 2.(_139 e:
I . , nliia BraNileira cie Èlectricidade, 3o05 o pa r zimentes de 2265)29 o de 1:1•705, a diver-. 2.823, de outubro e novembro do corrente

tavme I.. ,Stretinlia, 130$ a . .kirrsnib R: Cha- • ses ' de oratiacações.	 armo. . paoamentos de 1:20;1S. 14:6005, reis .
Ministerio tia Fazenda: 	 2:1k1 v30 o 2:10O: 5: 503.. 8:186:SO4U, rds,-3. es, 1705 a losé A. Gomes, 1075100.a Luiz- PoO . liai Ilusa, 176- a Paulo Martins, I :0625720 	 nessos : 3:30
Dev . garnentost	 .	 . ..... • ,	

5:070 de , altrootcl -de casa, fornecimentOs.;
,

„ J. G. Pereira 6:Comp. e de 184S250 a José	 e ser'nus pre,stados.	 ,	 •O. .
De 2;916:CÁ:Á'? ta • ()dila N. tia C...'iNraillizi,' •

I,. Prisco de forne.cimentos á Alfam•legr do	 N.'.448',-*cle fevereiro tillim000lagarnento6415490 a, joa4iii,oC 1.. Alfonso e de 6595 asRio de Janeiro, resotuicão c dividas de eXer-	 de 525 .,' ir Martios •Diniz' Varnrifnz gde diiic-,.
eleio liados.	 1.e R. e ..Ç.40m	 c._s, c. t is it as	 e •ext r-:, -	 •	 - ,-..: cicios find s. '' 	 ,. io	 .• renea de cotação de 4:onos- ferro,viorios. .- • -

	

'"	 Nu 21. 90 de.ourtibro- firul) Tdildriknijçftib.•() Tromat ordem», o 'te:listo' dA strpOiel-1., 	 De. 1725205 .a Joaquim A. pereira, reis • tio cree'ito 'do ..4:_,,tju, .. zí ime -,aotakosoaj na
Lo.Lis thespre'rois.	 •	 -' '	 ., " = 1:2345702 à Fra'uciSeo ,1.. S.:13arreto.'," 2:76): - •

Minister io da Guerra:	 . o , • a Boinrito wicrosoo.s,, ,s , ennip.,,. 411).„a"),,,,_ hirahyba, por conta da verba 25. .-,• .. ...;._•..fl.

Avit c. ft . 40S, deo..re inez, idio-ramioào do de. tonto u.. G'...d.e_̀0(iveij-a.,...:045 á , joV.)r.'..i. (11-=.	 () Trilom II ord n.11ou i, te nj .. tv() (1.1',-.:111'.(...r.:

	

- , ' ',,v... 	 ,	 .
e:Ai) de t't . ;001 t .-.:11).elegOáj'.s,caiLdtr,f.,	 Silva , ' 	 á Aseanio' PoPlittie4.6' rokVii).1	 c t *. (1 • •s* der se ::-;•	 • •••,	 .	 .. 
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Noa-ombro de

-Refat dos pelo Sr. ministro Cantillo 	 O Tribunal re;pondett affirmativamente á
alludida consulta.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos
Ns. 2.681, 2.991, 2.880, 2.893, 3.018 e

2.810, de outubro ,2 novembro do correnre,
pagamentos de l6125 5 501a 4:520a, 2:8$4a570,
2:951a3r, 306:330a852 e 785a32s a diversos,
de fornecimentos e ser viços orestados.

N. 445, de fevereiro ultimo, pagamento
de 550a a A. Torres & Comp., de diaierença
de cotação de borato; ferro viarios.

N. 2.738. de outubro findo, distribuição
do crediio de 1:a00a á Delegacia Fiscal na
Bahia, por conta da verba 2'.

O Triounal ordenou o reaistro das des-
pezas e distrilurção do credito.

-Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
lavra

Mi niste rio di Agricultura, industria e
Commercio

Officios
Ns. 303, 1.035, 7.067, 337, 4:0‘31,

4.880 e 4.374, do Serviço Florestal, da Di-
rectoria de Meteorolo gia, do 'ardina Bota-
nico, do Serviço de Industrio Pastoril e do
Serviço ta. Povoamento, de maio, junho e
setembro a a corrente mito, pagamento de
2:400a. 238 94, 59.as, 993, 2:0o aras, 22 a;
e de 9:57 S0,3 a diversos, de gratilicaçõss,
fornecimentos e serviços prestados.

Ministerio da Fazeada
Processos
De pagamentos d 2:031s400 a S. ,guiar

& Comp., réis 1895903 a Gustav:, L. Reais,
155a54(1 a Alfredo I. de C. Neves, 1: -333a333
a Maria da C. A. Passcs, 3945 a Manoel
Francisco de Paula, 101-s10) a João Cruz,
1:350a a Alceu Gemide, 40Ja a Nestor da S.
Britto, 2l6a a !amacio J. da Sirva, 280S a
Maria G. de A. laan -cl, 5:00:i, á Associa-
ção das Professores do Rio Grande do Nor-
te, 8:048:5490 a J. 11. Pereira & Corno.,
109a500 a Augusto Braga, 700S á Santa Casa
de Misericordia de Recife, 1:050a a colava
G. da Cruz, réis 5C000() a João C. Borges,
1:427a280 a José C. Cavalcaati, de forneci-
mentos á Casa da Moeda, resiituiçõea e di-
vidas de exercidos findos.

O Triburial ordenou o registro das supra-
citadas despezas.

De distribuição d a' credito de 6:000.:5
Deleaacia Fiscal do Rio Grande do Norte,
por conta da verba 4.

O Tribunal recusou o registro das dis-
tribuições de creditos.

De 685 a Affonso Duarte Ribeiro, de ira-
demnisação. - Recusou-se registro á des-
peza, de :recordo com u parecer.

De concessão de montepio civil a Roca
Duarte Ribeiro, viuva do teleg,ranhista
Repartição Geral dos Telegraphos Deocle-
ciano Ribeiro. - O Tribunal julgou legal a
alludida concessão.

Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res

Avisos
Ns. 4.774, 1.627, 4.646, 4.753, 4.678 e

4.674, de setembro e outubro do corrente
anno, pagamentos de 43:810a5i1, 9:5553920,
50:000$, 3:7505, 600a e de 567510 a diver-
sos, de fornecimentos, subvenções, serviços
prestados e o

alinisterioda Viação e Obras Publicas:
Avisos:
Ns. 3..046, 3.003, 2.886, 2.944 e 2.977,

de outubro e novembro do corrente armo,
pagamentos de 35:000a, 45:021a455,
21:075,5330, 336i e de 87:373:5882 a diversos,
de fornecimentos e serviços prestados.

N. 2.735, de outubro findo, distribuição
do credito de 1:020k á Delegacia Fiscal no
Estado de Matto Grossa, por conta da
verba 2.

Soares
Mini t:rio da Agricultura,	 ladastria e

Corinne. cio
(Micros
N. 12 358, de outubro ultimo, adenta-

me to de 3:000S a Cleontenis Pinto Car-
valho Filho, ajudante interino do Instituto
Regional de Macció, para incorrer ao pa-
gamento de despezas a seu cargo.

N. 4.931, de novembro corrente, paga-
me 1) de . 1205 a divers s, de diarias.

Ns. 3i32, 4.724 e 4.053, de setembro e
outubro do torrente anno, do Posto Zoo'e-
charco de Pinheiros, do Serviço de Povo-
amento e do Serviço de Industria Pastoril,
paga flautes de 4:005a, 19 a514 e de réis
1:447a474 a diversos, de fornecimentos e
gratificações.

À. isos :
N. 2.885, de outubro ultima, pagamento

de 2:33aa00 á Estrada de Ferro São Pau o
Rio Grande, de transoorte.

O • riounal ordenou o regisiro das supra-
citadas despezas.

Ministerio da Fazenda
Pro:essos
De pagamentos de 1:152a387 a Olga Por-

tugal Loreti. 3:0003 a José de A. S. Tortas
e de 10:716576a a Adelia A. de Castro e
Silva, de dividas de exercícios findos.

De I9033 a Fernando de C. Vasal,
550 .: a Dolabella Portella Comp.. )525107
a Julio R. da N. Teixeira, 25a010 a Luiz
M. de Olveira, 5003 a Lincoln do A. Ca-
margo, 7875904 a Honotio A. de Oliveira,
S8S800 a Sebastiao Izidoro, 7:600 a Je -
rondo N. de S. Piniental, 505a á Com-
panhia Tele ahonico, 155a800 a Antonio F.
Agostinho, 1003 á Estrada de Ferro Leo-
poldina, 1:02as a Caros C. Branco, réis
950a500 a Joaquim C. Coelho Netto, 183$
a Miguel Rodriaues, 1705 a Jose C. Mo :-
feire, 1:573:2:32 a João Pinheiro, 708928
a José F. de Moraes, 160$ a Manoel Mtn-
donça, la2a500 a João Bernardo, 104S100
a José M. I3arcollos, 755 a Manoel L. de
Magalhães, 500$ a lzaac Uderman, 153S750
a Cardinale & Comp., 715 a Hermogenes
de Andrede, 109.St1l0 a Domingos Pedro,
3:042s857 a Elidi° Forborena, 892s050 a
Ansiei' R. da Serra, 4:5005/ a Aarão Sidori,
tal°, a Raymunda B. Freire, 183a a Valera)
Rosa, 3:363a101 a Amorno A. de Athayde,
737:5927 a Percilia de R. Porto e de réis
1791; 032 a Maria D. da C. Vieira, de
diiierença de vencimentos, • differença
cotação de bonus ferro viarios e resti-
tuição.

O Tribunal ordenou o registro das ditas
tfespezas.

De 1165900 á Estrada de Ferro Araraquara,
de dividas de exercicios findos.

O Tribunal recusou registro á despeza,
accairdo com o parecer.

Ministerio da Guerra
Avisos
N. 334, de outubro findo, pagamento de

11:071$633 a Victor Ruffier & Comp., de
fornecimentos.

N. 389, de outubro findo, distribuição do
credito de 1:124$ á Delegac a Fiscal na
Bahia. por conta da verba 12'.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores

Avisos
Ns. 288 E, 4.761, 4.727 e 4 614, do niez

findo, pagamentos de 40:0005, 20:0005,
60;9005 e 1:380.a a diversos, de subvenção
e aluaueis de Mi.

O Tribunal ordenou o registro das supra-
citadas despezas.

N. 4.704, do mez findo, consultando sobre
a legalidade da abertura do credito especial

• de 1:6205 para pagamento de gratificação
• addicional, em 1926, ao tachygrapho do	 N. 1.706, de julho ultimo, distribuição do
1a5enado Fedecal Luciano Francisco Gary, 	 Credito de 3:960a á Delegacia Fiscal no

Estado de Santa Catharina, por conta dtt
verba 17.

O Tribunal ordenou o registro das supra-
citadas 'es etas.

N. 2 722, da outubro ultimo, pagamento
de 1:203903 a Villas filõas dr Comp., de di-
vidas de exercic os findos.

Recusou se reg:stro á despeza, de accórd0
Com o parecer.

N. 2.993, deste mez, sobre o contracto
celebrado pia Directoria Geral dos Correios
com a Companhia Commercial e Maritima,
pari forneaimanto.

O Tribunal recus a ti registro ao contracto,
de accórd -a com o parecer.

- Relatados pelo Sr. ministro Cunha Pe-
drosa:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commerc.o:

Aviso mi. 3 055, de outubro findo, paga-
mento de 2:2505 a Henrique Braga & Corno.,
por fornecimentos.

Officios:
Ns. 4.933, 4.879, 4.555, 535, 12.589 e

2.897, d e outubro e novembro do corrente
atino, do Sem viço do Povoam-oo, do jardina
Bota mi a da Directoria de Meteorologia e
do Serviço da Fomento, pagamentos de
41a233, 4 0. 4:950S, 3725, 135$ 5003 a di-
ve scs, de gratificações, fornecimentos e
serviços presta los...,

Ministerio da Fazenda:
Proc c ss ,s:
De naoamentrs:
De 535492 a Citv, 5105 a Francisco 1 cal &

Comp., 420a a 'Fobias C. Rios, 137 ,5 7 '8 a
Edmundo G. da Cunha, 5;0005 ao Ornha-
nato do Collegio do Carmo, 5",X)3 a Flavio
Q. do Nascimento, 9245, a loão F. de Aze- •
vedo, 1:226'612 a João F. D'Avila , 1:405

Elias F. Coelho, 68S300 a Ma rioel Masulto,
166 a606 a Amura da C. Guimarães,
1:8825524 a Carlos R. Guião, 1:050s a Fran-
cisco B. F. Lima, 7 5-- 694 a Maria da Sia-
veira outros, 1:671a990 a João ataviai,
6:885 55700 a A. Gomes Perei • a & Como.,
108 53M a Aristett Viei •a Barbosa, 1 35 a
Rtr a no José Leite, 185a980 a Rufino Paniolf,
4:5 -0a a Ovidio Vieira, 2495993 a Jayine L.
Sardinha, 81 a a losa B. da Cunha e da
1035 - 00 a Manoel F. Bastos, da forneci-
mentos, serviços prestados a diversas re-
partições dependentas do mesmo ministerio,
indemnização, restituição e dividas de exer-
colos findos.
.0 Tribunal ordenou o registro das dals

deSpezas.
De &-92 ,3400 a Alfredo Penninck. 2005 a

Americo Pinto Ferra lides e Ge 11:8445: a
Luiz Lereia, de dividas de exerc'cios fiados.

O Tribunal recusou registro ás despezas,
de accardo com os pareceres:

De concassão:
De melhoria de montepio civil a Maria

Gothud, por ter contraindo segundas nu-
peias sua progenitora Perpetua Kosa
Conceição Gothud.

De montepio civil a Porcidonia Maria de
Arruda Camros, viuva de Antonio Francisco
de Finfa, guarda-fios da Repartição Geral
dos Telegraphos.

O Tribunal julgoolegaes as alludidas con-
cessões.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 290, de agosto ultimo, pa ga-

mento de 334:047$200 á Estrada de Ferro
São Paulo Rio Grande, por serviços pres-
tados.

Ministerio da Justiça e Negocies Imite..
riores:

Avisos:
Ns. 1.519 e 4.760, de a . osto e o "tbro

corrente armo, pagamentos de 20:514004 e
de 10:0005 a diversos, de fornecimentos e
subvenção
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N. 4.841, deste me o distriatii 10 do cre- tia 5' Vara CrinOnal do Districto Federal 1:5935344 a Ernesto N. dos Santos,
dito de 11:25 :5 á . eleoac	 mia Fiscal e .slatto Olympio do Amaral.	 3:7075020 a Thereza C. Pereira, 765$ a
lirosso por conta da Verba 32.	 O Tribunal julgou legal a alludida con- Allooel R. Teixeira, 1735500 a Deocleciano•

() r ribanal ordenou O re istro das ditas cessio. 	 J. Clima, 72;5 a jos.'a M. de Oliveira, 183$ a
clespezas 1: dis ri uic I() de credito.	 Min sterio da Gaerra :	 Alfredo Fernandes, 107:103 a Manoel da

Olhei ) n. 1.135, de oosto uhinto, testi-	 Avisa n. 40), d aste mez, dis'ribuição Costa, 355200 a Ardi= M. Puga, 1835750
Lição da clução de 207350 d_posit idl por ch c edito de 43t á Dalegac ‘ a Fiscal no a Manoel L. dos Santos, 135$ a Ernesto N.

s	 5Vasco 'rtizão & Comp., como ga antia de Mal o 	 Souza, 150 a João L. 13 trbosa, 178,5O0fir p r cocouta da velha 7'. •
contracto.	 Ministelio da Justiça e NegoOos lute- a Guillierm . B. (ia Costa, 1645400 a Hum-

O Trib uai autorizou' a restitui;Oo da dores :	 berto A. Carvalho, 5725935 a Alfredo de' 
caução de que se trata. AS iSOS :	 C. Leal, 9105 a Bernar lo dos Santo,

Mister o da 'aninha:	 N. 4 677, do mez findo, distribuição do 1875500 a Augusto de •-;a Rego, e005 a Ma-
Aviso n. 4 761 de outubr , findo, Paga- cre fito de 21:41 ,,;041 ao rhesouro Nacional, noel de C. Nobre, 9(36: ;.6 ,35 a Octaviano de

inent de 279:2795019 a diversos, de l o. • ne - Por conta da decreto n. 17.939, de outubro A. Goulart, 76670 á Estrada de Ferro
vi	 ti ,do.m ntos.	 Lconoldina, 273900 a J. G. Pereira &Comp.

'Mis crio da Viação e Obras Pub icas:	 is. 1 871 e 4.73i, do mez lindo, paga- e 1775 a AI v tro B. da Silva, de ajuda de
Avisos:	 mentos de 17:3915260 e 10:0 :03 a diversos, custo, restituições e dividas de exercidos
' s. 2.431, 2.918, 3.611 , 3.044, 2.917 e de foro:c mentos e sub.enção. 	 [Mios.

2.901, de setembro, outub:o e noveinbr do	 Aiiiisterio da Marialia:	 O Tribunal ordenou o registro das supra-
tomr nt e muno, pr , 'mentos de 17:331S26 1, 	 Av sus:	 cita Ias despezas.
123:0125310,	 58:6755,	 1:2255703 e de	 N. 4.25). de setembro ultimo, distribui-	 De 4385766 a R omeu Gibson, de diffa-
795209,5 a diversos, de orioacimantos, grati- Ção ds cutia() d : 6:48 O3500 á Deleoacia fls . rença de vencimc 'tos como guarda-m(5r da
ficacõ s e ser jr. s nrest das	 cal em S. Paillo, por conta da ve b t 27. 	 Alfandega da Bailia.

N. 2.781, de out boa ultima, distribui oio 	 N. 2 353, te julho tilinto, paginien o de 	 O Tributai rcusou registro á despeza pordo coadito , 1 146:63 .., 4 mele';acia Fisci no 1:334; a liera.lyto & Comp., da forneci.
contriri r o disposto no § 4' to art. 67 daRio Grande d 1 .orte, por e mta da ve ha se • mentos
Nova C insolidação das Alfatolegas e Mesaspunia.	 Ministeria da Viação e Obras Publicas: de Rendas.N 2.995, de novembro corrente, sobre o	 Avisos.:

e tu :tcto ce ebrado entre i Inspactoria Fe-	 Ns 2 749, 2 979, 2.920, 2.876, 2.741,	 Ministerio da justiça e Negocios Interio-
dei d da Estradas a Pimenta de .Lelio & 3.019 e 3.137, de outubro e novembro tio resAvisos tis. 4.900, 4.759 e 4.888, do mezComp., nar 1 forneeiment ).	 .	 corrente anui N , pagamentos de 2755, 2:133,5, findo, pagamentos da 16:3735, 12:0305 eG Tr Minai ordenou o registro das s pra. 6:154 . 419. 33:02!5, 3:754059, 129:93)53)2 e 3:750 a diversos, de aluguel de casa e sub-cit td-ts despe as e contracto. 	 701 473;49) a divers..s, de fornecini oitos e

O fido n. 152, de ul o • tim .), da de l e- servi : Os prestados.	 venções.
Aviso n. 815, de maio ulFinc), annulliçãogaeão des e Tribanil no Estado do Espirito N. 2 192, d ste inez, sobre o contracto do encho-) de 10:0095 na Dele

gacia F•scálSanto, encaminhando o requerimento em cole celebrido entra a Adtulnist-ação dos Cor- no Estado do Maranhão, para ficar 
em ser1 ni 'o irand 1 arcellos, porteiro-ai noxar e reios de Uber fri. e Theophito Ferreira dos

n.ste Tribunal, por conta da verba n. 21.da Esco' de Aprendi 'es Artific s pede rele- Santos, para arr oi 'antenzo de predi .s. 	
Ministerio da Viação e Obras Publicas:vação da mu ta que lhe foi impos a por	 O rribanal orde tou o reg.stro das ditas 	 Aviso n. 2.930, de outubro ultimo, sobreter excedido o pr zo, pira comorovação de des )czas e co tr tetos.

o contracto celebrado entre a Repartiçãoaleanta nento	 N 2 4)3, de setembro ultimo, pagamento
O Tribunal r_levou a inii . t; de que se de 17:796 4309 ao Lloyd rasileiro, de ser- Geral dos Telegraphos r José de Almeida

Alves para arreadamento do predio.trat 1.	 viços pr.stad , ,s.-0 Tribu iai converteu o	 O Tribunal ordeinu o registro das supra--Relatad os pe o Sr, mi listro Agenor de ju g a licito e ti dili gencii afim de que a di- citadas despelas c coatracto.IRoure :	 rectoria ju te o con:ricto pira execução
inis:eri -, da Agricultura, Industria e (lis  obras da ampliação do porto do Rio de 	 - Relatados pelo Sr. ministro Alfredo

Com tu rcio : 	 janeiro	 Vali ol 1o:	 .
()ilides :	 Nad t mais havendo a tratar. o Sr. minis .	Ministerio da Agricultura, Industrio c Com-
Ns. 6 )5 e 1.030 de . outubro e novembro tro nresidente dei por findos os trabirios mercio

do ear e te anio, da Escola \Venc ) liu e desi • nou o dia 14 do corrente me-. para a	 Avisos:
Braz e do Servi ,o de Informaçõess paoi- seguiu e sessão. 	 N. 6.703. sobre 03 contractos celebrados
nuntos de. • 505 e de 1:8485 a diversas, 	 entre a Escola de Minas e Ouro Preto c
de •t- . iificações e fornecimentos. 	 ACTA N. 164 - S:SSÃO ORD!NARLA, EM 14 ois Moreno Borlido & Comp. e outros, para

Av sus :	 DE NOVEMBRO DE 1927	 forn:cimentos diversos.
N. 3 10), do mez fiado, pa g,ame : to de	 O Tribunal ordenou o registro dos con-PresidencOt do Sr. min .slro Dr. P,,dro200! a' Leandro P, reina da Cunha d 	 Tei..wira Soares- Reuresen'azle do Mi-	e gra-	 tract( s com txclusao do que foi celebrado

tifico • o.	 com a firma Fontes Garcia (St Comp., nosnisterio Paldico, Dr. Oelavio Tarquinio deM ii s crio da Fazenda 	 termos d , parecer.
Proce s is :	 S07:il -Secretario, Julio Moreira da Silva

Lana.	 Ns. 3.093 e 2.706, do mez findo, paga-
De na aumentos de 1: '015 a Rolo Rodri- 	 mentos de 15:0101. e de 1:12)5 a diversos.

gu s da Fonseca. 3005 a R lie lido Leal. 	 Presentes os Srs. ministros Drs. jesuillo de s bvençào e fornecimento.
2385 a José di Silva & Contp., 535340 a Cardoso, Alfrado Vailadão, Leonel Filho,	 OffiCiOS:
R ul da C. Pinto, 94324 a 1114ela 3 . de Barros Lima, Tavares de Lyra e Agenor de 	 N. 896, de setembro ultimo, do Serviço
Aguiar, 135. a iulio T. Meira, 1:5225257 Roure, foi aberta a sessão: 	 Florestal, sobre o adeantatnento de 8:03115
a Atiol lho Morales de lo; Ri is, 1:5534373	 Relatados pelo Sr. ministro jesuino Cato ao assistente do mesmo serviço, Octavio da
a	 ri : i • de; lo pa, ,z , 6 (N636 a	 lu :isco doso:	 Silveira Mello, para occorrer ao pagam:atro
Co- upt, 4:5005 a Sevprin ) C. de C impos,	 Ministerio da Agricultura, Industria -c de despezas a seu cargo.
15:0005 á Mate itidade. do Pará, 63; a Be- Com nercio:	 Ns. 895, 2.906 6.837, 1.077, 1.03(1, 515,
ne ido A. da Silva, $3 100 a Joté 1'. Fer-	 Officias;	 3.750, 3.879, 3.658, 3.638, 4.232, 4.919 e
reir , 1:517$20.1 a Aagas.o -Bacarlo, 4925 N. 593, da Escola Wencestão Braz, de 4.2)5, do Museu Nacional, do Serviço de
.a 'eira F. C aro, 9035251 ao menor A to :o, ()timbro findo, pagamento de 1:5345693 a Fomento, da Directoria de Mmeorologia,
OI5 a Sebast tu t Grato: d t Silva, 7)75933 Fo ites Clareia & Cotnp., por forneci- do Serviço de Informações, do Instituto
a Ferna do Feij5, 2:030'5 á Sociada le mentos...	 .	 "	 *	 Biologico, d 3 jardim Botanico, do Serviço
Comnoloial da Bailia, 775332 a Mattos 	 O Tribunal ordenou .0 regisfro da dita de Industrio Pastoril e do S rviço de Povoa-
de F. BatigoM, .:643$330 a Walt ar R. dl despoca.	 -mento, pagamentos de 6:6705', 4:800S, 904,
C. Revore o, 1:3745 lu Mano." D. Ncrys, N. 432, de oittubro findo, do Observa- 4975900; 493,5200, 1055, 1:4525630, 20 009$,
4:5005 a An.onia F. !dos Santos, 5595.9G torto Nacional, sobre Q pagamento de 1215603, 2455, 432$, 1:(l00$ e 481'5600 a di-
a Ah aiso de q . Dippé, 165?.5911 a Joa ition 478271 a Light, por serviços presta Ios.- v .rs)s, de gratificações. serviços prestados,
G. Pereira, 4:500$ a foão A. de Oli /eira Nada ha, por ora, o que deliberar, visto não (liarias e ajudas de custo.
e de 54654 O a Antoni? Nev s, de lutem- t ar sido o pedido de reconsideração formu-	 N. 3.916, de 18 do mez findo, do Serviço
nização, a udi de cost a, serv ços ores- lad i pela Sr. ministro da Agricultara.	 de Induãtria 'astorit, pagamento de 5:219$
lados ao Thesouro N'gcionaf, toa titaição e	 Mioisterio da Fazenda: 	 a Mario Telles da Silva e outros, de dia-
dividas de exerci ios 'tolos. 	 Processos:

riaO Tribanal (o.d:nott x) re io das supra-	 De pigamentos:	 iw	 hsl nisteri o da Fazenda 1
cita ias desnez i s .	 ,	 De 1:003 a Mareio de L. Abreu, 1371485 	 Processos de paoarnentos de 1:754 a Lff

i)e c ,tices,ao de ni In 'pio civil a NI iria a Afmirio P. Vieira, 1135,520 a Eurico de Ci . Pereira & Comp., 454250 a Villas B0as
lo.s du Amaral [lameiros tulha da c;: ctivão L. Horta, 2:760s a João i. Dias Filho, t£ Comp., 137%795 a 'rito l'ortae'arre.ro,



/-24696 Quarla-rvira- D1,111141 (41: 1141.1f.,	 "Naavenibro tio 1927

145.'565 a Adolpho C. Velloso, 1628235 a
Manoel J. Pereira Lobo, 1:0358714 a Maria
A. Lemos, 1:838,666 a Zulmira S. M. Gui-
marães e outros, 794$800 a Paschoal Sem,
135$ a Wenceslau J. Pinheiro, 591$ a • Do-
mingos A. da Silva, 1435 a João A. Carolina
e de 172$536 a Anthero M. Puga, de forne-
cimentos e serviços prestados, á Conta-
doria Central e .á Directoria de Despeza Pu-
blica, restituições e dividas de exercicios
findos.

Ministerio da Guerra
Avisos ns. 413 e 417, deste mez, distri-

•buição dos ereditos de 8328500 e de 208:000$
ás delegacias fiscaes nos Estados de S. Paulo
e Espirito Santo, por conta da verba 8 e
do dccreto n. 17.830 deste anno.

Ministerio da Justiça e Negocias Interio-
res

Avisos
Ns. 2.545, 1.450 e 1.702, de maio, julho

e outubro do corrente armo, pagarneirtos de.
4.5763, 8a0005 e de 14:1428200 a diversos,
de fornecimentos.

N. 818, de maio ultimo, distribuição do
credito de 5:0305 ao Thesauro Nacional por
conta da verba 21a.

Ministerio da Marinha
Avisos
Ns. 4.594, 4.621 e 4.936, de setembro e

outubro do corrente anno, pagament $ de
7:6005, 4:9465;400 e de 3:6145100 a diversos,
de fornecimentos e serviços prestados.

N. 4.878, deste mez, sobre as tabellas
verei de distribuição de creditos das verbas
15, 16' e 29", do vigente orçamento.

Ministerio da Viação e Obras Publicou:
Avisos
Ns. 2.913, 2.963, 2.931, 2.891, 2.984 e

2.697, de outubro e novembro d corrente
anuo, pagamentos de 315$, 165:0008, 608,
1:0505, 17:9385356 e de 7:055940 a di-
versos, de fornecimentos, gratificações e
serviços prestados.	 •

O Ti-Ovina' •-e-denott o registro das supra-
citadas d spezas e tabellas de credito.

No julgamento do officio ir. 3.906, de 18
do ;vez findo, da Delegacia Geral do Serviço
de Industrie Pastoril, declarou-se imoedido
o Sr. ministro Barros Lima.

- Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho :

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio :

Avisos
N. 3.221, deste mez, pagamento de réis

3:0 :i0s a diversos, de grat ficações. .
N.*0.783, deste inez, sobre o contracto

ci.'elnado com a Escola de Minas de Ouro
Preto e invenal Sant3s, Para construcçãO do
Laborna,ti .a de Mineralogia c (.1..olo,:t da
mesma

na. 3 Q,8, 3.631, 3.861. 4.03),
1.078, 3.930, • 4.790, 4.83,.4.2o7, 4,012,
4.446 e 938, do Cuiso Complementar dos
Patronatos AgricOlaá, do Serva;;o de. indus-
tria Pastoril, do hisiiruto Biologico Q.do Ser-
viço do Povoamento, de setembro e Outu.bro
do corrente anuo, pagamentos de féis
29615885,- 188$529, 355500,	 10:1185300,
4:738$, 547$200, 1:5725038, 10:185$960,
I0$900, 4908400, 3:1638700, e de 134$100 .a
div&agas, de gratificações, fornecimentos,
serviços prestados e su "Venções.

Ministerid d 1aze134.:
ProcessoSe

. -De pagamentos : •, •
9a137$800 à 12:1565036 J. G.. Pereira

Comp., 2228730 -á Companhia • Paulista .de
Estrada de Ferro,. 13715795 a Eurica R. A10(4-
so, 174$456 a . Francisco de- P. Faria Junior,
94200 a Pedro P. Santos, 135,8 -a Ernesto
N, Nunes, 9:0975500. a ,Routualdo
tos, 4498650 a Afforáo rqi,nés* de, 16385,00 a
Alket.CZWerancisco,. de forneclineh'tos. i Re-
Celdedoria do Dfstricto Federal e ao "Tribti

nal de Contas, restituições e dividas de
cxercicios findos.

O Tribunal ordenou o registro das supra-
citadas despezas e contracto.

De 280$ a Pedro Granotti, de restituição.
-O Tribunal recusou registro, á despeza,
de accórdo com o parecer:

De distribuição de e edito de 1:3718420 á
Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande
do Sul, por conta da verba 5.

Ministerio da Guerra : 	 .
Avisos mis. 293 e 400, de agosto e outubro

do corrente armo, pagamentOs de reis
18:883$400 e de 5:9618520 a diversos, de
fornecimentos.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores :

Avisos
Ns. 2.06), 4.673, 1.801 e 1.903, de

abril, setembro e outubro do corrente annno,
pagamentos de 750$, 4:9568100; 3:154$200 e
45763 a diversos, de gratificações, forneci-
mentos e serviços prestadas..

N. 1.989 do inez findo, adeantainento'de
1:5005 a Argeu X. d3 Si.veira, .do Serviço
de Prophylaxia, pari ciceorrer ao paga-
mento de despezas a seu cargo.

N. 4.287, do mu findo, adeantamento de
1:0005, a Joaquim Pequeno. de A:evedo,
director da Casa de CorrecçãO para occor-
rer ao pagamento de despezgs a seu cargo.

N. 4.058, deste mez, sobre o contracto
celebrado pela Directoria Nacional de Saude
Publica pelo Estado de Sergipe para ex-
ecução do Serviço de Prophylaxia e Doen-
ças Venereas no mesmo Eatádo.

O Tribunal ordenou o regstro das supra-
citadas despezas e cottracto.

N. 4.756, de outubro findo, consultando
sobre a legalidade da ab:rtura do credito de
21:1645515 para pagame do no corrente
anno de vencimentos a que têm direito os
niedicos do Instituto Medico Legal. - O
Tribunal respondeu afrirmativamente á allu-
dida consulta.

N. 4.643, de outubro ultiino, pagamento
de 129300á Viação Ferrea do Rio Grande
do Sul, de transportes.-0 Tribunal recusou
registro á despeza, de accordo com o pare-
cer. •
• Ministerio da Marinha :

Avisos:	 •
N. 3.344, de juleo ultimo, pagamento de

8:2:0 ao capitão de corveta commissario
da Arma.la, Julio Sottomaior, de indentai-
sacào.

4.113, dc setembro ulticio, iuleanta-
mento de 121 •ac 1 , tenente. emiumissarl
da Armad , Ne z tor Fe.-r2ir.1 Carvalha, :para
oc.:orrer :13 1)	 de-r,peS.IS
Ca re.ii•

a til) 1-1a; uectin:: te,•istio	 alludidat=
desp.:7.1s; de a•;:córdo e	 3.131:2,:tetCS.

Milli.4tev , ,) ii	 Via . :•.,3	 (Yir,:s Publicas
:1V3.1-3(n=

Ns. 2.937, 3 011, *.;:ift); . 2:N1 o
2:933, de 'Outubro' :c..; novembro do corrente
anuo, pavanie ti I cy; de 2: !0 iS, 37:47
7:8018, 17 : 538:_,;20:) e. I 3:6:AS540, a clive rs ,
de fornecimentos e serviços prestados,
• O Tribanal ordenou o registro-. das ditas
despczas.

• °Ideio ti. 2.145, ala Direeteria Oieret. das
'Correios, doanet finde, rástiiiii,ção.da caução
de • 5:0095 depoSitade eair Lincolp Nodari,
doem garantia de captracto.

O Triburiel l 	risou.,. a ''reatitiiiçãoda
çaii0o de mtie se'trata,	 • - •	 '

Offielo . .n. 2.737o diRep griiçad:Gerat • dos
Telegraph os, sobro. teraificução no.euip.nho
ri: 689, encaminhado.it.este. TpibUnal pelo
officio n, 2.405.' de setembro	 ;

Troivonel .rn in .dod • ie.t:e- se anoicatiao á
1	 ticad.).

Relatados pelo Sr. o inistro Barros Lima
Ministerio da Agricultura, Inaustria

Commercio
Officios
Ns. 1.101, 3.923, 3.660, 3.945, 2,043,

3.927, 3.973, 6 2, 922, 4.202 e 4.835, de ou-
tubrr e ir vembro do co reide anuo, do
Serviço de Expurgo, do Serviço de Industrie
Pastoril, do Serviço de Fomento, da Escola
Wenceslau Braz, do Serviço Florestal' e do
Serviço do Povoamento, paçamentos de
3:600$, 26:000$, 205500, 1198, 1:8905, 420$,
1485570, 580$, 1345300, 333.736 e 1:1358336,
a diversos, de fornecimentos, gratificações e
serviços prestados.

N. 4.437, do met findo, adeantamento de
9:0'308 ao almoxarife da Hospedaria de
mi ,cantes da Ilha claa Flõres, para occorrer
ao pagamento de d spezas a seu cargo.

Ministerio da Fazenda
Processos:
De pagamentos
De 459$ aos serventes interinos do The-

souro Nacional,. 3:121 L'203 a J. (3 Per ira
& Comp., 1 9045580 á mesma firma, 3:0405
a Silva Saltos & Conto., 172$216 a Alvaro
J. do Amarante, 172$235 a Francisco P. da
S. Fonseca, 2255 a João P. F. Lima,
107:1225613 á Cam panhi i do Gaz, 255$ Ro-
mualdo Saltos. 1355 a joãe Dantas, 770$ a
Romualdo dos Saltes, 2:730$403 a Maria R.
da Silva, 9:6485600 a Alfred de Cast-Ilio,
274$ a Eduardo Silva, 1825500 a Anu:1i.)
Neves, 765500 a Oscar Alves, 177$ a ' ,Ia: cel-
lino facinibo, 2:0605 a Auto ia L. Braga e
1:2005 a AngeliJa da S. Lur. e outros ce
gratifLaçõ s, fornecimentos e serviços pres-
tados a diversas repartições depende tes
do mesmo ministerio, restituições e dividas
de exercicios fi idos.

Nlinisterio da (berra
Aviso n. 207, de agosto ultimo, juiza.-

mento de 9:416$ á Estrada de Ferro S. Paulo
Rio Grande, de transporte.

Alinisterio da Justiça e Negozi ,as Inte-
riores

Avisos
- Ns. 4.940, 1.:503. 1.802, 4:835, 4.824 e
4.711, de outubro e novembro do corrente.,
annn. pagamentos de. réis 129:000 z , 6$392$,
774$778, 250$, 12:500$ e 5:539:977, div r-
sos, de fornecimentos. gratVicações, sub-
venção e accr sci mo de venci me ;tos.

N. 1.930, de outubro ultimo, acleariLl-
mento 'de 21) )zr, a Antonio Luiz dos :7.'antcitt-,,

escripturario dos Servi ,ros Sami ir os
do Districto occO ..er r -
alento de t1 ,2Silte.:aS a S211 C'

.	 822, de maio 1:i; tit.:),
do credito di=tr a dt.1 •
Rio G; in.le do n a rte, 'e 11 viro : ;	 Lio
:I.	 d: abtat	 a::tio. si attnuadl.
.a intp-it • tattdr: de 2.t .ti	 em se::
na esc : 	:::;ação deste trit tt li a!	 1.1.
yetha 21.

N.	 illtubr)	 1'11 1,nen-:

rior . dep ositos da quantia de 33:407 70.)
Barbosa Aliniquersiue & Comp.

(;) trina ti or,enou :;e4sistro d'ts supr-
. citadas despe-4,4s,

N.• 4.687, de, outubro it Tairno, conza't ando
suive a legalidade da ab irtura do credi
de 2:1635 para oagament	 pensão devi-
da a Dulce n z..Ç arwana, viuva do guarda
civil, Antonio da Silva Caravana.

O Tribunal r:spordeu.aiiirinativaniente
alludida consulta.

Ministerio da Marinha
.Avisos
No 3.869., de novembro . corrente, paga-

metal de :73: 52150011ã finua•João 13 ptista
de fornecimentos á Escola de Grumetes e
Aprendizes Maainlr iros. desta ca p"tal.

O Tribunal marreve a decisão anterior,
itina.erez que . Mio é ,,po:s vet ju gar legal a
'despena com iiindamento cm um contr cto
(4;2 ain.la ;lãs) (Aitili.l.
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O pedido de rezont,.i.ler;s eão sjs patleria mentos de 439:-110,,	 2O:9-P's340
ser atten.rido justuicado o foraecimento, de e 9:344 '38P0 a di/ersos, de ditteren,:a
accôato com oW:ros disposit:tos da le g is- vencimentos, alatoeis da c ,sa e a;uda de
Lição eu v ror.	 custo.

Avisos ris. 4.3;23 e 4 633, do inef findo.	 N. 1.973, de outubro findo, ride ei tmento
pagament ,de 05: .0).5275 e 897: a diversos, de 7505 a Roberval C. de variai, assis3ente
tle torrei mcntos	 di 1nspectoria de F scalização do Exercido

• liriterk) da Viação e Oh as Publicas :	 da Medicina para occorrer :to pagamento de
Av,sos os. 2.951, 2.932 e 3.022, de ou- despeaas.a seu cargo.

tribro e n:,vembro 'o corr ente atino, naga-	 %Histeria) da Marinha:
mentos ase 10:279:300, 7165930 e 53:t357S a 	 Avisos Os. 4.715 e 4.731, do me f. findo,
Cive sos, de fornecimentos e serviços pre- pa gamentos tle 3:009S e de 14:9215,76.i a (ti-
stades.	 versos, de indemniza ao e torneei nem. )s.

O Tribumd or,le;mu o te ...is tro das sup:a-	 Ministerio da Viação e Obras Publicas:
:citadas despezas.	 Avisos

-Relatadopelo Sr. ministro n.vares de 	 Ns. 3 0731, 2.933 e 3.087, de tintada:a) e
Lyra :	 novembro do co? rente anilo, p igainentos de

Ministerio da A ricultura,	 Talastria e 4351?“751, 30333;0e de 41:634S a diversos,
Commereio :	 de for itecimentos e Ser viços prestados.

Aviso n. 2.5-11, de setembro ultimo, pa- 	 N. 3.012, do mez lindo, soare O contracto
gamento de 542 2 R) ai. O. 'creria & Comp., celebr ido entre a Administração dos Cor-
de ornecinsentass.	 reios de Uberaba e Samuel Sant rs para ar-

Oficias is. 031, 2.321, 2.9.37, 1.731, 530, rendamenio de pred os.
2%, 3 923, 3.034, 3.05-i e 3.047, de agosto,	 O Trib .n 1 ordenou (, re istro d As supra-
setembio e oi1 ubro do corre te unir ), do citad is despe as e contractos.
Institti o de Ch Inica, do Serviço de Fo reli-	 2.3350, de outubro findo, adeant outono
to, do ervi 'o de Povoamento, do ar(lim de 34303 )1 5	 eu '.unheiro 1. •ias
13ot nico, di tenda de Sant i Alonica do clefe da ommissão de estudos e obras
Sas .ic de Industria mstoril, pagamenta -e contra as innunda,Aes da lag6a Feia e Caiu-
1:933' 233 • :1) s. 5"ds211:1, 21:3.3730, 4.11 s500, po de S oda Crua. - Converteu-se o julga
124,5, 53 '5200, 12 ,37u3) e de (idO a ah versos, incuto em d ligencia afim de ( t ile o Corpo
de fornecimentos, serviças prestad„S e gra- 'usar cti, o intur ne Si já 10i regis.rado ade-
titic ões.	 atilamento para o mesmo fim no corrente

Min sterio da Fazenda:	 exerci io e, no caso aftirmativo, junte o
Pro essos	 respectivo processo.
De ii amen 4,13 de 220:307 a CO; Immo-	 Or. cio s 'o, da Administração dos Correios

veme Is, 702,s sOil a Xisto Me eles e o Ir 's no Estado do Rio d Janeiro, restituição da
(32.330 1 I. °ilidas de L. Badalo, 172s2 :10 a c meio) de 170;•.705 depositada por Henrique
Arsenio d.: A. Esp nula. 33e3264 p pel c Brna & Comp. como garantia de ca_s.i.i.t.racto.
195, 9)	 o a E. Matarazzo & Comp., 1 )0S -Foi ordenada a restitui e, ão da caução de
a oito de F. Walite-, 1725 ,214 a Luiz Som- lie se trata
Ora, 161.11)) a Antonio F. de Abolida,	 -Relat idos pelo Sr. iniWaVo A eenor de
2:5005	 Auf:usto P. 1.-ivin p s, 21: t., 1 •;s' a An- Roure:
drade & Norin	 lo, 333.-332 a João P. Lei-	 Alin stetio da	 Agricultura, Industria e
te, 364e:3933 a Anthero C. de Andr.ale, Cononercio:
1;12:35 (1.1 l'edo 1. f-eixeira, 28 , 3:7o1 a 'na-	 A . iso ti, 2.8 3 de (iludis:o u timo, pa;ta-
(mi a d P	 271S a AIO tio Nogueira, mento de 225:5 10.1 a Henrique Braga &
171	 Domin:;os C, da Fitos •ri, 2:002 , t).13 Comp., de foraceimento.

t.	 e tis, 3:271e )20a LindoT)bo OfAl Serra, de t	 eeiment s	 Patrimonio N 
Ocios:

s. 781 (799 e 800), '2.9131, 2.371, 916,Nacion ,1, ,• rautic iy5es, r,.stiaeões e	 i (as :3 955, 3.8:1)0 e :148, de ti,:temb:0, initu'ero ede Dexercidos find
leantamento

os.
de LOA: a Luiz	 dc	 Wasno,noveino do corrente a 	 Escola Superiore u 

elotinuo rchivi a	 Contaloii	 de A riculturt e Medicina Vetei-inala-G do-asli Museu Nacional do Servi o d Fomento,Cent	 pa a o.correr ao na- do $ervio de Industria Pas.o.il , do Serviçogamento	 des:tela a seu cargo. Florest e do Jardim Bot mico, pagamentostiseelebudo entre a Delee:aeia

	

,	 de 3 .30:3, 9:578S 1:090e,, 92:800, 2s20!), 1205,Fiscal do Flieso. t ro	 mal, 1 3 0 Estado o t 1.12s812 e de 1:(:)28:) , :t diversos, de forne:i-parahytm, e MA moei	 drh:ues de ()liv. ira, mento, ser.iços prestados, gratificações epira arrec al-nao do impo .to de consit no 	 , ,
(Li 	 gi eleet. ic	 apta t	 C.JSto,

o re dstro das Trdll111 1 ordenou o regist.-o d is sopra-()	 Ovais st tuaTenau	 supia-
ciladas despez is e conta neto.	 , citadas despe as.

N. 12.532, da , irectoria de Meteorologia,De pagament	 de 01 is49') á Est....da
Ferro Leonoldi ia, de restiodeão.

	

	 de outubro u timo, pagamento de 3::Iti5s a
R. Pele seu Comp., por fomecimeO TribmillieCUSoll regisrro 	 des;-,eza O "Frib,nal converteu o o gamento elode aceitai() coo o p;rece	

,
:-.

tli	 pira que a l' Directo;ia in ormeOfficio n. 87:3 da de e :ação (ti. 	 Tribo- si foi eit a prova de exclusividade do for-nal no Ministerio	 Guerra, de setembro necimento	 que se trata.ultimo, encaminhando o recurso interno ,to
pela Directoria d Enuenhat ia, do acto da	 Ministerio tia Fa /coda:
im sina de e 'ação, que recusou reIStro ao	 Processos:
adeantamento de 413: , 0 • 15, ao capitão Antonio	 De pa ainentos de 2:294:k80,1 a A. 19-teido
tia Suva Lima.	 Marques &Comp., 1653500 a Adindo P. da

O Tritm In nJ.z. iitt provim:uno ao recurso, Fonseca, 561 reis a Heitor Gliez, 38s812 a
por ter sido in terposto fOra do prazo te- Manoel B. de Castro e Silva, 137s195 a
paI	 A. indo N. da C. Menezes, 193;3326 a Fe.

Ministerio da Justiça e Netot los lote- licio P. Ribeiro, :309: 33 100 O	 Ferrea d.o
riores :	 Rio Cirande do Sul, 20654306 á Universna

Mi os: G. de Carvallu, 167S3 250 a Pelegdno M da,
N. 1.223, de jun'io-oltions . : p e.t amenvo	 13:$109 a Erineu Machado, 450s, a JuPo P.

24:2 5703	 littinberto Suores & Corrija. e . Galcão,. 135$ a. Oscar Silva, I95s5da a Ro-
lornecimeinis	 ' muatdo dos Santos,. 41785t1 Seria Soares

O Trithmal rec, sou rel.zi g í.g.l irii'dvsp y i.a tle e de 1/2$750 a• francisco:Pereira dá Costl,

	

.	 •	 •aecórdo com o p !reter"; 	 ).	 de fornecimentos 'á Contadoria Central da
Ns. 211 E, 2.029, 139	 4-,	 Republica, restituição e dividas'de exerci-

-Setembro e oilt.:Ino	 Cin:n findr3S.

	

,	 •

327;s76e á A. E. ('. , 'ompaishia Sul
A • e. ¡cala de Eieet, de agneciinentos
á C is i d

Tribun	 di o re. •istro	 ts supra-
cit idas despe/ 's

De coneessao de montepio civil a Pantina
A. da Rocha vuiv a do carteiro d t Adminis•
traeão d is C Ir,cios do Estado do Rio de
Jandio. Kiáli 1 ii Lho() da Roclia.

0 Tribunal julgou legai a alludida cios.
c ess-lo.

Minis uri 1 d t ('iuerra:
Avia0a:
Ns. 2.) e .312, de a tosto offline?, paga•

mentos de 21:415-500 e 8:374s0031 á Estrada
de Ferro 5. l'anlo-Rio Grande, de tran-
sporte.

N. 41-1, deste mez, distribuição do cre-
dito de 30:4)34smsr1 á Delegacia Fiscal no
Estado da Ra) l ia, por conta da verba 11

deerAil ii . 173 3 30, deste anuo.
Ministerio da just ça e Nef3oci4s Inte-

riores:
Avisos:
Ns. 2.041, 4 615, 1.842 e 1.729, de outu-

bro e novembro do corrente anno, paga,
mentos de 1:2s0 ,-•, 10: 23524 , 1:000s000
5:943,921 a diversos, de akwueis de casa C
fornecimentos.

N. 1.973, do niez findo, adeantantento
de 690: a !sio se: Tavares, auxiliar de es-
cripta da Dircetoria Sanitaria do District°
Federal, p uro occon er ao p4;arnento de
despe /as a seu cargo.

Ns. 2.037 e 1.427, de novembro e julho
do corrente anuo, distribuição dos creditos
de 33:540S e 7:997s200 ás Delepcias Fis-
cais em Sergiise e Pernambuco, por conta
da verba 21.

() Tribunal orden, ir o registro das supra-
eit idas despe/as.

N. 837, de maio ultimo, pagamento de
340S a Domingos Joaquim da 5 lia & Comp.
por fornecimento. -() Tribunal recusou re
gista a despe/ r, de ace5rdo com o pa
reed'.

Ministerio da Viação e Obras Public as:
Avisos:

2.170, de agosto Lltinni, rlestituiçao
das catiçOes de 12:900., e 23: 00J, prest alas
pela Companhia Mineração e Metallurgia
Bras :1, como garawia de contracto.--0
Tribunal mandou dar vi-ta do processo ao
Dr. representante do Ministerio Publico.

Ns. 2.970, 3 042. 2.997, 2.842, 3,005 e
3.045, de outubro e novembro do corrente
aniso, pagamentos de 333S900, 1:000so90,
15:284,S37, 2:96 Isii3O, 4:832,s8O(l e reis
54:4 (13123) a di:ersos, de fornecimentos e
SerVit; n )s prestados.

N. 3.016, deste nie/, sobre o contracto
ce ebrado entre a Directoria Geral dos Cor-
reios e Oscar Mala de Azevedo, para arren-
damento de preaio.

O Trbunal ordenim O registro das supra-
cit idas despesas e contracto.

Nad i in lis havendo a tratar, o Sr. minis-
ta)-presi.lente deu por lindos os trabalhos
e desi moo o dia 10 do corrente mez para a
seguinte sessão.

ACUA N, 15	 SESS‘O ORDINARt& I: \I 16
NMV 111 .02.0 ou 1927

Presidelcia ri, Sr . máxistro Dr. Pedro Tei-
xeira Soares	 Representante do Minis (crio
pábfico, Dr. . (Moio Torquinio de Souza--
&miaria, Julio Moreira da Silva Lima

Presenos os Srs. ministro Drs. Alfredo
Valhdão, Leonel Filho, Barros Lima, Ca-
mi lis Soares. Tavares de Icyra e Agenor be
Raure, foi aberta a sessão.

-Relatalos pelo Sr, ministro Alfredo
'

• ItlinMerio da Fazenda:
OfIkao ri, 317, da Oele•zacia Fiscal no

tadri da Parahvba. de Qutuhrn 	 f.to1ne
•
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uarta-Nira 23
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DIA ruo OMCIAL Ndvembra rIe 1927
- _ .

o contracto celetrado com Nilo Feit . st Fel. - Geral dos C )rrCio c ii J. O. Pc c's
feira Ventura, para arrecadação do imposto & Comp., pra fornecimento.
de consumo de energia electrica.	 O Trbanal r.casoa re -istro ao coa racto,

Ministerio da Viação e Obras Publicas— de ac Cudo com os pare:e Cs.
Avisos:	 Relatxdos pe.° Sr. m nis ro T„

N. 3.090, deste mez, sobre o contracto de Lyra:
celebradi entre a Administração dos Cor- 	 Miais'er;o da Viaçã) e Obras Publi .3s:
feios no Estado de S, Paulo e Francis:o de	 A ,ts, o 3 fri7, deste me sobre o	 o.
Arruda Moraes, para arrendamento de Ir c o c ! eb i'do pela Dá- ctori uer d dos
predio.	 C3 rei s c J» C. Fuerst Ot Comp. para

N. 2.994,2.994, deste mez, s ib -e o contracto ne i ,a1r.
celebrado entre a Directorit Geral dos Cor- 	 Re uso os e regiVTO ao cen t racc o , de J-.c-
retos e a Companhia de Fiação e Teci ios coreto c In o par fl:er.
Corcovado para arrendamento de predio.	 — Relatados pelo Sr. ni tnir o ..a mr de

O Tribunal ordenou o registo dos men- Roee.:
Cionados coatractos.	 M stcrio da Jus iça e Ne: •os Interj.).

—Relatados pelo Sr. ministro Leonel de res :
liezende Filho:	 Aviso n. 4.111, de outu - -1- 0 ; rumo, ca i -

Mln:S:Cti) da Via -ão e Obras Pub!ic s: satt-,ndo sobre a liegt ilid ai dr bert ri dos
N. 3.031. de novembro tinimo, sobre o cred o; de 781:203 -. , 2.62 o();()E...!

Contracto celebrado entre a Admin . straçio 115:009; supplementares á; v _abas 5 . , 7',
dos Corre:os - do Parená e Mara Ca olini de 13 . ' e Il.'.
Paula Lima, para arrendamento de preito. 	 O Tr.banal resp iodou arfi.rii tivaineme á
--O Tribunal erd_niu o registro do d.to alladi ia c aisinta.
contracto.	 '	 Ministerio et Viação e Oor is PatVicas:

4. N. 3.031, de novembro ultimo, sobre o	 Aviso n. 3 0 -itl, ciste	 sobr2 o c m-
Contracto celeàraio pela Dir.ctoria Geral tracto celebrado pela r corja Geral dos
dos Correios e , 0:10 de Oliveira •St lrm to, C rreiott coai Cardinal & Co .ip. pira for.
para fornecimentos. — O Tribanal recusoa necimento.
reristro ao contr.cto, de ac•..ó do com o pa•	 O Trionnal recusou te iistra 	 c3ntracto,
Tecer.	 de accôrdo co ii s pari cer. s

— Relatados pelo Sr. ministro Barros	 Nada mais havendo a trai r, o Sr. miais-*.Lima:	 tro presidente deu por finei is s tribal io's e
Ministerio da justiça c Negocieis Int:- dignou o dia IS do c -Cari-ente para a se-

flores:	 guinte se sio orlinaria.
Acaso n. 27?, deste mez, Rob e o e n•

tracto celebrado com Montes C u.. &Como.,
par m fornecimen os part c)Ilocação deli-

TERMOS Dna sala e corredores da Escola Nacional de	 E CONTRACTO
drilhos de ceramiea nacicna ou estranacira

Be ls Artes.
Já tendo o Tribual delibeado a respelo,

só medi ,nte pedido de reconsi 'oração po-
derá tom ir conhec mento do assumpto.

MinisLrio da A;ricultu a, Industrio e
Cornm rcio:

Aviso n. 6.793, deste niez, sobre o c-
tracto celebrado ent-e o Scrvço de Ilidas-
tria Past,ril e Prado Peixoto a C ,n12•,
para execução de obras.

Ministerio da Viação e Obras Pubticas:
Aviso n. 3.013, deste 1112Z, sobre o ct n-

traeto celebrac'o entre a Reparti.;ão Geral
dos Telegraphos e Joaquim Fernand s da
Fenseca, para .rren Iam it o de predio.

O Tribunal ordenou o registro dos ditos
COIIT.CT s.

— Rmelat idos pe' y Sr. ministro Cani:11)
Soares:

Miwsttrio da AL-EL-aflitiva, iniu , t.-ia e
C mmeicia:

Av.so n. 6.733, deste ni Z, s d're o ci n-
tracto celebra .to entre a Escola Sapeiio de
IVricti tora e Medical • V. t Olaria e Mtr-
c+ti Prag: na ei C mio., p:t a forneci-
mentos.

Alinisterio da Faz. tida:
Ataso sem numero, de 12 deste inez, cum

a {Saia do decreto n. 17.929, ce 28 de
setembro ultimo, que abre o credito espe-
cial de 220:34!:149, pa a pagam nto ao
em (ribeiro Maximo Linh,rt.s, em vim tudo
de sent.nçi judic ira

O Triounal or.:criou o racistro dos swfra-
Citades credit _s e	 ntlactos.

Ministerio da Justiça e Negocics
rio es:

Av so n. 293 E, de s te mez, sobre o c n-
treco ce ebraao c ni Silva Sant is Com .,
pira execução de obras na Escola Na.ional
de lie las Artes.

Nada h, a del.beiar, de accôrclo com o
parecer do Dr. representante do Minist fio
Publico.

hlinisterio da Viação e Obras Publicas:
Av s n. 3.014, de 'membro ultimo,

Eç.)MC o ccntracto celebrado pela Directoria

rorri. l e, ãa,	 1,141110 iad,, da	 c:,iitractanle.
f ira de-de .iá	 licitado ou. , cabe ri me--
ma	 a iiiteHrt	 iiit ove

pro ' , He: o) c!» {tprel.:():

1, fridrilr-res	 errnr,rolo armado, espa.-
eadris elo Tilf`'1 : 0S do- o' IX() a	 C111.1,4

	

$111 . . n VIIW	 indir • arlo	 na plaina
rlez;	 vi mu: : . o . Ifi	 ri Ini	 pa	 rireof ti r• o	 11:e.
,tza!pr);',.

!rapo di` MT/	 pw• Hm°, o, ,io o ri.
111,11' . 1	 H..11-O 1, - 1:adil e	 111,'111 inol,

l n ijirlrimrimnrtm,	 gola!

P Irint"a e dou , 	trieli,	 tiriadrarirr-,:
i,fem,	 para	 a ia' i lI,P111:11*1"iom IN

'KWh 	 l'Xi	 PPSPII: o os o° 11111,1
;,	 hl	 ,•,-,11fo

nmimiiali ti 	 liii ri	 1 • 1 • 01o111, 1,11,	 rIldom

migre ii	 /1-11,or dir . 	1:rn	 fk(lj • 	 rir ir
quatro, dr • cii,11 , 1 n 1,) a- eia	 pedia ia t-
taida m • i' a Netido	 uma	 ga .1.

/	 ta •••1-.1.a... 	 ri	 ml iii

Sevidala — Os	 ncmlmr irmm-	 ri
ml	 m",	 •• nn

fiteira	 \ ruiu -se  o Nirnis-
ferio da Marinha o direito de iionuterra:.

!if n Ca.	 il ..]:	 mmm ,lefei1immi,-.4 mi de
man	 Ot.1111	 1I,11, 1`11 . P mi	 o'	 olt 1:1111;111P	 ti. o

1.P' .1 1`1'1:1 1 .	 1. 11" o !lo it	 a	 Coo u' VOO':	 e.	 o 'Io,,

uamiari ilm o nolir •• a Pet'aler tudo
bouver sido rojeHoto pela fisramli./atal:).
dentro do plUZO In )1' vila
pena oh . twilla iiri s ottani ias a que
ventura tiver direito. k incidt — Ha nas
disposieões acima não . u s lificara ab,r-
luliunonte a neces s idade da dilalavão ri)
prazo :1 conclusão das	 sendo a111(1:?.
responsavel por tioalriner drinitio "nri,atirr
no intt'erial tlo	 da 1\laritflut,
em ernisentiencia da noteligencia tu,
pericia emprcgarlits nas obras ort tu'r
actuação de seus propeodos.

'1'erreica	 alinisterio lia Marinha
mien-irá medianto prr'. via solieitate5o,
para que a rabrert ":Nlarechal de Ferro -
,zeja posta á sua disposição, por' It'li n 11,1

c erto C dotorininado, para
{malquer scrvico dolla dependente e, que
por latia	 almareliereani especial, ella

	

a	 1)irer'irrianáci possa exomr/ar
.1e pontre f; ca orlo	 ri ;It . Aviação Na-
val do !tio rie	 Janeiro	 proprweionar:"..
igualmente, os 10(i)- iii lramportes
material nee. ,s sario	 ofira,t.

poram, oh) cX1)41110111C (In 1111'STfni

directoria, suuncin to a -nc-cia eteetrira
urrossaria tio fonerilommerto mia ;lupa
ladhaveimm da Po OP , 11a1C111,, :adio do' Coo?:

f ()mula:ide yoili a proposta -lecrila ppl.)

ONPPlicil 1,,, i1114) scnitor	 uo da 11,1

rinha.
rinar'a —	 1.1.;1Z,1m uni ri	 ,rdrega

,consirricção piam-mia	 r afr'. frin1;,	 11:,1

110z4 . 111iirti	 Z11111., 1	 u	 tivv-
sento contrario sA (nitrará	 de-
pois ,fr rl •gi ,: rtmdtm fri • In Tribi(tiai ,1 n • Gai-
tas, não si' r; , sHonsairiliirifirlo o ( 	 "k f o ro!, o,

por projuiza alatuni s i e-se insti utc, li

gn i-	 roeigtro.
Quinta — Roi chorai a coniraelante pela

emod i a l er:cmii mia r ; i mpa a with-dia 'rant
dr, cenlo e n oventa e nove confos nove--
ren' os e rincoenta n , um mil seleaeoto-
o cirreenta reis, da seguinte turma:
Vinte por cento_ rprando_ a jr i m i r da tj,
calização, estiver no local da consiru-
eção toda a apparelhaelii itecessarta
iniciado o serviço; trinta	 por	 vento.
un p retri	 otrras	 correspon-
drn reiri eincoenla por' conto do akt•
total: e, finalmeote, cin.aiema por ecoo.,
quando iorroim«ima todo mm trabalho e ai-
ceda rt anos' rureao da rampa pela Di-
rectoria de Engenharia Na\ ai.

sexta — A emoliram-timo , fica sujeita .e
ford.- as	 .1t,

(111111/,-	 !cri	 I

111XIS1,EMO 111, NUMMI.%

DireetoriA do Fazenda

liii ireta,inio terceiro li t'f) dl' Voiliv,t-
ehls via Fin . / q. /lona 1f.aatl de Fazenda da
afarinfia com•ta u ,egflude:

Ter . rro de contraclo colebrado	 r,
-11:oi,ferirr .11 Macinfra t . a Companhia
NaHonal 1	 e.r . ri s truerjrr, Ch.rate

a ruis!i o riciim, de uma
ranrun Li)	 .11'	 i n Wã. n Naval. dia
Jti„ de Jarie'ro.

.\ lO O 1 .	 .1,1 111..z de 110-
\ .11.1bVt.) Um.	 ii ml	 1 . 1\ cCcl11..= c vinte c =Me,
nesta Directoria Geral de Fazenda dá
.31itrintia, o seirtire • dirre O !' geral ti e fa-
).erida da	 .11ariitha,	 viee-trioriran'e

l'io t.te	 itaja 1 ;r.tiraglia. em cita, -
pra:orado ao de .-.. pat • le rio exe-rdientissiorrt
serdi	 mioi,tco da _Nlat i n fra, do rioNe
,z efetobro tio corrente t.trinir,exarado ear
terceiro mie,oacho da continha -cão do of-
lieio numero PI'll1n O cilhai, mie vinli'.

mlimim	 ti' al.goslo , o 1,1111111. o , da Directoria do
Aeronaii"ica I' minuta do cootrauo, ao-
pro\ adia ein vinte (t SeiS,	 mez.
vont raelmi colo Coamaithia Nacional
mie Consliarecões Civis e Iladratilreas a
con-dro y cão de 'una rampa 1111 Centro de
..kviação Naval do Itio ele Janeiro, na
r)onta do (taleão, na Ilha do (Jose/nadou.
sob as seguintes conclições:

Primeira -- A Conioanbia Nacional de
Construerões C ; is e Ilydraulicas, tio ora
em deaule denominada “confraclan'e".
se obriÊa a construir o seguinte: uma
rampa no local já indicado, de confor-
midade com as plantas e &falhos deli_
ateados pela Directoria de Engenharia
Naval. e respectivas	 esperifieações e,

ri	 ii 1 11111.10 a tamPa
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Oito de novembro do mil novecentas e
vinte deus P, tambem, ás multas de:
duzentos mil reis, pela primeira semana
que exceder do prazo estipulado na
clausula quarta; fresentos mil reis, pela
segunda semana; quatrocentos mil reis.
pela terceira semana e seguidamente
mais cem mil reis por semana a maior.

Setima — A contractante fará na Pa-
gadoria da Marinha (luas cauçõee sobre
o valor total da censtrucção: uma de
cinco por cento, na quantia de nove con-
tos novecentos- e noventa e sete mil-qui-
nhentos e oitenta e sete réis, para gae
rani ir o presente contracto e a outra de
um nor cento, na quantia de um conto
novecentos e noventa e nove mil qui-
nhentos e dezesete reis, para as despezas
da fiscalização.

Oitava — As multas, em (pie incorrer
• eontractante, serão descOntadae da
caução, a qual será immedialamento
completada, quando desfalcada.

Nona -- Não serão levados elo conta.
para a applicação das militas, os casos
de força maior, toeis como: guerras,
greves, epidemias, incendioe etc., a
juizo da Directoria de Engenharia Na-
val.

Decima — No caso de fallencia
ronfractante, cessar ão todas ne obriga-
ções,. deste confrade, sendo, porém, coa-
sideractos d	 oe propriedade do Ministeri
da Marinha todos os inateriaes depesi-
lados pela contractente no local das
obras ou nas embarcações de proprie-
dade do Ministerio da Marinha ou de
particular mas a ella pertencentes. Ne-
il,m moia resiemsabilidatle caberá ao Mi-
nisterio da Marinha, na tient-alteei ore-
ista e nenhimul interferencia elle terá

(s in tudo que se Machine coin compro-
missos assumidos pela confractante, para
com terceiros.

Decima prim p ire — A ' residencia /e-
Pal da con"ractante ni,s.la capital, bem
como o eaer geral.

Decima segunda, — A despeza decor,
rente do presente conoacto eorrerá
conta da N-erba vinte e oito — Obras,
etc., consignação material, subseensi-
-ignacão um, do orçamento Vi gente do Mi-
nisterio	 Marinha; no -presente exer-
cicio, em cuja ineorizaeão é lizieeude e
onde es :á feito o competente empenho.

Decima terceira — Pagará do eellu ene
estam pilhas tedaraes. .accórdu •com
os decretos muneros quatorze mil leo-
sentos e trinta e nove, de um de :,e1,e111,
LM) de mil ItoVi set'llittS P vinte, e deleSdo
mil auinhentos e trinta e ode. de dez de
novembro de mil novecenioe e vinte e
seis e lei munero quatro mil novecentos
e oitenta e quatre, de trinta e. um do
dezembro de inil (uivei:entoe 11••5 lute e
cinco, a quantia de quatrocentoe mil reis.

Para firmeza e 'Validade do que fica
estipulado, mandou o mesmo senhor di-
I'Velor geral de Fazenda laxrar o tire-
sente terna) de cen d detrao,	 acet'e	 tetto mi
tu regulamen'os winexes aos decretos nu.,
mero; quin	 mze	 il setecentos O •oitenta
• res, dl , oiti)	 novollibrO do	 nave-

ns e Vitii e e does, e dezeseis mil tina,
trocenest soitenta e neve.ete ItIll
de maio de mil noeceentort e vinte qua-
tro, que assigna c eei a contractaille, que
(lá por finte. valieso tudo. ( minto, nelte
se esfaime E eu, Antonio de Oliveira
Dias. segundo orneie! da Directoria ('e-
ruide Contabilidade da e Marinhe., em
exercieet na Directoria de Fazenda. la-
'rei o presente termo que tememre vae

assignado por	 o mr duas. siunhas. Dire-
ctoria Geral de Fazenda da Marinha, em

infe e dous	 uevembro tio	 povee"

centos e vinte e sete. — Alberto de Dor-
rus Roja tlabagli«. — Pela Companhia
Nacional de Construcções Civis •o .11y-
dranlicas

' 
Domingos de Souza Leite, pre-

sidente. Como testemunha Arthur
s

Ce-
'r rIP Andradr. — Flavio Lyra da Silva.

'Estavam exaladas e devidamente inutili-
zadas estampilhas federaes no valor de
quatrocentos mil róis. A' margem do
confie:chi 1e-se: Apresentou os conheci-
mentos das cauções: de cinco por cento,'
no valor de nove contos novecentos -e no-
venta e sete mil quinhentos e oitenta e
sele reis e de iim por cento no valor de
uni conto novecentos e noventa e nove
mil quinhentos e dezesete reis. ambos
passados pela Pagadoria da Marinha. —
Está ri informe, Antonio de Olierira Dias.
secretario. — Cito fere, Josf Ca:remiro
LonPs. auxiliar.

as suas disposições internas ou exter-
nas, sinão ligeiramente, por exigencia
do serviço; salvo accórdo por escrioto

-com o outorgante, na fOrma da olaueula
anterior,

Quarta — A outorgada não poderá
fazer bemfeitorias de eepecio alguma.
no predio ora arrendado, sem autoriza-
çãe por, escripto do outorgante, e no
caso de fazei-a sem o seu consentimente,
não terá direito a indemnização alguma.

Quinta — A outorgada obriga-se a
communicar a quem de direito as alta-,
rações por que deva passar o dito pret.
duo para os effeitos. das clausulas se-
guinda, terceira e quarta.

Sexta — O Correio só será responsa...
vel por qualquer demo material st paca
isso concorrer por qualquer (nrcum-
etancia. .

Paragrapho unico — Si as rumas ou
estragos provierem de casos fortuito,
ou de força, maior, será o dito •predie
reparado. ou reformado por conta do
outorgante, previamente avisado e -ma
fórma da clausu/a segunda.
•

•
Setima — Todos os impostos existen

1.eS e os, que vierem a ser lançados sor
bre o dito predio, quer federaes, quer
estedoaee on municipaes, --serão pag,os
pelo outorgante.

Citava . — O' n-mlorgante obriga-se mais
g mão fazer transacção alguma com ^o
predlo -arrendado sem que seja ou' ida
a outorgada arrendataria.

Nona' — O presente centrado poderá
ser rescindido, indoreendentemvto
interpellecilo judicial, ou extra-judicial,
rio caso de infracção de qualquer de
sumasclausu/as.

— despeza preveniente dá-
te Contrario Correrá por conta da .verba
Segunda, "Correios", capitulo "Mate-
riat-", • isale.cOnsignã	 "ção Alugu	 mel e	 u-
servação dl rasas, ete.", do credito dis-
tribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro
INaciorial neste Estado, para esta admi-
Distração, em virtude da respectiva lei
orçamentaria, tende .a mesma despeza
sido empenhada nos termos da . lettra C
do artigo duzentos e trinta do decreto
numero quinze mil e setecentos o oiten-
ta e tres, do oito do novembro de mil'
eovecentos e -vinte e dons.

-Decima , primeira O sello devida'
peta importancia total deste contracto
cobrado o de; accórdo ,co o numero 'dez,
parrig,rapho primeiro, da tahella A do
decreto numero quatorze mil e tresen-
tos é trinta e nove, de primeiro do se-
tembro do mil noveeentos e vinte, ene
-estampilhas federaes no valor total de
eito mil reis (MOO),

Decima segunda — O presente con-.
trade só produzirá effeito depois de,
approvado . pelo senhor director gerai
dos Correi& e registrado pelo Tribunas,
de Contas, não entrando em vigor 'sem,

Tribunal de Contas o não Se responsa.
que tenha sido registrado pelo mesmo'l

bilizando a União por •indemnização ala4
guina si aquelle instituto denegar o re-r
sistro.
• Decima. terceira — Do respectiva

credito foi deduzida préViamente a im-.
portanela relativa ao pagamento dog';
alugueis no ~rente Axereicio, para CÇ
',empenho da despeza, empenho -este quo;
foi effectua-do sob numero trese, o qual
nos anelos subsequentes eorrerá por ton.
ta 'dos creditos 'constantes 'das respecil.'
'ias orçamentarias-. , O outorgante"
locador exhiblu os deeumentos seguid.
tes, %to preveni quitaçãotadoet ir/poetes Ir

Oatie está obrigado: imposto de decimas

• .	 n.n	 c.)	 11.41-conr:ervaerie e	 2	 alterande	 'r 	 f u mem dmireptn. C çqncienf

MINISTERIO DA VIACAO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Geral de Contabilidade

Contracto de nrrendameneo dn predio
numero quarenta . e sete, sito á raiá
Ranlino }tern, onde se acha installada
a Agencia do Correio de Lagnna, nes-
te •Estado, feifo pelo respretivo Ore.
Prietario, Senhor Paulo Gruner, á Ad-
ministração dos Correios de Sante
Catherine,' na ferina elinixo:

.	 - • --
.Aes vinte" e oito • dias do niez im ou/Li-

bre de mil novecentee O vinte e eete,
ene gabinete Ale„: AdMinistração -dcts Cor-
retos ale. :Safitt( 2.Cii-rbarina, - preeente o
respectivo administrador, Senhor Ber-
nardo Café Filho, e o -Senhor Paulo Gru-
ner, casado, brasiteare, prwrietario. re-
siderite atiea Capital; ^ fio contraetado,

aceórdo cem o disposto_ no umnero
sies, eo - itrtiger''truinliteUeis 'h' trinta e
seis, que baixou ruiu o decreto numero
quatorze mil seterentos e vinte ^e /dons ,dezeeeis de março de mil *novecentas
e \-inte e um, tio para erapho unico do
artigo numero seteceidos e sessenta e
sete do Regulaniento Guail de Contabi-
lidade Publica: e em preSença das tes-
temunhas_ que este assignien, use-
enfole:

Pau tio Gruner, outorgante locador,
dá tio arrewamento á Administração
dos Correios de Santa Catherine, outor-
gada loeataria, O predio de sua proprie-
efede, sito á rua Raulino Rorn numero
qeaiaenta e sete, na cidade da Laguna,
neste Es tado, livre e desembaraçado de
qualquer anus, meliante o aluguel an-
imal de '1Ún conto e quatrocentos e qua-
renta mil reis' (1:110$000), que será
pago em prestações menSaes do cento e
vinte mil reis (1201l'000), depois do ven-
cidos, onde o a quem de direito, sob as
elansulas que se seguem:

Primeira — O arrendamento vigorará*
.da • data tio regi i V9 I n plo Tribunal do
•Cindret, terminando em trinta e um de
dezembro de mil novecentos e vinte e
novo.•

Segunda —'0 witorgante nbriga-se• a
fazer todos os ~certos (pie' forem no-
cessarios ao prediti +Jurante o 'prazo do
uru elltialtIpll UI, para sua coaservação,
complete segurança ., hygiene e conforto,
kir sua conta, sem direito a indemniza-
eítt) alguma.

Terceira ;--4. A • outorgada provi.den-
ciara para tillt!	 mantenha -quanto pOee,euelfeeds,.r.priineiro y -sernestror- extraiddr.sivel,	 dito peclio,eirt lego Medo edeeeide-reil-novecentos 0 vinte o sete: carthet
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#ftolls; taxa flagua, primeiro seinestre tte
novecentos e vinte e Sete, cOlilled-

111Crito rimilero tresentos e, onze; e de.
.ffilarou eleger Seu domicilio legal i's•la
idadO, O111 Cujo l'Arn reS p011d Orá 1)01,1

kik iga (ji) o s ileC l /11 -. `111 1 ‘ ,, 11 1( 1 rontracto.
E por istareiii as partes eontraelan-

tes 11 13 acrórdo e.mi o ajustafIct. eo,
cl , lino da Silva Sima z . iimantionse :1,1
Dftectoria (•evai ,I, Js	 addid,-, ;1

111	 I,
f..01010 2.1 0g 	 int	 O colo	 11:1;',,- do mo/ d•;
011111111'0 210 mil neveernlos o yjoio
821e,	 liv	 ii,n1	 ole,i 11)¡1' :o e

i•)* tSl 1	 Iiiïio (pie	 forro:tildado-4
•'etiigi/1:1-z ()Ho artigo setecento s o Hien._
f .,1 e Ires'. do doerei, e \,•,-tiii\ 	 ialloero
quinic, 1011	 n • Illi e llia O	 Ow1,..

do oito	 -r) n \ , , r1,1)ro	 Mil	 ee,•10;..;
ffIlfll, depo is do

con forme.	 ns"Siunado
fraelant I n;	 e	 1 i ,..:11'11111n11;15:	 Flori:111111w-

28 do 41111111)i41	 1 02	 . 2;erli,o.do
ril	 l;

),0 • 114)	 .1( kv :	1;1,1 o . ( 41	 Sellada
vont	 t.:stam p illia g-	 feder:1,-g 	 11 . 1 	 V:11411•

•.8$C00;	 eil anda 1;4 • o I il. a 11 Xi I lar . ---
£011fc ve. ls	 (	 — Visto.
i'arregado do expeili,olie. .1. c . I/ "M . el/ -

Inspeelotria Federal das 1,:slradas

idVlsÀ• ()	 INTENItENCI

\4140 N .

4..:ontraeto tine entre sj fazem a	 Tn:rat_
pertoria Ideal das E s tradas e Vil-
ias 1-10as &, Comp., para it. iiii(lress;i..)
le mil (1.000', volintio,z. 110 relatorin
iIa Inspectoria Federal
relativo ao t:inno	 1920.

'Aos' 22 dias' dó Inin do novomnro ;to
(927, proso') t o.; lia 1.1 iY1 . 1 .1 ;iria lia 1115pe-
eforia l'ederal das Eslradas Si'. bispe-
„clor da mesma iii-Twitria e Vi!i 1(442K4a
â; Comp., negociantes "matrimila 2 10, es-
.1abeleeidos á rua Sele •le Setembro nu..
;111R1'4)5 212 a '[25, 11P8(21 Capital, MN' l'I C -
Igern para seu 1101fl1e111 0 . Para, 10 4 1 11, OS

do 41 i jto, e veste instrumento
!i tenoniinados runtritetautes. 	 o
?Sr. inspeelor	 fieViilaillenie a
Pado pelo officio ii. 2.1 20 • de 2:i de on-
llithro deste atino, da .Direetièria itert'd
,i10 Contabilidade tio Alinisterio tia viaert.i

obras Pubi	 1 . 1,111 ram a coa: aqum -
Ries senhores a impressão de unia edição
4143 mil (1.000;	 N-44141nies	 4144	 relaiorin

iwpoeforia. rt)a I i -VO 210 211111,4 do
1926, ent irtude da ;levedação da pro-

. .-Dosta que apr4' 1 e111 aram em eoll('llPré-.11-
1eja 1)1J1)lie21 4'ffl , 4 • 1112tt1a	 'lia ”;	 011-•
Vubro do corrente anno teditzu 011b1 li-:.

110 f iero Of i til de 21 de selenibri
j143 1P27 e eguintes: acta 2 , propo ,,fas pu-
blicadas nu Iliarin ()	 ui de 0 de ou-

, 1, 111)r0	 1tt2;	 tnedianle as, seultintes
J:lausulas:

Primeira - - os rontractanfes 	 o1411-
f4arn-sze a imprimir titil N'or111110s l4 re-

•1 latorio desta inspectoria, dos gilfloS . dez-.
r.,v10) deverão ser eneadernadog . pelo
(preço letal 414 cinco	 contos	 (i4!,Pn1(4--
e, setenta mil reis (5:270.4000';
i 'Segunda — A CYPe11041 tio fraltall“:
76bjecto cleSte contracto d everá ter ini-
eio dentro do pra„zo I. 15 dias
1a datado registro do mesmo roi-Orar-to

))elo '.1.'rihunal de Contfis e	 entre-
:MC até 31 de dezembro do correr-da

r Xereeira	 ;pie nenlitima f1uvf-
Ta4posa haver Sobre a qualidade 1 pa-

pel a empregar 4 , 44 11144410 da 12411fee4'ã0,
pod e rão ti- contractanti- 4 tt
seeção de Entatistiett e ileliterio desti
utspeeloria_	 lu..
dos	 i'llialeVera

()ita ri	 -- Tirada- 21 ,, l locc ,---, ar ia -;
' 	 ---;e1-50 ol ia	 ,,utiloo1 I ida--	 -
vijo da.	 V	 i-djea o !hW/finjo

ah ; (pio rillooin 1> o r-
1*( 4 P:11)1,44,de cot-41 4 , 4 1;H. •evondo p.ira	 ini-
*pressão . (.1o111111 iva	 cr al;,,Lor2i,21c1M

Qtrin nii
St*, I'lioro da 11 o-; roa

	

n.rOjio	 exe-
CO1;111O	 l • 1 . 11! l'eglIP 1 1011 i 1 .1)	 1 0 10.:1Z11
I 101;110	 1121	 1.'1:111 , 111a	 s. "=1111, 1: 4 ,	 1.15!"

niod jati'
a ‘ 	tal 11,1111h-tu:1()	 indep01dente1i1en-
14!	 k,.0•/.•ãu 	 14	 tWeipell;e:ã. n 	 judiritti:
reNi-riendo para o ,: cofres da	 1:nião
cançáo de alie Irala a elausilla ser:unge

l'aia garantia d i cxvoncáo
elosle eonlracto. depositaram os contra-
ciaiites.I i i The-.nro Nacio p al, atiles da
512:1 a-sign:dura" como ‘ . :1112:ão, a impor-
Lancia de ,piinlienbis 1 Vilile 1'

rovre spondente a to
s'ohre	 :dor tio nwstoo eantracto.

eoll( raelo só se torna-
142 e I reei iN	 iletiois de definitivamente
appro at.lo pelo \Iiiiisieri " .ta \'iat:;-p,
Obras pulitieas o de registrado pelo Tri-
h i nd do conta s . Mn) se responsabilizan-
do	 11ibl•	 11K41111/1

doile ...2ado o re1_1l-1.ru ou si O TH-
j hintal tlei,v4i • de tomai roliliceiriieuto
vonti-a,•10.

()jf	 \	 _	 lo :11 ` 1 • 1 .111 10 1010	 :4	 1101111

110 art jgo •2:1 .„! Lio litwilanneitlo do Codig't
de Contabilidade da	 a despoza

Ride dcsle C,4141 1i,'1,(. na inipurtanein
de -iui'	 roitfi,	 do/210os e setenta mi!
II	 C3:27ti gg ilOo .,, foi previamente en0)e-

Miad2(, coltrortile empenho n.	 cuia
se g unda via foi encaminhada ao
nal ile Contos C o .: 11	 of fiei° it.
10 de novembro do eorrtmte animo, desta
inspectoria,

N ona —	 seno prOpOrcional devido
ii piesenle 1 . 1)111 racto, tia intpuPtancia
1.11.1ze mil reis 	 ,	 cobrado 11,1
acto do sua assignaf ara.

Ifeci i na	 (tes))ez2t rcsullatile deste
contrario será paga no Thesouro Nacio-
nal. a	 4,1 a 21a, e,)10:1 devidamente pro-
ee:tsada, e correrá por conta da verba 1 il.'

material, subs-c2onsignaç1jp,
li 9. co 1l ,- 1 241111 , , b) art. R' da lei oreamen-
tarja II. ile I 1! janeiro do i,or.
vento mino.

por liaverem assim contraelado, la-
vron-se tio li‘ro prol)] iu ilOsta iliSiJecto-
pja,	 presolile. Contrai:IR /1120 Issignaut

III) II	 II I 'o ritiilei	 i ItaiN0 o Sr . MS00-

	

(1(11 , federal da,: P;kualla	 o os ccintra--
et ant es

Ii io de .raiieiro.	 de novembro lb--
I 9::"../ •	 - Caetano Le»CS	 poi
pepouraeli,1	 Villas	 jjj5 1:01111)
;tine,	 Itibeir0 414* •uu	 .	 Test cL
lininbas: loc ; 11	 und. C Siluu —

ri'iu do	 I)- p i ryi „,

Coei utue i do arrendamento do ',redil,
s ..mn numero Site ti rua Tavares lja3-
14,;43, na cidade de 1 14 1,CLIO, neste Estado.
p inle funceiunft a agencia do Correio
41- Penedo, (me 1)110 5i fazem o re-
1)0( . 1 ivo proprietario bacharel .knro-

io E spin)Iola I'erreira de ()live•ira
23 .1dinitlistração dos Correios de Ala-
g...as, na fórma abaixo:
,\os ¡lite e oito ilifis 210 1410.c ouln-

1)1'0 dl anilo de mil novecentos' e "vinte
e sele. no (4abiaele (1.1 AdIllifliStração
les Corro.io z•	 121,e..):Is. preente.5 o re-

5141-er i y0adminisl radar baellarel
Aurelio serrano de .1nilva0e t; o bacha-•
rel	 Espindola l'et-J .eira do

Ilia 'Or. casado, pronrietario,
dente nesta caplial, foi contraCtado (.149

idade 10111	 ileSilaChe 110 senhoi!
administrador dos Currews, uonstantodç
processo — I.nNersus — numero quatro-.
centos e svl eiita	 n Cis	 (muno ge-
ral	 la ailioinistra2 ..5o, do anuo do mi[
Imvecentos e vinte , 2 :He ,	accurdo cola
O dilloSto lio arligo 	12 trinta,• !minoro sei. J0 /1 , el'en) CXL'CU(jVi
tll II fl e I) n VialOr ie n0/ seterellio:g e vintu
o ' tons, (1,, 	 1111111 de 11111 1:10-•
'Veee111e, 4 1 \ 1111e O 11111 e I) actvo li to:: e sessenta	 e sole,	 paragraplio
-milico, [to. It egulainemo (J01 . 211 de Conta-
bitidalte l')Ildira.	 eni presenc. a das t o_

(pie este assi:uitini, o seguinte:1
barbarei 1.:spindola Ferreira ileb
Oliveira, oliti ftgallt e l o cador, Mi, de ar-.

á Administração dos Cor-
reio: do .kla;2/''as, outor:ida locataria,
predio ,le soa prhpriednèle silo á rua Ta-
\ ares Ilaslos, sem numero. na eillade

',penedo,	 Estado, livre e ( 10 -;011Wara-
ça, to do g) la	 (11115. ii t o di;I)lt e o 11P1 -•
gil! amelal e1/11/0S e gilairo-( 4,4 /1! , ) , 1,1 -11 ri,: • 2: litostooti que será pago
eni pre-Ittrões niensa. , s ife duzentos ind
PH ,- • 2~000; i1 o 0o 1-. 	voncidoc,, 011.1,1

a inle111	 444,,,I)re a5 elailSo-
jal que se ...egliony.

-• tl arrendamento vigorará
da data do rouistro deste cordracto pelo
Tribunal 112 , Contas, terminando	 tri»-ia e um	 (1,,zt,Iiihro 11,) :mau de mil
N'Oeont os o Vinte o novo,

Segiinda	 O initorgante ohriga-sa a
fazer todos os concertos que forem ne-
cessariust ao predio, durante	 prazo fli)
ili-rendamento, para .sua cont:erVaCãir,
completa segurança, Ilygiene e conforto,
por soa colga, SelIl diroilo a indemni-
zacão alguma.

'erreiro _	 outorgada proN idenciarii
para que se mantenha ipianin possivet'
(4 dito proibi) em bom estado conser-
\"212.:ão e ass e io, não se alterando as 1-s,na,-;
disposii:Jies internas 22 externas, sinão li-
geiramente, 001' eXigolloja, do soryietr,
:alvo ;term . , to	 com o outorgante, na,
fárina da clausula anterior.

Quarta — ..n 41 1.1101Sa i la, 1150 poderá fa,
▪ l'ionoficios 410 (-n ,:poeil, alizonia ¡ire-
( lio ora arrendado, selo autorizaciio por
escripto do outorgante, 4` 110 caso de fti-.
zel-a_ seio o seu renSeni '1. '111 . 1110, 11 n1,0 terá
II 12'1'110 ;1	 inder11111/.1105e 111211111a.

Q11111111 — A outorgada obri ga-se a
coniumniear 14 quem de direito as alto_
rações èur 11111 . 11 O Ve passar o dito pre-
dio para lis ,2f1e11011 das clausulas segun-
da, ferreira O quarta,

Sexta — O si') será resprm-
s:kvel por qualquer /tanino matmrial,si
para isso 2•,meorrer por (plab loor c;12_
etunst ata-ia

Paragraplio [mico. 15i a:g, Minas: oil rS-
Iragns p0oN1er491 -1 (I,- i'a--os fOrtnilos ou.

1 .01-C. 1k	 1112110r,	 $4 , 1 • 41	 4-,
parailn 021 reformado por conta do ontor-
▪ pr'n-iiiniento avisado e na fórina
da clausula sepinda.

Setima — Todos is imposto:g existi-
1 eis- 0 os 41210 vierem a ser lançado,.; 501,1‘,
O dito preitio, quer federaes, estailimes„

nmnivipties, s e rrit. 	Pelo
,vante
Oitava O .21ttorant0 ohriga-s•t'

mais a não fazer lransacção alguma cota
tè predio arrendado, :amo que seja ou-
vida a oubir:2aila arrendalaria.

Nona —PresPute conirarlo poderzí
:s er	 i1/.1P1-1,1“1,"‘1110111011te d e. 111-



	

No•i:mbro 11t , Ifi7	 2í7(31 

,t. ipellitção judicial OU extraindicial, no 1eioi3 ; Presentes O rf.'spectivo flirector,	 Nona — O presente contrario poder„
er • 4 ' A infracções de qualquer de ia 	 senlior Severino ilenrique	 Lucc-iia	 ser rescindido. inclipt • 1Identf . n •n10 de •
clansula.=,	 ?eia e o senhor Acacio (1 » 	atit.Os	 int erpellação judivial Uti extra-judirial.

Decima — A despeza	 proveniente Loureiro, maior, casado, proprietario, no caso de infracção de qualquer dg
(t'1con rael e) et )P1'4‘á por conta. da de nacionalidade portugueza, residente suas clausulas
verba segunda — Correios — Consigna- nesta capital, á praça do Engenho Novo 	 Decima — A despem proveniente deR-

• crio ?Valeria! — Diversas de.spezas nuinero vinte e oito, foi contractado Ji te contracto correra por conta da verba
Sub-chnsignação — Aluguel e conserva- conformidade com o depactio do se- segunda, "Correjo, Consignação Alote-
crio de casa, Mc., do credito dislribuido nlio • director geral constante do proces- ria!, Diversas despezns, Sub-consigna -

cão, Aluguel e conservação de casas 	 ,Thesourai • ia (to Administração dos so "Diversos - numero quinhentos e qu•t-
credito distribuido á Thesnuraria daCorreios (1, • Alagóas, em virtude	 re- renta• e dons, do prolocollo da Suli -Di-

f.41 eeliva lei orçamentaria.	 •	 rectoria •de Contabilblittle, do anilo tir	 rectoria Geral dos Correios, ein virtutIr
Decima primeira — O seno o devil() mil novecentos vinte e seis, de

	

	 da respectiva lei orçamentariaaccUi'-
Decima primeira — O sello devialtri .-da importaneia total deste contracto do com o disposto no numerô quatro - lin

Pela importancia total deste vont cactoé cobrado de accordo como numero dez. artigo quinIrmlos e vinte o dons, do
cobrado de ii( • ( • Ordo com o ritimerá Livz.paragravho primeiro da iabella "A" do decreto eXeet111V0 11111nPrO quatorze mil
Paragraplio primeiro da lobella A do dl .-decreto nufner0 dezW,etc mil ottinlient os setecentos e vinte e dons 	 dezeseis
ereto immero dozesete	 quinhentose ..rulta e oito. de dez de novembro- de de março (IP mil novecclitos e vinte

um e	 ti

	

o argo setecentos e sessenta A	 Pinta A Oit0 (h , dez de novembro demil tiovecentos e vinte	 seis, ein_estatn-	 mil novecentos f` V11111' e seis, em estam-pilhas fek 1 Croes, no valor total (1,?	 p ragsete, araplin 11411CO , do
pilhas federaes no valor total de rent:,mil reis ;1e0.31000:.	 Geral de Contabilidade Publica e

r,r( • sença das testemunhas que rsto as-	 e quatorze mil réis (1 1 '1 5,4000) .Decimo segunda — O presente (•O1-• Decima segunda — O presente contra-i .. •neto • : (3 produzirá effeito•dt •pois de re-. signa, o seguinte: Acará) dos :•4anlos
elo só produzira effcito depois degl:strado pelo Tribuna! de Contas, não 1.oureiro, outorgante, locador, da de ar..
gistri ido polo Tribunal tle Contas, 'lã.)res ponsabilizando a roin„ net, u tIlt, _ -.remi:intento á Directoria Coel'al dos i'mr-

respoosabilizando a Uni ã0 -1 .101* .111 1 1 ,P-3111s i ., 34 . 5 0 a lguma . si es ,..w , triturna/ den o _.,. veios. outoisiitlii locatiiria o pr( •tlio de
• sua propriediult . silo nesta capilitl á	 ittniz'ação si' esse Tribunal denegitr re -g.ii • reg istro ao mesmo...	 •	 s.Decima terceira — No rvsp 	 re..ectivo c	 ])..'nça	 Engvnlin No	 1-wNovo 1101ro ti 	 gi tro al»nesnioitil a f,

	

hVre e•'-deseinlitirçatto de qualqw, ii	 Decima terceira -- No r espectivo ere-,dito rwou enitienbarla a importancia r,:-. dito fiem: empenhada it 110 1) 01 1( 111 11 re-lativa	 tr.:Ag:411)(111o. dos • alugueis no entl "... laPflialt "	 n i llguel de onze coo-
lativa ao pagamento dos altiguyisexerricio de mil novecentos' e N-inte' o 'to ' t' q" a ir"e""I '''	 . reis ( 11 , : "" ).	 exercicio dy	 .1141.5 1.,01:11415 . 	V .1 n1l) ,t) •oh numero 2 . ,:dous), por força, qUe st.s.rá pagu etn p1 .I n., õe s mobsa r.4
'sete, sõb'ii Munero se,Ise 01 a 1"	 p01'deste mesmo cofficaelo, de ; 1(..eordo com 11 0 110V0e01 11Ç+5 :  1' eillet1(911-a 11111
P71 	 desse mesmo rontraelo	 zierór-0d

agr
a peio	 einc,„„ta	 (950slti depois de V .' fie ido tnide e a quem

dó com o estabelet • ido pelo tirligoqua tro, pitraidto mijei, do Codigo 	 (1( '	 (.411118"I "	 (111 (' " ( '	 eti;.,ola	 111111111.1,	 'Mie()	 1111Contabilidade; e einp( • nlio esse cillC nos 61"911' Codigo de Contabilidade, e emp,•nlioonnos subsequentes correrá por conta 	 -,.1)1,i1,11('i,r"	 arP(.1"1"rnent"i vig‘	 esse (pi e mos :timos subsequentes cor-cred;t 0 .; c,,nstaffle..,,, das resp(ntivas	 dato ta) rege-O/ .° polo Trilamo(
leis to •camentarias. O outorgante loca- • C t •	t •.	 i .	 1	 "1	 I'Pra 1/01' C011:111(11)5 erl'iljkl$ cOngardes

111'201)11/P0 Ile	 liáVeePfitás e trinta - tias r, esPe c iivi? s lois 011.iaiii"Illarias.. Odor	 os documentos que provam tu	 .outorgante locador exItibiu os, seguintes•st ,g. (tuda	 itidot,g.t.uut,• obrigt.i_se	 \doemiienbis que provam quiblCãOgdrii . f{Íd oS 	coneecio,„ que. fórI	 - impostos' a que esta obrigjitto ijo jtopos-

gol e•sta cidade, em .;ctijo- 	 .re-4Pon- -	 lire'li".• duli"tis 4) 1"‘""	 rA"	 ial. segundo semestre. - exercieío
derá	 t,in.igaeüe6 detwi.reute ,4 • e tiste. ,tirronhattieuto para ' tsuti conservieão, " -or mu ntrvecentos •,; ..inte -e sete, co-

.	 4.,481111,14•ia_segura11c;,4, 	 ftygivru;	 fri~i1rientl) 11111111 • eo Hit"iltil i	 Iii	 11-111
etastracto, parlos cf)rtfriw!áide . 1 ,0, por, ;sua conta, seio. 'dirt.t ito a iode- • r5iitte:leitiise11111111)(s)

zted:'1110 com ri ajost,a(11.,, ma, José	 1+1”iznãO alguma..
'Terceira—A outorgada providenciará 'cicio de mil' noveecntos e 'vinte e sid.nandes de Almeida, amanuensn•da•Ainli-'

L ist tar:. ão dos cnrreios	 Ala cnis. lavro ;	 para que • SP Anafil 011114i 	 1)(151V't	 r01111Ci1/1 1 '1. 110 11111111'1'0 (ItildrOr 1,111,
111-M911a	 :vis ., Taxo de saiiezimeato:

	

.;" o dito proibi. rin	 t•stittlo	 con-
t , presente termo, aoss vinte -c- DM-c, (fias:. „ „,, „„, ,
do mei de offlubt ,0 (10 wtt.tt ,	 se,-,..av,t, e asseio, não .set iittiri •andb	 exerci:cio , de MU . W IV I.CeltiOS	 vi-nle
yeeentw.,,	 viole e sele em	 k4tIZIS	 ç(4111"1"1"11").11.13111"0 'P-'.'( 11 	 e
eitintenps	 ¡lã() ligei.riUMPIdelYW é:N:40'14;in do SM"-	 iluntri.!. mil qual ri wentos e ,oiteata 'é.

fee`m"alitd zIdmes ::'
-o:e114.¡ ; Iii s e p4Iiiii") .	 aceórdo .pot • 'esertpto com o _e s. tl eclartni eleg-r seii domicilio legal esta

;ar tigo 5• 41 000111 4-)S e oilenta -P três do de - r: ‘ c)g, (twgallte i .oa 14)1 1)111 	 elmtglila	 ;e1i4 ett sjo .1111(4responderá peliv4..	 •	 obfigai,A s. dreorrenles	 •:cont cacto.
ri lo eXe epi. iyo; gninze	 setpemn in s	 riur •	 ,	 .

4:iteu , „ e tre, de. oito de sur .enihro	 .	
be

Quarta	 .\ ottbwgrold mio ¡gale ra	 r i pok.. e SI 11(11) as; p li (i 	 cont ra ctitittes-
rnii 1.1"levf ,e,, ries e vime o (14)114,s,	 . fazer	 mf-ittirias	 esiwé.ieí alguma, nu	 acc,Ortio com , O ajustado eu. Edith

4 1 4, / ,„js	 tido (a achadu en it ton;ãe. é . arss i , Predio arrendado, sem autorizaçãtr 	 tinido], prati cante • da Direetof ja •

gruido pelos enntrixclantes	 testemuuhtts. ' ., cSeripto. do. outorgante no ciáso	 Rerid dos 1.41 Li Mi.	 lavrei,	 o pr esente
ficando em poli), esclarec ido Que	 g011.-e0WenhIllénki. não b irita). aos tlez nsete dias do moi ile--nO-

ventbro	 novecentos e víntedio de que st , tra í a so,destina	 terá direito .o indemnização algulna.
Quinta — A••aulorgiold .i)briga :,te a selo ein livro espt scialment,e destinado

Monamento da agencio do Correlo,,de eonunttnicar 4 quem Cle• dil`t n i111 • aS . 	 'fim e que contem 15 formatida-
nrio, ;I qual nelle já se,aeb.D. installada,. •	r, , „„e (
Maceió (sobre e3lanudil tas federagg	 illt:uez vooh' (14'V4' Passar t n d it o Pre - drs exigidas pelo artigo setixentos. 'é

toiai de it.,Q000N .08	 ,	 pa-rit os effeitos- Alas elãosidits , se-	 ird.enta e tios	 deeroto	 ,m1. •

jos, ,	 ser2,;;i0 de	 gunda,, terceira 1", quar. ta, •	 • .	 quinze mil sideeenb)s	 •'

• „„ io E,»¡,111111„ Fempiro (14, oureiro.. 	 O Etirrciói	 v'esjion- fres de oito de 1)054 11(1)15) de mil nove--;
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mento Geral de Contabilidade. Está
conforme o original. Directoria Ge-
ral dos Correios, Sub-Directoria
Contabilidade. Terceira Secção, em 18
de novembro de 1927. — Edith Moia
Rnbint, praticante. — Coafere, Attila
de Mello Cheriff. 3' officio]. — isto, em
18 de novembro de 1927, servindo do
chefe de secção, Othoniel di t'lltflo Reis,
1' officio].

.Contracto celebrado entre a Directoria
Geral dos Coereioa e a firma Azeved0
.klves, Rodrigues ta, Companhia, Limi-
tada, para an nee inundo de material
a esta reparl ição, duran I e o anuo de
mil novecenkis e vinte e sete.

Aos 410Z4litC1 dias do MeZ de inivenibro
do mil nevecontos e vinte e sete, IM Ga-
hini . 1 4 , da Direct orla Geral dos Cor-
reios, presentes 4) senhor SeN • erino Hen-
rkiui' •le laicena Noiva, director geral
tios em preita: í ns senhores Aztivecto
Yes, Itleirigues ,S Com panhia, Limitada,
nege • iantes, estabelecidos á rua do Car-
mo numero eira-omita o Ires. nciala Coo!-
1:l, representades p e lo smeio senhor Cor.-

' loa ificeltieri, autores da proposta Mais
atara! a apresentada pa ra fornecimento
41fis artiatts abaixo mendonad4at, na cona

inc

•

 r 	 ia publica aberta por edital da
ntestini direeteria, de dons de março de
mil -novecentos	 Vintl! e sete, cuja Ini-
bia-ação l'oi Ii'ii	 nu Dineio Offiviol, em
os edições dos dias seis de Man») lie Mil
• Vee,'1114)S e V11111 , e sele e teci irisado no
no/sino jornal, P . I ição 410 rl quinze do
1 ,1, som illez e arme. publicada a refel'ilià-

na integra. no ;Incidido joenal
na edição do ¡lia des 1 1e abril de mil no-
va/e/ 1 [os e vinte e sei?, tendo sido ren-
1 n Z:111:1 a refet•ida co/verrencia de uni-
ai ¡ i nalada emll aa 'dl:pç/Ações c0n4lan-
le-4 do I ia- ido sei Mat. capitulo primeiro;
441 Regulamento Gesal ílui Confabilidade
I fsitil e a: decre t o numero quinze mil se-
la:entes	 e	 oitenta	 4'	 1l'es,

TI e a/nen/aro da nsil um-tapuios e
N o deus.	 cujo	 precesso foi
iluotevade	 our	 despache 411)	 seithot,
aoactor gana de oito de setembro 4143
71H noVeeelliels	 fICerila
p .a/posta ;Militá ;Mije:til:1 por IIrsparlin da
MeSMa sal/ eido de. de tal 4t	 sel embre
de 11111 oivecenlos e vinte e sele, resol-
▪era M. liii	 pre .: 4 , /1 •a 41as	 testemunhas
abaixe assignatlas de arei/talo com 14
441. 1 aaiti no mineiro quatro. do artigo
quinhentos e vinte e 41011s. do decreta
ittinteroaptalerze	 setectinIns e vinte
(1 uL,uiis, iii	 ili'zi'i	 I le	 l'el) (	 I

I n .n e	 ii,te e UM, f irIlI1Ii o presenle
conirachl para fornecimento (le

a psiu 1 eptirt i4r10, durante e anuo
de mil novecentos e vinte e sele, dos
a r t igos abaixti mencionados, pelos 'are-
ços vonslantes dc sito proposta acceita.

, lior ser a mais barata dentre Os apre-
sentudaa na dita concorrendo, e me-
diante as segointeS ennilieões:

Primeira — A firma "..kzeN,edu
iludi' i(1es & Companhia, Lindaria, :lesta
amada neste termo `-`ceal roei ante", .obri-

s aa-se a fornecer os artigos constantes da
'sua proposta pelos -preços nella estabe-
Aeeidos, e liem assim, caso a repartição
•neeessite. quaesquer quantidades excita
'iletiltaf 'tis determinadas no edital, fazendo
'parte integrante thisle termo as disposta
'eões nela , expressas, as quais.; deverão
se observadas, elegendo seu demicilin
legal nesta . eidade, em anjo fóro respon-
dera pelas ohrigações • desorrentes desio.
colhi-acto. Os artigos deverão ser- en-
Nara-nes no Almoxitritado Geral, nesta di-
Te:ateria, dentro do prazo de uuarenia

oito horas, contadas da data do recebi-
mento dos pedidos pelo contractante.

Segunda — A Directoria Geral dos
Correios se reserva o direito de rejei-
tar os obaectos que não forem forneci-
dos de accórdo com as amostras, qu3
serviram de base á concorrendo, ou com
as especificações do edital, obrigado o

-contractante, dentro do prazo estipulado
na clausula primeira, a fornecelaos se-
gundo aquellas condições.

Terceira — Quando os pedidos nit'a
forem satisfeitos no prazo estipulado na
.clausula primeira, a directoria peiderá
mandar adquirir no mercado os respe-
ctivos objectos, mesmè de qualidade su-
periga, á estabelecido, correndo qualquer
differença a mais no preço por conta do
controef ante, sem prejuizo das multas
que no caso cOlibereill.

Quarta — Quando no mercado Mio
fôr encontrado material igual ou supe-
rior ao contractado, sujeitar-se-ha o
contractante ao abatimento que a dire-
ctoria arbitrar sobre o preço do fornada
dl) em desaceórdo com o centrado,
alé que possa eumpril-o, ou que seja,
eneontrado, no mercado, motivai nas
condições exigidas, ainda sem prejuizo
das multas que lhe forem applicaveis.

Quinta — A infracção de qualquer
41as dai-isolas deste contracto sujeita O
enntractante ás multas de duzentos mit
réis a dons contos tle reis, a .juizo da
directoria. Essas multas impostas pelo
senhor director geral serão -apolicadas
¡sanai na reincidencia de qualquer falta,
devendo o contractante pagar as respe-
ctivas imperf alicias, dentro do prazo de.
(luarenta e oit o lieiras. contadas do rece-
bimento da respectiva notificação, ou de
sua publicaçãe no Diorio jogo
não ,0 faça; serão lixes importancias (les-
iam:Re:as do deposito feito no TheS011r0
Nacional, segundo ti disposio na clausula
oilava, ficando ainda o rontractante
obrigado a completar immedialamente a
importando desse deposito,: sob pena de
rescisão do contrario, independentemente

interpellacão judicial, rescisão que Sn
tornará ef fectiva pie , despacho do senhor
director geral, tireifo o contractante
a qualquer indemnização.

Sexta — O vonfraetante /10N-orá apre-
sentar as contas •4Ios fornecimentos orga-
nizadas á visla dos pedidos e respeclivos
documentos de- entrega, sujeitando-se ás
distai:deões legaea vigentes, quanto ao
resplietiVe pnwesso As Cluntas. dopeis

firficessailas, oleverão ser enviadas ao.
Minislerio da Viação e Obras Publicas
para o respective pagamento pium eanta
Mi verba segunda, "Correios", do ar:ign
niiavo da lei numero cuco mil cento e
cincoenta e seis. de 410Ze de jantarei de
mil noveeenlos Vinte e sete, titulo,
"Material", consignar5e-; e sob-conSigna-
çoes abaixe espccilicailas.

Sof baia — Nos casos previstos nas
elausalas Terceira, Quarta e Quinta, as
contas só serão processadas, depois de
provar o e mil variante estar qoile das:
(plantios relativas ás multas que lhe
tenham sido) impostas nu da (Wien-raça
verificada nos Droens. segundo o estipu-
lado ',lesses clausulas.

Oitava Para garantia da execução
das clausulas deste 'contracto e effecti-
vidade das multas em que incorrer, depo-
sitou o centraclante no The:setor° Nado---
nau, a titulo de unirão. a gualdia de
9(4780 (noventa . mil setecentos e oi-
tenta réis), representada por moeda Cor-
rente. como provou c e m o -talão do l'he-
soma) Nacional numero novecentusee
re v ida c Mn. do liositO Munero mil e ses-
senta	 quotro, a rolhf.i.s: cinco, do livro

"Deposito e cauções, Essa caução ficará
depositada .até á terminação do prazo
'deste contracto e só será restituida me-

le
gam a observaneia das formalidades
Tegaes e prova de ter o conaraetante cum-

•prido todas as clausulas contractuaes, e,
•de não ser devedor á Fazenda Nacional..

Nona -a/ O presente contracto só so
tornará effectivo depois de approvado
pelo Sr. ministro da Viação e Obras

•Publicas e registrado polo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si essa-
tribunal negar registro ao mesmo e sen-
do. registrado, vigorará até trinta e mu
de dezembro de mil 110Ve. e0/1LOS e vinte e
sete.

Decima — A despeza -decorrente deste
contracto, na importamcia total dc
907$800 (novecentos e sete mil e oito-
centos réis), correrá por conta da verba
segunda, titulo "Material", consignaeõee
e sub-consignações abaixo especificadas,
de aecórdo com o disposto no artigo
-oitavo da lei numero cinco mil cento e
eincoenta e seis, de doze de janeiro de mil
novecentos e vinte e sete, empenhada a
importando de 907$800 (novecentos e
sete mil e oitocentos réis). empenho sob
o numero 40, para occorrer ás despezas
no corrente exercido.

Decima primeira — O sello propor-
cional de 2$ (dous mil réis), devido pela
importancia total deste contracto, é co-
brado de acuarei° com o numero trinta e
una paragrapho primeiro, da tabella A,
do decreto numero dezesete mil quinhen-
ts e trinta e oito, de dez de novembro
de mil novecenos e vinte e seis.

Decima segunda — O material a ser
fornecido, de conformidade com o con-
frade, é o consiante da especificação
abaixo, nas quantidades e preços uni-
todos e nos fofoca respeelivos. E achan-
do-se as parles contsaelantes do pleito
acarta) com as clausulas estabelecidos,
ma Mario Ruela amanuense da Diria.
ctoria Geral dos Correios. lavrei o pie-
sente conracto em livro especial que min-
té,n as oxigenciaS do artigo 783 do de-
creto 45.783, de 8 de novembro. de 1922,
aos dezoito a ias ulu mez de novembro de
mil novecentos e vinte e sete, de ace .or-
do com a minuta approvada pelo senhor
ministro da Viaçao. conforme officio da.
Directoria Geral de Contabilidade da
alinisterio da Viação, numero mil nove-
centos e nove, de Yinte e sete de setem-
bro de mil novecentos e vinte e sete, ei
qual, depois de lido e achado conforme
na presença das partes contractantes e
das testemunhas abaixo é pelas mesmas
assignado. Estava coitada e, devida-
mente, inutilizada uma (I) estampilha
federal no valor total de dous mil Kéis
(28), datada a assignada, parte 'no par'
pra e parte na estampilha, da segunde
aarma: MÓ de Janeiro, dezoito de no-
vembro de mil novecentos e vinte e sele.

Serevino Neiva	 18-11-1927. E mais
abaixo .: Azevedo Alves Rodeiques (.%
Limitado. Testenumhas: Antonio Ray-,
rom Monteiro , e Attiln,de Mello Cheriff.

Material de que trata este termo, com
designação das respectivas quantidades
e precisa iraxim/ia, cuja despeza, segun-
-do -Os. disposto na Clausula decima, cor-

, ~á por conta das seguintes sult-consi-
g»ações:	 .•
-- Verba Segunda, "Correbis", iin arligo

oitavo da lei numero cinco mil cento e
-cincoenta o seis, de doze de janeiro dr)

-novecentos o vinte e sete, titulo "Ma-
terial". consignações e sub-consientaaaes,
abaixo especificadas: Consignação Tf..
"alaerial de consume", sub-consignação
mariero 4: Artigos 'cle expediente e eseri-
itia/rio, formulas diversas, etc.: 20 bana
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doiras nacionaes, com dous palmos,
(amostras no Almoxarifado), uma, reis
17$200, 3448; 10 bandeiras namonaes,
com quatro palmos (amostras no Abam-
sarifado), uma, 50$500, 5(58; 12 ban-
deiras (signa') "Serviço Postal", uma,
4$900, 58$800. Total da suh-consignacão
numero 4, 907$800. Extrahl a preseitte
cópia do original lavrado do folhas 93 a
folhas 95 v. .do_ livro competente, que
contém os requisitos exig idos pelo artigo
setecentos e oitenta e fl'eS, dl) Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica.
Está conformo o original. Directoria Ge-
ral dos Correios, Sub-diroctoria. do Con-
tabilidade, Terceira sooção, em 21 de
novembro do 1l27. — Ruderieo dos San-
tos Nova, fiscal de autos. Coada , . —
Edith Moia Rabin,, prat bonito. Visto, om
21 do novembro ele 1927. — (dhoid.d
ar Mula Reis, 1° (Ciciai servindo .1.,
oleiro lo secção.

Contraefo celebrado entre, a Direeloriii
(ocral	 tos Corre jos e a companhia
Formem-lora de Matoriaos. para f o r-
necimento de inidevial, a esta reparti-
ção, duranto o anno do mil noviyentos
e vinte e sele.
Aos IPzesvte dias do moi de novembro

de 11111 novecomos e vinte e sete, no ga-
Mude da Directoria Geral dos correios,
presell I es o SOU 1101' SeVer1110 11 enriqu)
de Lucena Noiva, director geral dos Cor-
reios, e a Compannia Forn000dora de Ma-
teriaPs, com sorte á rua Frei Caneca nu-
meros trinta e cinco a trinta e .nove,
nesta capital, ropresentada por seu bas-
tamo, procuradoc senhor José Maria
Fernandes V 10 liU, ex-ei; da procuração
passada no fahollião doutor Lino Morei-
ra, do decimo segundo officio, desta ca-
¡Will, livro conto e vinte e Ires, folha
cento e nov mil a e ires" verso, autora ila
proposta mais barata apresentada para
fornecimento dos artigos abaixo mencio-
nados, na concorrendo publica aborta
por edital da .mesma directoria, do dous
de março de novecordes e vinte e
sete, cuja publicação fo./ feita no Diuvio
Offieial em As tatikões do dia Seis de
março de Mil novecentos e vinte e sete
o rectificado 110 IlleSTT10 jornal, edição
tio dm quinze do ITIPSMO mimei e anno. pu-
blicada a referida proposta, na integra,
no alludiilo jornal na edição do (fia dez
de abril 5111 mil novecentos e vinte e sete,
imolo sido realizada a referida emolir-
eencia de conformidade com as disposi-
ções ronstantes lo titulo sotimo, capitu-
lo primoiro, do Regulamento Geral de
Contabi lidado Publica — decreto nume-
ro quinzo mil 'soloceidals e oitenta e tres,
de oito de novembro de mil novecentos
n vinte e dous, cujo processo loi appro-
vado por despacho do Sr. director geral
de oito do setembro de mil novecentos e
yinto e sete, acceita a proposta acima ia-
Meada por despacho da mesma autorida-
4 de oito do setembro de mil novecen-
tos e vinte o sete, resolveram, na presen-
ça das. testemunhas abaixo assignadas o
cio accôrdo com o 'disposto no numero
quatro, do artigo quinhentos e vinte e
(bus, do decreto numero quatorze mil
setecentos e vinte e dous, de dezesnis de
março de mil novecentos o vinte e um,
firmar o presente contracto para forno-
CiMenlo de material, a esta repartia();
durante o anno de mil novecentos e Viu-
te o sete, • dos artigos abaixo menciona-
'dos, pelos preços constcuates da sua pro-
posta acceita, por ser a mais barata deo-
Iro as aprosentadas 'na dita enneurrencia,
'e mediante as seguintes ieondieões:

Primeira — A Companhia Fornecedo-
ra"	 Materiaes, designada nosle termo.

"contractante", obriga-se a fornecer os
artigos constantes da sua proposta pelos
preços nella estabelecidos, e bem assim,
caso a ropartição necessite, quaesq~
quantidades excedentes ás dotierminadas
no edital, fazendo parte integrante desta
termo as disposições nelle, expross.as, as
quilos deverão ser observadas, elegendo
soo domicilio legal nesta cidade, em cujo
fero responderá petas obrigações decor-
rentes deste contracto. Os artigos deve-
rão ser entregues no alinoxarifado geral
desta directoria, dentro cio prazo de qua-
renta e oito horas, contadas da data do
recebimento dos pedidos pelo contra-
ctante.

Segunda — A Directoria Goral dos
Correios se reserva o direito de rejeitar
os objectos que ião forem fornecidos do
accôrdo cem as' amostra, que serviram
de base á ednourrencia,'ou com as esoe-
cificações do edital, obriga /10 o coal rim-
Monte, dentro do prazo estipulado na
clausula primoira 'a fornecel-os segundo
aquellas coo 1

Terceira — Quando os pedidos não
forem satisfeitos no prazo estipulado na
clausula primeira, a dirocloria poderzi
mandar adquirir no mercado os respo,
clivais objectes, mesme do qualidade su-
perior á estabelecido, correndo qualquer
difforença a mais no prece por conta do
conlraclante, sem projnizo das multas
que no caso couberem'.

Quarta — Quando no mercado não fôr
encontrado malorial igual ou superior
no contracta do, sujeitar-se-ha o con1 na-
cri-LT.)1,e ao abatimento que a directoria
arbitrár sobre o pr ovo do fornecido om
desaccôrdo com o Contrac‘o, of é quo
possa rumpri/-o; ou que seja onetedriolo,
no mercada material nas cendiçõos

a(nria sem prejnizo das multas
que lho forem applicaveis.

Quinta — A infracção do qualquor
das clausulas Reste enntracto sujeita o
contracianie ás multas de duzentos mil
reis a &tis contos de reis, a juizo da
directoria. Essas multas impostas pelo
senhor director geral serão applicadas
em dobro na reincidencia de qualquer
falta, devendo o contracianto pagar as
respectivas importancias dei-dial do prazo
de quarenta e oito horas, contadas do re-
cebimento da rospectiva notificação, ou
de sua publicação no Diavio Officio!.
Caso não o faça, serão toes importou-
cias 'descontadas do deposito feito ao
Thesouro Nacional, segundo
na clausula oitava, ficando ainda o con-
',rodante obrigado a completar Mimada-
Lamente a importancia desse deposito,
sob pena de rescisão do contracto, inde-
pendentemente cie interpellação jehliciat,
rescisão que se tornará effectiva por
despacho do senhor director geral, sem
direito do contractante a qualquer inde-
mnização.

Sexta — O contractante deverá apre-
sentar as contas dos fornecimentos orga-
nizadas á vista dos pedidos e respectivos
documentos de entrega, sujeitando-se -ás
disposições legaes vigentes quanto ao
respectivo processo. As contas, depois
de processadas, &Verão ser enviadas ao
Ministerio da • Viação e Obras Publicas
para o respectivo pagamento por conta
da verba segunda — "Correios', do arti-
go oitavo da lei numero cinco mil e cin-
coenta e seis, de doze de janeiro de mil
novecentos e vinte e sete — Título —
"Material" — COnsignaçõeS e 8rib-consi-
gnações abaixo especificadas. -

Setima — Nos casos previstos' nas'
clausulas terceira, quarta	 quiny,
contas só ctoDrOcet•iiivatl&S, depois de
provar o cnntractante estar quite das
quantias relativas ás multas que lhe te-

:iriam sido impostas ou da differença
'verificada nus preços, • segundo o estipu-
lado nessas clausulas.

Oitava — Para garantia da execução
das clausulas deste contracto o offecti-
vidade das multas em que incorrer, de-
positou o contractante no Thesouro Na-
cional, a titulo de caução, a quantia do
1:512$ (uni conto quinhentos e quaren-
ta e doui. mil reis), representada por ires
(3) apolives da divida publica, ao por-
tador, de 1:000$, cada unia, de numeras
184.0151G e 185.980, do decreto numero
15:037, de 4 chi outubro de 1921, com
48 coupons cada unia (cotação do dia 31
de outubro de 1927 — 811E, como pro-
viu com o talão do Thesouro Nacional
minueto novecentos e cincocnta, deposito
numero mil e sessenta e ires. a folhos.
cinco do livre' "Deposites e Cauções".
Essa canção ficará depositada até a ter-
minação do prazo deste contracto e só
será rostituida inediant e a observando
das formalidades legaes e prova de ter a
cootract ante c,umpeido todas as clausula,/
cordractuaes, e de não ser devedor á Fa-
zenda Nacional.

Nona — O presonte contrario sai se
tornará effoctivo &pois de approvado
pelo Sr. ministro da Viação e' Obras Pn-
blicas e registrado pelo Tribunal de Con-
tas, não se responsabilizando o Govorno
por indemnização alguma si esse tribuna/
ne,gar registro ao mesmo, e. sendo regis-
trado, vigorará até trinta e flUi de de-
zombre de mil novoccodos e vinte o sole.
Declina — A despem decorrente deste
confrade, na importando total do reis..
25:810 (vinil! e cinco contos ))itocontos
e (pailona mil reis), correrá por conta.
da verba 2"—Titulo—"Material — Consi-
gnações sub-consignações abaixo .es-
pecificadas, tio accordo com o disposto
no artigo oitavo, da lei numero cinco mil
cento e cincoonta e $eis, de doze de ja-
neiro do mil novecentos e vinte e sete.
empenhada a importando de 25:81"
(vinte e cinco contos oitocentos e qua-
renta mil réis), empenho sob numero
50, para ()ocorrer a . despeza no correu?»

"exereicio
Decima primeira — O sello propor-

cional cie 52$ (cincoenta e dous mil reis),
devido-pela importando total deste con-
tracto, é cobrado de accordo com o nu-
mero trinta e um, paragrapho primeiro,
da labella A, do decreto numero dozeso-
te mil quinhentos' e trinta e oike de dez
de novembro de mil novecentos	 vinte
e seis.

Decima segunda — O material 'a ser
fornecido, de conformidade com o con-
tracto, é o constante da especificação.
abaixo, nas quantidades e preços unita-
rios e nos totaes respectiva:is. E achando-
se as parles contractantes de pleno ac-
cardo com as clausulas estabelecidos, eu,
Mario Ruch, amanuense da Directoria
Geral dos Correios. lavrei o presente
contraefo em livre especial que contém
as exigencias do artigo 783 do decreto
n, 15.783, de 8 de novembro de 1922,
aos dezesete dias do mez de novembro de
mil novecentos e vinte e sete, de aecôr-
do com a minuta approvada pelo senhor
ministro da Viação, conforme officib da,
Directoria Geral de Contabilidade do Mi-•
nisteriq da Viação, numero OH novecen-
tos e nove, de vinte e sete de setembro
de mil novecentos e vinte e sete, o qual,
depois de lido e achado conforme, na
presenõa das partes contractantes é da$
testemunhas abaixo, é pelas mesmas asai-
gnado. Estavam colladas 42, devidamente
inutilizadas quatro (4) estampilhas fe,
&ienes, no valor total de olnooenta o doum
mil ris (52$), 'datadas e .assIgnada
parte tio papel (1. ))arte ntg_ etanfluai
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rificaeões itodelital. obrigando o contra, será restituida inediante" a . observancia .
çoiltractO:: •celebrado ent ré a Directoria. etante.. :dentro do r , razo estipulad•1 na das forMailtitleS' lega .f e prova- de tu r .0 .......,,...

,Gerat dos Correios e-. a . firma Berger "Clausula primeira, a - fornecelos - se- contractante -cumpriitO todas • ar Out..:
& Wirth, para fornecimento de mate- gond° aqui lias condicies. 	 sulas contraeluaes; e de ir sei-devedor
mal fr-este.--reptrtin4o, 7dttrarrtitnr sul i-o-	 Terceira --I-- Quando os pedidos não fui-- á ¡FazendivNaCional..	 a - ....¡
de mil noVecentos e vinte o sete: . 	 rem satisfeitos 'no prazo estipulado na 	 Nona .•-=' O présente- eentraeto siS se

4 :. I,r1 t.' •.- *:, 1 i ' fi Á	 clausdh. primeira, a directoria" poderá . tornará effeetivo detioiÁ , : de ar!provado .
'Aos dezoito difiA 44~ gt %,-Membro mandar adonirir no mercado os respe .: Pelo Sr .. ministrá da 'Viação - 1 ...* Obras

de mil novecentos e :Vinte ' e.sete, no g-a- ctiv.os objectos, mesmo de qualikkele su- • Publicas e' . ré'gistrailu"'peló- 'fiiiiii+nal de
binete da Directoria Geral dos Correios, perior á estabelecida, correndo qmilquer Confim; não - se- Vesbonsabilizando •-es .(ii).:
presentes -o; senhor Severino :Henrique,' differenea a mais no preço por conta • Verim li)i-' inilemiii ização• alguma, si esse
de Luoena Noiva.; directOr geral dos Cor-. do , contr:ac tante, sem prejuízo das • mil).- tribunal "negar . registro . ao Int nSIlle, e'''
rcios e',0 .,-,gentiore,á Berger ..4 Wirtb, ne-. tas que .-no .eaSti "couberem. .	 • • • • : sendo rcÃistrado..Á, igorfirá até• •triida c. .
gocianteár .:PAtelielçtidès á rua Irei _Cr,- : Olor ta — Quando na mercado .nitó • ilin do ile".embro . (le "mil novecentus, .e.nen, hume10, gnare, Ata e .seis, nesta Cr.- : - .:

	

,	 foi eneMitrado'. material . iguzil "ou siire..'"'- , vinte e' sete. 	 .	 •	 . • ' : -	 •	 •
P itai , relués.erltados- Por ''-'‘.ti :b" tall'e, ' riem ao contractado. Sujeitar-Se-lin . o • ••• .' Decima .-. A despeza • decorrenfe deste •
procurador' Senhor Jorge Barwieli, .e,r;.vi . etintractante* ""ati abatimento (bre ii dure- • Contractb, na' impOrtancia - (11... 251,100
da traduq.ão da.. publica fóruit.1, ,passo:ia. cloria arbitriAr. sobre ' o "Prceo do forne,: " . (duzentos e eincoenta*. e um mil e- (lua- •no tabeltiãci. :remando de , Azevedo. : Mi:.. eido c;f1 desaccdi.do cem o contracto, atè- trocentos réis", , ,- co.érera. " . por c'onta di.
lanez, do deéimo primdire .rofficio, desta
¡Capital, autores da proposta mais barti- qu'e P° -"a eun1PMIL°' - ° Lr que . seja en-• -"rba seganda —. " 1-11e) 'Material". 

—.
contrado,- no - inereadO, 'Material nas coa.: (.',onsignniíes e sub -ronsignacryes- tibaixo'ta apresentada- para' fornecimento -dos

artigog ttlia.iiári mencionados,- na _•.Cenene•—.. , 'dieÕeS f-'Xigid". iliiid"4 . sem .p.ri ,jnizo daS: . est(ecifiel.idas, de accórdo com o • dispostó -
muas*lt.que • lbe fórgrn applicaveis„ -	 .	 no,tirt ie.., oir::IVO, fUlrencia•publiev aberta por edital - a

	

d-mes	 s ., „	 -,, • ,_	 •-. .-	 .	 cextio c --Cirienenlit --É".---8.i.i.g, -(1é- itüïe--- (1	 já-ma directoria;'M deus • dé março 'de .niii • ' :.9oint 4-4 4kal ':infracção. (.1e • -qn.alnuer• .
novecentos 'e- vinte Sete, euja . publicaapn ';',.. -das. chinstriiiiwalesté..centrticée sujeita. o• • P`(?, ro 4; 1 ?Pt1,N 4-19L.4. t4,1;.sit, (' 1-1Vi
loi feita ..ni:i piaria Ofticial -êrn. as MV."' ' ,:. tentraelante,4:As multas, do -duzentos mii • Vi ll'en2 ,,,j4(itt - 'f3t:,' .('_:13 11tr z " ..?: :I'Vjgt°» n4: .?
ções dos -elida- seli .- de :marco '41'C '1110 - j'áli-,,:rgi. a duá4..qohtds.:de réis. a juizo . da-	 (11-gen''''‘ 'r em " 'T"	 UM .-1 " ' '

	te para oce(e mel á despeza no prrenle	 r.
cent os réis), 'morreu/o -.cot? numero

	

-	 •

VecentoS ;_e- :figt,e3 • :Sete . ' "é reet.ifieni19 ' nO.'. :dIrectoria . , Esnal'int-illias:; -imposta	 3as' pelo .
mesmo. jerifil, *édielici do dia. ' quinze . ; •-d4klior t-director .igerb,1 serã.o, rapnlicadas. '',. „ ,_,,,,,-,'s	 . e	 .

¡mesmo Mez. e nino; yni.blicada-a .referid ': 4:01 dobro, --.n;r- reinciddie.ia :cle •qualquer •. 	 el'e,cemaii f ti& wr,3 '. '''' ' - '-"'-ut ":";':.:.çl

	

,, ,..,neciina primeira t-,9 : 4;-....,eira propor-	 .propostti,.:yie . filtegr"N , po afluditIO' . jorna ';',, falta, deve-ilda-q contetictirate- pague. • as • .
na edição:Acra:ia:dez -derabril„do inil ine• l :'re4pecU.as. . rirnpurttuicias - dentro (to tira,- eligial de ft.4000 (mil réis!. devido pela
vecentos "e" vinte : e sete, -téndO"aidh . .rea.; ,.ito , de *venta d. oito horas,. contiadas coo .. • - .1.. . -linporl alicia total- desd..e.equtractoi -é ro-,•

..	 oricurrencia de' -com; . recebiffienió: dai .3respeetiva.i.. not ooh ç:.m„,.. i..,,brado (1( aCeôr(16 com o numero trinta elizada 'i referida c
formidad&com.-..as.-digieetições constantes- -ou de Sita - pultliétwrio noi ,i)itirio"Offitfid:- " Pilla"" lu.'.1)1illiir°' '''fb.-tri-ilella A''''
CID tituloosetimO, • capitalló Primelrovdo- Caso não. o fuca,..serão taeS:imptretanciaS - i_._._: ,do idecgetot ntimerw,dopesete 1-iiili iliii:4 • -

negniqinent0 ,.:16Cralof-de- Centabilátaile 'descontadas do ---'depoSito reitn TIO • The in r-DR" t(1,triol-a e,..0,1",n1./R,. d" de no-

	

a	 ePublicazidfleretoi¡ntimerb• quinzea-mil ge --...- .. Sonro . Nacional;lgundo fo dispes-to -na . • 'VegibrO 'de: mit • nOvecentoe:': . o,-. -intó -,- '71,ri

iceento3ti 0..oitehtafie . ¡ires; de oito dik•iihs • clansultr . oitasfit; „licando ainda . . ¡ •O so/¡:.•.-sel.5.	 -: ' 	 '. ,i 	 • "- • ':' - ..vi '	 ' -.'.: •••• '',..';`,„,'''''
Teinbro;de Milz.novRrentos'e vinte' e do"- trtrci ante • : obrigadO -1( "cbtyl,p1 et ar:. 'i Mine- :.;:.'• beclinh' Si .:glin.4á' '— ..'n 'n‘hter.ft'ai ,ii;:.ger,:, --
'Cujo firtleesser,• :101 approvad0. peV" déspa.i diat umente a'-,in)Porfttneitt destay::,:depo-=' •: f cfi,Mec irlá', 11;i"contárrilidadecoili'ki-on.
cho donenhóri directori gèral, de ,: ht to do ''' Mtë, SolS"fifta • de reolgió . do e-6P irado:" ' fNit't o. etv- 'fi C‘e.S•íst̀ãatc'!' da'''Nfteelt;te44---..'r::
.---,	 .,zr,..z. -::..,:-.7'..':-•-' -	 '.'	 ".	

..	 :.5 : •	 .-:44,-

da seguinte fórma: Rio de Janeiro, de- setembro de mil novecentos e Vinte e - independentemente de ..interpellação ju-
zesete de novembro de mil novecentos e sete, aceena a proposta acima indicada dieta'. rescisão que se tornara. etiectiva
:tinte e sete. — Severino Neiva — 17- por despacho da mesma autoridade. de por despacho do senhor director eeral,
1A-1927. E mais abaixo, p. p., da tom- oito de setembro de mil novecentos e sem direito o centratante a qualquer.
panhia Fornecedora de Materiaes, José :vinte e sete, resolveram, na presença indemnização. 	 .
Maria Fernandes Vieira. Testemunhas: das teslernunbas abaixo assignadas, e do 	 sexta — O contractante deverá apre-
Seraphim de Carvalho e Tancredo Fran- aecOrdo com o disposto no numero qua- sentar as contas dos fornecimentos or-
pisco Prudente. 	 •	 tro, do artigo quinhentos e -vinte e dons, ganizadas á vista nos pedid os e respe_

• —	 do decreto numero quatorze mil sete- etivos documentos de entrega, snieitan-
Material de que trata este termo, coin centos e vinte e dons, de dezeseis de do-se ás disposições legaes vigentes,

designação das respectivas quenitidades março de mil novecentos c vinte e uni, quanto ao respectivo processo. As con-
e Preços maximos, cuja despeza, segun- firmar o presente contracto para forne- tas, depois de processadas, devera() ser
do o disposto na clausula décima, cor- cimento de material a esta repartição, enVindas ao Ministerio da Viação e
rerá Por conta das seguintes sub-eonsi- durante , o anno de mil novecentos e Obras Publicas, para o respectivo pa-
gnaeões: Verba segunda — "arreios", vinte e sete, d es artigos abaixo meneio- gamento, por conta da verba s egunda —
do artigo oitavo da lei numero cinco nados, pelos preços constantes, de sua "Correios", do artigo nitavo, da lei nui-
mil cento e einceenta e seis, de doze de proposta acceita, por ser a mais barata mero cinco mil cento e cincoenta e sei:,
janeiro de mil novecentos e vinte e sete. dentre as apresentada-4 na dita coneur. de doze de janeiro de mil novecentos e
1--- Titulo - — "Material" — Consignações renoia, e medizinte as si, -„minies _ coniji.' . Vinte este — Titulo "Materna" — Con-e
Consignaeão II — Material de consumo— O

sub-consignações abaixo especificadas:

	

	 , •. skgmlçaes e 'tb-consignações, ,abaixoes: .
Primeira -.--• A firma Ileeger 4; .\-Virth, •esPecifictidas.Sub-consignacão numero 4 — Artigos • de 	 Srtima — Nos casos previstos nasdesignada n es te ter mo	 emiti et.aante-•,expediente e escriptorio, formulas diver- obriga-se a fornecer es artiges .0;nstan- chiusulfi terceira, quarta •e (piela, ilesa.s, etc.-::---- 400 metros de ladrilhos de tes da. sua proposta Pelos preços nella. 't ontas só serão processadas', depois . deeeramiCa • "Nacional" (conforme amos,-

ti i) preço por metro quadrado eolloca- estabelecidos. e, bem assim, citso á re- proN'al o contraotante , estar quite das
do, melro 60600; — 25:840000 — To- partição necessite. quaesquer gualdida- gliantias,n;lativas ils. multas que lhe te..
tal da sub-consignacão numero 4* — réis des excedentes as-determinadas ne eili- nbani sido imposta q , ou da (biforme,
25:81%000. Extrald a presente copia do tal, fazeeito r,arte,,integninte deste ter- . "verificada nos . preços,. segundo o esfie

-do nessas clausulas,original lavrado de folhas 85 a folhas nio as dis"poic 	 as pulaões nelle expressas,	 •	 •
87 v. do. .livro competente, que contém quaes deverão ser observadas. elegendo Oitava — Para garantia da- execução -
Os requisitos exigidos pelo artigo set:-... seu domicilio legal ..nesta cidade. ern das clausulas deste contracto e effecti-
centos e •ai Lenta. e ires, do' Regulamento , cum foro . respondera pelas obrigaçoes , vidade das -multas em que incorrer, de-
Geral do :Contabilidade Publica. Es.,á 'decorrentes deste contracto. Os artigos positou o contractant e no • Thesebro Na-
conformo -,o:-original — Directoria Geral , deverão ser entregnes no Almoxarifado cima a titulo de caução, a quantia de •
dos Correios . -- Sub-Directoria de Con- Geral desta directoria, dentro • do prazo 25$1 .10, (vinte e cinco mil cento e (mu-
tabilidade ••ie- Terceira seeetio, em 17 de de quarenta e oito horas, contadas da renhi réis). representada por moeda
novembro de t927. — Roderieo dng Stin- data do- recebimento dos pedidos . pelo- C orrente, coiro provou com o talão do
tos Nova, fiscal - -de autos. — .Confere; eontraetante. , Thesouro Nacional numero (novecentos.
Attila de Mello : Cheriff. 3° "effie;a1. — ' Segunda -- A• Directoria Geral dos e quarenta e cinco, deposito nuniero mil
Visto. em 21 dç novembro de 1427 .. --- Correios se reserva o direito de rejeitar e cineoenta e oito, a folhas Ires, do li-
011oitiel-:de Môo Reis, 1° official, ser 4. os objeotOs que .não •forem fornecidos de vro 'Deposito e . Cauções".
'rindo do ,cb.efe -do seeerio. -. • '-, accordetim.o- e 	 as amostras que _serviram - , Essa-caução fiara 11Kpositadivntf, -a-

,......—	 • • de- base. ti eoncurreneia. nu com as- espe_ terminação de prazo deiíte-eoritrtre/e, e O .
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abaixo, nás quantidades e preços imita-
rios e nos totaos respectivos. E, achan-
do-st as partos contraotautes de pleno
aecôrdo com as clausulas estabelecidos,
eu, Mario lInch, amanuense da Directo-
ria Geral dos Correios, lavrei o presente
confracto em livro (»special que contém
as exigencias do artigo 783 do decreto
n. 15.783, do 8 de novembro de 1922,
aos dezoito dias do mez de novembro do
mil novecentos e vinte e sete. do accôrdo
com a minuta aoprovada pelo senhor
ministro da Viação, conforme officio da
Directoria 'Geral de Contabilidade do

inisterio da 'Viação, numero mil no-
seeentos e nove, de vinte e sete de se-
tembro de mil novecentos e vinte o
sete. o qual, depois de lido e achado coa -
forme, na presença das partes contra-
ctant es e das testemunhas abaixo, é:
pelas mesmas assigmado. (Estava col-
hida e. devidamente, inutilizada urna (1):
estampilha federal, parte no papel e
parto na estampilha, da seguinte finque:
Rio do Janeiro, dezoito de novembro do
mil novecentos e vinte e sete. — Seve-
Tino Noiva. 18-11-1 0327. E mais abaixo:

P. p., Berger Wirth, Jorge Bar-
sk Wh, testemunhas: Hans Koppe e Edi-
IA Mala Rubim. • •

Material de que trata este termo, com
designação das respectivas quantidades
.e preços maximos, cuja despeza, segun-
do o disposto na clausula decima, cor-
rerá por conta das seguintes sub-eonsi-
gnaçr.kes: Verba segunda — "Correios",
ao artigo oitavo, da lei numero cinco
mil cento e cincoonta e seis, de doze de
janeiro de mil novecentos e vinte e sete
— Titulo "Material" Consignações e
tsub-consignações abaixo 'especificadas

Consignação li — Material de c.onsu-
rno 'Sob-consignação numero 4 —Ar-
tigos de oxpediente, e escriptorio, • for-
Mulas divorsas, etc.: — 10 kilos de
tinta verde-veridiano, kilo, 168500,
1658000; 4 galões de tinta, verniz bran-
:co, para impressão, galão. 28500, 80400.
Total .da sub-consignação numero 4:
2518400. Extrabi a presente cópia do

14,vrado de folhas 89 a folhas
v., do livro competente,, que contém

:os requisitos exigidos peto artigo sete_
*centos e oitenta e tres, do Regulamento
f.leral de Contabilidade Publica. Está
,nonforme o original. Directoria Geral
'dos Correios, Sub-directoria de Conta-
bilidade, Terceira seeção, em 18. de no-
vembro de 1927. — Roderieo dos Santos
:Nova, •fiseal de autos. Confere. -- Aí-
Ma de Mello Cheriff, 30 officio]. 'Visto,
1-km '21 de novembro de 1927. — Otite-
Wel de Moa Reis, 1° -offie ial. servindo
'de chefe de senão.

INSTITUTO HISTORIO°
Ilistorieo e Geographieo

Brasileiro

etaimeao(les DÁ Dol:TA ASSOCIAÇÃO

%Acaba de apparecor o tomo 94, volume

(
.150 (2° de 1924) da "Revista" do Instor-
fato Historie° o Geographico Brasileiro.
kontendo 537 paginas de meteria assim
listribuida: "Advento da dietadura

pelo visconde de Ouro Prol o;
',Cunha Mattos em Goiaz", pelo dr.
mericano do Brasil . ; "Os Franciscanos

m . Marautkão", pelo (tr. A. O. Viveiros do

It.:astro; "os com-vidros ou samba quis do
Santa Catherine", pelo dr. Luis Galai-
horto; as actos das sessões de 1924 que
encerra, varias conferencias e impor-
tantes communieações.

Além desse volume, publicou o Insti-
luto Historie°, a partir de outubro de
1926, mais os seguintes;

Tomo 91, volume 145, 1° de.1922, com
708 paginas, contendo "Campanha do
Paraguai" (diario do Exercito em opera-
ções sob o commando do marechal Mar-
(juez de Caxias); "Notas sobre o Judais-
ino o a Inquizição no Brasil", por João
Luci° de Azevedo e "Cartas da Impera-
triz d. Leopoldina", por Affonso do E.
Taunay,

Tomo 92, volume 146, 2° de 1922, com
652 paginas e a seguinte meteria: "O
pulpito no Brasil", de Ramiz Gaivão:
"Dois painphletos • relativos ao Brasil
Mollandez"; "Viagens e Viajantes", /por
Affonso de- E. Taimay o as actos das
sossão de 1922, contendo • muitas cote-
municaçõos e conferencias.
Tomo 93, volume 147, 1° de 1923, com

615 paginas com as "Antiqualhas e Me-
mórias" do Rio de Janeiro, de ;Vieira
Fazenda.

Tomo 91, volume 148. 2° de 1923, com
006 paginas e o seguinte. summario:
".Glo.ssario das palvras e phrases da lin-
gua Tupi, contidas na "Histoire de la
Mission dos Pères Capucins en l'isle de
Maragnan et torres eireonvoisines" do
padre Ciando D'Abbeville, 'de Rodo/ph
xiarcia; "Historia da Independencia do
Brasil, por Pedro Calmon; "O ministro
Pedro Lesse", por A. O. 'Viveiros de
nastro; "Os CarnijUs de Aguas -Bellas",
por John C. Branner; "DO algumas con-
soa mais notave.is do Brasil (Informa-
Cões jesuiticas do fins do seeulo XVI);
"Memorial sobre terras e gentes, do Ma-
ranhão, e Grão Pará, o Rio das, Ama-
zonas, do padre Luis Figueira, com
uma introducção do titodolpho tGarcia;
"Recordações o aspectos do culto de
Sent'Anna. por H. J. do Carmo Noite;
actos rie 1923, contendo muitas e im-
portantes conferencias o communiea-
coes.

Tomo 95. volume 140, P' de 1924, com
.641 paginas. Encerra este volume os
unimos artigos de Vieira Fazenda, que

.Instituto Historie° publicou nos tomos
80, 88, 93 e neste sob o titulo de Anti-
ouglhas e Memorias do Rio de Janeiro.

Os volumes III, IV e V dos annaos
1° Congresso Internacional de Historia
da America, reunido em 1922, sob os
anspicios do Instituto Historie°, e em
commemoração do rentenario da Indo-
pendendo. Encerram esses volumes; o
TH "O descobrimento do Brasil", por
Solidonio Leite; "A fundação de São
Paulo" por Affonso de E. Taunay; "Re-,
gemia trina e_ una" (perfil- poiitieo
•eljá), por Eugenio Egas; 'O papel de
José Bondado em a nossa Independen-
da", por Pedro Calmou ., "Politita de,
Pombal em relação ao . Brasil", por J.
Lucio de Azevedo; "Os Francezes no
13rasi1. França Equinoxial", por Cama
Brasil; "A escravidão. Da suppressrio,
do Trafico á Lei Áurea", por Evaristo do
Moraes; Idem, idem, por Affonso
Toledo - Bandeira de 3.Iello; "Alguns pau-
listas do seculos XVI e XVII, Alfredo

Junior; "Novas bandeiras e novos
bandeirantes", por Alfredo Ellis Junior;
"Duarte Pacheco o o descobrimento do
Brasil", por Carlos Maria Ferreira Leite;
"A Ineonfidencia Mineira. O papel de
Tiradontes", por Lueio José dos -Santos:
"Os brecursoi .es rt cabrai sob o ponto

de vista geographieo. Descobrimento dal
Brasil". por Castão Ituoli, e "0 Brasil.
O que somos e o que temos feito", de
Roberin de Miranda Jortião: o IV "A Li- •
herdade dos !minis" A 'Companhia de
Jesus, sua Pedagogia e seus residtados-.
Pelo padre J. M. Ntadkreira, S. .1. o
o Y "Determinação da área conliecidl
do Brasil de 'Norlo até fins do sectdo

priecipaes elementos que contr
m m	

i-
'ira para a sua exploração', pelo pa-
dre J., B. Hafkemeyor. S. J. • "Os Hol.

d	 m	
-

lanezes coo exploradores do interior
da Pandilha'', por Coriolono de Medei-
ros; "0 Brasil Central, Viagens e expio-
rações", por Benedieto Odilon Propheta:
"Historia do Rio Paragui", • peio general
Thaumaturgo de Azevedo: "Historia do,
Rio Amazonas". por Henrique A. Santa .
Rose; "Historia do Rio SãO Franc isco".
por Hindi° do Mesquita; lios-mo da
goographia botainea do Est titio do Ama-
zonas- , por Alfredo Augusto da Moita:
"Os naturalistas viajantes dos áeoulos
NVIII e XIX no Brasil"; pot() padeci
Carlos Toselmor, S. J., "Os grandes
mercados do, escravos africanos. As lei-
bus importadas. Sua distribual regio-
nal", por braz Hormonogildo do Amaral;
"Decifração e conimentario de urna in-
seripção commemoração. rujo •O1d0
pertenco ao perlenre ao museu Nacio-
nal", por A. Childo: "A Amorico, não
pode viver de sua propria historia. ".!..
influencia franceza na Conjuncção Mi-
neira", por Pedro Calmou; "Manifestaeão
do sentimento constitucional do Brasil",
por A. O. Viveiros de Castro.

O 2° volume das "Contribuições para
biographia do d. Pedro II", o qual

constituo a primeira parte do capitulo'
"Politica Exterior do Imperlo", pelo sr.
dr. J. P. Calogeras.

O "Indico Geral da Revista", compre-
hendendo a meteria contida nos volu-
mes de ns, 1 a n. 90.

NOTICIÁRIO
No Palacio do Cattote . estiveriun hon-

tem em conferencia e despacho, com o
Sr. Dr. Washington Luis, Presidente
da Republica, os Srs. Dr. Oetavio
Mangabeira, ministro das Relações Ex-
teriores e Dr. Lyra castro, ministro da
Agricultura.

o (. 11efe do Estado, recoben ainda ?i
Sr. Dr. Victor Konder, Ministrd• dii
.Viação e Obras Publicas..

— O Sr. Presidente 'da Republica fez-
se representar, na missa celebrada pelas
victimas da revolta dos marinheiros, em
,1910, mandada celebrar na matriz da
'Candelaria pelo Club Naval, pelo Sr.
eommandante llraz Valioso, ,do seu Es-
tado Maior; no desembarque do Sr.,
Deputado Manoel •Villaboim, no Seu re-
gresso de São Paulo, pelo Sr. Dr. Coim-
bra Junior, °Melai de gabinete, que
tambem representou o Sr. presidente
da Republica no embarque do Sr. bispo
de Pesqueira, que tomou passagem para
o Estado de Pernambuco. •

— O Sr. Dr. Washington Luis, Pre-
sidente da Republica, recebeu hontem
Palacio do Cattete, em audiencia. o St:ft
Arnavon, antigo ministro plonipotencia-
rio franeez, que se fez acompanhar do
Sr. Conde de Robien, encarregado oie-
negados da Franca e o Sr. Agenor de'
Roure, -ministro do Tribunal de Contas.-
; — Na hora tleA inata m audiencia 153;



• Rio' S. Francisco (Dia :?„1.) —• Subin-
do. entre S. Francisco e 'Cio • inliaidui e

!entre P. de 'Assucar e Peuedtá e baixaa.
:do no resto .. do curso.
- Dados aerologicos Sondagens rea-
lizadas ás 9 horas e 30 minutos: Distri-t
-.cito Federal: Cor. (!., á superficie, velo-
chiada de 3 inefros e cor, do quadrante
W. até '3.000 metros, velocidade iné-
dia de 7 moiros. Canil-As: Cor. -varino-

•do miro W WNW. até 4.1100 metros,
iselocidade ;média de 8 metros. Cor.,
.variando • ent.re.W WNW, 2.000ma.

ai a-Mondada madia IP',ti metros. àlendrà:
; Cor., varianu$o.eol re NNE e NE, até 9.50
pue/rw, yelocidmie$ de .2 metros , e cor.:-
ia-10 W. 411 1 5.000 melena, ve-
Vlocidulde , média de: 7 melros. Victorja;
•Cor. dii quadranté N; até 250 melros,
• .velocillade iii tlia tI 1 inot, •os.,-e cor.
•^du miattran!k. W, alé 1.000 - mcirás,,

inédia de 7 . Metros. Np Distei- .
cio -Podara!, ás 1.1 horas: Cor 5, até

t 250 iiit o tros„velocitlade média de 7 me-
tros.o—nor.. do- 414.1 adralitik W. a t 'a S.4511J
mel ' ,os. velocidade . Inéslia: de 5; inatros.

Nota — DaVid6 á Presança tIt o inivions
+1'a-iti6'	 stindiEt^xam em

.• • :•11'34‘itinco pol is .. ;1.11 .4	 • +ala tf(4.:5 i Rã.)
•:reo,4,d.i....0 tO -5 • 03 :-d.Ct5111.1C.11-09 11S 	.

•
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membros - do -Congresso Nacional,. esti -,
venni bordem no Palacio do Cattete,
onde foram recebidos pelo chefe do Es-
lado, -os .Srs. enadores Celso Bayma,
Pedro Celestino, Pires Ferreira e Gil-
berto Amado, deputados Alves de Souza,
Joaquim de Salles, Állt011i110 Freira,
Fiel Fontes, João de Faria,. Abner Meu-
talo e Marcondes Filho.

•— O -Sr: Dr. Wasbnigton Luis, pre-
sidente da Republica, fez-se representar
no desembarque do Sr. Dr. Mario
Coimbra, governador de Pernambuco.
pelo Sr. coronal Teixeira da
: • liefe do seu Estado Maior, que o iam-
:luziu em automoval ti, Palat • io do Cid-
ade até o lotei dos Estrangeiros, onde
S. Ex. se hospadnu.

— O Sr. deputado Simões Lopes of:-•
t n re 11011ielli TIO Patariu tio 1:;1 Pl t' para,
igradecer ao Sr. Prasi lente da lienu-
dica o telegramina de l `n • licitações +10"
lie dirigiu pelo seu anniversario nata-
) c i o

— Eslava tandem no Palacio • do Cat-
.ele' o-Sr. Dr. Manoel de Rezando, que

nond) da- viuva do Sr. .Dr.
le Campos, foi agradecer ao chila do
st adi a visita que S. Ex. lhaanandou

: •azer, quando de sua chegada a esta

— O Sr. 1 1 re:4i-denta , la Republica ré-
'teu Ida directoria (ia Assoeiação

Imprensa 13rasileh'a a saguinte car(a.
•icompanhada da lista de numas .1o,z seus
I hectares

-Rira de ;Janeiro, 16 lia novembro de
1927. I— Esano. Sr. Dr. Washiagton
Luis Pereira de Sousa. IM. 1). Presi-
dente Pia Republica. —' Senhor Presi-
lente — Tenho a honra de communicar
a V. Ex. a fundação, nasta capital,
4ssoci 4u:ão da imprensa Brasileira, cuja
directdria, composta do nomes' mie fi-
guram+ na folha annexa, th o seja muito
especialmente, que um dos seus priinei-
ros acdos, seja a saudaçãa que 'ora envia
a 'V. Ex. juntamente eo:rn :a noticia 'Oe
sua iastallação; realizada na noite Lia
14 imita 15 'do corrente.. nriM ambianta
do laia vontade e das mais legirimas es-
j aranas.

unva .,tssociiieão da Imprensa, se-
j.;undo: a sua lei ;basica,- appareco • com

pOgramma da nitido amparo á
Alasse dos (Me trabalham' no jornalisnio,
dantro• de uni ideal de elavação moral
+ne lia delornar a nossa'class a cada 'vez
mais digna dos seus altos destinos.

Tendo a grata satisfação de, com a
oresente cominunicação, transmittir:ao
illustrt chefe da acão Brasileira as
aatn1açoes muito ro.$poilosas da directo-
ria defita Associação. ella espora poder
conta» com a innrescindivel sympathia
de ^V. : Ex.. para attingh . :planann o nta oS
seus objectivos e bem assim com n'apola
de V. Ex., para -a, realizaçao 004,•fins
que determinaram:a creação rio noto
gremici de jornalistas brasi1eiro.

Sirvo-me .do ensejo. Sr. Presttiente,
para, em nome da 'directoria, manifestar
a V. -, Ex. a expressão dos seusentà-
mentos de mui distinta consideração e
elevad0 aureçO•.'
'ore.sidrute.'" •

••n•n••nnn

•

Na 1rimeira eaá.adoria
Nacional serão pagas bojo 23, as se-
guintes folhas do declino oitavo dia

.Mon:i 1 Pio 'civil da s Viação do :V' a 1).

Externato do Collagio Pedro II —• São
convidados a comparecer urgentemente
á -secção de informações, afim de- escla-
recerem as duyida.s que existem eia suas
inseripcões, os candidatos:

Exames de peeparalorios:
Ns. 6.119 — 5.682 — 5.4 1t9 -- 5 191

— 5.501 — 5.610— 5.498 — 5.366 .—
5.361 . — 5,. 677 — 5.388 — 5.694 —
5.396 — 5.609 e o candidato Luiz Fe-
lipe Silva Wiedmann.

• —
No Lycée Francais, hoje, 23 do cor-

reate. serão elfectuados os seguintes
exames: ás 9 horas, arithmetica, 1° e 2"
annos, curso seriado- e preparatorios;
IS	 inglez, 1", 2" e 30 , ulmos, ctiirso
seriado'.	 -

-•-	 •-,	 -	 ••
A Repartição Geral das Correios ex-

pedirá malas pelos ;seguintes paquetes:

•
• Itusnic4, para s Vieturia, Bahia, . Ma-

Mó e Recife, recebenild impressos até
as• • 5 horas, cartas para o interior da Re-
publica ata as 5 112, idem, :idem, com
porte duplo alé as G horas.

Paquera, para Santos 'e mais portos
do Sul, recebendo iinpressos aé as 7 ho-
ras, cartas para o interior da Republica
at( as' 7 112, idem, idem com porto du-
Plo até as 8 horas. •

Swithern Cross, para Bah5a e New-
Votai, recebendo impressos ata as 8 fib-
ras, cartas para o interior da Republica
ai a s 8 1¡2. idem, idem, com porte du-
plo, ata !as 9. Will para o !exterior• da
Republica .até as 9 1iora,

t
13• det írn tia Diretoria de Meteorolo-

gia — prexLisões para o peeiodo de 18
,tiora;: do dia 22. até ás 18 heras do dia
23:

District° Federal 'e Nit.bergy — Tom-
po: bom, passando a instave1 coal chu-
vas possivelmente férteS e trovoadas.

Temperatura — Em declibio, aceen-
tilado de dia.

Vanios — coln rajada':
frescas, rondando para sul no fim do
parindo.

Estado do Rio — Tempo: : instavel;
chuva:; -possivelmente fártea e trovoa-
das.	 •	 •

Temperatura -- Em declínio, amen-
toado de dia.	 .

'Estados do • sul — Tempo .,1 perturba-
da • (dias-as possisehrienre férias c iro-
voadas.:

Temperatura — Em tleclinio accen-
tilado. •

Ventos — Variaveis, rondando Pro-
gressivamente para Sul, com rajadas
fórtes no Paraná, Santa Ca.tharina e Rio
Grande.

No' -- Foi irradiado por iinterModi0
da estacão do.,Arpoador l .aviiso sobre a
probabitidada .ventos yariavels e
fórtas. alesda a costa do Estado do Pa-
comi, at:a a da- Rio Gra-adeda Sul.

Nãa:•1•eachitnio5 as in(orinações me-
toorologicas expediftas entrei 9 horas e
:30 minutos e10 horas de Bahia e al-
gumas , de 14 horas ! alosiEst4dos do sul
e do Rio.

.-)a 18 horas de lion-Syni Federal 1
tsa do tempo oceorido — NO

tem. a. r,„ ás 15 horas de 1100)
emulo as observações do^ Observator:0
Meteorologico da Avenida daf. Naçõ es. o

'tempo dacorrau insfavel á 1 .1f. li!e. isto é.

com' allornatic-as do tem po bom ti incer-
to o bom c.olo formação de trovoadas
loeri es hoje de dia.

A tamparatura mai-deva-se •aStaviti;
ia di:e4 • Ita4 tetnporaturas extrewas.
;Uivadas nas bustos ' +.10 "Olsteiclo-

11 , 	,foran.: maxima, 35°8 e -minima,
22°3 e as verificadas no Observatorio

•..: u. • luram: . 3,°2 e 21°01 res.
pectivamente ás 11 .horas e 45 minutos
C o horas e 10 minutos. .

Os ventos foram . variaveis, frescos de
dia.	 ••

Em- todo o paiz (De 9 horas 'de' bon-
tem até ás 9 horas de hoje) Zona
norte: Não é feita a synopse, devido á.
deficiencia dos despachos usuaes. Zona
centro: Nas 21 horas, o tempo foi chu-
voso em parte de Minas; bom nes ^cte.-
mais Estados. Esta manhã, ás 9 horas,
o tempo esteve bom. A temperatura
elevou-se. Zona sul: Nas, 24 noras, -o
tempo foi bom em S. gattlo; chuvoso,
com trovoadas esparsas nos demais Es-
tados; Es:La 'multi& ás 9. horas, o tempo
esteve instavel no Rio Grande; bom nos
demais Estados. A temperatura decli-
nou. .

Estações do aguas — Nas 24 horas, O
: temo() foi bom em Caxambd. Passa
Quatro, Arax(i. S. Lourenço e Caulim-

:quira; chuvos-o ém Poços de Caldas'.
l esta manhã,- ás 9 horas, o tempo esteve
'bom em todas as localidades. A teme-
traturn elevou-se ligeiramente. Teme-
:ratura .extremas: 29"0 . e 14°0 em Caxam-
'bit; 29°0 e 17 00 em P. Quatro; 19°0 em
•Araxit. (Não veio a inaxima);. 28 00 e
15'0 em Povos de Caldas: 30°2 e 16 00 em

' S. Ldurenço e 3011 e 11"0 em Cambu- •
quira.

Chuvas fúrias — Trovejou e chuveu
fortemente em Herval. nas 21 horas.

Maiores chuvas recolhidas no dia 2:2,

— 52inim0 em Herval e 21nalrinil
Porto Alegre.

• Maiores temperaturas — 40°0 em Soa
rocaba e 3911 em, Aquizlimaicif e Taua
bate..	 .•
i Estadó do mar na costa do •paiz
Vagas ; em F. Noronha e RO Grancia;
espelhado em S. Francisco se Laguna;
trai-1+1010 e chão em Olinda e fios do-
mais -pontos da casta do paiz desde o
Espir1to Santo. até Santa Cailiarina.

SerViço hydrometrico — Estado ^ e
.lendencia do nivel ' das aguas. eloa rios:
; Rio Parahyba do Sul (J)ia 2 .21-- stF,
" bindo em Guararema e B. do, Piraily;
•cstaciimario em Jacarehy • e baixando no
•resto :do curso. Não recebemos o des-
-pacho de Anta,

Hoje:



Observações da vespera
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13. 30.2	 16.0 -
1. 30.0	 14.0 - N. 3.
13. 29.0	 17.0 - B. 1.
13. 28.0	 15 0 .1.0	 Il. c. B.
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31.0	 2.11 -	 13.
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B. 2!..

38.0	 25.11
31.0	 22.0

--	 13.
- B.

ti.
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3. 32.0	 21.0 -	 13. 13. 11
13. 31.0	 22.0 - IB. 1
B. 31.0	 15.0 15.0	 11. C.
11. 28.0	 18., -	 !II. 13. 13.

30.0	 19.0 -	 1:1.• • 13.
13. 32.1	 23.0 ,13. B. C10.
B. 29.0	 16.0 4.0 T. Ct. 1.
13. 35.0 - 11. 11.
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Esta (es

-
)

7

einperatun,
do ar Vento

E

W 3.	1
7 13 E '5 Direcção o

Ct.

S. L	 Ma	 (1%)
Bar	 or	 (X)
Fort	 .
Qti.xerkX)

Na .	 .....	 .	 .	 . 51.0 29 O C O
Paidity
Recite (X) 	

Macei6 (X) 	
13 ,1	 de	 Assuem (X....
Araea ti 	   	 6 ).7 27.1 NE
Batia .	 	  CO 28.( SE
Caetil. (X) 	
Januar-ia	 	 Si. 5 2 E 2
Berro Horizonte	 .	 . 21,0 NE

Ottoni . 	 55.5 28 O E 2
Uberaba 	
Araxa

54.,
59.7 21 r

0.0
NW

2
2

Caxambn 	 24.0 1 O SE 2
S. Lourenço 	 -
Cambuquira 	 5,1.9 25.0 1.0 NE
Passi Quatro 	 57.6 23. N 2
Panos	 de Caldas .... 7.6 25 1.0 2
Goyaz 	 59 1 28.0 1.0 C
Santa Luzia 	 61.6 1.1.0 -4.0 SW 2
Cuyani 56.3 28.0 - 2
Corumbá 	 :A. 5 28 0 - E e
Victoria 56.2 0.0 NE 2
Capital Federal (Obsei

morto NIcteorolo; . 53.3 )7.0 1.0 2
Carniurs 	 16	 1 30.0 0.0 2
Fritru,	 o	 	 57 3 24.0 1,0 C
Petropolis .6 3.0 NE 2
Rezende 	 55.6 27.0 3 O C o
Cabo Frio 	 55.6 2:)) -1.0 2
1 lierezopolis 	 55 25.0 1.0 NE
S. Paulo 	 5/.1 30.0 20 -
Santos 55.1 27.0 -	 . SW 2
Parana2tni 	   5 ,.0 27.0 0.0 C
Guaraptrav•	 55.8 23 - 2
Curityba 	 5-1.7 23.0 -3.0 NW 2
Florianopolis 	 5 7 24 r 0.0 9

Lages	 	 5 21 O -4.0 C O
Porto AI -rrre 	 5ri 9 19.0 -5 SE 9
Uruguayana 	 55.1 18.0 -3.0 E 5
Montevidéu 	 61 6 16.0 SE 5
Buenos Aires 	 62.2 13.0

Observações do dia
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Qttarlo-frira. 23 DTAIITO OFFTCT.

RECTORIA DE ME I FOROLOG1A - Instituto Central - Secção de Previsão do Tempo - Boletim do Tempa - 	 do Telapo
em todo o r sil ao meio dia de tifeenwica (.) horas no bio de Janeiro) no dia 22 de novembro di 1927, e :vis 21 horas .uecidentés

1,111 ort • - Não t (J.o a synop e, de..dt) ,,eadencia dos despachos tinaes.

Zn a C ntr --	 21 hora ,,, o te imo foi citavas o ein parti de Minas, bom nos demais Estai 'rs. E;ta manha, ás 9 Ivira
o Uniria esteAe bom. A tem, e r aaua elev.rt-se.

Z n Sul	 N.rs 2 oia , o texp ta. bom em São Paulo, chuvoso cem trovoadas esparsa; Jus deu:ak F.,lados. Esta manhã,
ás boi as, o tampo ts.ev ii 	 v 1 no io Giariae, hum nus demais Estados. A tempetatura declinou.

ouservaçèes meteoromjcas el;em i adas sonodancarnente au li!. dia de Cireenwll(9 floris no Ria di laai:r )) i) di 22 de
novembro de 1927

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Nota - (X) Não veiu telt-gramma.

Estado do céo em decirnos do céo encoberto: O, totalmente limpo; 1.), totalin,inte en:obirto. Estado do tempo: 11, aom ;
M, mau. Plietionienos diversr,s: C, chuva ; NE, neve ; N, nevoeiro denso; NT, it.:vier:o tendi; SA, s tratva ; ;cada;
veitua cern relampagos; '1', trovões ; R, relanipaus; O, orvalho ; V, vemania.

OS numeres indicativos da força do vento reierein-se á Escala Beautoi de i.1 ::ii;11 ,1 a 12 ta r a.). A Dressat) barornetrrea	 la-513
reduzida a 0",C„ ao nivel do alar c a gravidade Mural.

1, i;12Cil0;
I ru•



MlnimaMaxima

Temperaturas
extremas

Postos -

Temperaturas
extremas

Postos

Maxima Mmima

^ 	

Observações Meteorologieas realizadas em alguns postos da Capital Federal e Nitheroy

Ilha	 Rasa. Temp. 22.6	 Vento,
S	 1.7- Mar, tranquillo.

Olaria 	
oenha 	

0.0 -
0.0

35.6
365

22.4
21.8

Gavea 	 0.0 32.2 24.0 Cncantado 	 0 36.5 . 22.1
Jardim Botanico (14 horas) 	 35.2 22 4 Aladureira 	 0.0 35.2 22.9
Copacabana (14 horas) 	 29.8 23.5 I i,uca	 (14 horas) 	  -- 39.0 23 O
Pão de Assucar (14 noras) 	 33.8 22.0 Campo dos Mfonse's 	 0.0 35 3 21.8
Corcovado. Temp. 27.8 - Vento,

SE 4.7 - HUIIi. Rel. 58
Oeodoro 	
i3angú 	   

0.0
0.0

332
35 5

21.9
2á.2

Haddock Lobo 	  •	 0.0 330 23.0 Santa Cruz 	 0.0 35.0 22.0
ido Comprido 	 35.0 23.0 Nitheroy 	 0.0 35.1 22.2

DIARTO OH : IC -1.1E	 NovPinpro

NOTA : (X) Não vcio telegramma.

As te nperaturas c a chuva /oram lidas no dia 22, ás 7 horas. A maxima corresponde ao dia de hontem e a minima a esta
madrugaaa.

~11111111n1• 111,	
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PARTE COMERCIAL

CAMARA SYNDWAL

Poletim da cotação do cambio fixado pela Cantara Synctictil
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

15W:IM

SOLPI't • 	1.1 n 111 . 11 .0 S 	

Sidra`	 Pari

*Sol PrIs

Sobre	 Hamburgo	 real-111;11*k,

Sohre	 11 ,Agica	 papel) 	
Sobre	 Ilespatilia

„ 

. •

(1, • 1'

s:t28

A 	 vià-ta

5 55/61
;:i31
159

2~8
sW;

1S.:13-2

Obrigaer,es thi Thesouro Nacional de 1 :000$S, 7

	

Ferroviarias de 1:00e$, 7 'á	 segunila
emissão . . 	

Obriw.acões Verroviaria g de 1 :000, 7 Ve (terceira
Ii

.Apolivet do einpreslinio municipal de 1911, nom 	
i\pillivesii empreslimo municipal de 1917, part 	
Apolices do einpresilino mumcjiml ,te 19211, port
Apolices do em1re.s111110 municipal tle O	 port

olerrelo
Apiii ii	 Iii emprestimo muniripal de 8 (.1. pn : : I •

(4.iperpio II. 1.92::

pulievs 110	 municipal rio 7	 port.
ii. 1.1)18)	 	

.1poli.res 1, viiipreslinio municipal de 8 •
(..11'(.11.lo a.

Apolives do Estado lio	 ;pando rio Sul, de 1:00tiYg,
7	 port

Apolives do E s tado do	 dl! 501•) . ,	 ,
11( 0 1 1.

 l:l,IIIIII it'iu;ii	 III mo do Janoiro 	
Bancolii Brasil

ompanhia Esi viola /Ir Ferro e Minas de S.c 
nvino 	 	 711)00

Companhia Docas de Santos por'
1)e1,í'ntiirr. tia Coniprinhia Cervejaria Ilralima	 I :(18054$1z221."1

Secretaria da Camara Syndical do fluo de •Tnneiro. '22 de
novembro de 15'27. - 1 ip (IP AI la r i(1(1 e Silva. syadico.

DIUECT0111.\ 1 f SEIIVICo DE INSPECÇÃO E Fu,MENTO,
.Ç6.11.1t;()1,.18

(S150•,1Ão p E s'r01:KS E CuTAçõEs•t

EM radas no Districto Federal, por vias rnaritiluas e ter-
restres, dos generos abaixo relacionados . no dia to de novem-
bro de 1927. segundo os dados colliido 	 pela seco do

ei
Desde O

Dia 10	 dia 1"

_klgodão mil pluma. fardo
Arroz.. sacro • •
Assnéar, -zurro 	
Azeil y de oliveira, caixa 	
Ilacalli:10, 1:i 14)

ilatil ia .	Lilo
tlalalas.,

:-;011re	 Suissa	 . 1	 t.l.21
sobre Soeria "$275
Sobre. :Noruega 	 ..
Sobre	 nina Inareli 	 .	 .. 2$'265
Sobro 1.1elgiva 1176
Sobre l'elieco-Slo	 aipi ia (.."250

8$110
S01111!	 \lu tvv li 8$734
Sol)ro	 Inrenos	 .‘ ires	 pe.sii-papel	 	 3$612
Sobre	 :Bueno s	Aires	 pi siI	 111 reis' 	 8:1110
M (.1 1 1 1 . 1 .	 [Nd landa	 florim :1:4:400
Sobre Japão	 yen :18925
Sobre Humania .	 	 $056
Sobre Canadá 	  . .
Sobre	 .1iistria 1:n„1.,18(.)

AloedfLe

Vales	 (ouro;i 	  . 	 .4P591
-	 !Escudos	 (papel) 	 ....	 ..

í[.iras
$425

•	 Veiebstuark	 :papel 2k100

-	 Bolsa

Apolices uniformizadas ile 5 (Yr, inhacas 	 6108000
Apolicus unib nrinizadas de 1 :0410sg .	 5 4'1 	 692$;000
Apolices	 de Z1 f). 'f 	 'Mu gias, nom.. 850$000

diversn's	 1:tiutt?z,	 5	 num.	 . 689$000
de»	 l,0	 5., port .11058000

100011

839$000

8:17:0011
1-5180n0
11180on
1.:11:•s500

125!;:oot)

885500

157s000

188s:fino

80~0

335S000
-)0~00
3tiw,g501)

:Fero-

	

501	 10.213

	

2.456	 79.303

	

8.949	 57.143

	

10	 1.108

	

63;000	 1.718:500
• 41; 930 • 1.122.730.

	

211.130	 1:308.171
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Carne de porco salgada,
Carne E.ecca e xarque,
Cebolas,	 kilo	 	
Farinha de maru

kilo 	 .,	 28.903	 194.811
fardo 	 -.	 1.152	 9.907

,..	 3.70U	 653.853
loca, sadeo..,........ 	 -	 20.545

Assucar, sacco (1) 	
Milho,* sacco
Banha, caixa 	
Algodão, fardo 	 i 	

,,,••••

.t 

85.521	 103.751	 119.110
01.503	 62.779	 9.610
32.271	 33.530	 21.203

•	 15.372.	 13.114	 21.157
r.Farinha de milho, kilo 	 :	 •	 ...	 65	 /7.895

Sendo 56.04Farinha de trigo, sam,. J 	 	 --	 42.170 saccosi de assucar branco, 301 da mascavi-i.
Feijão. sacco
Leite	 condenai].,

. •	 ! 	 	 20.306	 nlio, 25.835 de ilaascavo.	 •	 .	 2.143
eaixa.1.... 	 -•,	 7.5	 1.370	 carga ] .

b 3.251 de não especificado (ern des-•

Manteiga,	 kilo	 	
Milho, saco	 	
Peixes conservai 	

•	 4 	 i	 13.211	 212.276	 Rio, 21 de novembro
,	 t	 Ztl	 0.345	 87.971	 José Fonseca Ferreirgt.

os,	 kilo  i 	 ik .• • u.:	 15.100	 138.300

de 1927. - Egberio Zoai. , Visto.

Polvilho,	 kilo	 	 	 ..	 880	 67.287
Sabão, fkilo	 	
Sal,	 kiro	 	 I	

...• • .:	 -	 14.580	 Roas existhdes noS trapiches do IIM de Janeinro, nas'
990.0011	 2.951.110	 manhãs ite 22 e 15 de novembro de 1927 e 22 de	 de.novembro

Sebo 	 kilo	 *******
Tapioca,	 sacco	 .

•	 .',.. ••: ... I ...... ....• • .,	 10.000	 1920.1
---	 50 i .,	 Quantidade

Toucinho,	 kito	 .	 ...	 ....... •	 7:419 .	 • .	 Mercadorias-Unidade;
Ti igo eugrão, kilo•.. 	 EM,	 riu	 Em	 ..

Saugio de stbck
Inspecçãe,	 e • SE()

corh,8

j	 co
I
lações da DirectOria i10;:;43r-VIQo ;de

neato Agricolas	 2:: de návemldo,0
raf",-;	 \I,sta	 rofis.N.-f Fér-

-rcira.	 •„	 )	 -" •	 .
Arroz,i

, Feijão,	 sacco 	
Farinha de tri go'.

22-11-27	 :22-11-2G)

89.189	 90.7211	 53 470•	 •.	 ,	 .'80.700	 75-494	 67.130
sacco..1...	 23.335	 27307	 58.706

Stock .,,	 eXistont s
:nanhã$ de 21 e

nos; trapielies do Rio de JaneirO,' nns
0.4 de novembro .1e 1927 e 21 de novembro

--FarilAa de marálioca, sacco 	 80.893	 85.512' •	 58.588
Assilear, sacr:o	 88.181	 163.751	 119.11n
Millio,:.saceo 	 : ......	 59.359	 62.779	 9.610

4,1e	 1926.	 Banha.	 .........	 31.887	 33.530	 21.203Quantidade	 1.1.903	 13.114	 .	 21.157Algodão, fardo. .....
Me	 -	 nida -le

Em	 Em n	 Em
21-11-27 11-11-27 21-11-20

o4J.726.	 53.470
03.077	 75.191	 67.136
24.061
81.957

(1) sendo 3L652 de assucar branco. 617 lo masca-vinho,
23.161 de ma ao e 9.751 de, .não. espocifig adu-(elu dos-.
carga).

Ria 22 de nov, erobrpde 1927, - Mel*? Lanti.
José Fonseca Fehan"ra: • 2 	 .

-a.'. )
FFeijão,), sacco
Farinha de trigo, saeco......,
Farinha .1 1 3 Illandiljea,

	.21.307	 58.706

	

85.512	 . 58.588
	 7.1•1•1•••nn• 

1.n 	

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 1
21 de no\ embro

de 1927, . . ......
Renda arrecadada em

22 de no ombro de
!,327

12.030 :6258581
"Fm :g:12 puriodo

• 10.820 :21:".n $7.17

ii) pa:.a
ii.	 .	 ......

	 1.81)1 . :- n "7831

..nnn•n•raffoiwwwnitil.7.0

EDITÃES E AVISOS
311\1STE1110 DA VIAC10 E 0131119'

PUBLICAS

Directoria Geral dos Correio•Ii.

.8?.:11-einteToni.x DE CaNTADILADAnw

EaiiÁsão de $clin;; nrditiorios conflume.)-
. ratit. us dy . bi-cculenurio do'egi'j

•
. Vaco publ1ee,.2de ora,\In 'do

,.,ctor geral, mie, no prain
baios da lial4isada • Pubb..0 '4V a-0 presente
• rntrareo ;CM circulação Os novos
taxa.•;--da	 00, $ 	e $300.

O sella c. da fórina -rertangular, me-
'lindo 28M./m5 x 18111/D15, èorn u barie
sellos ur li ni ri. . 	 montemoratios do 61-
entenario do cafeeiro no Brasil, das

no sentido da maior dimensão. Os . seup
Principacs earacteristieos são os seguin-
tes: ao centro, do lado direito, o symbolo
da Patria, representada' por uma joven
1 .10 perfil coroada de guirlandas, susten-
tando in; mão esquerda um ramo da
café ;no fundo, vú -se um eafesal em
Perspectiva, tendo na linha do horizonte
as inseripções: "1727-1927" e "São
Paulo". o lado esquerdo destaca-se um
cartucho decorativo, contendo o valor em
algarismos arabios entrelaçados e a pa-
lavra - Réis. As inserinc -ões "Bi-Cen-
tenario do Cafeeiro", em fundo escuro,
'e "Brasil-Correios", em fundo claro, li-
mitam, a primeira, a. parte de cima dJ
rei-dans:111o, e R segunda, a parte inferior
do mesmo .rectangulo, sendo todo o cm.
inuebi boleado por uma barra plena á

gn:sa de rooldora.
0.3	 são impressos na.; segointe--,

o: de sloo, en eAr verd e : os I

S;21 ) 0 . TII	 i vermelha; e, finnInu . nle, .03
:suo,

14"). - nel'nl 1105 enrri, i ? g , em 5
h, no\ ombro do• lo2:7;	 sub-direefor

Estrada' de Ferro Central do Brasil

nioWLAMENTO-Jy.NRA
1\11,x1.0

Para facili n lade ilos . SN. passagoirog.
...st rada mantéin, nas estaçõe,4 de, maior

movimentei) 0.-nas de baldeação, o nu-
mero nocegsarin; te . .egeregadores,. qn,3,
,pré, ?..z tarrii),.servio:o	 en ou , o ore.

.1n1111l111 •-!nto ;	 .	 • •
Ari f	 6 01rn'	 *-/	 S.POUSaVeitt

para adiniWko	 quadro 'de 'carrega-
dore: a robustez physica e a positiva-
aro de' 04. Candidatos toem conheci-
!ovulo de leitura e eseripta, o quo com-
provarão em exame resuma ido prévio.

§ 1. 0 Para serem admittidos, os emb.,*
didatos apresahtaião, junto ao raspe-,
ativo requerimento,. os seguintes do-k
curnantos:•

Matricula na In;pectoria lo Vehieido3,,
onde existir esse departamenlo;

Licença da Municipalidade;
AU-estalo de vaceinturao;
Attesl aio medico de que não soffreA

de molestia contagiosa o não serem9
portadores de defeitos physicos;	 '1

Carteira de identidade (podendo e t a, j
em se tratando de candidatos do inle-.1
terior, ser Eu/W.11311(1a por aftestado•
firmado pela respectiva autoridade
licial da 'localidade);

Cerf iam de idade;
Folha corrida da autoridade compe-

tente; af testando sobre seus bons aolç-
ceilentes de conducta.

2." ' Quando as carteiras cl ide ldi-
dàdil 	ivereirl de	 .-1.111.,( latida:, por
atf»sfados, oeste , , como naMucHas'.
verão ser annexados os retralos tu can-
Oidatos,

§ 3.° Não serão ndmillidos os canli-
Jatos .que bminun meoce: de 20 e
11 , ' :10 ames.

.1, 0 certidriez no idade não po:=1,
(1.‘rão ser subslitoidas pelas justifiva...
ções.

§ 5.° O carregador é obrigado a fianea,:
.de .(2:000$000) dons contos de réis, •ewel

,,qinheiro, mediante deposito na,
rena dada estrada. 4 -Art. 2.° Uma.vez admittido, devera (f.i
candidato prestar a fiança, sendo Con-
cedido, para isso, o prazo inadiavel de"
trinta dias, sob pena de, vencido o mes...
mo,- ficar sem effeito- a: rêspecttra:

e, „•	 .	 .•
, A'1.°

•
. Só' depois de prestada á , fiiinçai.

podcrá o .carre,gador c•ntrar • má- ess.u,,çi:
cio, não lhe sendo permittidO fazel-o
les de cumprida tal exigencia, sob'
qualquer pretexto.

§ 2.° Todo o carregador, após a pre5
tacão da fiança, é obrigado a reais yar-

11.850:9888101

079:7177
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1111	 1 j 10	 palli	 1 •s SO	 ti 1 11

OX1SIPIlle na agencia ia	 te idade tt

jun' de servir.
A caução a que se refere o

para ...x:11)110 5 . tio art . igo 1- no raso do
41t...PPr1sa ou. fallecinientn do carregador,
n I n poderá Ser 1M:1111111R 111 . 1)( 41S 11 4 	11 P -
eiill'ideS li(111S al1110 s . a	 0111	 Ilit Ilitia

exclusão ‘lo ;dirime:ido	 n 111:11,11'o rpspk.-

et \
.5." Os crirregatlori-s -orãd

gados a 11SO de uniforme, adoptado pela
administrarão, bom corno andar cal-
', adir. . (piando ein servico.

1."	 Sieá III`I•111ill ¡lho ti 1. 1.k, tio

capas uivadas, no s bonot s , quando chi
tempo clim oso.

o O OMFOI'MO ndoOkido coru-likrá
ii idlL-a do brim pardo ou branco , coro

respecli	 do lado
de modo bem	 is i‘ ( • 1	 CZ11111 da mesina.
fazenda ou ib cor e bonet	 caiu
branca. no 1111111 (1I\ 	 sei collocada
do Oleado prol o. 151111 4 l.`I",= ti int C: 7, ./

P111 bralleo
CA1111 1 ,;(;,‘ r1	 (:. .1.

•zt.;.\ 	 i.g00 1s111 11 . : 1 11 	 \ 11:14r01,11ttir,

regulamento, para. miando	 rieces-ario„
lazer i t iu\ t tililt i ioS Sos-. passitgoiros.
rio caso de Ouvidas quanto ao rumpri-
mento de deveres ou a respeito de C..)-
L•raiwa	 cri i • ref o.

Art. 6."	 rerinin da- ostaon os,
carregadores devem olooliencia absoluta
aos chefes ir esitição
a lodos os regulainefflos de Indicia e
'disciplina, em dos quaes tecto
os referidos chefes conipetencia para

• •-tispettdel-os do exercicio.	 diiando	 in-
corram em	 que	 CW111111111

Catins n .1 S1111-11iI'VVioria	 'ri:ofego. pur
intermedin da Ajudam:ia do 1 );

Ai..I.7. 1.; principal •eol.. (til carre-
gador tratar com urbanidade e allerli:50
:111 s passageiros e a (iiniesquer• pe,:sott-
que ti procuro..

Art. 8." Para a odwriiira dos serviços
(1 1 14, prestarem aos passageiros, o: car-
regadores obsen . arão rigo ...osamonle a-
disp(:hl: Cios seguintes:

a) Os servico : prestado ., na conipra
de	 bilhetes.	 despacho , 	(1,.	 bagagoio.
toluadri st de auleinoveis.	 t, ' ,u-
ivo-. serão feitos mediam ' , arcordo ce-
rre o pa s sageiro e o Ca ITi . gailoi • 	1 \
VO1111.11(10, IS VIIPI .VS IIC oslar)P-	 o111:o'

1111S	 ílio

Topem apr p -pnlailas a ri . ,iwitti de abusos
çai irregularidades prali..ada-. nesses so

lel Is, i)roVikitOle latido 	 onoS
MIO :Se Mpro O t'aso ali rolLiMe Mo Oito eia

Ai Ulla	 la tio DiStrirl
h) 1 , cla con(lueuiiu do 'A olOnlos Ordi•

Mirim.; (Ir bagagens. de 11111 para 011tri,
ponin (ia estacão: do vellieulo (1114. tiver
trazido o viajante ah', a lace externa da

para o ponto de de: 1 ) 1E1m da
1)z4:agetti ( dl para o varro PIO ff til' uva
aqui* . embarcar; (te uri] ' para (.111 1-o
carro de passageiro. rio .: ponto: de bal.
dezno rin,	 carreadures. no maxiiiiti,
podorão cobrar .. 1 i 1.101)," (1.1M iii 1 réi-,

Preoog . entretanto, leen, referen-
cia com ti totalidade de einhcvans,
iZoS ou Mala .z (pio o ra rrogador z•fflido..

cle urna gti vez:
c'. A conduc4 . 5o de volume-. ou grupa

oitmlms, alt-. (i 511
li dos . (inn pns,an, ser 11'111S111114:1(11.1:, 0111
itinu tinica viau p in. 5, 1 • 1'á feita, nus. cida-
des cot-Is/antes	 ..noinenclattn.a"	 (lite

, acompatilia	 O	 pren'e	 regtilaiormin,
.1.ri , 10	 provo	 tu iru1111O	 :2$0110':.

mil réis para a 1' zona. Non
'ts areresviiito	 ur.n irá! ij	 1;911010

ent cada unia excedente.	 Os	 ultunt,s
em ideia icas culn !' In i s lie 511

Z.111' 1‘50, pagarão, na ine-ma razão, de
neeArdn com 1 tabella inclusa.

/Ui 	conduceão ( i r' volumes iras con-
dicóos dos ;interiormente citad.ts. 	 será
trila, nas 11 1 ra I 11i3111'S Orlo compi
• - 111 - 111)1111‘11CiltIll'a", peio preoo
ILUI ti' (1)00 ,̀ dons mil	 nata o
'1'	 Içilon...otr;o,	 com	 o	 avereseirnt•

1 ;7:11 1 16, t . '11 Pada uni excedente. os volu-
mes referido-, com mais de 50 7iii15ri
kilo:, pagarão, na 1ilflti razão, de aY-
cor,b. , t'oiu	 ti labella inclusa.

Art. 9." ti carregador não 1", obrigado,
( . 1 IS (111rIltilln' 11 n 1S Ilypot	 ilds	 111CaS

	

CoIldlllir	 01111 1 1PS	 pes-11
pe

•

 l'i n 41'
.'Li-

a E-ft) IMO , 1,11	 l'0111	 411111011SõOS
11:1 ti' 4 1»: tiOns metros eilOje,): bem
assiro, renielles que, nas localidade. Itã('
roo-Mi:les tia 'it,iui'ns'Liitii ,e
i'Iti	 ti	 .011'.1 n 15	 a	 Ires

.1r1. lo. Nenhum carrogador

	

Fazer	 -'i'
poderá

preços est abelecit ias neste regulamento,
,...n1) pena cie	 excluidu du respectivo
ciltadro.	 -

§	 Yerificach, (pie 111[1 carregador,
exige. por :serviços prestados, quantia
supridor á ntaxima estabelecida. será 54
mesino mul a is c!, r000(t) c.¡He„,nipa
liii rf. is, sendo	 dispensado.	 caso	 115.- n
satisfaca O l'itgartiento (la multa ou
torne reincidente ria irregularidade.

Art . 11. () carregador line se achar
presente ria piai:dormia,	 chegada do:
Lis e ainda o I . R0 , 1 ,	tiosir . ruprolo,	 não
poderá recnsar a prestar os:-ervico:.'s
para o qual fin . (limitado pelos passa-
geiros.

1. 0 Aq	 ie (pie ;1 ; -M) PrOOodOr SOrá
eoMOOn i.	 o CL'	 'si	 I a ai-
f e nd e r ao	 SoiT P .ona (Ir

()bseerayio
A nornenclalura tios logradouros da-

cidades tio HM de Janeiro, São PrieTtt,
Horizonte será organizada fu-

turamente, isto d, depoi s, de approv(ttto
Ost ('	 ,

 .1 A QUE SE REFERE A AL'NF.A (n C» DO ART. 8' DO REGULAMENTO PARA os
cuREGAD0REs NUM RAU n S

(Localidades constant s da c' oinenclatura ,)

Eilos 1' z( na 2” zona 3' zona 4" zona 5" zona zona

Até 50 	

De 51 a 100 	

De 1(11 a 15.) 	

2000

‘1,1:100

6S000

3000

(1,f(1:0

95000

4 000

800)

125030

500)

10 000

15 030

65000

12003

185030

741,A

145,000

21:M)03

TAISELLA A QUE SE REFERE A ALMA (C. DO ART . 8 DO REGULAMENTO PARA OS
CARREGADOR 'S NUMERADOS

s não constintes da c ,omenclatura )

.1n i:os • 1- kiionietro 2' kitornetro 3' kilonictro

Até 50 kilos 	
	

21,000
	

3:500) 	4400 ,

De 51 a 100
	

4i000
	

6000
	

8.4100

De 101 a 150
	

6,000
	

9000
	

11,000

ENtrada de Ferro Central do Brasil
Av t-4()
TnANsinnt'rEs

Para oniliechnento dos	 intere.zsados,
th ,claro que a todos o: destinalarios:d.

tiad,-, o ()irrito itt exigir a pesa-
gen, PX111.11i1;111!5 rui , acto da rctiratla,
jnedianle a taxa regulamentar.

Ten-I e , ta providencia em int a evitar
faltas lie PeSt) St; Ve-

no s arinazens tios (test inatariosi;
faltas pelas (num:. si' não responsabilrz:".
8 est

ile
1927. —
i 'tini	 ii icaregu.

ft	 (h , 110V1 • 111111'0 de.

th . C. 1.rii?," sub-cli-

Sevielaria	 Es1 rada ob . 1.'4.1.ro
li-til iii, ltra,i1, 'tio do Janeiro.	 2:) ti
within .° de	 1927. — O secretario. /1.

iljeetiefq/OS.

pc_ordem da directoria, convido o Sr.,
Arnaldo Itollifaviu . de Souza, escrevente
lz{ diViSãO desta via-ferrea, a reas;ii-

mit . a exervicio de Fluis funel:(34 . s na
c °Ti fado 1 .1N, dentro do prazo de '.10 dias,

partir de boje, sob pena de ser do-
inellidt• por abandono de criqirego. si O
não 1 izer.

Estrada de Ferro Central do Brasil

(Proc. L;15.1:5'_:;271.1).
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Estrada de Ferro Central do Brasil
De accôtrdo com o despacho da dire-

ctoria exarado no processo numero
4.9331154127, desta secretaria, convido
a Compaidila Edificadora, 'com escri-
ptorio á rua Visconde Inhauina n. 80L
.a vir satisfazer, dentro do prazo de 30
dias, a contar desta data, o pagamento
das importancias relativas aos direitos
aduaneiros •de 100 rodeiros de 1m,60,
eoni o peso bruto de 110.500 kilos e /i-

iluide 110.00O kilos, descarregados,
do vapor ''Mandá", çom a marca
E. F. C. B. 1/100, e as referentes ás

C. E.
de.spezas a que estão sujeitos os .men-
cionados rodeiros, que se acham depo-
sitados na P secção da Intendencia
desta Estrada, e, bem assim, a retl-
ral-os após á effectivação dos paga-
mentos eni questão, S013 pena de, findo

aquelle prazo, e não attendido o convi-
te . nos termos do presente edital, pro-
ceder esta via-ferrea na conformidade
dos dispositivos dos artigos 91 e 92 a
seus paragraphas do Regulamento Ge-
ral dos Transportes.

(P. 4.933-154-27).
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

trai do Brasil, em 16 de novembro de
1927. — Diocleciano Yasconcellos, se-
cretario..

As despezas com seguris fretes maritimos, descarga, ca-
pai az ias, armazenagens, carretos, despachante, taxas de expe-
diente, direitos alfandegarios ou de consumo e quaesquer
cidras que recahirem sobre o material que fôr importado,
Cerrerão Por conta do fornecedor.

VII

concorrencia versará apenas sobre o preço, em moeda
nscional, indicado em algarismos e confirmado por extenso,
cabendo a preferencia, de direito, em cada artigo, ao tintos
da' proposta mais barata,. poe minima que seja a differença
entre ella e qualquer (mira. •

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 8

CONGURRENCIA PUBLWA PARA O FORNFXIMENTO DE M.WHINAre',
APPARELHOS, FERRAMENTAS E UTENSILIOS PARA AS OFFR,a-
NAS E ESCRIPTORIDS, DURANTE O AO DE 1928

Do ordem do Sr. director, e de conformidade com a au-
torização constante do aviso n. 2.283, do 12 de novembro de
1927, do Ministerio.da Viação e Obras Publicas, faço publico
que, no dia 20 do dezembro do 1927, ás 12 horas, no Almo-
xarifado da Estrada, em Baurú, Estado de São Paulo, serão
recebidas propostas para o fornecimento, durante o anuo de
1928, dos materiaes constantes da relação que a este acom-
panha. A coneurrensia, que será presidida -pelo S,r. enge-
nheiro-eliefe da IV Divisão, terá logar mediante as seguintes
condições

Os materiaes. a serem fornecidos devem obedecer rigoro-•
(Sarnento 'ás especificações constantes da relação que acompa-
nha este edital, bem como ás amostras que a Estrada pões á
disposição dos interessado s, no seu Alinoxarifado, em Baurfi,
o somp po de primeira qualidade am plies para os quaes não
indique fabricante ou não houver amostras. No caso de du-
vida em -relação á qualidade, dectilirá o director da Estrada.,

(.); PrePonentos ficam obrigados a fornecer os Materiais.;
que lhes forem adjudicados, dentro dos prazos de 30 a 120
dias, fixados em carta do almoxarife da Estrada. -Ficam,
igualmente, os proponentes acceitos, obrigados a substituir,
nos prazos que lhes rosem determinados, os materiaes que
não estiverem do aeeordo com as especificaclies deste edital.,

No viso do não serem sal isfèitas as romjicões da clau-
Suta II, fica o proponente escolhido sujeito a.umas multa que,
conforme entendimento da administração, poderá ser até, ss
valor da caução do contracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir a administração a rescisão do contracto. por simples
aviso ou notificação, independente de acção ou interpellação
judicial, com perda da caução e sem que assista ao interes-
sado direito a reclamação de especie alguma. Esse novo prazo
pão poderá exceder do 31 de demmobro de 192M.

IV

No caso (10 multa, fica e proponente acordo Obrigado a
pagar a importancia na Thesouraria da Estrada, no prazo do
8 (oito) dias, a contar da data do recebimento da intimação
por e.seripto, sob pena de rescisão do centrado, nas condições
acima eSiabeleeidaR, si não fór cumprida a iptimms.

Todos os materiaes oleverã6 ser entregues no 'Aimoiari-
Tildo da Estrada, em Baurd-, ou despachados para esta cidade;
'Som frete pago, correndo por conta do fornecedor todas aS
'despesas de embalagem. carreto,sfretes e quaesquer outras.,

0 fornecedor ficará obrigada a remetter immediata-
4nento ao Almoxarifado, em carta registrada, os conhecimentos
dos despachos, acompanhados das respectivas facturas. Res-
ponderá tambem pelo pagamento de differenças acaso verifi-
'cadas nos fretes e pelo de armazenagens o multas que . recahi-
rem sobre taes despachos.

Cada volume deverá ter . a 'contra' Marca d6 remettentd
'0 Junto á factura será remettida uma nota do conteúdo de cada
;Volume.,

Para oseffelloá'da *C. ondicão . T1 será Oseryada a'daka.do4-
n) ice iment.	

a.

NI1/

No caso de absoluta igualdade de preços entre duas ou
mais propostas, caberá a preferencia ao proponente que aprs-
sentar preço mais vantajoso no. desempates

	

IX	 •

As propostas, cujas primeiras vias devem estar devida-
mente selladas, todas datadas e assignadas, com a indicação
fias respectivas residenéias s não sendo permittidas nas mesmas
rasuras, emendas e entrelinhas, serão entregues em Ires vias,
em onvolncros fechados, com a declaração, por tira, do as-
sumpto e do nome do proponente-.

.Ein nutro envoluerõ reunirá o proponente os documentos
que possam provar a sua idoneidade eomprehendendo-se.
entre chies, os recibos de quitação da ultitna collecta dos mm-
postos a que estiver sujeito e, bem assim, a certidão da Junta
Commercial, provando estar a sua firma; ou contracto
ali registrados: isto para as firmas commorciaes, devendo as

nysaciedades anomas e as companhias nacionaes e estran-
geiras provar a 'sua existencia legal, de . accordo com o dis-
posto na lei das sociedades anonymass_

XI
No acto (lã entrega da proposta, ó proponente deverá ex-

bibir o recibo da caução de 2:000$000, em dinheiço ou em
titules da Divida Publica Federal, recebidos pela cotação que
tiver vigorado na ante-vespera do dia marcado para a extra-
cção das guias, para garantir a assignatura do contracto
que se houver de celebrar. Perderá essa caução o proponente
escolhido que se recusar a assi,gnar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis (6) dias, contados da entrega do aon-
kite que lhe fôr estsedido para esse fim, podendo, ainda, a
Administração da Estrada, pôr tal Motivo, cassar-lhe a idonei-
dade para futuros fornecimentos.

A caução de que trata esta clausula será Zeita na The-
moraria da Estrada, mediante guia fornecida tela Contabili-
dado, até a vespera do dia marcado para a eoecurrencias

XII
A questãõ da idoneidade dos proponentes será examinadaSe

julgada previamente, 'antes da abertas as propostas. Resolvido,
o julgamento proceder-se-ha da seguinte forma: as propos-.
tas cujos autores não tiverem sido considerados idoticos não
serão abertas e, como taes, ro w,tiluidas aos SOUS portadores;
as dos demais serão abertas o lidas demite de todos os pro-.
ponentes- que se apresentarem vira assistir a essa ferinali,
dade. Cada Um rubricará folha a folha, as propostas de to-
dos os outros, que, antes de ,qualquer decisão, 'serão publicti-

	

'das no DioriO Of (Mal da: Uniao.	 . •

to os,N

!.5.à propostas nii5 'poderão conter inão uma fórmul
_	 rempleta submissão a todas - as clausulas deste edital i;



.

-

Alargadores para pinos de locomotivas
nico de 1/4" po p	catalogo n. 11

Whitney, pagina 302. lista 159,
auintes dimensões:

com co-
da Pratt
das

12 do. 1 3/16" a 18 1/1",
12 de - 1 1/4" 'a 18 1/1".

d.0 1 5/1,6" a 20
de 1 . 3/8" a 20

1/2",
1/2".

ti de 1 7/16" a 20 1/2"„
ti de. 1 1/2" a 20 1/2".
ti de 1 9/16" a 20 1/2",

21.

2d,
27.,
28.;
29„
30.,

1,1 cie .1 /8". a . 3 1/2",..,
12 de '5/32" x 3
12 de 3/16" x 3

	

4.	 12 de 7/32" x 3 vr.,
12, de 1/4" x 5- 511e,-
12 de 9432' *",5. 5/16'.;- -12 de 5/1•Qr-	 1.;
12 de 11/32" x ti /16"‘.	 r. "	 (`

	9.,	 12 de 3/8" a 6 5/16".	 rtR

	

O.	 12 de 13/32" x 6 .5/16, ce s, 	 ;*
	11.7	 .12 de 47/16" r 7	 t:•f	 ."J`e.
	12.	 12 de 15/32"	 7 5/16%,

	

13.,	 12 de. 1/2" x	 5/8".
14. 12 do 9/16" a 9 7/8".;
15. 12 de .5/8" x9 7/8".
16. 12 do 11/16" x 9 7/8",

:11e
do 3/4" x 13 7/8".

18. 12 de 1.3/16" a 11 1/1".
19. 12 do 7/8" x 11 1/4".
20. 12 de 15/16" x 11 1/1". -
21. 12 de 1" x 14 1/4".
22. 12 de 1 1/16" x 18 1/4".,
23. 12 de 1 1/8" a 18 1/4",,

_

•••••

21.;

33.

35.
36.

38„
39.
li ti.
41.
42.
43„

is

18
IR
18
IR
18
12
12
18

9

ti

de
de

de
tIO

de
de
de
de
de
'de
de

16.
47. e
48.
49.
50.
51.

53.;
51.
55.

ei

56.
57. ti

1

1

1
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Novernbre de Inf27,

Oerão 'tomadas em consideração quaesquer,effertas de 'unta,. .
gens não previstas neste edital, nem as orOriostlas. que conti.. .
;verem apenas o offerecimento de uma reducçâo sobre a pro-
posta mais barata. Tambem não serão baniu:Ias em .conside--
ração as propostas cujos preços não se referirem ás unidades
restabelecidas ou excederem de 10 % aos correntes na: me-
gado, relativamente ao dia marcado para ,a realizaç:ão da me.
çurrencia.:

A' Estrada reserva-se o direito de restringir as quanti-
rdades pedidas. Fica-lhe lambem reservado o direito de
acceitar parte de umá proposta e parte de Outra ou de outras,
¡conforme a differença para menos nos preços, assim como O
+de recusar todas as propostas apresentadas ou annellar
roncurrencia, caso isso 'convenha aos seus 'interesses, sem que
tis conturrentes tenham direito a qualquer _reclamação ou
judemnização,

XV

' O proponente acceito, para garaatia da eaecução do con-
iracto, caucionará na Thesouraria da Estrada a quantia cor- .
respondente a 5 % (cii1co por cento) do Valor do forneci
nento a realizar em dinheiro ou em Mips da Divida Pie."

bliea Federal, recebidos pela cotação que tiver vigórallo na
ante-vespera do dia marcado para a assignatura do con,4.
;tracto.	 •

Essa caução não vencerá juro algurrio . S1 feita em
tro, e só será restituida depois clecompleta . 'n ,fornecimento
!liquidadas todas as responsabilidades reSultantes tio con.

Tracto.
XVI

O centrado .s. 1 së tornará effectivo depois ;de. aPprovadO
"definitivamente pelo Ministerio da 'Viação e Obra., Publicas
registrado pelo Tribunal de Contas, • nao_ ,se responsabilizando
o 41overne por . indemnização alguma M .aquelle tribunal de-

	

.	 -,Regar registro ao .:mesmo.	 •	 '-
,XVII	 7	 •

Os pagamentos decorrentes do fornechtento serão effe;. •
retinidos, em moeda corrente, na Delegacia Festal do-Thesonro•
IXacional, em São Paulo, na proporção da entrega do material. -
e mediante a apresentação de contas devidamente proce- zs arko. •
polo -Almoxarifado e Contabilidade da Estrad.T.:.	 .
•

	

XITM	 e- I

'Toda b- qualquer proposta que nãn estiver inteiranneo:té
accôrdo com este edital, não será tomada. em considevação •
Baurd, 17 de novembro de 1927., - ADg elo. jloringovi,..

secretario

ft,:-ikpaOglá, férrantenta.s,r: telemiliqs 2-mra «s
• _	 ,it	 cituts -a eke riptoritn •
- Relação ,doa linateriaes a quh r_se • refere ,o edital n. 8:.

•
tiram.° de ordeni. .	 ,

í; klargadores com 1/16".-de conied pór pé, de a`r,fO
• tarbono; catalogo ri': 11 cia Pratt	 Whitnêy,'

Dgina292,. lista -4a71 das..seguintes dimen-,
-

000 a 2" a 6.,101.
00 x 2 1/4" a 0,111.,
O x 2 3.'8" x
1 a 2 1/2" a 0.116.
2 a 3" a 0.162:
3 a 3 1/2" a 0.183.
4 a 4" a 0.208:
5 a 4 1/2 a 0,210..
O a 5" a 0,279.
7 a 6' a 0,331.
8 a 6 3/4" x 0.398.
9 a R" a 0.182:
10 a 9" a 0.581: „

Algarismos de aço .reforçado.' .. 'cataIogo Mesto'
Blatgé,.dos seguintes..

41. .	 2 de 11. 15.216.
2 de n. 15.318.

Alicates, do: seguintes:

do bico, chato e comprido
de bico chato 4, comprido dc -

	

biro redondo de 8".	 -
fortes, borra córte inclinado' do 8 • .
fortes, becca parallela de	 -Bernard".
"Universal", cem cabo isolado, de 6".
"Universal", qualidade forte:rdç-. e".

	

-	 •

	

Aperta juntas para madx-dria,'	 Mesta+2.•
Blatgé, dos seguinteg ;.; -•oF

de n. 5.000 de 15 ens. de xfomprárnentd.r.
de n. 5.005 de 25 ens. de.épinprimebbíi
de n. 5.050 de 30 cms. de.,ehroptimento...
aPParetaos "Detroit", 	 ,• •
apparelhos "Detroit", n. 	 •'•
aquecedor electrieo para rebit8f.:o • mâchiaa

S. C. 11., fórma C. de Jri,.N.W i 20
50 cyclos, da - .General Jaectti-C, •

• 223.410.	 , •	
•

apparelho compjeto Para p,;tat, ',manómetro de
pressão de vapor id.' 

aparelho completo para pcSár Ik'acribrnetros. de -

	

te-,•- - ,:-	 :-•	 ;	 . . ..2 ponteiros.
apparelho de 25 kiles. gerader para &Acta do oxj,-4. .

genio com depurador e.....-:',JiWirla dir segurança:
riPParelhos "Schutte" part.p'abrir l'osras;x0in re?.:

trues‘-o aceolerado, -sex.i0e1O t"; .., X' ;à.. de np,." •
ITTCTOS', 1 a 6.	 ..., , , ,	 ,	 -,;1	 ,-.	 •:. ''.

	

.' •	 !.	 ..	 i‘	 •	 ,

Alphabetes de aço reforki-d.k.i;.:*eálarue,e. • mosCor,

	

:..k Blat, de,,eguielNk .. ,..• ç .	 ..	 .',	 ..	 , •

	

4.:.._A \:.t 	,.	 • -:.'
63.	 2 de n, 15.3K).	 .q.:,...,,•: 	 c.
61.	 2 de ri.	 15.328.	 •-•, • ,i.i .\(..	 ....:", 2;	 , .t',1;',..
65.	 7 balanças. "Pooley". para É:W01)

'
, Eli ils,	 aiO ;co ' pesos, ;t3 •

	

, 	 "	 '	 .columna do ferro . X , ,,,,:. i., ,.., t-,..„'

	

v.. r..	 ::•':'	 -	 , ••• .1. i'"66..	 2 bigornas de aço. (IP 200 	 r,_,...eee.-•	 .	 .,,,,N e.	 .....,,. •
67. 2 bombas para agua on elece:p_r4ra .. resfrialhèrite (134 .

ferramentas em trabalho , aé de,i:tiastkt.	 <.-
68. 1 bomba centrifuga Wolf. eimij,41-Ála a .ba,-4, gxe fer-

ro, com motor tripliaskft."MililatWoektIP 4/1....
ne.is para levantaniento.W:,&x&ovas,-_,229,tvoljs,.
50 cyclos C. reest ato de t EaMia; ein-.1)(81110,Aba .
°1o, typo K. P. m.. latia4de ,:.208':•ii.t.ro$ -
por	 Til i 11111 n,	 20	 11P -ukt atai ogo- ..;.• 1.;,f,i é meras

	

Schuckert .?).` --í...1:•'--	 ""•:. „i'' --,,,,,,,•	 e.:". t. :.;y: :_-.,	 ..1
eellecção de brocas "Unive "rzilt*:,41'atiraevoludeiya'o.

il. 1.208. cum laininasfkgiMsalenáts ';iara.,..tgi
mesma, da, dimen, n•ne;: tt)tb-:074:11... ;t:•!!3',.• ihriá,::,
de cada. 

J..
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'Iwas	 espira,	 de	 :Ice	 rapido, com	 hastes cr-
Meas Morse, Capital de firthur 	 Bait'our	 ou

154.
155.

12	 1	 29/32",,
12 de	 1	 15/16'0

ffltrede ll,,	 etodtc. das Selgu i ntesS, 156.
157.

12	 de,	 1	 31 '
9 de

it.
de 9/61",

j6	 di; 5/32",
158.
159.

9 de 2 1/32",-,
9 de 2	 1/16",„'

;2. :o;	 do	 11/61"• 16G. 9	 2 3/32",7:1.

75,
6.

77.

79,
80,
81.

83.
8i.

14;	 do	 3/11I",
36	 de	 13/61•,
ne, n le 7%32',
36
36	 1/1".

17/61"
16 do
36	 19/6 't•',
3C
16	 21/61",
36	 do	 1./3:"(
26	 23/65",
36	 3/8".

161.
162.
163.
161.
165•
166.
167.
168.
69.

10.
171.
;72.
173.
174.

I 2	 1/8".,
de 2 5:32".-

12	 de	 2	 3,16",-,
/

12	 1/4".
12	 2

5/1(1"„
)2 de 2	 11/12"0„

3/8".
13/32",

12	 7/16'„,
12 de	 1/2".
12	 2	 17 ! 12",,

9/16.'„,86.
87,

36	 2F)/61,
36

A75.
176.

19; :32",./'
288, 36	 27,/ n ;;. 177, l; de	 21/32",..

89. :30	 7/16", 178. de, 2	 11/16".»
99. :tf;	 rie	 29/65", 179. 1te
91, 48	 45/32"m 180. '
92. 36	 411_`	 31/64"m

36	 te	 1/2".
181.
182.

til	 25/12".14,'
2 13/16",

91. 36 de 33/64"w 183. II	 de.	 27/329,e•
95. 36 de	 17/32"4 181, O	 7/8".
90. de	 3:',/61"4 18:), de3
97•

101.,
1(12.,
10:3.
104.
/05.
106.
1.07„
108.
109.,
310..
111.,
112.,

25	 do	 9/16"„
24 do 37/6 ri,
21	 de	 19/32'14

de	 :39/(41",,
de	 5/8".

21	 de	 41/G1",
21 de 21/32",
21	 de	 43/611.
1.1	 de	 11/16",

(11	 15/61"c,
36 de
36	 de	 47/64".k

de	 3/1".
21 de

de 25/32"e
21	 51/61",

186,
187,
188.

189.
190,
19,.
192.
193.
19S.
195.
196.
197.

de	 15/16"„:,
4; de 2 311J2",
6 de 3",

o z pirào	 com	 hwsles
Ar( kir Baltour on Alfredo 11. 	 3:::e1)ul1e,
guintes;

48 de	 1116%,
25	 1/12"4,
IS	 1/8".
21 de 5/12"4
:30 de	 3/ 16",
12	 'ti)
:36 de	 1/4".,
12 de 9/32",
12	 5/16",

313.

115.
.116.,

118,
119.
120,
21,,

122.,

30 do	 13/16"..
24	 de	 53/64"m'

de 27/32"(
21	 55/64'1.
21 de 7/8",
24	 de	 57/641'4,
24 de 29/32",

do
de	 15/16",

24	 do	 61/64

198,
199.
20f).

201,,

12	 dc	 11/32'1.;
12 de
12 de 13/329..

rlocbas para brecas para pec-as 	 qua4a1ad,..
das, hexagonaes, etc., com anuel de protcerel,
catalogo 1/1 de 1926, de Alfredo 11. Sehn1 te, pa-
gina	 111, n,	 2.928-A, dag segoini(%;,

I	 n.	 2,,
121, 21	 de	 31/32"y 202. de	 a.	 4.3
124
125..

21	 (-)3/61""
21

203, 4	 n.
5	 eadvjra,.;	 y11-.11Or	 COM Itpilf	 ,	 laia maelinia

24 de 1 tAr. 'rever.
127. 18	 de.1	 1/1G"' :95. 8 cadinhos para 180 kilós, marea "Salaman,ler",.
128.,
129..
130„
111,
132,
1:13.
131..

18 de	 1	 3/32",*
51	 de	 1	 1/8"01
18 de 1 3132f4
18 de	 1 3/16%4
18 de 1 7/32'W
18	 de	 1	 1/44n
18 de	 1	 9/32.4;

206. I calibres	 americanos	 "Standard	 Wi regalle",	 ii. .1{1
para medir fios.

6 barras	 carborunduni	 para	 !'(''I l(('; 9'	 1 . 4hcd.)	 do
meril do 9" x I' x

12 catraeas para maCacos.

01racas manuaes para brocas o á l au gadore s'. Pul,W4
1,35.
116,
117.
138,

18 do	 1	 5/10.,
18 de	 1	 I1/32;
18	 de	 1-3/8",
ig—de f 13/321

:1O9.
21G,

lego n.	 11 da Pra11	 Whilts py, pagina ,, 356 3
357,	 liSt n.	 705,	 da g	gegninte,à.

6 oompletas n, 10
6 completas n.

119.
1111.

18 do 1 7/1").
18 do • 	 15/32"i

211, 2 eope,:ções de chaves' de buce,a	 n,	 1,4" 2(	 3".;

142., 18 Ce 1 11/32", r Chave3	 ingleza g ,	 dag	gegninPs:

111.
18 de 1 9/16',
18 de 1 19/30,V 212„ 18 de 6"„,

145.. .18 de 1 5/89. 213. 1 2	de	 12.'.
146.,
147.

152..
1534

• 2 de 1 21/327,4
12 de 1	 11/18,;,
1.2 de / 23/32 1 ,
•12 de 1 3/4",

de ;1,

12 de 1 13/ka:"
12 de 1 27/2 r
12	 de .4.

211..
215,
~ 0
:242„
218.

Chaves *2i3.:1	 'cwrent,:s	 para	 t	 Wg.11imf,
1 do	 1;2",
1 de 1".
1	 de 1	 1/2'l,
1 de 2›.
,1 de 2 14:1",,

de	 n't..



Limas peralteias- hasfardas,
seguintes: .

,

dt Arthur Balfcur. das

•

309. 18 de 10".-'
310. de 12".
311. 72 de 1.6%.
312. 100 de 18%.

323,
2.
:325.
326.
:327.
328.
329.
230.
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-
420. 20 conductores completos pura .pirometros das loco-

motivas, typo Siemens latalske-A. O., de 10, 90 me-
tros de . comprimento:	 *.

10 contactos de parede para tomada de corrente.

Diamantes para cortar vidro, dos seguintes:

222, '2 de n.
223. 4 de n. 3.,f
224. 2 de n.
225. 2 de n,

Dispositivos para machias frezadoras "1:	 t"
D. 2, Cincinato Melling Machine,:

cbmpleto circular Melling Atfachment.,
vertical,	 Attacbment.
Universal, Milling Attachment,
Reck, Cutting Attachment.
Reck Spacing Attachment.
Universal Epiral Cutting Altachment,
Slotting Attaclunent.
Egectores para breack, 2 conicos, de Jourdain Man.'
naret. •
enxadas calçadas de aço, de 3 1/2 libras.;
enxadões calçados de aço, de...3 libras.
extinctores -de incendio "Foamite".

Facas para plainas de madeira, das segninles:.

'226.	 1
227. 1
228. •
229. 1
230. 4
231-A. 1-
231. 1
232. 2

233. 30
234. 3
235..	 6

Limas chatas bastardas, de Arthur Balfour, das se-
guintes:

279. 36 do 4%
280. 72 de 6",
.281. 72 de 10".
.282. 81. de 12".

•283. 72 do 16".
284, 200 de 18".
285. 100 de 6", pouttiadas.

Limas chatas, murças, de Arlbur Balfour, das
guitdes:

286. 12 de 4%
21 de 6".

288. 12 de 8".
289. 78 de, 9"
290. 16.0 de 10".
201. 100 de 12".
292. 21 de 11".
293. 72 de 16".
294. 100 de 18".
295. 150 de 10",x 1/4", sem canto vivo, especiaes para anta.,

lar serras.

Limas facas ba,,tardas. do Arthür Balfeur, das se-
guantes:

296. 150 do 4"
907. 72 de 6"

-
236. 42 de lettra. E. desenbo
-237. - .12 Ge lettra,F, desenho 276.
238. 12 de lóttra 'G, desenho 276.'
239. 12 de lettra H, desenho' 276.

2 jogos de ferramentas paia tornos de madeira com
11 peças n. 10.000.

Ferramentas espiraes com hastes conicas, .?atalogo
'	 n. 11 da Pratt	 Whitney, paginas 212 e 213,

Spiral Cot End •ills With Brown &..Sharpe Ta
por Shanks, list 341, de aço rapido. dos se-

• guintes diametros:
211. 12 (rezas de 1/4".
242. 12 (rezas de 5/16%)
243. 12 (rezas de 3/8".
244. 12 (rezas de 7/16"4
245. 12 frezas de 1/2".
,246. 12 (rezas de 9/16"..1
247. 12 (rezas de 5/8".
248. 12 frezas de 11/16"
249. 12 (rezas de 3/4".
250. 6 (rezas de 7/8", ..
251. 6 frezáá de 1",
252	 6 frezasdo .1/8%,
253. "6 (rezas de 1114%-
254. G (rezas de 1.3/8"
255. 6 (rezas de 1 1/2%,
056•	 8 (rezas de 1 5/8".,
,257.	 6 frezas de
258.: 6 frezas de 2"
259.	 3 ferros para abrir caixa° "Universal" ri. 2.
260.J 4 filtros "Berkefelde", de ferro esmaltado, com 3 ve-

las.
261.. 12 foles de 12" de diametro.
262. 5 forjas "Bufalo", completas.
P63	 O (rezas de 65 ni/m de diametro por 27 ni/in de

furo para entalhar machos A. R., (latalogo,
33, de Alfredo H. Schutte.

Frezas para engrenagens com dentes eni ..fkrna.
Evoluta de aço rapido "Capital", de Artimr
Balfour, com passes diametraes. nm .'..io g,o • do
8 frezas, fins seguintes:, ;	 1

.264.	 i jogo ri: 12.
265.	 i jogo n. 14.
266.:	 1 jogo ri. 16. i
267.	 jogo n. 18.-
'268.'	 1 jogo n. 20..
269.,	 1 jogo ri. 22.
-270.,	 1 jogo n. 24.,
271.,,, .1 jogo n. 26.

jogo n. 28.,
273. .1 jogo n.
274. 1 jogo n. 32.: •
275. 1 jogo n. 36.-

76.:	 .1 jogo n. 40.
277 0 (jogo n. 48,	 f
p38•:. 2 gryphos de caiyefei para bncaif5r0iit5. k 14"..,"-'.1

Limas meia cana, bastardas, de Arthur Ballour, das
seguintes:

298. 120 de 4".
299. 120 de 6"

00.	 de 8".
301. 36 de 12".
062. 72 .de 16".
303. 72 de 18".
304. 72 de 20".

Limas meia cana . murças, d .c Arthur Balfour, das
:seguintes:

305. 48 de 6"
306. 36 de 12".
307. 72 de 14".
308. 72 de 16%,

Limas peralteias- niiirças.
seguintes:
	 Arthur .Balfour, nas

313. 96 de 18",
, 314. 100 de 18",

Limas quadrulas bastardas, de Arthur . Balfour. daá
seguintes:

315. 100 de 4".
316. 150 de 6".,
317. 48 do 7".
318. 48 de 8"..
319. 72 de 12",
320. r) de 16",
321. 7 9 de 18".
322. 100 do 20".

Limas redondas bastardas, de arthur Balfour. das
seguintes:

100 de 4.
21 de 5'.

100 de 6".
24 de 8".
48 de 10".
48 de 14".
48 de 16".
18 de 18".

Limas triangulares basf ardas, '.41e
das seguintes:

331. 12 de 4".	 •
332. 12 de 8'.
333. 100 de 8".
331.. 100 de 10".,

240
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Limas triangulares morça s, de Arthur Itatfour, das
Seg uintes :

335. 96 de 1"
336. 96 de 5".
337. 21 de 6".
338. 96 de 7".
339. 200 de 8".
340. 150 de 9".
341. 200 de 10".
342. 12 de 12-.

Linfas Meia cana finas, (7. a1alo g o Mestre & Blatgé,
n. 17.61X, das seguintes:

.343. 12 de 4
314. 12
345. 12 de 6".
346. 12 de '7".,
347. 12 de 8".
348. 12 de 10"
'349. 12 de 12".

Limas peralteias cantos redondos, catalogo Mestre
Blatgé n. 17.650, das seguintes:

350. 48 de 8".
351. 48 de 10".
352. 18 de 12".

Limas quadradas finas, catalogo Mestre & Blatge,
a. 17.685 das seguintes:

353. 12 de 4".
354. 12 de
355. 12 de 8".
356. 12 de 10".

Limas rtdondas tinas, catalogo inesve	 Blatgé;
das seguintes:

357. 12 de 4".
358. 12 de 5".
359. 12 de 6".
360. 12 de 7".
361. 12 de 9".
362. 12 de 12".
363. 24 limas grosas meia carta t.te tu ', de Arthur Batfour,
361. 24 limas grosas peralteias de 16", de. Arthur Balfour.
365. 2 lubrificadores automaticos„typo bomba de pressão

com 1 bicos para 4 litros.
366. 14 machadinhas "Colhas", n. 2 coni caba.
367. 12 machados "Colhias", de 4 libras.
368. 2 machinas de apontar Japis "Dandy".
369. á machinas de escrever "RemingtOn", 30 C,, com tabut

lador decimal, 167 espaços; silenciosas.
370.

	

	 2 mediatas de escrever "linderwood", n. 3, 160 espa-
ços, com tabulador decimal.

371, 2 =chinas de escrever "Remington", typo
372. 2 m.achinas do grampear "Hotchkis", a. 4. •
373., 1 niachina de furar ferro, matinal.

Ntachinas de furar electricas, 17. S. A., éona motcr
'"Universal", corrente continua, com alleritaiis
do 220 volts, catalogo Mestre & Blatgé, das so-•
guintes:

371. 2 de a. 31.573, capacidade de 13 m/m.,
:375. 2 de n. 21.576, capacidade de 22 mim.
376. 2 de a. 21.580, capacidade de 32 mim..

Machos para: atarrachar, Whitworth Standard. cata-
logo a. -11 da Pratt & Whitney, list n. 103, do
aço rapido, em jogos de 3, dos degtlintet3:	 •

377. 8 jogos de 1/8".
378. 8 jogos de 5/32",
0379. 8 jogos de 3/16"„ •
:380. 8 jogos de 7/32",
381. 8 jogos de 1/4".
382. 8 jogos de 5/16",
383. 8 jogos de 3/8"..
384., 8 jogos de 1/2".
385. 8 jogos de 5/8".,
386. 8 jogos de 3/4",
387. 8 jogos de 7/8",
388. 8 jogo In 1"..

389. 6 jogos de 1 1/8",
390. 6 jogos de 1 1/4",

91. 6 jogos de 1 3/8".
92. 6 jogos de 1 1/2",
93. 6 jogos de 1 5/8".,
91. 6 jogos de 1 3/1".

J95. 6 jogos de 1 7/8",
396. 0 jogos do 2".

Machos Whitworth. Standard, Pipe Taps paralle161.,
catalogo a. 11 da Pratt & Whitney, paghia IQ,
hst 142 e 144, dos seguintes:

do 1/8".
de 1/1",
do 3/8".,
de 1/2"..
de 5/8".,
de 3/4"„
de 7/8".
de 1".
de 1 1/4"„
de 1 1/2".
de 1 3/4".;
de 2".
de 2 1/4".,
de 2 1/2". .

Machos para atarrachar, de aça retida, Tipail
Stales Standard, catalogo n. 11 da'Pratt Whit
ney, dos seguintes

jogos de 1/4"..
jogos de 5/16"
jogos de 3/8",
jogos de 1/2".
jogos de 5/8".
jogos de 3/4".,
jogos de 7/8"...
jogos de 1".
jogos de 1 1/8".,
jogos de 1 1/4".
jogos de 1 3/8",
jogos do 1 1/2",
jogos de 1 5/8",
jogos de 1 3/4".
jogos de 1 7/8"..
jogos de 2".

Machos para atarrachar caldeiras de locomotivas
12 'filetes per 1" e conico de 3/4" por pé, cala.
logo il. 11 da Watt& Whitncy, list 125, StraigIU
Boiler Mips, dos seguintes:

427. 12 de 1/2",
128. 12 de 0/16".,
429. 12 de 5/8".
430. 12 de 11/16".
131. 12 de 3/4".
432., 8 de 13/16"e
433. 8 de 7/8".
434. 8 de 15/16"..
435., 8 de
436. 8 de 1 1/16".,
437. 8 dc 1 1/8".-
'138. 8 de 1 3/16".
439. 8 dal. VI%
440. 13 de 1 5/16",
441., 8 de 1 3/8".,
442. 8 de 1 7/16",
443. 8 de 1 1/2",
444. 6 de 1 5/8",
415. 6 de 1 5/8".
446. 6 de 1 3/4",
147. 6 de 17/8"..
418. 6 do 2".

Machos para Cerne/lar 'caldeiras de lecorboLivaià
12 filletes por 1" e conico de 3/4" por pé, cata..»
logo n. 11 da Pratt	 Whitiley, list 127, Tape
Boiler Taps, dos seguintes: .•

"449.. 12 de 1/2".
450. 12 de 9/16",.
451. 42 de 5/8".

397. 12
98. 12

399, 12
400. 12
401. 12
402. 12
403. 10
401. 10
-405. 10

& 406. 10
407. 8
408. 8
409. 8
-510.	 5

411. 6
112. 6
418. 6
414. 6
415. 6
416. 4
417. 4
418. 4
419. 4
420. 4
/121. 6
49`> . 6
423. 6
"1. 6

425. 6
426. 4



Matrizes
2 de 3/8".
2 de 1/2"..
2 (10 5/8"..
1 de 3/1".
1 de 1".
2 do I 4/8".
i de 1 1/1".
2 de 1 3/8",
1 de 1 1/2.
i de 1 3/4".
1 de

Matrizes
1 de 3/8".
1 de 1/2".
2 de 5/8"..
1 de 3/4".
2'de 7/8".
1 de 1..

"2 de 1 1/8",
-1 de 1 1/1".,

a de 1 3/8".!
1 de 1 1/V::'

para forjar porca: sexta yadas, das geguintes:

c)".

para porcas quadraaas, das seguintes:

• 07.
488.
489.
t490.
491"
492.
7;93.

95.
,96.
r497.

.t 98.
3.99.
500,

Oi.
02.
03,

)01.
,05.

471,
•72.,
47á.
474.
475,
;476,

o de
5 de
5 de
5 de
5 de
5 de
5 de
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453. 12 de
g2. 12 de04. 8 de 11/16"..3/4". n

13/16";
a55. 8 de 7/8".

15/16",456, 8 de
457, 8 de 1". •

1 1/16",458. 8 de
1 1/8".459. 8 de
1 3/16",60. 8 de
1 1/1".461. 8 de
1 5/16",,462. 8 de

40. 6 de 1 3/8".
1 7/16"„'/Aí. 6 da

465. 6 de 1 1/2". 1
1 5/8".,466. 6 de
1 3/1".m467. 6 de
1 7/8",468. 6 de
2".469. 6 de_

:Machos para cstars de caldeira c6m 12 filietes por
1", catalogo a. 11 da Pratt. WhitneY, paginas
41 e 15, fist 137, dos seguintes:.

Diarnetro Coroprimentd

1"	 x
	 24".

1 1/16" x
	

9.7"

1 1/8" x	 24".
1 3/f6" x'
	

24".,
1 f/1" x
	 24".,

1 5/16" x
	

24".
1 3/8" x

S. K.	 radical, do g seguintes:

15 rei/ai 1 m/m.
29 Mini 2 mira.
43 nitrit 3 ni/m.

Afancaes esplawitos S. 	 F.. velamento escovas, •d,.-1;
seguintes:

Z80. 20 de n. 968 da 10 mim D. 61 m/m-11 18 nirt,
181. 10 de n. 2.910 de 50 ni/m D. 71 mim 11 18 mim..

Manca"	 pliericos marca Iless Tiright S. K.
rola o lord o radical, dos seguintes:

7,482. 30 de n. 0.203, 17 mim D. 40 mim . 13 12
483. 30 de a. 6.20&. 30 mim D. 62 ra/m 13 16'mPa.
484. 50 de a. 0..3.05, 25 in/m ,D, 62 mim B 17 'mim.

90 de n. 6.300, 30 m i m D. 72 111//11 13 19 m„/Ia.
:386. 3 mascaras do fibra com oculos especiaes para Shilt

-eleel rica./

Matrizes piti.:a.' forlát. 'Tkarttisoi 4:! cabo'cá- ..iivIti-iidtt;
.	 N	 das seguintes:	 ..._

à
. 08 -. 1 de 3/ft.?„.. • . ..., ,..:.-, .-..

110:: '1 de 	 .,.	 , 

Matrizes uAvR forjar rebites, das seguintes::
518., 1 de 3/8",
519. 1 de 1/2",

/ 520. 2 de 5/8".
521. 2 de 7/8",
522.. 1 de- 1".
523. 1 inartellos para carpinteiros, tont canos, marca, "kW-.

radura", com 400 grs.
521. 1 moinho para tinta n. 5.
525. 2 monitores para caldeira do Ioromolivas a. 5, 1".
526. , navalhas para plainas de 18" x g 1/2", de J. Sagar

Comp., Maker: -- Halay. .
527. 8 numeradores autematicos- com 5 algarismos.
528. 12 pás goivas. 1/2 lua, com cabos.
529. 21 pás quadradas, com cabos.
530. 3 picaretas.
531. pirometros com c.onducinres completos do 10.90 me-

tros, para locomotivas .400 C -Mio Siemem
1Talske A. G.

Placas de tornos para fixação com flangcs 1 cas-
tanhas rexersiveis, catalogo F 1, de 1926, cio
Alfredo Il. Scbutte, pagina 109. das se2nitiles:

placas a. 230.
Macas; n. 360.
relogios de parede "Dont".

Respiitadeiras quadradas de aço para ut.okura, das
seguintes:

525. 36 de 1/4".
536. 36 de 5/16",
537. 36 de 3/8".
538. 21 de 7116".
539. 21 de 1/2".
540. 21 de 5/8",
511. 21 de 3/5",
512. 12 de 7/8",
513. I? de 1".	 .
511. 2 jogos de safras , Ipara ma 1'le-hlotc a, .1.921 R. su

riores (3 inferiores.

Serras circulares "Capital", de Adilar B.dfour & Go.
ou Alfredo Il. Schiffie, das seguintes:

de 6" x-1/16", furo de 1 1/8".515.
de 6" x 3/32", furo de 1 1/8".,516. 2
de 6" x 1/8", furo de 1 1/8".517., 2
de 8" x 1/16", furo de 1 1/8".518. 2
de 8" x 3/32", furo de 1 1/8",549. 2
de 12" x . 3/32", furo de 1550. 2
de 11" x 3/32", furo de 1 1/8'.551. 2
de 14" x 1/8", furo de 1 1/8".552. 2
de 15" x 1/8", furo de 1553. 3
de 16" x 1/8", furo de 1 1/8"c,554.. 4
de 40" 'X 3/16", furo de 1".555• 1

Serras circulares para metal, de aço rapido "Capi-
tal", para macliinas frezadoras, de .x.111,11.
four ou Alfredo H- ,Schtate, da: seguintes:

556. 6 de 2 1/2" x 1/32", furo de 7/8'.
557. 6 de 2 1/2" x 3/61", furo de 7/8"„
558. '6 de 2..1/2" x 1/16", furo de 7/8".,
559. 6 de 2 1/2" x W32", furo de 7/8".:
560.. 6 de 2 112" x 1/8". furo do 7/8".
561. 6 de 2 1/2" x 5/32", furo de 7/8"p,
562. .6- de 5" x 1/8", furo .de

.563.. .-, 6 de .5" x 5/32" furo de 1.".:
564. 6 de 5" x 3/16' furo de 1". .
565. '6	 x;,1/8:l.,fweideld."1 -;41
566., .	 6 de 6" x 3/16" furo iii. `4",„„
567„	 6 de 7" x 1/8" furo de 1",
568. 6 de 7" x 3/15" farol 	 11".
569. :- . 6 - de 8" x4/8' furo	 ;
570. 6 de43-"x 3/1-'firo c 1-4/4-.71,	 serraa ci	 cspjp'a metes Pa:ra.pan,iNt

• Luttiá, 11.;15d,

51.0. 2 de 5/8",
511. 1, de 3/4".
512. '2 de 7/8".
513. 1 de 1".
514. 2 de 1 1/8", .
515. 1 do 1 1/1".
516. 2 de 1 3/8".
517. 2 de 1

Mlancaes esplowicoS

477. 12 de il. 1.203 -25 m/in 52 ra/m
478. 3 de n. 1.211 -55 inha 12C nilin
419, 3 de a. 2.311 -- 55 in/in 120 ra/nt

„

-	 552.	 .1
533. 4
53S. 10

•.,-



Quarta-feira 23
_-

DMR10 OFFICIAL	 . Novembro de 1927 217.17

Serras circulares n. 0.650, catalogo Mestre.
Blatgé, das seguintes:

572. i de 11" x 20/10 mim furo de 28 ni/m4
573. 1 de 10" x 20/10 ni/in furo do 28 -in/in

:574.	 Ido 18" x 23/10 m/in furo de 28

Serras, das soguintest

575.	 de 0,05 x 4" x
• 570.	 de 0,98 x k" x 1/16".,

577.	 12 de 2.00 x 7" x 3/32".,
579..	 12 de 2,00 x 7" x 1/8".

Serras do fita, das seguintes:

50 metros de j/ '
580. 200 melros de 1/2".
581. 200 melros de 3/
582. 200 Irwfros de 1".
583. 200 metros de, 1 1/8",
584. 150 metros de 1 1/4"0

150 metros de 1 1/2.".
580,	 200 metros de 1 :311" .

S e rras do tifo emendadas em Circoturerencln,
,seguintes:

:;87.	 ;2 do 13ro,62 x. 2 '1/2" x 3,$31".
!2 de 0to,02 x 3" x 3/131.".	 •

S:erras para metaes .!'eatiital", de Arthur Bal-
fou e, das seguintes

589.	 de 12" x 1/2" com 18 dentes por polegada.,
U.	 14" x 5;8" com 18 dentes por pollegada.:

591. 20 do 11" x	 com 18 ilentes por pollegada.

...terras som fim o. 0.550, catalogo Mest.r9
Blatge, das seguintes:

592. 18 de 1,i1"•x 8/10 mim e G dentes por puuogada.
59:j.	 18 de 3/8" x 8,10 in/m d ' lentes por punegada.,

18 do 1/2" x 8/10 m/m o G dentes por pollegaila.,
595.	 18 de 3/1" x 9/10 mim o t'i . donfo,A por pollegada..
59o,	 18 de	 x 9/10 mim e 1..) i n t os por pollegada.
597.	 serrotes de 25".
598.1 larraelia coirolefa c-en fres mochos 'te cada ff?.

' , tensão, ein caixa de madeiro, com rosca
Whilworth 1/113", 3/32". 1/8", 5/32" e 1/1"

1 tarracha cimmleta - Duplex", com Ires machos do
cada glireensão. em caixa ,ie madeira, de 1/4",
5,16", 3/s", 7/ le e 1 / 2", com rosca. Whit-
Worlii.

;,tri . :1( . 11a coondeln "Dunlex", cõin fres inachos d43f".“14 ,	 •

cada n iinwnsão, onk caixa. do madi.

	

, ira,	 1/2",
s", 3/-1", 7,8" e 1", com rosca

no: .	.1:Tachas c.amileia ,„ 1111 ,' n"litiÇi g dei!
, 44.41 . wisliwortu staniiaed, caialogo n.

r n I ; t rt	 Nyl l itacy,	 1:1. n. 90 rzs'`..
.Taciias	 OiX;t'	 1alado.11-3,

.'1	 \\	 11. .1 1.
\\* h	 112, n • g i Set.

,4	 d e ...e • al ente. novo

.1111.	 1; aN . 1 . it'i!'.t	 et1III	 (111 	 11. 2.(rjil.

;t,N.	 ";"",o	 tubo;
"Naclorlat, rNpa

.,:daidi4s reguladoras.. para t./11,,,, 	 ra,roco, sem-
beao. ,!s/»! 11. E.

1 *.iC7	 jia.bart'S‘	 9"	 .lia-

	

'21	 '

, PanrO, 20 de outubro do 19:.r7;:

realizacrm dá c' mencecincia:'	 •• :	 •

'Psleaagoiros,	 mamas ou; .fabricas i.ti.ffereate. das 'halicadak

documentos qu n ei.org)rós. onl .oxrwrionela	 oni' r,epartid:,
ala presente relaçã ,

Ços ofáciacs 011, na ,falta, a remessa' de - amostras alftes

Álnioxarinnio	 Estraila ' te •PlliTn.,..Nx",)rna,z1e

,z t, e

	

	 arjigos similares, m,icionáes Ott,

:; -'ne - te caso, çona. as. propostas, devInn vi;».

Estradai de F:o.rallor.oes- t':(1(1 Brasil	 • :,.

10,	 ,••

ibe,Ni:RRENCIA 331'113.k:A PAR.% 1 ranNFielmENTO 13F: MATERIAL, 13.01À:
PltaruGRAI ,111.3. Ç AN.112Yr4 f., 13113*ANTg./3. Ati:40 ,13E '1928

• ' 11, 1 ot,doni	 Ifir;,ytew, o •1(i eenfOi-tuidadi.! • ei-nni a ati:f èv=
rização cionstaffle . (1,)-	 n.	 do 12-de noxembro 'de

1927, do Ministerio da Viação e Obras Publicas, faço publico
que7 no dia 20 de dezembro .de 1927, ás 15 horas, no Alma
zardado da Estrada, em Baurú, Estado de São Paulo, serão
recebidas propostas para o fornecimento, durante o anuo do
1928, dos materiaes constantes dá relação que a este acompa-
nha. A coneurrencia; que será presidida pelo Sr. engenheiro
chefe da IV Divisão, terá legar mediante as seguintes con-
dições:

Os inateriaes á serem fornecidos devem obedecer rigord-,,
-somente ás especilicações constantes da relação que acompa-
nha este edital, bem como ás amostras que a d.strada põe
disposição dos interessados, no seu almoxarifado, em Baurú,
e sempre de primeira qualidade aqueles para os quaes não
indique fabricante ou não houver. amostras. No caso de du-
:vida em relação á qualidade, decidirá o director da Estrada.:

OS proponente ficam , obrigados fornecer os materiais
que lhes' forem . ad.jildicadds,. dentro dos prazos de 30 a 120
dias, fixados em cartá . do almoxarife da Estrada. Ficam, igual-
mente, os proponentes acceitos, obrigados a substituir, nos
prazos que lhes forem determinados, os materiaes que não
estiverem de aveia* com as especificações deste edital..

No caso de não serem, 'satisfeitas as condições da
Clausula II, fica o proponente escolhido sujeito a unia ;multa
que, conforme entendimento da administração, poderá sPls
até o valor da caução do contracto, sendo dado novo prazo,
si não preferir a administração a rescisão do confrade, por,
smiples aviso ou notificação; independente de acção ou in-
terpelação judicial, com perda' -da caução e sem que assista
ao -interessado direito a. reclamação de es,pecie ,alguma.,
Esse nove wazo, não poderá exceder de 31 de dezembro de
1928.;

IV

NO caso de, multa, ficá o proponente acceito obrigade
pagar a importancia na Thesouraria da Estrada', no prazo de 8
(oito) dias, a contar da data do recebimento da intimação per.
escripto. sob pena de rescisão do contracto, nas condições oci-•.
ma estabelecidas, si não fólt cumprida a , intimação..

ToitQs os materiacs deverão ser entregues no A.Iniexari-
fado da Estrada, em.Ba.urú, ou despachados para esta cidade,.
com frete 'pago, Nrrendo por conta do fornecedor todas a*
despezas de Nubalagem. carreto, fretes o quaesquer outras.

O fornecedor ficará obrigado a, remetter immediatamente
ao .111roxarifado, em carta registrada, os conhecimentos dos
despachos acompanhados das respectivas facturas. Respon-
derá tamliom pelo pagamento de differenças acaso verifica-
das nos fretes e pelo de armazenagens e multas que recahirent
..::unc4, }aos desiffiehos.

çada volume	 ter a contra marca de remeftcnte
junto á facinra será renwttida tuna nula do conteúdo de cado:,
Noluntle.

a cs -s effeitos la etuulivão II será observado a data
rt-iiiitcc

y1
1s dez•-pezos com seguro, fretes maril imos, doseurga.

rata/ia:4, armazenagem, carretos, despachante, taxas de expe .s-
imano. diri•itos alfandogarios ou de consumo e. quacsouer ou-•
iras. que reealiirem sobro o material que l'Or importado, coi.
rerrti.1 psg ceiota sio

.	 ..
0,011C1IrrCi1Cla versará apenas sobre ii preçO. hm inoeM;

racional, indicado em algarismos o confirmado cers-e.see. nsoa.a.
cabendo a preferencia, de direito, em cada artigo, ao atidisê
da proposta mias barata, 119r minima que soja a :differem,
entre ela e qualquer outra.,. . . :t,.•,.	 ••

	

.	 VIII •	 •	
.	 ..,.

No caso de absolnta igufddade de Dreçag entre (Inas U,
mais propostas, caberá a preferencia ao proponente que apre-
sentar ,preço . mais vanta4osono.desempatem .-.	 .	 ,.

IX • ".
• 45Á propostas-, oujas . primeiras vias deveni esta?' devikt,,.."

ltiebto' selladas, tOdas datatras• o assignádaS, com a indinÀ



NumPro

ordern

1.	 2:3 litros dr 'acide muriatico, em frascos tle
com rolha de vidro.

Aço. chato para molas, dos seguintes:

•

2. 1387 ,jzilos (1C- . 2,' 1/2" X 1/4".
3. 100 Idos de 2 1/2" x 5/16" •
4. 50(1 kilos de 2 1/2" x 3/8".
5. 120 kilos de, 2 1/2" x 3/4".
Q.	 287 kilos dek 3" x 5/16".
7., 190 kilos de aço diamante de 1 3/4' x 7/8",

rnilanez, dos seguintes:

8.	 300 kilos de 3/1%
9.,	 310 kilos de 1".

Aço quadrado, dos, seguintes.:
•

10. 400 kilos de1.1/2".
11. 200 kilos de.1.2".	 •
12. 350 kilos cle2 1/2".

Aço rectoi ndo, dos seeninteg:

24	 !GIM,	 Novembro de 1!)7.
.111ffin•n•IMMINUn-n••....

'das' respectivas residencias, não sendo permitlidas nas mes-
mas rasuras. emendas e entrelinhas, serão entregues em Ires
-vias, "em envolueros fechadas, com a declaracão. nor fóra, do
assumpto e do nome do proponente.

Em outro envolucro reunirá o proponente os documen-
tos que possam provar a sua idoneidade compreheimendo-se,
entre eles, os recibos de quitação da: ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito e, bem assim, a certidão da Junta
Oanmercial, provando estar a sua firma, ou contracto social,
ali registrada; isto para as firmas commerciaes, devendo as
sociedades anonymas e as companhias nacionaes e estrangeiras
provar a sua e:xistoncia legal, de nem:1rd° com o disposto na
lei das sociedades anonymas.

XI

No acto da entrega da proposta o proponente nevará ex-
bibir o recibo da caução de 500$, em dinheiro ou em titulus
da Divida Publica Federal, recebidos pela cotação que tiver
vigorado na .antevespera do dia marcado para a extracção das
guias para garantir a assignatura do contrario que, se houver
de celebrar. Perderá essa caução o proponente leseolhido que
se recusar a assignar o respectivo contrario dentro do prazo
de seis (6) dias, contados da entrega do convite que lhe for
expedido para esse fim, podendo, ainda, a Administração da
Estrada, por tal motivo, cassar-lhe a idoneidade para futuros

	

forneciment as. 	 •
A caução-de que traia esta clausula será feita na Thezou-

Daria da Estrada, mediante guia fornecida: pela Contabilidade,
até a vespera do dia mareado para a' concurrencia.

XII -

-A questão da idoneidade dos proponentes será examinada
e julgada préviaMente, antes de abertas as propostas. Resol-
vido o julgamento, proceder-se-ha da- Seguinte fórma: -
propostas cujos autores não tiverem sido considerados ido-
neos não serão abortas e, como taes, restituidas aos seus por-
tadora s as dos demais serão abertas e lidas demite de tod as os
proponentes que se apresontarem para assistir a essa forma-
lidade. Cada um rubricará folha a folha, a'S propostas de lodos
os outros, que antes de qualquer decisão. serão publicadas no

'Moei° O! ficial da União. •

-
As propostas não poderão t miar sinão uma formula de

eompleta submissão a iodas as clausulas deste edital. Não se-
rão tornadas em consideração quaesquer offerias de vantagens
nfio previstas neste edital, nem as propostas que contiverem
apenas O offerecimento de urna reduccilo sobre a mais barata.
Tambern não serão tomadas em consideração as propostas
cujos preços não se referirem ás funidades estabelecidas ou ex-
cederam de 10 5) aos correntes no mercado, relativamente ao
dia marcado para a realização da concurrencia.

XIV

A Estrada reserva-se o direito de restringir as 'quanti-
dades pedidas. Fica-lhe tambem reservado o direito de accei-,
lar parte de uma proposta e parte do outra ou de outras, con-
forme a differença para menos nos preços, assim como o do
recusar toda as. propostas apresentadas ou annullar A con-
CLITTNICIR, caso isso convenha aos seus interesses, sem que os
coneurrentes tenham direito a qualquer reclamação ou in-
demnização.

O proponente arceito, para -. garantia da execução do con-
tiaiclo. caucionará, fia Thesouraria da Estrada a quantia cor-
respondente, a 5 Va (cinco por cento).-do valor do forneci-
nientn á realizar, em dinheiro ou. em titUlos da Divida Publica
"Federal, recebidos pela cotação que tiver vigorado na antes
'espera do dia mareado para a aseignatiira.do contracto.

Essa cauçãO•não vencerá JUN; algum, si feita em dinheiro,
'e, só será restituida depois de complettro" fornecimento e liqui-
dadas todas as responsabilidades resultantes do contracto.,

	

.	 .

XVI
•

O contracto só - se' tornará effectiva dePois - de -approvada
-definitivamente pelo Ministerio - da. Viação e Obras Publicas, e
registrado pelo. Tribunal de Contas, não sé responsabilizando

to governo por indemnizacrio alguma si aquele Tribunal (lanc-
ine registro ao mesmo.

XVII'

O pagamentos decorrentes do fornecimento serão effe-
atuados em Moeda corrente, na Delegacia Fiscal do Thesouro
nacional, em São Paulo, na proporção da entrega do material
e mediante a- apresentação de contas, devidamente processa-
das pelo Alrooxarifado e Contabilidade da Estrada.

XVIII

. Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
da acciirdo com este edital, não será tomada em conside-
ração.

atiro, 18 de novembro de 1927. - Angelo Maringoni, se-
ereta tio.

Materioes para a 3' divisa

Relação .41hs matei:At-ICS a que se refere o , adilal n. 9:

13. 130 kilos 'de 1/2".-
14. 160 kilos de 3/4".•
1:).	 650 kilos de 1 1/8".

Aço sextavado, dós ;eguintes.'
i

10.	 430 kilos de 3/4".
17. 660 kilos de l.
18. 430 kilos 4 1 1/4".
19;	 430 kilos de 1 1/2";
20.:	 51 latas de agua raz  P'inheiro", em latas de 18 11-

tre's cada urna.
latas clX alrool de 404, em latas de ;. 18 litros cad:t

uma.
kilos de alvaiade de zinco "Vieille Montagne"..;

,Amiantlio em tela, dos seguintes-:1
1.	 1

.23.,	 45 kilos de 1/8",
24.	 35 kilos do 1/2".
25..	 20 kilos de antirnonio 'ent ,•baera..,	.	 ,
26.	 1:4 apparelhos- sanitarios de louça, cemplelos.
27. : . 3-0tt metros quadrados de azulejos brancos vidrados,

. •	 de 15 x 15- ems. '	 •	 .
28. 1 balança ~ima' "Ower"; para- 300 kilost. -
29. 230 baldes de zinco, reforçados, de . 1.4". •

'30. 	 10 bandeiras-nacionaes de •dous ,pannoá. -. ... •
•:Il.,. - 9 banheiras: de' ferra esmaltade: de 1,80, •aoMplelaS„
. 32. •	 • 60 : pios. de barbante. . 	 ..	 .,•
..03...	 n1: bomba manual para esgotar poço, accionada tt:

motor a gazolina.
;• ra kilos de breu.

35.: , 20 kilos•de bronze, em barrà...•
BroehRs franeezas,'das seguintes:,

.60	 1*41,
. 27.	 67 de n.	 . •
• ss.	 40 de n. 10,
39.	 50 do n. 20.

21.;	 9

22. 1..850
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107. 200
Brochas 'portugitezas,	 das	 seguintes:. 108. 165

109. 520
85 de n.	 •8.„ 110. 800
82 de n. 26. 111. 230

120 de n. 30. 112. 400
6 cadeados "Yzde". •	 113., 500

50 cadeados com 4 chaves para bolsa de
dencia.

correopun-	 114.,
115..

400
940

500 cadeados com 4 chaves de 2 112" x 2 1/2". 116; 600
36 cadeiras de palhinha. typo austriaco. 117. 600

3	 cadinhos para 40 kilos, "Salamander". 118. 400

49.
41.
42.
43.
41.

45.
46.
47. .
48. 10 capachos de COCO. de 60 x 40 ems.
49. 13 tambores de carbureto de calcio, em

50 kilos cada um.
50. 7.000 kilos de carvão de forja, inglez.
51. 50 cavadeiras americanas, com- cabos
52. 120 latas de cora para assoalho.
53. 5' kilos (ice Ora virgem.
.54.	 135 chapas para fogão, com 3 furos,
55. 22 chuveiros de cobre, completos.
56. 340 kilos de colla da Bahia.

Corda 6e linho trançado,* das s?guintes::

37.	 100 kilos de 1/8",
58.	 115 kilos de 3/8".
39.	 365 kilos de 1/2"
60.	 365 kilos de 3/4".
61.	 500 k:los de 1".
62.	 250 kilos de 1 1/2",

Correias "Dicks Balizara", inglezás, das fèguinzezs:

metros de 1 1/2" com 3 .dobras.
50 metros de 1 3/4" com 3 dobras.
70 meros de 2 1/2" com 3.dobras.
36 metros de 3" com 3 dobras.
20 metros de 3 1/2" com 3 dobras,„
50 metros de 4" com 4 dobras.
42 metros de 5" com 5 dobras.
60 metros de 6" com 5 dobras.
80 metros de 8" com 5 dobras.
20 metros de 9" com 5 dobras.
87 metros de 10" com 6 dobras.
90 metros de 12" com 6-dobras.

metros de 16' -com 6 dobras.

	

cremonas de 3. metros.	 •
latas de creolina "Pearson", em latas de litre.
curvas cie ferro ,fundido de 8"..

Dobradiças de ferro, americanas, das seguintes:.

79.	 190 pares de 1 1/2".
•80.	 N40 pares de 2".
81. 360 pares de 2 1/2".
82. 600 tparet dj3 3".
83. 580 paras de 3 (/!"-
84. 180 pares de 1".

• 85. 1.000 enxadas calçadas de aço de.4
86.	 290 enxós da Ribeira.

2 escovas para encerar assoalho.
88. 29 kilos de estanho em - verga, "Carneiro"-
89. 350 kilos de estopa de ed.'', de 2 1. classe, •

Fechaduras, das Seguintes:

90. 50 para armarios.	 •
91. 192 para- portas, de caixão.
92. 68 para . portas, com. tririxo, MOrgE
93. 80 para portas, com maçanetas.
94. 100 para gavetas. 	 .

' 95.	 33 para porta "Yale.".
?6.	 300 kilos de forro em, cantoneira de 2"-.

97.
98.
99.

Ferro em harra.s, das .segilin.tes,

44-5 kilos de 1/2" x 1/8".
150 kilos de 3/4" x.1/8":
200 tilos	 de . 1" x 3/16".:.

,00. 195 kilos de 1" x 1/4"..
101. 287 kilos de 1" 'st 3/8"..	 -
:402.. .360 kilos de 1" x 1/2".
103. 150 kilos de 1'1/4" x 1/4"
104. 25.0 kilos de 1 -1/4" x 38". -
105. 135 Mios de 1 1/2"; x 3mr,

•	 106. 150 kilos de . 1 . 1/2" x 1/2".

de 1 3/4" x 1/2".„
de 1 3/4" x 1",„,
cie 2" x 1/4".
de 2" x
de 2" x 5/8".	 ,
de 2".x 3/4".
de 2 1/2" x 1/2"„,
de, 2 1/2" x
de 3" x 172%.
cie 3" x 3/4".
de 4" x 1".
de 5" sc• 5/8".

Ferro em chapa, dos seguintes

119.	 600 kilos de 1/16".
120..	 550 kilos'cle 3/8"..

.Ferro redondo, dos sesmintes:. •

12i.	 370 kilos de 1/4".
122. 1.000 kilos de 3/8",
123. 1.150 kilos le 1/2".,
124. 1.200 kiloÀ de 5/8"..
125. 1.300 kilcs de 3/4%,

'126. 1.250 kjlos de 7/8".
.127. .120 Mios de 1",
128. 450 kilos de 1. 1/8"
129. 400 kilos de 1 174".
130. 300 kilos de 1 1/2".
131., 256 ferrolhos com correntes, de 20 ems.

Ferros pedrezes, dos seguintess

132., 450 de 20 ens.
133.	 410 de . 80 cms.

'134.	 5 filtros "Fiel", dos maiores.
• 135.	 335 folhas de Flandres XXX.
136. 10 forjas "Buffalo",. completas.

Gaxeta asbesto. das seguintes:: .

137. 28 kilos de 1/2".
J38.	 5 kilos de 3/4".
139. '5 kilos de. 1".
140. 300.kilos de- gesso erd.

'141.	 130 giz á prova d'agua, em hastõeg.
142.. 70 vidros de gomma arabica n. 2, Sardinha Cd

diflua.
143.. 35 kilos de gomma lacca, de ia qualidade, 4

Grampos Jackson. dos Seguintes:":.

144. 20 de n. 1,
145. 130 de n. 2,
146. 130 de n. 3.,

'147.- SOO grampos com parafusos para emend0 hoFreitf,
de 2 1/2" x '3/8".

148. 1.600 kilos de graxa patente amarella.
149. 6 hydrantes-, de- 8", conforrne • desenho..
150. 90-latas de kerozene, em latas de .18 litr6is1.	 .	 .
151., 500 metros quadrados de ladrilhos lisos de dtia,S 0/X

res, de 20 x 20 ema. .
152.	 3 !empadas para soldar, a gazolina.
133. 144 lanternas gyratorias "Olho de Boi", - , Orti VldrdI

lateraes curvos, verde, vermelho e irai:" 4(
na frente vidro pino oireulair grano* 'PM
sauiá.

1540'	 16 . lavatorlos -de louça em:Vetos,- de '22" g •16."4,

Limas chatas bastardas, das af3guintO81.4
.	 •	 -

80 do 1.2%;
50 de 14"d
22-de 16".
58 de 18".
-26 de 2(1"0

- Limas natas diuT0a,S, das 8eguint

	

• 180.-	 98 ,de 4"„

	

441.	 510 der.4". Z 1/32"..

	

102.	 78 de. 4" ..x 1/18"..
,48 uIe sr.

tambore.s do

161.: 108•de"7".
•	 4Ç)5,. 142 dcr.10".
166. 17.0 de 12".

63.
64.
65.
66.
67.
08.
69.
70.
71.
72.
73.
74.
75.
76.
77.
78

82
174
80
21

kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos

155..
x 3716". 156.

157.
158.
159.

•
•.r
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telurrr,	 .Noveniliro (to :927

	

467.	 54 de 14"..

	

468.,	 60 de tr.,

	

469.;	 66 de /8"..:,	 .
.	 •	

•	 •
• %-	 •	 P

Limas ineità. 'eanna ninr04, da.4

	

28 de 6".,	 • •-•	 •
, •

• •	 •,, '7	 lei?

• •	 • .	 :	 I !.

470,
471.,

4;7i/ ?, .
174:	 22 de 18".

40..do

34 de»-15".,
•.	 •

-,,L4-nois.,,,quacIrodas, :bastardas., das;
• ; t	 ••,4o

	

.44, 4	 •
176:
177.	 44 ,de

	

: •	 ..!

Liniaslrei1ondaí4o,-stardas, das 3Cpai /1.0z:
:."

4.	 doeu6".'r • . , 	 -
179:	 54 de 8".	 • .„

	

H- 18D .,l5130 fle-r	-	 "	 .
181, .\44 de 12".

• .!,.	 ,	 ,
mas redondas mur•las, uas segula,es:

182.,	 62 de 4",
183..	 50 de 5".:

;132,4a. tV'

de.'•8",á
186„	 56 de 10".
187. 32 de 16%,

	

I•	 r„.1	 , 	 •	 • .1	 .à,	 11

Limas triangulares bàstardaS, 'das

188. 48 de -V!,
189. 42 de 6.".,
190. 60 de 12".,
191.. 42 de 14"..
192.. 48 de 1.6".:
193.	 42 de 18".

• Limas triangulares murças das. 5e2:iinte:::.!

	

194. 	 92 de 4".
195; '• •-82'	 "

	196.-	 50 de 8",
..6214k

	

- 198.	 .44 .de 12", • •
Limas faca:: murças,, das, seguintesf.

	

199.	 50 de 4".

	

200.,	 50 de 6"

Lixa esmeril, dos sc-g.:uinte.4.--,l'i•fit.',i46-4:4

201, 100 folhas u..000,.
202, 100 'rolhas

	

, 263,	 100 fo/has n. O..
fitifhãá*	 •

205, 730 folhas n.'1'172.»
206, 700 folhas n. 2.

-
.1!,fangi,leiras do borzacha com. arame, das •sntintes:,

Metros de 3/4"...
metros de J.	 :
metros de mangueiras

Jackhamer B. C.
C.	 • .	 "

Ilanilliás de barro vidrade, Postas

	

guintes:	 ,

	

.•-•q•

	 em Banal, das se-

•

225. 534 de 4".
226. ,',,•• •	 0...,-;200 de 6".
227. 250 metros quadrados-pddsily4Ribc.,•
228. 300 metros quadrados de'.metalelf-Sentering.
229: .4- •.:S moitões de-ferro para ' ,horda ' de 3/4", com t re a'

carretiihas.	 <- w.,,!,.>.t.r.'	 •
23e i '",2',60 rnHatioiá"ái-g: niQ'tilur;'e ¡.‘&4‘.-bara" azulejo.

Ivels,. bolha , de„ r:,dtS;,12".	 .-,231.t,. • .- , 80*. P	 W
222.

, 
.900 litros de 'óleo da:r,' -e ';•jrainberes de ferro'.

233. 550 litros de oleo engin8, 'en1. 1ambores de ferro..
234. 1.550 litros de .01,eo yalvem tambores de ferro.
235. 990 litros 'de-bleo fl'ho'Para luz, typo Perfection Red

signa] Chif.;exp ..la-tas , de 18 litros cada uma.,
236. 3.384 litros de ole& dç, , li.pha04ervido, de C qualidade,

,	 em latas d9.48'litrosfá:.ada uma.
237. 20 kilos de,• palha !de Mo . J .1-)
238. i00 pacotes dá'..p.apel hygienhio.
239., 100 kilos de papel-intui/lha, Utpo Correio.
210.	 25 grosas de parafusiSS\ de. Urro,- -cabeça chata, com

Tenda,.'"Nete/efordes%ode 1/2 x 4. 	 •
241. 3.000 metros quadrados ao paraileleedos de pedra

granito,
249 .	 940 pás de bico, com cabo, de. 3.ondSi•, Golver.,

'• -- ' ''41-- • ' 1
g peneiras paia cal.

-	 ' 
	 .

pias' de ferro esmaltado, de át- x 40 crns,

• •	 ,71

• .1

-

252. 29 de n. 26.
253. 39 de n. 28.
254.
255.

	

•
	 39 de n, 30.

51 pincéis. redándOs, -Vira travos, pelIo duro, ns.
!••••..	 ."	 •	 è	 •.•	 .•	 •

256. 66 pinceis	 peite , .demarta para lettras, :de n. 1
:	 .

257. 45.4 ' ;£11os de,p- i-xe-rterii r tat.,4f é 18 kilos cada urna.
258. 1.006 kiliaY. de ptS'
259. 2 peltronak de time h' • -

.P0litáS raH Mas sp•guintesÀ
-	 ,.•••	 •

	

4,92.	 150

	

223.	 90

	

22-1.	 150 para ar comprimido, de
R. 430, Ingersoll Rani'

Pinceis chatos para oleo, dos segiántes:

215.	 42 de n. 5.,
•,246,,	 42 de n.. 10,
'247..	 :42' de n. 15,"
248., '"• 42 de n. 20,
249. 42 de n.
250. 42 de n.UI,
251. 42 de n. 32.

Pinceis redondos para oleo,- dos seauintesf
• .;

)

Lixa para mad.eir,a,e; t153. - .

207., _ 300 folhas ia.
208. 700 Tolhas

:
75u'r6/haS 

-ti AP-.
-ro0

213. 800 fia qs ti. 2.
maçarioo,..4ara ...aoldar;,a gasujittía.

	

- 214.;	 1 ,maeariowparacsoldaY a .kerezene.

	

218.1	60 .machados "•Collins" de 4 lib,ras.

	

217,	 .1 madirina para debruati k/tedbal§: de,

	

218, ,r,	 • ií machina para fifrai' f'Serro ""Weiat

4.;
1 par de machos rigLA çíOirt'ai.dgAlirégw" catIg:TOSCana.

Mtçn, Mign„,51.b •,1/2.;5,a	 3	 .,n44;f:.	 321,	 J4..4 mancae:s.	 •Nrtt.

260.	 85 kilos de•
261.	 kiloá de 8 X' 8:- '1"."-
262. .	 . 20 kilos de 10 x 10,

-263.; • • 438!.'ltilea'. -dê' .	'
264.	 110 Ilklicia• • cré' '134	- •-"'"
265..	 365 kilos de 15 x 15,1 ..
266. 380 kilos de 15 x 484'
267. . • 360 .kilos de 16 x.1.84
 •

269., • '2YO'ikilds •;de,'' •	 17; • s.

270. .550 kljos de	 -
271, -'.140.kno§*.d6.'1.8(' x''
272.	 810 kilos dq 19 x 27..„
273.,	 225 kiled 4 '	 20"i • 364 ' .'"'
274.-	 100 kilo& de 21 x $6. 7.•::71/4')

275 0 	250 kilos de 22 x 42. Lecci.,'“:.,
276., 570 kilos de 22 x 48.,

, Q770 ;z20-kgsys , tde 234"X'•42wr*s;rt
278. 700 kilos de 23 X
279. 120 Mios de 24 x .32.	 •
280. 345 ki/os de 24 X 50.
281. 165 ki/os de 26 x 72.

res

.ORC

••	 brocas.	 • - -^	 41.	 4

, pa 2
accionada á. n-iá- o, ,oapacjid4de O a 38 mim.,...zt	 ,;• ;à

madbma portatil para inr.a.r ferroe cout Àog,o ;dl

ladresi4.

:• •
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282..
283.,
281.,

285.
206.

Pontas Paris, sem cabeça, das seguintes;

15 kilos do 6 x 6.,
120 kilos	 de	 17	 x	 21.
1560 Mios	 de	 18 x	 24.,

Porcas de ferro, sexlavadas, das seguintes::

75 Mios de 1/4",
100 kdos de 3/8",

Tini as elo po:

342.	 260 kilos de 1 inl	 ultramar.
343.	 50 kilos de tinta .ial de enromo,
344	 670 kilos de tinta ocre amarella,,
345.	 ROO kilos de tinta rim) terra.
346,	 500 kilos de tinta rôxo rei.
917 •	 70 kilos dc tinta terra siene.
348.	 90 kilos	 tinta terra siene queimada.,
349.;	 :100 kilos de tinta vermelhão francez de 1' akt a1idit.

237.
288,,

140 kilos	 do	 1/2".
150 Mios de 5/8"; Tintas preparadas:

209,
290.,
291.
292.

110 kilos	 de	 3/4".
145 àilos	 de	 7/8":
150 kdos de	 1".
40 portas de avo corrugado, 	 de	 1,80 x 3,80, com

R50.,	91 latas de esmalte branco, cio ratas de kilo.,
351.,	 42 latas de esmalte verde, em latas de kilo.,
352.	 40 latas de tinta bra'nea, em latas de 5 kiloS,
353.	 20 galões de tinta cimenton arnarella.

bandeias. 354,3	40 galões de tinta cimentou branca.
293.
294.

200 kdos de pregos com cabeça de chumbo.
18 kdos de prussiato de potassio.

355.20 galões de tinta cimentou carmint ou rosa; clara*
256.,	 20 galões de tinta cimentou verde.

295. 20 kilos de rebites de cobre, com arruelas, de 314" X 357.	 24 toalhas felpudas para rosto, de 1,15 x 0,50.
X 3/16". 358.3	5 toldos de lona impermeavel, para casas, do 45,08 I!

x	 5,00	 11111POS.

Rebites	 de	 ferro,	 dos	 soguintes: 359.	 110 torcidas parla lanternas do signaes "Olho tle 110i1,2

296.
297.

')(1 kilos de	 I" x	 1/16",
30 'kilo%	 de.	 1" x	 1/4".

Torneiras de latão. (te nre .zsão, das seguinhis4

298. kilos de	 1" x 3/8". 260.	 31 de I/?",
299. 3.6 kilos	 de	 1	 1/2"	 x	 1/4".„ 261.	 40 de 3/1"..
300. kilos de 1	 1/2" x	 1/2". 262,	 41 de 1".
301. lçilos	 de	 2" x	 112". 363.	 4 tornos de bancada Ittorisofflal. com 10
Co2. 30 kilos de 2 1/2" x 361.1	 4 tornos de encanamento de	 19 a 200 m/m, 0,e44
no3.
$04.

30 kilns de 2	 1/2" x 3/8",
kilos de 2 1/2" x 1/2".

11	 1/2	 mios.
365.,	 5 lrenas de aço de 20 metros.

305. 20 kilos de 2 112" x 3/1". 366.,	 12 trenas de lona de 20 metros.
206. 40 kilos de	 1" x 1/2".

Rebolos	 de	 esmeril	 "Carhoronduin",	 dos	 seguintes:

357,	 18 kilos de trincai.

Trinchas para (deo, d,w4 segnjotes;

307. 7 de	 12"	 x 368. 18 de 1	 1/2" x
308. 7 de 12"	 x	 3/8". 369., 34 de 2" x	 1/2".
309.. 9 de	 12"	 x	 1/2".. 370. 32 de 2 1/1" x 5/8".
310. 4 do	 12"	 x	 3".

11 reg istros de	 ferro	 Imundo, de 8", com flane.; Trinchas de rabello preto, das seguirdes:-
312. 6 regi el.ros	 de latão para	 vapor, de 2".„,

371.,	 31 de 2 1/2 x 5/8"
:Registros	 de	 tatrio,	 ,eguintes: 372.,	 28 de 3" x 3/4".

373,	 800 nicles l ie tubos de -ferro innuchdo rte 8",.
313. 44 de	 1/2'
314.
315.

34 de 3/1".
29 de	 1".

Tubos de ferro galvanizado com rosea e luvah,
do: seguintes:.

316. 15 de 1	 1/2",
317. 20 de 2". 274.	 1.500 nodros de 1/2".,
$18. 10 de 2 3/1". 375.	 900 metros de 1";	•
310. 2 caixas de sabão	 virgero familiar. 376.	 100 metros de 1 1/4".
3 90. GO barras de sabonetes de eóco. 377.	 500 metros de 1	 1/2".,
321. 18	 kilos"de	 szil	 aninioniaro pzira	 soldar, 378.	 700 metros dr 2".
322. :10 •saponaceos "Badiom". 379. 4.000 metros de 2 1/2".
323. 550 kilos de sercante -t:astell", em pacotes de 400 gr.	 ?80.	 1.000 metros de :1".
324. 15 serras circulares,	 Ip	 15" x 3/32".	 nAt.	 2.500 metros de	 1".
:125.
326.
327.
328.

12 serras franceias, de 1,00 x 5/61" X 4"le
12 serras verlieaes, de	 2.00 x	 1/8" x 7".
3 serras de fita, de '.tio x 	 1	 yr,

322 serias	 para	 ferro,	 111'	 x	 1/2".

382.,	 400 vassouras americanas coro 5 IIO.0

Verniirs	 Dorker Ilrof tiers 00 ,Terlson
-(011,	 dos	 segui

329.
330.
a:tt.

611 latas	 de	 soda canstica.	 em	 latas de	 kik
60 kilos de sola eylirelrada.
12 kilos de	 olda forte.

apa
33834... 	

31 galões I3laek J	 n
12 galões Carriagers.8	

.

385.	 33 galões copal aniarello..
Tarracbas completas,	 eui caixas, para parafusos,	 de

386..	 28 galões Copal cryslal.
387..	 27 galões Flatting.

Ilirt mfg. Duplex	 A, das seguiu! 388.,	 33 galões Wearing Body.
389.	 39 vidros de erystal 	 para nivel dagutt 	 itt, "Eureko.%

332. 5 de 1/2" a 3/1". 14" x 5/8".
333.
331..

6 de	 1/2" a t	 1/2".
tarrachas	 eonipleI as,	 eio	 eu ixas.	 Liara	 tubos	 rle

a 3". de Iria tufg. Duptex

390.	 118.	 vidruaoislasbr,;Ilitncsois	 1igii;lies:.augyt atdeork012.. értl , .)	 Palégi 110be

3:15. 200 targetas niekelada;,	 • "  corvos para lanternas do signaos . gyrfie
326. 1	 Wlephone	 1.;.eN, n g	 ti Weslertt. terias.,	 dos	 seg'iiintes:.

:187.

3.39.
340.
311.,

Telluis de vidro ‘Ias
500 typo franeez.„	 r'„100 typo !iarional. •	•

f	 (-::
Ws de barr‘i; . vid.trolo, «til r 'M1q. iu Nucl.!, cla's

t	 •	 •

	

391.	 10

	

392..	 10

	393. 	 410

	

.394.	 410

	

395.	 710

	

:396.	 6
397. >O

de ei'n• verde.
de cór vermelha.

Vidros para vidraea, dos seguirde,:3,

de 45 x 35 em:s.
de 40 . x 50 erns.

'• n 	 , •de 60- x'90 crus.
visell..è de l'orrn diiplá • T • de 91)0.x t) fn'
kitu i.1 .lat . efin • genitino,,	 "

36 do 1".
36 de 6".
36 de 8".
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%d evo liso para ca,tha, dos seguintes:-

398.	 350 kilos si. 12 x 1,04 x 2,00
399..	 680 kilos o. 16 x 1,0'0 x 2,00	 •
400.	 500 folhas de zinco onduladas de 8'.

Poderão ser propust , artigos similares, nacionaes OU es-
trangeiros, de marcas ou fabricas (lifferentes das indicadas na
presente relação; neste caso, com as propostas, devem vil
documentos que comprovem experiencias feitas em reparti-
ções officiaes. ou, na falta, a remessa de amostras antes da
realização da roncorrencia.

Almoxarifado da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, em
Baurú, 26 de outubro de 1927. — .1/coro Mendes, almoxarife.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAI, N. 9

coNeuimENcta efaitac.n PARA O roliNF.1 1 :I‘IENTO 1W \ IATERIAES
PARA A til PRISÃO, ot;RANTE o ANNO DE 11)28

.'")e ordem do Sr. director, e de conformidade com a auto-
rização constante do avi so ti. 2.283. de 12 de novembro de
1921, do Minisierio da Viação e Obras Publicas, faço publico
que, no dia 20 de dezembro de 1927, ás-13 1/3 horas, no Almo-
xarifado da Estrada, em EQtailo de são Paulo, serão
recebidas propostas para o fornecimento, durante o anuo de
1928, dos maleriaes (ainstantes da relação que a este acompa-
nha. A concurrencia, que será presidida pelo Sr. engenheiro
chefe da III Divisão, terá togar mediante as seguintes con-
dições:

Os materiaes a serem fornecidas devem obedecer rigoro-
samente ás especificações constantes (I a poia ção mie acompa-
nha este edital, bem coMo ás amostras que a 1Ariola pão á
disposicão dos interessados, no seu almoxaritado. em Bania'',
O sempre de primeira qnalidade aquelles para os quaes não
indique fabricante on não houver amostras. No caso de du-
vida eia reioção á qualidade, decidirá o director da Estrada.

As despe/as com . seguro, fretes muni; imos, descarga, ca-
ia luz, 	 arinazenawn, carretos, despaenaiih, taxas de expe-

o. (4,- uu-
tras que recaliireni sobre o material que fór importado, cor-
rerão por conta do fornecedor.

VII

A conrurrencia versará apenas sobre. o preço. em moeda
nacional, indicado em algarismos e confirmado por extenso,
cabendo a pretorencia, g le direito, em cada artigo, ao autor

barata, por alinhou que seja a differença
entre elia e qualquer outr7i.

VIII

No caso de absoluta igualdade de preços entre duas co
o-jais prow o; I as, caeera a Preterencia til pila:encale (pie apre-
sentar preço mais, vantajoso no desempate.

IX

• proposta; .,, rojas primei, aS vias devem estar devida-
nienle selladas, todas (latadas e assigmidas, ('1)111 a indicção
das respectivas residencias, não sendo pelai ittidas nas /nes-

rasuras. emol i das k , '	 ,	 ,	 ires
elo erIN ullicro- : fechados, com a declaração, por fóra, do

asslimpto e do nome:. (io preponente..

X

Em outro envolor: . o reunirá O prop pnente os documen-
.05	 bissal)i provar 0. sua idoncidaoe comprehendendo-se,
entii	 lis o o; i '	 l;os de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que ediver sujeito e, herr. assim, a certidão da Junta

.Trartii social,
alli registrada; isto para as firmas cononerciaes, devendo as
sociedieles :iia.nymas e as companhias nacionaes e estrangeiras
provar a sua exi s lencia legal, de accórdo cem' oó disposto na;
lei das sociedades anonynia.-s.

XI

Os proponentes f iram olwi gados a fornecer os materiaes
que lhes forem adjudirados, dentro (los prazos de 30 a 120
dias. fixado .: elo e • rta (10 almoyarife da Estradt7. Ficam. igual-
mente, os proponentes acceitos, obrigados a substituir, nos
prazos que lhes forem determinados. es materiaes que 'não
estiveraw tie accórdo com as espeeificações desta edital.

No caso de não serem satisfeitas as condições da
clausula TI. fica o pronorwn17, ese(dhido sujeito a uma multa
que, conforme coli'ml i me nt o da administração, poderá ser
até o valor da cancro) do contracto, sendo dado novo prazo,
si não preferir a administração a rescisão do contracto, por
smiples aviso ou notificação. independente de acção ou In-
terpellação judicial, com nerda da caução e sem que assista
ao interessado direito :r reclamação de especie, laguma.
Esse novo prazo, não poderá exceder de 31 de dezembro de
1928.

IV

No caso de multa, fica o proponente acedi.° obrigado
pagar a importancia	 Thesouraria da Estrada, no prazo ()e 8
(oito) dias, a contar da (lata do recebimento da intimação por
escripto, sob pena de rescisão do contrario, nas condições aci-
ma estabelecidas, si não fôr cumprida a intimação.

•

Todos os nititeriaes deverão . ser entregues .rio r Almoxari-
.

fado da Estrada,'ém Dividi, ou desparhatliis para' esta cidade,
eorri frete pago, correndo por conta do fornecedor- todas- as
tiespezás de embalagem, carreto. fretes e quaesquer outras.

O fornecedor ficará obrigado a remetter immediatainente
ao Almoxarifado, em carta registrada. os conhecimentos dos
despacho:R, acompanhados das respectivas facturas. Respon-
derá Lambem pelo pagamento .tle differenças acaso • verifica-

'das hos -fretes e peh) de armazenagens e multas que.recatiírem
soDre . taeS despathOs.

•• • Cada votumè deverá- fel% a Contra márea-; do ~adente e
.junte1 Soei-tira será remettida uma nota do conteúdo de cada

Para . OS offeitos da . condição II será obserMa . 4 . data dos
conbecimentog..

No acto da entrega (1:1 propoQta o proponente deverá ex-
/IAM. o recibo da caução de 2:000$, em-dinti p iro ou em Motos
da Divida	 Federal, recebidos pela colação que tiver

igorallu na átderespera do dia turca tio pára a extracção das
guias. mira garantir a assignatura do contracto que se houver
de celebrar. Perderá essa caução o proponente escolhido que
SI rue uso a assignar o respectivo contrart o dentro do prazo
de sé• is (0 ;dias, contados da entrega do convite que lhe fôr
expedido pára esse fini, pof lendo, ainda, a Administração da
Estrada, por tal motivo, cassar-lhe a idoneidade para futuros
forneeimem

A caução de que trata esta clausula será feita na Thezon-
raria da Estrada, mediante guia fornecida, -pela Contabilidade,
-ate a vespera do dia mareado para à concurrencia.

XII

XIII

As propostas não poderão conter sinão uma formula de
completa submissão a , todas as clausulas deste edital. Não se-
rão tomadas em consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, -.nem as- Pr000s t as que contiverem
apenas o offerecimento de uma.reducção sobre a mais barata.
'roubem não serão tomadasem - consideração as propostas

.cujos preços não se referirein'áá.ffinidades estabelecidas ou ex-
cederem de 10 % aoS, correntes ;no nomeado, relativamente act
dia marcado para a realização da coheurrencia.

XIV

A Estrada reservajse o direito dê restringir as quanti..
dados pedidas. Fica-lhe lambem reservadõ o direito de amei
tar parte de Uma proposta -o earte'de oUtra ou de outras, oon.

A questão da' idoneidade dos proponentes será examinada
e julgada préviamente, antes de abertas as propostas. Resol-
vido o julgamento, proceder-se-ha da seguinte fôrma: — as
propostas cujos autores não tiverem sido considerados ido-
11005 não serão abertas e,. COMO lues, restituidas aos seus por-
tad o res; as dos demais wrão abei-ta s e lida- tod s OS
proponentes quo se apresentarem para assistir a essa forma-
lidade. Cada um rubricará folha a , folha, as propostas do todos
os outros, que antes-de:.qualquer' decisão, serão publicadas no
Mario Offfrial da. União.

,
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1. 1 kilo de acido azotieo.
2. 1 kilo de acido chloridrico.
3. 500 grammas de acido picrico oure..
4. 500 granimas de acido pyrogallico.
5. 2 litros de acido sulphurico, densidade de 100.
6. 2 litros do atroo! a 90.
7. 3 pacotes de algodão hydrophilo, em pacotes de 100

grammas.
8. 500 grammas de alumen.
9. 1 kilo de alumen de chromo.

10. 1 apparelho "Clevelaud", para tomada de ponto de
fulgor de olco.

11. 1 apparellio para impressões , de oápias em papel
ferro prussiato com luz artificial.

12. 2 kilos de azotato de amonia em pó.
13. 2 kilos de azotato de potassio em pó.
14. o balões de vidro de fundo chato para 500.c. e.
15. 2 balões de vidro de fundo chato para 1.000 c. o..
16. 100 grammas de bichloreto do mercurie
17. 300 gramnaas de bisulphato de sodie.
18. 1 kilo do horaz crystallizado em pó.
19. 100 grammas do brornureto de potassio.
20. 1 caneca de louça graduada para 500 c. c.
21. 1 caneca de louça graduada rara 1 ..00 ie. o.
22. 2 capsulas de porcelitwa COM'Cab0 • liará 250 O. e.
23. 2 kilos de carbonato de potassio. •
24. 2 kilos de carbonalo, de sodio crystallizado.
25. 3 grosas de cartões postaes sensibilizados "Ridex".
26. 50 cartões simples para pregar provas photographicas

de 18 x 2-4.	 4	 -
27. 1 chaleira de aluminio para - 1 litro. •	 • • • '
28. 18 duzias de chapas de 18•x 2 .4 . A. F:	 '
29. 2 kilos do eliloruretd'Ile nriltInia em p45. • '
30. 2 litros de ether	 petrble&.•`'	 •	 .

31. 2 litros db etber	 •_	 • •- ''• •
32..	 2 escova	 indriCa's para: Fetepezti de , tiibo5Ve VrreOtt.

de 20 m'pri de djarnetro
33. 2 escovas pára limpeza • de balões de Vidro, de 50 mim

do diametro:,-
34. 1 kilo de estopa fina de canhamo para filtragem.
35. 200 filma A, F. A; ,11 1.,, n.. i 422te6 rieseset
36. 1 fogareir.a,:deek9raiera Ire4eãf4 de tad11 MOoas.
37,,	 1 funil 4eir yideet t40 Ace ems, f4,,oarno,rp.t,

38. 1 funil de vidro de 15 crus, de diancet.ro,,
39. 200 gramnias de hydrochinone.
40. 10 Ritos de hyposulphito de sodio.
41. 1 tampada de vidro para alcool, completa, de 10 ema.

de diametro.
42. 200 grarnmas de mentol.
43. 50 grilemas de nitrato de prata.
44. 1 panella de alurninio com fampa'de 20 ema. de dia.

metro.
45. 1 grosa de papel "Azo", para photographia.
46. 2 grosas de papel "Leonard", para photographia,
47. 1 grosa de papel "Riciex", para photo graphia. •
48. 2 rolos de papel "Schleicher und Schul".
49. 3 cadernos de papel "Tornisol". azul.
50. 3 cadernos de papel "Tornisol", vermelho.
51. 1 pedra !namore, de 0,60 x 0,60 e 2 ema. do es-

pessura.
1 pinça de aço nickeltelo de 20 ens. de compri-

mento, typo relojoeiro.
53. 250 grammas de potassa caustica pura.
54. 2 kilos de phosphato de sodio crystallizado.
55. 250 grainmas de soda caustica pura.
56. 2 kilos de sulphato de soda cryslalizado.
57. 1 kilo de sulphato de soda.
58. 500 grairenas de talco de Veneza, Lnissimo.
59	 2 telas de arame com amianllio de 18 x 18 cms.
60. 1 1 hermometro eent igrado ale Em..
61. 6 metros do tubo de borracha vermelha, de 1 em.

de diametro interno.
62. 12 tubos do prova de vidro de 200 mim x 20 rn/rn de

diametro.
63. 12 tubos de prova de vidro, de 30 ni/m de diarne-

tro, com 300 mini.
61.	 3 vasos da Bohemla para 300 crus.. e.
65..	 1 vidro de chrystal de 1.110 Inlin x

x 7 m/m de espessura.
66. 12 vidros vasios de 100 grammas
67. 12 vidros vasios de 150 granimos.
68. 12 vidros vasios de 250 granulam.
439.	 viscosimetro de "Redwood", para analyse de oleoS.

Material para banhos galvanizados:

70. 20 kilos de acetato de cobre neutro ;seroe).
71. 10 kilos de acido borico.
72. 5 kilos de acido citrico crystalizado.
73. 3 kilos de acklõ nitrieo erystallizado.
74. 20 kilos de bisulphato de sodio (secco).,
75. 2 buretas de vidro para 100 e. c.
76. 20 kilos de carbonato de sodik) crystalizado.
77. 2 chapas de ,nickel puro . 'fendido, de 500 'Mini

x 300 m/rn x 6 mem; •
78. 2 chapa z de ninei puro hUninaile de 500 ni'm x

x 300	 x 4 nieni.	 .
79. 10 kilos do (literato do zinco r,seeen:,.
80	 20 kilos de chlorureto de amónia •(seeco`.•
81. 2 copos do vidro, graduados para 1.00d e. .
82. 20 lidos de cyanurete de potassio, 08 - 100 To

(seceo)
•

83. 2 Pipetas de vidro graduadas.
84, .12 blocos de papel azul "Laclimus.
85	 12 blocos do papel vermelho "Korigo." para
86. 20 kilos	 trisalite de .bronze de fabrica

Sehering.	 •
87. 20 kilos de trisalite de. ,cobro da fabrica

Scfiering.
88. 5 kilos de tropaolim.
89. 3 thermonietros centigrados para leu .
90. • 20 tubos de 'Irma de 200 m/ui x 20 trim.

• 91. . 10 kilos de suipliato• de anainta (seer()) .
02. , • - 20 kiles de sulphato duplo de . nickel e arrionia {gegen).

ao verniz Japim -para pintura de , obras gal-
• .	 vanizadas.

Poderào ser-piopestos . artigos	 nneeetiRf±ti .011,es.
trangeiros,..de marcas' pufabrieas 44ft-rentes trafk iptlidadas
na, presente	 nceste	 noin 4;5 propostim,. devam: vir
documentos ' que comprovem experiencia:s fel! as em rapertk:ócs
offkciftes,:o41 ,-,naí;	 ;.4e :rem essa,,de -,.atecistras aides i .cla red-

. Ilzação cAa.,eencuerencia, . 	 ::,•	 • • -
Almoxarifado da Estrada de Ferro Noroeste o.,Arasil.

em Nurtli-,2Retio. otúlt.bro: .1,927:-.-~s:.Afiffirtz4/ettc(ef,,;nlmo-
xarife..

forme a differença para menos nos preços, Elsirn COMO o de
recusar todas as propostas apresentadas ou annullar a con-
currencia, case isso convenha aos seus interesses, sem que es
concurrentes tenham direito a qualquer reclamação Ou ia..
demnização.

XV

O proponente acceito, para garantia da execução do con-
tracto, caucionará na Thesouraria da Estrada a quantia eor-
respondente a 5 ric (cinco por cento) do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em titules da Divida Publica
Federal, recebidos pela cotaeão que tiver vigorado na ante-
vespera do dia marcado para a assignatura do contracto. 	 .

Essa caução não vencerá juro algum, si feita em dinheiro,
e só será restituida depois do completo o fornecimento e liqui-
dadas todas as responsabilidades resultantes do contracto.

XVI

O contracto só se tornará effectivo depois de approvadt
definitivamente pelo Minislerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando
o governo por intlemnizauão alguma si aquelle Tribunal dene-
gar registro ao mesmo.

XVII

Os pagamentos decorrentes do fornecimento serão effe-
etuados, em moeda corrente, na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional, em São Paulo, na proporção da entrega tio inaterial
e mediante a apresentacie de contas, devidamente processa-
das pelo Almoxarifado e Contabilidade da Estrada.

XVIII

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de accórdo com este edital, não será tornada em conside-
ração.

liame, 18 de novembro de 1927. - Angelo -.4aringoni, se-
cretario.

Mate rifles para pholographia e analYses

Numero Relação dos materiaes a que se refere o edital n. 10:
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poin GI ;RHENCiA Puta_11:.1 PAHA O 1,01tNEGI M 1;NPIA 111li MA'rEnhaosie

	

PATA ESO :11111)TO11 10, Dr O.VNT 	 I) .%7n No r.41- 1928

1)'; 01 . 41+111110 Sr. director.	 de coritormidade com a auto-
rua:iam, II a ‘ i.i ii. 2.28:1,l.i 12 de novembro de

1927, do Ministe, io da Vnieão e Obras Publicas, faço publico
que. no dia 21t	 defeiiii3ro ile 1927, ás 16 bilras, no atino-
N adiado da estrada. eiii naurti, Estado do São Paulo, serão
recebidas propost,as para 4 fornecimento, duranle o anno de
1928, do., inaternies eonslantes da relação que a este aeom-
ponha. .\ (olieurreiicia. mie Nevá pre.sidida pelo Sr. enge-
nheiro 4 . 1111' do ;2' divisão, terá lugar mediante ;is seguintes

Os maleriaes a serem forneridos deveio obedecer rigo-
res:cliente ás e-pacificações constantes da relação que acom-
panh a este edital, hem emito ás amostras mie a estrada põe
á disposição dos intoressad;l s . no sou almoxarifado, em Bauriz,
O sempre de priineira iiialjdade ~ienes para os quaos não
indique fabricante ou iião houver amo s tras. No caso de du-
vida em relaelo	 dualidade, decidirá o director da estrada,

II

Os proponentes ficam obrigados a fornecer os materiaes
que lhes forem adjudicados, dentro olos prazos de 30 a 120
dias, fixados em carta do almoxarife da estrada. Ficam, igual-
mente, os proponentes aceeitos, obrigados a substituir, lios
prazos que lhes forem determinados. os materiaes que não
isstiverem fie accórito 	 espocificações (lesto edital.

111

No caso de não oWo1l1 satisfeitas as condições da clau-
sula II, fica o proponente escolhido sujeito a uma multa que,
conforme entendimento da administxação, poderá ser até o
valor da caução do contracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir a administração a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente de acção ou interpellação
judicial, com perda da caução e sem que assista ao interessado
direito a reclamação de especie alguma. Esse novo prazo..
Pão poderá exceder de 31 de dezembro de 1928.

IV

Ne caso de multa, fica o proponente acceito ()ougado a
Pagar a importancia na thesouraria da estrada, no prazo de
8 (oito) dias, a contar da data do recebimento da intimação
por escripto, sob pena de rescisão do contracto, nas condições
acima estabelecidas, si não fôr cumprida a intimação..

t'A\:

No caso de absoluta igualdade do preco 	 dila:: ou
mais propostas, caberá a m 1H 01''neia	 prop0; n efile que apre.-
sentar preço mais v'ant ai s 1 11 lvs0ropate.

rx

• is propostas. cujas primeiras vias devem estar devida-
mente s o ltadas, todas datadas e assnadas, com a indicação
das respectivas rosidencias, não .: 011(10 permiltidas nas niesnias
rasuras, elrl11l1a e ('ntrelinhas, serão' ontreguo,. Pin fres
em envoliwnis fechados . Volt] a declaração, por f sra, do assum-.
pto e do nome do proponento.

X

no outro eavoluero reunirá o prúponenle es doeunpoil.is
que possam prmar a sua id o n o idade bomPrellendondo -gb,

elics, os recibos de quitação da ultnna eollecta dos im-
postos a que estiver sujeito 0, hem assim, a certidão da imita
Commercial, provando estar a sua firma, ou contracto social,
ali registraria; isto para as firmas commerciaos, devendo as
sociedades anonymas e as companhias nacionais O estrangei-
ras provar a sua vxislencia lega l . arcôrdo !'nin o dispos'o
na lei das sociedades nuondons.

:xt

No aelo da entrega da proposta o proponente deverá ex-
hibir o recibo da caução de 2:000$00n, eni dinheiro ou
titulo; da divida publica federal, recebido pela cotação que
tiver vigorado na uni e-yespera do dia marcado para a ex-
tracção das guias, para garantir a assignatura . do contracto
que se houver de celebrar. Perderá essa caução o proponente
escolhido que se recusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis (6) dias, contados da entrega do con-
vite, que lhe fôr expedido para esse fim, podendo, ainda, a
administração da estrada, por tal motivo, cassar-lhe a idonei-
dade para futuros fornecimentos..

A caução de que trata esta clausula será feita na the-
souraria da estrada, mediante guia fornecida pela contabili-
dades ah-, a viera do ilia mareado para a concurrenda.

•
XII

A questão da ilioneidade dos proponentes será examinada
*O julgada préviamente, antes de abertas as propostas. Resol-
vido o julgamento, proceder-se-lia da seguinte férma: — as
propostas cujos autores não tiverem sido considerados idimeos
não serão abertas e, como taes

'
 restituidas aos seus porta-

dores; as dos demais serão abertas e lidas demite de todos os
Proponentes que se apresentarem para assistir a essa forma-
lidade. Cada um rubricará folha a folha, as propostas 'r todos
os outros,- que, antes de qualquer decisão, serão puldicada4 no
Mario Official da

Todos os materiaes ;deverão ser entregues; no almoxari-
fado da estrada, em Baurú, ou despachados para esta cidade,
,30n1 frete pago, correndo por conta do fornecedor todas as
despezas de embalagem, carreto, fretes e quaesquer outras..

O fornecedor ficará obrigado a remetter immediatamen-
te ao almoxarifado, em carta registrada, os conhecimentos
dos despachos, acompanhados das respectivas facturas. Res-
ponderá tambein pelo pagamento de differenças acaso veri-
ficadas nos fretes o pelo do armazenagens e multas que re-
cabirem sobre taes despachos.

Cada volume deverá ter a contra marca do remetlerde
junto á futura será remettida uma nota do condo de

pada volume.
Para os effeitos da condição TI será observada a data dos

itnbecimentos.

As despezas com seguro,

VI

 fretes maritimùs, deSèlatga, éã.
pitazias, armazenagem, carretos, despachante, taxas de expe-
diente, direitos alfandegarios ou de consumo e quaesquer
Putra.s que reealiirem sobre o material que fôr importado,
OrTerão por conta do fornecedor.

yr'
A coneurrenda 'versará apenas sobre õ DIVO, Chi InOedã

Racional, indicado em algarismos o confirmado por extenso,
Cabendo a preferencia, do direito, em cada artigo, ao autor
'da proposta mais barata. Por rni II.I.R1a. MIE) feja. a diffgença'frittp «lia e (Malquer outra.,.	 _

MII

'As propostas não poderão conter sinão unia fórmula de
'completa submissão a todas as clausulas deste edital. Não
serão tornadas era Consideração quaesquer offerfas de vanta-
gens não previstas nosle -edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimenta de uma reducção sobre a
proposta mais barata. nimbem não serão tornadas em con-
sideração as propostas cujos preços não se referirem ás uni-
dades estabelecidas ou excederem de 10 Vo aos correntes MI
mercado, relativamente no (fia marcado para a realização da
concurrencia.

XIV

A estrada reserva-se o direito de restringir as quanti-
dades pedidas. Fica-lhe lambem reservado o direito de
acceitar parto de uma proposta e parte de outra ou de outras.

-conforme a differença para menos nos preços, assim como o
de recusar todas as propostas apresentadas ou a/multar a coa-
eurreneia, caso isso convenha .aos Seus interesses, sem que os
conc"arrentes tenham direito a qualquer reclamação ou ilide---	 ••	 •
mnização.,

aopenérite aceito. para garantia da execuoão do .0011-•
traolo, caucionará na thesouraria da estrada a quantia cor-
respondente a 5 76 (cinco por cento) do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em titulos da divida publica
federal, recebidos pela cotação duo tiver vigorado na ante-
á:enera do dia marcado para a assignatura do coulrlicto.
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46.

6 fitas "Dalton", "Ilelios".
0 fitas Bani') 1".

	

57•	 61 fitas -11ourrovIts", 	 1..11

•

	

.	 „
-• . Fijn,--. 1 .1 .,uk	 ri xa,..	 d,.:	 ..1.,,ititi;.,	 .1,,	 .....er.,,,,,,,...

-..;.:.,...g4int.....: 	 ...• .	 •	 ,	 .	 .	 •

	

fita--s. :.,."Itendrud• -1 1. -- . "11elit . - - . e,...',; ..;r11.'.1,•-	 •

	

1 )'..'•	 • -'1i2 1.1111s - 1. - talerski . 4 41 1". -.1foli...s,.... 1.; ., l'U t il.k": • -
'	 ''	 .	 ...	 •.	 .	 .	 .	 .	 ..	 •	 .

.1. ita: \1011, 1,:i , J ,:' l' ..q I ¡il. lie . 11.iiel1 i.4 . ( tl ,. i...,;•'',:x

	

..	 seguintos:
, t -,*.•

	

114.:,	 8 fitas - GaiVt . la", -1Ieliw.-", ou ,. !! ty; t : ,

	

0,..	 Vil; fitas "iternington - . ..1.11-lios--. ou isnb . a-

	

02 ...,	 192 flia•.: . --1 -nrjel.motid-,, " 1ieli,.4.7,-., oii ,.111.z.,i.s.

• ritty-, ,vitileta-'-fix,.‹, ,ile' aach,i14,..,,le..

• :::•egrtinte..i':.	 .•	 • - '	 •	 -	 - ^

.•:',	 1[:-.4 ,04

*r-•	 '(.;raryiÚcs	 *Ring.", dr;s.. .

• IN) caixas ri. 1.
. ...?2.„caiXa-.

3."*.•111 .:E1t11:X1.1.5. 131-,	'
,

.••	 .	 •	 •

	se- 	 70.
80.,

25 carimbos "li-da.ire p e".	 •	
St ..,

-25 caririihos "Vágor*.... 	 ,
.23 carimbos	 .	 •; ••	 •
10 carimbos 118.1,1dte,Ps.:.i . • ;.1,	 .11	 '

200 rarleirus yara nusgrs ..Parall.120;. C'è'r

.	 ''• r• •	 .

Carimbos de borrarb n ool ikol'ine desenhos, (1415
gu int es

^	 •

	41.1=11171.11~1~~111,..11.11111.

Essa caução não vencerá juro algum, si feita $ • 111 dinheiro,
e só será restiluida depois de completo i) fornecimento e
quidadas todas	 responsabilidade, resultantes do contracto,.

.XVI

O contrario SIS	 tlirnará offocfico depds dr approvado
definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas
• registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando
n Governo por indemnização alguma si aquelle .tribuind
negar registro ao niesmo

XVII
pagan.enio.s decorrentes do fornecimenlo serão elle-

-chiados, PM morda corrente, na Dele garia Fiscal do Thesouro
Nacional. ern São Paulo, na proporção da entrega 410 material
e mediante a apresentação de contas devidamente processadad
pelo almxarjrado c contabilidade da	 trada.

XVIII
Toda 4 . qualquer proposta' que não est i ver inteiramente

de arckdo com esie	 não será tomada em ..•onsideração.,,
Balirá. 18 d oi novembro de 1927. - Angrlo MarigUovi,

SPerelarto,

Cestas (.1 , - vim e , das seguinte:

37.:	 24 para c	 norresponderia„
65 para papeis usados.

:39. ,. 12 caixas ,de colchetes aniarelb) , t,,
40. " 2 compassos de redneão -Kern"'.
41. 224 cópitelores cmo	 500 folha,, f,I rloa lo	e0t

papel arroz.
á2.	 5	 pl	 decimetros de marfimduos

1 'est'ox'a de catlello para roupa.
.6 escoVa3 para limpeza de Tila 1' 4-!o

4,:sPanadores,	 seg:Hird,.s.;

112 de perto).
-152 lie penha ti .' 30 cuia.

de -1:i x 13.
de..15
traiu p; 	 de 21 •	35
transparente , cle 13' bypotemi y a 15
ro' la, de fita s Pa ra appareltio s "Nlorse-.
fitas	 I IV 1 • ;i rela1, • 	d t • Si,..t

ScluicheCt .

5
r,
5

250

MN( f'ritors. »frrIr rsrripl °ti('

ltela:ão dos materiaes a que t' n refere o edital , n.. 11:

t.b-iiero de ordem:

311 caixas de alfinetes com cabeça, de 2 .culs., eia
caixas de 100 p..raminas.

abnotadas para carimbos, de 0 x 17, cios.
18 alliadojias para mar/Unas de escrever -.Mit

pra" 11. 2.305.
50 ndbaeiras nacionaes, de 1.30 x
12 bandeira's na	 n

	

cioaes de 3 vamos

Novells de barbante. linha cilia. com 	 gr500 anou.,s;
catia novelo, dos seguintes:

00 novellos de 1132".
7. 18 novellos de 1/16.
8. novello,-; fle 3/32".

	

4.1 .	 848 paus de barbante,

	

10.	 63 berços dl'	 para mata-l .iorprip, de 10 x 8•

	

ventinwt PUS.	 s».	 •

	

.11.	 2544 1,•)1sas iP COUP°. tylib ..» 1.11ercil riu", Para 'trstinsnorte
..•	 •	 •

12. 01; bisas de lont.i . ptileorrspondefela de' r)S X 37 •

	

contiii0 . 11 .0s. •	'	 •	 •:
13. 2011 borrachas duplas para lapis. de	 210.

	

15.	 120 borrachas Mongol 81*ze'n*:,'1.800;

	

13.	 068 liorrachas Huby o 112.

	

10.	 311 borrachas Ittiby n. 212.	 •
17. 141 borrachas VPIIIIs /1. 21.
18. 414 borracha.. A. K. A,	 •

	

-11 1 .	 274 cailernetas capa oleada. em branco. com pauta,
de 1/8 x IA x 15 ens., com 50 folhas. ••-:

	

20.	 200 cagh . rnetas carttinada,s;..em bran 	 mco, co -pauta,

	

1/8, 44w50	 '	 ••

	21	 300 cadernetas cartonadas para ponto do tonna. de--1/8,:

rg.

50 (11,11.111(4as car10nada•	 ponto geral, "de'. 111.
,	 ,	 ±

Cadernetas', kilon yetrici.44, dae segtainte-s:
004) para 3.(.00 1:iloinetros.	 ' •
noa i a n ra 0.000 k)loinetroS.	 .

. „300 para 0.000 kilometros.
200 para 12.000 kilontetros.

CO peites do Cal11111.(jZt

ll	

.

CaonIS
¡las

.	 ••;,,
200 41‘ .	2.	 . .	 . -•	 • n 	 1

	

270 de 11- 3,	 • ..•

	

2 rziniveles	 !'-'1¡:';
5 car	 doilohaveli	 etIditte..;

	

gens,	 "6.495	 Itavase.	 •

51,

Fila s	fix.as	 .i.•

51 flia.z
..21 fitas ''1 . 1)..1erxxo.	 "	 ou. c...tua.,

l'itas pretas	 .1..	 ii arhina	 11,),
guintes:

6 caixas n. 1.
6 caixas n. 2.
n6 caixas n. 3_

,-.10 e ta,mi S	 Ftwi -"	 UI e::
.;

••=.í'£,r11

'13 caia s n.
12 caixas n. 41.
.12 caixas
13 caixas o.4t3m

•-•n •	 •	 ';	 •

40.z
,	 4•,1

.

	

3.	 20 filas -Reinint.doli". 	 ou'ra,.

	

00.	
15 fitas "Underwood -, "'Im	 e,os", n
15 furadores para 15111,ms.

.. 611. 3000 mins de giz ein 	 .

	

.07.	 •godets'.	 •	 •

	

OS.	 252' 1-idros de 6.;.;r-rtqia . rnhirá liqu!...11
•- •''	 .'-	 ou patraz4.	 --

	

2-.016 içi'4,;•g .	pminia arabiyz( em ./),,dr:.
• "n0:'	, 12 litros•ile gono-i)a.a;:al n ica..em
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84.,	 54 caixas n.	 3.,
85.,	 48 caixas n. 4,
86.,	 48 caixas n. 7.

Grampos "Universai", dos segliintPe:

153.
131.
135.
136.
137.7

10 caixas marcadas Chefe da 111
12 caixas marcadas Chefes da IV Divisão.
2 cataA hiareadas Chefe de Contabilidade.

21 caixas marcadas em relevo Director.
50 rolos de papel	 ferro prussiato -Vclox", 	 de	 73

cms. de largura.
87.,	 36 caixas S 2.,

!.132 caixas S 3.
138., 20 rolos de papel ferro prussiato "Velox", de 100

de largura.
89,	 60 caixas S 4,
90.,	 _21 caixas 8 6.,

139.

110.

24 rolos de papel ferro prussiato "Veiox", de 100
acondicionados em lata.

696 pacotes de papel hygienico.
Grampos para machina "Hotchkiss", dos statintes: 11/. 200 folhas	 de	 papel	 impermeavel	 para	 copiador,	 do

25 x 35 ems.
91r,	 10 caixas n. 2.5
92.,	 ao caixas n. 4.

112. 1	 caixa de, papel de linho liso, de 33 x	 15 C61,3., C 0
caixas com 500	 folhas.

93.	 10 caixas	 n.	 5. 143. 430 caixas de pape/ de linho prensa. li) para machinl
1 achurador "Kern",
,5 índices com capa de. couro, em	 pap pl de linho,

.10 escrever, em caixas de	 300 meias folha-?,
formato orneio.

de 25 x 35 ens., com 8 folhas para eadalettra.,
96.	 30 indices conta corrente com capa de cottro, em pa-

pel de linho, de 25 x 33 cin.

;	 ; 10 caixas	 .10	 papel	 (le	 linho	 liso.	 em	 caixas:	 de	 rJoa
folhas duplas, formato officio.

97. 	 99 índices conta corrente, em papel de 	 linho,	 do
25 x 33 cms.

Ilolos de papel para maehina de	 cfiar,

gui:ntes 
08,	 60 indices estreitos, com capa de couro, elo papel de

linho, de 12 x 33 cms. 50 rolos para machina "Barrett".
70 indices estreitos, em papel de linho, 	 12 x 33 ems.

100.,	 24 paus do lacre n. 9, "Sardinha", ou outras.
146..
147.

150 rolos para machina "liourroughs,'.
60 roles para Mar11111a "Dalton".

101.,	 72 lapis azues "Il.	 Fehr", il.	 200, "Stardtler Crutz",
ou A. O. Maia.

J102.;	 ',48 Japis	 encarnados	 "11.	 Fehr"	 n.	 21.0,	 -Slardtler",
ou A. O. Mala.

148„
'1 '19 .

150.

570 kilus de papel manilha, 	 tvpo corrpi,r.
3.60 folhas de papel mata-borrão de $o on	 100 lis.. de

50 x 85 rins. cr	 .
10 blocos de papel millimelrado,	 "Bi s tre" M.	 L.

103., 2.121 !tipis bi-colores "Eherhard" 	 n.	 650,	 "11.	 Felir"
n. 200, ou A. O. Mala. 131.

Annonay.
O rolos	 de	 pap el	 rnillinielrado,	 "Bistre"	 M.	 L.

104, 9.220 Japis	 pretos.	 "Johann	 Faber",	 "II.	 Fruir" . 11
ou A. O. Maia.

;105.; 6.478 lapis	 pretos	 "Johavi	 F,aber",	 "H.	 Felir"	 n.
ou A. O. Mala.

106, 1.322 lapis tinta "Venus" n.	 168,	 "11.	 Fruir	 Zenith"

!32.

133.

Annona5f.
'40 rolos de papel millimetrado, com pauta vermelha,

n,	 106.
20 rolos de papel tMa Imperial de 20,00 x 1.20.

rol os de papel	 tela	 Iniperiid de	 1,30.
n. 9:018 D, ou A. O.	 .Nlaia.

:1
")5 resinas	 de	 papel	 quadriculado.

107., 1.160 lapis	 tinta	 "Venus"	 n.	 214,	 "II.	 Fehr	 Znif li'
n. 9.020 D, on A. O. Maia.

15:) i:4).... 100 resmas de papel typo "Ronco", para extrahie
rulares.

108,	 216 lapis "Castell" II.	 11., "Il. Eehr Zenith" 2 11.
A. O. Maia.

157.
1:18.,

48 pastas com abas de 26 x 35 etn.
:100 pastas com abas e cadarços. de 26 x 33 elos,

109.:	 124 1apis "Castell" II. II. H., "11. Fehr Zenith" 3 II. ou
A. O. Mala.

159 -. .18 pastas com cadarços, ii	 241 x	 elos.
ssaetros	 "Casella".pa	 m

110,	 100 lapis "Eagle" n. 2, "H.	 n. 2 ou A. O. Maia.
111,,	 120 lapis	 "Venus"	 II.	 B.,	 "Il.	 Felir	 Zenith",	 II.	 B.

ou A. O. Maia.
112.:	 50 lapis para marear estacas "Meteor" on A. O. Maia.

.1%) . 130 pegadores de pressão de 10 mis.. p1e2adus
tinas,	 formato	 officio.	 `---•

i:aixas	 pennas.	 em	 caixas	 de	 100	 pennas	 cadJi
unia, das	 sei.nlinles:

Livros em branca, em papel de linho, das sognintOS:
162. 30 caixas	 aliniiinio	 ri.	 510.

113.	 410 de 30 folhas. 163 . 50	 vaixas	 "Falcon"	 11.	 4i3.
114.	 226 de	 100	 folhas,
:1115.	 50 de 200 folhas.

161.
165.

12 ca ixas "Leonardl" ii. 	 516 E.	 E.
65 ca ixas "Letmardt." 11.	 516 E.	 F.	 oirey.

166. 2	 7.aixas	 "1.vonarilt",	 n .	 547.
Livros	 em	 branco,	 elo	 papel	 de	 linho,	 rapa	 de .167. 516	 caixas	 12,

Palmo, de 35 x 23, dos seguintes: 168, 580 caixas "Redis". !7 , aco para cópia, n.	 1.1;9.
•)116.-	 t 00 folhas de	 100 folhas., 169. 12 caixas "Beste	 Ink	 n.	 788.
dU7.	 200 de 200 folhas. 170. 62 caixas "Telephone- 1/.	 278.
118.:	 24 livros caixa, em papel de 1 itilio, com 100 folhas.
119.-	 .6 livros	 costaneira,	 cartonados,	 em	 papel	 de	 'Mil:: Pennas "floral". das seguintes:

e lombo de panno, de 25 x 33 rins., con, 214.1
folhas. 4 71 . 2 caixas n.

'420.	 24 mãosinhas para papeis.
121.	 8 molhadores de vidro com esponjas n. 321..

172.,
173.

ca ixas n.	 1.
5 caixas	 ri.	 .1	 1/2.

122_.:	 40 vidros de oleo para machina de e:zerever,	 3-in-1,
typo maior.

)123.	 '1 pantographo "Kern".
124..i	 434 resmas de papel almasso, de linho, typo "copa"

•	 56.

171.,
175.,
176.,
177.,
178.

3 caixas n.	 2.
3 caixas n. 2 1/2.
1 caixas ri.	 3.

caixas n.	 1/2..
caixas n.

025.,	 500 folhas de papel canson "Cavallinlio" de 1,00 x 0,75. 179 3 caixm n. 4 1/2.-
U26.	 3 rolos de papel cansou "Johannot Mougolfier An- 180.- 2 caixas n. 5.

nonay". 181. 2 caixas n.	 5	 1/2.:
i127. '18.500 folhas	 de	 papel	 carbono	 "Pelikan",	 côr	 violeta,

uma face, formato 44 x 5-1 cms., ou "Ilelios".
fr28.:	 §369 caixas de papel 	 carbono	 "pelikan",	 cor violeta,

formato officio, em caixas de 100 folhas, ou,

,	 Q50 folhas de papel	 cliché	 duplicador	 "Roneo"	 for-

1C2.,

183.

2 caixas n.	 6.

Pernas	 para	 %,1o,zepli	 “illot",	 das	 sc.,
guintes:

r20 caixas n.	 179.
mato officio.

Q. 	 80 cadernos-de papel conta corrente., 184.
185.,

10 caixas n, 303.
48 pernas para desenho fulailarcs COrn canetas.

Caixas de papel diplomata	 &mi	 euveloppes, ein
caixas cone 50 folhas, com armas da Itenublica
ao canto:

186. 62 caixas de percevejos com cabeça -amarella.,

PerenejOs de metal, "Modern”, dos seguintes:-

;131.	 2 caixas marcadas Chefe da fl DiviS3,5„
_ _024,	 2 431113891 marcadas Ajudante ga	 Divis4 187.

.188„;
25 caixas n,2.
20 caixas n.
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	 rllAiuo OFFIf;III,	 N(0.-rmibro dl , 1107

; 1 9. fOl1l'Pei-4 4'S	 tio	 14111C, ('17, 	11 (111111el l a,	 pello	 tio	 M
iis .	 1	 a	 6.

Tinta preta	 "Carters.	 Stonliens	 ou Judia.
na,	 da:-	 svzuintes:

.'inreis	 para	 acquarella.	 peno	 de	 A.-1m . tlta„
guinIes;

so. 2 .10.	 418	 litros.
211.	 .4 :";0	 vid -ros	 de	 1/1.
.212.	 10 vidros	 de	 tinta	 "Sulfoniangartini",	 de	 marcar

1911. 5 de n. roupa.

191. 10 de	 n. 213.	 36 tinteiros duplos, codi tampa do chanite.
19". 5 do	 n.	 5. 211.	 71 tinteiros	 simples	 C0111	 tampa	 de	 ferro.
193. 5	 de	 ri.	 C). 2"tira-linhas wra	 CUI'Va	 de nivel	 "Kern"..
194. dp n.	 8. 246.	 5 tira-linhas rectos "Kern".
195. 5 de n.	 10. 247.	 2 tira-linhas	 3tara	 parallolo	 "hern",_
196. 5 do n.	 12. 3 transferidores	 cio	 cauloide	 de '15	 em:,	 tas.
197. 5 do n.	 11. metro.
198.
199.
200.

n.	 16.
5 do n.	 18.
5 de	 ri.	 20.

249.2;9.	 3 transferidores	 de	 celluloide	 fiansparMes	 tio	 10
cms.	 do diamt,tro.

5 do 	 n.
pinceis	 41,4	 Ntartha	 r.	 R.

250.,	 2 transferidores com Verifier e parafuso chamada.
251.	 5 triplos	 docimot.ips	 do	 luilrfini	 "Casella".

1	 planimotro "Ainslor". 12 tympanus antomaticos.
20,1 60 porta canota de forro.
205, 1	 1 .411C111( 1 	dl'	 louça	 completa.

7. 	 "Itodgors".	 cabo	 de
Potlorão sr. , r propostos artigos, similares. nacionao,

trangeiros.	 de	 111111111S	 011	 f-111(1'1C1i g 	 differentos	 das	 indicadas
207. 41 registradores	 A.	 Z.	 para	 papeis. na	 i)re ,,ente relai:ão;	 nest.,	 caso,	 coto	 as	 pro l .( n -fa ,4	(levem vir

ili , gua.s	 ebaniiI,,	 da-	 sogHintos:

110C1.11nellfOS	 qtio	 COMIPriVC111	 fonas	 Pni	 roparti.
ções	 officiaos	 (ui,	 lia	 falta,	 a	 remessa	 do	 111144 4 ,41'11S	 mit o s	 ;114
realizacrio da	 concurrencia.

;20s. :a; dr	 30	 rins. Altnoxarifado	 da	 :Estrada	 dc,	Ferro	 No-oo-to	 do
209. 16 ilt	 50 cios. em	 ltaiir0,	 26	 do outubro do	 1927. 	 -	 rir ro	 31( . /i(lPs.	 rdnio-
,21o. •10	 Is	 (110.	 di	 madoira	 militnetradas	 do	 :10 xurif0.
211. 3	 l' 4• 1;4111S	 4.14'	 1n11414 • 41'1.1	 11(11	 moiro. n-•n•~M.I

212. 1114'1111141414ilOS	 InaX11110	 e	 minimo	 "C.asella"
Eslrada cle 114 . 1 .() Noroesiv do Ilrasi1

-Tinta	 acquarvna,	 Franc•,	 ciasegnintO-:: PAUTAI, N.	 12

21.1. :5	 CrilXá-;	 azul	 lá

215.
.2 caixas branca.
5 caixas carioiro.

CoNtalini • Nia.x	 1,1L \ii	 yonNi•:,:i	 op:	 o1111	 Fl . \s.
loto Usos	 1	 4.1	 1n.111NTI:	 o	 / 11 . .	 I

210.
217.
218.

2 caixas gomma
5ctiixas	 solda.
2	 caixas . torra	 ,,,;7.no

ord.iio	 do	 Sr.	 Iiireolor.	 (14'	 V( 4 111 . 141 . 141:1414 . 	VÍCil	 a	 4".--
foritaçãt)	 con-laide	 do	 aviso	 n.	 do	 12 fio noxombro
(14"	 1927,	 tio	 -Mini-floriu	 ulti	 Viaci-io	 o	 Obras

22ti.
2 elliMIS	 forra
5 caixas	 v-rmellnio.

caixas	 tinta	 actituirolla	 "NN'agnrr",
t idos.

jate(	 fluo,	 fiff	 (lia	 21	 (1s .	 11 . '/Ct .Illrl'ir	 O	 1	 n 17	 i1	 11,,ras,	 no
.Allál( , X.al'ilatio	 tia	 EStrálki,	 li1A111•11,	 -Estad,.,	 do	 Sii(f	 Rodo,

rocei, filas	 ify iilifff-1,1s	 ifal'a	 O	 1 .4 . 111 ,Cilooldo,	 (Iiirá	 Ir,
:mino de	 1928. dos materiae, con-tantos da rolaejio quí .	a	 s.:to

	

acquarolla "1.1 . 	 ff -

G tubos azul da Prussin

	

223.	 i; 1 obus ca Pinho .
G filhos :f.f . ifift 111ural
(*) tubos tona sino natural.
fi tubos torra 44( . 114, (111011i411413.

11114nS N'el1114.111ão
":28. 2

	

	 1111W: de titila para	 corree,;. ,:les P in r,r1Pi'l
"Slorrorur".

	

212.	 3 vidro,: lb . tinta nál'a dosonlio azul da Prusia li-
quida, "Gunlor Wagner I)elikan".

	

23n.	 58	 itiiit. lo tinta nora
Wagner Polikail",

'Tinta rarmin-i,	 "Carters,	 Sz ol)to'11 :, C II
Indiana;

litro
480 -vidros do 1/8.
120 vidros de 1/4..
100 vidros do 1/2.
50 vidros de tinta de e(Spia de 1/1. "Larters, pont:nn

tephons ou Intliana"--

Tinia para carimbo, em vidros de 50 grs., das'se-

vidros côr vermelha
1; vidros côr

79 VidPOS CÔr violeta.
latas de tinta para dUplicador "llono o ',	 ia 14!

de 1/8 de litro.

a(Oiii}ituiulitt .Ai	 uiuuuiiOttit,	 Os'	 ida p.'hl Si'
guuiiius Cliofo da IN - Inx 1-5o, tora ioga,. tiofflia , i1 o a- -.`-
g!I	 tonflif• n-fo-:

ff, tifaloriao- a sorem	 f-

..af ti onio lis 41 nn • 4' i	 oi-Itiolo. da iltit5	 41114'	 1 n • nn 11,1411-

141til PS14 , edital, 1;4 . 111 c( 4 1o41 á, til	 Pá,	 1:si rada
r144S ilth'I'VS":4414 4 -.li	 5,.1:	 k11 s.10XaHnillt,, OTO 11:111r1.....

41( 4 	 1,1- .1411; 4 1ra	 4141!n1;441. , 	11:11':1	 ÜS	 (111114'S	 1151)
111(11 (11A P 	 (dl não lion‘or mni4,1111s. N	 t fa,.. 411 , fiti-
-s ¡da prn us'ltttiit	 ti qiialisiaIs.	 loc .:dirá	 Pirial,f-f . fia	 1.:-.1f.;ffi.f.

11

Os: proponentes ficam o hrisado- a forlioeor tis nialori;!e;
(pie lhos forem adjudicados. ih .ntro dos 1iitit si 0 a 12e
dias. fixados em carta do Alinomfrifo da Es trada. Vionm,
ignain i onto. c	 proporontes	 tilirigado-:
110.5 pl'11/44.S (111P 1114 . 	 foriqn (14 • 14 . 1 • //1114adf. 4 4 S Nii114 . 1 . 1a , s 41i44 , a1.4.4

oti elp 114 Co . ar4 . 4 .44 • (10 roto	 e51reifirtfçl51,

No raso fio não sorolit s;itisfoilas	 C011111(4-41's

f . ica o ornponride oscolltido sn.joito a ulnia imilta tine,
conforme enlondiniento ia Scitninist ração. podorã ser .até rt
n •alor da caução d.) colutraoto. sendo dado novo prazo, si nrio
.i:referir Ti Adininisluac5o a rescisão do contrariou por sim-
plos ayiso ou notifiew:ão. itniepon&ille di 114 .11 41 ou i1114.111e1-

11t('50 .111411e1111. com perda da caução o som (pio assista ao in-
torrssado direito a reclamai:5o de, ositeci p ah:uniu	 no‘o
prazo, /lã() ' , odora ext oder de 31 do	 iis. Iti?N.

231.
2:12.
233.
231.
233.

a..01 •
-238.
``,39.
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Tv.

No caso de . multa, fixa o proponente aCCCRO obrigialo a
„pagar a importancia na Thesouraria da Estrada, no prato de
o (oito) dias, a contar da data ite recebimento da intimação
çor escripto, sob pena de rescisão do contracto, nas condiçô :3
acima estabelecidas, si irão • fôr cumprida a intimaçãa".1

• Todos -os rnateriaes deverão ser entre gues ao .ahnoxaal-
4ado da Estrada, em Baurd, ou despachados para esta camada,
com frete pago, correndo por conta 'do fornecedor todas as
despesas de embalagem, carreto, fretes e quaasquer nutras.

O fornecedor ficará.. .obrigada a remetter immad'iata-
!Gente ao Almoxarifado, em carta registrada, os conhecilsinI,Js
dos despachos, acompanhados das respectivas Acturasltes-
penderá tambem pelo pagamento de differenças acaso. vexifi-
eadas nos fretes e pelo de armazeinage.ns e muitas (111.3 raealii-
yem sobre taes despachos.

Cada volume deverá. ter a contra marca do rernattoata
junto á factura será remattida uma nota do canteúdo £I,faMila

ol•v ume. /'	 ,	 .	 .
Para os effeitos da condieão II saaii, observada a ..lataadas

einihecinientos... 	 ,	 ..	 .	 .	 a>.	 .

As despezas com seguro, fretes aiiUns.deseara.aacaa
laatazias, armazenagens, carretas, despachante. taxas de
cliente, direitos alfandegarios ou de consumei- e imaaseiiva
',outras que recahirem sobre o material (lua fôa
;correrão por conta do fUrne.cedor,.,	 ,	 • ,

	

Yff	
,

A ceneurrencia versará apenas.sdbra .0 praça, anr itaada
1•Xfacional, indicado em algarismos e confirmado por Mansa,
t abando a preferencia, de direito, cru cada artigo, ao' autor
da, proposta mais barata, por minimçt que seja a diff.arCnça
filtre alla e qualquer outra.. • 	 '

,

Ne caso de_ absoluta igualdade de -preços en'ra dane:au
mais proposta, caberá a preferencia ao proponente que:4re,_
sentar pine mais vantajosa . no -desempate.,

lx
:kg propostas, Cuja:3 primeiras vias daveni •staa daa'ida-

",51nento solladas, todas datadas . ea assig-nadas, com a indieliaão
. -ens respectivas residenciaS, não sendo permittidas nas incisaws
rasuras, emendas e entrelinhas, serão'entregues ara traa.trias,

. em envo/ucros fechados, com a declaração, por l'ora,,eta.:
sumpto e do nome da sproponenta.,

,

	

Em outro envoiacrii; raiairá	 • !

que possam provar a aua .
entre elles, os recibos de, quitação da, ult,in-la„.coll nYa, im-
postos a que estiver sujeita a, hem asir, a certidão da. Junta
Commereial, provando estaa . 'a. sua firma, ou contraeto'Sdiial.
ali registrados; isto para. as, firmas ciOainiar.iaas; deveroo a,
sociedades anonymas eas companhias naciaJiibi'S -eSA'an-
geiras provar a sua ex

.
tencia legal; 'de ace,n . ,In (,.):11H.;,:ij:,-

roto na lei das sociedades .anonyricas.•
•

r

Nó acto dii entregada propof,a, o- propaaento .1.;!....;:ih'•x-

bibir o recibo da caução dt,a 2--:000$0.00, era ,din ÈtP- ire;ttp; eni
titules da Divida Publica Federal,. reaebidosaPta.14 cota;,~11.1e
tiver vigorado na ante-vespara. do dia marcado aa. xtra-
cção das guias, para garantar a •assignatura , ,ao cop teto
que se houver de celebrar. karderá essa,,caaieão ¡o pról3p1iento
escolhido que se recusar a ,as .4iguar,,,,e"- -res-Pec„Ovo c`Ó'' i;acto
dentro do prazo de seis-(6), dias, contados.'da," eia:traga' :a on-
;vite que lhe fôr expedido ,para esse k .fini,...pode•ndo, t4),i a, a

'Administração da Estrada, portal mo.t.",1vo,
dtide para futuros forrieçamento .'s.	 •

• A caução de que tiatw esta alatii.m/a 'sèrái4eita Berhe-
,sõnraria, da Estrada, mtdiante • guiaallornecida 0.1a Codaãáili-
' (fade, até w vespera (ter dia marcado' pgra•- a •rofficaxtrenelia:.P.

r
:A. questão da idoneidade.dos proponente gasera exin'qa a ê

..kilgada prev .i.,amente, antes de abertas aSpepostaa, If6zo1vido

o julgamento, proeedar-sa-lia da seguinte fôrma: as pro-
postas cajos autores não tiverem sido considerados idonee3
não serão abert ás e, como taes, restituidas aos seus porta-
dares; as dos domais•-serão abertas e lidas diante de todos
os proponentes que se apresentaram para assistir a essa for-
lealidade. Cada um rubricará fobia a folha, as propostas uti
todos os outros, que, antes de, qualquer decisão. s.a,a0
id¡eadas no	 Officiql da União.

xIIr

As propostas não poderão cOi-if, : r si]] à g i'. 111)1a, fora-aia' da
completa submissão a (edita as 'Clausulas dot. otitel Nã.i
serão tomadas e111 considotaição;olia p souer offertia; de van-
tagens não previstas nesta edital, , nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento n lo, unia aciliteção sobre a
proposta mais barata. Tainbem não serfla "tomadas em can-
sideração as propostas- c .nids preços não .	referirem ás
*iodes esiabelecidas ou 'Exeedt . e:r.. de 10 'c aos 'correntes na
mareado, relativamanta ao dia mareada para a roall/aeã,)

. iti•k arian rrene

xv
O prapananta aceeito, para garantia •la a xecia:a., Co;,-

traÈ1 ,1, caucionará na The souraria da F.-ditada a qu¡intia cor-
respondente a 5 go (cinco por cento) tio . Nzilor do fornoci-
mento a realizar, em dinhairo oa em tituloa da Divida Pu-
blica Federal, recebidos pela cotação que vigorada ia
ante -vespera do dia marcado para a assignatura, do con-
trai-11>a.

Essa cauçãonão "V nlleerá	 )- algum, si faita era dinhei-
ro, e só será restitoida depois da coligi/1a 1 forn,Hownto
lignidadas_ ts)da s -is rc,:ponsabiti.L.;,
'ra'ta

XVI

O contracta si; se tornará i ffactivo clr•peri
definitivawente pelo Ministoria (ia Viticão e Obras 1Mblicas

registrado pelo Tribunal de CoW .a.:.• não se rosp,,,isabilizan-
da o Governo por indemniza.:ia alaaan,i si .111,21,.;
denegar ragistro ao, !nasalo.

'M-

"1, n

,CAjvú Na,aaa,	 rat acaaareãd
7)1n1r'r;ii)1	 mailiaa t a. a	 itts ' n'ãil1	 't1os	 it d n -1%.111•q`

pl.)

Tioa a .pialquar paanoatá ' 01)0	 i!)friratuo:•_

	

te i	 OuCli,'"ht	 tomada

Baum',	 ia (I. , 	,o1.,",1927.„	 .kil,p.1,)
"" n?.7e,'ti-tr-j,11.

Araar/as,	 e- (»Ir ms„

Relação dos materiaes- h que'	 'rafara o edital n. 12;

Arruelas de ferro, das seguintes

	

la	 160 kilos de 1/4":

	

2.	 160 kilos de 5/16"

	

3..	 170 ki/os de 3/8".

	

4.,	 110 kilos de 1/2", .

	

5.	 110 kilos de 5/8".

	

ti.	 220 kilos de 3/4".,

	

7..	 240 kilos de 7/8".i'
350, kiles de, 1"S'

	

11.1	 50 kilos de 1 1/16%,''',
50 kilos de 1 1/4";,.

xr-

Xlk

X' Estrada raserva_sa n tti10 lo re:- tcingic	 iptaid
dados Ped i d as. Fica-lhe Posorvallo o (fiei t O 111' aiYHÉal . 1);IV-
1.e do uma proposta O parto ile outra Ou .le outras, eonforina
a diffei anca para menos nos preços, as-una %mino o de ma-
alisar todas as prnpostas aoroseutadas 011 annullãr a coo-
currencia, Casa isso convenha senS intere .sso s. ttiw
os . coneurrimte ,-: tanhain 4111i
PliénT.I152 a e :10 .
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DIMITO 01/71(1,\	 `rry;qtrliel, (Ir' 1! 1 27	 24 21

Contra-pinos de ferro dos seguintes;

12.	 33 kdos do 1 1/2" x 3/16"o
13., 20 kdos de 1 1/2" x 1/1	 •
14., 40 kilos de 2" x 1/8".
15..	 80 kilos de 2" x 3/16"..
16.	 30 kflos de 2" x 1/4".
17.:	 50 Mios de 2" x 5/16".
18. 20 kilos de 2 1/4" x
19. 150 kdos de 2 1/4" x
20. 15,9 kilos de 2 1/2" x
21. 150 kflos dv 2 1/2" x 5/16".
22„	 150 kilos de 2 1/2" x 3/8"„:
23. 100 kflos de 3 " x 3/16"..
24. 80 kilos de 3" 1/4.
C)r.
	

1C0 kflos de 3" 5/16".
26. 50 kiles de 1" x 3/8".
27. 100 kflos de	 1/2" x
28. 100 kflos de 1 1/2" x 3/8"E
29. 100 kilo,4 de 1" x 1/2"..

rhdlrallit»IS	 frrrl americanas, das SeguinieS1

:to 30 pares de 1 3/1".
31. 80 pares de 2".
32. 150 pares de 2 1/2".
33. 150 pares de
34.,	 30 pares de 3 1/2".

30 pares de 1".

.F.plieras de aço iffir'a mancaCS S.1•1".., das 5.72,0
guinle,:

	

15..	 50 de 3/16,
46. na de 1/1".
47. GO de 5/16".
48. 50 de 3/8".
49. 50 de 1 22/32'.

Purafilml.:	 ['erre, eArea emala, com fetitta,
*	 dos ,:•,adintes:,

12 grosas	 3/8 x

	

51.,	 12 grosas de 1/2 x 3.
30 grosas de 1/2 x

	

53..	 12 grosas de 5/8 x3.,

	

54.	 12 grosas de 5/8 x 4.,

	

55.d	 12 grosas de 5/8 x 5.

	

56..	 24 grosas de 5/8 x 6.
57. 24 grosas do 5/8 x
58. 30 grosas do 3/1
59. 24 grosas de 3/1 x 5,

	

GO.	 24 grosas de 3/1 x G.

	

61.,	 24 grosas	 3/1" x

	

62.1
	 23 grosas di , 3/4 x

	

03..	 24 grosas (IP, 7/8 x 5.

	

64.,	 48 grosas de 7/8 x

	

65.	 48 grosas do 7/8 x 7.

	

06..	 30 grosas de 7/8 x g.
r 67..
	 Y3 grosas de 1 X 6,

68..
69. 48 grosas de 1 x 8.

48 grosas de 1 x 7,

48 grosas de 1 x 9.
54 grosas de 1 x 10,

48 grosas de 1 x 11.	 nt) i:;11111 ,;I54 grosas de 1 x 12. ,'; ..\F !lh73.,
74. 48 grosas de 1 x 13. .."d\ ,5 ao:,4

48 grosas dr; 1	 ,1(1 Roti75.
24 grosai de t 1/8.76.,
24 grosas do 1 1/8 x 7,. t77.

	

78.,	 48 grosas do 1 1/8yaN r
48 grosas li, t 1/8 j-	 t	 4,111A (1.;

80. 48 grímr.s de I I/R x 10.,
81. 21 g ro . .as de 1 1/8 x 11,
82. 21 gresas de 1 1/8 x 12.
83. 21 grosas de 1 1/8 x 13.

	

81.	 24 grosas , le 1 1/8 x 14.

	

$5.	 21 grosas de I 1/4 x 6.

	

86.	 20 grosas de 1 1/1 x 7.

	

81.	 48 grosas de 1 1/1 x 8.
88. Cl grosas de 1 1/1 x 9.
89. 21 grosas de 1 1/1 x 10,

	190.	 21 grosas de 1 1/4 x 11.

	

91.	 48 grosas de 1 1/1 x 12.

	

02.	 21 grosas de 1 1/4 x 13,
	93. 	 30 grosas de 1 1/1 x 14,

	

91.	 21 grosas de I 1/1 x 15

	

95.	 21 grosas de 1 1/1 x 16.

	

96.	 30 grosas de 1 1/2 x 7.

	

97.	 21 grosas do 1 1/2 x 8.

	

98.	 31 grosas de 1 1/2 x g.

	

100.	
21 grosas de 1 1/2 x 10.99.
21 grosas de 1 1/2 x I/.

101. 48 grosas de 1 1/2 x 12,

102.103.	

21 grosas de I 1/2 x 13.
48 grosas de 1 1/2 x 14r

104. 21 grosas de 1 1/2 x
105.

15,

	

1157.	
10 grosas de 1 3/1 x 8.
21 gro sas de 1 1/2 x 10,

21 grosas de 1 3/1 x 7..

	

108.	 21 grosas de 1 3/1 x 8.

110.
::::

30 grosas de 1 3/1 x 10.
21 .grosas de 1 3/1 x 9.

21 grosas 41e 1 3/1 x 114
112.
113.

21 grosas de 1 3/4 x 12,,

114.
21 grosas de I 3/4 x 13,
48 grosas de 1 3/1 x 11.

115. 48 grosas de 1 3/1 x 15,

	

H 6.

	

2

	

1118..	
24 glosas de 1 W x 17.

1 grosas de 1 3/1 x la.

21 grosas de I 3/1 x 18.
119. 21 grosas de 2 x 7.
120. 24 grosas de 2 x 8
121. 21 grosas de 2 x 9.
122. 31 grosas de 2 x 10.
123. 21 grosas-de 2 x 11.

IU. 

21 gro-a (IP 2 x 13.
48 grosas de 2 x 14.

18 grosas de 2 x t2.

128.

94 grosas de 2 x 15.
As grosa, de 2 x 16.

129. 21 grosas de 2 x 18.
130. ',I grosas de 2 x 20.
131. 12 grosas de 2 1/4 x 9.
132. 21 gro,,a 4. de 2 1/4 x tem

	

133..	 25 grosas de 2 1/4 x 12.
134. 21 grosas de 2 1/4 x 14,
135. 24 grosas de 2 1/1 x 16.
136. 21 grosas de 2 1/4 x 18.
137. 24 grosas de 2 1/4 r 20,
138. 12 grosas de 2 1/2 x 10i,

	

130.	 24 grosas de 2 1/2 x 11.

	

440.	 34 grosas de 2 1/2 x 12,

	

141,	 21 grosas de 2 1J2 x 11.
142. 24 grosas de 2 1/2 x 16,
143. 21 grosas de 2 1/2 x 20,.

24 grosas de 2 3/1 x 10.

	

lã,	

24 grosas do 2 3/4 x 12.

	

;148.	

grosas de 2 311 x 11,
grosas de 2 3/1 x 16.

	

149,	
gresas de 2 3/1 x 18.
grosas de 2 3/1 x 20,

Pubrai l itj a, dv ferrro, la1r.diadW4. cias seguinte

36. 21 pares de 1".
37. 24 pares de 1 1/2",
38. 24 pares de 1 3/1"..
29.	 24 pares de 2".
40.	 24 pares de 2
41„	 24 pares de 2".
42.	 36 pares de 3 1/2"«

.	 43„	 36 pares de 4".
41,	 2í pares do dobradiças le ferro latonadas, Oen Triti.

ias , de r, .le jalnes 1-teresford & Soa.

1150„.
'115/d

,1!

30
24
24
24
12 grosas de .'I x 10.
18 grosas de 3 x 12.
24 grosas de 3 x 14,

' A8 grosas de 3 x 16.-
48 grosas de 3 x 10.

U00 grosas de 3 x 20.
12 grosas de 3 1/2 x I?.
21 grosas de 2 1/2 x 141

	

.8.,	 12 grosas de 3 1/2 x 154

	

59,	 24 grosas de 3 1/2 x 16.
80. . 24 grosas de 3 1/2-r- 18.

, 61, :..24 grosas de 3 1/2 x..-20.,

	

,,182„.	 12.grosas de . 4 x.I.4. .. .

	

fil63„,	 12 grosas de 4 x 16.

	

-164,	 24 grosas de 4 1:182
24 grosa20,„

	

, h y e gif,,,	 , , .;	 i,..,grmht ...,r1(1., I' ,,...f. co.,.1 	 	 r ,r-r...!,

	

r1 •Y1'41.	,..:! '. n i '	ii'V, ..;.t ..A4i.2.7.,k; ' t r, ' -•.;.;	 •-..i'it,..1.-,' ''
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167. 12 grosas de	 4	 1/2 x	 14. 216.	 12 grosas de 3/8 x 8.
168. 12 grosas de	 1	 1/2 x 16. 217.	 24 grosas de 1 x 8.
1169. 12 grudas de 4	 1/2 x 18. 248.	 21 grosas de	 1	 1/8 x 7.

219.	 24 gro-.as	 de	 1	 1/8 x 8.
ihrafusos	 de	 latão,	 cabeça	 chata,"	 coma	 fenda,

"Yetelefordes",	 dos	 seguintes:
250.	 21 grosas de	 1	 1/4	 x 7.
251.	 21 grosa, de	 1	 1/4	 x 8.
259.	 24 grosas de	 1	 1/4 x 9.

170. 12 grosas de 3/8 x â. 253.	 24 grosas de	 1	 1/2 x 7.
171. 12 grosas de	 1/2 x 3. 254.	 21 grosas de	 1	 1/2 x 8.
172. 12 grosas de	 1/2 x 4. 255.	 21 grosas	 1	 1/2 x 9.
173. 12 grosas de	 1/2 x 5. 256.	 24 grosas de	 1	 1/2 x
174. 36 grosas de 1/2 x 6. 2r)7.	 24 grosas	 de	 1	 3/4 x 7.
175. 12 glosas	 (1(	 5/8 x	 4. 258.	 21 grosas de 1	 3/4 x 9.
176.
177.
178.
179.
180.
181.
182.
183.
181.
185.
186.
187.
188.
189.

12 grusad	 (li'	 5/8	 x	 5.
12 grosas do 5/8 x 6.
48 grosas do 3/4 x 5.
12 grosas do 3/1 x 6.
12 glosas	 de	 3/4	 x	 7.
12 grosas de 3/4 x 8.	 .
12 grosas do 7/8 x 5.
12 grosas de 7/8 x 6.
12 grosas do	 7:8 x 7.
12 grosas de	 7/8 x 8.
12 g rosas	 (1. ,	7/8	 x	 9.
12 grosas de 7/8 x 10.
24 grosas de	 1	 x 6.
24 grosas do	 1 x 7.

259.	 24 grosas de 1	 3/4 x	 10,
260.	 21 grüsas de	 1	 3/4	 x	 11.
21.	 21 grosas de	 1	 3/4	 x.12.
262.	 21 grosas de	 1	 3/4	 x	 14,
263.	 24 grosas de 2 x	 12.
264.	 2# grosas de 2 x	 14.
265.	 21 grosas de 2	 1/2 x 12.
266.	 24 grosas de 2	 1/2 x	 14.
267.	 24 grosas de 2	 1/2 x	 16..
268.	 12 grosas de 3 x 8.
269.	 24 grosas	 de 3 x	 11.
270.	 24 grosas de 3 x	 16.
271.	 12 grosas de	 3	 x	 20.

12 grosas de 3	 1/2 x 2t,
190.
191.
192.

24 grosas	 de.	 1 . x	 8.
21 grosas de	 1 x 9.
23 grosas de	 1	 x	 10.

Parafusos. de latão,	 cabeça redonda, com	 fenda,
"Naelefordes",	 dos seguirdes:

-193.
191.
195.
196.
197.
198.

24 grosas	 de	 1 	 11.
24 grosas	 de	 1	 x	 12.
21 fgrosas do	 1	 1/ 8x 6.
2í grosas do	 1	 1/8 x 7.
24 grosas	 do	 1	 1/8 . x	 8.
24 grosas	 de	 1	 1/8	 x	 9.

^73.	 24 grosas de 3/8 x 3.
271.	 24 grosas	 do	 1/2	 x	 3.
275.	 24 grosas	 de	 5/8	 x	 6.
270.	 21 grosas	 de	 3/4	 x	 6.
."-...,Ii.	 24	 grosas	 de	 3/4	 x	 7.
278.	 21 grosas	 do	 3/4	 x	 8.

199. 12 grosas	 do	 1	 1/8	 x	 10. • 279.	 24 grosas	 de	 7/8	 x	 6,
200. 12 grosas de	 1	 1/8 x	 12. 280.	 24 grosas de	 7/8	 x	 7,
201. 12 grosas	 de	 1	 1/4	 x 6. 281.	 24 grosas	 de	 7/8	 x	 8.
202. 48 grosas de	 1	 1/4	 x 7, 282.	 24 grosas	 de	 7/8	 x	 9.
203. 48 grosas	 de	 1	 1/1	 x	 8. 283.	 21 grosas	 de	 7/8	 x	 10.
201. 12 grosas	 de	 t	 1/1	 x	 9. 283. A. 24 grosas	 de	 1	 x	 6.
205. 12 grosas	 de	 1	 1/4	 x	 10.• 281.	 24 grosas de	 1	 x 7.
206. 24' grosas	 de	 1	 1/1	 x	 12. 285.	 24 grosas de	 /	 x 8.
207. 24 grosAs	 do 1	 1/1	 x	 14. 280.	 21 grosas de	 1	 x 9.
208. 21 g2osas	 do	 1	 1/2	 x 8. 287.	 24 grosas	 de	 1	 x	 1J:
209. 24 grosas de 1	 1/2 x 9. 288.	 24 grosas de	 1	 x	 12.
210. 24 grosas	 de	 1	 1/2 x	 10 289.	 21 grosas de	 1	 1/4 x	 12.
211. 24 grosas de 1	 1/2 . x 12. 290.	 24 grosas de	 1	 1/4	 x	 14.
212. 24 grosas de	 1	 1/2 x	 14 291.	 24 grosas de 1/2 x	 14.
213. 21 grosas de	 1	 1/2 x	 16 292.	 21 grosas de	 1	 3/4 *x	 16. -
211. 12 grosas de	 1	 3/4	 x	 10. 293.	 24 grosas	 de	 2 x	 16.
215. 12 grosas de	 1	 3/4	 x	 12.
216. 48 grosas de	 1	 3/4 x	 14. Parafusos de ferro, com porcas, uos seguintes:
217. 48 grosas de	 1	 3/4	 x	 16
218. 12 géosas de 1	 3/4 x 18 294.	 50 kilos de	 3/4" x	 1/4"
219. 12 grosas de 2 x	 10. 295.	 100 kilos	 de	 1'.	x
220. 12 grosas de 2 x 12. 296.	 100 kil& de 1	 1/4" x
221. 24 grosas de 2 x	 14. 297.	 150 Mies de 1	 1/2" x 111".
222. 24 grosas de 2 x 16. 298.	 180 kilos de 1 3/4" x 1/4%.
223. 12 grosas de 2 x i8. 299.	 180 1Hos	 de	 2'	 x	 1/4"..
224. 12 grosas de 2 1/4 x 100 300.	 50 kflos de	 3/4" x 5/16"0
225. 12 grosas de 2	 1/4 x 12, 301.	 80 kilos de	 1" x 5/16"..
226. 12 grosas de 2 1/4 x 302.	 90 kilos de 1 1/4" x 5/16".
227. 12 grosas de 2 1/4 x 303.	 100 kilos de /	 1/2" x 5/16",
228. 12 grosas de 2 1/4 x 304.	 200 küos de	 3/4" x 3/8",
229. 12 grosas de 2 1/2 x 12. 305.	 200 kHos de 1" x 3/8".
230. 12 grosas de 2 1/2 x 14.1 306.	 200 kilos de 1	 1/4" x 31f3"..;
231. 12 grosas de 2 1/2 x 164 307.	 200 kilos de 1	 1/2" x 3/8".•
232. 12 grosas de 2 1/2 x 184 308.	 200 Mios de 2" x 3/8".
233. 12 grosas de 2 1,2 300.	 200 kilos de'1"
234. 12 grosas de 2'3/4 x 310.	 200 Mos de 1 1/4" x 1/2"0
235. 12 grosas de g 3/4 x 14, 311.	 200 kHos de 1 . 1/2" x 1/2",
236. 12. grosas de :2 3/4 x . 160' 312.	 200 kilos de 1 3/4" x 1/2%;
237.
238.

12 grosas d6 2 3/4 x 18.,
12 grosas de 2 3/4 x 200

313.	 200 kilos de 2" x 1/2".

239. 12 grosas de 3 x Parafusos de ferro, com poreas,eoptorme a amos-
240. 12 grosas de 3 x 14. tra, dos seguintes:
241.
242.

12 grosas de 3 x 16,
12 grosas de 3 x 18, 314.	 305 kilos n.	 1.

243. 24 grosas de 3 x 20. 815.	 350 kHos n.	 2.
316.	 350 kilos n.	 3.

'Parafuco de latão, c'kbecd ovai, eom renCa "NeN- 317.	 350 kilos	 n.	 4.
lefordes", dos seguintes; - 318.	 350 kilos n.	 5,

319.	 400 kilos n.	 6.
144. S2 grosas de 5/8 x 60 320.	 400 kilos	 n.	 7,
245. 24 grosas de 3/4 x 7, 321.	 600 kilos n.



kilos de 3/8".'
kilos de 1/2".
kilos de 5/8".
kilos de 3/4".
ki'os de,
kilos de 1".
kilos do 1 1/8".
kilos de' 1 1/4".,
kilos de 1 3/8",
kilos de 1 1/2",

896.
397.
398.
399.
400.
401.
402.
403.
404.
40.5.
406.
407.
408.
4Q9.

20
20
20
40
70
20
40
20
20
30
30
30
30
40

kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kiles
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilus
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322. 2r,0 Mios n. O.
323. 100 hilos xi. 10.
224.	 350 kilos n. 11.
325. 350 kilos n. 12

Pontas de Paris, com cabeça, clos seguintes::

326. 20 1:i105 de 5 x
327. ',dos de 5 x 6.
328. 20 ki:os de 6 x
329. kih .s de 7 x 6.,
330. kdos de 7 x 7.
:331.	 20 kilos do 8 x
332.	 20 kilos de 9 x 9.
3:33.	 GO lidos de 10 x
334.	 60 lidos de 11 x 11. -
:335.	 100 1,flos de 12 X 12. •
236.	 100, lidos de 13 X 15.
336.	 1,10 kilos de 14 X 15.
:338.	 100 kilos de 14 X 18.
339.	 2c0, lidos de 15 X 15.
$40.	 200 kdos de 15 X 10.
341.	 450 ki.usde 16 X 18.
:312.	 200. kuos de 16 X 21,
343. 800 kilos de 17 X 21.
344. 600 kilos de 18 X 94.
215.	 200 kilos de 18 X 27.
346. 600 lidos de 19 X 27.
347. 200 kil os de 19 X 39.
348. 200 kilos de 19 X 33.
349. 600 kilos de 20 X 3Q.
:350.	 200 kilos de 20 X 33.
351. 200 kilos de 21 X 33. •
352. 100 kilos de 21 X 49.
353. 100 kilo , de 22 X 42.
:354.	 100 kilos de 22 X 48.
355. 100. kilos de 22 X 52..
356. 100 ki:os de 23 X 54.

Pauta Paris sem cabeça,

26 kilos de 5 X 5.
358. 40 kilos de 5 X 6.
359. 20, kilos de 6 X 6.
360. 20 kilos de 6 X 7.
361. 20 kilos de 7 X 7.

20 kitos de 8 X 8.
363.	 10 kilos do 9 X 8.
364•	 26 kilos de 9 X 9.
365.	 2o k ilos de 10 X 10.,
306.	 21 kilos de 11 X 11.
367. 18 kilos de 12 X 12.
368. 120 kilos de 13 X 15.
369. 160 kilos de 14 X 15.
370. 100, kilos de 14 X 18.
371. 100 kilos de 15 X 15,
372. 100 ki'os de 15 X Is.
273.	 450 kflos de 16 X 18.
374. 100 ki\os do 16 X 21.
375. 200 kilos de 17 X 21.
376. 20 kilos de 17 X 24
377. 120 kilo; de 18 X 2:
378. 120. kilos do 18 X 27
379. 120 kilos de 18 X 33.
380. 1'10 kilos de 19 X 27.
381. 100 kilos de 19 30:.
389.	 100 kilos de 19 X.33
383.	 100 kilos de 2Q X 30-

Porcas de ferro, sextavntiffi....4.1es,

	

381.	 300
385. 1.000.
386. 1.000
387. 1.500
388. 2.0,00
289. 2.000
390. 2.500
391. 2.500

	

392,	 200

	

393.	 600

Reblles de ferro com cabeça

	

391.	 3Q kilos de 3/8" X 1/8.

	

395.	 20 kilos de 1/2" X 3/10`...

de 1/2" X 1/4",
de 5/8" X 3/16"E
de 5/8" X 1/4".
do 5/8" X 5/16%.
de 3/4" X 3/16"E
de 3/4" X 1/4".
de 3/4" X 5/16".
(-1'e 1" X 3/16".
de 1" X 1/4".
do 1 1/4" X 1/1".
de 1 1/4" X 5/16"
do 1 1/2" X 1/4".
de 1 3/4" X 1/4".
de 2" X 1/4".

Rebites de ferro estan1Leio, dos seguintes:

410.	 30 kilos de 1/4" X 1/8"íti.	 30 kilos de 3/4" X 3/10"

Rebolos esmeril "Carbur- nilmn tIOS seguintes:

412..	 4 de 8" X 3/8" X 3/4".
4,1 3.	 4 de 16" X 3".
414. 2 de 28" X 5 1/2".

Rebolos esmeril "Carburmiduin", para melai, grito tino,
dos seguintes:.

415. 10 de 6" X 3/8" furo de 3/1'
416. 10 de 6" X 2/2" furo de 3/1"
417. 24 de 6" X 1" furo de 5/8".
418. 12 de 12" X 1 1/2" furo ,le 1'
419	 12 de 18" X 3" luro de 1 3/1"

Rebolos esmeril "Carbur- , bon". para melai. grão
grosso, dos seguintes:

420. 24 de G" X 1", furo de 5/8".
421. 18 de 8" X 1/2",
422. 24 de 8" X 3/4",
423. 10 de 8" X 1".
424. 10 de 12" X 1 1/2", furo de 1".
425. 10 de 18" X 3", furo de 1 3/4".

Rebolos esmeril "Corburundom". grão medio. para
amolar facas de plainas de um tira, kjs seguilkles:

426„	 6 de 6" X 3/8", furo de 3/1".
427. 18 de 8" X 1/4", furo de 3/4".
428. 24 de 8" X 3/8", furo de 3i4r.
429. 12 de 8" X 1/2", furo de 3,41.-
430. 10 de 3" X 5/8", furo do 3/1r.
431. 10 de 8" X 1", furo de 7/8".
432. 10 de 10." X 1/1", fin • ,, do 3, 1.
433. 6 de 20" X 1 1/2", furo de '1 3/1".
434. 10 rebolos esmeril "harburundum", formato corúa,

de .,30" X 3" cni 16" .e tora circular.
435. 8 rebolos para 7nurbinas flti afiar ferramenta3 de

plainas "ScOutte" S.

Rebolos para macitiri; "S;, butte" S. P., de afiar bre-
cas espiracs, dos seguintes: '

436.. 12 de dimensão maior
437.. 24 de dimensão menor,

batida: ckw, àefftntiteif
,

Rebolos de pedra de MI. dos seguintes:

438. 4 de 18 X 3", furo c¡uadradà de 1 1/4:,
439. 8 de 24" X 6", foro quadrado, : de 1 1/r.,
440. 8 de 39" X 6", furo q4adra:do.de
441. 2 de 40." X 8".

Poderão sqr propostos arli'gos similayes, nacionaos
trangeiros, de marcas ou fabricas difNrontos ..ilak,iddicadaLs ria
presente relação; neste caso, cOtit as proposfas.dcyéin vir Ad-
cumentos que comprovem expel . ioncias reiia:; em 'repartições

fiCiaea ou; na falta, a reiriessa de: armiu 	 antes da reali-
zação da coneurrehoia..--

	 'Almoxarifado	 Estralada Co 1:'e.'a-o •. S.iroste do brasil,
em Baurd, 26 de outul)ro de 171, ituç
rife.	 •	 e. e ', P	 t• •	 •,

(105 seguintes..
Saccos
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Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAI, N. 13

00:NGURFIENCIA DUBLIcA PARA o FoRNE,CIME :_\To DE; mATLIIIAES
SARA PINTUBA E OUTRO, DURANTE o AtsNo 1tt hes

áe ordem do Sr. director, e de conformidade com a au-
torização Constante do aviso n. 2.283, de 12 de novembro de
4927, do Ministerio da Viação e Obras Publicas, faço publico
sue, no dia 21 de dezembro de 1927, ás 13 1/2 horas, no Al-
mootarifado da Estrada, em Baurü, Estudo de São Paulo, se-
rão recebidas propostas para o fornecimento, durante o armo
de 1928, dos materiaes constantes da relação que a este aeutil-
panha. A coneurrencia, que será presidida pele Si . . enge-b
iibeiro-chefe da IV Divisão, terá togar ntedinnle a; sogointes
4101141ÇõeS:

Os materiaes a serem fornocido: /levem idWde .ror pjgoro.
Sa.mente ás especificações constantes da relação que ¡trompa-
Ilha este edital, bem como ás amostras quo a Estrada põe á
disposição dos 'interessados, no seu Almoxarifado, em Hauri),
e sempre de primeira qualidade aquolles para os (poios 05.9
indique fabricante ou não houver amostras. No caso de du-
trida em relação á qualidade, decidirá o diretor (ia Estrada..

Os proponentes ficam obrigados a fornecer os nEderiae3
We lhes forem adjudicados, dentro dos prazos de 30 a 120
dias, fixados em carta do almoxarife da Estrada. Ficam,
,igualmente, os proponentes accoilos, obrigados a substituir,
1102 prazos que lhes forem determinados, os materiaes que
não estiverem do arcórdo com as ospecifiraçõos /toste edital.,

•
NO caso de não serem salisfoitas as co n dições da 'dali-

luki II, fica o proponente escolhido sujeito a uma multa que,
conforme entendimento da administração, poderá ser ate O
yalor da Caução do contracto, ..etoio dado novo prazo, si não
preferir a administração a rescisão do contracto, por simples
avia) 011 not.ificação, independente de acção nu interpollação
gudicial, com perda da caução e sem que assista ao interes-
eado direito a reclamação de especie alguma. Este novo 1nWi0
P.É10 poderá exceder, de 31 de dezembro de 1928,

IV

No caso de multa, fica o orçou:olvido accoito obrigado a
Ilagar a importaneia na Thesouraria da Estrada, no prazo de
s (oito) dias, a contar da data do recehinionto da intimação
pOr escripto, sob pena de rescisão do contrario, lias oondições
cima estabelecidas, si não fõr	 a intimação.

V

Todos os materiaos deverão ser entrogoes no -Alinoxari-
UtiO da Estrada, em Baurn, ou despaeloolos para. esta cidade,
Wcti frete pago, correndo por emita titi .rnecodor todas as
decimas de embalagem, carreto, fretes e quaestp l er outras.

O fornecedor ficará obrigado a remoder immediata-
Mente ao A/moxarifado, em carta registrada, os conbecinientty
dos despachos, acompanhados das respectiva; facturas. lies-
penderá tambem pelo pagamento de diffevenças acaso verifi-
cadas nos fretes tu pelo de arrnazenagous e multas que renhi-
rem sobre taes despachos.

Cada volume deverá ter, a contra marca do remettento
¡unto á factura será remettida unia nota do conteúdo de cada

x011.11110.,
Para Os effejtos da Condição IT será obsorvada a data dos

COnhecimentos..
VI

As despezaz cola seguro, fretes inaritimos, descarga, ca-
iptazias, armazenagem, carretos, despachante, taxas de expe-
difflatm, direitos alfandegarios ou de consumo e quaesquer
sbu tr as que recahirem sobre o material que fôr importado,
Orrerão por conta do fornecedor,
i.---

VII

.- - A toncurrencia ve.rgará apenas sobre ti prego, elb moeda
>Velou!, le2dieado em algarismos e confirmado por extenso,

F,,,,

ando a preferencia, de direito, em cada artigo, ao autor
proposta mais barata, por minium que soja a diff.epqnça

. 410a e etalquer ....,.

,,

VIII

No caso de absoluta iguablade do pihois vidre duas ott
roais propostas, caberá a i wefereneia a( ) propononto que ap ro
sentar preço mais vantajoso no dosompabo

IX

As propostas, euja.s primoiras N, ias devem Pslar devida
nente selladas, todas datadas e assigUdils. oom a indica,r5O
ias respectivas residencias, n5., sondo pormittidos nas mesmas
rasuras, emendas o entrelinhas, serão ontr000 e, em ires vias,
[.111 envolucros fechados, com a doolaraoão por fera, do as-,
sumnto e do nome do proponoole.

Em outro envolocro 111110 u 1
	 Hellh	 5th1Cilinlqihi4

que PORSP ,1 OPON'ar a sua	 Dbint,iglado
entre cites, Os recibos do quitação da 1,11 ima vollocla dos no-

comproliondendo-so,

postos a que estiver sujeito e, ben1 asi tui a vont iiião da Junta
Carnrnoreial, provando estar a sna firma, 	 c.mtracto

Iwi' v iarS, devendo asali registrados; isto para ;Is I.	 V(01111 
naehmaes e estran-sociedades anonymas e as compalibias

geiras provar a sua exislenein legal, de acei'wdo veie
posto na lei das sociedados anonymas.

XI

No acto da entrega da proposta. o propononie devera ex..
bibir o recibo da canção (to 2 oto9:s000, om dinheiro ou
tilados da Divida Publica Federai, reeehidus pela votação mus

tiver vigorado na ante-vespera do dia mareado para a extra-
ceão das guias, para garantir a assignatura do contracto
qiie se houver do celebrar. Pordorá essa canção o proponent,)
escolhido que se recusar a assignar o respectivo contrario
dentro do prazo de seis ,;(t .; dias, contados da ontroga do con-
vite que lhe fór expedido para osso fim, podendo, ainda, a
Administração da Estrada, por tal iludi\ (1, oassar-lhe a idonei.
Glacie para futuros fornecimentos.

A caução de que trata esta clausula sorá foi ta na The,
souraria da Estrada, mediante guia forneci.la pela Contabili-,
dado, aU, a vespora do dia marcado para a concorronria.,

XII

A questão da idoneidade dos proponontes será examinada o
. julgada previamente, antes abertas as propostas. Resolvido,

o julgamento proceder-se-ha da seguinte fórma; as propos-
tas cujos autores não tiverem sido considorados idoneos não
serão abertas e, como taes, resl doidas aos seus portadores;
as dos demais serão taoer.as e lidas demite de tu aios os pro-
ponentes que se apresentarem para assistir a essa formali-
dade. Cada uni rubricará folha a folha, as propostas de to-
dos os outros, que, antes do qualquer (Jeeisão, S e rã O publiea-
das no Diario Officio! da União.

XIII

As propostas não poderão conter sinão uma formula de
completa 8ubmissrto a todas as clausulas deste odital. Não
'serão tomadas em considoração quaosquor offerlas de vanta-
gens não previstas neste editidollenl as propostas que conti-
verem apenas o offereeiniento de uma redução sobre a pro-
posta mais barata. Tambem não serão tomadas em conside-
ração as propostas cujos pre!:os não se roferirem ás unidades
estabelecidas ou • excederem de 10 % aos correntes no mer-
cado, relativament e ao dia marcado para a realizaoão da con.,
currencia.,

XIV

Estrada reSevVa-se o direito de rostringir as quant1..
dades pedidas. Fica-lhe lambem roservado o direito do
acceitar parte de uma proposta e parte do outra ou de outras,
conforme a differença para menos nos preços, assim como ,N
do recusar todas as propostas apreso-dadas ou annullar
roneurrencia, caso isso convenha aos seus interesses, sem que
os concurrenrés fediam direito a qualonor ree,lamação ott
indemnização.,

v. •
O prõponente aeceito, para garantia da ex.YuCiti do ën-

tracto, caucionará na Thesouraria da Estrada a quantia cor-
respondente a 5 % (cinco por cento) do valor do forneci-
mento a realizar em dinheiro ou em litulos da Divida Pu-
blica tr'ederal, recebidos pela rotação que tiver vigorado na
ante-vespera do dia marcado para a asQigmatura do, con,
tracto,



I1L \Uff) ;

Essa canção não vainvera juro algum, si feda
I e.	 e	 sO	 será	 :-.'s1notila	 itepoisII , 	tainipieha	 Ii	 fornec,imento

F. -10-' 111 0'si i	 tr	 sI til illIg	 Si'Ldi Int (".:

I .j iiii ; i jadas	 todas	 5 5 ,	 rescilianle-	 do	 ett.n.L.
tracto.

XVI 31.

G de 61	 c	 16
21	 de	 x :21 cios,

6 ' do 66 x -11 elos.
35. 6 d e 70 x 150 cio-.

()	 conlraclo	 (.111‘Vi	 ii1/11 36. 2	 de	 1.20 x 6 n C111..
'5I \	 Iiiiisterio	 da	 acão	 ()61'115	 .1'1,1111k-11s	 ('

ro12.1.", lrallo	 polis	 TrIbt111111	 (1, 1 	11,[15
PM . 	 tinia	 Si

7.

:30;

t2	 ile	 55 x 33	 m.,	 e lbplicatS.	 bcat4c.,„,5
25	 esponjas . la	 Tur(piia de	 15 en's,	 de tliamett'u..

300	 Li ir',. de pa-s:s.0
120 1:11n5	 Iam pedra.

XVIT

f I	 I ¡PU , )1'1 P III PS	 lb)	 1.111.11oHlnollb,

41.
42.

50	 kilos	lie	 gaaiinia	 lacra	 de	 1'	 ii:i.53.ducie.
:10	 tinia	 'arca eX1ra	 pari*	 Vol ale

100	 laias	 li	 Li:5i	 Hack,	 ea1	 ilt-	 12
chiados,	 ein	 moeda	 cor 'elle,	 na	 1)elegaria	 (lu Tilosoilro
Naeionni.	 eti 	 1-'111;lo.Liproliortíhi 	 da	 entre g a	 do	 material

inedianie	 Npi'PSellf;Ii:;111	 dl'	 n 11	 S	 (11 1 V111:1111, 1 1111 , 	1111,co,,sadas'
pe,ii	 ;ai 'hei,	 Contid.i 1.0.1ade	 da	 1.".stra.lii. 11.

45.-

T,ixJ5	 para	 roarler-i•-rt,

6i)0	 folle.-	 o.	 O.
folhais	ti.	 1	 2.. 1.000

XV1I i 10. 2.000	 folhas,: 	 n.	 1..'
-57, 2.000	 folhas o,	 1	 12.

Toda	 pr000sia	 que	 11.io	 -'l	 'II 	 inlei'atinente . 0 ( : ()	 folhas	 n.
ii	 acdo c.111	 este	 ' , dila",	 sera	 tremida	 . "11	 considp-aeih.

18	 de	 no ei obro	 de	 1927	 -
s(-rof a rio .

Lx.a	 daz,i

11 0 1aej-1,,, ,I,,s	 maieriaiis	 1	 que	 se	 111 . 111'	 o	 edital	 1. tn, 30.
1	 - -311)	 folha ,-	 71.	 1.
1.500	 folhas	 o.	 1	 1,2.

1. 31	 l:,l;.	 iii	 alem,'	 a	 1- 1	 griios	 .010	 caixas	 cora	 2	 la-
51. ".0110

3	 adora13n- - 8.allu s " parti	 2(. (1111	 calla	 1.161a. .53. 25..306	 litros	 de	 011'0	 de	 linhaca	 fer‘i.ait,
:1:1	 11115	 ilo .	 1tgl1a-raz	 ""'intieiro",	 ein	 lata-	 de

II ros. titio-,	 ii	 .lenson.

.1. 14'1 n1111.‘	 III'	 a l. i iiliiiiililii	 ç'iII	 IHS. Ji. 1 50	 cadernos ib .	 ouro	 01/ I	 1. $ I II! WS . . ,

:).
2.51;5	 1:hos	 III'	 aiVIIIillin	 II I '	 ZinCII	 '. Vil'ili'	 :\10111;42"rii'.-,,

10 , 000	 kilii,.,	(IP	 tliiiallf liu	 elll	 pó	 para	 iatvestinienta,	 de
caldeira.

55.
:),Ii.
57.

:-.,	 kiiI1 ,1	 (10	 IIIIIYI	 rm-i	 i n ,.,	 -.Evvorittr‘.,
311	 kiliN	 ile	 i»It . ltifia	 de	 125	 grá0,9 .

130 kilo- de pedra poninies artificial.
58.
'Ô g .

150	 kilias	 de	 roo1:1	 p( 1 11111los	 6aillral,
180	 kilo z	 dl'	 ro11111	 11 n111111O5	 elo	 p4.

.11.0iiiiit1io	 eiii	 'tela,	 dos	 seguintes;	 ,'. 60. .12	 loOl/o1r11.-	 dl'	 .Z11';1161 , 	 rara	 l'4.'11net1.
61. •	 12	 pone:rres	 dr., 	:11:1111tO	 C01 .11.1nalhies 	 iie	 1	 8.

6 30	 1:ilos	 ile	 1/1(5". (1. 2 1	 peneiras	 4 / 1 '	 ariIIII 0 	 e i CU	 Malhai.;	 de	 3,116..
7. 30	 hilos	 lie	 1/8, 6:3. O pioreis franc o ies para (deo il.	 2.
8. '2 .01111	 h.111 % s	 0 IP	 ;.(1....,,Á1la	 reIrarlaria,, cal. .200 pinceis	 franceies	 para	 caixilhos	 ii.	 30,
9 • 2. 1 1...' :	 kilos	 de	 barro	 refraclario. 'ci5. -12	 p i liceis	 1'l'i lfhi7ezes	 para	 fillefes.•II.	 1?.	 .

111, I I	 litrats	 de	 benzina	 ri-ctificaila,- 66.
(57.

:10	 pioreis	 para	 letras	 pello	 III 	 IIIiirti),	 II.	 •11,.
Itin	 Lilo-,	 (10	 1 .6	 de	 ,:tpalo . -12 n 1 inarek".

Betintooleiras,	 iiti.s	 seg,iiintes& 68. .250 lidos:	 de potassa.
69. 5 kilos de sal de azodas.

.11. li 	 de	 1	 1/2. 70. 58.3	 lidas	 de	 .-abili	 liquido	 coo]	 perfuoie	 ale	 agi, 5	 .3:1
16 de 2. (olha,	 riu	 lulas	 tio	 litro.

Et.
-Il.

10 de 2	 1/2".
50.".	 1-zilosi-	 de	 11 1 . 0 11 . .	 :, 7_1 ....,

.
1-1	 caixas	 de	 -alia 	 \-11'2,..111.1.amiliàr.

15.
1(5.

,
55.)	 brochas	 Inuirezas	 i-irii	 oleo	 il .	 .I . f .	 -	 .
-1.0	 Proclizis	 o\-aes	 pura	 N'el'111L	 13'	 l p.111 n..1	 preto	 de	 j::

valy	 o.	 (4,, 1 .

1....

71.

'T.4'.'8.	 barnts	 (ir 	 Sabonet e	 anir'Irdoas	 :1111argas	 e5.'
•11.	 1.520,	 lie . T311:!,iiI . 1 . 4	 â".	C.111,13„	 Sã.- n 	 'Pair".t.

10	 caixas	 de	 sabonel e s	 • .Eineritti(1”	 de	 11 50-,	 ITI.I	 (ti • ..

-17. 35	 brochas	 porlogneias	 15,	 39,.. xas de Ires.
18. .:,1)	 t,,i1lis	 de	 cera	 v118e. 11-1 71. 10	 caixas	 li .	 sabonetes	 "13 . 0100,	 cut	 cii : .x. 1 .-	 -1-.
19. Sih"	 ',dos	 i-le	 culla	 dai	 Bailia.

......-
,... 50	 salionet.eiras	 para	 sal):11.1	 hW"' LIII/

214.
21

1-00 kilos de culla de	 pixe.,	 ,,
20	 1:11',-lá'	 41 1 1(wi)7: iyjit)	 ..xtl'a	 polir	 4)55:s lti . de	 + ••n 11 -.11 ,1• •

ril	 l'ilt u 	 Para	 tod os	 os	 Inetztes,	 em	 tijolos:a ,
H.	 :16.n.):1,	 culalago	 iNlestre .X	 1ilalgt5.

..76.
,--Id.
78.

;250	 kil t is	 (1 0	 soda	 calislica.	 .
62	 sationaceds	 "Itaiiiinii".

-	 150.-liillas	 de	 seccant.•	 "Castell",	 en-à-	 paelit::.-:-.• de-	 1.)tl•

;33..

2( 1	 it11 1. 5	 de	 curnlitetiçã"'t	 liara	 po...r - , pusta.s 	 de	 (-sol--
-ril	 0-111l1	 para	 1141 1 1.S	 eS	 IiiPta n -s	 f . :ii . ii.jr)11-.5,

o.	 26.051,	 calalago.!ShisIt'e	 5\-.	 It'lidgi'...	 •
20	 Ids	 l ie	 e . inijinsiuii . )	 liara	 110111 . 	(1); n ‘;'•:-..

11(115.: vosso,	 para. ;lodo::	 os	 inels,	 ein	 ti-
jolli)	 .	 tis.	 36.1. 1 55	 ,	 c:dal:1w)	 Mestre	 ,,,..;
lilittge.	 .,

.. 79.

80.
81.
82.

r 8.3.

.	 11-	 lallias	 (-te	 l'ihr.ro	 para	 aiztia.	 colo	 tur-heira:	 .);i4rit,
.	 .•	 25	 litros,	 entre"Jai e s	 viu „Rate-a-ti,

25 '	 0	 ,,-3;513i's	 (le	 'axila'.
.	 200	 f ii111111:	 par.il 	arear	 nuti

-1.6( 1 0 - tijollos	 refratlarioS .t.le . 1.'	 iiiialidadtn ..
2:000	 t91-1o,.	 1-erraeltiriais	 l-a ii55 1,,.	 ti:ape,-,iiiilat.

.	 .	 I'Liri.ne •descole):	 -	 -	 . .-

Copos	 para agua.	 (10;=:_seguild,54:_
'	 .

..---,

Tintas; CM I.):

'25 de cryslal, -• - 81.
-

186 in)plebraveis,„	 , , . 83.26,
.5-
	 25 e-i . ovas de-ri co' pDra limpeza* de -ilinzis,..	 80.,- .1 .•	 1; escaR'as: do fio de at:a) 'li 200 Infin de 51H:155:Iro i'lli 	 ,•.., •

..I4 .flOS 1: 111 Will de ,g70:-SIll'a.
538.	 50 eseo5as-, de piassava com punhos. sl.)..29.	 11:t escov-as de 1,1 (assaYa. pura -lavar. suallio, .53,intx-abo, --- 

••

:	 -'- • ,
Esmeril ein , 1.5ó, do o1i iutosj '

.	 Mios or„
3 ki1i7: In'. I"

kilos.. de 1t,1 a azul-da
.-200 tilos de tinta; relin;; UP(t.:

1 0 .., k ."lets de tinta jal de ciwono,t..-
: 15 Irilos de ilida preto marfim.

(50 ihilos -de tinta terra7ca1ioa1a-:
"át) kilus de tinta terra siene crua.
15 Isilos de tinia terra sii'he queimada.

iunia terra (suna.bra de : çdit 01'

ir (s1 ..7 1.1 5 Isilos de tirita ..Ver.le
3.30 -..1 ila3 . cie lit;11.a

•
• .'	 do- 1ii.11 .,.,-, ê.rii.H . 131u 11 .;!,5„t1,:'14;
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Tintas propa)'adas:

96. 5• 000 kilo: dl' tinta oxido de ferro. linperial 111.11

Paint.
97. 150 latas de tinta palholina, roi latas de 5 libras.
Le.t.	 200 galões de tinta Toscai' Rod.

Trenas de lona, das ,sew.intes;

IV

caso	 fn.a o propononlo :teca° obrigado a
;Ja g ar a importancia na thesouraria la -Irada, no prazo de
8 ;o :;o:	 a contar da data do recobintento da intinnição

,cm u, sob puna do roscisão ujo contracto, nas condições
..stabeloeida-, si não for cumprida a i»timação.

99.
100.
101.

10 de	 10 metros.
32 de 20 metros.
10 trinchas de nono preto de 	 para tinta, n.,javaly, Todos. os	 matoriaes ilo . vorãa ser entrogues'	 no almoxari•

102.
103.
10-1.
105.
106

1.572 VaSsOUras	 íto eille0 fios,
500 vassouras de	 piassava.
50 vassouras	 do	 pia ssava	 1..n 1 intricas .

256 vassourinhas de pia ss ava	 para	 !das.
15 latas de va selina branca, em lutas de hilo.

t.adada ostrada, em Hauri'', ou dospachados para esta cidade,
m	 frete pago,	 corrondo por conta olo	 fornecedor	 todas	 as

d o .s p rza s de •mbalagom, carreto, fretes e quaisquer outras.
O	 no:nocodur	 f icará	 obrigado	 a	 ia....mettec	 immediata •

;0im..	 ahnoxarifado,	 em	 carta	 registrada,	 os	 conheci •
:n..nto ..:	 dos	 dospachos,	 acompanhados	 das	 respectivas	 fa •

Itosponderá tambom polo pagamento de differenras
acaso vorificadas nos fretos O polo de armazenagens e multas
(fle recahirom sobre taos dospachos.

Cada y olunto 41ov-era ter a contra marca do romet tente e
itine á factura será romettida uma nota do contendo de cada
voloine.

Pari n,-; , , froiln,s	 4,0.T-1(1h:rui 11 será observada a data dos
ronliocimenlos,

VI

dospozas com soguro, fites maritimos. dosearga,
raiana s , arniazona goin, variados, dospachante, taxas de ex-
pedionos direitos aifandogarios ou do consumo e quaesquor
ootras que rocaltiroin soliro o malorial que for importado,
orrerão por conta do biritecodor.

VII

11,.(diwrs ou Jen,. 11
cholson, dos seguildi.,..

107. 200 galõos Best
108. 150 .ia 14)04 1;lacl;
109. 150 galõos Oring
110. 1811 galjws tlard Itrin g Carringo.
111. 150 galõos xvoarin g Itody,
112. 1.2:50 htlos	 za/ão

podorão .Ser 1 , 1 11 1 ),, ,t 	 ;ii.11211: S:111!larg,:. !M''i
niareitS 011 fahril;aS itif forontes oas indicadas na

prosonto rotação; nisto caso, ruim as pr n 110-z H..; 4b • VoUt Vir (10-
rinnonlos	 ConiproVoio	 1,111
offiriai . : 011, na falta, a romos sa do amostras anios da realua-
!Ao da roneurroncia.	 •

li4Io‘aPira410 fia E,Irada	 Forro .\- oroi'4r o 010 13ra-il. .'!11
26 do mililitro •10 1927. — .1 1 P. ( l' f ) .11 , ' MIPS

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EldT.11. N. 11

moo:NI:1x 1 , 111f.11:.1 PAIS k o 1'olim .: ( 1.NIEN"ro DE: mr-rxrs
1P1 . 11AN*11 .:	 DF. 1928

1) ordoin ilo Sr. dirocb)r, e ilo conformidade t'0111 a au-
torização vonstanto oh) avi 3 O Il. 2.28, de 12 de novembro de
1927, do 11inistorio da Viação o ()liras Publicas. faço pu-
blico qir ., im I lia 21 de # 1 0 / 0 1111WO d o 1927, s 15 hora s. no
almoxarifado da ostrada, em 13aurt). Estado fle São Paulo.
sorão recebidas prcwostas para o fornecimento, duranto o
anilo do 1928, dos maforiao3 constantes da rolação que a esb3
acompanha. .1 convurrPilria, mie será oresldida polo si'. eu-
gonolwiro vindo la IV divisão, terá to g ar ntodianto as se-
gundos condiçõos:

Os materiaos a serem fornocido. devem nbedocer rigoro-
samente ás espocificarões r011staill1 .•n da rolacão que acom-
panha este edital, bem conto as aniz ..,jras quo a estrada põe á
disposição dos interessado., no seu almoxarifado, eu Pauta'',

sompre do primeira qualidade imnolles para os quaos não
indique fabricante ou não houver ;iinostras. No caso do du-
vida viu relação á qnalidade, decidira o diroctor da estrada.

.os proponentes ficara obrigados a fornecer os niatesiaos
que lhos forem adjudicados, dentro dos prazos de 30 a 120

fixados em carta do almoxarife da estrada. Firam,
i gualmonle, os proponentes acceitos, obrigados a substituir,
no:: prazos que lhos forem determinados, os matcriaes que não
estiverem do aec6rdo com as espeeificações doto edital.

III

No raso de não Sorem satisfeitas a3 condições da Clau-
sula 11. fica o proponentQ escolhido sujeito a uma multa que,
conformo entendimento da administração, poderá ser até o
ya/or da —Caução 4 (0 contracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir a administração a rescisão do contracto, por simples
Iniso ou notificação, independente de acção ou interpellação
.4t1dicial, com poria da . caução e sem que assista ao inferes-
.,ado direito a reclamação de ~cie alguma. Esse novo prazu
492 ItOderá exceder de nt de dozembre de 1928.,

coneur f. encia N'er=arlt apenas sobro o pnço. m moodá
naeional, indicado eni algari s mos e confirmado por extenso,
cabendo a proferoncia, li Preito, om cada artigo, ao autor
da proposta mais barata, por minima quo seja a lifferetiv,a
n , ntre p ila e (Illahillor

viii

No ca s o (te absoluta igualdade do pror, o ,. 	 re duas 012
prop,,stas , caberá a preb_wencia	 au iiroponetite qun

aPrlliar preço ma is vantajoso no dosompale.

IX

,Xs propostas, cuias primoiras vias ile‘ein o.slar dovida'-
monto sePadas, todas datadas o asSigitailaS, rOni a indicação
(ias rospoclivas residencias, não sendo permittidas nas nles-
inaS rasuras, 'tiionIa o ntrelinhas. serão foitrogues ont tres
vias, em onvolurros fechados, com a d eclaração. por fúra,
z,ssonapto o do nome do proponente.

'T.ai outro envoluero reunirá o proponente os 'ilocumontos'
que possam provar a sua idoneidade, comprehendendo-se,
outro olhos, os recibos de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito e, bem assim, a certidão da Junta
Commercial, provando estar a sua firma, ou contracto social,
alli rogistrada; :sto para as firmas commerciaes, devendo as
sociodades anonymas e as companhias nacionaes e estran-
geiras provar a sua existencia legal, de accórdo com o dis.
posto na toi las speirdades anonymas.

XI

No acto da entrega da proposta o proponente devera
exhibir o recibo da caução de 2:000$, em dinheiro ou em
titulos da divida publica federal, ree,ebidos pela cotação que
tiver vigorado na ante-vespera do dia marcado para a ex-
tracção das guias, para garantir a assignatura do contracto
que se houver de celebrar. Perderá essa caução o proponente
escolhido que se recusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis (6) dias, contados da entrega do
convite que lhe for expedido para (.-.sse fim, podendo, ainda ft
administração da estrada, por tal motivo, cassar-lho a ido-
neidade para futuros ferneCirwoiles.

A caução de que trata esta clausula serm . feita na the..
souraria da estrada, Mediante guia fornecida pela co9tabi-•
lidade, até a :%,:e .spera 4 10 dia marcado para a, concurrencna-

1: n 1\1
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X 1

qur s Ião da idioneidado	 pi•oponentes será exalto-.
nada 1( julgada ! el . \ iiini• • iiii . . itntes •!.. aberras as icopostas.
11p:olvido o . 011gam. , 11111 i.roveder-se-lia lia se g uinte forma:

propii.-z tas colos autores não tiverem sido consiikradlis
¡doneos não sorão abertas e, ciem) ta', restituida- z aos seus
portadores; as dos demais sorão iib• • tas o lidas doanto de
todos os propont riltes que '- 9 . ;1111 .0 ,,ontart . in para assistir a essa
fornialitlado. t:ada Iliji robricara folha a folha, as propostas
do todos os outros, imo, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas no	 offiri,11 da União.

X111
•

sks Pr o posta s não poil e rtio conter sinão urna tornotla de
completa submissão a todas as clausulas (lesto p ildai. Não
z.:prão tomada.; pio ein) ,:id n '1"al:ãO (111:1(1111'r	 van-
tagens não previstas nos- to IliltIl. 1W/11 ari 1)10)905115 Wh con-
tiverom	 II1'	 1 ifforoeiniento ole 111111	 ..•41)11i? a pro-
posta mais barata. Tombem serão tomadas em conside-
ração as propostas eidos lIel1i5 ¡lã() se rofeeiri_on as unidades
estabolecidas ou eNvollerouo do 10 ',"(0 tio.s correntes no mer-
endo, retal ivaineide ao dia wareado para a realizaç;r0 Ia vim-
curreneia.

XIV

A estrada 1. n "n PrV n1-',' O (El Cif() d .' reSil'illgir as quanti-
dades podidas. lua-lhe tarobein ro-ervado o direito de ac-
vedar porto i10 inna proposta o parle lo outra ou do outras,
conformo a differença para menos nos pr, , ços,	 como a
ci	 reeusar todas as propostas ap: •esentadas (ou annullar
coneurreneia, caso isso convonlia aos sen.; intoressos, som que
lIS i'imvurreutes tombam direito a qualquer reclamação ou in-
demnização.

NV

O proponent,.. ac' ceito para garantia da exoeução do
tracto. eameionará na thesouraria da ostrada a (plantio cor-
rospondente /it 5 Yo (cinco por cento) do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em titulos da divida publica
foderal, recebidos pela cotação quo tivor vigorado na ante-
vospera do dia mareado para it. assignatura cio contracto.

Essa caução não Nlli'erá jl11 .0 aigUln, si folia iun di-
nheiro, e só será restituida depois de completo o forneci-
111 1• 1110 O liquidadas todas as 10-ponsabilidades rosullantes
contracto.

X.VI

O (ondeado sai so	 idstectivo depois de approvado
dofinitivamente pelo :\linisterio da Viação O Obra; 1:•,ildicas e
registrado pelo 'friltunal de Contas, não	 re.sponsabilisando
o 1 ;99V99 • 1191 901 . indomnização alguma Si aquello trilamo] 1e-

registro ao mesnio.

Os pagamentos docorrenlos do fornecimento serão etre-
(doados, ein moeda correolo, na lielegavia Fiscal do Thesouro
Nacional. em S. Paulo, na proporção da entrega do material
e mediante a apresentação de y outtis devidamente proces-
sadas pelo il imoxard'ado 1 9 eontabilidado da estrada.

NVIlt

Toda e qualquer proposta Ivo não estiver inteiramonte
olo ardirdo com este edital, não será tomada em conside-
ração.

l Tlaulrl'I, 19 do 1199V9`115191 . 59 911' 1927. -	 4nye/o
iSeeretario.

3friw.8O OU N'IlS

Relação dos 'inateriaes a que SI' refere o edital n. 14:

1, 10 kilos de aluminium metallico em pó.
2, 50 kilos de aluminium em vergalhão de 1/4"..
3. 1150 kilos de antirnonio em barras.
4. 5 kilos de arame de aço endurecido para molas

• de 1/16".
5.	 12 kilos de arame •do aço especial para molas es-

piraes de dtdn •adiça s , de 7/6.1".

Arame do aço endurecido "Wire (1aue" B e. S,
'polido, dos . seguintes:. '• •

6,	 .10 kilos . n. 10.
7„	 ,10 kilos n. 14.,

s.	 10 1. nos
9-	 10 kilo,:

10. 6 kilo.

Aran1 0 do. ferro Wodson Woldor Mota] Comp.,•dos
sIgumu 1,5 :

11. 200 kilos	 verde, de 0,118.
12. 1.000 kilos li. 6, branco, de 0,148.,
13. 300 kilos n. 9, azul, de 0,148.
11. LOCO kilos n. 12, cinzento), 0,148.

Aramo do ferro para bronze e cobre, Welsen 5
Welder Motal Comp., dos seguintes:,

15.	 500 kilos a. 20, pardo, de 0,148.
16.	 200 kilos n. 30, amarello, de 0,118.:

Arame de latão, dos seguintes:

17.	 5 kiTos de 3/16".
18.	 5 ki.os de 1/4".

Canos de chumbo, ilos seguintes:

19„	 .,300 kilos de, 1/2".
20. 100 kilos de 1".
21. 600 kilos ole 1 1/1",

5.000 kilos d.o chumbo em barras.

Chombo em lençol, rins segninteS:'

23.	 2.000 kilo de 1/16".,
21.	 50 kilos de 118".
25. 10.000 kilos de cobre em barras eleetrolitiC0 "Ancertrl

Cob.;'e em chapas, dos seguintes::

26. 250 kilos de 1/32" x 1,00 x 2,00..
27. .100 kilos de 1/16" x 1,00 X 2,00. f
28. 180 kilos de 3/32" x 1,00 X 2,00,
29. 600 kilos de 1/8" X 1.,00 X 2,00.
30. 100 kilos de 1/2" X 1,00 x 2,00,
31. 200 kilos de 5/8" x 1,00 x 2,00.,
32. 200 kilos de 1/:32" x 14" x 95".„
33. 800 Mios de 8' x 4' x 1/4".

5.
1.	

2.750 kilos de 8' x 4' x 3/8".;
2.500 kilos de 8' x 4, x 5/16".,

1.750 kilos de 8' x	 x 5/8".,6.
1.400 kihm de 8' x .1' x 1/2",

37. 85ç lidos de 8' x 4' x 3/4"..38.

Cobre em vergalbão. dov, seguintes:':,

39. 50 kilos de 1/32".,
40. 50 trilos de 1/8".
41. 50 kilos de 3/16"..
V.	 150 kilos de 1/4".
43.	 50 kilos de 5/16".,

kilos de 3/8".,
45. 350 kilos de 1/2".. .
46. :300 kilos de 5/8".
47. 600 kilos de 3/4".
-18.	 250 lidos de 7/8".
. 19.	 300 kilos de 1".
50. 250 kilos de 1 1/8".,
51. 250 kilos de 1 1/4".
52. 300 kilos de 1 3/8".,
53,	 400 kilos de 1 1/2".,
54.	 350 kilos de 1 5/8",
55,	 350 kilos de 1 3/4".
56. 350 kilos de 1 7/8",
57. 500 kilos do ".
58. 400 kilos de 2_1/8".
59,	 '400 kilos de 2 1/4",
60. 100 kilos de 2 3/8".
61. 400 kilos de 2 3/4"..
62. 400 kilos do 3".
63. 180 cobres para phnrOl ao ii5e6nicitWáã,

Correntes do err94 gap, seguinto4

64. 1.000 kilOs do 1/49.-
65. 1.000 kilos.de 3/8", ••
66, 1.000 kilos de 1/2".	

hiO40§,.•121tki4.000 metros do COPP"'hie4
de_ pias -

3glik



200 de 1/4"
700 de 1/2".

*70.	 700 de 3/1".
71,	 300 de 1".
72. 100 do 1 1/1".
73. 100 de 1 1/2",
74.-	 100 do 1 3/1".
7.	 2011 de 2".

Comas de ferro galvimizado, das

20 de 3/1".
77.	 100 de I".
78„	 50 de 1 1/2"
79.	 20 de 2...
811,	 20 tio 2 1/2".
81. 20 de 3".
82. 20 de 3 1/2".
83. 8.000 kilos de eslanho	 ergas “Carnetru".
81.	 6.000 [olhas de Flanafi r-s XXX.

1,;115 1, eni chapa, diis

'hajas de	 x	 x
O chapas de 8' x	 x 3/61".

• 18 chapas de 8' x 5' x 1/16.
88.	 7 chapas de 8' x 1' x 1/8".

2 chapas d p 0.77 x 1.53 x

Latão redondo para solda, dos sp;.:iiintes:

94).	 50 kihis de 3716".
91„	 100 kilo:: de 1/1".

',titã()	 xt•rgalli;1,i. dos
: -10 kilos de 1/16"

kilos	 1/8". -
150 kilos Cif . 1/V'.
250 1:110S de 5/16".
200 kilos de :1/8".

-'200 kilos de 7/16",
-200 kilos de 1/2".:
;100 kilos de 5/8".
400 kikm de 3/4".
•400 kilos ,de 7/8"..
.400 kilus de 1:',.
400 kilos de 1.1/8".

kilus.de .1 1/4".
•;150 kilos • de 1

50 kilus• de 1 1/2".
.230 kilas 4 5/8".

»1450 kijo9de 1 3/4".
.1-010 lálos de 1 7/8". .
3(10 kikm do 2".

•.300 kilos de 2 1/8".,
350 kilo,s de 2 1/1"
350 kilos de 2 3/8%.
400 kilos de 2 1/2".-
:400 kilos de 2 3/1%,

450 kilos de 3% •
,450 kilos de 3 1/4".
500 locoltSs de latão nickelado.s para caixilhos e

nezianas de rarrós t lo oass:oopros.

Luvas tio fo't'o galvanizado, d1t c3 Eutnintes:

93:-
91,
95:
96.
97,
98,
4.19.

100.
1111.
102.
103.
101.:
105.
100.
107.
108,
109..
-110.
111.,
112.
113,
11/.
115.,
110.
117.,
•18. Vf' n

1 3.
136.
1N7.

r	 :1.'4736	 Unniqa-foira
	

1 11	 11;•'1111
	

N0ven‘1)i-1- de iffr?';'

Con;\ unos de ferro galvanizailo, : tio'-: 	Niplos, (los r‘gt.lintes;

501 do 1/2".
:://1".

50 do 1".
dc 1 1/1' •

Pias	 e-mallado. da.

12 do n. o.
1.:11ii	 11.	 1.
;() kji0:,de /)(*, prelo "Mai-cair.",	 para.

1'erro fundido.
:10 kdos dp	 para solda	 pr,4-

1 11ll, Para solda eleetrica.
leichadores diiplo	 de 11ii;i0 11101;elli.10, 1)11011

111 . 7.11111a`,	 ( 1 0111001111. 1 /1	 111110.41011.
:too ii'ilellailores de (aluo nickelado, para

cun fon] le O amos! ra

11pliiies do cobro. dos segoinlos:

10 !silos ilp 1/2" x 1/8".
10 1: ilos de 3/1" x 3,!16',

Ileldies de cobre rolo arrtiella. 	 caliPi;a ex-
tra, largas, do• :. seguintes;

117. 12 kilos	 ::„/8" x 1/8".
118. 12 kilos de 1/2" x 1/8".
119. 12 kibis de 5/8" x 1/8".

	

150.	 12 ',Hos de 3/1" x 1./8".

Registros de 111150 pal'a ii11a. 00111	 ,e11(1,1
11111 eX10e1110 00111 10S0111 lifienia I' outro px-

• tremo com rosca externa, dos spgointes:

	

151.	 200 dl' 1/2".

	

IS?.	 120 de

	

153.	 50 de 1".

	

151.	 50 de 1 1/1".

Ilegisiros	 1a150 eme x . ill n nlits para ar dos
.	 •	 •	 ••seguintes:

1 :5) i.

	

r: .	 . 75* (10 1/2".1 
75 (1 n • 3/4". 1•	 ,,	 i•	 .1 .	 .. ,1 	 .' ...

157. 50 lzihis de solda [orle.
158. 3 :kilo ,: , de 'solda furte,. eonmo.la do- praia, para

.	 serra de Sita, _em laminas de,1/61".,
159. 1 kilo de sold	 tioe prat;t: *para , serra iiii fita. .nu-

111( 1 1'0 6.600.. .	 .
160. 150.000 splio. -1'-lile.n"„ ou r.•imilar, O começar t1P 1 .. "nt

.	 .
.	

dianle.

Targelas Mel: p iadas. tia.'. seguintes: .	 .I

	

-161.	 .-do 1 1/2" x 7/8".

	

462.	 36 de 3" 1 1/1".	 •

	

103.	 36 de -1" x 1 1/2".

'1'axas de ferro zincado, das segunde.:

	

P61.	 200 kilos . n. 12.

	

165.	 200 •kilus'n. 11.

	

.166.	 100 kilos n. 16.,

119.	 100 de 1/1".,	 .,	 . .s ' só,..	 Taxas com cabel:a nule	 tiada,	 e (aliO,o,	 i
120 . . -	 - I5a de 1/2*.	 guintes: .
121.	 ,170 de 3/1".	 •

167.
168.

..`20 'grosas de 3/1".122.	 350 de 1".
1	 20 grosas de 7/8",123. .. 150 de 1 1/",

100 de 1 1/2".	 169:- . . 20 , grosas' de. 1".	 •	 -:.	 .	 i

-12G.	 - . • '120 (10 .	.	 Taxas• niekelatlas, das :seguintes:1'
• '	 ••

Llivas de feri .o galvanizado coin re•Iticcão, r i1 1 '.'	 '.7.1-(1.):. 	 211 .grosas de . 7/8."... --
.	 .	 20 grosas de 3/1".	 +•

...	 seguintes-	 •	 .172.	 20•grõt:las d&1".,d&1".,'.
127. ., :•.WO de 1/2" ..x, 4/4". ,,,- -	 .	 .	 ,	 •

. '-. rraxa¡ pretas americanas. das'segoiote:.1,.:-..,
129.- 100 de 1" sx 1/2".	 1 .	 173.	 po .1..ilos-,n... ...4.,:-...,4 •	 /	 .	 f

130.- - • ..400 do I"..x 3/4".	 • 	 171..	 t)6 kilog. u... 6.1' '131: , • 20000 kilOs do metal, Patente especial Railroad n. 1,	 175.	 •	 130 kilos It .. 8.;
132. • 1.1)0.0 Lilo: de metal pale.áté niekel XXX.	 1-6'	 .50 U0511.-10.

44•".:::.	 10.11(t1) kilos:cle. metal Railway While bco	 1 ;;nko.	 ,'12..kiltis n, '12
;

 ••
1 . 'i.	 • •. 2 Mios de niek01. endurecido -rodondo de :3/16.	 178.. '	 50 kflos - n. - .1.	 .	 •-..	 ..,

'



Tubos. de :erro prelo para vapores, dos §ft

	

guinles:
	 1.

212,	 200 1,103 de lir x 6,00.
213.	 1.200 kilos de :3/1" x 6,00.
211.
.215.
210.
217. 2..900 kilos de 2" x 6,00.

Tubos de lalão, Ju s 'etguinles:

218. 50	 de 3/8".
219. 50 kili'i cio 1.

	1;niões .le 1,	 )	 anizado. d . ., s..gointes.:

1.200	 Isilos	 de	 1 1;4" x 0,000.
21.10	 kl's	 l 1/2 - x 0,Y10.
200 Mios de 1 3/4" x (3,00.

900 ir 1/1"..
200 de 1/2".
200 de :3/4",
200 II 1".
50 de 1 1/.1".

de t 1/2".
50 de 1 3/4".

100 do .2".
21 xalvalas para pias.

201) kilos de fol..) ir leu
fIllhaS (10 7.11e1)

d	 ae NgliCS, typo 200.

;Pguintos

300
	

I() x 2,00 x 1,00.
600 kilos ri. 12 x 2.00 x 1,00.
000 kilus	 11 x 2,00 x 1,00.

para cubert-urk

201.
20: "4.
2011.
2117.
208.
200.
210.
211.

*..too
• (H)í(

I .0!)(1
1 . (010

150
150
150
2c,0

IIT. n TI In  OFF rer	 N'ilvoillbro'	 W27	 2;7n/ "‘.
'

(:)11:11.1n-I'vira

170.	 1.000 loacos a. 5.
180. 50 melros de tela de latão, de 0,60 .1.. 1.1••..,;:.

malhos de 1 01/m.

181. 100 meti, d.; rL 	l, a I . a	 do aco, jmia..a • xa ,1.•••
fumaça.

l'ef, de feiro • :.;(1\ anizado, dos segundes:
2ou	 1/1...

1,12".
580 de
250
100	 1	 1	 1 , 1".
5() TI.	 1, 9".
50 do 2".
5(1 1.roeiras	 latilo, com ru sea O macho pa..a. •

a .r: 1111 1 10 onte , de 1/2".
To.•11..ira; de latão. com	 para :1211;1, tiz,),S

SPU.11111t.'"':

"00 $10 1;9".

11/1.	 100 (te 3/1".
19 • '	 kilos .Ir trincal.

30 !silos ti	 trin. • al para solda furte.
• I'llbos do cobre, dos seguintes:

191 .	 70 lidos de 1/4".
195.	 150 kilo: de
19.1.	 1511 kilo,: de 1/2".
197. 150 1:ilos de 5/8".
198. 50 hdo o, de 3/1",
199. 511 kiios 46,

200. 100 kilos de 1 1/1",
901.	 200 •kilos de 1 1/2".
202.	 100 kilos ( IV 1 3/1-,

111 kiii),5 cie

220.
221.
,?•••!

or•)^

22.1.

220.
227.
228.
299.
230.

231.

232.

233.
Tubos de ferro galvanizado, dos seguintes:

de 1/1.".
nod.roS de 1/2"„,
melros de 3/4".
mel 1-oS de 1".
melros de 1 1/1',
metros de 1
moiro:5 .10 1 3/ j".

11 ,) 2".

Poderão ser proposto .: arligos similares. il acomávs ou Cs.

trail geiro s. d e marca s ou fabricas differentos	 indicadas	 ..
prosenfi , relação; neste (liso, com as Propo s tas, 'li iras tas, (le	 vir do-

runiontos que c(nupro\	 exporiencias feita; ent repartições •
offienies ou, na falta, a remessa III . amostra s antes da reali-'
zação da coneurrencia.

.111noxarifado da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, ern, .
Bauru, 20 de outubro I jo. 1927 .	 .11 ror, ' Mmeb's, almoxarife,

N. 361 - Luiza. clara. Nascimento,O,

 do Pau Ferro a. 178, 2:38602.	 ri. 130 )Fazenda da Bica), 10V35..
N. :162 - José Raul I,. da Cunha, rua	 N. 18 - 3 MIO Alves de Carviono, rua,

mlira. Eala n. 52, 118069.	 -,1" n. 37' rs Fazenua da Bica), 1281)00.
N. 370 - Manuel Augqido de Jesus,	 N. 50 --- Canado Seias Bicam°, rua

Es). de Santa Cruz n. 289, 358621. 	 Tenente Costa ris. 292 e 206, 188,731.
N. 380 - Ernestinil R	 Nabelh), rua Chia-	 . 52 - M n	 Rodriguesodrigues Lima, rua

mero 87. os dldl	 por que so re,,,_ ja‘ ira a. 13, 278597. 
	 •

"Ir	 1.,. iizenda da Bica) ii. 125, 108235.,
N. 386 - Julio (Inales da Silvo, rua	 N• 58 - Manoel I, Fonseca, TravesSa. • •

Dra. Emala n. 51, 178052. 	 Joaquim Amorna a. 28, 78'807.
N. 387 - Nicolao $cliettino, rua Ju-	 N. 64 - Jeronymo de Souza 1.•'eruan,

rema n. 59. 118336.	 des, rua Maranhão n. 27, M111..
N. 393 - Henrique Clareia, rua JU- 	 N . 08 - Amerieb de Almeida, rua 1.):, •

pura n. 151, 11$313.	 Ferrari n. 16, 318719.
N. 394 - Arthur Gonçalves Veiga,	 N. 71 - Jorge Cos i do, E;t. Velha o. '

Esl. de Santa Cruz n. 248, 328031.	 Pavuna a . 671, 168102.
N. 395 - Frederico do N. Pereira,	 N. 89 - Carmen 1:asfro de Medeiros,

rua Pereira de Figueiredo a. 56, réis ;Villa manh5es n. :12, 68121.
118979.	 N. 90 - Manoel 3. M. da Silva, Tra.

N. 397 - Manoel da Costa Marques, vessa Joaquim Amorna n. 25, 78807.
rua Sanatorio n. 119, 178327. 	 N. 93 - Sebastião Ferreirii, Travessa

N 1 - D. Eliza de Oliveira, Travessa Cabral a. 4 . 1, 98026.
Tenente Antonio Vieira n. 20, 148011. 	 N., 04 _ Joaquim (...:•)ues da Silva ,

1\ • 4 - Afflonio Ramos, rua Silva rua Nida n. 9, 48772.
Braga n. 11, 98099.	 ,	 N. 96 - Paulinu (iuimarã e s, rua Oli-

N. 12 - Joaquim Antonio Anna, rua yio n. 35, 118370.
Affonso Ferreira n. 36. 13:8919	 N. 91) - José C. Cabral, rua Marunaw

N. 22 - Alfredo dos Santos, rua Ben- ri. 33, 108166.
to Lima n, 66, 8079.	 N. 102 - Luiz Corra tio Figueire-

N. 2:3 - Amorico Pinto de Az.werio, do, rua do Souto n. 123, 7$733.
rua Fagundes Yarella n. 101, caus 1 a	 N. 105 - JOSe SOareS 4ii li S Santos, rua
VII, 138282.	 .,	 Linde ri. 16, 98313.

N. :30 - José Santos, rua José Bonda- 	 N. 107 - Maria Candida Duarte, rua:
cio n. 60 casa XIII, 111;732. 	 "J" n. 189 (Fazenda da Bica), 74,503. .

N. 30 - Francisco de Souza Pereira,	 N., 113 - :bise Antonio Lima, ruti
rua Duarte Teixeira Il. 96, fundos, réis Bento Lima n. 70, 4$802.
5$40 9 .	 N. 114 - Abelardo A. do Malquer,

N. 42 - Franeiseo Ribeiro Barros., que, Caminho do Mathens n. 23, 11,256.
rua Quintão..n. 57, 15$514. 	 N. 115 - Hercilio C. Teixeira, raf,

N. 43 =-- Maria Carolina S. nuima- Clarimundo de Mello n. 795, 198320.
rães, rua Argvn li na Reis n. 15, réis	 N. 116 - José, Teixeira de Car\ :db.).
108235..	 rua Lima 'Barre to ri. _01, 8V 16 . .

Inspecloria de Aguas 1ENgolos

De ordem do Sr. Or. inspector, coa-
N, ido o.; propri e tarios roustanle da re-
lação anuem' a satisfaterem, field ri do
PI'/.() de qiiinze dias e na thosourari

a 

a
o , ti rua !bac/melo nu-

pow,‘eis. (.)11 pena de serem OS MCS -
mos eln lados á cobrani:a executiva:

N. 27 _. pyoutsio t'clix	 Oli\•eira.
r-3ão Pedro i le	 Alcantara	 11. 12,

218288.
N . 75	 manoel	 Dannisio	 hei'-

deiros!, 1:si. de Santa 4.:ruz seni ((.1-
••	 ineru	 V.3. 518085.

N. 180 - Norberto ((ornes de "Ma)l(PJ,
rua Domingos Lopes	 215, 188178.

N. 250 - Enviai Eiginiretio (arde-
Si), rua Corimel liang•ei Il. 73, moderno
,225 , (.(893.	

AnN. 27.1 -	 )onio Alves da Silva
Porto, rua N.	 S. Auxiliadora n. 00,
:218061.

N. 292 - .1111onio F. Ornella, Est.
do sania Cruz n. 217, 268793.

N. 31 .1 -	 de Souza Campos.
rua Bernardo d Xe	 ascialeellos Il. 455.
168071.

N. 220 -- Alzira :11orPira
Retiro dos.. .Arti s fas sem nu}aoro, réts
238842.

N. 329 - José Y. A. Junior, 1' . ).sl. do
0Areal n. 1 '4, 169.

N. 330 - Antonio e Etigeido 1•'.
masio, E;t. de salda 1 :raz n.	 2.220.
188141.

N, 811 - Antonio Ferreira Valerio,
tlia Santa lzabel a. 21, 148090.

N. 851 -SelFrancisl R. Casanova. flec-
te .1a Pontinha	 27, 10,7R1,

&sia repartiçã
2 eos	 ã

N 17 - \Ama Jesus .51(rant.).(, rua	 -
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N. 120 — Mario J. Simões, rua Padre
!releu-lace n. 86, 188184.

, N. 121 — Francisco Lucas Larigenite,
rua Jardim ns. 38 a 42, 208125.I. 122 — Manoel Morgalho, rua Pi-
ranga n. 15, 228928.

N. 121 — Daniel Henrique, Travessa
ralleiro n. 3, 308935.

N. 111 — Manoel L. dos Santos, rua
ilva Xavier n. 81, fundos:, 138372.
N. 145 — Antonio Correu, Travessa

?Joaquim Aminain n. 11, 118155.
N. 146 — Francisco X. Filho, rua

,Araujo Leitão ns. 163 e 165, 518832.
N. 151 — José E. R. Carvalho, rua

,Guineza n. 55, 118256.
N. 160 — Donliciano M. Vieira, rua

Maranhão n. 289, 68483.
N. 164 — Augusto C. de Magalhães.

rua Edmundo ns. 66 e 6d, 31.170.
N. 172 — Manoel da Costa Narciso,

rua Capitão Rezende n. 189, 9•230.
N. 178 — Joaquim de Almeida Maltes,

Travessa Joaquim Amorim n. 22, reis
58801.
N. 186 — Minervino Mello Silva, rua

Silva Braga n. 27, 58116.
N. 196 — João It. de Souza, rua Ma-

neei Murtinho n. 115, 118788.
N. 197 — Mimosa do Jesus Rodrigues,

rua Pernambuco n. 66, 29$043.
N. 204 — Cacilda Ferreira, rua Silva

Braga n. 20, 98198.
N. 206 — Francisco de O. Tavares,

Travessa Joaquim Amorina n. 12, réis
16$043.

N. 211 — Henrique C. do Aguillar,
Travessa dos Cardosos ns'. 18, 20, 22 e

4, .18,8055.
N. 219 — Manoel P. Guedes., rua

D. Emitia n. 2 A, 118257.
N. 222 — Francisco M. Godinho, rua

yaz Caminha n. 20 A, 128503.
N. 225 — Carlos A. El-Inheti, rua

Eompilio de Albuquerque n. 173, réis
158583.

N. 231 — Antonio da Cinta Campos,
Tua Bernarda n: 235, 178611..

N. 232 — Francisco N. Ebrena, rua
Engenho de Dentro n. 120, 578071.

N. 239 — Maria Novak, rua Guarany
n. 35, 218996.

N. 252 — João C. Alves, rua Ferrari
11-• 55, 48772.	 -

N. 253 — Joaquim F. Machado, rua
CI:Omes Serra n.. 33 A, 48772.

N. 255 . — Thereza S. Jeremias, -rua
Silva Braga ti: 11, 108523.	 -
• N. 260 — Francisco Barbosa i . rua
Rrancisca Meyer n. 75, • 208470.

.263 — José Cordeiro, rua Ibaeté
n. 18, 88380.

N. 270 — • Luiz Gonçalves Valladares,
Est. -Nova da Pavuna n. 402. 288781. •
- N. 271 — J. Bonelli. rua Magalhães
Conto ns. 104 e 1013, 208237.:

N.. 277 — Getavio Lima, rua Bucno
de Paiva n. 12: '128504.	 .

N. ,281 — João. Ignacio de . Souza, rua
Silva 'Braga n. • 18, 88926..

N..284 — Bernardo	 rua•`-`-'A'"
Thereiielia), 8$38,1.

N. 285 — Agostinho 13. ..Sampaio, rua
21/va.-"fello - 11. - ::4/, 168252. -	• -
-	 EtrelydeS da 2.: e Silvd, rua
Dr. Bii/hões n. • /07 A, 37$718;

Artliur Ti. Formoso, Aveni-
.kliC Stiburban,a	 2.414,- 188791,
LN. O0 — rdrttitiritó J..Anttines; 'rua
;Tferminta n. 23,-13$1011. •	 •

() proprietario, rua Villeta
)1:4-3t	 _	 • •-;'.	 '

--... Brazilina In - -de tdaia,:,..rita
anckoa	 .

J. -312 -s. David-:51..-. Cantai ho,v-rua . -,Ne-
ei"

N. 316 — Arthur M. Gomes, rua "J"
n. 45 (Fazenda da Bica), 1023.

N. 317 — Calmos Gomes de Araujo,
rua "J" n. 65 (Fazenda da Bica), reis
10$523.

N. 319 — Cantidio de A. Guardei,
rua "6" n. 18 (Intiatima),

N. 323 — Francisco Castello, roa "A''
n. 126 (Fazenda da Bica), 1(18525.

N. 324 — Maria do P. Sá Barbosa,
rua "A" n. 101 (Fazenda da Bica), réis
108525.

N. 332 — João 13. Braga, rua Silva
Valle n. 126, 48068.

N. 331 — João da Rosa, rua Caetano
de Almeida n. 20, 2081.38.

Seeeão de Expediente, 19 de novembro
(Te 1927. — Dario Ccsario Casta, che-
fe de secção, interino.

Inspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector, convida
os proprietare	 predios abaixo men-
ci)nados, a irem cumprir as ultimações
de ns. 57 a 67 i, siírie A) e 61 a 01 (série
G), relativas a concertos e substituições
de raniaes internos, expedidas por esta
inspectoria, dentro do prazo de 15 dias,
sob pena de multas regulamentares:

Travessa S. José n. 11, casa I, Paulo
Henrique Denizot.

Travessa S. José n. 11, casa II, Paulo
Henrique Denizot.

Travessa S. José n. 11, casa III, Paulo
Henrique Denizot.

Travessa S. José n. 11. casa IV, Paulo
Henrique Denizot.

Travessa S. José n. 11, casa V, Paulo
Henrique Denizot.

Travessa S. José n. 11, casa VI, Paulo
Henrique Denizot.

Travessa S. José a. 11, casa VII,, Paula
HenriOue Denizol.
• Travessa S. José n. 13, Paulo Henri

que Denizot.
Travessa S. José n. 15, Paulo Henri-

que Denizot.
Travessa S.. José n. 17, Manoel Fer-

reira de Azevedo.
Travessa S. José n.- 35, Arthur Rosa

Machado.
. Rua Valparaiso n. 22, I'. Maria Paula

Ramos.
Rua Valparaiso n. 19, Dr. Valentino

Maria Alves da Silva.
Rua Valparaiso n. 23, Arlindo

da Silva.
Rua Valparaiso n. 33, Eduardo Alves

Turres.
Inspectoria do Aguas e -Esgotos. 50'.

cão de Expediente, 17 de novembro- de
1927. — Dano Cesario da Costa, chefe
dc ser(fio, interino.

Inspectoria dç . Aguas e,Es.gotot:.	 .
De ordem do Sr. inspector, -corrvider

os proprietarips ..dos predios abaixo
mencionados ,a virem -cum prir as
mações de ns. 80- a 93 (série 11), rela-
tivas a concertos de ramaes internos,
expedidas -per -esta inspectoria; dentro
do prazo de 15 dias sob . puni? 44"muttaa
regidamentareiá •.-=	 ••••••.:.	 ; R ) 1,

,Rua	 Clemente.11,..9.,,PatirAntanto
Férreira.

Rua S...Clensentle u.. 1,0N`f.,,,r4sa
Antonio Vim ErVen.''

,• .Rua .S. Clemente n.
-S11101114: Van - Er v ert: • - 	 • •

Rua S. Clemente .1_,11...103, -,easa
Sntoni_Q Van Erven.

Roa S. Clemente n. 103, casa XIV,
Antonio Vau Erven.

Rua S. Clemente n. 103, casa XVIII,
Antonio Vau Erven.

Rua S. Clemente n. 103, casa XXIII,
Antonio Vau Erven.

Rua S. Clemente n. 103, casa XXIV,
Antonio Van Erven.

Rua S. Clemente n. 117, casa IV,
Artliur Antunes Pereira e outros.

Rua S. Clemente n. 1-17, casa XXXI,
Arflitir Antunes Pereira o outros.

Rua 5. Clemente n. 117, casa XXXIII,
.Arthur Antunes Pereira.

Rua S. Clemente n. 117, casa XXXIV,
Adiou' Antunes Pereira e outros.

Tina S. Clemente n. 147, casa XVI,
Ar-tinir Antunes Pereira e outros.

Rua 5. CAemente n. 117. casa XXV!,
Adiou- Antunes Pereira e outros.

Serão de Exp ediente. 18 sie novem-
bro de 1927. — Ai p i() C,'sario da Custa.
C!iefo de secção, interino

MIN1STERIO DA FAZENDA

Directoria da Contabilidade

De ordem do Sr. diretor, faço pu-
blico que, tendo-se extraviado a cau-
tela repreentativa das 47 aoalices da
divida oulhica, nominativas, da valor
nominal da 1:0008000. cada une/ nu-
meros 982.864 a 982.910, de "Diversas
emissões", do decreto n. 17.43:1, de 30
de (Intorno de 1926, juros de 5 r . papel,
pertencente a Abel Rezende Costa, vae
ser expedida nova cautela, si dentro do
prazo de c inco dias, não houver recla-
mação em contrario.

Directoria da Contabilidade do Mi-
nisterio da Fazenda. 19 • de novemoro
1927. — Manoel 'Games MO, secre-
tario.

In•••••n••••
•

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo se ex-
traviada as apolices da divida pu-
blica interna fundada, uniformizadas.
de 1:0008000 cada ' uma, numeros
41.133, 309.29'7, 166.657, 496.428 e
496.429 juncos de 5 %. papel, averbadas,
sem enus. em nome da •nienor Mina
Bourguignom Beiriz, brasileira, filha do
Octavin ()legado de 'Paula Boiriz e da
finada D. Dirimia Bourguignom Beiriz,
— vão ser expedidos novos titulo:, si,
dentro do -prazo de cinco dias, não • hou-
ver reclamação *cm. contrario..

Ca i.sa do Amortização. 18 de novem-
bro de 1927. — O director, Ir. Cantos-
Claudio Silva.

Caixa de AmortizaçãO:
Faeo publici que, .tendo 'Se extravia.

do as apolices da; divida piddira inter-
na fundada, do,1:0008. cada uma. nu.
meros 5.206 e 5207., 	 eatittidas.eiri- 18-132,
e n. 135.515. earitti . 0111 186-9,- e: uma
de 5008. a. 4.565, enuttida. em 1877. to-
das de ¡tiros: de; "5 /9. papel, antigoi

f

• 

ie. pertencerdes á, trmauilaele•de Nos-
sa:Se irhota. -. da C.4iPeoi00	FAlficgn-liqs
how), -vão,:ser exnedidos novos titta1os
dentro .do,praz,•de cinca diafi;.1115(11
• reclamação .em °contraria.

Caixa de Aniortiza0.'o, 18 t1j4 no-Vein-
/Wh ilè.! o	.00104,
Claudio . ..S'itcá.	 f
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L.	 Travassos — Lu-

	

olaia)	 rua 1" do Março 11. 3.3 —
axi

À. 838 — Tringliain — j oseph Poder,
rua Isiu . a. da Una n. 192.

zs. cor.	 U4)1 — Urban —
rua migild Frias n. 23 —	 oy

Cao. 341 — Vascowjedos --

	

Ajoixo	 rua Conde de Bondam,

cai . . Clic. 143 — Vianna — ()laxo
Li n:, rua Souza Lima n. 47 -- Capa-

	

285 — Zandar — Paulo	 Dr.),
rua da 4 ar1iie,1 n. 55, 1" (con,ollorio).

D.	 — Zoonder — Ernus101,
da 111.1 Branco ns. 69177, 3" anilar.

1). 1 . 981, Almeida — Antonio folix
de, rua .1a Sol edade. n. 23.

D. C67. Almeida — Eduardo Augusto
Faço pubileo (pi•, 1 itila so extraviad c) de. r.,a Hadooe Lobo n. 115.

Os apal i ees	 Ird1\ loa pub,kia ite•ena 	 V.	 .kinteida — Josi ; Condido de
litiluada, dl'	 1 :0 ):, cada moi, nume- Jesus -Jr. rir! laia:-que de Maroto 11. t15.
ros 5.24 , 6 e	 cri, 183::, e	 S. C. UR. ris, Antunes— Manoel For-

135.ai5,	 1:. Lia em 1869, O moa do !landes Sá, rua-Visconde Ile l'irajá n.
3411,$,	 lidas	 V.	 Aragon Junior — Carlos
d,• J uros, ti 3	 pope', aat..) 6 yr, per- Heitor, ruo Gavião Peixoto. n. 1-44.
teneon.es	 •..\o=sa 811O1it	 I). 1.8;1. Araujo —•Othalo Moita, rua
da co1Ie,• 1 ,Jiii ,, ii	 La_aeilio \a o, vao ser Luiz Guimarães il. 66.
exp f , ( i	 !I: .1.0 .+	 SI. (10111 Po	 do
pra o de eino:)	 11,1‘) houver refila-
maçao aul e li aro

(.aaa. ie Aa,a r iizitçã n . 22 do nov.,inhro
de 11)2,	 ddoc,,,:., Dr. t 1105 (tio-

L() .St fru,
—

Imposto sobre a Ilemuz
1)e	 (10 ;":• 1'.	 tie.cgailo 6,.ra1

11n1111,-, n o .-oare. a 'canoa,	 laço	 publico
quo foi calculado o imposto correspon-
taa t to	 oeu......a,Joes seguintes:

13 2.1 1.W — Amaral — Luiilio Coma
do, rua Lruigua alia n. 41.

A 621 —	 liandelnianu,
13oeco das Cartiaiiitas ii. 2.

E :32:2 — CAdolun —	 131-az, rua
1° ui:	 o. los.

1," 5'15 — Campos — Luiz, rua Vis-
conde de Inhaunia Il. 84, P.

s.. C.	 889 — Fernandes —
Custodio (Dr.), rua, Conde de lionifim
n. 839.

Fe:mandos — Francisco da,
Costa, 1101o1 Su isso.

S. L. Clioq . 1 .175 — Portes — Mario,.
ru-1 Conde de Porb Alegre n. 102.

S. Cor. Cli. 161 — Frolimuller —
Walter. Mamada- Balt Voilltua ii. 508.

T. 34 — John	 Francisco William,
rua Barroso — Bolai Baineario.

T 617 — Sá — Adolnlin Calhara Cor-
ra de, rua Capitão Salomão n. 53.

S. L. CIL 1.240 — Sant'Anna — Luiz
de, rua do Areal n. 137.

B 2.302 — Santia — Nicola de, rua
Banto Cisbaa n. 106.

G	 — Silva—José Moreira. da, rua'
Doi-iaaos Ferr-ira il. 11.

D 661 — Silveira — Antonio Cardo-
so da, Banco da

S. Cor. Ch. 393 — Silveira — Perian-
dro Revatilt da, rua do Catirio . n. 176.

R. 2.038 — Simões — Frederico da
Silva, rua do Costa 11.-133. •

F. 37	 Simdaa	 .140 . 1tibeiro, roá
Frei Caneca it. 57, eabCado.

E. 631 --i Smaggasgale' — Philip
avenida Rio Branco ns.

S: Cor. Crie. 563	 Szekler	 Alea
xandre. rua Buarque 'de Macedo n.. 64.

8. L. Che. 562 Thomsán —.John
RIvldell Bruce, rua Copacabana n.

A. 989 — zzauo •	 rua Cas,
q iano n. 5. .

11.-1: 471 — ,Tarras — Luiz Fel (c i o
dos Satintos <Dr.): riu/ Je /finni lhQs 1:1tl-
mero 32.

B. 3.141, Fernaudes — Manoel Vital,
rua Ituurigo Silsa ri. 18.

P. 922, Ferreira — Aatonio Raul, rua
Arclnas Cordeiro n. 129, Meyer.

D. 2.035, Ferreira — Benjamin Mar.
tins (Dr.), rua da Candelaria n. 1u
andar.

D. 1.317, Ferreira — Fernando J.,
rua da Prainha ri. 9, 1° andor.

S. C. Cli., 411, Ferreira — FlaviO,';
titia Buenos Aire s n. 116.

W. 1.050, Figueiredo — Josa Durle.
de, avenida Uswitido tanz n. 137.

C. 2.3G, Fia p o — Flavio tio Siquei-
ra, rua Jardim botanieo

L. :3N4, Basto:: — Alvaro Guimarães,.
rua Bento Lisitóa n. 131.

il. 535, Bittenrotirt 	 Alliarte Igna--
cio, rua Havia', ti. 27.

X. 648, E11111/ — Eu-nos!, rua da QUi..
taulla n. 24.

C. 1.061, Eueliheistar — Alfred, rua
dos Ourives ii. 115.

S. C. A/609, Carvalho — Luiz Os-'
waltio do, rua Voluntaries da Patria nu-:
melai 374.	 •

W. 653, Coelho — Antonio de OH-.
veira, ruo Liou-.to de Souza ri. 28. An-
da ralty.

I'. 279, Calho — Joaquim Ferreira,'
rua Uruguayana ns. 23/25.

S. L. It. Y., L20d, Farah —
Antonio Tubo, rua General Roera n. 171.

W. 1.081, Craca--Francisco Barreto do
Alencastro, rua Jar‘lini 13..1anico n. 198,
casa 111.

L. 268. Guterres — Paulo de Moraes,
rua Pedra de Carvalho n. 35, Meyer.

S. C. Ch. 549, Hoppa — Bruno, rua:
Araujo Leitão n. /Mr.

X. 1.608. La beque — Amelia BrittO
de, rua 'Mario cie Gouv • iia n. 65,

S. L. R. II., 741, Mello — Mario Mi.
g uez de, rua do Areal. Estado do Rio de
dJana)Janeiro. (Estrada de Ferro Leopol=in 

13. 710, Mtaler	 Ceorg With, rua
alimna 13arift= 15. Botafogo.

S. L. li. L., 215, Oliveira — Josa
Manoel Alves, rua tio Mercado n. 11.

S. L: C. R., 231, Oliveira — José
Maria de, rua da Quitanda ns. 5:3/55.

S. 1. R. Il.. 570, Oliveira — José de
Sá. rua Visconde de Inhauma n. 59, 2'
andar.

U 1.933. Perry — Oetavio, rua
maytá n. 60, casa 3.

M 693, Pereira — Antonio da Silva,
campo de S. Christovão n. 197.

S.L.R. P 822 — Pinto, Amerieo Pe.
ladra da Silva (Dr.), rua Prudente de
:Moraes n. 36.

3 766, Pinto — Sa/danha Travasaso5
Serra. avenida Gomes Freire n. 91. • -

L 1.462, R. Santos, rua General Pe-
dra n. 130.

C 2.353, Rendy -- Manoel Gomes, ri:C
Alfredo Pinto n. 65.	 .•

E 2ls Ripper Junior — Roberto, rw;
General Canabarro.n. 381.

3 1.735, Santos — Francisco Pereirt
.dos. rua. Senador Euzebio n. • 424.

U 1.721, Santos — Nelson Carcaz da,,
estrada da Figueira 11.12, Nitheroy.

• P 794, São Roque, Joaquim Forreirzi,
rua Senador Pompeu n.„280.

Y 3.408, Saraiva	 Antonio E1111004
rua Almirante Tamandaré n. 30.

'Y 3.239, Seideraan	 rua Sai"
-1vador ri. 71.	 •

C 669, Sequeira — Ankado Coolhâ
Andrade, rua Visconde Pirajã n. 8, CrIr.

B 814; Si-evers	 RoMbert, rua Dral
poraingues . xle Sá n. 250, Icarahy. :;-5.!. •
- E 657, • Slibat — Franal.goo, rua aN

'alho _Monteiro n. 55.

Caixa de Aiimrtizatão
Faça publico que, t o nda sa eXtraVinclo

as apolices	 da	 divida rethlica in!erna
funilada, uniforinizada-z , d.- 1: (II 	 eada
unia,	 ii.	 :111.138,	 :109.2: 1 7,	 .1.;. n .657,
4116.428 o 19c...1:.9,	 (1.,	 papol,
avechada:, sem nn "..ills, eto nome 1 a inenar
Altina 11aurguianonit
filha do 0:.a%. , 1	 i):,•1;1
riz e da 1'e.,..1.1	 1 n .	 Itotrg:r-
gnona	 sor expeHlr,-
titio. st, dt . 111:',1 do
Jau li.,tiver	 ..111	 :

	

Caixa de .11.10.•!,/..t,ao, 22	 1	 no11-
bro n Ii • 1927. —
Cht;rdio Nitro.

Caixa de Amortização

I). 1.926, Az e vedo — Lima Gim:alvos
(1', rua t.irnerill Camari. ri. 323.

V. .1.61;,	 rroso — Noantia	 inria-
1 - 5 ,..s, rua Porão de 1l e ii. 113.

D. 1.591. liorgortli— Manoel do Mon_
LO Alvai . o , ,a iluda Pedro II n.

C. 2,6a9, liorgiii — Giulio, rua Natal
n. 36.

11. 1.105, Caminha — Alvaro (Dr.),
rua Patil.110 Farnandes ri. 6.

S. C. Cli., 131, Campos — Avelino,
rua Visconde -de Inhatima n. 53.

G. 4)9, Camps — Eduardo Mulita', rua
A '-a UJ 4 iii1iin ri. 51, Leme.

V. 576, Canastras — Joaquim Fran-
cisca da Silva, rua Barão do Bom Retiro
n. 522.

.9. 1.293. Cara allities — Antonio dc
BaNros, rua 2 ,1 de maio u. 102.

Y. 2.663, Carvalho — }lurado Gomes
Leite da, rua Bambina n. 115, Botafogo.

A. 493, Canejo — João Francisco, rua
S. Francisco Xavier n. 26.

W. 1.051, Castro	 Arthur da Silva,
rua Professor Gabizo n. 97.

11. 30a, Corrôa — Domingos de Goli"
vaa, rua Jorge Rudge n. 82.

V. 525, Costa — Rita Isabel .Ferreira
da. rua Conde de Bomlim n. 11.

13. 232, Couto — Ai-lindo de Almeida,
rua Lavradio n. 28, quarto ri. 1,1.

C. 1.988, Cruz — Caseiniro, rua do
Pispo n. 140.

V. 1.956. Dias — Marcia Durão, bocco
das Caneellas n. 9.

S. C. Ch., 701, Doerzaff Filho-- Er-
nesto, rua Prazeres n. 33.

3 2.0f3, Domingues — Aurelio Lopes,
rua do Manos° ri. 89. 	 .• „.

S. C. Ch. 694, Duarte 	 Clemente
Coelho, roa Coronel Cabrita h: 22 A.

• C. Ctt. 890, Dufriche — Eugenio
Brandão, l'uà Assumpeão n. 172, Botau
fogo.	 •

7
C. 1.006, Ermas — Adriano J. Fer.

reira, rua S. Christovão n. 314.
B. 3.089, Evans — Hugh, rua Mare-

chal Florirmo n. 168.
C. 2.575, • Faria — Marianna Joppert,

rua Prudente de Moraes n. 29.•
V. 1.037, Feijó — Gentil,, rua Caic4s

n. 126.	 ..
W. 760, • Fernandes . — Anna Augusta,

rua S. Clemente n. 260, casa XXIII. -
P. -807. Fernandes — 2dio Garcia.

rua Acre n. 34.,
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5.1..R. L 182 Silva - Antonio Go-
ples da, rua Jodiey Club ri. 290.

1 .1 2.381, Silva - Antonio Tavares,
rua Maranguape ri. 28.

D 198, Silva - Edgard Corra da,
taia Major Rego n. 86, Olaria.

D 283, Silva - Joaquim Cardoso M.,
rua Sant'Anna n. 162.
• Y 1.653, Silva - Joaquim Moreira da,

•f ua da Passagem n. 220.
S. 488, Taborda - Manoel da

Aocha, rua General Severiano n.
() 791, Targat - Henrique,

,rua 26 de Maio n.
'
 4L3.

• 1' 956, Telles - Augusto Henriqua.,
rua Getulio n. 63, Todos os Santos,

af 133, Teixeira - José da Rocha,
.avenida Henrique Valladarrs n. 11.

S. Cor. 9, Teixeira -- Manoel Espi-
nota, rua Barão de liotri Retiro n. 808.

SaL.11. E. 127, Vasconcellos	 Eve-
rardo de Barros e, co A 	BonifaeM
n. 213 (Todos os santo. .

92, Acc.etta -rua Generli.	 •camara n. 41.
-

A esses contribuintes expediu-se no-
tificação, mencionando-se a importaneia
•0 hl-Posto lançado. ficando-lhes mar-
:rido o prazo de dez dias, contados da
'.afa de 23 do corrente, conforme noti-
ficação expedida por via postal. para
reclamar a bem da seus direitos, em
rc oo erimento dirigido ao Sr . delegado
geral.

() despacho SOill'ê VSSOS	 II WII (.1‘.;

publicado no	 I)i,,ridi (Wjrjal,
dentro de cinco dia lopois iia publiea-
ção se receberá o re,airso para a ins-
lancia administrativa superior sem Cf-
feito suspensivo, quanto ao pagamento
do imposto.

Rio de .Taneiro.	 22	 IV lit)V1 . 1111)1 •10 (h
1927 - O Sl'elPi a HO g lit Delegaria Oe-
cal do Imposto sobre a Renda. 1:1,1),•)iç
/frgo Serro Metei

Recebedoria do Dislricio Federai
21" lasTiouro

De ()Men) do Sr. director desla vo-
mição, faço publ iro. para con !toei-

• ento dos interessados. que. para effei-
los da cobrança do imposto de industrias

profissões, no proximo exereirio de
1928, foram alterailus o g valores locali-
-vos annuaes dos seguintes estabeleci-
mentos commerciaes:

RI T A ARISTIDES
N. 81 - .14.4ão Antonio Ferreira de

Matlos, louça de barro, alterado para
960800.

N. 167-A - Tlieodoro Vorgl, tintu-
raria, alterado para 1:5608000.

N. 212 - Manoel Jesus ca-
belleireiro, vendendo perfumarias, al-
,terado para 1:800000.

N. 218 - Ernitio A iV('S dl! I 11` it	 .111.
pior, pharmacia, alterado para 3:0008„:

RUA ARCHIAS CORDEIRO:
N. 121 - E. Pires Quesaija, photo

granito, alterado para 2:6108000.
N. 135, Singer Swing Machine Co.,

alterado- para 7 :200000.	 •
N. 163, .Tos" Pinto leito. cabelleireiro

tfmdendo perfumarias. aiterado para
3:6008000. •

N. 176, Angelo Baeleto. bombeiro by-
•ratilico, alterado para 8.114000..,.

N..176, Alv'es e 'Alve. botegni to, at.
/erado Para 2:1008000.

N. 198, J. C. Castro, .eateado em pe-
quena: escala, .alterado para ã:800$000.,

NP•4200, C. -Lopes.. calçado aau rpeqiie-
oa e .reilla: alterado para 6:0008900.

N. 201, .Tayme Heiseringer, alfaiato
sem fazendas, alterado para 1:680/4100.

N. 20, Pinto ile Oliveira	 Martins,
cabolleireiro e barb, iro, alterado para
1 :9608000.

N. 212, )lonteiro Silva & Cull )0•• pitar-
luar ia, alieriolo para 4:8008000.

N. 218, sobrado, Nabor Qin,iroz
photographia, alterado para 1:2008000.

N. 218 A, sobrado. Nair Silveira, ca-
Belleireiro S"ril perfumaria, alterado
para 3:00084.400.

N. 228, Companhia Tran .;porles e Car-
ruagens, alterado para 1:800*I100.

N. 212. Ricardo da Cunha
pharmacia, alterado para 6:44008000.

N. 3 .11, Avelino Pereira I IP .1nioriiii.
marcineiro, alterado para 3:00080o0.

N. 318, .1ntonio ,144sé 4311ç141ves Mar-
ques, botequim, alterado para 2 :1008000,

N. 106, 'Manoel Jos'', dos Santos, ser-
ralheiro, alterado para 2:1008000.

N. 121, Elvira littera, 	 alte-
railo para 1:8008000.

N. 126, Zacharias Elias, fazendas PIT1
pequena escala, alterado para 1:800$.

N. 1,2, Maria Maglialena Marques, ca-
belleireiro seio perfumarias, alleradO
para 5608000.

N. 418, Espiridião Jorge Curi, fazen-
das em pequena escala, alterado para
2:1008000.

N. 460. ,fosé :Maria. açougue, altera-
do para 2:1008000.

N. 468, Zinichi	 brinquollos, fa-
bricante, alterado para 5:1008000.

N. 660, Joaquim Couto, sapateiro, al-terado para 600E400.
N. 661 - C3andeniiri4 •nfrisio Pi-

mentel, planlas medirimies, aP.erado
paia 1:1108000.

111 7 A (At:11.VMM:
'N. 1 - Enrico .Tose l'ernandes, ge-

ma .os de 2" classe,	 alterado para J....is
:3:0008000.

N. 172 - .11ibmio Baptista Pereira,
botequim, alterado para 1:560~40.

N. 230 - Sauterio Ribeiro Gomes,
sapateiro, alterado para 1:20084400.

N. 232 - Nobre e Itaptisla. padaria,
alterado para 3:414408000.

PRAÇA DO ENGENHO NOVO:
N. 8	 L. Marini &	 serra-

lheiro e ferreiro, alterado para
3:0008000.

N. 10	 T T Alves Hyppolito,
macia, alterado para 3:0008000.

RUA TEIXEIRA DE MACEDO:
N. -18 - Guilherme Antonio Beer,

carvão vegetal, alterado para 1:9208000.
RUA LIN() TEIXEIRA:

N. 3 - M.	 botequim, alleiade
para 3:0008000.

N. 117 - Anthero & Costa. botequim,
alterado para 1:2008000.

N. 28 - Companhia Construelora
Nacional* S. A., alterado para réis
9:6008000,

N. 222 A - Manoel Amaral Junior,
leite, alterado para 1:5608000.

N. 210 - Ramiro Garcia Gomes, fev.
ragens e louças. aliciado para reis'
4:8008000.

N. 210 A - .1. A. R. Almeida, bo-
tequim, alterado para 3:6008000.

RUA LUCIDIO 1..5.00;
N. 83 - Manoel dos Anjos Martiw.

generos de 2' classe, alterado para réis
3 :6008000 .

N. 83 A - Atinjo da Fonseca. bote.
idlerado para 2:6108000.

N. 18 - Donato Lamanna, lenha e
carvão, alterado para 1:8008000.

N. 22 - Pires de Oliveira & Irmão,
fazendas, alterado para 2:1008000.

N. 121 - Anua Maria Caroso, carvão,
alti,rado para 1:2008000.

RiTA MIOUEF, 1"ERNAN1 Et
N. 209 - Silva Amaral & Comp., ge-

nero3 de 2' classe, alterado para réis
3:0008000.

RUA -MAO11.11.ÃES CASTRO:
N. 178 - Alfredo Braga , serraria, al.

terwio para 5:10080(X).
N. 246 - Laurindo Junior, ca-

belleireiro seni perfumaria, alterado
para :3:0008000.

itUA PADRE JANU.'5'110:
N , 119 _ Borba & pereira, generog

alimenticios , de 2' classe, alterado para
3:6008000.

N. 40 - Santos & Filho, botequim,
alterado para 2:400000.

N. 12 -- J. de Soliza & Marque. ge-
neros alimentirios . de 2' (lasse, alterado
para 2:1008000.
N. 72 - Rodrigues Pereira,

louça de barro, alterado para 11604000.
N. 71 - Augusto Satim Dias, No

de barro. alterado para 1:24)08000.
RUA SOUZA Is_ftRos:

N. 201 - Rosa Pereira Brandão, ca.
belleireiro sem perfumaria, alterado
para 1:2008000.

N...166 - T. Carvalho & Comp., fun-
dição 'alterado para 18:0008000.
• RUA TORRES SOBRINHO:
N. 5 •-4- Francisco .Rodrigues da Sil-4

va, marcineiro, alterado para 3:6008000.
RUA) TENENTE COSTA

Jbão-Lui`z Ribeiro: )namãO,
lt/arado pafa 1 :200000 .	 . ,

IttA Ç.WtFTQVM ÇuifiJuO::;

N . 252 _ .vidottio Dias Trindade, le-
nha, alterado para 1:2008000.

N. 264 - Franeiseo Costa liibeiro.
generos de 2' classe, alterado para falis
2:6508000.

N. 290 -- Francisco Diniz Drum-
mond, leite e forragens, alterallo para
:1:6008000.

RI. - A CAPITÃO

N. 109 - A. F. Duarte, carpinteiro,
alterado para 1:200800.

N. 177 - Oscar D'Almeida. calçai-1(i
em pequena escala, alterado para rei,
2:1008000.

RFA C.VIOLINA MEVEfl

N. 57 - Joaquim Mendes, alfaiate
sem fazendas, alterado para 2:6108000.

N. 71 - Manoel do Nascimento
sapate iro, alterado para 1:5608000.

N. 12 - . Deocleeiano Pinto Costa, ca-
b,elleireiro, 'sem perfumaric • alterado
para 2 :.400$000.

11.e/C'eIRNE MAR:
N. :34.- Felá Ribeiro e .Franeiseo

Mortiesd . pilo, mercador, alterado para

	

9608000. •;	 .
-RIO*1.0111ÏD14; DO' .N*1/114'E:

2' -. Artburi:,Forreica	 N- 81 - Antonio clè''Seti7.a.c-
bonibeu.0 bystrardien, alaerado pa-ra réis "getteffia .' ãhnnuticiod,; de -s-2' '.cta g me. alie-

	

1 . :200$000.. •	 •	 rad()patÃ L1:2008Q.I.T . '.	
• il.,



RUA OITO 1+1'7 SETENf1111.0:
N. 2 _...	 geoeros

menticies, de 2' classe alterado para
1 :?00?000.

'VICVA CLAUDIO':

N. 187 — Placido Teixeira Coimbra,
genr. , , cs alimenricios, de 2" classe alto-
a'a do para '2	 •

N. 307 — Linre	 ç,roneros ali-
mentieins', de ..;.r e1ao alterado	 para
4 :200$000:

N. 327 A — A. Carvalbn & Corno.,
pharmacia, alterado , pa'ra +1:2008000.

. '308 — .ToaquiM Leal Filho lenha
O carváo, allet'ado 'para 1:2008000.

RUA. 31ii1_.: EL ANC.1F4,0:

— Andi Coelho 0.
g en e ro .: de 2 , 	 alle'rado' para

'

• 11I - .A, Ar,\:ino

• — .Uva ia
seir1 , • per•fumaria,

ali evadi+ pára 
N . 9 —	 &	 flores ari iii-

ia,	 IIIerado .para	 1:9808000 reis
,( 71...9208000:

N. 21 — -Manoel Luiz ..5;• Comp.,
pira tune ia alt+ rada ¡)ara 1 :44r)::+ó00.

N. 29	 Sritonio & Lima, alterade.•
!;,arn. al faia' com fazendas, 2:4008000.

N.	 — 'Manoel	 Eartim, botequim,
; ! ll r a tf, para 2:1008000.

N. 37 A — Alberto Antonio de Men-
latia. g luieros de 2" classe, alterado

para 1 :800000.

111.:_1 ( _11.VARO MIRANDA:

N. 18 --.. Jc5o. alterado para fazen-
das UH pequalia. escala, 2:100$000.

IX. 318 — .V..•sad Rayer, 1;.tentla.-1 em
pequena e.seala, alterado para ré is
2:1008(200.	 1.•

RT:A. cArrr.x.o

N. 89 — 31:inoel J; Alves . deposito de
prio e louça de barro, -alterado para
1 :.;OW:;.t)00.	 .	 .

N. 7 — 7.4.a1vader Cupello, faia:n(1;1,z
;;;11 -	 alle; adu

• ?:;1',,r-late.
9 --

pai.a

ali-

:

N. 88, elevado para 4 :830000.
N, 90, elevado para 2 :1(94000.
N. 111, elevada para 3 ;9[50:zamo
N. 11 g, el evado pa-r..a 3 :360$000
_N. 152 — l evado para 4 :200800,J.
N. 181, elevado para 3 :000000.
N. 226, f. levall , ) para 3:.0.13:0$1l0d.
N. 228, elevado para 3 :00:0$600
N. 230, elevado para 3.:31508.000.
N. 23 0, elevado para 3 r000Snim.
N. 238, elevado para 2 :6•i0+6000.
N. 210 A, ele\-ado para 3:12190+.e.

IIT:A. BRUNO

N. 23., elevado para
.N. 27, elevado para 2 :280$000,
N. 29, elevado pai-ti ,1:101)À000,.
N. 21, elevado parn: 2 :2;l08110-1-3.

nnt M.t( • .r	 •
N.	 11, elevado para 2 :1 , t0.1. 110 •
N. 19, elevado para 2.:76(1114-)0.
N. 21, elevado para. :11:4(10-a))0.
N. 83. elevado para .1 :81311101).
N. 125, ell . va,10 para 7 :.2,41,-.:411-4-1
N. 127, elevado para 3 :1;1111.-;o01I.
N. 113, pivvado laia 3 :i1+10:•we0.
N, 1:11, elevado para 6 :+riuNüoe
N. 7 't elevad, k para 3 :.8.H000
N. 132. :..devado para 5 .., n '0");,';A0
N., ,170, elevada . pai a 2 :011 n ,v1t,•2.

RITA 26 Dl: F 1Tel : •
.N.	 17, elevado pa",1	 3 :',11 n ;:ciii(1.'
N. 39, eb,vad., para
N .	 67 . ,a„.v.,1,!„ 11)	 ; ;;1::;.to	 -
IX.	 5.	 1,..‘'ail,1 .para .3:31•200+).

1:l7, e/evado pa•:/, 	 :
.	 159,	 .de n ;),1.;	 1 -a; ;1

N.	 1+11. ob . vad., para 3.-.611,..8.";+,+).
N. 1	 2: I

N.	 154, +-leva,b, para 2:1'0,80.'il
1:1

+1_111.1' fiE Ti \
7. ete \ ;Ido pit	 :1:6d+i)1111.

N.	 1.).	 ei..va.lo	 ;;;;; . ¡I	 :21111.',001.1.
N. 3:1, ele \	 pa
'N•	 3f5.:liftptIrt
N.	 11,	 10 Htf:t
N .• 1; 1 . ele n ado
N.	 1 i, el e vado p;;; . ;;	 2: 1 1 !'» 10.
N. 22,
N. 2, elevadd
N. 2,1. el,v;idi,
N. 38, Hevado

.\
N.	 I,

;
p .k i	 p	 \1;;;

	

1 , a, ;•;;	 -21 	 '
N.	 *.;

;!ii`\;1110	 1::;()()04,.
IX.	 1 li. ,olon ./.1.)

• IX • , 2. •̂ • 	 . park :5-;;o0,.,::1100.
cluva+I+	 3 :+191+4,+++.

N. 32. eleva
adm .' fri

X. 16; ;levado '1),.11'1.3:CAP,L,(01).
	N. 38.. eleynd.. pqr.a.	 . -

IX. '15,	 evado pira	 .
N...,91, g , levailo para 4
N .. 06, •clevado &pata ià

HVA MINAS	 5- 1

-N. '19, elevadn'') n ;.ty';'5 6oa,-,1100.„,
N.' 67, ldevado : para 4 . :Optl. •
N 64.,„ elevado- para :1:9AIU

pgr:i s 4:800tv!
▪ ttki: 'elevado . p;irá,l,	 .

)1115A 31.1,11Ti,:e: tt.À.G1.,r

pa:•• n
para i
para "I

2 :7

•

.14'n7"-Al.	 .„,„••••••n00°.."	 11)727 21711

.	 .
;; :th al:-. 1;e0 •	 N .	 53, para ,..; :160000 ,

	

,-- Arinan'do J1.1.-,,l.. dé. Oliveira, 	 IX. 51, para 2 :11 n 0000..
f, -‘rrador, alf e: . ado para ,4 :160 ;74109.	 N. 33, para 2 :100;:.-'000.

N . 533 -	 1;in; lel de Si. Nl.ralt ;evo'. bo-	 IX. • 37; para 2 :4-11 n M0(10;
I , , cf; ; im e eas;n de . pablo . • all ei-adu para	 N. 21, liara,4 -2 :100s0)0.
2 `. 1 r) i ? ;:» 1 o 0, . , 	 ,i,..	 .	 N. 32, para. 2;0108000...

. N.. 5'5"7 ---.:.,•Antonio Pereira: lenha e 	 - RuA Bit .u: ido coll . j Uno
earviii .. allerado . para 1 :560$000. ••

N. • 39', . para I :800	 0;800	 '':'-'-iN. 561 .--. ,Olziveira, Nilo ,. ¥:trques &
i -	 p,:	 noro, gi s eros - alinielitielip-z , d.o 2' elas-	 N. 160, para 2 :160800."''''' '.

1.,... 411trrado para 3 :000$4:100'. • •	 IMA • LIMO TPIX5:.f	 TRA:''
.-.• N. 1.025 --Figueiredo *5:- Trinão3,. ge-

ilara.. ::.." : ,1(10$'0414..' :• • -	 .....	
- •	 N. .3 L 'e,	 leva n lo - para' . :1:380çi006..nero .s a limenticios de 2-xdusÀo, unera.A a..,,,,N..., 7, ,,i,..wa,./(:):, pipa ra 3 $300,5000 . .... 	 ,

N : 9," elevado 'papa 9,:591)si)i)o. -
N..t.,..1":•.097'.-4.4 l'...:•ddès 1.S...an t.o R' .S: AllirC ida, 	 ,N,...1...fry, éj,a0p0;nr).»,tah,e046.,

1+010q u iul . allerado 1,)J,T •a. 4:20, 000.	 , .• . .N.; -. 17, • elevad+Y 'para`x3-r8004000.
N. V.:.'13 .."I'fiiiill'.1é1 &" Valva; pliarina- .	 •:n;. 2:4 elevado 'partt' 3 :(100$00fr.-,'

+liberado i¡, a e11.= U000.$0041. :'	 .	 N. 25, elevado para';'3 . 1114308000: . '''

	

.1..! ',..::N.: 1 . ,12-15,-.---,; IAM Eiwuptáno-,,boler.qubri, 	. N. 27, elen-ado Jpara.. 2-.010$001).
alterado 1,4.a. l 14.10.U(Ww,-, „.„ '- - -	 N. 29, elevado para' • 2:400t000.

N.- 1 ._"_!. f ILL" ftWiirlbtlf ikt1t.f:.-; da Cruz.. .... N..} 35 cievado pap •ai. 4 ;gano° „
... goneros . artmonticitté.7., de,..-2','01asso, alto- . .. N .„.9., elevada •.para .2:61O$)0.a,

rade para 4 :1,1411).$09 . . • ..•:.;,;.....,.	 ..., t:-•..*-	 N. 7t, elévadb para 2:64051011W •'. ,.
N. 1.959. —,...1;:r.1.9ei,s1;a Lellao o Car- 	 _N. ,87. cIe.va40 , para 2; icouplor.

11igt LA3itap-àS1* lit`io; 15f-tmiiti4'- alterado : s- N. :' fl I , èi iVzIM 1/;),rit. 4 :1300$000 .

	

--„eqma.:!',9 3 2P4f9e- ...,á.:0..:,, -- ,......; .,..	 .' -- ' ,::: N:. 1 rti; -PflKadall-p4ra, 1-1400 $000 .
' 1•	 '-',-. 4, " •'-'.'4."5'.R i 4 .11. P qr 1-0,:.13.3ir+,. f or- .	 . N.... à t7 ., 'elevai:11x par3-.za.:601111410.• i.ado i•; ;41 teraa;,...:	 •	 IX. 19f. elevado- para 3 . 1 3001M.00 i....	 •••

N. 258 — J"t Ribeiro Daált.m, bote-
quim, alterado parzY 3 :600.dd .O. •

N . 566 — Antenio Capello, barbeiro
sem perfumaria, arerado para reis
2 :4008000.

N. 568 — n'njamin I.aur eano Pi-
nheiro,	 aijougiic, alterado para réis
1 :560;1000.	 -

N. 572 —	 ra & Azevedo, g,meros
alim nut ¡Hos do 2' elae, alf orado para
3 :000gl000.

T. Siqueira . .k Cianp., cor-
doaria, .alterado para 8:400W00.

N. 1.034 — . .Mig-nel Malafaia, bote-
quim,. allgra•lo	 96000.0.

Miguel Pereira, bote-
quim alterado: para • 1:80:3000.

4 .202 .,-. Dyouisio Machado Mar-•
Jins„ .0+.;o4rglie,....altesrado para. 1:8008000.

' PAR AÇA -130TAFOGG:• .	 •	 -	 •	 ,	 •.	 •.	 •••
.N ..	 'armarinho, cai

pequena ,,escala,,:. alterado; pura	 ri4
1:4108000..

N. .114—Pires., ISa:Raguudes. padaria
, altomaqo' ..para 7 :200$000

Sogiiiitia Sub-direcioria. • 22 de	 no-
vembro de 1927.. — U. laoca4lor,. Rene-

Lopes,

Recebedoria do District° Federal

21" insTaleT0
•

.c,Irdem 'do ..Sr. director de,t a re-
partição, faço pulrficc+, (Um- . para- • e 1' feit o
da cop ra na de. penttt Waga ia,: no biennin
de .1928,1929, foram eleN-atlos,
meu' e, OS \-,1101.1`8 local ¡VOS do; sogonare-;
prodios

RUA.

N, 11,, para 2 :.0108000.-
N,..15, para 2:1608000..
N. 17, para 2:400:8000.
N. 19, para 3:0008+,100.
N. 25, 'para 2 :•.100800o.
N.' 11, para 2'....4340.!.00o..
N. 20, para 5•:040000.
.N• '21, para 1 :560:3000.
N. 30, para 1:862:R00u;

RUA JOSi:' FELIX:
N.. 5, 'para' 2:.iti0S1101),.

SILVA REGO :
N. 27, para 3 :000000	 •
N. :.;;;, para :1:16 tp„, oh;

o
1.19, 01 eva(lik . raz.tra	 :Uunat-al.
2.14 elevai-10 . ptira



RUA SILVA FREIRE:
N. 1, elevado para 3 :763:;,40-0.
N. 3, elevado para 3:36~0o,

RUA VISCONDE ITABAYANA
N. 41, elevado para 3 :160a0oo.
N. 56, elevado para 3:0008000,

RUA SOARES:
• D. 26, elevado para 1;500800e.,

:RUA V..,‘Z TOLEDO:
N. 45, elevado para :0008000.,
N. 5L elevado para 4 :8005.4000.
N. 67, elevado para 3 :000!4000.

.N. 111, elevado para 5 :40:4100.0 
N. 151, elevado para	 000
N. 153, elevado para 5:0108000.
N. 157, elevado para 4:110:eon,
N. 159, elevado para 2 :832s0 ,O.
N. 118, elevado para 6;000.500o.
"N. 122, elevado para 1 :600Q000.
n;• 162, elevado para 5 :85.18009...

108, elevado para 3:2508000.
N. 226, elevado para 3:01los.000;,
1N. 231, elevado para 5 :0108/aj0.

RUA Lutamo .1.2wo:
N. 33, elevado para :800000.
N. 63, elevado .para 2 :610800%,
N. 79, elevado para 4 :560800n.
N. 81, elevado para 5 :2800o0„
N. 32, eleva( lo para 5 :01 ()l.00d.
N. 82, elevado para 4:2008600.
N. 88-A, elevado para 4 :8005'000.:

RUA CAROLINA MENTER :
N. 13, elevado para 3 :3608000.
N. 31, elevado para 7 :100,,,OA.
N. 37, elevado para 7 :2008000.,

• 70, eles ado para 6 :0008000.,
RUA FLEDERICO :NIEYElt

IN. 5, elevado para 2 :760(I00
N. 13, elevado para 3 :810!t;06o,

• 8, elevado para 5 :11.10s;;0o
RUA ANç3ELICA:

57, elevado pata 1:8008000
58, elevado para 2 :1008000.
65, elevado para 2 :16080011.,
71, elevado para :800000..
77, elevado para 2 :.100000.
si, elevado p- a 3 :6008001),
9e3, el. , vado pa-ra 3:968000.
99, elevP,....n.1 para 2 :2808:;00„
6, elevado para 4 :2008000.
8, elevado para 1 :920'000.
12, elevado para 2:4008000,,
28, elevado para 3 :6008000.
52, elevado para 2 :10~00.
51, elevado para 1 :8008000..
62, elevado para 2 :7608000.,
78, Nevado para 1 :800:',,0"000

RUA Fli.iUEIREDO:
N. 15, elevado para 3:210800.

• 19, elevado para 1:8008000.,
N. 59, elevado para 3 :2108000.;
N. 67, eleVado para 2:1008000,

719, elevado para 2:4008000:,
10, :levado para 3:0008000.,

'N. 16, elevado para 1:2008-000.
36, elevado para' 3:0008000..

TRAVES. 1110 GRANDE
NORTE:

69, elevado para 3:840$1,t10.
2, elevado para - 3:6004309. • .1
6, elevado para 3:0008000.
8, elevado para 3:2408000.
10, elevado para 3:2408000.
12, elevado para 6:000000.
14, elevado para 3:360000.
98, elevado para 6:000a000.
110, elevado para 1:1108000..

RUA A131STIDES CAII1E:
N. 65, elevado para 9 :6".05.4000.
N. 69, ele ado para 1 :86o,;:000,
N. 273, elevado para 1 :01054000.,

EUA 1;ALDRAcO:
N. 9. elevado para 2 : low10t).
N. 11, elevado para 1 :5(1'00o.
N. 19, elevado para : 1208000

RUA CHRISTIAN IA:
N. 1, elevado para 1 :80000.
N. 3, elevado para 3 :2108000.
N. 7, viv n adu para 2:0W$000.

EUA MONTE PAsclIOAL
N .34, elevado para 1 :561)8p0o
N. 36. elevtolo para 1 :5008000,,

RUA MANOEI,. ALVES:
3, elevado para 3 000000.
5, ele ado para 2:041.5000.
7, elevado para 2 :010s.4000.
11, elevado iffira 3 :60081)00.
13, elevado para 2 :10080_0.
15, eievado para 1 :160 !()00.
17, elevado para 1 :500000.
10, elevado para 1 :08050:0.
14, elevado para 2 :1008000.

N. 16 — Elevado para 3 :000$000.,
N. 22 — Elevado para 1 :80(4000.
N. 46 -- Elevado para 1 :1008000,

48 — Elevado para 2 :28054000
N. 50 — Elevado para 2 :4014000,

ituA rpoRREs s011111N110:

N. 36 — Elevado para 4 :310.'000,
RUA MOSSORO' :

N. l g — Elevado para :; :600$000.
RUA MA1111.11 OE .1)/110EU

N. 2Ø— E.evado para 2 :7608000.
RUA AURELIA

N. 25 — Elevado para I :5608000
N. .43 — Elevado para :1:0008000
N. 15 — Elevado para 3 :0008000.

53 — Elevado para 3 :3008000.
____ Elevado para 1 :9208000,

N.

N.
N.

N.
N.
N.

N.
N.
N.

N.

N , 36 — Elevado para 1:800 ;•000
RUA ROCHA	 :

N, 16	 Elevado para 2 :76~0
N .	 Elevado para 1 :1008000
N. 36 — Elevado para 1 :500800t.

RUA ;.•:ALVA1"011 PIRES:
N. 15 — Elevado para 3 :000800,

IRA TENENTE FRANCA:
N. , 119 — Elevado para 1 :1;:l.00

111!A AMERICANA:
N. 59 — Elevado para 1. :800000..
N. 10 — Elevado para 1:80054000.,
N. 50 — Elevado para 3:2108000,
N. 52 — Elevado para 1 :320 .'000, .

RITA TENENT E 4.X.».4TA.: •
N. 1	 —•rievado para 4:0898000.

• 191 — Elevado para 2 :4005000
N. 195 — . Elevado para 2 :1005000.
N. - 197 --;• Elevado . para' .2 :.1008000.
N. 225-	 Elevado para . 3 :1728000.

DO .	N..227— Elevado para :3:0008000.
N. 172	 ' Elevade''para 3:600000. •
N. 178	 Efrvado para 6 :00M000 .
N. 212	 Elevadó para 4:800!000.

QUI :3,5.:0 'CARMEL:
N. 47	 Elevado ' Para • .1 :5608004.,
N. .31	 Elevado' para :9608000.,.

141 ;t: GARCIA
N	 Elevado pira 4:21108000.

24742 Quar~'"-""--",..,,,,N,_	 Novembro de 1!)27

RUA VLEIRA DA SILVA:

N. 19, elevado para 2:400$000a
N. 33, elevado para 4:320000.1
N. 28, elevado para 3:450000..
N. 36, elevado para 3:2408000a

RUA DO ENGENHO NOVO:

N. 23, elevado para 3:4208000,
N. 31, elevado para 3:6008000a
N. 30, elevado para 5:2808000.,
N.; 40, elevado 'para 4:320000.
N. 114, elevado para 4:800800a,
N. 118, elevado para 3:7608000,2

RUA DOUS DE MAIO:
N. 3. elevado para 3:000000.
N. 15, elevado para 3:0008000.,
N. 118, elevado para 4:2008006
N. 120, elevado para 4:8008000_
N. 210, elevado para 2:400000.

RUA BAR ONEZA DO ,ENGENHCX
NOVO:

N.. 73, elevado para 2:1008000.,
:N. 30, elevado para 2:6888000..
N. 72, elevado para 4:620000,
IN. 86, elevado para 5:160000,,

RUA VIUVA ORTIGÃO:
N.. 1, elevado para 3:240$000.,
N. 3, elevado para 2:0408000..
N. 33, elevado para 3:8408000.,
N. 25, elevado para 3:8408000.,
N. 75, elevado para 2:1808000.,
N. 36, elevado para 5:1608000.
N. 181,, elevado para 8:100000,
N. 192, elevado para 6:720$000.4
N. 201, elevado para 3:0008004;

RUA BOLIVIA:
N.- 21, elevado para 3:6008000,
N. 25, elevado para 2:2808000.,
N. 58, elevado para . 6:000S000,

RUA MIGUEL FERNANDES:
N. 17, .elevado para 2:10W.g000:
N. -17, elevado para 3:0008000.,
N. 25, elevado para 2:1008000..
N. 29, elevado para 2:610000.,
N. 33 ,elevado para 2:6508000.
N. 185, elevado para 2:1008000
N. 2, elevado para 2:6808000.
N. 4, elevado para 2:8708000..
N. 6, elevado para 2:880000.
N. 42, elevado para 2 :1008000,
N. 14, elevado para 3:6008000.
N. 28, elevado para 3:6008000.,
N. 36, elevado para 2:6108000.:
N. 41, elevado para 3:360000..
N. 104, elevado para 2:100000.
N. 152, elevado para 3:6008000.
N.,. 214, elevado para 2:620000,

RUA, PEUNIIA DA SILVA:

N, 137; elevado para 2:160~0.
N. 80,' elevado para 2 : /608000.,
N. 92, elevado para 2:4008000..
N. 106, elevado para 4 :8008000.
N. 110, elevado para 3:600000,
N. 128.,- elevado para 4:3208000.
N. 1:54, elevado para 2:8808000,

RUA. ENE'AS GALVÃO:
N. 41, elevado para 3:3008000..
N. 79, elevado para . 2:6208000. •
N. 83, elevado para 3:3608000.;
N. 85, elevado para 2:1008000,,
N. 48, elevado para ,3:7208000.
N. 76, elevado para 2:7008000.
N. 78, elevado para 3:600000,

RUA MORRO. DO VINTEMf • :f
N. 1, elevado para 2:0408000a
N. 75, elevado para .3:0008000..

- N. 77, elevado para 1:920s.k000;
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RUA BASILIO DE BRITO:
N. 21 - Elevado para 3 :6008000.-
N. 74 - Elea ado para 2 :1608000.
N 116 - Elev, ado para 2 :8808000.
N. 118 - Elevado para 2 :1605;000.
N. 182 - Ele\ ado para 2 :160 000.
N . 212 - Elevado para 1 :804)8000.

RUA MENEZES VIEIRA

N. 27 - Cevado para 2: n 0000.,
N. 32 - Elevado para 1 :9208000..

RUA SILVA MOURAO:
N . 27 - Elevado para 1 :3208000,

N. 20 - Elevado para 1 :080000.
.N. 2 - Elevado para 2 :1608000,

RUA ESTEVÃO SILVA:
N. 60 - Elevado para 2 :5208000„,

• 8 - Elevado para 1 :3208600.
N. 10 - Kiaulo para 1 :800000
N. 12 - Elevado para 1 :8008000.-
N. ,) - Elevado para 3 :7208000.
N. 2-1 - i. •ado para 3 :008000.

RUA ODORICO MEN DM :
N . 70 - levado para 3 :0008000.
N. 31 - Elevado para 1 :410;;000.

;RUA VASCO DA GAMA:

13 - Elevado para
15 ----	 ado para
29 -	 ra
.11 - Elevado para
10 -	 ,ra
36 -- Elevado para
16 -- Elevado para

Elevai l o para
58 -- Elevado para

OCTAVIO :
N 86 - Elevado para
N. 91 - Elevado para
N . 96 - }lavado para
Y. 98 -- 1J evado para

RUA D. LUIZA:
N. 37 -- fde n aoo para 1:g0~00
N. 85 - Elevado para 3 :60074)01).
N. 8 -- nevado para 1 :800:4:001).
N. 612 - Eles aio para 7 :200e.aino,

RUA DR. NICANOR :
N. 71 - Elevado para 3 :lionisaioo.

'RUA D. EMILIA:
N. 25 - Elevado para 1 :Soola
N. 75- Elevada para 2:4644 I4((4)•
N. 97 - Elevado para 2 :651)8000.
N • 112 - Elevado para I :90oa44ia).

RITA PADRE JANI ARI()
N. 17 - Elevado para 1 :2005zo00.

.

▪

 81 - Elevado • para 2:1608000.
N . 89 - Eelevado para 1 :8008000.
N . 101 - Elevado para 2 :76000.
N. 105 - Elevado para 1 :818:g000
N. 113 - Elevado para 1 :9808000..

20 - Elevado para 1 :8008000.-
iN. 22 - Elevado para 1 :8008000;
.N. 21 -- Ele ido para 2:11;0~o.
N • 74 - Elevado para 3 :6008000.
N. 112 - Elevado para 4 :032$000„

PRAÇA BOTAFOGO:

N.	 - Elevado para 2 :6108000.,
RUA ALVARO MIRANDA :

N. 7 - Elevado para 2:1008000.
N. 19 - Elevado para 2 :0108000,
N. 31 - Elevado para :0568000.
N. 33 - Elevado para 1 :1408000.

37 - Elevado para 2 :710000,
N. 31 A -- 'Elevado para 2 :7-108000',,
N. 41 - Elevado para 2 :0108000.

13 --- Elevado para 2 :161W00.
15 - Elevado para 2 :3?8000.

N. 93 - Elevado para 2:40.'0O0..
¡N. 95 - Elpvado para 1 :8908000.
N. 97 - Elevado para 1 :200$000.
S. 111 -- Elevado para 1:800~06.
é:N. 437 -- Elevado para 2:S000$000..

197 - Elevado para 1 :1108000.
- Elevado para 3 :0008000.

• 269 - Elevado para 2 :760;1)00.
.

•

 291 - nevado para 1:7068000
N. 193 - Elevado para 3 :0008000 -
N. 297 - El vido para 2 :1608000
N. 309 - Elevado para 2 :1708000
N. 18 - Elevado para 3:56'l00.
N • 20 - Elevado paca 3 :8108000.

•

•

 50 - Elevado para 5 :3008000 .
N. 50 A - Elevado para 3 :838800.
N. 52 - Elevado para 3 :838000.
N. 51 - Elevado para 3 :9008000.
N. 258 - Elevado para 3 :3608000.

RUA (113ARABU':
N. 50 - Elevado para 1 :9208000.
Ni. 108 - Elevado para 2:4

RUA DR.	 :
N. 50 - Elevado para 2 :100:s000.
N52 - Elevado para 2 :1008000.

RU A 'TAPA tICA
17 -	 para 2 :1008000.

N. 17 A - Wavado para 2 :1009,0011,
N. 19 - }lendo para 2 :1 008000 .

RUA MATIUS SILVA
N. 169 - E/avalio para 2:1008000.
N . 86 - Ele nolo para 3 :96080uo
N. 96 - Elevado para 2 :1008000.
N . 110. 2	 Elevado para 2 :160sotto

SOUZA FREITAS: •
.	 - Elevado para 3:4)00.1100.
RUA LUIZ CASTRO :

N - El evado para 2 :10~4)0.
N. 17 - Elevado para 2:100800o

\ ao to liara 2 :1008000.
N. 63 - Elevado para 2 :010800n.
N.	 -- Elevado para 2 1608000.
X. :41 A - Elevado para 2:14;o:4000

RUA CONSELHEIRO MAYRINI:
N. 73 - Elev ado para :10~e0.
N. 96-1 - Ele\ ali para 3 :0008000
N • 96- 11 - Elevad o pii » 3 moso,p).
N . 110 - r evado para 3 :60(101)6.
N. 130 - Eles ada para 3 :6008000.

MU A GENEll IL BE.LF(111):
N. 59 - Elevado para -1 :200s000.
N . 89 - Elevado para 1 :804800li

91 -- Elevado para '1:520800o
N. 103 -- Elevado para 1:80~00 .
• 106 - Elevado para 1 :200;umo

RUA TAVARES FERREIRA
N. 9 - Elevado para 2 :90080on
N. 23 - Elevado para 1:3308000.

"IN . 29 -- Elevado para 1 :8008000.
N. 3 3 - • Elevado) para 4 :2008000.

35 - Eles ado para 3 :900~0.
N. 35) -- Elevado para	 :9208000.
N. 11 -- Elevado para 2~00.
N. 43 -- Ilevado para 2:960s4)04).

1117.1 _BARBOSA 1;A SILVA
N. 23 - Elevado para 1:5608000.
N. 35 - Elevado para 5 :1008000.
N. 83 - Elevado para -1 :2008000.
N 119 - Elevado para 1 :2008000.
N.	 -- Elevado para 1 :80115;000
N. 41 -- Elevado para 2:100s000.
N --- 1 ,10N ado para 2 :7608000.
'2" Sub-direcl avia, 22 de unvembro

1927. - O lançador, ReopilieN,
rrelo Lopes, 30 escripl nrario,.

Alfandega do Rio de Janeiro
'Consta deste processo que to sargent0

da Policia Adwneira desta Alfandega,
Joaquim Benetucto do Sacramento, au-
xiliado pelo guarda da mesma policia.
Francisco Antunes Sobrinho e remador
João Vicente de Carvalho, no dia 26 da
agosto ultimo. em frente ao armazem
n. 17. armrehendeu dous pacotes do ci-
garros Camel e duas écharpes do seda.,

Sciente do fulo, doterminuo esta In.
Pectoria ,se instaurúse processo, e. as-,
ahn, lavrou-se o auto de apprelielis30
de £1.8.-

Em i seguida, foi publicado no Diarie
011iciul do dia 21 do mez seguinte uni
edital, convidando o dono ou interessado
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo
de quinze dias, sot‘ pena de revelia, ah
legar o que catem, esse a bem dos seu
direitos.

Nina:nein se ter Co apresentado a re-
clamar, foi, findo ./quelle prazo, lavrado
O termo de per miprao
procedendo-se, loiro após, a necessaria
classificação e

/sto posto,
Considerando A CIO o prt)ce.,u correu

á revelia;
Considerando pie, segundo dispõe (..)

art... 630, § d . Nov a Conolidação daa
1.enj dzis AlfanUgas, a appretzezt;ãu lbA
ettl Oagrante effeetuada.

Jul g o a mesma procedente
Intime-se e liquide-se, adjudicando-

se 50 elo producto ao apprebensor.
argento da Policia Aduaneira desta AI-

fande g a, Joaquim Benedicto olo saci a-
incuto, e aos seus auxiliares, guarda lia
me-lha	 1' rallit'lM;1) 	 -10f !Me?,li
itinlio e reuno ler Joça) \'irente de Cur-
vam(); os rcstantes	 acciii.ot
01411 ot ai(. 121, da lei li • 2.921,
de jancir4.) de 1915.

Cumpra -se .
no(ega do Rio de Janeiro. 22 ole

novelo) oro de 1927 - -J. P. :+f,uz(i varges
---

con,la deste processo que o guarda da
Policia Aduaneira 'lesta Al tua), lega. •oao)
Fonseca, quando de serviço, no dia 17
de setembro de 1926, no 'Josh) tasca

d!ll I re os tirmaz,ais ns. I sa e
tiO	 d,	 _.i	 PortO,
co5rtes	 de	 tecido não espeei fie:kik, da
seda .

:.-z , • ienle do farto, determinou esta In-
speelorin se instaurasse proresso o, e, as-
sim ,. Ia \ rou-se o auto de approdoen,-ão,
de 11: .

Em seauida. To;
I . ¡riu/ ,1 nn 	 (lia	 11	 dl 	 1,0\ 1 . 111 n WO	 •

111)1' um adita!, c• .iiv	 111

11111Vi111.)11 n 1

l i t 'll(1 . 1) (III	 III ai,11	 111 . 	4'	 .i1;1^,

l'I'Ve1111, idiegar o itie enteini,e a
liii dn:

	

11Z11('1/1 se	 PO& ZWIT,POI n abi 1 li -
Olalil)r, foi. findo tiquelle rrazo, Ia
o (armo de perempo:ã) regulamentar.
p; . oceolenolo-se, logo após, a neo:e,,,ari;

1 iCar. :10 e aval
po?..4o,

k. 0 0Soivrillain (pie O }'hl t n t;	 COV n VII

COOSiolPran f lO (pie, sP2'1111ii0	 Sh,111 -1 0	 II

art 630, § 3". da N,'\ a Consolidarão o la a
Leis olas .11fandegioz, a approdoensão foo
PM flagrante e i • feetuada .

Jul go a mesma procedente .
113 rne---	 e liquide-se, adjouliv(ndo-so

:a)	 do predileto ao appreltensor, g na i'-
da da Policia .1oinaneira desta 	 \4r-
df,ga, João Fonseca; os restantes 50 `;',
de aeearilo coro o art. 121, da lei
mero 2.921, de 5 de janeiro de 1015.

Alfandegit do Rio de .!tineirn. 2;,, dr
novembro de 1921 -1. P. Souza

Consta deste processo que o guarda Ia
Policia Aduaneira desta Alfandeg a. Mi-
guel Angelo, auxiliado pelo remado Al-
frwlo Ferreira Lima, quando de ser-
viço, no dia 15 de setembro de 1926,
no posto fiscal existente entre (-): ar-
nnazens 17 e 18 do Caes do Porto, ao-
prehendetft doze coibires imitando pero-
las.

N.
N.

N.
N.
N.
N.

2 :7 ao)801)0.
2:1008000.
2 :760; a00
2 :6108000.
2:6;osz000.
1 :9808000 .
3 :0008000.
2: 160s,11(a).
2:76o$o00,

I ::-)e)osalon.
:21(o:-.;01)tt.

2 :,16081,1
2 :1e0./oj0p),
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Sciente do facto, determinou esta In-
spectoria se instaurasse processo, c, as-
sim. lavrou-se- o auto de apprehensão
de fls.

Em seguida... foi publicado no Diario
Off feia, dá dia 11 de novenrbro poste-
rior um edital, convidando o dono ou
interessado nessa mercadoria a vir, den-
tro do prazo de quinze dias, sob pena
do revelia, allegar o que entendesse a
bem dos- seus direitos.

.Ninguem se tendo apresentado a re-
clamar, foi, findo aquelle prazo. lavrado
o termo de perempção regulamentar,
procedendo-se, logo após, á necessaria
classificacão e avaliação.
• Isto posto.

Considerando
revelia;
Considerando que, segundo dispõe- o

art. 630, § 3°, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, a apprehensão foi
em flagrante effectuada.

Julgo, a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se

GO To do producto ao apprehensor, guar-
da da Policia Aduaneira desta Alfan-
(lega, 'Miguel Angelo, e ao seu auxiliar,
remador Alfredo Ferreira Lima; os.res-
lantes 50 % de accôrdo com o, art. 1211,
da lei -fl. 2.921, de 5 de janeiro de
1915.

Cumpra-se.
• Alfandega do. Rio de Janeiro, 22 de
novembro de 1927.—J. P. Souza Varges.

•

• Consta deste processo que o guarda
da Policia Aduaneira desta Alfandega,
.Ananias do Mello Cabiló, quando de ser-
viço, no dia , 17 de setembro de 1926,
no posto fiscal existente en,tre_os ar-
mazelis 5:e 6 do Ciies .do Porto, appre-
hendeu nove kilos e setec.entas grarn-
mas de .Parafina.

Consta deste processo que o guarda
da Policia Aduaneira desta Alfandega,
Daniel de Paiva Xavier, quando de ser-
-s iço, no dia 10 de - seternin:o de 1926,
á bordo .do vapor aniericano "Weslera
World", aPprehendéu um .cdrtc de jer-
sey de seda' e 'cinco collares de pérolas

	

jipon •zas.	 ' "•
ciente ' do facto, determinou (;1,a Tn-

spectoria se instaurasse processo, e, as-
sim, lavrou-se o auto de .apprebensão

	

de fls. ,'	 •
Err seguritIa. foi Publicado nó' Diarjp

.Offictat do dia' 11 de novembre poste-
rior um edital; convidando. o dono ou
interessado nessa mercadoria a vir, den-
tro do prazo de quinze dias, sob pena
de revelia, allegar o que entendesse a
bem dos seus direitos.

Ning,uenr se tendo apresentadó a re-
clamar,- foi, findo aquelle praz. lavrado
o termo de 'perempção regn.taiorotar,
procedendo-se. logo apas, á necessaria
elassilicacab e 'avaliação.

Isto - pósto,
Considerando mie o p rue4sso correu 'á

•
Cotisiderando que, segundo. dispiie

art. 630, 3". da Neva Coliso~aO dar-f
Leis daS..ALfandfgas,, a apPreliensão• 1'0
.em flagrante etfectuada. -

julgo a mesma proéedeide.
Intime -se e liquide - se •adj:tidicando -so

nO %'-do• predileto ao apprehdnsot, - guar-
da da.POltéia Aduaneira dirsta,Arfandega,
Mania§ , he - Mello Cabilk o.4'1.7n-•s1antes

5,»-. 4ó aceõrc10 com n • art....24?'t,- da
lei si. 2;924, de 5 de janeiro de , 1915.

Cumpra-se. •
Alfandega do Rio .de .Janeiro. 	 ..de

• -f 927.,,-J. ,	 •	 .

•••
Consta deste proces:i.0 que o guarda

da Policia Aduaneira desta .N1fandega.
Daniel de Paiva Xavier, quandt i "de
\leo, no dia 10 de setembro de 1926. á
bordo do \a por americano “Western
World", aPpretiendeu uni córte de jer-
sey de seda e cinco eullares de devotas
japenezas.

Seiente do facto, determinou e.,.ta In-
speetoria se instaurasse PrUee r e, e, a,-

13SrUU-Se U auto de apprehensão
de fls.

Em seguida, foi publicado no Diapio
Meia, do dia 11 de novembro poste-
rior um edital, convi aliou o dono ou

' interessado nessa mercadoria a vi:',den-
tro do prazo de quinze 'lias, o1 pena
de revelia, alleo"ar o que entelidess.: a
bem dos seus direitos.

Ninguem se tendo apre-enlado a re-
clamar, foi, findo aquelle pra7.•,, lavrado
o termo de perempção regulamentar,
Procedendo-se, logo após, necessaria
classificacão e ü\ aliacuto.,

Isto posto,
Considerando (pie o_Lrucessu correu á.

revelia;
Considerando-se • que, segundo dispõe.-

o art. 630, § 3", da Nova Consolidacão
das Leis das Alfandegas, a apprelieikiãO
foi em flagranle effectuada.

Julgo a mesma procedente.
bnime-se e liquide-se,•adjutlicando-se

50 ;; do producto ao apprebensor, guar-
da da Policia Aduaneira desta Alfan - .
(lega, Daniel de Paiva Xtivier; os res-
tantes 50 VC de acedido cum o art 121.
da lei n.	 'de 5 1e juileil'o
1915.

onpra-se .
Alfandega tio Rio de Janeiro, 22 de

novembro de 1927 -J.	 Soj uza Volves.
. —

_Consta deste_ processo que o guarda
da Policia Adnim p ira (lesta' •lfandega,
Daniel de Paiva Xavier, 'quando de
viço, no dia 15 de -s-etenduro de 1926,
á bordo do vapor italiano .-Pincio", ap-
Prelo u ndeu -quarenta e oito s relogios le
metal, um pequeno appneen i e de
cure e duas piteiras.
• Seiente do facto. determinou esta In-
spectoria 50instaura:4se processo. e,. as-
sim, lavrou-se o auto de' apprehensão
de fls.

Ein se g uida.. .foi' publicado no Diurio
Officio, do dia	 de novembro poste-
rior um edital, e011Vidaildt) ti.di1110
interessado nessa mercadoria a vir, den-
tro do prazo de quinze lias. uii pena
do revelia, alli..gar o que entendesse a
bem dos seus direitos.

.N1118tuem se tende.. apresentado; a re-
clamar, foi, findo aquelle prazo, lavra-
do o termo (le pelempção regula,Mentar.
procedendo-sr, logo após,- á neces-ariut
cla ssificação e uívaliaciia.

Isto post(r,"
Considerando Fre o processo correu á

revel ia ;
•Considerando que. 'seguindo dispõe O

art. 6 ,30., § 3", da Nova Consolidar:5o Ila,z

Lejg am:klfatulegns, a apprellgosim
em flagrzinte- effectuada..

'Julgo-a ruesmVproced ente..	 . •

Alrandega do Rio de Janeire
EinTAL	 N. f278

PuirmEnt .s .,".s.1ES.A •

lie (ordem do- Sr. 'inspecto r se
publico	 nos dias 23, 25 e 28 de no.
vembro de 1927, ''zis 13 horas. no arma -
7CIIS	 illítira(11)S. S P rr11) vendidas
eni basta ilobliva, oin P. 2' e 3' prica-
respectivainente, d p aceórdo com as
posições do titulo N'l iia Nova Consoli-
dação das Leis das Alfandega•, IiNres
direito, a guiem maiNr vania,:em'offere-
cer , no estado em que' se ;adiam,
mercadorias adeante mencionadas. a -
o(puzues	 Onteetanto, apregoadas c
veedida-, no armazein 11.• 16:

C.iES DO PORTO

.kitm.kzEm N. 16
Lote n. 1

ORS: Uma caixa n. po:Álido
tinido 67 kiloui, doniendo terranuentas
/nano:tez, pk u sando nos envulterius ot;

ll'esei', de Breineri; eni 30 de'inaio ti
1926 — Manifesto ii. 821.

Lote u. 2
811 (lenir ' ) de 11111 triangolo:	 I'ma
xii n. .200, pesando bruf o' VI kilo,.

contendo nove pecas 1i4.:ido não e-
lit'eiticado 'de seda pura (seda lavrivel
de 10, 12 e 11 moines , medindo 49';
metros, pesando liquido 21 kiios e 20,'
granir-nas.

La Pinto Morzi. dc liobe CM 25 de ju-
nho de 1926 — Manifesto ri. 953

Lote n.
A(1C: Uma caixa ii. 229. pesando

bruto -90, kilos, contendo , contas e avei-
lorios . lapidados, .pesando nos pacotes.'
76 k i Ins .	 •

Idem: Urna caixa n. 228, oesandu 113
kilw...-contendo contas e avellorios la-•
Viciados, Pesando nos 'pacotes lta) Mios .

Ar/lis, de Hamburgo, em 15 de • main
de 192.6'-L- Manifesto ii. 723. 	 •

Lote n.
Oualre arnarrailo3, pesindo bru-

to 516 kilos, conlendo madeira ou
(elgadas siniples„, rriusanlin

'	 •	 .'
(Ideio.)

r.dilè. 71. r;
111.1 eiir M á58	 (lenir(' de' uni Ii)-

sango'. 'contra marca (.1: . T'i'll.t.
11PS1110» br11111	 52 tiiigis,. colutenjo
eariodto: (1k, cobre. pesando nas raiva,

(Idem.)
1.011' 21, 6

CN:"' Unia caixa n. 357. pe-uando bru-
to - 212 kilos, .cunindo :13 resmas (1.:
i)iLpel'braneo pautado para pe
saloio nos papeis -195

de 12 'de jimbo de 1026.
• r-	 ,	 Lote.n.

Soares: 1.1',1.na; caixa 'IL. 67. • Pesando
bruto rtl7' :1;.jtos.. conferido: 10. 	 :d3.
S111111110 nlo bjs .piui tio, :pCS'ancro

50 .VidCos.'.com judoforinio,
oesandudidmidu r 5 .kilus; 49 vidros cnnt •
iodo bisaillimadd. pesan n lo	 .4

que o processo correU

• '': • -tiesanilo bruto ,°10,1zilos:'.corilen( 1 0, ,.854,. •
Alfa-tidega do.; Rio de. Janeiro.. r2;(.91(`	 :,artlinlias ein,const.oeva de azei-

novembib cio 192.7.: -J. Bf, Suit,za: l'•froes.rli,.iui uniu heti tl;» 161 ,. •

ICW	 -	 21 -idros com
Intime-se e lignide-se, 	 ;Lr.éèoloso .1 , 11 i pó. pilga /(1,1"- 1 ie11 .1 ith n 	 •

50 5, do producto ao appreliensor;Vill:e- ksoo'granunas; 5. biiius convviieliso dt •
da da Policia Aduaneira, desta .Alfan- prata, •-psando.	 ..625-	 •
-elega, Daniel' de ,Paiva	 os:res- vidros ('(1111	 --Pes'and11.
/antes 50 f,-4,	 - á eeõr'do como arr. "12‘ ii.	 lig I	 -,1-kttá	 (Idctit•)
•da _ lei n. 2.921, de 5. de - janeiro d e 	 '.	 otc,iz.-8	 :	 •,•
19 1 5 . •	 •••	 •	 ••	 PC(C..-ecIntra 'marca . 3.87,-. , Dez

Gumpra-se.

• •	 •	 -
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Monto 0/irn, //o T1TI;h!iTg	 ii21 do
inalo de 1926 —	 u.

Lote n. 9
Pean contra marra 3.848: Dez caixas.

posando bruto 215 kitos, contendo 988
t ( o sardinha; oni conserva de to.
mii1o. posando bruto 100 kilos.

Lote V. 10
Uma raixa ii. 1, pesando bruta

1	 i1u, 4 , .mioniin 6 apparelhos par,/

	

1 . 11iinica, pesando	 18
uni zipparoPio obullionietro pari

db-Illação. posando 2 kilos.
(1onova em 25 do junho

do 1926 - Manifoslo n. 951.
Lote n. 11

Tro; caixtis os. 7.26s1/3, pesan-
do hride 615 1:11os, V onlentio 106 poças

tooldo não o.spocificado de algodão,
tinto. la\ talo pola st , da (le mais 11e 40

100 ,t_!, 1 . :Iiiimas por metro quadrado,
loodindo 4.258 inotros, pesando liqui-
do 408 1,i1os; 23 poças	 tecido não es-

ficado 41. algodão branco lavrado
pela soda, medindo 893 metros, pesando
liquido 86 hilos.

,VeLrital, dl! 1,i1 . 01()()01, em 21 de outu-
bro de 1921	 Nlanifosto n. 1.501.

Loto.. n. 12
solo niar,.a: Uni pacote po s ando bro-

to 8 kilos. coolondo s..te (7) córtes de
Casurnira ( 10 lã pura até 450 gr:mimai;
J))1' metro (piadrado. modindo 19 metros
o Go vonliinotros, posando liquido 7 ki-
lo , o 700 graninias.

Deselnlo. 110 Li‘ 014)0.11 em 8 de nota.
3111) I IQ 1925 —	 n. 1.378.

Lote n. 13	 •
'1' 41.1)1 II do um losango 	 eontre

malva .x1)(:: posando bruto
mnlendo poças não classificadas de lou-
ça n. 2. pi' sando liquido 13 kilos.

Dosna, de LiV(Wpool l'11. 1 . 21 do outu-
bro do 1925 -- Manifosto n. 1.460.

Vem: Uma caixa n. 2.635, pesando
bruto 001,1ondo poeag não ela,
.sub.adas de louça o. 2, pesando liqui-
do 9 kuos.

1,ole n. 14
MM(' eomil a marca ;51kilha TLr3 rr.tá

Caixa il. 161, posando bruto 72 kilns,
'comendo ei.seticias miii. especifIcadas Orri

‘1,11.0,-:, pvsaoilo liquido 5 Uns; 2 pa-
cotes com earlionalo de magnesia, pe-
sinalo brido 5 kilos.

roa A,nceion. do N York em 7 de
de 1926 — manuo,--. 1 0 o, 077..

Lote n. 15
11 .:: Duas caixas lis. 25.318/19. pe.-

!:indo brillo 694 Mios, conteodo 2 pia-
nos do arneudo.

/1, rittoeio, (10 flonon . a. em 4 de ;iti•
ithi llo 1926 — Manifosto li, 838.

Lote n. 16
AU: ITina caixa n. 259, pesando bruto

1-5 1500, contendo seis r esviradores auto-
inativos do borracha, pc--: ando 1 kilo.

idem: Uma caixa n. 498, pesando bru-
to 2 liilos. contoido uma lata com verniz
não especificado. posando bruto Ok,960..

Idem: Uma caixa 11. 51. pesando brutO
P,2 kilos, contendo 30 latas com tinta,
com resina, pesando bruto 13 _lidos; la-
Pis para escreN•or, posando bruto 01,400;
69 bonets. de patino de algodão,

anduck,. do Nova Vork, cm 11 de ja-
neiro do 1026 — Manifesto n. 46.

Idem: Uma caixa n. 688 ou sem nu-
mero, pesando bruto 66 kilos. contendo
.12 latas com tinta a c.)leo com resina, •
pesando bruto 51 kilos. (Idem.)

Lote w. 17
1 livraria Uditk-fra Candido dc Oliveira
111'm pacote pesaridn :bruto, 7 kilos, cou-

	

P . odo	 VIU	 /11,-

.1ilenz,i, de	 ,,4out.hatouton,	 eni 26 ,1,.s
julho de 1921 — Ma festo ii. 4.050.

Lote n. 18
JJ MACELA): Uma ca i xa posando bru-

to 32 kilos, contendo 12 vidro- com ex-
tracto de hamamelis, posando liqoido
kilos.

Ategeete, de Nova Yoll;, em 15 de no-
vembro de 1925 — Manife:10 11 1.588.

Lote n. 19

cS: Uma caixa n. 41 pesando bruti
216 kilos, contendo fechaduras do ferro
envernizadas, de uma só volta. para
malas, pesando nas caixas 190 kilos.

Formoso, do llavre, em 18 de janeiro
do 1925 — Manifesto n. 87.

Lote n. 20
ABL: Unia caixa n. 56. posando bruto.

ti klI0s , C o n t endo pastos de 11(1.1)&50 sim-
ples, posainlo 5 kilos e moio.

Lutelia,	 llordeaux, eal 21 de março
.do 1925 — Manifesto n. 411.

Lote n. 21
Uswaldo Tavares: Uni pacole conten-

do poças para machina s, pesando liquido
7k.900.

Cantrank, de 12 tle janeiro de 1915 --
.1anifesto n. 219.

— dentro de 11113 rechingolo —
!Toni caixa n. 1, ou sem numero, pesan-
do bruto 76 kilos, contendo lanterna
para automoveis, pesando bruto 42 kilos.

Min .4 mor 	 de 2 do julho de 1926—
Manifest n. 088.

AnmAZlim N . 9

Lote n. 2 2
11 verdes nas pontas — contra marca

--JO: Quinze amarrados de forro em
barra, posando liquido 1.075 kilos.

Tenerife, de Antuerpia Onn 29 de se-
tembro do 1926 — Manifesto n. 1.445.

hopresentação.

	

Lote it. 23	 •
HIC sobre 520 — dentro do um cir-

culo: Uma caixa n. 9, contendo 20k,120
-de brinquedos de borracha e celluloide;
141.800 de brinquedos com mac,hinismo
de dar corda; 51,600 do obras não classi-
ficadas do ferro batido estanhado;
61,070, de obras não classificadas de cê-

	

' 	 do Peanhas de madeira en-•
yernizada.

Niederwabl, do 22 do novembro do
1926 — Manifesto

Itoprosentação„

Lote n.
813 dentro de um losango — contra

marca AG: . Cinco fardos os. 13, 15, 20,
25 e 27, contendo papel branco para im-
pressão, pesando bruto 988 kilos.

Kronpring Gu.stal Adolf, do Gothem-
burgo, em 13 de outubro de 1925 —
Manifesto n. 1.394.

ttopresentação.

.utm.szt:m N. 3

Lote n. 25
OP dentró do um losango — contra

marca 138 — 60: Quatro bobinas pe-
bando bruto 776 kilos, contendo pape/
branco para •typograpjlia, p4sando 11-
quido 761 kilos.

tirou)) Gosta! Meti, dè 10 Oe agOsto
de 1921 — Manifesto n, 1.158,

Lote n.
1.202 dentro de um triangulo: Dezoi-

to bobinas os. 2/19, pesando bruto 2.296
Mios, contendo papel de qualquer quali-
dade para embrulho, pesagdo liquldo
2.250 kilns.,..fidenlà

Lote	 27
•TN FM — 81o: 'Vinte e nove fardos

:is. •8/76, pesando bruto 4.785 kilos, con-
ion,fo papel assotinado branvo para im+
pies-Se, posando . liquido -1.779 1110s.

sfotPtró-ht. de Hamburgo em 21 de no-
embro de 1921 — Manifesto 1.665i..-

Lote n.
826 dentro de um losango — conlra

CNCN: :Sete fardos lis. 2.773179,
po-zanilo bruto 1.386 kilos, e.mtendo pa-
po! branco para escre‘ o r, pesando liqui-
do 1.359 kiJos.

821 — 820 — 828 --- 829 — 822
823 — 821 — 825 - doolro de um
s an go — contra marca (MN: Quinze

.7844, 2.782:85, 2.786187,
2.788189. 2.761165, 2.766, 2.707, 2.768,
po-,ando bruto 2.818 kito•-:, contendo pa-
pol tmt), pesando liquido 2.702.1;11os,,

n. "9
\Nem.)

1.000 dentro do rini rocia0.:111o: Ddag
ca • xa s li s . 909 e liii posando bruto 315

oontendo fechaduras de ferro do
uma volta , pesando bruto 1 6 kilos; fe-
rd/adoras de cobre de uma volta, pesan-
(In bruto 133 143 luzias de afiado-,
i• os do duas faces, para navalha.

sto1T: Uni eaixolo n. 7, pesando.
bruto 2 kitos, conf elido forramontas.
niaana r"!:, pesando lirob) 0h,800. (Idem.),'

Loto n. 30
peA: Duas caixas os. 2.10213. pesan-

do bruto 572 kilo-2. oontondo sois -
 do	 1.11 lid id	 li4r.	 enS11 . 10	 illaidU

351 kilos.
Wasgementd, do Hamburgo,	 243 (.11

janoiro de 1926. -Manifesto ri. 118.
Lote n. 31

250 dentro de uni rectangulo: Trinta
o ilims fardos fls. 1132, pesando bruto
7.405 kilos, contendo papel para im-
pressão de jornaes. posando 75 gram-
mas por metro quadrado, som marca do
a gua, pesando liquido 7.257 ilos.,
(Idem.)

Lote n. 3_9?
wscat dentro de 11/11 ri,clanguTo

WSC11 dentro de dons triangulos: Uma:
caixa n. 4.286, po sando brin'o
eonlondo apparellios do louça n. 3, em
jarros. om peças para cima de inosa, pe-
sando liquido 20

Lote 'n. 33
1? sobre Garcia. dentro de 1101 trian..

golo — 5.254: Duas caixas ns. 1 o 2,
3,esando bruto 132 kilos, contondo tinta
Preparada a olco colo rosina, pesaioju.
nas laias 100 kilos. '

Bon, de Hamburgo, ', To 21 de agn:do
do 1923. Manifesto n.

Lote n. 31.
K0038.c: Um fana() n. 87.791, po-

sando broto '75 1iios, contendo papel
tinto, pesando liquido 73 kilo:A.

,Tdorn: Um fardo ii. 91.689. posando.
bruto 103 kilo z., conton(1.) rapei branco,
soinelhante ao do seda, pesando liquido

,-101 kilos, (Idem.)
Lote n.

31 (lontra de um triangulo rontrai,
marca KC: Tinto fardos LIS. 79.0911'110,
pesando bruto 3.458 Mios, contendo pa-
pel assainado para impressão. pesando;
liquido 3.388 kilos.,

ILote n. :16
31 dentro de um trianguln contfat

marra KC: Quarenta e cinco fardos nu-
Meros 98.835170,pesando bruto 7.40R
kilos, contendo papel branco, sem-abana
te ao de seda, pesando -liquido 7.2-55 ki.;4
los. .(Idem.),	 •

Lote n. 37.
31 dentro lie um triangulo	 -Mut",

narea RO .N Cinpoenta e novo• fardos nttsk

11';	 .. 1 n 1,...1(11.11	 liti
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meros 87.140146. 86.76017Z. 88d.76183.
86.7011706, 86.481188, 6.1841200, Pe-
sando bruto 9.883 kilos, contendo papel
tinto, pesando liquido 9.985 kilosa
ndem.)

Lote n. 38
MC 5.320: Quatorze caixas na. i]lí,

pesando bruto 884 kilos, contendo ver-
niz a oleo não especificado, pesando nas
latas 680 kilos. (Idem.)

.	 Lote n. 39
MC 5.321: Quarenta caixas na. 1110,

pesando bruto 2.776 kilos, contendo
tinta preparada a oleo com resina, pe-
sando nas latas 2.000 kilos. (Idem.)

Lote ti. 40
PICK: Onze barricas ns. 1111, pesan-

do bruto 2.233 kilos, contendo acetato
ãe chumbo, pesando liquido 2.090 M-
ios. (Idem.)

Lote n. 41
SSC contra marca — 4.296 — dentro

de um losango: Uma caixa n. 283, pe-
sando bruto 59 kilos, contendo vidros
brancos para vidraça, pesando liquido
44 kilos.

Risco branco e azul: Dez amarrados
de tubos de ferro galvanizado, pesando
.700 kilos. (Idem.)

ARMAzEM N. 2
Lote n.

J. S.: Quatro caixas nã, 348, 356,
3.i8 e 365, peso bruto 424 kilos, con-
tendo 128 kilos de perfumaria em vidro
o. 1 e 89k,270 da mesma mercadoria
em vidro n. 2.

Guaryjd, de junho de 1925. Manifes-
to n. 730 — (Representação).

Lotç ti. 43
-34. B. C. Duas caixas na. 2.40516,

peso bruto 258 kilos, contendo obras do
aluminio, pesando bruto 162 kilos.

Warguirvalet, de llamburgo, em 20
de janeiro de 1927. Manifesto n. 160 —
(ilepresentação).

Lote n. 44
C. N. E.: Duzentos rôlos de fio de

• trame galvanizado, pesando nos envol-
torios 16.040 kilos.

Amiral Marna de Cemouvilly. do An-
tnerpla, em 10 de julho de 1925. Ma-
nifesto n. 950.

• Lote n. 45
J. H, TC.: Uma caixa n. 19, peso

bruto 74 kilos, contendo vaaos de vidro
_ri. 2, peso liquido -46 kilos e meio.

Ernest Hugo Stines, de ffamburbo, em
15 do julho de 1925. Manifesto n. 973.

Lote n. 46
Siemens; 199 amarrados :de peças de

serro. pesando liquido :10.1.50 kiios.
(Idem).

ARNAzENI EXTERNO A

Lote n. 49
Cruzeta: C. S. 4N4 C. dentro de um

!mango: Oitenta e quatro caixas, peso
',rufo 1.596 kilos, contendo 8.400 latas
út; sardinha 'em conserva, pesando bruto
1.360 kilos.

Idem: Dez caixas, peso bruto 190 ki-
os, contendo .1.000 latas de sardinha,

orr conserva, peso bruto 162 kilos.
Idem: Seis caixas, peso bruto 318

kilos, contendo 240 latas de sardinha,
pesando bruto 300 kilos.

Corneta, de 20 de outubro de
manifesto n.

Lote n. 50
B. C. Noventa e Ires caixas, peso

bruto 1.858 kilos, contendo 1.114 garra-
fas de vinho at;,5 2l grãos, peando bru-
to 1.359 kilos.

Idem: Sete caixas, peso bruto 91 ki-
los, contendo 45 garrafas de vinha até 21

pesando bruto 56 kilos.
Ray Barbosa. do Hamburgo, em 31 de

rosto da 1926. Manifesto n. 1.285.
rj esembaraçado pelo Laboratorio Nacio-
nal de Analyses.

Lote n. 51
Q. Noventa e duas caixas, peso

bruto 1.840 kilos, contendo 1.101 gar-
rafas de vinho até 24 grãos, pesando
bruto 1.380 kilos.

Idem: Oito caixas, peso bruto 106
kilos, contendo 53 garrafas de vinho até
21 grilos, pesando bruto CG kilos.
;Idem).

Lote n. 52
Cavado' Vinte e deus barris de 5 0, V-

5-0 bruto 2.091 kilos, contendo vinho
até 14 graos de força aleoolica, pesando
liquido real 1.673 kilos.

Idem:- Oito barris quebrados. (IdCM) -e
AVISO

Sé poderão licitar os lotes constantes
de drogas, toxicos, etc., os Srs .. pharma-
ceutleos o droguistas devidamente li-
cenciados, na Miura do vigente regula-
mento sanitario.

Na vespera e no dia do leilão, as mer-
cadorias que tiverem de ser arrematadas
estarão á disposição dos. Srs. pretenden-
tes, que as queiram examinar, bastando
para isso se dirigirem ao fiel do ar-
mazem.

O arrematante entrará com o signal de
20 % em dinliero, no acto -de assinar
o termo; recebendo um conhecimento
extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro. 14 de
novembro de 1927. —o 3° escriptura-
rio, Agrivola Catilina.

•
Delegação do 'Tribunal "de Contas

no Estado de Minas GeraCS

do registrado n. 1.418, de Jacutinga,
com o valor de 82$ o taxas no de U800,
sob pena de revelia.

Delegação do Tribuna/ de Contas no
Estado de Minas Geraes, 11 de novem-
bro de 1927. — Segismundo Soares Ea..,
ptista, chefe da delegação.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Directoria da Contabilidade
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. ministro da Justiça,
faço publico que, fica transferido para
o dia 23 do corrente, ás 11 horas, a
concurrencia que se devia realizar no
dia 21, ás mesmas horas, para o for-
necimento, durante o proximo armo do
1928, ás repartições dependentes deste
ministerio, excepto a Policia Militar do
District° Federal, o Corpo de Bombei-
ros, os Departamentos Nacionaes, do
Ensino o da S.atido Publica e a Assis
tencia Hospitalar do Brasil dos artigõs
constantes dos grupos 13 — fazendas, ar-
marinho o confecções; 14 — objectos
de expediente; 15 — material e obje-
ctos de electricidade; 16 — louças e por-
cellanas; 17 — tintas, vernizes e artigos
para pinturas; 18 — lubrificantes, esto
pas e artigos congrneres e 19 — ferra-
gens e artigos de ferragistas, de con-
formidade com b edital de 28, publicado
no Mario Off icial, de 30 de outubro
findo, reproduzido, por ter sido publi-
cado com incorrecções, no Diario Offi-
eia,. de 2 de novembro corrente a folhas
23.523, seguintes.

Para os concurrentes que. tenham ex-
hibido nesta directoria, até ás 15 horas
do dia 18 do corrente, os talões relati-
vos aos depositos • feitos no Thesouro
Nacional, fica igualmente transferido
para o dia 21 do corrente mez, ás 15
horas, o Prazo referente á assignatura
do termo de inscripção.

Directoria da Contabilidade, em 19 de
novembro de 1927. — Pereira ..lunior,
director geral.

•••n••n•n••

Directoria da" Contabilidade
De ordem do Sr. ministro da JOStiVig

faço publico que, nesta directoria.• se-
rão recebidas, no dia 6 de dezembro pra-

imo, ás 14 horas, propostas para o for-
necimento, durante o -proximo armo de
1928, ás repartições dependentes deste
ministèrio. excepto a Pol i cia Militar ..do
Disteicto Federal, o Corpo de Bombei-
ros, os Departamentos Nacionaes
Ens ino e da Sainto Publica e a Assisten-
.eia Ilosnitalar do Brasil, dos artigos con-
stantes. dos grupos .2 —.gertorns de pa-
daria e 5 — café. , de conformidade, e(!rn
o edital do la do novembro corrente.
publicado no /Vario OffWal de •8 Me
mesmo mez,	 fig. 24 . 3n8 e seguinte,
• • Dli-eetoria- da Contabilhiadt*.'eni /R de

	

iviltnbro de 1927	 n fOr
direetor geral. •	 •	 .•	 •

•Eseriptotio de'Obras

Chama-se a tattonção dos interessados
rapta.° edital' publicado	 nfolid Offi-
ial n. 2a5-v de , 12 do novembro a pa-

(Alm.) °PT-n:111D	 novembro de 1927

Lote n. 47
X. O. O. 650: Trinta ,e dons fardos

aie papel branco semelhante ao de seda.
- pesando bruto 5.077 kilos e liquido

4.976 kilos. ,
G. N. S.: Urna lata n. 2; peso brutO

ti kilos, contenda (ligo não especifica-
do, peso liquido 6 kHos. ,

•• Curvello, de Hamburgo, em 12 de se-
• Lembro do 1927. manifesto n. 1.240.,

ÁR.MtuEINS N. Ite
Lote..n. 4$, TT..

ar.. 140 Xovecenta,s4 e ;setenta e, duas'
barricas -,eonteado, cimento em .0, peso
rsito 175.000 kl2o.. o. líquido :162.400

-.1111qs : (real)	 •
ipeneina, da Sant0s, em 18 .:de .abril

. 2 ;-31/4926, ,Manifesto u,í 54.ak •--
' • •-•1^	 n

1926.,

Peto presente edital fica Intimado o
-Sr. • 'V iriato Gemes de Oliveira. ex-
agente postal em Jacutinga, Estado de

- Minas Gemes, para,. dentro do prazo do.
trinta contado da data da Pobli-
'cação 'fieste edital, aIlear., o (lin ,fér

•a heril' de seus direitos, niioduatr
cumentOs rui recolher aos cofres
cosa importando de 1018161, do alcan- COWCURRP:NCIA PARA CONCLUSÃO no PAVI.
CO verificado-no- processo de tomada de 	 LUXO DE DETENToS DA CASA DE DETEN.
suas contas ino periodo de .23;de %do- • "
bro de ;1921-.- a-45 de Junho- .,do 1925 o	 ei59••	 ;;

Proyaniente 'de jiirOs do móra'.(4,7 pot ) ,
'pelo 'atraso em recolhimento de2.-saldo,
a que se refere a portaria n. 2d. de
21 de julho de 192o,' da: ‘AdininiStitação gina3 118 '.. 23 ' 9"-e 239°9.;
.dos .Correios do . Campanboxiez.aespqnsa- J' :,- ESeriptorlo 8 ::Obrae do giniSteo da
bilidade-	qiie - trata .,; a ,nortan .a. cie Justiça e Wefi0ViiW intOrierest;''eM ria:de
mesma Administruão,„	 do,novembrer de .t 7;4 r:r,:n„:ealiet:Miro-
novembro dwaliéttgi . Worik 	 .00 f8v10..010e.oftrinélndp 0.,Cpriygno.

;
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Secretaria da Policia do Dis.tricto Federal

uoNGitittENci.)

do Sr. Dr. 'lif	 1 policia, faço publico
na	 Se.•ção de Contal p ilidado tle.-1 a ,- , , , cret,aria serão
no dia 3 de dezembro pro\	 propos'as para 3forne,on L, n-
to, 1)11 III	 3 moo de 1tr.:8, a esta repartição de rações pre-
paradas -- almoços e jaiitare-,.ao 11:'CSUS.

Condiçõe,

— 0-= gençros enipi . tsados serão, de prite,Hea
finalidade.

propostas devem trazer preços para o
almoço e j:tilt 	 e ser e!nr,goes no dia itPteri p inatto para o
rereiumelao,	 onveloppvs	 indica50:

pti":1 o fornectiment,,	 almoços e jantares
da Policia do Distr;cio Federai".

'rer.•eira —	 propo;,...ta:	 feitas em tre.s vias, enl
Unia	 inano-cripta Ou Llact y l n i g rapliada.	 ein papel de

x	 ..eiido a prinieini aiIi li eollNellierlterriellte data-
das e	 nellas esp. , cilicados, scin ac,..rescimos.
enienda.s, o-11111'1,1111a,, rai,bras e i'e-al\ as, 1 , :o algarismos e ti-ir
extenso, os preço, n10 n• Sendo tomadas cri
consideração ;is qi/e não leollaw preo para essas Mias 1.---
tej,:ões . e, 11ia, aquella cum pre ,:o esteja acima dos est.).-
Leleemos c,ono niaxiiims da baz . e coi!,tailte deste edital.

(marta — Os ploihoilenles, ped(11,1.) inse: • rpeão, aprnsentl-
rão para julgamento de sua aluivil,ide, até ás 13 tomas d,)
dia 29 de iiii\(onliro cori .eale, eia original ou em publica
fórnia, -eu ..ontracto socal. desde que tenham soeios, e, no
casi) CI)II 1j',11' hl . certidão da Juni ,3 Conow , reial, indicando a irn-
por'ail,.ia	 com que giram na praça, registrada at5

findo, o qual terá de ser no mininio 	 tO:0006*
(dez contos de reis).

Quinta — Cada proponente depositaril préviamente
thesouraila ii ia repartição, mediante guia e n pedida ptoa
4• Secção de Contabilidade, a qual se dará sóinente . ale ás
11 luras do dia 29 de novembro, a quantia de 1:000$,
moeda vorrente, f`111 apolices ao portador da Divida Publi-.1
OU ICtra , do Tliesoro Nacional; e:,;.-.z a eatiÇão será perdida peia
entWiol, • ilte que se tiver inscripto c deixar de apresentar a
pr(esta.

Sex:a — 1)ar-se-iião guias para o deposito de garantiag
da proposta, sOlilentr , ao: connio . reianteç qm! exliihirern
ultimo 	 originaPA	 impo,:tos da Prefeitura Municipal
e Tilos,iiro Nacional, concernentes ao presente fornecimento
C bem assim o ultimo talão dr imposto sobre a renda.

Setima — Lavrar-se-lia ()oportunamente na Secretaria da
Policia um contra,do. oirrixando- se então os coArartantes ao
deposih1 correspondente a 5 Yo do fornecimento integral de
Uni atino.

Oitava — .ts propostas SerãO recebidas. , abertas e lidas,
•deante dos concurrentes, em reunirtc) que será presidida pelo
Sr. Dr. ctiefe I lo policia e realizada na S ecretaria da Policia
do Oistricto Federal, ás 14 horas do dia 5 de dezembro,
perdendo a totalidade da caução feita o proponente que, de-
"pois de inseripto, deixar de apresentar proposta para o for-

- necimenfo.	 -
NOnn — Antes de qualquer decisão as propostas serão

publicadas na integra.
Decima — Fica entendido que o proponente preferido para

o fornecimento total ou parcial, recusando-se assignar o coa-
• tracto dentro do prazo de cinco dias uteis, a contar da data
'da publicação do edital. que esta secretaria fará publicar duas
vrze c.' Tio Dfaria 'perderá o direito á caução feita para
a r.presenf ação da proposta .

Decima -ta -- O contractante aeceito fica obrigado
a satisfazer os II, didus de forneciiiii..nto de almoços entre ás

8 e 9 boras da niaolii; e os de jantares, ás 2 e 3 horas da
tarde; si how, er len lira no fornecimento, que exceda esses
prazos, as refeiçjics se r . ão inunediataniente adquiridas no
mercado, cOILI1It li onta do coatractanle o excesso da cies-
peza que possa bar.

Decima terceira -- Os contractos poderão ser rescindidos
quer haja ou 11:10 proposta do forneeedi.w nesse sentido, quan-
do aliandi.the ou recuse sati4azer os pe(lidt.r,, sujeitando-sc,
porem, á perda da caução, (pie revertera á FaZelltia :\;wional,
descontada nas contas por pagar a diff . .Tença de preços,
quando. .sem ter havido rescisão, o fornecedor se recusar a
fornecer e es t a repartição tenha sido obrigada a comprar ern
outrem por preço maior.

Decima tplart:1 — O Governo reserva-se o direito do an-
nuilai 13 coneurrencia, Si assim julgar conveniente, sem quo
ao concorren t e, cuja proposta fôr mais barata, assista diruito
a nenhunia reclamação, sob qualquer titulo invocado.

Decima quiula — Fica ao (Juvenil) o direito de eontractar
com o crineurrent e que offerecer a proposta mais barata, ?MI

globo, mi escolher, por unidade, nas differentes propuslas,
segundo Urr mais conveniente, assim como o de adquirir quIn-
titlade menores que as constantes da tabella junta ao edital,
sendo porí ç in o fornecedor obrigado, Cu) 'qualquer dos casos
a inantev, os preços contractados.

Decima sexta — Os fornecimentos serão feitos estricta-
Mente dentro da verba dotada, obrigando-se os contractantes,
rasa haja necessidade, de maiores quantidades, a manter 03
preços riori contractos.

Decima setima — Tardo os almoços como os jantareg
serão Initregues, á custa dos contractantes, no Deposito de Pre-
sos .1(..si a repartição e nas delegacias distrietaes.

Decima oitava — As propostas, cujos preços deverão ser
em moeda nacional, 1150 poderão conter senão uma fórmula
de completa submissão a todas - as clausulas deste edital não
se tomando f'111 consideração qualquer offerta . de vantagens
não previstas no mesmo, nem as que con!enliam apenas o of-
ferecimento de unia reducção sobre a proposta mais barata.

Decima nona	 Em caso de absoluta egualdade, será dada
preferene.la áquelle que, em carta fechada, offerecer maior re-
d ileção. Si 0 ,; preços ainda forem eguaes, será preferielo
concorrente nacional, e si todos forem nacionaes, será resol-
vida á sorte.

Vigesima — As contas serão apresentadas a esta repar-
tição dentro de : ._;0 dias dia data do fornecimento mensal, tu-
corren i na Multa de cem mil reis k100$), os contractantes.
que não o fizerem.

Vigesima primeira — Os contractantes sujeitar-se-hãci
aos descontos da importancia da multa nas quantias que ti-
verem de receber, ou nas cauções feitas para garantia do cola-
irada, ficando nesse caso, obrigados a completai-as logo' de-
pois de ter recebido a intimação por escripto para tal fim, ex-
pedida.

Vigesima segunda — Os cantractantes ficam obrigados
pagar o sello proporcional, segundo a lei do sello que vigorar
CIO estampilhas uppest.as ao contrario.

Secretaria da Policia do Districto Federal, 5 de novem-
bro de 1927. — O secretario geral, interina, Vital Bittencaurt,

Rações preparadas

Numero de ordem —'Artigos — Quantidade — Preços MaSh110./

par unidade

I.. Almoço (café preparado na proporção
• de 35 gramMas- de café em pé, 50

•.•;' ditas .de assucar mascavado e um
pão de 200 grammas para cada)..... 30.1)00	 9350,

Decima primeira — A inseripção encerrar-se-ha ás 1,6
horas do dia 29 de novembro; o concurrente que até esse dia
e hora não tiver feito o deposito na thesouraria desta reparti-	 2. JaritartS (200 grammas de feijão preto
Cão e não exbibir nesta secretaria o documentd cornprobatorio 	 • cosido, com- 200 granunas de carne
da caução feita. não ficará inscripto, nem poderá ser reco- 	 secca, 20 gramrnas de toucinho e
.bida sua proposta nó » dia' determinado.	 • 200 de farinha para cada um)....	 30.:000	 195Q ,•

• n

Policia do Di.sirieto Federal

1N8PECTORIA DE VEIIICULOS

EXAM. E DE 'maroDisTA

4/minada para o .,dia 23 do corrente.
"ás 8 ,IJOras nesta inspectoria:

• .• Eárlos	 Caiigirelli; Victor . 1:bisca
;Ferreira, Ymiz Berfoktno, Julio Regis
Bittencourt, Flerencio Augusto Rodri-

gues, Floriano Meirelles, Alvaro de Sou-
za 'Bezerra, José Alves Ribeiro, Oscar
Fragosó e Manoel Maria da Silva Ta-
vares.

Prova pratica:

Lattrentino Moreira e Albino do Oli-
veira Machado.

Prova' regulamentar:
.Mauricio Fernandes.

Turma supplementar:
Reginald Cowley Finch, Joaquim Soit*-+

res Rodrigues, José de Castro MaigrO
Restier Junior, Jovem Gonçalves Viroutai
da Silva, Frances Aucklam Luise Hien,
nytnus Jones, Fernando Ferreira Vai,
Raul Gomes Braga e Antonio de A1gie1d01
e Silva.

Inspectora de Veloculos, em 22 doi
novembro do 1927. — O inspector felr
ral. Ztitanict Rgoinso.



Natureza da infracção Observações

frete.te
Obs..
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a• a

Novi g lihr.)	 1f027.	 2'171R	 ()Ia ...ia-1'1 , 1ra	 1)111111) tIVVICI.11.
•n• 	

Inspeetoria de 'eltiettlos do Diskieto Federal

asente edital ficam notificados a complrecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, ',ara resporder por in-
fracções e. , 1;egulaniento do Transito, na conformidade do art. 365, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo discri
minados.
n••••n•••

Data da infracção

I

Dia	 Mez Anuo

too
o

Nomes
	

E Espccie do
veluculo

17
a

Novembro 1927 k rt. 102 	
»	 2481 	

Motorista.

• 11, a	 a 	  Propri etario.
, s a a	 102 	

a	 248 L 	

Motorista.

Proprietario.
1 	 Motorista.

1	 a •

• a a	 159 	
9	 243/81 	

a 

a 7	 a	 	 Proprietario.
a

•

a 102 	
a	 248 	
a	 t.6 	
a	 248L 	
b

Motorista.

»
a
a 2 48 E 	

	  Proprietario. 
a

• o a	 79 	
•	 248L 	 Motorista.

a a	 79 	
a	 2481. 	

b
a

a a a a
f	 a
»	 a	 	

	  Proprietario.
a
a

a 257 	 Motorista.
w s a a	 248 L 	

lo	 a

a	 81 	

Proprietario.
a

Motorista.
a a	 79 	 a

a s a	 248 I. 	 Proprietario.
w • 102 	 Motorista.

s

,.	 9481	
a	 248-81 	
2.	 7 a

s 159 	 Proprietario.
• a 248 L 	 Motorista.

a »	 86 	 a
a 92 	 a

•

11»	 2104821** 	
a	 92 	
a,	 2482 L 	10

a	 2431. 	
a	 102 	

	 	 Proprietario.

	  Proprietario.

,v1otorista.
Proprietario.
.vlotorista. 

248 L 	 Motorista.
D	 9
	 Proprietario.

7. a

a
lo

a
a a	 248L-81 	 a
7 a	 102 	

a	 a 	

Motorista.

a • a	 257 	 a	 •
• a	 218 	 Prop•rietario.
• a	 82 	

a	 248 L . 	
Motorista.

•

auto part.

	

a	 frete..

a

	

aa
	 frete..

t 
• transp.
a	 part.
• •
a frete..
aart.,

te

•

 te..
• a

• » *.
• • •
• » ••

	

a	 1

	

).	 a
•

» obs...

frete..
• a „

	

o

• 	

pa,s.rt.b...

• part.
• » •

• ob

•

	.s..•

	

a	 frete..

	

a	 a..
	a 	 part..

a

• a• frete..

	

a	 a,,
• a

a

	

a	 " • •a

	

f

•	

part..eatret

• 9 ••
» part.
• frete..
• part
a transp..,
• pa.t..

	

a	 tratisp.,
part.•

• obs..

	

a	 ..

	

a	 a ..
- part..

•• .
• obs.

	

a	 trete.
• part..

71
111
201
211
320
824

1 235
1.415
1.518
1.574
1.609
1 890
2 099
2.594
2.747
3.162
1.171
3.196
3 197
3 519
3.907
4.042
4 477
452
4.912
5.0 6
5.195
5 237
5.342
5.345
3.138
5.480
5.51,
6 (0.7
6 152
6.371
6 697
6.966
6 997
7.117
7 211
7.5 8
7.652
7.707
7 916
8 607
8 786
8.820
8 973
9.018
9.018
9.020
9.166
9.201
9.201
9.514
9.943
O 057
O 453
0.466
6.517
0.696
1-400
1.932
2310
2 358
2.438

G41

3. C. Carvalho 	
S. Alevato 	
E. N. A. V Ltd 	
F. G. Ferreira 	
A. Olive 	
Companhia Souza Cruz 	
J. B B. Bra, a 	
Annibal Ferreira 	
E. L. Brando-
C. S. Peckolt 	
João Santos 	
A. Marcenazo 	
João Reis 	
.Manoel Santos 	
José A. Silva 	
A. Freitas 	
Ricardo Villa 	
E. N. A. V. Ltd 	
E. N. A. V. Lt•1 	
Stemberg & Comp 	
José Cunha 	
Abel Si va Gaspar 	
S. F. Santos 	
Kayat & A tiim 	 a
D. P. Queiro7
E. N. A. v. Ltd 	
A. L. M. Silva 	
Rio de Janeiro A O Ltd 	
D. Nascimento 	
Duarte Carvalho 	
G. Flores 	
Frigorificos Cats do Porto 	
E. A. Faria 	
A. B. Fons2ca 	
3. A. Feireira 	
M. F. 1-edro 	
A. C. Ribeiro 	
A. M. Praxcees 	
Francisco Freitas 	
E. C. da Silva 	
M. M. Videira 	
W. S. Valverde 	
Empreza de Aguas Gazozas 	
M. M. David 	
E. F. Lobo 	
Mestre Blatgé, S. A 	
Icon' Braudim 	
Fausto Mattos 	
I. Fernandes 	
E. N. A. V. Lt . 	
E. N. A. V. Ltd 	
E. N. A. V Ltd 	
V. Fernandes & Comp 	
Mario Lemos

, Mano Lemos 	
J. P. N. Coimbra.
L. N. A. V. Ltd 	
A. A. Silva-

.: A. Pascitto 	
F. I:. Guim ,raes

Costa 	 J 

54r Eié	 A. V: • Ltd
í.ï edWord

4-.»;t 17,ÁrIP40 4ÇZ

-	 	- •	 -J 1,	 ,kr.,140• 5.
• -	 F: Pinheiro 	 	 •

• R. M. C. Arioão	 -•	 •	 .2iab, irmitt4 (Sz. Comp 	
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Dia	 Mez Anno

;	 .•	 1
D ab Irmão
G. L. Mord

E	 Bapt.st
Raul de tiod
E. •Vivsêoír

F. Peixo
kiost'

Nzevedo &
Atltà •VinVo

j. S. B lmo	 	
I. S. Belitio	 	
A. A. da Cc-ta 	

. 
Conip„

iro 	
t
t

Comp 	
y 	

+••	 • go,

, 	

ta . 
Comp,„.„..„.„ . 	

	  12.641

	 	 .9.06

	  10.374
	  12.272

	  12.655

677
1.335
1.r5
2 920

.334
7 415

9.6 2

12.4i-8

Auto obs..
.

1»	 frete.
..

if
•	 •	 tra-nsp

I, .	 ia 1.•

w	 Irete.
•	 pari..
a	 ,frete.
a	 a

12

•

a
a

Novembro

P

r

1927

.-; 1,

•;-

'Sorties

to
o Especie

do
vehiculo

Natureza da infracção

Art. 144 	  Proprietario.
• Motorista.

248 L 	 	 21

• ?

144 	 	 a

248 E. 	  Proprietario•
144 	 •	 .
. •., 	 	 .
. 	 MOON
• FI*Opfte.ir(J

248 L/22) 	 •• • • i¥191
41.i 4 ., '.Pp,..itetytrig„

bata da 'infracção

Observações

144 	  11, n .n

A fa)t de pagamento das rri'ultás pbt infracçã importa n
4 do regulamento que baixou Com o decreto a. 1é, n 1:;,1 / ,	 .

InSpe toda cle ,Voiculos 22 de novembro de 1924.— O. .,	 .	 ,

• .	 ,	 7,,

remeSsa'd09 autos 'a 1tlizo Federal ao prazo- regulamentar de.-Ãceordo
614 de116 . 12e ,agosto de 1922.	 „
inspector 2illizatrá 8-09s0.

A's 'qual i)rze horas. -do , dia vinte e dous
de novt,enhi .o do -.anno-de. mil novecentOs
e 'vinte . -6' : iel o, , na ,gecção. , de .Coutabi l i-
iiiiiiln • Ila ... secretai-ia - - .da .Policia do
Distrieto leder-al i . em reunião presidida
pele 0 .1'iiçreL de policia„ siinhor doutor • Co,-
riolime de , !Araujo Caies Filho o presentes
os • seillikirtis doutor :. Vital Pimentel de
'Barros' 'Mil enc.° ii ri; sec cetario geral- in-
terino. doutor Gieero ..Nobre.' ..Machado,
chefe 'de si ,eção e o .0oneurrente .abaixo

igruido,.lfoi aberta depois de verifi-
j' n ; ii.da 'h` 'cl-s..-;! eci iva . idoneidade e não tendi)

havido 'rec . aiii a o-çã - - n I gi una. á propost a
dos Srs. 'ranea- de Almeida Si Coinoa-
o- -a ir,tru,. H IorriPoi io foi i o. a esta . i • epar-

•!..i.•;:i3O,” i,"hilála te Cï aduo oolTen I c ., , de vidro
1.W 'eb-Sral' I inglez,- - -de •"- qualidade-, do

' 1 Vi',.• It4Pid41.1o • e polido. .até uliarenla dc-
cipietroS". • • •quadradiis, deixando. • de ema-

' parecer • O '4iutro'sioneurrente Dias • Gare ia
& CoMpan ia -que •bavia , empatado com
atiueN,.. 441 i eoneurrericia ' anterior. tudo
de cunforà idado- com.- e gila dâptie orar

.'figo setecç itos-e-cineeenta e seis (756)
do Regina lento-Geral -de Contabilidade
publica,  hvrta, foi- --rubricada , a pro-
posta j)elo smito y -eim p tfitt -chefe de pon-
eia. e „pehk conturrento 'rires:ente .a-o acto,
Nada • inaisi ira-vendo ea c-tratar,- . fól- , disSoi-
vida a reu -rço.•, , rity sre^ se- lavrort a pre:.

, seate,, ,ap„la, 'que' • var.i. ..assignatlalo' sa-
i„441; r. Cortotano- de ArafjO Góes
rnhá .,:-Cliè. 43 'd C ° -pot iria; - -e •ecrpta r 'i o ' ger
'al fr‘terill ;' 'Oram,' 'Vital' --Piriãhte/ do
larros flítJ erlcOnrty there ' • -do • seção,

do u tog Cie ,l'''d • 'Ndbro"‘Itlaritado: e Pal.°
4,Alleurrent Pi.Nalith .." En--, -José liá.tiz Cor-

. •dc.kr,00,C.5n it,iltâilõ - corá' eteregS;:ïia - StT-,
.eciuki-414.,t;

mil o nove
fio de .Tan'ero, 22 de novembro de

1027.	 Frar	 de Almeida • Conipa-
hía

, — •
Escela .• Poltcc1inica • da •Uiliversi-

.	 •	 dade • lo ItiO	 •,
De ()rifem Sr.; ..dinet or, foto pá-

b1iêo, para e II Iree DI10.111,0 dos intereám-
dos? que se clnirãO abertas, de 1 • a '8
de 'dezembro proximo,. , fás ,inscripções

•pana os ex mes de iiromoção '• de quo
•tra ta o art.	 Itegiintetto Interao• do
- Guiso de Cli inica Industrial degta,
'cola, subvenc °nado t. pelo,.1\linisteivioR da
Agricultura, whist*, la r, Cornmerr3lb» i

• Os Srs. ai -rirmos l•deNzerão -apresentar
'suals petie,Ges acompanhadas doç'Irteibo
'do;pagament feito á -thesonrartat. t da
"taxa de . 108 or matetla, não podando
•submetter-se exaniec o , alumno qttà itiao
' haja compor 'eido pelo menos- • tres
quartas •.parte$' das •ulas theoricas Irdas
aultts pratica, sep. ,addilente (art., . 42

'do l lieghnent Inter#Obitado),
'que. não	 cr, liquidado o pagatuelito,
do ;qualquer uantia- que deva a -ffl.sebila

-poe	 o," dai-1110, 1, On extraVid'• o
•uttsilies, .a parelhosa, demais--:mate-
' rial (parar ho u1ideo,.4.10
neèimetit O lt1: paio	 . •	 • • '
• 8, ecretaria 1a 1c lk• • .̀ 13blyteeItriii5a:= .43

do, I rnovémbro da 197-. 	 Arlind6-

).4	 '

;1:11:NISTO-ti° DA •MAIli:NLIA

Directoria do Fazenda

D. P. I,

CQNGURRENCIA ADMIN1ST/LVITIVS

1—Do ordem do Sr. ',viee-nlintran
director geral de Fazenda, communico,I
aos interessados que no: dia 28 do cor-
rente, ás 13 horas, na cala, das, sessões: . .
da Commissão de Coneurrençias, 'serão
recebidas e abertas as proptm. para
terminação das obras da officina de gal-
vanismo do Arsenal de Marinha • do
de Janeiro, do . accordo com as..:iispecif '
cações abaixo declaradas: -•.

a) concretizar o solo cOni olraeci do,
I :3:6, • com a espessura do • 0,11
tios cubicos;

b) emboço interno com ari.aii.J.rsa
cimente, cal e areia com.41NICO d 1	 :13
e reboco de cal de ti. ,aho...Iïrin,	 sace„);.
.21;3 I metros quadrados..

2—A concorrencia seriVpres'idida peio'
chefe da divisão mais antigo -da Directo-
ria de Fazenda, e as propbstas 4e1ão iti-
rigidas ao presidente tlit' • ConiMisSão de
iConcurrencias; em troa se'Me•-•tt pri-
meira -via soltada, corá 'Os PN. os por
extenso o algarismos, seffi eine-n.1as, ra

-zuras- ou cousa que cause. duvidas:. e
cerradas em enveloppos lacradyds,

propostas 'serão '',21901:taS enÉ
presença dos toneurretttes;,:-,kienhuma
senda aeceita féra dos • tèrtfids')001:è
tal, -o- , deverão obedecer' , 36 leAl;abelecido;
nos-artigos 748 e 7,49 ',5,1e1 relamento,,
annexo ao decreto 11.,, 15.78,a; d'8-do no-
vembro de 1-922; .ficandoces-reoncurrentes
sujeitos a todas as deterdairatOes desteiSsregulamento.- .	 •	 •. ,vs. •. •

4--4rló poderão . eoneotst'ar'
que- forem préviaMente 1 jUlgadas • ido.»
Tomei 'de existencia- 10341)43', ilacriptas nal
Directoria de Fazetida .ck-accOdet co

,o art. -15 do regimento' tirteriun n Inandad
executar pelo aviso ti:.
.dezembro cle•11924..	 ••

Policia do Districi9 Federai

uNCURREN LA ADMINISTRATIVA OU PER-
MANENTE: NIIFatO DUZENTOS E TiuNT.s.
E NOVE PARA O DESEMPATE DE rxt AR-
TIGO., Do ftl 'I'd	 '.=.• FERRAGEN.s

ãssi.
Coirro7.4; ..ãé'Xiiáttjâ ` adé.$ Filhi

Vital	 'Da m§ 'BittNco)trt.
Yobre":1-10.7ird.(70`3,.

.1

,CarWe	 --
paiikia. —
Cordeiro.. —
cção,	 Bitu,

Érança, d0.
prOpÔr os se
. da Policia it
dmmate, de
blicádo no Bi(

.Grup
-Vidro de cry•

qualidade,
ai . polido, a
quadrado,

Almeida 1 4- Como veeni
uiatos rpreeds á Secretaria

l.)istrictib , ,Federal, para
•aecrdo eam o edital pu..,
rio Ofriciel de 20 do . cor,-

IV ,, Fcrrajens

tal inglez; "de 1'
e "1141, -lapidado
é 0m, ,I0, metro
ento t dezenove
do-dos ,réis 	 11.9400

n ca: de 'Alm e ida COM.
nerc, Ó escripturario,
Confotfrne o chefe de sc.
leourt:

tos' seef'etari •• do ctirst.t..i.-ç, •

•n••
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DTAFITO 01rFT(11,11",	 Novell iro de 1..)•,?""

coneurrente preferido ficará
ob-i gallo a depositar na Pagadoria da
maroma, logo depois da realização da

• concurrencia, a titulo de caução, a im-
portancia que lhe fôr creditada, a qual

proporcional ao valor provavel
obra que tis er de executar.

6—.1 ," firmas ins'eriplas neste minis -
CEil4 para execução tias obras de que

traia o presente edital, deverão compa-
recer á 1-4 .ireeloria de Fazenda [4.1'. 1)
tit4", as 13 horas do dia da ves¡,era da
roncorrencia, afilo de effectuarein a ne-
.,.essaria habilitação,.

7—.5 concorrem:ia versará sol n Po'
preço para 'terminação das ol,ra da of-
licina de	 alvanisititi.

s_As propostas deverão indicar a im-
porlancia ioial da obra e O tempo neces-
sdrio soa execticão, declarando anula o
emicorrente completa submissão aos ter-
mo: do p•esente edital.

9—• 	 preferencia seita dada :444 viii-
riirrente (ire . fôr	 4. 41110

0 1111 . 1101 . 1)11 , 1:0, ;;11111 preinizO
da s Nonlagens lechnicas do trabalho.

10--.5 inehservancia nti comprimento
t.iel 4las esr.rcificações por parte do pre-

determinará intinnu:ão, por es-
! rimo , do fiscal para demolir, sul,slituir
!	 l'ar o tialiailio ou parte deite, de

1111U com as bases da coneorrencia.
1 [—Os trabalhes serão dirigidos pelr,

tela preferida ou seu preposto,
•Ido 44 pessoal necessario aos trabaillw

ia . sua livre nomeação, ficando, porém
ao Governo 1) direito de exigir • a dis-
pensa ou retirada dos serviços de qual-
quer ernoregado ou operario que emba-
race a fiscalização dos trabalhos m i que
Vã() --e subordine ao reginien ziuihfai es-
iabeleci4 10 I1T) 10eal eJ11 4411P trabalharem.

12---J,No caso de divergencia entre o
fiseal e o preferido, será caso resol-
n ido de occordo 4 . 014 4 o Codigo de Conta-
4dlidade Publica.

12—Na 1111 111 tie cumprimento de
clausula do edital será o proferido

1,1-5ivel de unia multa de cinco vir cen-
11) Ji t, t,'•iii v1Ll4a . da lia. No caso de
reincidencia fletira seio (Cedo a con-
1 • 111TvliVia. pCiiliudil 11 pl'efel'id0 a caução
c o (pie ti\io . a receber.

1	 preferido ficará obrigado a to-
41a despezas com andaimes, ferra-
slientas, frar,sportes de material e pes-
t-44a1 e outros Serviços exigidos para a
execução (los trabalhos. e. bem assim, ti
:reparação a sua custa de todas .as ova-
vitc-s, e estragos que produzir em qual-.
rjirer dependencia do .àfinisterio da Mari-
nha como conselpieneia da execução do
t•er%

,4 5— () pagamento setli feito •eni unia
nrestação quando terrnioado e aeeeito
t.eto fiscal.

.10--Para informações, dirigir-sé á
isiiri 4144' :Manutenção do Arsenal 1.1e 31a-

iliba. •
(:ônitítissão de Concorreticias da Dire-

ctoria de. Fazenda, em , 22 de •novembro
1e,;1927.	 Cabral de Lacerda, se-

•

directoria de Faienda
ott

Tendo ti Tribunal de Contas negado re-
.g iStro ao contudo celebrado 00111 a
firma' Mayrink Veiga -41 Gomo.. para 4,
fornerimento • a este min gterio .de uma

caldeira para o rebocador Guieão. O coroo
não tenham sido publicadas no Diario Of-
Itcial. as assignaturas do director de Fa-
zenda e da firma em questão, no termo
additivo publicado cio 2 de outubro do
corrente anuo, publica-se nevainente:

Termo de addi ament o ao contraelo
celebrado ein 3 de setembro de 1927
com a firma Mayrink Veiga & Comp. e
Ministerio da • Marinha e publicado no
Diaria Official do dia 4 do mesmo mez.

Tendo a firma Mayrink Veiga Comp.
declarado (pie fzu a entrega do forneci-
mento da caldeira iara o rebocador Go-
leio.	 11 III' 111 ` ZI'nillr0 deSie anil() cor-
rente. reclitica-se a clausula setinia do
citado contrario para o :i.eguialc:

-ti s ola sei ima — O prazo para a en-
trega do fornecimento f-zerá no ma,ximo
ati 31 de dezembro 1027, depois (h , re-
gistrado o presente contracto pelo Tri-
bunal (1.^ Contas e previstos os casos de

incendios. ele., a criterio da Di-
reco pia de Engenharia Naval.

Directoria ole Fazenda da Marinha, 1
de 6111111)11r de 1 P27. — Alberto de Barros
Rijo Gobaglia. — Mayeink Veiga ti.
Comp.

Directoria {;eral de Fazenda da Mari-
nha, 9 de novenil•ro de 1927.	 Antonio

secretario.

Direeloria de Fazenda

D. F. 1

CIINGURItENCIA PUDI.Ila •

1 — De ordem do Sr. director geral
de laico ia, conenunico aos interessa-
dos, que no dia 7 de riezembro proximo
futuro, as trese horas, na sala de ses-
sões da commissão de concurrencias se-
rão recebidas e abertas as propostas
para fornecimento a este ministerio dos
motores a que se refere a relação an-
IICXZI.

2 — .5 cuncurrencia será presidida
pelo vice-director de Fazenda e a com-
missão reuntr-se-ha ás 13 horas, na re-
spectiva sala de sessões, onde 1'ec4.,bertl
as propostas em tres vias, sendo a pri-
meira soltada, com os preços por exten-
so e em algarismos. sem emendas, ia-
suras ou cousa que cause duvidas e en-
cerradas em enveloppes lacrados..

3—Só poderão concorrer as firmas mur
forem previamente julgadas idoneas (it
existeneia legal e inscriplas na Directoria
de Fazenda, de accórdo coto o artigo 15
do regimento interno, mandado executar
pelo aviso n. 5.268 "A", de 31 de de-
zembro de 1924.

4 — As propostas serão abertas e 11-
das em presença dos concorrentes;
nefihunia será aeceita fOra dos termos
deste edital é deverão obedecer ao esta-
belecido nos artigos 748 e 749 do mgu-
lamento annexo ao decreto n. 15.783. do
8 de noveiRbro•de 1922, ficando os can-
currentes sujeitos a tudo quanto deter-
mina esse regulamento.

5 — 04 concorrentes apresentarão
cem as propostas, documentos provan-
do que depositaram na Pagadoria deste
ministerio, até ás 13 horas da vespera
do dia da • coneurrencia, a calif,:ão de
cinco contos de réis (5.:000$000).
caução, que , garantirá a apresentação tla
proposta, reverterá para a Fazenda Na-
ritmai no ca so . de concorrente preferido
redisar-se á a.s ., ignar "ti mesmo coo:.

6 — Os concorrentes apresenta ao
P rO P O ' / li- P0111	 preP iSirs detalhes	 e
descriminaeães, 4‘ 414rigan4lo-se ,ri exe-
cução exacta de todas as especifica•»les
e as quaes farão parte integrante do
(. 0111 l'aeLf 	iiS	 1E dellibb SOU rer o-1011in-
cação de qualquer natureza. O material
empregado deverá ser de primeira noa-
lidade. No caso de inobsecvaoeia de
qualquí . r destas condições será O curt-
1r:1(1mile obrigado a proceder ás sub-
stituições exigidas.

— A prefeeoncia será daria ao con-
corrente que fôr julgado idoneo. que
SPre nZelli e menor preço e menor prazo,
sem projoizo• das vantagens technicas de
traball i o. o f4,roocimento deverá ser
feito ate 31 de dezembro do corrente
anne,

8—Na falta de comprimento de qual-
quer clausula do contracto, será o coo-
tractante passivel de uma multa de cin-
co por cento do valor da obra, imposta
pela fiscalização e com recurso á Di-
rectoria lie Engenharia Naval. No caso
de reincidencia ficara sem ofídio o coo-
tracto, perdendo o contractante a cau-
ção c o que tiver a receber.

9 — O pagamento Será feito de uma
só vez, depois de experimentados e ac-
'tos os motores.

10 — O contractante ficará obrigado
a depositar na Pagadoria da Marinha

importancia de 5 V( sobre o valor to-
tal do fiwnechnento, como garantia da
fiel execução do emitindo assignado.

Commissão coneurrencias da Dire-
ctoria Geral ile Fazenda (D. F. 1), em
18 de novembro de 1927. — Mario Be-
bello de Mendonça, secretario.

1. Grupo motor — gerador — mmitado
em uma mesma base de ferro.
sobre rodas com as especificações
segui cies

Motor triphasice 410 22f1 volts. 50 cy-
elos, 12 cavallos, conjugado dire-
ctamente a um gerador de cor-
rente continua. regolavel de 40 a
300 amperes, de 16 a 40 volts, para
soldar et" Meei VOWS de 2 a

8 in/m, chaves para partida o
Iama mudança de poios e mais dis-
positivos para completa installa-
cão e funceionamento. Os propo-
nentes indicarão os accessorios que
acompanham o grupo. e os .preços
por kilo dos eleçtroides das diver-
sas dimensões e especie de solda a
usar.

Os proponentes juntarão ás propos-
tas desenhos ou photographias o
insirucções para Ifonecionamento
do grupo de modo a poder-se me-
lhor julgar do material a fome-

- cor, bem como indicarão se algum
estabelecimento já o teto em fun-
ccionametito.

O grupo proferido s ',5 será considera-
tio recebido depois de verificado o
seu funceionamento por espaço do
15 dias.

/. Grupo motor — gerador — montado
cm uma nioiva base de ferro com
as especificações seguintes:,

Motor triphasico de 220 volts, 50 cy
-elos. 90 c:inibis, com rhoostato do

demarragein, ligado por luva elas-
tira ê tAn scrador. monophasico do
60 RVA, 2L50 s'íltf.z, 5D cyclos, cora

'.regulador de 'campo, tendo fldapta•
lo ao eixo tona .excitadora de cor-
rente continua:
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ol: o Direelon'ia Geral do Na-

it90	 Janon'o. p io 2 .2 do H.1-
g	 li	 42 	 .

(:; e 1	 1: / .,;11 , :. ellert.' da I).	 N.	 3.

MiNisTr . : wo 	 calEititt
Primeira Heci;ão Ninar

It	 i	 11j; \ 1.1ST MENTO mi-
1,11 (I, ou	 1 ;"	 o.o Extasio.)

II' e me ror lerei() lieeS	 (ia
chts. ,...	 11.1,1i, Wh'	 seu,	 efrsigiuldf,s
p q r,1	 f

tfr I PlaiihAriet ---	 Mi.
I jtii.

','Sogoinola chamada

() Dr. Jos. ; 'Moirolles. ¡irosiolonle
Junta Pernianento	 Alistanwnto Nli-
Etar do 11" l'istriclo, no Engonho Ve-
ilp, etc.:

Faz sabor a quem possa inloressar
moio focam sorteados para o serviço do
Lxorcito. em ir, do . setembro de 19"G,
t.i sMe da 1' Cirettlosvriplo do , tivel'il-
11mvillo Iro QiNtriel	 Ilo'sla Ca-
pital /os eidadãos constatilos thi relaçãio
iIiiixít lrionseriplas	 que iloverão

t5 :sedo desta junta (me é situada
na sala esquorda /la Estação oh , Bom-
bripos . II •11 11 de São Christovão numero

dos dias 20 do movesubro a 10 dr!
dezonobro do corrente anho das 11 ás
1.5 horas;	 aninfl	 l'IWIA)1!1'1"1 n 1 usVeS
( ;.1 i vos cortifivados	 :•pro,prilwiãó
:zerorii onctuninbados liii pium, n.
•oneentração, tirando aquelles	 tule

fizervin sujeitos ás poilalidado.;
no: regularopoio,-; e

116 do COCiifffè Penal Militar

Os eidadãlo , lo ollistaides da relação in-
fra se (IP ,  i 1 . n 111i	 INANI iS*Sil
,1 n 10 d p sjp.,:ilii1,. a servir nas fileiras

RPgirne	 InfaillaHa cujo qual'-
te' i é sittnioloo 4'111 VIU Mil11:11'.	 it	 para

clio;itie	 ii conliecimetito de q11.`111
1.44,S'a	 1)1'1.(1111. edital, e ,'lie
i'llixado	 orla olosla ,j011111 o publica-
do) em dias tollernarlos	 Diario

71Io it'o o Janoiro. 11 ole novembro
(le 1927. A junho	 Meirelles, prC-
sicl(mite.	 Oela•iano Loprts (;on-
chlre,s. dele:ado. -- S. It., Dr. Othon

se. relario.

Belação nominal dos sorteados da se-
gunda rhanoidn. (lesig)iados para ser-
rire' In Me 2' regimento de int' anuiria,
rum quartel MI Villa Militar.

Ponto eh concontracão O inspocção do
f.aude. ;sede, (Imolei do s. It. '1'. na
avenida Pedro) 11, mulo foi o da antiga
companhia de meirallrooloras (pesadas.
Ponto II. 2).

Classe de 1901

112. 011ion Ferreira de Barros
Glauollonor, filho de João Morei-

ra Campos.
115. Wa.!oirmar João 1 ierren41i,	 filho

de Juáo Pierrendi.
115. Nelson, filho de Raul Arthur

eira Ferraz.
1115. José Soiney Nunes.
117. Edmundo, filho de Lucas Ferreira

118 , Latuoinalo José Pereira.
119. Armando, filho de Jorge de Oh-

voira.
120. Armando, filho de José I,opos.
121. João, filho de José de Castro Ju-

nior.
122. llonriquo, filho olo Ilerminio
1'22. Manooi ,11.,Í,0 (ia Silva.
125. João, filho de José Roque do Bar-

ros.
Nostor Sarnodin.
Oscar, filho de Pociro Mantens

Coelho.
Anto . nor. filho de Penerizo
no Lopos.

128. lttrio, filho 110 Julio	 Cesar	 Mo-
ita de Ctirvallio.

129. Alhano, filho do Justino Pinheiro,
130. Nostor Fernaniles Mesquita.
131. liernardino, filho de José Luiz,
132. Maiiool. filho de àlanoel 	 Firtnino

Fontes.
133. Carlos 1.11enis)or Filho.
13 1,. João, filho de Antonio Pinto.
135. liernardino, filho de José Ferrei-

ra Alves.
1:a5.	 filho de Julio Crespo.
(37. Viclorino, filho (II" Antonio Men-

(ICS .
138. Avolino. filho do Orroinda Luiza

da Silva.
139. Claudionor.	 tillio)	 do	 Domingos

Barroso.
150. 1illimico, filho de Antonio Soares.
1.11. José Gonçalvos
112. Antonio, filho de

Toipdo.
143. Alfredo ole Minthoz do Nforaos.
151. Oscar, filho de José Teixeira Bas-

t04.
155. "Mario Monolos	 Olivoirl.
1.16. Enimantiel, filho de Ricardo Ma-

Mous Barboza Anu-ornit.
117. Aldiiiir Gomos dos Saldos.
138. Luiz, filho doo Joaquim Gomes

Marfins.
119.	 filho de João (i tune.	 doc

150. Mauro Jo:. ..5 Mivsaglf.

151. Rubem, filho de Oscar Peçonha
Jaguaribe.

152. Luiz, filho do Joa,15 Cardoso Tosta..,
153. José, filho do _Maria ()togaria dos

Santos.
151. José Francisco Gffiniarãvs,
155. Moticyr Oscar.
156. Angolo. filho de Mariano Santo.
157. Waldeniar, filho de Carlos Mar-

tins Coelho.
159. Nesfôr, filho de Alfredo João Ri-

cardo.
161. Francisco, filho de Adelaide. da

Mello.
162. Arnaldo, filho de Man3e1 'Luiz

Albernaz.
163. Carlos Alberto dos Santos.
165. João, filho ile João Baptista do

Freitt)s.

166. Norival. filho de Jorge Brn'eS.
167. Alberto da Silva Ramos.
168. Carlos. filho de Manoel Ribeiro

Alves.
169. Paulo, f o lho	 1fflonio Sergio de

Lima Brandão.
.470. Amaholias Moura.
471. Manot . 1, filho do José Diniz Dru-

mond.

172. Manoel, filho de Manoel Pereira
Duarte.

173. José Manoel Augusto.
171. Alencar SanFAnna.
175. João Baptista.
176. Antonio Francisco de SanCAnna.
177. Alcidos, filho do Pedro Souza Bar-

reto.
178. Mario, filho de João Drummond da

Silva.
19. Annibal, filho de Manoel Julio Ri-

beiro.

180. Victor C. dos Passos Perdigão.
181. Alvaro. filho de Manoel Fernan1es

da Rocha.
182. (lesar, filho de Domingos Baptis•

ta Coelho da Silva.
llornoo, filho do Carlos Baplásti

de Almeida.
181. José, filho do José Vieira Borgeg.
185. Roborto do Souza 'inertes Junior.
186. Marcellino Guimarães.
187. Luiz, rilho de Maria Isabel da

Cosia.
189, Sevoriamo da conceição,.
190. João, filho do . João Ribeiro Guinai..

vos.
191. Oswaldo,	 POIllingos Luis.

192. Raymundo Arltutr.
193. Valentim. filho de José da nootia

Machado Rutilo.
191. José Thoinaz Gorica
195. Athalivio, filho de

Machado.
196, Jorge, filho de \uguslo do Alcati-

fara.
197. Antonio, filho tio Alexandre Mn-

noel Joaquim Atfonso.
198. Francisco de Paula Cousmão.
199. Oswaldo Alves da Silva.
200. José, filho do llonorio Manoel Se..

vero.
201. Julio Baptista*
202. Manoel Dias.
203. Herrio, filho do klfredo tdo,y

Amparo.
Wa ideio i ti,, filho de Amor ioo de

Souza Salvador.
Muio, filho de Violeta Ayres da

Oliveira.
z.06. Carlos, filho de Raul Tagus Corre.

de Brito.
7. Ar14a4o	 e. de (4,1i,xekaa,

125.
126.l'111\11 . 11i1.\ ciltoi • Mscl11PC0 DE

ç
127.

•

Antonio Joso3

'205.
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én 	•
208. Einotrito, filho

	
de	 José Nlaclia . lo

••

209. Edil:lindo, filho do Manoel
ToiXt ! ira	 i Mi,nozes.

210. Luiz, Mui.; lo Tose Tosta do Mello.
211. Jose, filho de João Machado CaJ-

Junta Permanonto do Ansiamo-mito Mi-
litar do 11" Districto, no En g onh() Velho,
ern 11 1k novoinlato de 1927. Cria
com a rolação nominal vinda Ila I . C11.-

(10 11 4 'erfflan1C111 1) . - DOik.

tor Jug , ; .11Pire11's, presidento.

Primeira ite9ião Afilhar

1 1 111.1 Elli	 C 1 11 (:1 - :\ ISctilf3 f,ÃO •I)E
ItEC111"1'.11ENTO

.2U NT 	1."	 \i.xxi:N .ri:	 o E	 .“. n g•rIEN1,::
M11.11 - .\1; 1)0 9" losTitilt.ro

Edil	 f	 fir . (7,,	 (1 1 '	 ç',/.1('/141,,S

.,Se2111ilizt Charllada':

Atida Onofre Barros, prestdonte da
Junta !beton:monto dO	 listailionto
lar do 9 dislitielo,

Faz sabor aos opto o) protsente
kirom ou dono I iveroni	 f0-
raio ,ortenoloos para	 sitit\'iço o:o Exer-
rito, no dia 13 do 'tr9lirr1 do 1926
ao,ta capital. no Quartotl Go • notral ao
r:xervitli, sedo da Primoira Cirouniscri-
ação olo Recrutanionto, re: ciolidãos con-
danlos da rolação abaixo 1r:111st:tild0, os
:pulos, constituindo o 0onfim:e:110 sop•
plemenh.r. devo rão so aprosot lar, olon-
iro do poriodo do 20 do correu, niez de
novembro ale o dia 10 do do o/. tiiiiiro vin-
douro, a esta pilda. á rua Jardim Bola-
nieu ii. :53. Poli:leio riti 	 genotia ria Pro-
feitura da (..:avoa, nos dias ui ttis das
ás 15 horas. f icando sujeitos ots que
o fizoroal nos re-
gulamento ', mililitros e Cooligo Penal cio
Exore :11 .u. E. {Gira que elnigue ao cunho:-
cimento do todos, foi lax • rado o presont..:
edital qllo ,zorá affixado na entrada
prinitiptil olo proolio em (pio esta jointt).
ftin('ciona o puldivado no 1)iftrii, Offi.-
cid!. Ilipirk	 assignado poloo presi-
elonto.

Junta I,p rmanonlo rio Alistamento Mi-
litar do •• f)istricto. (lavra. rua Jardim

153, viu 17 de novenibra
de 1927. -	 .Onnfre Burros.

Relação noIi1 inal . dos sorteado:: da se-
gunda oh:miada, dosigriados para ser-
virom (1ropo do .r' ' l hana d.:
4:osfa, com quarto! na furtaloza de São
João - Ponto de coneontração in-
Specção do sande - Séde - Primei-
ra Circumseripção de Recrutamento.
no ()darto! General do Exercito --
P01114) nunioro 1.

Palmem de ordem do sorteio - Nome
-

Classe de 1901

i 162. Carlos Ignacio Dutra..
163., Pedro .Dutra.
164. Elem ,mile Aleixo Borges.
165. João, filho de Manoel Gonçalves_

da Silveira.
166. Firil;ino, filho de Alfredo José

• Fernandes.
167. José Alves.

68..• Lourenço, filho de Daniel José
>117 . •

orn(1,\L

169. .1illoonia Zaeliarias.
170. Ilumborto, filho de _1nloinio Caiu-

niarlello.

171. Jose, filho rio Iliagio
172. Carlos .1111-ttlo.
173. João dos Santo .: Main.
•175. Antonio Pinheroo Castilho
176. .11igusto
177. \ocaotio da Cunha.
178. N1,111.rel .‘tilonioo Fraga.
179. :11:1111oel Cordovii cet..(111,.ira.
180 , \\ - aloien i ien Rodrigo:e, do Souza.

1 21 .18
18:1. .Nlanotel, filho ol	 .\111ooe1 1;ornard.,

ria Volisoota.
181. ELlgt.c.1 1 le Olis•tira Soares.

Relação 111):11 .111:11 do , ,ort-ailos da
gitito.o othainalla, ol.•-i:totalus ¡mita ser-
vire,til	 ()mola Itatera Isolada, .1..3
\ri itharia do 4:1).,ta, cum quartel nu
forte da 1..ogo. lhott'o de euneentrao.ttio
e in-, pooeeão d.. sacode. sedo: 1 , i'intei-
ra	 lart!Illii,evilit.:50	 11PcIlifallioll(0.
110 (Jtlal . fol ljolICI'al 110	 :s1)011-
tu	 ii.	 I).

Numero de ordem do ,..o t otejo - Nome
- Filiação

Classe de 1904

185. .1nlonio Bruno
186. José, filho do José dos
187. _1rmonio, filho de Armonio

ii
188. Votrissimo, filho de Folippa Ma-

ria du 1 :ollePição.
189. .Xlvatto, filho do .1nhonio Gonçal-

Ves Ribeiro.
190. llooTiolano 4	 :01.1.Pi0

191. \olalloorto Alxots dos Saldos.
192. llieololoomiro, filho de Manuel Gar-

cia do .1nittral.

193. Violo'''. filho do 'Fobias Camara.
P.E). .Ioijo, filho ri r ' João 1.1 RIS obt Souza.
196. fotosião, tolho de 4 tt,fãri .11119'é.
197.rlar ri.	 filho	 do	 José	 Luiz de

sonna.
198. ,f l o\ oo g ol, filho dl' A ' , lila) José da

'Silva.

119. Manool Marfins Oriquoi.
200. .J4)0. filho do .1n9onio Pereira CUr-

vello.

201. João' Goinos Medina.
202. Vicente, filho do Bitigio Molona.
203. Antonio,	 filho (1,, Gregoria Maria

Luiza 111/ Naseimonto.
201. Manool,	 filho do	 Bras-il

Oliveira.

205. Anionio poroil a Pinto.
206. Mario, filho do Basilio Gomes de

Carvalho.
207. Orlando', filho (IP jumplim potopira

da Silva Mala.
208. Mario, filho do Sarniir1 'Vieira Go-

mes.

209. José Esteve.
210. Manoel, filho de Adelaide' Maria da

Conceição.
211. Firmino, filho do João Lourenço de

Froilas.

212. ;Urinol°, filho do Agapito França.
213. Urano, filho de José do Souza Gni-

marãos.
211. Pedro Anthero Brandão. 	 •

215. Fioravante, filho de Cardam-) Pap-
perseni.

216. Ernosto, filho de Olyinpio Mar,

Novembro 4 1e 19.37

217. Adolpho, filho ob . .\ololpho)

218. ',ili do Navio,. da Silx eira .
"19. Consf	 souza	 4.'vrr!'ird

	
F

lho.
220. Tholophilo cooltm.

Juta Pornianonte
rio 9" Dislrictoo, Gavota, Olil 17 do na-

\a'111b11")	 19!. - .11 ihr hp.q.
prosiolonte.

Departamento do Pessoal da Gqierra

r)e	 0")I'llolt)	 (10	 Si*,	 Uell o ral	 Choro	 11,)

Deparlaniento irr Poss,ed da Guerra de-
comparo ' el . a esta repartição

Srs. o . apttão Solem 1.opes de Oli n o_tira, O
1" ionenbo \Vaioioolliar	 Sd11

11 11	 :s e'l'I'111.	 41111(	 111.11/.ii	 odC.

oilaS,	 ti	 ri n Iliar da	 1 n 1S,rif 4'	 data,	 1' 11 11-i-

111'1'illb	 111'-'1.1.11/1.1`S.	 1111	 1 .1 :"1 . 111a	 lb/	 arl.	 117
o	 111111)(01,.;	 oh,	 1:0di0	 lriitrl	 Mili-
tar, e prot • o , Aiiii n IS	 au,',)pd0 C010 0 a1'-
iigr	 216 4;11 1:1111Ig11 rir' 111 • Lrzinizaçã,) ju-

diciaria

Dopartamonlo ii, Potz -e nil da Goorra,
• 22 do novembro oh . 1:127. - ',)1 . 4),10 . 1 -11-
1,(Y1() Luram' ri' -11 -(1 mi,	 clief olo ga-

Directoria do l'essiri)1 , da Guerra

oroloin do Sr. general l'111 . 1 . 1 . 11 11 DP--

Paria 11111110	 1111	 PI'SS1 1 ,11	 11;1	 (1111 . 1 1%a,	 114`-

yen' comparocor a osta ropartição os
S ps : ottipitão Luso Alvos o Oaritiolo, 1" lo-
n(in) . Jontithas olo looraes. corroia o 10
totionte .X1f1o o do Simas Eneas .1 outr o', sol)
;; I ma do sorom, doldro do iirazo dl' oido
dias, a contar 11 n 1 Pi • I'S1'111 1. 	11;11 /1,

111 . 1'1lll1)"4 olosertoro s , na fo'utilitt ml artit.;'0
117 e seus nomPros, ri Coiligo Penal
)1 mIliar. o prootos.sados do accOrdo com o
:.r1. 216 do Codigo 111' 4 n rganização

Dopartana.into olo Possoal da 1:11P1'1"1,
21olo ni)\• oilibroo oh , 1927.	 Cotamo' .11-
be rio	 1)1,1P/1e d. Chefe	 ga-
binolo.

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordom olo	 genoral choro do
Dopartanionio	 rir	 Po•:stioal da 41111t1'ita.
floVella rOlilpareeor a	 roparlieão os
Srs. capitão) Goolofrodo Fraiim do Fa-
ria e 1" ff-obtido Agnimildo Valonto ole
:Nlenotzes, sob polia do sorp ni. doutro oli)
prazo de oito dias, a volitar da•prosente
data, considitrados dosortoros. na fórma
do art. 117 seus moiwros codigo
Penal Militar o prootossados do aceérild
coin o art. 210 do Coligo do Organiza-
ção Judiciaria

l)epartamento do Possoal tia ialorrai
19 de noNtembro do 1927. - Coronel.

be' elo 1,(1 res if'rr-W:atuterleU,	 chefe	 do
gabinelo.

Segundo Batalhão de Caçadores

'n 'Ét.tsào.x Dr ANU:U.1ES

De accArtfo'com o '§ 11 do art. n. .15,
do decreto n. 10.530, ii 28 do junho de
1922, faço publico que no dia 7 de dez'
zembro vindouro, ás 13 horas, no quar-
lel do 20 bata/ hão de caçadores, á rua
Dr. Poreiuncula, Silo Gonçalo, ,:a‘rão
vendidos. en) hasta publica, 10 anirnae
'-ertenantes à carga deste.1ra1.a1lifl04c91fl
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'NOivoiobro lio Itte'7

a roserilia seguinte: Cavallo mimou()
cinco, (li' pollo zoilo) ose,tiro, estreita pe-
quena, pintas brameis DO dorso, coin
troo olmos olo idade 11111 metro e qua-
renta e cinco corttimotros de a'turil o
;ivaliarlo em cento o. vinil . mil reis; ca-
vadti numero solo, de pello
manchas bralleaS 110 1101SO, coleado baixo
dos posiorioros o da inão direito c armi-
nho da o-qui‘rda, colo 01111 metro 	 (Pia-
rei :11a	 1'	 (111111 (1 . 11f 1111('Ll'OS	 (11'	 111111ra	 ('
:tv-aliado 4111 volito e vinil' mil reis; muar
femott minlio .o quatro, do todlo ralo es-
curo, roto vinte e quatro annos do ¡da-
do,	 inotro e trinta e um continio-
/POS (li . ;111111a e avaliado em 	 com mil
ri". is; Inflar 111:1(1111 1111111(4'i n 	 n Ip peno
pinhão escuro,	 favo direita,
coni flozoito ;limos do	 idado, manchas
3 eram,-	 ond ti	 11."-, la1141S

11111	 1111'1U')	 1 , 	i1111'	 1'	 11'1111111V1111S

ai ti 	 O aNaliado 1111 1'1'111 to	 1 phlta

Jun	 r. ; is;	 11111111 	 111ai'l10 111111119'o)

galoado claro. manchas brancas im
(torso, voo ' N1	 •11110eN 114' iliade e U111

1U • i . 1'4 1	 o . n 0.1 , 	 et'111 11111'11'1 1 S 	 de	 altura	 e
ovaliado oin com mil reis; muar temeu
numoro dozoito Aiello ralo, manchas
bramo',	 ca.lçado 1)aixo nos
niãos o alio dos	 (.0111 (101.0110
410 idado . o avaliado eM Coll"i
311iliti • 	numero	 peno ga-
load() olaro,	 (Illati117.iiitltiloe (lo ida-
(IV	 111/ i moiro 1 . vint	 1' quatro (Poli-
111e11`0:, de 1111111 . 11 I' avaliado em 1111t.(14..11-

1 a 1011	 '11010e 100110 ¡minoro trinta.
pollo tordillei claro, com. olez imolo: do
odado o tilii moiro o violo o oito (omiti-
lootros do :Altura o avaliado viu cen t o O.

trinta mil	 muar milliorit 11.1111a
do lio% galpa(11,, 4 . (1111 movi . 110110S

l in ¡ d l : H:. O 11111 1111'11'14	 .% int(' o seio con-
to/ A vivo,	 ztlf tira	 axaliado I'llt

I	 01110e	 111141 n 0en
e Ii4111-, lie! 1401144 iordillio	 negro,

onril 11111 Mel	 1 . \lido e Sei4` eellt 1110

iro, do altura o avaliado 1111	 111ii

til' Janoiro,
21 414 . mvi . itiliro 414 . 1(.127. — Almir Va-
irnfr. 1	 1,110 . 11161 ui ditador. 111 movi fo

MINIi CRIO DA AGRICULTURA,
INDUS'IMIA E CONINIERCIO

liireeloriat do tien iço de Inspecção
e Fomento :tgrieolas

(JiNcriati: • ci	 111,11: X 1'.111	 Xe1,11 e-414:ÃO

1 1 1:	 NI NI .11 1	 \5	 11F	 E4CREVE/1.	 NI.1 -

C11 1N.N, 1'1	 fl111111.‘1 . 1111: 1S E VII. N1S V.114

.N1 XI :111 \ XS. 101 45T01 n 14 110111AS

(_11:1110'	 :1	 ti	 'ii;'i	 ii,	 11.10.1.1`, n ;i11/

Para 1 /	 I 111 . Sla 1[11 1 14 . 11 , Via,	 111111

110 j)ifiri(o	 le 17, 18 o 19
rente.	 ida.i n o a :1,11111 n 11'ã ,1 . 11 1 Mal 1114

1)irl'I'll . 1 . 1 n 1	 4114	 S4 . 1 • \ 11»	 III'	 11114e 1 ,:"	 11
FOMO111411	 diall,.;11, III

rh,\ f•whi . ., de . 1;127. —	 Eurirf,
Dia ,5	 111.111 01h*V1.1(ir

lIirvelowia	 11eleort)1(igh n

1.\:-:1 !TI T4	 111 XI.

It1;.	 ',I 1\	 I I 1 1 1	 ‘,	 I' \ 1;:\	 1 ,	 H I -
'til	 . 1 ,	 1	 11111i n NI,N11:TISOS
"( n ‘11 . •.	 1 111.1. ,1 ,11 , 1:1 1.111111:ti " NTO''

J'aeo poleor	 goo na	 ;iria 41OSta

,Ikri-t0 I 01 . f . 1 , ida , no dia 1 (lei
(lezen 4iro n ie i'.';. á- I	 hora	 propos-

tas de preços para fornecimento do (lieis
ehronomefros "Omega" e um relogio
etrico "Ato", de accordo com as espeoi-
ficações e condições constantes do edital
publicado no DiaHo Official do dia 11
do corrente inez.

Itio do Janoiro, li de novembro 44
1927. 	 Sampaio Ferraz, director.

Superintendeneia do Serviço
do Algodão

CONCURSO DE METI-IODOS DE EXPURGO

A commissão designada pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, para presidir ao
concurso de methodos de expurgo, faz
publico, pelo presente edital, que, a par-
tir des ta data até 2 de dezembro pro-
ximo, fica aberta a inscripção ao refe-
rido c(lncurso, na Superintendeocia do
Serviço do Algodão, Palacio das Festas,
Avenida das Nações.

Poderá inscrever-se toda e qualquer
firma. pessoa ou empreza, brasileira ou
estrangeira, que seja ou não coneessio-
nada de patente, desde que se obrigue
ás condições estipuladas neste edital.

A inscripção se fará mediante reque-
rimento dirigido á eommissão acima.
_Encerrada a inscripção, será marcado o
inicio das experiencias, para cada caso,
de accordo com a ordem verificada.

O conourso obedecerá ao programrna
seguinte, já approvado pelo Sr. minis-
tro:

I — Syst ema de apparelbus e reagen-
tes:

a) simplicidade de construcção e ma-
nejo da machina;

6) capacidade da machina;
c) rapidez do processo;
d) custo da machina e custeio do rue-

thodo;
e) custo rnedio do ex purgo em funcção

da capacidade da II iachina;
1) verificação do poder germinativo

das sementes, antes e depois da opera-
ção;

g) efficiencia do processo e inoeui-
dado para o operador;

h) preferencia sobre marliinas de fa-
bricaçãii nacional.

— S 5temiii de reogentes sem appr
r el hoe :

a) efficacia e energia do acção::
b) inocuidade para o operador;
e) custo;
(1) custo médio da oporação

eção do tempo empregado e da quantida-
de de sem-ntes submettidas á operação.

Para quaesquer outros informrs, os
poderão dirigir-se a Seceão

Toclinica dest:t superintendencia.
itio	 Janoiro, :; do setembro do 1927.

-- Pela cionioissão„lieicko &anu,. elle-
fi . (la	 teelmica da Superint e ndi:o-
co, lb	 :•••nen	 Ali-,1"U1" •

1 .:neola Soperior de Xgrieullorft
e lledieina Veleriouria

t1	 criv-',u	 \r..N.	 110 t\ 1	 \	 1	 1.,.-
111:111A	 _--- MAMEM

Faeo publico, para vonlierimenh,

	

que, pelo prato	 de 1::
contar &Ia dala olt. pi...m.4.111,. +11;-

141.	 fioa	 :11'1'1.‘,1111, n • 1)111	 I	 orlo
go 29 (til regula Ill eolo ai i i irox	 po:o
i-loorol o ii. '14. 121 1. de 29 ole nutri:o
1920	 a ria 'li-la • e-rola. a	 I:-
serii,eão jei; .a 1,9	 0,, prel \

410 earg()	 ;Ie lente	 lia li	 .. ti a u n ira	 -
7.1.101Ce /III ia	 ta'(\	 i II 1.1 n.1

` St.et:àu

Nos tormos do art. 3,i do regulathen-
to acima citado, poderão concorrer os
cidadãos brasileiros, niaiores de 21 ao-

mios, no pleno goso de capacidade civd.
Naceinados, de boa saude e que provo-
rem conducla irreproliensivel por meio
de folha corrida e ser rosorvista tio Exei.
cito ou Arrn,ala ou apue:talar cyrliçkú
de alistamento.

O concurs o (omprotiontlora:

O) 11m	 raba1110 sl'1 , 1'1' a cadeira em,,
concurso. do qual serão entregue.; ao
secrelario-bibliothecario da escola, 111e-
diante reribo, :10 exemplares

b) a arguição dos eandjilatos ooncoe_
rente s, durante 30 1''m;-
t' da commi ssão evito:inodora;

(') urna prosa pratica:
(1'; 1)1 1.1PC.: ãn . dtli'anle unia nota, so-

bre uni ponto? 11,, prograloma or-
ganitado pela coninlisão oxaminadora
approvado pela congregaeão, tirado	 a
sorto 2'i horas ante-o

Na /Arma mi,, 	 irt.	 'io. ito
gol: i numo\ podorá se" ilisponsado
concurso, poli, voto do il(ols	 ol • o1- 1111
Cooigi i'gu o ü,t, Minado oiti oserlitiom
crol o . tipplooado polo Sr.

oe	 l'1111i1111A1 to 	 11111'	 ti111110,r
ilti	 Palia! ilo,	 ..1•1?•aejt• I ra
Sithre a n .1 i	 it
delltru	 .'.1 dia. /Ia data de-le„

N I , impo.limenlo d,. eandidalo. ;I 11:

I a

1-1	 vaiai id	 oiti..	 , já	 xi.1.(.111
r I tli e l Ira tirará disponsado

de n tolha rorrida.
A inserioeão onoorrar_so-ha a.- I ' p i-

ras do dia ?'i	 14 • MIM'. 1 1 de . a :II	 Priè

f1111,111,	 .

Agrieulluia	 \rel,rolat ia	 I:
Janeiro. 2: de	 41,.	 _

A ri Fámtio,	 plmifi. o : 11 • 14'1111' 41:1	 '

Aluseu Nacional

oloscI	 .11..\ II:\ 1 sT11 Vflk X	 P.Xe	 N
1:,1•:1:1" n; "S.) 	1)1-:	 1,1111 OS	 1 . 1:	 NI n 	 -

't : -;n ()	 S11. \S	 1.* 1 1 \1.1 111‘S II', 111111
\11,

t: Vido' edital publeeeto	 (it -
I li'	 1	 I	 0 • O 111 ..1111.,	 .1	 v),,u.	 ?I

dia
Rb' do .tanoiro, to

1 (,es q r	 .-ecrela-
rui

SOCIEDADES ANONYM AS
JUNTA EOMMEREIAL DA CAPITAL

FEDERAL

\	 7 .91'

oect ii	 w	 i.or	 ,I;i

oilt ..orevial do 17	 puilwo 41,. 111'27.
'mi''' 	 va	 lios( a I'Vpall	 ti	 -

ita`ro	 seguin:e,	 dorunienti
r e ferenle- a (,raode .. ‘leài 11,11f. lio ni•ii.j1

.	 :
1 ,1 ti itt	 tt .aatia	 da	 CtIt't

("ão	 ti,. 1;11N- 1'1110, 11111 CX01111 I lar 1111 1)i(trit.
i b .	 1	 do l'or'"',11t	 11'IP	 111111111:',111

(o	 dor . • 1 . 10	 m	 17 . 4, 1 111.	 .1. , 	,11 ml iihr,
oh l juin, se . ;.:.1Iido da ;leia	 a..C1,1111, n :,
geral extraor•linaria. realizada	 (11)

	

d. , 1111'11 1 v	 :11111u.	 11111 . 	a 0-
1 , 11 , ‘ g '11 a 1111f • I'akjii	 :',1•11:4 l'".. 1a111tOS (.3
or allgmoitIo iI,, 041111:11 siwial: uni exem-
ular lia :teta supra referiela,	 publicas.
!Ovinas	 reejbo d.9 (lep0'., itOn de 12 ift;
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Novembro de •1927

lo capital, augmentado, feito no Tht
British Bank of South AlOVI'lea Limited
e do conhecimento do pagamento do
sello respectivo, feito na Recebedoria
to District° Federal. Eu, João Hygino
ie Araujo, 1° officio! da Secretaria des-
ta Junta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de
1927. — João Ilyouto de Araujo, 1° of-
ficial (Sobre duas estampilhas no valor
total de 60$000). Visto, J. C., Cm 18
de novembro de 192'7. — Isidoro ('e m-
poa, director. Estava O carimbo da Jun-
ta Commercial.	 (8.605).

COMPANHIA BRASILEIRA DE FORÇA
ELECTRICA

jUNTA commEnciAL DA CAPITAL FEDERAI,

Certifico que, por despacho da Junta
Commercial de 21 de novembro de 1927,
se archivaram nesta repartição sob O

numero 7.918, os seguintes documentos,
referentes á Companhia Brasileira de
Força Electrica, a saber:

Publica -fórum da Carta de Autoriza-
ção do Governo, um exemplar do Diario
Off icial, de 15 do corrente, com a pu-
blicação do decreto n. 17.970, de 8 do
mesmo mez, referente áquella autoriza-
ção, seguido de actos co-relativos, reci-
bo de 10 % do capital feito no The
Nacional City Bank of Nova York, pu-
blica forma do conhecimento do • paga-
mento do sello respectixo, feito na Re-
cebedoria do District° Federal. Eu,
João Hygino de Araujo, 1° official
Secretaii i a desta Junta,. passei a presen-
te certidão.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de
1927. — João ilygilw de Araujo, 1• of-
ficial. (Sobre estampilhas federaes do
valor de 60$000). Visto, 1. C., em 22
de novembro de 19,27. — Isidoro Cam-
pos, director. Continha um carimbo da
Junta Commercial da Capital Federal.

•(8.612).
	 1nMILIn11,

SOCIEDADES CIVIS
SOCIEDADE UNII0 DOS PROPRIE-:

TARIOS

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

A Sociedade União dos • PrOprietarios,
reorganizada em 2 de junho de 1890,
época em que se extinguiu, conforme a
lei a S. U. dos Proprietarios, Arrenda-
tarios de Estalagens e Casas de Alugar
Commodos na Cidade do Rio de Janeiro.
tem sua séde no edificio proprio, á rua
da Constituição ri. 61, compõe-se de nu-
mero illimitado de socios de ambos os
sexos e de qualquer nacionalidade, tlu-
rará por tempo indeterminado e tem por

Defeza de direito. 'conformo o
art. 11 dos estatutos. E' administrada
por uma directoria composta de presi-
dente, vice-presidente, 1° e 2° secreta-
rios, 1° e 2° thesoureiros, procurador e
conselho.' representada pelo procura-
dor em juizo e Vira deite. 03 socios não
respondem subsidiariamente Pelas obri-
gações contrahidas em nome desta so-
ciedade expressa ou intencionalmente fei-
tas pelos seus representantes A dissolu-
ção e o destino do patrimonio far-se-hã.o
de accôrdo com os artigos 39 e 40 dos
estatutos. Os estatutoá só poderão ser
-reformados após cinco annos de sua ap-

eprovação em aSseMblêa - geraL. .-1. A Di-
Morta1	 •(8.606).

ODÉON-CLUB
EXTRACTO DOS ESTATUTOS

O Odéon-Club, fundado nesta Capital
mhle tem sua séde, é uma sociedade civ
recreativa. destinada a proporcionar	 s
seu	 os ássoriads diversões te todo o ge-
nro e bem assim funccionará uma sue-
cursa! no Estado doitio de Janeiro, que
será dirigida pela mesma directoria. E'
administrada por uma directoria com-
i/0sta de presidente, secretario e thesou-
reiro. E' representada pelo presidente
em juizo ou fóra deite. Os soeios não
respondem subsidiariamente pelas obri-
gações que o presidente contrahir ex-
pressa ou intencionalmente em nome de
elidi. A dissolução e o destino do patri-
monio far-se-lião de accôrdo com o arti-
go 48, paragrapho nnieo e art. 38. Os
estatutos poderão ser reformados em as-
setnbléa geral, especialmente convocado
para esse fim. preenchendo as formalida-
des exaradas no para
art. -18 dos estatutos,

A directoria:
Presidente, José Barbosa, bibliotheca-

rio do I). N. de Solide Publica.
Secretario, Antonio de Araujo Góes.

escripturario do D. N. de Saiote Pu-
blica.

Thesoureiro, Dr. Dano Leal, 1°
cial do I). N. do Ensino.

Conselho fiscal:
Dr. José Alves de Araujo Lima,

cfficial do Departamento N. do Ensino.
João Cavalcanti de Albuquerque Mel-

lo, 2° -"official do D. N. de Sande Pu-
blica.

Djalma dos Santos Vianna, á disposi-
ção do secretario do Supremo Tribunal
Federal.	 (8.600)

"SINAGOGA SEFARADITA CHALON"
(ou KAAL KADOCH CHALON) .

Errasero nos ESTATUTOS	 •
A "Sinagoga Sefaradita Chalon" é uma

instituição exclusivamente religiosa e
foi fundada nesta Capital,onde tem sua
séde á rua do Itiachuelo n. 15, sobrado,
para praticar a religião israelita, por
tempo indeterminado. Será administra-
'ia por uma directoria eleita por quatro
annos, dentre os membros fundadores e
bemfeitores e composta de: presidente.
vice-presidente, 1° e 2" secretario, 1* e

thesoureiros e procurador, sendo o
presidente o seu representante legal. Os
seus estatutos são reformaveis em "Re-
união ominai" quando a pratica o acon-
selhar, porém, não poderá ser dissolvida.
Os membros não respondem subsidiaria-
mente pelas obrigações sociaes, São fim..
dadores os membros activos que fizeram
parte do Kaal Kadoch Chalon desde 1925.
O seu fundo social será constitu:do de
donativos. A directoria actual consta dos
estatutos. —	 Directoria.	 (8.61')

MINUNCIOS
A' Praça

O abaixo assignado declara nada ter
com as transacções da firma Ferro 'da
Rosa tS: Comp., desta praça.

Rio de Janeiro. 22 de,. novembro
1927. — José do Cabo.

Reconheço a firma -de -José do Gabo.-
Rio, 22 de novembro de 1927. Em tes-

temunho (estava o , signal publico) da
verdade:	 A!fonsO- Paula' e • COsta,
tabelião.,	 -	 18.609).

Companhia Souza Cruz

São convidados os Srs. accionistas,
para se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, no dia 28 de novembro,
ás 2 horas, na sede social, á rua Gon-
çalves Dias n. 26, 1° andar. arm de to-
mar conhecimento e deliberar sobre uma
proposta de augmento de capital. Como
se trate de assumpto que importa na al-
teração dos estatutos, a assenildea só se
poderá constituir e deliberar com a
presença de accionistas, representando
dous terços (2/3) do capital social.

Rio 13 de novembro de 1927. — A
directoria.	 (8.555)

Companhia Nacional de Constru.
cções Chis e Ilydraulicas

ASSE:UDU:A GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os senhores accionis-
tas a se reunirem em assemblea geral
ex-traordinaria, na séde social da compa-
nhia, á avenida Rodrigues Alves nume-
ros 303/331, sobrado, ás 1-1 horas do dia
25 de novembro corrente, para reforma
de estatutos e eleição de cargo vago na
directoria.

Rio de Janeiro, 18 de novembro do
1927. — A directoria.	 (8.505)

tompanbia Fabrica de Botões
e Artefactos de Metal

JUROS DE "DEBENTURES"

"Coupon" n. 7
Avisamos aos Srs. debenturistas que

os juros a vencerem-se em 30 de no-
vembro serão pagos em nosso escripto-

.rio, á rua Buenos Aires n. 90, nos dias
e 7 de dezembro a. c. das 13 ás 15

boras, e depois ás quintas-feiras, ás mes-
mas horas, á razão de 8$000 por eoupon.

Rio de Janeiro, 22 de no.'embro de
1927. — .4 directoria.	 (8.608)

'A' Praça -

JOSE' MARIA TEIXEIRA COMP., fa:-.

bricantes de calçados de couro, esta-
btelecidos nesta Capital, á rua Dr. Ma-
Cie' n. 83. communicam a esta praça, ás
do interior e aos seus amigos e fregue-
zes, que de conformidade com a altera-
ção do contracto registrada na Junta
Commercial da Capital Federal em 17
do corrente mez, sob o n. 108.387, O
para se habilitarem a servir melhor a
sua estimada clientela. admiti iram na
sociedade o Sr. AGOSTINHO RODRIGUES
DE SOUZA, experimentado conhecedor
desta industria.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de
1927. — José Maria Teixeira & Comp.,

Reconheço a firma de José Maria Tei-
-rieira & Comp.

Rio, 21 de novembro de 1927. Em tes-
temunho (estava o signal publico) . da

, verdade. •	 O tabellião, Paula. e Costa,

Confirmo a 'declaração supra.
Rio de Janeiro, 21 de ,novembro de

1927. — Agostinho Rodrigues de Souza.
'	 '	 '	 ••• —

Reconheço à firma de Agostinho Ro-
drigues de Souza.
- Rio de Janeiro, 21 de novembro dê
-1927. Em testemunho (eslava o signál
ti-ublico) . da Verdade :•	 Djalma da"Fdit
Seca Hermes. tabelliãa.	 .(8.598)1
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